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INTRODUÇÂO

O presente trabalho foi executado pelo Serviço Nacional de Levantamento e
Conservaçâo de Solos (ex-Divisâo de Pesquisa Pedológica) da Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuâria (ex-Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuâria)
vinculada ao Ministério da Agricultura, através dos Convênios EMBRAPA/SNLCS-
SUDENE/DRN e MA/CONTAP/USAID/ETA — Subprojeto II / l — Suporte ao Ma-
peamento Esquemâtico dos Solos do Nordeste (até junho de 1974), tendo contado
com a participaçâo de técnicos da Divisäo de Recursos Renovâveis (ex-Divisâo de
Solos) da SUDENE.

O levantamento de solos da area a que se réfère este Boletim Técnico en-
globa, entre outras, a Zona Cacaueira da Bahia, cujo mapeamento foi realizado
em decorrência do Convênio firmado em junho de 1962, entre a Divisâo de Pedo-
logia e Fertilidade do Solo — DPFS — (atual Serviço Nacional de Levantamento
e Conservaçâo de Solos) do Ministério da Agricultura, Comissâo Executiva do Pia-
no de Recuperaçâo Econômica Rural da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) e o Ins-
tituto Brasileiro do Cacau (IBC). A orientaçâo e execuçâo dos trabalhos ficaram
a cargo da DPFS.

A zona ûmida costeira situada ao norte de Salvador foi levantada em 1966
e no restante da area os trabalhos se processaram intensamente no perfodo de
1972/73, com término em 1975. Neste ultimo ano foi feita uma viagem na zona Ca-
caueira com o objetivo de atualizar e revisar a legenda de identificaçào e melho-
rar a delimitaçâo das manchas de solos com o uso das imagens de RADAR.

A realizaçâo deste trabalho teve por objetivos o levantamento dos recursos
relativos a solos, visando a confecçâo do Mapa de Solos do Brasil, de conformi-
dade com as normas seguidas pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conser-
vaçâo de Solos em todo o território nacional. Objetiva também a identificaçào
e estudo dos solos existentes no Estado da Bahia, compreendendo distribuiçâo
geogrâfica e cartografia das areas por eles ocupadas, além do estudo das carac-
terfsticas fisicas, qui'micas e mineralógicas, bem como sua classificaçâo.

O trabalho em foco é de carâter generalizado, enquadrando-se no nîvel de
Levantamento Exploratório-Reconhecimento. Tendo em vista este aspecto, deve-
se alertar os usuârios que é de se esperar obter do mesmo, apenas uma visâo
global dos diversos solos existentes na ârea, que constitui elemento bâsico essen-
cial para determinaçào da aptidâo agrioola dos solos, zoneamentos agricolas, pla-
nejamentos regionais, escolha de areas prioritârias que justifiquem levantamento
de solos mais detalhados e seleçâo de areas para pesquisas e experimentaçâo agri-
colas em solos mais representatives e importantes do Estado. Nâo visa, portante,
jornecer soluçôes para problemas especificos de ulilizaçao de solos.
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A — DESCRIÇAO GERAL DA AREA

I — SITUAÇAO, LIMITES E EXTENSÄO

O levanfamento em foco abränge toda a ârea situada a leste e sul do rio
Sâo Francisco no Estado do Bahia (figs. 1 e 2), numa extensâo de 389.179 km2.
Esta localizada na Regiäo Nordeste do Brasil (fig. 1) e suas linhas extremas
estào situadas entre os paralelos 8° 32'GO" (extremo norte) e 18° 20'45" (extre-
mo sul) de latitude Sul e os meridianos de 37° 19'39" (extremo leste) e.aproxi-
madamente 43°54'00" (extremo oeste) a Oeste de Greenwich.

Limita-se a leste com o Oceano Atlântico e Estado de Sergipe, a oeste com
o rio Sâo Francisco, ao norte com os Estados de Pernambuco e Alagoas atra-
vés do rio Säo Francisco e ao sul com os Estados de Minas Gérais e Epfrito
Santo.

O Estado da Bahia compreende 26 microrregiöes homogêneas (fig. 3). A
ârea estudada abränge integralmente as microrregiöes numeradas de 135 a 156
e parcialmente as de numéros 133 e 134 (fig. 3).

Segue a relaçâo das microrregiöes que compôem a ârea em foco e os mu-
nicîpios por elas abrangidos.

Microrregiäo 133

Ibotirama
Mcrparà
Sento Se
Xique-Xique

Microrregiäo 134

Bom Jesus da Lapa (parte)
Malhada
Paratinga

Microrregiäo 135

Barra do Mendes
Cafarnaum
Canarana
Central
Gentio do Ouro
Ibipeba
Ibititâ
Irecê
Juçara

Morro do Chapéu
Presidente Dutra
Souto Soares
Uibai

Microrregiäo 136

Abaira
Agua Quente
Andarai
Barra da Estiva
Boninal
Boquira
Boluporâ
Brotas de Macaûbas
Contendas do Sincorâ
Ibicoara
Ibipitanga
Ibitiara
Ipupiara
Iramaia
Iraquara
Itaeté

12
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Ituaçu
Lençois
Macaûbas
Mucugê
Oliveira dos Brejinhos
Palmeiras
Paramirim
Piatâ
Rio de Contas
Rio do Pires
Seabra
Tanhaçu
Utinga
Wagner

Microrregiäo 137

Aracatu
Brumado
Caetité
Caculé
Candiba
Condeüba
Cordeiros
Dom Basilio
Guanambi
Ibiaçucê
Igaporâ
Jacaraci
Licinio de Almeida
Livramento do Brumado
Malhada de Pedras
Mortugaba
Palmas de Monte Alto
Pincîaf
Piripâ
Presidente Jânio Quadros
Riacho de Santana
Rio do Antonio
Sebastiâo Laranjeiras
Tremedal
Urandi

Microrregiäo 138
Antonio Gonçalves
Caldeirâo Grande
Campo Formoso
Jaguarari
Mirangaba
Pindobaçu
Saude
Senhor do Bonfim

Microrregiäo 139
Baixa Grande

Boa Visla do Tupim
Caém
Ibiquera
Itaberaba
Jacob ina
Lajedinho
Macajuba
Mairi
Miguel Calmon
Mundo Novo
Piritiba
Ruy Barbosa
Serrolândia
Tapiramutâ
Vârzea do Poço

Microrregiäo 140

Abaré
Chonocho
Curaçâ
Jiiazeiro
Macururé
Rodelas

Microrregiäo 141

Cansançâo
Euclides da Cunha
Itiûba
Monte Santo
Queimadas
Quijingue
Tucano
Uauâ

Microrregiäo 142
Araci
Biritinga
Candeal
Conceiçao do Coité
Ichu
Lamarâo
Retirolândia
Riachâo do Jacuipe
Santaluz
Serrinha
Tecfilândia
Valente

Microrregiäo 143

Ägua Fria
Anguera
Antonio Cardoso
Castro Alves
Coraçâo de Maria
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Elîsio Medrado
Feira de Santana
Iaçu
Ipecaetâ
Ipirâ
Irarâ
Ouriçangas
Pedrâo
Santa Barbara
Santanópolis
Santa Terezinha
Santo Esteväo
Serra Prêta
Tanquinho

Microrregiäo 144

Aiquara
Amargosa
Brejôes
Cravolândia
Irajuba
Itagi
Itaquara
Itiruçu
Jaguaquara
Jequié
Jequiriçâ
Titaûna
Lafaiete Coutinho
La je
Maracâs
Marcionilio Souza
Milagres
Mutuipe
Nova Itarana
Planaltino
Santa Inès
Sào Miguel das Matas
Ubaira

Microrregiäo 145

Anagé
Barra do Choça
Belo Campo
Boa Nova
Caatiba
Cândido Sales
Dario Meira
Manoel Vitorino
Nova Canaâ
Planalto
Poçôes
Vitória da Conquista

Microrregiäo 146

Encruzilhada
Itambé
Itapetinga
Itarantim
Macarani
Maiquinique

Microrregiäo 147

Coronel Joâo Sa
Gloria
Jeremoabo
Paulo Afonso
Pedro Alexandre
Santa Bn'gida

Microrregiäo 148

Acajutiba
Alagoinhas
Antas
Aporâ
Aramari
Cicero Dantas
Cipó
Crisópolis
Inhambupe
Itapicuru
Nova Soure
Olindina
Paripiranga
Ribeira do Amparo
Ribcira do Pombal
Rio Real
Sâtiro Dias

Microrregiäo 149

Cardeal da Silva
Conde
Entre Rios
Esplanada
Itanagra
Jandaira

Microrregiäo 150

Camaçari
Candeias
Catu
Lauro de Freitas
Mata de Säo Joäo
Pojuca
Salvador
Säo Francisco do Conde
Simöes Filho

17



Microrregiäo 151 i
Amelia Rodrigues
Aratufpe
Cachoeira
Conceicäo da Feira
Conceiçâo do Almeida
Conceiçâo do Jacuipe
Cruz das Almas
Dom Macêdo Costa
Governador Mangabeira
Itaparica
Jaguaripe
Maragogipe
Muniz Ferreira
Muritiba
Nazaré
Salinas da Margarida
Santo Amaro
Santo Antonio de Jesus
Säo Félix
Säo Felipe
Säo Gonçalo dos Campos
Säo Sebastiäo do Passé
Sapeaçu
Teodoro Sampaio
Terra Nova
Vera Cruz

Microrregiäo 152
Cairu
Camamu
Ibirapitanga
Ituberä
Marau
Nilo Peçanha
Taperoâ
Valença

Microrregiäo 153
Firmino Alves
Floresta Azul
Ibicui
Iguai
Itagibâ
Itagimirim
Itaju do Colônia
Itapebi
Itororó
Pau Brasil

Potiraguâ
Santa Cruz da Vitória

Microrregiäo 154

Almadina
Aurelino Leal
Barra do Rocha
Barro Prêto
Belmonte
Buerarema
Camacan
Canavieiras
Coaraci
Gandu
Gongogi
Ibicarai
Ibirataia
Ilhéus
Ipiaû
Itabuna
Itacaré
Itajuïpe
Itamari
Itapé
Itapiranga
Mascote
Teolândia
Ubatâ
Ubaitaba
Una
Uruçuca
Wenceslau Guimarâes

Microrregiäo 155
Guaratinga
Ibirapuâ
Itamaraju
Itanhém
Lajedâo
Medeiros Neto

Microrregiäo 156
Alcobaça
Caravelas
Mucuri
Nova Viçosa
Porto Seguro
Prado
Santa Cruz Cabrâlia

Segundo o Departamento Estadual de Estatfstica da Bahia (1963), a di-
visâo Territorial da area estudada compreende 15 (quinze) zonas (fig. 4), a
saber:

1 — Do Litoral Norte
2 — Do Recôncavo
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3 — Cacaueira
4 — Extremo Sul
5 — Do Nordeste
6 — De Feira de Santana
7 — Do Senhor do Bonfim
8 — Encosta da Chapada Diamantina
9 — Jequié

10 — De Conquista
11 — Chapada Diamantina
12 — Serra Gérai
13 — Sertào do Sâo Francisco
14 — Baixo Médio Sâo Francisco
15 — Do Médio Sâo Francisco

II — HIDROGRAFIA

Na regiào Nordeste do Brasil o rio Säo Francisco é o mais importante,
especialmente para o Estado da Bahia (fig. 5). Trata-se de urn rip perene que
corta quase toda a zona semi-ârida do Estado, permitindo que em suas mar-
gens haja suprimento de âgua durante o ano todo, inclusive para a execuçâo de
projetos de irrigaçâo. Tem importância também pelo seu potencial hidrelétrico
e por permitir a navegaçâo. Divide o Estado no sentido sul-norte e de oeste para
leste sépara a Bahia de Pernambuco e Alagoas.

A bacia hidrogrâfica do Sâo Francisco, cobre cerca de 25% da area estu-
dada. Seus afluentes da margem direita, na Bahia, com exceçâo do rio Rio
Verde Grande no limite com Minas Gerais, säo de regimes intermitentes, em
face de estarem compreendidos em zona semi-ârida.

Os demais rios da area com direçâo gérai de seus cursos de oeste para
leste, desaguam diretamente no Oceano Atlântico.

Ao norte destacam-se os rios Vaza-Barris e Itapicuru, cujos regimes säo
intermitentes em face do predonrinio do clima semi-ârido nas âreas por eles
percorridas.

Na parte central merecem destaque os rios Paraguaçu e De Contas, com
regimes perenes na maior parte de suas bacias.

No sudeste (ao sul de Ilhéus) da area estudada, todos os rios säo de ré-
gimes perenes em face da incidência de precipitaçôes pluviométricas elevadas.
Destacam-se os rios Pardo, Jequitinhonha, Buranhém, Jucurucu, Itanhém e Mu-
curi (este proximo ao limite com o Estado do Espirito Santo).

Ill — CLIMA

1 — METODOLOGIA — O estudo climâtico da area foi feito para atender
aos trabalhos de levantamentos de solos do SNLCS, tendo em vista, principal-
mente, facilitar a parte que se réfère à aptidâo agricola dos solos. Como tais
anâlises näo podem prescindir dos trabalhos de correlaçâo, os traçados que
constituem as figuras de 6 a 16 foram feitos levando-se em conta o que ocorre
no restante do pais.

.20



REOE HIDROGRAFICA
OA AREA

Fig. 5



Como base no Atlas Climatológico do Brasil (Volume I, cadernos 1° e 2°;
Volume III, cadernos 1° e 2°), editado pelo Serviço de Meteorologia do M.A.,
em 1955 e 1960 foi feita a anâlise global. Posteriormente foram plotados os pon-
tos da area em apreço e das regiöes circunvizinhas. Traçaram-se as curvas cor-
respondentes e, com base nas mesmas, foram feitas as interpretaçôes. Os pon-
tos locados foram os seguintes: Formosa do Rio Preto (1), Sta. Rita de Cassia
(2), Mansidâo (3), Barreiras (4), Cotegipe (5), Boqueirâo (6), Barra (7), Cor-
rentina (8), Santa Maria da Vitória (9), Santana (10), Carinhanha (11), Born
Jesus da Lapa (12)', Paratinga (13), Xique-Xique (14), Remanso (15), Casa No-
va (16), Caetité (17), Macaûbas (18), Lençois (19), Morro do Chapéu (20), Ja-
cobina (21), Juazeiro (22), Vitória da Conquista (23), Monte Santo (24), Paulo
Afonso (25), Mucuri (26), Caravelas (27), Belmonte (28), Canavieiras (29), Ilhéus
(30), Salvador (31), Cachoeiro (32), Feira de Santana (33), Catu (34), Alagoinha
(35), Serrinha (36).

2 — CLASSIFICAÇAO DO CLIMA — A adoçâo da Classificacäo de Koppen
foi feita por tratar-se de um sistema jâ consagrado em outros trabalhos da mes-
ma natureza, somente acarretando certa dificuldade de relacionamento com a
cobertura vegetal nas areas de transiçâo climâtica. Cabe acrescentar que, de
acordo com os parâmetros propostos pelo citado autor, as areas ocupadas pelo
clima de Savana, que deveriam corresponder as âreas de cerrado, estendem-se
até as zonas ocupadas pela caatinga.

A adoçâo da classificacäo de Thornthwaite é aquela que deverâ requerer
maior atençâo quando se tratar de estudos de solos, pois, conforme éssa classi-
ficacäo, as âreas ocupadas pelo clima Aw de Koppen atingem as isolinhas que
deveriam corresponder ao traçado de numeral —25, ocupando, portanto, âreas
com deficiências hi'dricas.

A formula adotada para a determinaçâo do Indice Hfdrico ou Indice de
Umidade foi:

100EXC — 60 DEF
Im =

EP

Im é o indice de umidade; EXC représenta o excedente hfdrico (diferença
entre a precipitaçâo e a evapotranspiraçao potencial); DEF indica a deficiên-
cia hîdrica (diferença entre a evapotranspiraçao potencial e a real); EP cor-i
responde à evapotranspiraçao potencial.

A classificacäo dos climas é feita de acordo com os limites previstos pelos
resultados fornecidos pela formula acima, que sâo os seguintes: numerais supe-
riores a 100 indicam clima superûmido; entre +' 100 e + 20, ümido; entre + 20
e 0, subümido; entre 0 e —20, seco; e entre —20 e —40, semi-ârido.

A classificacäo de Gaussen é a que melhor se relaciona com a cobertura
vegetal, porém, para o caso do Brasil, se apresenta com algumas incorreçôes,
face aos tipos de observaçôes que sâo relacionadas nas estaçôes meteorológi-
cas. O sistema proposto é aplicado em duas fases distintas: determinaçâo da
estaçâo seca e determinaçâo do indice xerotérmico

Mes 'seco é aquele em que a precipitaçâo "p", em mm, é inferior a duas
vezes o valor da temperatura "t", em °C (p<2t). A estaçâo seca é aquela com-
preendida pela seqiiência dos meses secos. A determinaçâo é feita com o au-
xîlio do diagrama ombrotérmico. Indice xerotérmico é o numeral representative
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dos dias biologicamente sécós. indica o numero de dias em que näo ocorre chu-
va, nevoeiro ou orvalho. Dois dias de ocorrência dos dois Ultimos fenômenos, sâo
computados como um dia de precipitaçao igual a 0,1 mm, ou seja, 0,1 litro/m2.
Como grande parte das estaçôes meteorológicas nâo realiza observaçôes de fe-
nômenos diversos, nâo hâ como computar com precisâo o numero de dias bio-
logicamente secos, o que, de certa forma, implica em dificuldades na adoçâo
do sistema proposto por Gaussen e Bagnouls (1963).

D a W c

deînudo

Na anâlise das classificaçôes climâticas apresentadas neste trabalMpca-
berâ levar-se em conta que na adoçâo de qualquer delas estarâo sendo deUïîidos,
em termos de temperatura e precipitaçao (na sua distribuiçâo por periodos de
ocorrências de totais), os limites das diversas variaçôes climâticas que ocorrem.

A classificaçâo de Koppen, usando os citados paramétras, procura ainda
estabelecer uma correlaçâo com a cobertura vegetal, associando-se aos limites da
temperatura em que poderâo se desenvolver certas formaçôes végétais. Porém, em
determinadas âreas, parecem näo expressar uma realidade que sera abordada no
item 4.2, quando serâo analisadas as âreas próximas a Vitória da Conquista e as
que se situam em Tremedal, Poçôes, Brumado e Jequié.

A classificaçâo de Thornthwaite, além dos citados elementos empregados
na de Koppen, utiliza a evapotranspiraçâo, cuja determinaçâo torna-se importante
para a parte de aptidâo agricola dos solos.

3 — MASSAS DE AR

3.1 — Circulaçâo — A conjunçâo dos diferentes sistemas de circulaçâo na
ârea em estudo, associada aos fatores como a latitude, continentalidade, bem co-
mo o relevo, acarreta para a ârea uma diversificaçâo climâtica das mais com-
plexas.

Para o estudo e determinaçâo dos periodos secos ou chuvosos tem que
ser considerado o comportamento das seguintes massas de ar; massa equatorial
norte (mEn), massa equatorial atlântica (mEa), massa equatorial continental'
(mEc) e massas frias provenientes do sul. A circulaçâo das citadas massas di-
verge entre os perfodos de verâo e inverno.

Durante o verâo, face ao maior aquecimento do continente em relaçâo à
superficie maritima, verifica-se um enfraquecimento das massas frias proveni-
entes do sul. A Baixada do Chaco e a do Alto Amazonas funcionam como cen-
tros de convergência. Verifica-se, entao, as "Monçôes de verâo", que sâo os
alisios de nordeste que servem como indicadores da penetraçâo da mEn, que
é responsâvel pelas precipitaçôes que ocorrem nas âreas próximas aos limites
com Pernambuco. Tal penetraçâo dépende, também, de outros fatores e se tor-
nam mais sensfveis quando as massas provenientes do sul se apresentam com
maior intensidade. No mesmo perfodo a mEa e a mTa passam a tangenciar
o litoral. A mEc se expande na direçâo do Atlântico, sendo a responsâvel pelas
chuvas do interior. Por tratar-se de massa quente e ümida com grande insta-
bilidade convectiva, em sua expansâo, provoca as precipitaçôes que sâo acom-
panhadas de trovoadas. O periodo mais propîcio é de outubro-março.

No inverno verifica-se uma retraçâo da mEc para os pontos de origem.
A mEa e mTa se aprofundam mais para o interior do continente. Sâo Massas
estâveis com inversäo superior. A primeira camada é fria e ümida, a segunda é
quente e seca. Mantendo-se a umidade nas camadas mais baixas, permanecem
as condiçôes de estabilidade que somente desâparecem quando as massas frias
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provenientes do sul facilitam a mistura, elevando para maiores alturas a umi-
dade. A mEa e a mTa, com novas condiçôes, passam a responder, respectiva-
mente pelas precipitaçôes que ocorrem de Salvador para o norte e de Salvador
para o sul. Tais precipitaçôes decrescem de maneira sensivel para oeste nâo ten-
do grande influência depois da Chapada da Diamantina.

4 — EVOLUÇAO E DISTRIBUIÇÂO DOS ELEMENTOS METEOROLÓGICOS

i. 1 — Temperatura — A temperatura anual média (fig. 8) varia de 24°C a
menores numerais situados em areas da Chapada da Diamantina. Os

maiores valores registram-se em areas limîtrofes com Pernambuco, passando por
Juazeiro, Cachoeira do Sobradinho e Xique-Xique. Em ordem decrescente, se-
gue-se a parte do litoral que atinge Catu e, na altura de Feira de Santana e
Cachoeira, se aprofunda em direçao ao interior, retorna em direçâo ao litoral,
ocupàndo estreita faixa até Ilhéus. Segue no sentido do interior pelo vale do
Jequitinhonha e atinge o litoral abaixo de Mucuri. Cabe acrescentar que a dis-
tribuiçâo da temperatura, nos pontos de menores médias anuais, é de molde a
se igualar as condiçôes climâticas que ocorrem no Planalto Curitibano.

A temperatura média do mes mais quente (fig. 9), praticamente,, em
seu traçado, segue o analisado no caso da temperatura anual média, cabendo
apenas acrescentar a divergência entre os periodos de ocorrência. Na figura
9 estâo indicados as âreas I, II e III que correspondem, respectivamente, a
outubro, março e ïevereiro.

As temperaturas médias do mes mais frio, que é julho (fig. 10), variam
de 22°C a 18°C. Os maiores numerais, na parte do litoral, atingem Ilhéus e Mu-
curi. Voltam a se registrar nos extremos oeste da area que compreende os
municipios de Juazeiro, Sento Se, Xique-Xique e Paratinga.

Os menores numerais registram-se na Chapada da Diamantina, sendo que
as isolinhas representativas tornam-se importantes como auxiliares para de-
terminaçâo das âreas de climas mesotérmicos. Tais valores passam a sofrer
acréscimo, em seguida, na descida para o vale do Sâo Francisco, igualando-se
praticamente aos que se verificam em alguns pontos do litoral.

4.2 — Precipitaçao — Graficamente (fig. 11) a precipitaçâo varia entre
2.000 mm e 400 mm. O aumento dos totais recolhidos se verifica no sentido de
norte para sul e de oeste para este. A linha de 750 mm que se estende de Paulo
Afonso para Macaûbas, délimita para oeste as âreas em que, no periodo de ve-
râo, se manifesta a maior influência da mEc. Estes totais definem, aproxima-
damente, as âreas semi-âridas, sendo que a orientaçào observada no decrëscimo
das precipitaçôes, conforme anâlise feita no item 3.1, decorre da diminuiçâo da
influência que, para o interior, possam ter as "correntes perturbadas" que fa-
cilitam as misturas das massas, elevando para maiores alturas a umidade que,
anteriormente, se mantinha nos nîveis mais inferiores da atmosfera.

Para o interior do Estado podem ser notados, nas encostas da Chapada da
Diamantina, maiores nücleos de precipitaçao decorrentes da exposiçâo em re-
laçâo aos ventos umedecidos. Os totais recolhidos permitem a classificaçâo de
tais âreas (fig. 11) como pertencentes à variedade Cf prevista por Koppen. A
ârea de maior precipitaçao se limita à parte que pode ser considerada como ex-
tremo sudoeste do Estado. A isoieta de maior valor passa por Ilhhéus (2.082,9 mm),
sendo que a que corresponde a 1.000 mm corta os municipios de Nova Soure, Ser-
rinha, Feira de Santana, Castro Alves, daf se aprofundando para Itaberaba. Con-
tinua pelos municipios de Maracâs, Jequié e Poçôes.

<
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Ô polo seco, com totais próximos a 400 mm fica proximo a Pernambuco, de-
vendo compreender as zonas de Juazeiro, Curaçâ e Chorrochó. No municipio de
Vitória da Conquista e nos que lhe säo próximos, foram verificados totais pró-
ximos a 750 mm que, embora ainda dentro dos limites do clima Aw proposto por
Koppen, devem se refletir de forma bem incisiva no aspecto da vegetaçâo.

Os trimestres mais ümidos e mais secos que compöem, respectivamente, as
figuras 12 e 13, têm os traçados conjugados à anâlise das massas de ar feita no
item 3.1 e, novamente abordada neste item. O traçado da figura 14 foi feito para
auxiliar a interpretaçâo do levantamento para determinaçâo da aptidäo agricola
dos solos, uma vez que a evapotranspiraçâo é uma funçâo dependente da tempe-
ratura.

4.3 — Indice de umidade — O indice de umidade foi determinado em con-
formidade com o que foi estabelecido por Thornthwaite, sendo que a capacidade
de campo foi estabelecida para 125mm. No desenvolvimento do processo sâo com-
putadas as temperaturas anuais médias, as temperaturas médias mensais e os
totais de precipitaçâo. As latitudes dos pontos considerados, bem como as diver-
sas épocas do ano, sâo consideradas para introduçâo de correçôes na chamada
evapotranspiraçâo tabular.

O ïndice de Umidade ou Indice Hfdrico se constitui num valor abstrato re-
presentativo de um processo de contabilizaçâo da âgua do solo em que a precipi-
taçâo représenta a forma de abastecimento e a evapotranspiraçâo indica a perda
sof rida. Na ârea em estudo verifica-se que os maiores numerais (+60) säo encon-
trados no litoral, proximo a Ilhéus, diminuindo para o interior. Os menores valo-
res relativos situam-se no polo seco jâ analisado no item 4.2 que trata da preci-
pitaçâo. A delimitaçâo do clima semi-ârido deveria corresponder, na figura 16, ao
traçado da isolinha que séria a de numeral —25.

: 5 — DISTRIBUIÇAO REGIONAL DOS CLIMAS

5.1 — Classificaçao de Koppen — Na ârea em estudo sâo encontradas as zo-
nas megatérmicas BSh' e A, bem como as mesotérmicas C. As variedades defini-
das sâo: Af, Am, As', Aw, Aw', Aw", BSwh', BSw'h', BSw"h', BSsh' Cfbl (fig. ó).

Af — Clima quente com mes mais frio com temperatura superior a 18°C.
O mes mais seco tem precipitaçâo igual ou superior a 60 mm. Deve
corresponder à parte leste, até o litoral, compreendida pela isolinha

•-, :*•:',•, que corta os municipios de Coraçâo de Maria, Säo Gonçalo dos Cam-
pos, Conceiçâo da Feira, Sào Felipe, Santo Antonio de Jesus, Laje,
Valença, Taperoâ, Nilo Peçanha, Ituberâ, Camamu, Maraû, Itacaré,
Uruçuca, Ilhéus, Una, Canavieiras, Belmonte, Santa Cruz Cabrâlia,
Porto Seguro, Prado, Caravelas e Mucuri.

Am — Clima tropical chuvo.so, de monçâo. Inverno seco com mes menos
chuvoso acusando precipitaçâo inferior a 60 mm. O mes mais frio tem
média superior a I8°C. É uma variedade intermediâria entre o Af
jâ estudado e o Aw. As areas abrangidas pela variedade Am ficam
limitadas a leste pelo clima Af e, a oeste, pelo traçado que corta
Feira de Santana, Castro Alves, Jequiriçâ, Itabuna, Porto Seguro,
Prado e Mucuri.

As' _ Clima quente com mes mais frio com temperatura superior a 18°C. •
O mes mais seco tem total de precipitaçâo inferior a 60 mm. Verâo
seco. Deve abranger a totalidade dos municipios do Rio Real, Jan-
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daira, Conde, Acajutiba e parciaimente îtapicurû, Crisópolis e Ès-
planada.

Aw — Clima quente com temperatura do mes mais frio superior a 18°C. O
veräo 'é chuvoso e o inverno é seco. Fica limitado a leste pelo clima
Am jâ estudado e ao norte e a oeste pela linha que corta os munici-
pios de Ipirâ, Baixa Grande, Mundo Novo, Utinga, Seabra, Palmas
de Monte Alto, Mucugê, Piatä, Paramirim e Caetité.

Aw' — Clima quente com mes mais frio com temperatura média superior a
18°C. O mês mais seco tem precipitaçào inferior a 60 mm. Inverno
seco com periodo chuvoso que se at rasa para o outono. Fica limi-
tado ao sul, sueste e sudoeste, respectivamente, pelos climas jâ es-
tudados, Am, As e Aw. O restante da delimitaçào da area fica de-
finida pela linha que partindo de Itapicurû corta os municipios de
Ribeira do Amparo, Cicero Dantas, Jeremoabo, Curaçâ, Jaguarari,
Campo Formoso, Jacobina, Mairi, Ipirâ, Castro Alves

kw" _ Clima quente com temperatura do mes mais frio superior a 18°C,
O mês mais seco tem menos de 60 mm de precipitaçào. Existem duas
estaçôes secas e duas ûmidas. Ao sul e a leste fica limitado, respec-
tivamente, pelos climas Aw e Aw' jâ estudados. No restante da
ârea é definido pela linha que corta Juazeiro, Sento Se, Morro do
Chapéu, Seabra, Ibitiara.

BSwh' — Clima bastante quente. A temperatura média do mes mais frio é
superior a 18°C. Semi-drido. A estaçao chuvosa é no veräo. Situa-
se no extremo norte e noroeste da area, compreendendo, em parte,
os municipios de Xique-Xique, Sento Se, Juazeiro e Curaçâ.

BSw'h' — Clima muito quente e semi-ärido, tipo estepe. A estaçao chuvosa se
atrasa para o outono. A temperatura média do mês mais frio é su-
perior a 18°C. Compreende a totalidade dos municipios de Chorrochó,
Abaré e parte de Curaçâ, Uauâ, Macururé e Rodelas.

BSw"h' — Clima muito quente e semi-drido tipo estepe. A estaçao chuvosa
divide-se ern dois periodos com periodo seco intercalado. A tem-
peratura média do mês mais frio é superior a 18"C. A ârea limita-
se a oeste pelo rio Sâo Francisco e a leste pela linha que corta os
municipios de Sento Se, Irecê, Morro do Chapéu, Seabra, Ibitiara,
Paramirim e Palmas de Monte Alto.

BSsh' — Clima muito quente. A temperatura média do mês mais frio é su-
perior a 18°C. Semi-drido. A estaçao chuvosa é no inverno quando

. se observa menor evaporaçâo. Compreende a totalidade dos munici-
pio de Paripiranga, Coronel Joâo Sa, Pedro Alexandre, Santa Brigida,
e parte de Paulo Afonso, Jeremoabo, Cicero Dantas, Antas, Ribeira
do Pombal e Itapicurû.

BSs'h' — Clima bastante quente. A temperatura. média do mês mais frio é
superior a 18°C. Semi-ärido. A estaçao chuvosa se adianta para o

1 outono antes do inverno. Compreende o municipio de Gloria e par-
te de Jeremoabo, Paulo Afonso, Rodelas e Macururé.

Cfbl — Clima mesotérmico. A temperatura do mês mais frio é inferior a
18°C. Trata-se de um clima chuvoso sent estaçao seca e veräo mais
fresco. Compreende parte dos municipios de Morro do Chapéu, Sen-



to Se, èeabra, ïbicoara, Àbaîra, Âgua Quente, Rio do Pires, Ibitiarâ,
Planaltino, Maracâs, Poçôes, Iguai', Nova Canaa, Planalto e a tota-
lidade de Boninal, Mucugê e Piatâ.

5.2 — Classificaçao de Gaussen — Na area estudada (fig. 6) säo encontra-
das as regiôes: hemierêmica, xerotérica. xeroquimênica, bixérica e termaxérica,
compreendendo as sub-regiôes: 2b, 2c, 3aTh, 3bTh, 3dTh, 4aTh, 4bTh, 4cTh, 4dTh,
4dTh', 5aTh, 5bTh, 5cTh e 6a.

2b — Sub-desértico quente de tendência tropical na modalidade seca de in-
verno. Indice xerotérmico entre 200 e 300. A variedade pertence à
regiâo hemierêmica. Numero de meses secos entre 9 e 11.

2c — Sub-desértico quente de carâtsr atenuado na modalidade de sem rit-
mo sazonârio. Indice xerotérmico entre 200 e 300. A variedade per-
tence à regiâo hemierêmica. Numéros de meses secos entre 9 e 11.

3aTh — Nordestino quente de seca de veräo na modalidade carâter acentua-
do. Indice xerotérmico entre 150 e 200. A variedade pertence à re-
giâo xerotérmica. Numéro de meses secos entre 7 e 8.

3bTh — Nordestino quente de seca de veräo na modalidade carâter médio.
Indice xerotérmico entre 150 e 100. A variedade pertence à regiâo
xerotérica. Numero de meses secos entre 5 e 6.

3dTh — Nordestino sub-seco de seca de veräo na modalidade carâter de tran-
siçao. Indice xerotérmico entre 40 e 0. A variedade pertence à regiâo
xerotérica. Numero de meses secos entre 1 e 2.

4aTh — Tropical quente de seca de inverno na modalidade carâter acentuado.
Indice xerotérmico entre 200 e 150. A variedade pertence à regiâo
xeroquimênica. Numéro de meses secos entre 7 e 8.

4bTh — Tropical quente de seca de inverno na modalidade carâter médio.
Indice xerotérmico entre 150 e 100. A variedade pertence à regiâo
xeroquimênica. Numero de meses secos entre 5 e 6.

4cTh — Tropical quente de seca de inverno na modalidade carâter atenuado.
Indice, xerotérmico entre 100 e 40. A variedade pertence à regiâo xe-
roquimênica. Numero de meses secos entre 3 e 4.

4dTh — Tropical quente e sub-seco com periodo seco de inverno na modali-
dade carâter de transiçâo. Indice xerotérmico entre 40 e 0 A varie-
dade pertence à regiâo xeroquimênica. Numero de meses secos en-
tre 1 e 2.

4dTh' — Tropical sub-quente e sub-seco com periodo seco de inverno na mo-
dalidade de carâter de transiçâo. Indice xerotérmico entre 0 e 40.
A variedade pertence à regiâo xeroquimênica. Numero de meses se-
cos entre 1 e 2.

5aTh — Tropical quente de duas estaçôes secas na modalidade carâter acen-
tuado. Indice xerotérmico entre 200 e 150. A variedade pertence à
regiâo bixérica. Numero de meses secos entre 7 e 8.

5bTh — Tropical quente de seca de inverno na modalidade de carâter médio.
Indice xerotérmico entre 150 e 100. A variedade pertence à regiâo
xeroquimênica. Numero de meses secos entre 5 e 6.
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§cTh — Tropical quente de duas estaçoes secas na modalidade carâter me-
dio. Indice xerotérmico entre 150 e 100. A variedade pertence à re-
giâo bixérica. Numero de meses secos entre 3 e 4.

6a — Equatorial, indice xerotérmico igual a 0. A variedade pertence à
regiâo termaxérica. Nào existe periodo seco.

IV — GEOLOGIA

Tendo-se como fonte os dados bibliogrâficos, determinaçôes petrogrâficas e
observaçôes de campo, desenvolveu-se o capitulo referente à geologia de superfi-
cie e do material geológico que originou e constitui os solos da area mapeada.
(fig. 17).

Na anâlise estratigrâfica destacam-se os seguintes elementos:

1 — Coberturas sedimentäres mesozóicas e cenozóicas.
2 — Coberturas metassedimentares dobradas do Pré-Cambriano Superior.
3 — Plataforma do Säo Francisco, formada por rochas de alto grau de me-

tamorfismo e complexa estrutura do Pré-Cambriano A, B, C, D e Indiviso, sub-
dividido em diversos grupos associados a magmatitos diversos.

As rochas que afloram na regiâo, estudada integram formacöes referentes
a periodos diversos, conforme a esquematizaçâo seguinte:

Periodo

HOLOCENO

TERCIÄRIO-
QUATERNÄRIO

Unidade
Lito-estratigrâfica

Aluviöes
Eluviöes
Dunas
Mangues
Praias
Restingas
Terraços

Formaçâo Vazantes

LitöLogia

Calcârio Caatinga

NEO TERCIÂRIO A Formaçâo Capim Grosso
TERCIARIO SUPERIOR

Formaçâo Barreiras

CRETACEO SUPERIOR
E INFERIOR A , JU-
RÄSSICO SUPERIOR

Super Grupo Bahia
Formaçâo Algodöes
Formaçâo Alagoas

Formaçâo Marizal

Formaçâo S. Sebastiâo

Cascalhos, areias, siltes e
argilas

Areias inconsistentes inter-
caladas com argila
Calcârios brancos, maciços
e pulvéreos.

Areias pouco argilosas, sei-
xos na base
Areias, arenitos e argilas

Calcârios e folhelhos
Arenitos com intercalaçôes
de argilas e folhelhos

Arenitos, folhelhos, argili-
to e conglomerado basal.
Arenitos e folhelhos
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Periodo Unidade
Litoestrdtigrófica

Litologia

CAMBRO-
ORDOVICIANO

PRÉ-CAMBRIANO A

PRË-CAMBRIANO B

Formaçâo Ilhas

Grupo Santo Amaro

Formaçâo Candeias e
Formaçâo Itaparica

Grupo Brotas
Formaçâo Sergi
Formaçâo Aliança

Formaçâo Estância

Grupo Rio Pardo

Grupo Bambui

Grupo Chapada Diaman-
tina

Formaçâo Lençois
Formaçâo Morro do
Chapéu
Formaçâo Caboclo
Formaçâo Tombador

Grupo Canudos

Grupo Salgueiro

Arenitos, folhelhos e silti-
tos.
Folhelhos sîlticos, micâ-
ceos, areniticos, calcîferos
e carbonosos.
Folhelhos calcârios, silti-
tos e arenitos.

Arenitos e conglomerados.
Folhelhos, arenitos e silti-
tos.

Metapsamitos verdes e
róseos.

Metadolomitos associados
com arcózios, etc.
Metacarbonatos, metacon-
glomerados, metassiltitos,
argilitos, ardósias e filitos.

Clâsticos grosseiros.
Arenitos e ortoquartzitos
claros bem estratificados.
Folhelhos, arguas, siltitos.
Arenitos grosseiros mal
estratificados
Filitos, ardósias, calcârios.

Xistos em gérai e quartzi-
tos.

PRÉ-CAMBRIANO C

PRÉ-CAMBRIANO D

Xisto salitre
Grupo Colomi

Unidade Serra da Paciên-
cia

Grupo Cabrobó
(Uauâ)

Grupo Jacobina
Formaçâo Cruz das Al-
mas
Formaçâo Rio de Ouro
Formaçâo Serra do Cór-
rego .
Formaçâo Bananeira

Micaxistos e filitos
Quartzitos, itabirtos e do-
lomitos

Arenitos quartzfticos

Gnaisses, leptinitos, xistos,
quartzitos, metagrauvacas.

Rochas metapeliticas —
quartzitos, xistos e gnais-
ses.
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Periodo Unidade Litologia
Lito-estratigrâfica

PRÉ-CAMBRIANO Grupo Caraiba Gnaisses diversos, migma-
INDIVISO titos, anfibolitos, quartzi-

tos.
Granulitos nâo diferença- Area com prëdominância
dos de granulitos bâsicos e in-

termediârios com interca-
laçôes de migmatitos hete-
rogêneos.

Rochas igneas e meta-igneas

âcidas intermediârias bâsicas
granitos riolitos dioritos sienitos gabros diabâsio

e
dacitos

Ultrabâsicas :

Serpentinitos (meta-igneas) '

RECOBRIMENTOS

HOLOCENO

É representado por depósitos aluvionares (fig. 16) do leito do rio Säo Fran-
cisco; coluvionares, do sopé das escarpas; depósitos eólicos récentes e fósseis (fig.
18), na margem esquerda do rio Sâo Francisco, onde säo reconheciveis dois niveis
de terraços. O mais baixo e mais recente é essencialmente argiloso, enquanto o
mais antigo e topograficamente mais alto é composta de areias finas e médias. Os
aluviôes récentes sâo formados por areias e arguas com calhaus e matacôes de
arenitos, nos trechos serranos. A espessura média destes depósitos é talvez de
poucas dezenas de métros, atingindo centenas de métros nos pontos onde a to-
pografia é elevada.

Extensôes aluvionares encontram-se, também, nos vales dos rios Inhambupe,
Pardo, Jequitinhonha. Jucuruçu e outros. Na zona cacaueira ocorrem extensos
lençois de areia conglomerâtica na base, gradando para areia mais fina e rica em
matéria orgânica no topo, sobrepostos à Formaçâo Barreiras. Cordôes iitorâneos
e arenitos de praia remanescentes de praias antigas consolidadas ocorrem na
desembocadura de alguns rios. Em Cara vêlas, a faixa torna-se mais ampla.

TERCIARIO-QUATERNÂRIO

Encontram-se sedimentos detriticos, total ou parcialmente lateritizados, are-
nosos, siltosos, conglomerâticos ou argilosos, que recobrem platôs e pediplanos.
Capeiam, principalmente, rochas do embasamento migmati'tico-gnâissico, onde se
apresentam mais lateritizados e o Grupo Chapada Diamantina onde se encontram
depósitos coluvionares formados por fragmentas de arenitos quartziticos e me-
tassiltitos, de tamanhos variâveis em matriz de areia e argila. Nas areas aplaina-
das do rio Sào Francisco encontram-se camadas horizontais de areias inconsis-
tentes, intercaladas com niveis argilosos. Esses sedimentos aluviais, Moraes
Rêgo (1926) denominou de Formaçâo Vazantes.
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No vale do rio Salitre foram descritos calcârios derivados do "calcârio sà-
litre" (Bambuf) constituindo o Calcârio Caatinga, formado pela dissoluçâo, remo-
bilizaçâo e reprecipitaçào dos calcârios Bambui'. Kegel (1959, 1965) mapeou estas
rochas com o nome de "calcârio das Vazantes". Sâo calcârios de coloraçâo esbran-
quiçada, estrutura fragmentâria, micro a criptocristalino, pouco argiloso estra-
tificaçâo maciça. Pode ainda apresentar variaçôes argilosas, pulverulentas e, ex-
cepcionalmente conglomerâticas, com seixos de quartzo, quartzito e blocos do cal-
cârio Bambui.

NEO TERCIARIO A TERCIÂRIO SUPERIOR

Estes sedimentos sâo representados por rochas do Periodo Terciârio; cx-
cetuando a Formaçâo Barreiras, ocorrem extensivamente na zona costeira e res-
tritamente nos pediplanos cristalinos (elüvios, alüvios). Ao Terciârio' Superior
pertencem a Formaçâo Capim Grosso e a Formaçâo Barreiras.

FORMAÇÂO CAPIM GROSSO — Esta formaçâo observada na porçâo cen-
tral e centro-leste da regiäo de Serrinha, delimitada pelos paralelos 10° 30' e 12° 00'
latitude sul e meridianos 19° 00' e 40° 00' longitude oeste, recobre rochas do Grupo
Caraiba e dos "Granulitos Nâo Diferençados". Caracteriza-se morfologicamente
por um relevo piano, com altitudes variando de 500 m nas proximidades da vila
Capim Grosso e de 220 m nas vizinhanças de Cruz das Almas.

A litologia da Formaçâo é constituida por um nivel conglomerâtico basal,
descontinuo, sobre o quai repousam areias quartzosas mal selecionadas.

Os elûvios sâo destacâveis onde o intemperismo quïmico possibilita a for-
maçâo de espessos regolitos (até 30m). Hâ também desenvolvimento de massas
argilosas e calcârios sobre o calcârio Bambui.

Os aluviôes sâo pouco significativos e se limitam aos leitos dos rios da re-
giäo.

FORMAÇÂO BARREIRAS — Esta formaçâo capeia parte das bacias de Tu-
cano, do Recôncavo e do substrato cristalino, estendendo-se até o sul do estado,
cobrindo toda a ârea de Belmonte a Santa Cruz Cabrâlia.

Tanto em litologia quanto em espessura existem grandes diversificaçôes.
Seus sedimentos apresentam cores creme, amareladas, avermelhadas, brancas e
arroxeadas; a formaçâo é constituida por camadas arenosas e argilosas por ve-
zes conglomerâticas. A espessura é variâvel, atingindo por vezes 100 métros.

Sedimentos cenozóicos indiferenciados, de carâter eluvionar, comuns sobre
o substrato cristalino têm sido mapeados como correlatos à Formaçâo Barreiras.

CRETÂCEO SUPERIOR E INFERIOR A JURASSICO SUPERIOR

A Regiäo Nordeste é constituida por uma faixa sedimentär que se estende do
Piaui até o sul da Bahia no Recôncavo Bahiano; penetra rumo norte até as mar-
gens do Sâo Francisco, no municipio de Jatobâ.

Na Zona do Recôncavo ou da baia de Todos os Santos, a faixa sedimentär
é limitada por falhas do complexo cristalino numa largura de 48 km que determi-
naram a formaçâo de uma fossa tectônica onde depositaram-se sedimentos ceno-
zóicos .

Fazendo parte do Cretâceo Superior e Inferior, constituindo o Super Grupo
Bahia estâo as seguintes Formaçôes:
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Formacäo Algodôes
Formacäo Alagoas
Formacäo Marital
Formacäo Säo Sebastiäo
Formacäo Ilhas

As Formacöes Algodöes e Alagoas ocorrem próximas e se encontram em
grande extensäo na Ilha de Itaparica proximo a Boipeba e na margem do rio
Algodöes até Camamu, ocorrendo também em faixa descontfnua ao longo da
costa. £ formada por uma sequência de calcârio creme, fossilifero e folhelhos cal-
ciferos, intercalados por calcârios ooliticos cinza-claros. A Formacäo Alagoas
acha-se constituida por urn arenito grosseiro e conglomerâtico de coloraçâo cinza.

Intercalam-se nos arenitos camadas de arguas de coloraçâo verde; folhe-
lhos silticos micâceos e betuminosos de coloraçâo cinza-escura, bem laminados,
calciferos, piritosos e ricos em matéria orgânica.

As Formacöes Marizal, Säo Sebastiäo e Ilhas, formam a bacia de Tucano,
sendo a Formacäo Marizal o episódio final da sedimentaçâo aflorando extensiva-
mente em superficie. Predominam arenitos arcozianos médios com variaçâo fa-
ciológica em todas as direçôes. A litologia geral das Formaçôes é de rochas are-
niticas e folhelhos.

No Recôncavo, a litologia da Formacäo Säo Sebastiäo inicia-se por um are-
nito quartzoso, poroso, de granulaçâo média a fina chamado arenito Bebedouro,
seguido de folhelhos negros, silticos e arenitos. Intercala-se no folhelho uma ca-
mada de calcârio oolitico.

GRUPO SANTO AMARO — Subdivide-se em duas Formaçôes: Candeias e
Itaparica.

A Formacäo Candeias é formada por um folhelho de coloraçâo cinza-chumbo,
basal, seguido de folhelhos silticos, cinza-esverdeados, calciferos, micâceos, car-j
bonosos e ricos em ostracóides; na parte superior da Formacäo hâ intercalaçôes
de lentes de arenito cinza e calcârio criptocristalino.

A Formacäo Itaparica é constituida por siltitos, calcârios e folhelhos de
coloraçâo esverdeada com intercalaçâo de arenito de grä fina.

O Grupo Santo Amaro, junto com o Brotas, forma também a bacia de Tu-
cano.

GRUPO BROTAS — Este grupo subdivide-se em duas Formaçôes: Sergi e
Aliança.

A Formacäo Sergi ocorre fazendo parte da bacia do Tucano e constitui uma
sequência litológica homogênea em toda a "Bacia do Recôncavo"; em geral apre-
senta-se constituida por arenitos vermelhos, argilosos, de grä fina a média, que
além de calciferos possuem concreçôes de "chert", encontrando-se em camadas
superiores arenitos grosseiros, feldspâticos e arcozianos.

A Formacäo Aliança esta constituida por folhelhos e arenitos avermelhados,
com presenças locais de conglomerado basal (fig. 19), tendo na parte superior
folhelhos, arenitos e siltitos vermelhos (fig. 20), micâceos e carbonosos.

44



CAMBRO-ORDOVICIANO

FORMAÇÂO ESTÂNCIA — Ocorre ao sul do geossinclinal de Sergipe, porém
tem sido reconhecida no substrato das bacias limitrofes penetrando ao norte do
estado. A referência de local'idade mais próxima da ocorrência é Jeremoabo.
Consta essencialmente de metapsamitos vermelhos e verdes, camadas ardosianas
e siltosas com um calcârio escuro na base.

PRÉ-CAMBRIANO A

GRUPO RIO PARDO — As Formaçôes pertencentes a este grupo ocorrem na
parte meridional do estado e sâo elas Panelinha-Camaca-Salobro-Agua Prêta e
Serra do Paraiso.

A litologia gérai consta de metadolomitos e metacalcârios, dolomiticos asso-
ciados com arcózios (Formaçào Serra do Paraiso); filitos siltosos, esverdeados ou
cinza-azulados, metagrauvaca conglomerâtica (Formaçâo Âgua Prêta); metacon-
glomerados, metarcózios e metassiltitos (Formaçâo Salobro).

GRUPO BAMBU1 — Barbosa & Braun (1968) fizeram rigorosa anâlise das
subdivisées estratigrâficas do grupo, resumindo-as da seguinte forma:

Formaçâo Litologia

Très Marias Ardósias finas e siltitos ardosianos calciferos. Lentes de calcâ-
250 m rio argiloso. Ardózio na base.

Paraopeba Ardósias, calcârios e dolomitos (facies Sete Lagoas), calcârios
300 a 1.400 m ooliticos (facies Lagoa do Jacaré), conglomerados basais (facies

Carrancas) e da molassa (facies Samburâ).

Paranoâ Quartzitos, filitos e metassiltitos. Conglomerado basai. Varia
1.000 a 4.50Ö m muito em espessura.

Na regiâo bahiana o grupo se encontra representado como indiviso, e cons-
ta de metacarbonatos e subordinadamente de metaconglomerados, metassiltitos,
metagrauvacas, argilitos, ardósias e filitos. Ocorrem preenchendo os baixos estru-
turais e topogrâficos do Grupo Chapada Diamantina, estendendo-se até o substrato
cristalino. A localizaçâo do grupo é descontinua, ocupando os vales de inûmeros
rios, tais como Jacarë, Salitre, Verde, Una e Utinga.

Os calcârios (fig. 22) constituem a litologia prédominante, apresentam-se de
cor cinza-escura, microcristalinos, carbonosos, laminados e maciços com interca-
laçôes esporâdicas de marga cinza-escura e fréquentes vênulas de calcita recris-
talizada; os conglomerados ocorrem nas proximidades de Barra do Mendes, sâo
constitufdos por uma matriz argilo-arenosa, com seixos de arenitos brancos, ró-
seos e cinza-claros, quartzito verde e gnaisses alterados; os metassiltitos exibem
coloraçâo cinza-esverdeada, apresentando-se laminados, algo calciferos; os argiJ

litos e ardósias sâo muito semelhantes, diferenciando-se pela clivagem ardosiana;
os filitos sâo cinza-esverdeados, prateados e exibem brilho sedoso e foliaçâo bem
marcada. O Calcârio Caatinga de idade quaternâria-terciâria, esta sobreposto ao
Grupo Bambui.

GRUPO CHAPADA DIAMANTINA — Desenvolve-se desde a parte central da
Bahia até as proximidades do rio Sào Francisco. As principals Formaçôes do gru-
po sâo a Formaçâo Guariba ou Lençois, a Formaçâo Morro do Chapéu, a Forma-
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çâo Caboclo e a Formaçâo Tombador. Este grupo é caracterizado litologicamente
por conglomerados, quartzitos, meta-arenitos (fig. 21), siltitos, ardósias, argili-
tos e filitos. Sua espessura, no seu mâximo desenvolvimento, é da ordern de 3.000
métros. O metamorfismo regional sofrido pelas rochas que compöem o Grupo
Chapada Diamantina, é fraco (facies xisto verde) ou incipiente, chegando mesmo,
as vezes, a näo existir. As localidades mais conspicuas säo: margem direita do
rio Jacaré, sendo que o "arenito" Tombador acompanha a margem direita do rio
Säo Francisco até a altura da fazenda Nova, municfpio de Xique-Xique. As boas
representacöes estäo na area de Gentio do Ouro, Ipupiara e Barra do Mendes.

Estratigraficamente, esses metassedimentos repousam discordantemente so-
bre o embasamento migmatîtico-gnâissico, estando cobertos em discordância an-
gular e erosiva pelo Grupo Bambui. Em algumas areas o Grupo Chapada Diaman-
t'ina se encontra encoberto por sedimentos areno-argilosos do Terciârio-Quateroâ-
rio; corpos bâsicos e intermediârios, sob forma de "sills" ou diques ocorrem in-
trudidos em rochas do grupo, principalmente na Formaçâo Caboclo.

Formaçâo Guariba ou Lençôis — Constatada nas cabeceiras dos rios Para-
guaçu e Contas, grande parte dos rios Salitre, Jacaré e Verde, constituindo a re-
giâo centro-norte da Serra do Espinhaço. É representada por conglomerados, .sil-
titos, argilitos e arenitos quartziticos.

Formaçâo Morro do Chapéu — Ocorre esta Formaçâo na cidade e morro
homônimos. Sâo considerados dois membros, um inferior, constituîdo por conglo-
merados e arenitos quartziticos de granulaçâo média a grosseira e um membro
superior, formado por arenitos quartziticos finos. A espessura da regiâo atinge
500 métros.

PRÉ-CAMBRJANO B ]

Formaçâo Caboclo — Os "folhelhos Caboclo" sâo encontrados na serra do
Caboclo, no lado ocidental do vale do rio Salitre, na regiâo centro-norte do estado.
A Formaçâo se caracteriza por très sequências distintas. A inferior constituida
ppr argilitos, filitos, siltitos e metarenitos feldspâticos, que variam para metareni-
tos quartzosos. A sequência intermediâria se caracteriza pela alternância de ni-
veis argilosos e quartziticos com metarenitos conglomerâticos e a sequência supe-
rior é caracterizada por metagrauvacas feldspâticas, arenitos quartziticos, niveis
conglomerâticos e niveis delgados de siltitos e argilitos. Atingem espessura de
até 1.400 métros.

Formaçâo Tombador — Ocorre o conhecido "Arenito Tombador" na serra
homônima a oeste da serra de Jacobina. Litologicamente a formaçâo é composta
de quartzitos e conglomerados, com ardósias e siltitos subordinados.

GRUPO CANUDOS — Ao norte do estado na regiâo Canudos-Bendegó encon-
tra-se uma sequência pelitica, composta de filitos grafitosos, calco-xistos, ardósias
e calcârios finos listrados; mais ao sul de Canudos, encontram-se argilitos e fili-
tos roxos, lentes de calcârio intensamente dobrado e assentado sobre calcârios
tipo Bambui'. Entre Canudos e Entroncamento, aflora um filito escuro, com ban-
cos e lentes de calcârio cinza-azulado.

GRUPO SALGUEIRO — Este grupo de fâcies xistoso agrupou uma parte do
desmembramento feito do Grupo Macururé. Localiza-se proximo aos municipios
de Macururé e Chorrochó, ocorrendo numa extensâo apreciâvel a oeste destas lo-
calidades. Litologicamente compôe-se de micaxistos e quartzitos. Maciços cir-
cunscritos de granitos, granodioritos, quartzo-dioritos e sienitos ocorrem com
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freqüência constituindo elevaçôes. Os veios de quartzo que cortam os xistos däo
origem a uma espessa capa coluvial quartzosa.

PRË-CAMBRIANO C '•

XISTO SALITRE — Aflora no vale do rio Salitre e consta de metassedimea-
tos de fraco metamorfismo com efusivas bâsicas e tufo granular, possivelmente
equivalente ao Grupo Jacobina. As rochas mais conspicuas sâo micaxistos e filitos.

GRUPO COLOMI — Consta de metamorfitos intensamente dobrados que for-
mam as serras da Gameleira, dos Colomis e da Capïvara, as margens do rio Sâo
Francisco. A litologia do grupo consta de quartzitos, dolomitos e itabiritos.

UNIDADE SERRA DA PACIÊNCIA — Sobreposta discordante ao Grupo Ja-
cobina Superior, a noroeste de Pindobaçu, encontra-se esta unidade arenitico-quart-
zitica da serra da Paciência, possivelmente testemunho do Grupo Chapada Dia-
mantina que fica a oeste.

PRÉ-CAMBRIANO D '•

GRUPO CABROBÓ — Este grupo também chamado Uauâ aparece principal-
mente ao norte do estado e esta constitufdo por paragnaisses, migmatitos, quart-
zitos, metagrauvacas e anfibolitos. Lentes de calcârio sâo intercaladas nos parag-
naisses. As rochas estâo sobrepostas em discordância angular ao Grupo Caraiba.
Ocorre em Uauâ, municipio de Macururé e em pequena nesga limitada por falhas,
em contato com o bordo oriental do "GRABEN" de Tucano. Nas faixas de defor-
maçâo, esse grupo mostra processus de migmatizaçâo.

GRUPO JACOBINA — Ocupa grandes areas da parte central do estado e
constitui com o Grupo Chapada Diamantina, a cordilheira do Espinhaço.

Na parte sul da serra da Jacobina estâo expostas camadas de 8.000 a
10.000 métros de espessura de quartzito, metaconglomerado e xistos peliticos.

O grupo foi subdividido em quatro Formaçôes:

Formaçao Cruz das Almas
Formaçâo Rio do Ouro
Formaçao Serra do Córrego
Formaçao Bananeira

As très primeiras estâo em contato deposicional uma com a outra e formam
camadas mergulhando ingrememente orientadas para norte, formando a maior
parte da serra da Jacobina.

Formaçao Cruz das Almas — As rochas desta Formaçâo estäo expostas nos
cortes dos rios e ao longo da estrada de Jacobina, perto de Cruz das Almas. A li-
tologia esta constituida por uma sequência mais ou menos regular de xistos e
quartzitos interestratificados. A cerca de 2 km de Itaitu hâ sequências bem expos-
tas. Os xistos peliticos resumen-se em rochas compostas de quartzo, biotita e gra-
nada (muscovita no vale do Coxo). Xistos com quartzo-plagioclâsio-cordierita,
quartzo-cordierita e silimanita e/ou estaurolita estäo restritos à ârea de Itaitu.

A NE de Born Jesus da Lapa, na serra da Garapa, encontram-se também os
metassedimentos do Espinhaço, pertencentes ao Grupo Jacobina; sâo epizonaîs,
aparecendo inclusive, facies nâo metamórficas.
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Formaçao Rio do Ouro — Sobrepondo a Formaçâo Serra do Córrego, estâo
2.000 a 2.300 métros de quartzito quase puro, com granulaçao fina a média. A
exposiçâo maior desta unidade fica na ârea drenada pelo rio do Ouro.

Na parte superior da Formaçâo, acham-se desenvolvidos cristais de quart-
zo e ametista grosseiros, relacionados à brechiaçâo posterior, soluçâo e redeposiçâo
de silica. A ocorrência mais marcante esta na mina de ametista a oeste do vale
do Coxo, proximo a Jacobina. Proximo a Upamirim e Mirangaba, a litologia cons-
ta de quartzitos esverdeados, finos, micâceos, bem estratificados.

Formaçao Serra do Córrego — Esta Formaçâo ocorre acima da Formaçao
Bananeira, sua sequência litológica consta de quartzitos e conglomerados com
quartzito micâceo interestra tificado que passa a um xisto de quartzo-mica. A
porçâo inferior da Formaçâo esta exposta de Campo Limpo até Sapucaia, a parte
superior esta exposta na crista mais ocidental da serra da Jacobina.

Em Campo Limpo estâo expostos 1.250 m estratigrâficos cuja sequência co-
meça com quartzito passando a micâceo e com camadas finas conglomerâticas.
Em lamina delgada aparece o quartzito como um agregado de grâos de quartzo
com extinçâo ondulante, mica e clorita. No quartzito verde, a cor é dada pela
mica possivelmente cromifera (fuchsita).

Formaçao Bananeira — É formada pelas rochas mais antigas do Grupo
Jacobina, afloram no lado sul revirado da serra da Jacobina.

Rochas metapeliticas sâo encontradas proximo à vila Bananeira, na estrada
ligando Miguel Calmon a Sapucaia. Formam cristais e vales descontinuos ao sul
da sinclinal de Sapucaia. Esta parte compreende quartzitos com camadas de gra-
nada e especularita, intercaladas em xistos de quartzo-muscovita e quartzo-biotita.
Mineralizaçâo do Mn de baixo grau é evidente em muitos locais ao longo das
f alhas. :

Proximo ao contato com a Formaçao Serra do Córrego, ao longo do rio da
Horta, os xistos andaluzîticos passam a quartzitos por meio de xistos de quartzo-
muscovita. As très principais localidades de ocorrência estâo ao longo do lado
oeste no rio Cachoeira, na confluência sul do rio Olhos D'Âgua e a 1,7 km ao norte
da mina de Joâo Belo. Aparece um xisto bandeado de quartzo, muscovita, granada
e biotita com pirita e turmalina.

PRÉ-CAMBRIANO IND1VISO

GRUPO CARAÎBA — Aqui sâo encontrados o conjunto rochoso que constitui
o Grupo Caraîba e os Granulitos nâo diferençados. O Grupo Caraiba esta repre-
sentado por rochas intensamente metamorfisadas em que predominam granitos,
gnaisses (fig. 24) e migmatitos com lentes de quartzo.

Ao norte do estado predominam migmatitos com paleosoma anfibolitico,
gnaisses e leptinitos. Estas oeorrèneias situam-se ao sul do rio Sâo Francisco na
regiâo de Curaçâ-Poço de Fora, constituindo uma associaçâo com um sienito tecto-
niçamente pertubado formando a serra da Izidora. Ocorre também com aproxi-
madamente a mesma litologia na regiâo Chorrochó-Macururé. Numa faixa que vai
de Nuguaçu-Miguel Calmon-Baixa Grande sâo encontradas sequêneias bastante
espessas, estratificadas em bancos finos a médios de paranfibolitos (alguns orto),
para gnaisses arcozianos, leptinitos e kinzigitos, as lentes de quartzito sâo co-
muns. Rochas gnâissicas quartzo-feldspâticas ciaras com variaçôes e intercala-
çôes anfiboliticas sâo expostas formando os "domos" de Igreja Nova e Itabaia-
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Fig. 18
Aspecto de Dunas (Holoceno). Municfpio de Abrantes.

Fig. 19.
Conglomerado (Cretéceo) sob Solos Litólicos Eutróficos; a 10 km de Cfcero Dantas, na estrada para
Fätima.
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Fig. 20.
Camadas de arenitos e silti-
tos (Cretâceo) em area de
Solos Litólicos, a 7 km de
Nova Sou re, em dtreçâo de
Inhambupe.

Fig. 21
Corte expondo camadas de meta-arenito do Grupo Chapada Diamantina (Pré-Cambriano A), na
estrada Itaberaba-Seabra,



na, seguindo ao longo de Buquim-Cristinâpolis-Aporâ. Os afloramentos sâo escas-
sos e geralmente alterados com capeamento aluvionares e coluvionares diversos,
além da Formaçâo Barreiras e correlatos.

Proximo a Serrinha ocorrem migmatitos homogêneos com estrutura nebu-
litica e "schillieren", encontrando-se proximo o granitóide Serrinha.

Na regiäo situada entre a escarpa do Tombador e a serra da Jacobina, a
ocorrência maior é de granitos, gnaisses e migmatitos; mais ao sul na regiäo La-
jedinho-Itaberaba hâ a ocorrência de rochas pertencentes ao Grupo, sendo a se-
quência litológica semelhante as demais, predominando migmatitos homogêneos e
heterogêneos com gnaisses nâo diferençados, com nîveis de anfibolitos e quart-
zito.

Na regiào leste do estado mais ao sul entre os paralelcs 19° 00' e 15° 00', obscr-
vam-se âreas grandes constituida por migmatitos e gnaisses charnockflicos, estes
constituindo a serra Ouricana, proximo a BR-030; nas imediaçôes de Dario Mei ra
ocorrem migmatitos.

No planalto de Vitória da Conquista foram individualizados gnaisses com
m'veis de anfibolito. Na maior parte do planalto encontra-sc uma cobertura de
material argilo-arenoso sobre as rochas mencionadas. Na ârea a oeste da escarpa
do planalto de Maracâs-Conquista ocorrem migmatitos com varias estruturas,
sendo quase que essencialmente constituidos por feldspato-quartzo-biotita, pertca-
cendo o conjunto à facies metamórfica Almandina-anfibolito, possivelmente deri-
vados da anatexia de grauvacas ou rochas similares. Nestes complexos migmati-
ticos ocorrem também numerosos corpos de natureza granftica, muitos de origem
fgnea, a maioria porêm de origem migmatitica.

Na ârea compreendida entre os meridianos 40° 30' e 42° 00' oeste de Green-
wich e os paralelos 14° 00' e 15° 00' sul, a ocorrência do complexo cristalino do Pré-
Cambriano Inferior é muito vasta, ocorrendo pequenos corpos esparsos ultramâ-
ficos geralmente associados aos migmatitos, alguns destes corpos sâo encontra-
dos proximo a Sucuarana dos Pombos, proximo a Tremendal. Rochas mâficas de
origem gabróica-dioritica ocorrem parcialmente alteradas para a facies dos ?:is-
tos verdes.

Na regiäo sul do estado, proximo a Vitória da Conquista, Ilhéus e Jequié,
encontra-se uma complexidade litoestratigrâfica e estrutural muito grande, perma-
necendo ainda muitos aspectos duvidosos.

GRANULITOS NÀO DIFERENÇADOS — Os granulitos estäo geralmente re-
lacionados aos gnaisses e migmatitos do Grupo Caraiba, este relacionamento po-
rém, nâo esta definido claramente.

Ao sul da Bahia, em areas localizadas entre os meridianos 39° 15' e 39° 30'
oeste de Greenwich e os paralelos 15° 00' e 15° 30' sul, situadas na zona fisiogrâfica
cacaueira, englobando areas dos muniefpios de Itabuna, Buerarema e Una, encon-
tram-se também rochas da facies granulito (Fujimori, Sighinolfi e Souto). Estas
rochas têm aspecto homogêneo e exibem, quando alteradas, orientaçâo de mine-
rais, destacando-se os niveis de quartzo azulado bem desenvolvidos. Também é
comum encontrar-se uma variaçao grande de tipos petrogrâficos', englobados os
mais fréquentes em âcidos, bâsicos e intermediârios.

Os granulitos intermediârios sâo es mais importantes, apresentam granu-
laçâo de média a grossa com segregaçro pegmatitica de coloraçao cinzenta.
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A composiçâo mineralógica é a seguinte: plagioclâsio, antipertita, hypers-
tênio-diopsfdio-quartzo e feldspato potâssico. Dentre estes granulitos intermediâ-
rios, o tipo petrogrâfico mais comum é o hyperstênio granulito cuja associaçâo
mineralógica é plagioclâsio, antipertita, quartzo e hyperstênio (enderbito). Estes
enderbitos sâo encontrados nos arredores da vila de Capim Grosso ao Longo dos
vales que cortam a Formaçâo do mesmo nome.

Os granulitos âcidos säo rochas leucocrâticas, granulaçâo de fina a média,
com textura granoblâstica e estrutura gnâissica.

Os granulitos bâsicos possuem coloraçâo cinza-esverdeada. Geralmente inter-
calam-se com tipos petrogrâficos âcidos. Sua composiçâo mineralógica é plagio-
clâsio câlcico, hyperstênio, diopsidio, hornblenda, biotita, calcita, epidoto, apatita
e magnetita.

Encontram-se corpos de rocha leucocrâtica, porfiroblâstica, de dimensôes
variâveis, comuns na serra dos Mangues, a leste do Povoado de Pratas e proximo
ao ribeirâo do Batista.

Estes corpos rochosos säo conhecidos pelo nome de khondalitos cuja com-
posiçâo mineralógica consta de: quartzo-feldspato K-plagioclâsio-silimanita-granacla
e como acessórios alanita e zircäo.

Em quase toda a ârea acima especificada sâo fréquentes veios de diabâsio,
preenchendo f raturas, com até 40 métros.

ROCHAS 1GNEAS E META-1GNEAS INTRÜSIVAS E EFUSIVAS ÂCIDAS

As intrusivas âcidas ocorrem indistintamente, ora em corpos isolados, ora
em gradaçâo para ectnitos do Grupo Carai'ba.

Em Campo Formoso, a composiçâo modal do corpo granftico é de grano-
diorito a tonalito; em Nuguaçu, o granito tem enclaves com o Grupo Jacobina; o
granito de Carrapichel-Jagarari é de composiçâo monozonftica com raros mâficos;
em Cansançâo encontra-se um granito homogêneo; em Chorrochó, Quixadâ, Santa
Cruz, Tanquinho e nas vizinhanças da vila de Tapiranga encontram-se corpos gra-
nfticos, geralmente de textura média com duas micas, alguns de coloraçâo rósea;
em Abaré encontra-se uma biotita-hornblenda, granito porfiróide e cataclâstico.

Entre Ipirâ e Anguera, na BA-052 e a sudoeste de Jacu a hornblenda-granito
apresenta partes escuras de composiçâo dioritica.

As efusivas âcidas säo encontradas na quadricula de Ibitiara e Paramirim
na serra de Macaüba e Chapada Diamantina Ocidental. Petrograficamente classi-
ficam-se como riolitos, riodacitos e dacitos.

Em certas regiôes apresentam-se metamorfinadas e transformadas em quart-
zo-sericita-xisto, observando-se transiçôes desde rochas sem metamorfismo de co-
loraçâo cinza ou avermelhada, até fortemente xistificadas.

INTRUSIVAS E EFUSIVAS BÂSICAS, ULTRABASICAS (META-IGNEAS)

Em todo o Pré-Cambriano encontram-se diques de diabâsio. Os mais cons-
pfcuos porém säo os encontrados proximo a Riacho do Sobrado; na quadricula
Barra do Mendes, säo comuns rochas de composiçâo diabâsio-gabroico que se
encontram encaixadas na sequência metassedimentar sob a forma de "sills", cli-
ques, etc. (estas rochas säo Cretâceas). Em Itabuna ocorrem alguns afloramen-
tos de gabro e diabâsio.
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Através da serra da Jacobina, ocorrem em abundância diques e "sills" es-
curos, metamorfoseados de rochas bâsicas e ultrabâsicas, estas parecem ser pi-
roxenitos originais, o restante é de composiçâo bâsica e abränge anfibolitos, sen-
do a maioria derivados de gabros e doleritos.

A coloraçâo das ultrabâsicas varia de prêta, quando inalteradas a verde-
acinzentada quando intemperizadas. Os principals minerais sâo tremolita, anto-
plita, olivina, talco, clorita, serpentina e opacos.

Os anfibolitos sâo escuros, maciços, de granulaçâo fina a média, sua compo-
siçâo mineralógica consta de hornblenda, plagioclâsio An40, quartzo, cummingto-
nita, biotita, opacos e granada. A ocorrência esta limitada as cristas quartziticas
da Formaçâo Rio do Ouro e dentro das Formaçôes Cruz das Almas e Bananeira.

Na area de Campo Limpo, as ultrabâsicas formam massas isoladas com 2 m
de largura, jâ os anfibolitos ocorrem ao longo do rio Itaitu, variando para ultra-
bâsicas. No sinclinal de Sapucaia associam-se aos metr.ssedimentos da Forma-
çâo Bananeira.

Um corpo de serpentinito ocorre na serra do Boqueirâo, Barra, no corte da
rodovia BR-242, a 18km a oeste de Ibotirama; apresenta diferenciaçâo cloritica
amianto e talcoxisto e é ladeado por um metagabro grosseiro. Proximo a Buera-
rema, na BR-101, ocorre também um corpo ultrabâsico.

INTERMEDIARES

Os corpos alcalinos no Estado da Bahia localizam-se em Itiuba constituindo
a serra de Itiuba e num "trend" que se inicia proximo a Potiraguâ estendendo-se
para o norte descontinuamente até a regiâo de Santa Cruz da Vitória; em Ilhéus
e Uruçuca é notada a ocorrência de dioritos e sienitos. Os sienitos que constituera
a serra de Itiuba sâo ora homogêneos, ora gnaissificados, com a cor rósea tipica
do feldspato potâssico prédominante.

Na parte meridional do estado, as principals variedades litológicas sâo sie-
nito, sodalita sienito, nefelina sienito mesocrâtico, nefelina sienito pegmatito. Al-
guns apresentam abundância de plagioclâsio sendo classificados como litchfiel-
ditos.

RECOBRIMENTOS

Sob esta denominaçâo estâo compreendidas as coberturas (fig. 25), predo-
minantemente sobre o Pré-Cambriano que sâo encontradas em muitas âreas clo
Estado. Incluem materials argilosos, argilo-arenosos, areno-argilosos e arenosos,
provavelmente referidos ao Terciârio e Terciârio/Quaternârio. Destacam-se as
âreas dos planaltos de Vitória da Conquista e Jaguaquara-Maracâs, da chapada
Diamantina, além de outras menos extensas.
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RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N» DA AMOSTRA
E DATA

LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES

01 — (153-BA) Estrada Irecê-Queimada Nova,
17/04/71 distando 9,4km de Irecê. Muni-

cipio de Juçara.

CALCARIO FINO EM
CONTACTO COM CAL-
CARIO CONGLOMERÄ-
TICO QUARTZOSO.

SOLO LITÓLÏCO EUTRÓFICÖ A Inclusäo na ârea de
fraco fase caatinga hiperxerofila re- Cell,
levo piano substrato calcârio.

02 — (154-BA) Estrada Irecê-Queimada Nova,
17/04/71 distando 9,0km de Queimada No-

va. Municipio de Juçara.

CALCÂRIO FINO FRA-
TURADO

CAMBISOL EUTRÓFICO vértico
com C carbonâtico A moderado tex-
tura argilosa fase caatinga hipo- 3° componente de Ce9.
xerófila relevo piano substrato cal-

cano.

03 — (I55-BA) Estrada Queimada Nova-Irecê,
17/04/71 distando 26,0km de Queimada

Nova. Municipio de Juçara.

CALCÂRIO ORGÂNICO
FINO FRATURADO

CAMBISOL EUTRÓFICO A mode-
rado textura argilosa fase caatinga
hipoxerófila relevo piano substrato
calcârio.

04 — (156-BA) Estrada Ibipeba-Gentio do Ou-
18/04/71 ro, distando 27,0km de Gentio

do Ouro. Municipio de Gentio
do Ouro.

LATOSOL VERMELHO AMARELO
ARGILITO SERIC1TI- DISTRÖFICO E EUTRÓFICO A
CO fraco e moderado textura média

fo.se caatinga hipoxerófila relevo
piano.

1° componente da asso-
ciaçào LVde2.

05 — (157-BA) Estrada Gentio do Ouro-Xique-
18/04/71 Xique, distando 2,0km de Gen-

tio do Ouro. Municipio de Gen-
tio do Ouro.

METAGABRO
LATOSOL ROXO (?) A moderado
textura argilosa fase caatinga hi- Inclusäo
poxerófila relevo suave ondulado. Rd2.

na ârea de



RESULTADOS DAS DETERMINACÖES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

DA AMOSTRA

E DATA
LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES

06 — (159-BA) e Estrada Irecê-Morro do Chapéu,
07 — (160-BA) distando 39,0km de Morro do

19/04/71 Chapéu. Municipio de Morro do
Chapéu.

ARENITO QUARTZOSO
SOLO LITÖLICO DISTRÓFICO A
moderado textura arenosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo forte on-
dulado substrato arenito.

1° componente de Rd2.

08 — (161-BA) Estrada Jacobina-Capim Grosso,
20/04/71 distando 5,0km de Jacobina.

Munici'pio de Jacobina.
QUARTZITO

SOLO LITÖLICO DISTRÖFICO A
moderado fase caatinga hipoxeró-
fila relevo forte ondulado substra-
to quartzito.

Amostra coletada no so-
pé da Serra de Jacobi-
na. 1° componente de-
Rdl.

09 — (162-BA) Estrada Juazeiro-Abreu, distan-
21/04/71 do 51,8km de Juazeiro. Munici-

pio de Juazeiro.

CALCÂRIO FINO BRAN-
CO COM QUARTZO

CAMBISOL EUTRÓFICO A fraco
textura argilosa fase caatinga hi-
perxerófila relevo piano substrato
calcârio.

2° componente de Celó..

10 — (163-BA) Estrada Santaluz-Queimadas, dis-
23/04/71 tando 18,5km de Santaluz. Mu-

nici'pio de Santaluz.

GRANODIORITO COM
BIOTITA

SOLONETZ SOLODIZADO Ta A
fraco fase caatinga hiperxerófila
relevo piano e suave ondulado.

2° componente
PLSel5. .

de

11 — (164-BA) Estrada Cansançâo-Euclides da
23/04/71 Cunha, distando 50,6km de Can-

sançâo. Munici'pio de Monte
Santo.

MIGMATITO DE COM-
POSIÇAO GRANODIO-
RÏTICA

PLANOSOL SOLÓDICO Ta A fraco
fase caatinga hipoxerófila relevo
suave ondulado.

1° componente
PLSelO.

de

12 — (165-BA) Estrada Euclides da Cunha-Tu-
24/04/71 cano. Munici'pio de Tucano.

ARENITO FINO CAR- BRUNO NÄO CALCICO PLANOSSÖ-
BONATICO FELDSPÄ- LICO A fraco textura arenosa/mé- 3° componente
TICO dia fase caatinga hipoxerófila rele- PLSel9.

vo suave ondulado.

de



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N° DA AMOSTRA

E DATA
LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇoES

13 — (166-BA) Estrada Inhambupe-Cicero Dantas,
25/04/71 distando 1,5km de Inhambupe. Mu-

nicîpio de Inhambupe.

ARENITO FRIÂVEL
FERRUGINOSO

PODZÖLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
Tb abruptico A moderado textura
média/argilosa fase floresta cadu-
cifólia relevo piano e suave ondu-
lado.

1° componente de PE39..

14 _ (167-BA) Estrada Paulo Afonso-Macururé. CALCARIÓ FINO COM
26/04/71 Municîpio de Macururé. MANCHAS OPACAS

CAMBISOL EUTRÖFICO latossólico
Tb A fraco textura média fase caa-
tinga hiperxerófila relevo piano
substrato calcârio.

Constitui isoladamente-
CE17.

15 — (168-BA) Estrada Poço de Fora-Barro Ver-
27/04/71 melho-Curaçâ, distando 85,3km de

Barro Vermelho. Municipio de
Curaçâ.

PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFI-
GNAISSE LEUCOCRÂ- CO Ta A fraco fase caatinga hiper-
TICO xerófila relevo piano e suave on-

dulado.

1° componente de
PLSel5.

16 — (169-BA) Estrada Juazeiro-Canudos, distando
28/04/71 82,0km de Juazeiro. Municipio de

Juazeiro.

GABRO HORNBLÊNDI-
CO GNAISSIFICADO

BRUNO NÄO CALCICO vértico A
fraco fase pedregosa caatinga hi-
perxerófila relevo suave ondulado.

1° componente de NC2.

17 — (170-BA) Estrada Juazeiro-Canudos, distando
28/04/71 19,0km de Canudos. Municîpio de

Euclides da Cunha.
GRANULITO

PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFI-
CO Ta A fraco fase caatinga hiper-
xerófila relevo suave ondulado.

Inclusâo em Rell.

18— (171-BA) Estrada Canudos-Jeremoabo, distan-
28/04/71 do 7,8km de Canudos. Municîpio

de Euclides da Cunha.
ARDÓSIA

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO" A
fraco textura argilosa fase caatin-
ga hiperxerófila relevo ondulado
substrato ardósia.

Inclusâo de RelO.



RESULTADOS DAS DETERMINAÇÔES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N» DA AMOSTRA

E DATA
LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVACÖES

19 — (172-BA) Estrada Jeremoabo-Carira (SE),
29/04/71 distando 35,2km de Jeremoabo. Mu- MILONITO

nicipio de Jeremoabo.

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÖFICO
Tb abrüptico A fraco textura mé-
dia/argilosa fase caatinga hipoxeró-
fila relevo suave ondulado.

1° componente de PE45..

20 — (173-BA) Estrada Jeremoabo-Carira (SE),
29/04/71 distando 68,2km de Jeremoabo. Mu- ARDÓSIA

nicipio de Jeremoabo.

SOLO LITÓLICO EUTRÖFICO A
moderado textura média fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave on-
dulado substrato ardósia.

Inclusäo em Re6.

21 — (174-BA) Estrada Retiro-Brejo do Burgo (se-
31/08/71 guindo a linha da CHESF), disi

tando 14,0km de Brejo do Burgo, VEIO APLÏTICO
na localidade de nome Cabeças.
Municipio de Gloria.

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase caatinga
hiperxerófila relevo ondulado subs-
trato aplito.

Inclusäo em Rel3.

22 — (175-BA) Estrada Glória-Salgado do Meläo,
01/09/71 distando 7,0km de Gloria. Municf-

pio de Gloria.
GRANITO CATACLAS-
TICO ORIENTADO

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase caatin-
ga hiperxerófila relevo ondulado
substrato granito.

1° componente de Rel3.

23 — (176-BA) E s t r a d a Macururé-Euclides da
10/09/71 Cunha, distando 5,0km de Macuru-

ré. Municipio de Macururé.
QUARTZITO MUSCOVÏ-
TIVO

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase caatin-
ga hiperxerófila relevo ondulado
substrato quartzito.

Inclusäo em Rel3.
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24 — (177-BA) Estrada Petrolina-Sento Sé, distan- ANFIBOLITO ACTINO- VERTISOL A fraco fase pedregosa
10/09/71 do 30,0km da Estaçâo Ferroviâria LITICO COM CLORITA caatinga hipcrxerófila relevo suavc 2° componente de NC1.

de Juazeiro. Munici'pio de Juazeiro. ondulado.

25 — (178-BA) Estrada Sento Sé-Castela (Tomba- CAMBISOL EUTRÓFICO raso Ta Inclusäoem LVde5. (Es-
11/C9/71 dor) 5,0km antes de Tombador. Mu- MARMORE MAGNESI- A fraco textura média fase caatin- ta rocha foi coletada no

nicîpio de Sento Sé. ANO ga hiperxcrófila relevo suave on- deposito da Castela).
dulado substrato calcârio.

26 — (179BÄ) Estrada Castela-Minas da Castela
12/09/71 distando 14,0km da Castela. Muni-

cipio de Sento Sé.
XISTO-CLORITOSO

CAMBISOL EUTRÓFICO A fraco
textura rncdia fase caatinga hiper-
xerófila relevo piano substrato xis-
to.

lnclusâo na
LVde5.

ârea

27 — (loO-BA) Rocha coletada na Mina da Castela.
12/09/71 Municfpio de Sento Sé.

1) MAGNETITA + HE-
MATITA

2) CALCEDÔNIA + HI-
DRÓXIDO DE FER-
RO

CAMBISOL EUTRÓFICO A fraco lnclusâo
textura média fase caatinga hiper- LVde5.
xerófila relevo piano.

na ârea de-

28 — (181-BA) Estrada Juazeiro-Junco, distando
16/09/71 7,0km de Carnaiba. Municipio de

Juazeiro.
ANFIBOLITO

VERTISOL A fraco fase caatinga hi-
perxerófila relevo piano e suave on-
dulado.

2° componente de NC1.

29 — (182-BA) Estrada Laje-Brejäo, distando 6,3
17/09/71 km de Brejâo da Caatinga. Muni-

cipio de Campo Formoso.
SILEXITO

LATOSOL VERMELHO ESCURO
EUTRÓFICO textura média fase lnclusâo na ârea de Ce5.
caatinga hipoxerófila relevo piano.
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30 — (183-BA) Estrada Juazeiro-Senhor do Bon-
23/09/71 fim, distando 3,0km da Ponte sobre

o Rio Recreio em Carnaiba. Muni-
cipio de Carnaiba.

QUARTZITO POROSO

31 — (184-BA) Estrada Xique-Xique-Santo Inâcio,
16/09/71 distando 4,6km de Santo Inâcio.

Municipio de Gentio do Ouro.
ARENITO QUARTZOSO

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
moderado textura arenosa fase cer-
rado subcaducifólio relevo suave
ondulado substrato arenito.

Inclusäo na area de-
Rdl.

32 — (185-BA) Estrada Santo Inâcio-Poços, distan-
16/09/71 do 4,2km de Santo Inâcio. Munici-

pio de Gentio do Ouro.
QUARTZITO AFLORAMENTOS DE ROCHA 2° componente de Rdl.

33 — (186-BA) Estrada Xique-Xique-Irecê, 13,5km
18/09/71 após a ponte sobre o rio Verde. Mu-

nicipio de Xique-Xique.
CALCÂRIO SEDIMEN-
TÄR PRETO

CAMBISOL EUTRÓFICO vértico C
carbonâtico A chernozêmico fase
caatinga hipoxerófila relevo piano
substrato calcârio.

Amostra coletada na
massa do perfil n° 158-
BA.
3° componente de CelO.

34 — (187-BA) Estrada Irecê-Xique-Xique, distan-
19/09/71 do 9,9km de Irecê. Municipio de

Irecê.
CALCARIO SEDIMEN-
TÄR PRETO

CAMBISOL EUTRÖFICO vértico C
carbonâtico A chernozêmico fase
caatinga hipoxerófila relevo piano
substrato calcârio.

Amostra coletada na.
massa do solo do per--
fil n° 160-BA.
3° componente de CelO.

35 — (188-BA) Estrada Gaviâo-Maquiné, distando
20/09/71 26,2km de Gaviâo. Municipio de Xi-

que-Xique .
CALCÂRIO CATACLAS-
TICO

CAMBISOL EUTRÓFICO latossóli-
co A moderado textura argilosa fa-
se caatinga hipoxerófila relevo pia-
no substrato calcârio.

Amostra coletada na
massa do solo examina--
do. Inclusäo em CelO.
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36 — (189-BA) Estrada Caetitë-Riacho de Santana,
06/10/71 distando 32,5km de Caetité. Muni- FILITO SERICÏTICO

ci'pio de Igaporä. QUARTZOSO

SOLO LITÓLICO DISTRÓFrCO A
moderado textura média fase cer-
rado subcaducifólio relevo forte on-
dulado substrato filito.

Inclusâo em Rdl.

37 — (190-BA) Estrada Caetité-Riacho de Santana,
06/10/71 distando 32,5km de Caetité. Muni- SILTITO

ci'pio de Igaporâ.

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
moderado textura média fase pe-
dregosa cerrado subcaducifólio re-
levo ondulado substrato siltito.

Inclusâo em Rdl.

38 — (191-BA) Estrada Euclides da Cunha-Tucano,
11/10/71 distando 1,0km de Tucano. Munici- ARENITO FELDSPÂ-

pio de Tucano. TICO

CAMBISOL DISTRÓFICO A fraco
textura média fase caatinga hipoxe-
rófila relevo suave ondulado subs-
trato arenito feldspâtico.

Corresponde à amostrav
extra n° 89-BA. Inclu-
sâo em PLSel9.

39 — (192-BA) Estrada Amaniû-Sento Se, distando
19/04/72 49,0km de Amaniu. Municipio de FILITO

Sento Se.

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedregosa
caatinga hiperxerófila relevo suave
ondulado substrato filito.

Inclusâo em Ce7.

40 — (193-BA) Estrada Brejäo das Grotas-Nugua-
çu, distando 9,0km de Brejäo das
Grotas. Municipio de Mirangaba.

QUARTZITO COM FUC-
SITA

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase campo
altimontano substrato quartzito.

1° componente de Rdl.

41 — (194-BA) Estrada Brejäo das Grotas-Nugua-
25/04/72 çu, distando 15,0km de Brejäo das

Grotas. Municipio de" Mirangaba.
PEGMATITO

REGOSOL DISTRÓFICO A modera-
do textura arenosa fase caatinga
hipoxeröfila relevo suave ondulado.

2° componente de PV27..
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42 — (195-BA) Estrada Delfino-Minas do Mimoso,
26/04/72 distando 4,0km de Upamirim. Mu-

nicfpio de Campo Formoso.
META ARENITO FEL-
DSPATICO

SOLO LITÖLICO DISTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase caatinga
hiperxerófila relevo ondulado subs-
trato arenito.

1° componente de Rd5.

43 — (196-BA) Estrada Jacobina-Ouro Branco, dis-
18/04/72 tando 23,4km de Jacobina. Munici- ARENITO

pio de Jacobina. TICO
QUARTZ1- AFLORAMENTOS DE ROCHA Ultimo componente de

Rd2.

44 _ (197-BA) Estrada Ouro Branco-Irecê, distan-
18/04/72 do 47,1km de Irecê. Municipio de

Irecê.
CALCARIO SEDIMEN-
TÄR FERRUGINOSO

CAMBISOL EUTRÖFICO Ta raso A
moderado textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo piano subs-
trato calcârio.

1° componente de Cell..

LATOSOL VERMELHO AMARELO
EUTRÓFICO A fraco textura ar-
gilosa fase caatinga hipoxerófila re-
levo suave ondulado e ondulado.

Inclusäo em Rd2.
45 _ (198-BA) Estrada Santo Antônio-Gentio do

21/04/72 Ouro, distando 0,3km de Gentio do LATERITO (?)
Ouro. Municipio de Gentio do Ou-
ro. ^_

46 — (199-BA) Estrada Ibotirama-Seabra, distando QUARTZITO PORFIRO- SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
23/04/72 26,8 km de Ibotirama. Municipio de BLÂSTICO COM MUS- fraco textura arenosa fase caatinga 1° componente de Rdl

Ibotirama. COVITA E OPACO. hipoxerófila relevo ondulado subs-
trato quartzito.

47 — (200-BA) Estrada Ipupiara-Vanique, distando
23/04/72 5,2km de Ipupiara. Municipio de

Ipupiara.

META-ARENITO FEL-
DSPATICO (?)COMIN-
TERCALACÄO DE AR-
GILITO.

LATOSOL VERMELHO AMARELO
textura argilosa fase caatinga hipo-
xerófila relevo suave ondulado.

Inclusäo em LVde2.
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48 — (201-BA) Estrada Ipupiara-Lagoa de Dentro,
24/04/72 distando 0,3km de Lagoa de Den-

tro. Municfpio de Ipupiara.
META SILTITO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÖFICO
Tb A fraco textura média/argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo
suave ondulado.

As rochas nos 201-BA e
202J3A ocorrem entre-
meadas. 2° componente
de LVde2.

49 — (202-BA) Estrada Ipupiara-Lagoa de Dentro,
24/04/72 distando 0,3km de Lagoa de Dentro.

Municfpio de Ipupiara.
META-ARCÓSIO

PODZÖLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
Tb A fraco textura média/argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo
suave ondulado.

As rochas nos 201-BA e
202-BA ocorrem entrc-
meadas. 2° componente
de LVde2.

50 — (203-BA) Estrada Missâo-Queimada Nova,
25/05/72 distando 13,1km de Missäo. Muni-

cfpio de Xique-Xique.

CALCÀRIO FINO PAR-
CIALMENTE RECRIS-
TALIZADO.

CAMBISOL EUTRÓFICO Ta raso
A moderado textura argilosa fase
caatinga hipoxerófila relevo piano
substrato calcârio.

Rocha coletada em pe-
queno afloramento. t°
componente de Ce9.

51 — (204-BA) Estrada Juçara (Chapada)-Gabriel,
25/05/72 distando 10,0km de Juçara. Munici-

pio de Juçara.
CALCÂRIO SEDIMEN-
TÄR PRETO

CAMBISOL EUTRÓFICO raso A
fraco textura argilosa fase caatin-
ga hipoxerófila relevo piano (subs-
trato calcârio ?).

Rocha coletada em aflo-
ramento. Inclusâo em
Cell.

52 — (205-BA) Estrada Seabra-Itaberaba, distando
27/05/72 24,2km de Seabra. Municipio de

Seabra.
ARGILITO

SOLO LITÓLICO A moderado tex-
tura argilosa fase caatinga hipoxe-
rófila relevo ondulado substrato ar-
gilito.

Rocha coletada em aflo--
ramento. Inclusäo em'
LVdll.
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53 — (206-BA) Estrada Campo Formoso-Fazenda
17/05/72 Boa Vista (Via Araras), distando

1,0km de Araras. Municipio de
Campo Formoso.

CALCÄRIO FERRUGI-
NOSO COM FELDSPA-
TO E QUARTZO.

CAMBISOL EUTRÓFICO Ta raso
textura média fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hipoxerófila relevo
suave ondulado substrato calcârio.

1" componente de Cel3.

54 _ (207-BA) Estrada Monte Santo-Andorinha
19/05/72 (via Pedra Vermelha), distando 8,0

km de Monte Santo. Municipio de
Monte Santo.

QUARTZITO COM EPI-
D O T O, OPACOS E
HORNBLENDA.

CAMBISOL EUTRÓFICO Ta raso A
fraco textura média fase pedregosa
caatinga hipoxerófila relevo suave
ondulado.

Inclusâo em PLSelO.

55 — (208-BA) Area de Minas de Manganés, em es-
27/07/72 trada secundâria que parte da Es-

trada Capim Grosso-Jacobina, dis-
tando 9,2km de Jacobina. Munici-
pio de Jacobina.

BRAUNITA, PIROLUSI-
TA, QUARTZO, MUSCO-
VITA, PLAGIOCLÂSIO.

LATOSOL VERMELHO ESCURO
DISTRÓFICO A moderado textura
argilosa fase floresta subcaducifd-
lia relevo ondulado.

Amostra coletada nas
proximidades do perfil
208-BA. 3° componente
de LVdl5.

56 — (209-BA) Area de Minas de Manganés na Es- SILTITO ARGILO-MI- LATOSOL VERMELHO ESCURO Amostra coletada pró-
27/07/72 trada Capim Grosso-Jacobina, a a- CÂCEO-FELDSPATICO DISTRÓFICO A moderado textura ximo ao perfil 208-BA.

proximadamente 9,2km de Jacobina, com APATITA argilosa fase floresta subcaducifó- 3° componente de
Municipio de Jacobina. lia relevo ondulado. LVdl5.

57 — (210-BA) Estrada Mundo Novo-Piritiba, dis-
30/07/72 tando 6,9km de Piritiba. Municipio

de Piritiba.

GRANODIORITO SILI-
CIFICADO.

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
A moderado textura média/argilosa
fase floresta caducifólia relevo on-
dulado.

Amostra coletada dis-
tando 1,6km da amos-
tra extra n" 148-BA. 1°
componente de PE12.
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58 — (211-BA) Estrada Baixa Grande-Mundo Novo,
02/08/72 distando 9,1km de Mundo Novo.

Municfpio de Mundo Novo.

MIGMATITO DE COM-
POSIÇAO GRAN1TICA.

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÖFICO
textura média/argilosa fase flores-
ta caducifólia relevo ondulado.

Coletada a 8,2km da
amostra Extra n° 201-
BA. 1° componente de
PE12.

59 — (212-BA) Estrada Salgadâlia-Araci, distando
10/07/72 14,0km de Araci. Municipio de Ara-

ci.
XISTO SERICÏTICO
QUARTZOSO

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
fraco textura argilosa fase caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado
substrata xisto.

Coletada em afloramen-
to em corte de estrada,
no vale do rio Riachâo.
Inclusäo em REedl.

60 — (213-BA) Via secundâria, distando 7,2km da
18/10/72 Estrada principal Itamira-Aporâ e

7,3,km de Itamira. Municipio de
Aporâ.

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO

CALCARIO QUARTZO- raso abrûptico plinthico A' fraco
SO textura arenosa/argilosa fase caa-

tinga hipoxerófila relevo suave on-
dulado.

Inclusäo em PV18.

61 — (214-BA) Estrada Crisopolis-Aporâ, distando
19/08/72 6,0km de Crisópolis. Municipio de

Crisópolis.

QUARTZITO CATACLAS-
TICO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
Tb abrûptico plinthico fase flores-
ta caducifólia relevo suave ondula-
do.

3° componente de PLSe3

62 — (215-BA) Estrada Juremal-Santa Rosa (via MICROCLINA PERTI- SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A Rochas em veio de peg-
25/07/72 Abóbora), distando 13,7km de Abó- TIZADA COM INCLU- fraco fase caatinga hiperxerófila re- matito. Inclusäo em

bora. Municipio de Juazeiro. SÖES DE MICA (MUS- levo suave ondulado. PLSel5.
COVITA).
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63 — (216-BA) Estrada Juremal-Santa Rosa (via
25/07/72 Abóbora), distando 13,7km de Abo-

bora. Municfpio de Juazeiro.

PLAGIOCLASIO
PERTITICO

ANTI- SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco fase caatinga hiperxerofila re-
levo suave ondulado.

Rochas em veio de peg-
matito. 4° componente
de PLSel5.

64 — (217-BA) Estrada Juremal-Santa Rosa (via
25/07/72 Abóbora), distando 13,7km de Abó-

bora. Municfpio de Juazeiro.
MUSCOVITA

SOLO LITÖLICO EUTRÓFICO A
fraco fase caatinga hiperxerofila re-
levo suave ondulado.

Rochas em veio de peg-
matito. 4° componente
de PLSel5.

65 — (218-BA) Estrada Barro Vermelho-Patamu-
02/08/72 té, distando 32,0km de Barro Ver-

melho. Municfpio de Curaçâ.

GNAISSE FELDSPÄTI-
CO QUARTZOSO

VERTISOL A fraco fase catinga hi-
perxerófila relevo piano. Inclusäo em PLSel4.

66 — (219-BA) Estrada Patamuté-Uauâ, distando ANFIBOLITO
02/08/72 19,0km de Patamuté. Municfpio de CLASIO

Curaçâ.

PLAGIO- BRUNO NÄO CÂLCICO vértico A
fraco fase pedregosa caatinga hi-
perxerofila relevo suave ondulado.

1° componente de NC2.

67 — (220-BA) A 1,0km (em via secundâria) da es-
03/08/72 trada Patamuté-Curaçâ, distando

10,5km de Patamuté. Municipio de
Curaçâ.

CALCARIO
SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase caatinga
hiperxerofila relevo forte ondula-1

do substrato calcârio.

Coleta efetuada na ser-
ra da Gruta. 2° compo-
nente de Cel3.

68 — (221-BA) Estrada Curaçâ-Patamuté (via Bre-
03/08/72 jo), distando 10,0km de Brejo. Mu-

nicfpio de Curaçâ.
XISTO MUSCOVÏTICO
BIOTÏTICO

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura siltosa fase caatinga
hiperxerofila relevo suave ondula-
do substrato xisto.

1" componente de Rel2.
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69 — (222-BA) Estrada Barro Vermelho-Curaçâ,
31/07/72 distando 20,0km de Barro Verme- GNAISSE ALTERADO

lho. Municipio de Curaçâ.

BRUNO NÄO CALCICO fase pedre-
gosa caatinga hiperxerófila relevo
suave ondulado.

1° componente de NC2.

70 — (223-BA) Rocha coletada na Serra de Santa
29/07/72 Rosa, proximo de Santa Rosa. Mu-

nicfpio de Jaguarari.

PEGMATITO COM AMA-
ZONITA

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco fase caatinga hiperxerófila
relevo ondulado.

1° componente de Rel4.

71 — (224-BA) Estrada Salgadâlia-Araci, distando
10/07/72 10,0km de Salgadâlia. Municîpio de

Araci.
DACITO PORFIR1TICO

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO tex-
tura média fase caatinga hiperxe-
rófila relevo suave ondulado subs-
trato dacito.

Inclusäo em V6.

72 — (225-BA) Estrada Crisópolis-Gangu, distando
8,6km de Crisópolis. Munici'pio de
Crisópolis.

GNAISSE FELDSPÂTI-
CO CATACLASTICO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
Tb abrüptico plinthico fase caatin-
ga hipoxerofila relevo suave ondu-
lado.

3" componente de PLSe3

73 — (226-BA) Estrada Salgadâlia - Teofilândia
19/08/72 (nas proximidades da fazenda do

Umbuzeiro). Municipio de Araci.

GNAISSE CATACLASTI-
CO

BRUNO NÄO CALCICO fase caa-
tinga hipoxerofila relevo ondulado.

Inclusäo em V6.

74 — (227-BA) Estrada Caratacâ-Poço da Pedra
23/08/72 (via Curudundum), distando 1,6km

de Curudundum. Municîpio de Ua-
uâ.

CALCARIO QUARTZOSO
SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO tex-
tura média fase caatinga hipoxero-
fila relevo ondulado substrato cal-

cario.

2° componente de Cel3.



Fig. 22
Afloramento de calcârio do Grupo Bambuf (Pré-Cambrîano A) em area de Cambisol Eutrófico.
Municfpio de Malhada.

Fig. 23
Corte mostrando gnaisse (Pré-Cambriano) sob Solos Litôlicos Eutroficos com A chernozêmico.
Estrada Feira de Santana-Santo Estevao, a 3,4 km desta.



Fig. 24
Aspecto de afloramento de gnaisse (Pré-Cambriano) em forma de lajeado (1?ptano) com vegetaçâo
njpestre. Estrada laçu — L.ajedo Alto, a 29 km da primeira.

Fig. 25
Aspecto de recobrimento de material argilo-arenoso sobre gnaisse, vendo-se leito de seixos de quartzo
sobre a rocha. Estrada Guanambi-Palmas de Monte Alto.



RESULTADOS DAS DETERMINACÖES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

DA AMOSTRA
E DATA

LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVACÖES

75 — (228-BA) Estrada Riacho Seco-Ibó (via Cruz),
24/08/72 distando 8,5km de Riacho Seco.

Municipio de Curaçâ.

GNAISSE GRANÏTICO
CATACLÂSTICO

SOLO LITÖLICO EUTRÓFICO A
fraco fase caatinga hjperxerófila
relevo ondulado substrato gnaisse.

1° componente de Rel4.

76 — (229-BA) Serra da Conceiçâo, a leste de Fla-
27/08/72 mengo. Municipio de Jaguarari.

QUARTZITO COM FUC-
SITA

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICÖ A
fraco fase caatinga hipoxerófila re-
levo forte ondulado substrato quart-
zito.

Inclusäo
Rel4.

na ârea de

77 _ (230-BA) Estrada Itaberaba-Seabra (BR-242),
08/06/73 distando 94,1 km de Itaberaba. Mu-

nicipio de Lajedinho.
CALCARIO ESTRATIFI-
CADO

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
moderado textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave on-
dulado substrato calcârio.

Inclusäo em LEel.

78 — (231-BA) Estrada Macaübas-Boquira, distan-
12/06/73 do 24,5 km de Macaubas. Munici-

pio de Boquira.

XISTO MUSCOViTICO
CLORITOSO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
Tb A moderado textura média/ar-
gilosa fase caatinga hipoxerófila re-
levo suave ondulado.

1° componente de PE29.

79 — (232-BA) Estrada Macaûbas-Boquira, distan-
12/06/73 do 24,5km de Macaübas. Munici-

pio de Boquira.

GRANITO HOLOLEU-
COCRATICO ALTERA-
DO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
Tb A moderado textura média/ar-
gilosa fase caatinga hipoxerófila re-
levo suave ondulado.

1° componente de PE29.



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N- DA AMOSTRA

E DATA
LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES

80 — (233-BA) Estrada Boa Vista-Favelândia, dis-
19/06/73 tando 12,0km de Boa Vista, no local TONALITO MUSCOVI-

denominado Fazenda Garapa. Mu- TIZADO
nicfpio de Bom Jesus da Lapa.

SOLO LITÖLICO DISTRÖFICO fa-
se caatinga hipoxerófila relevo on-
dulado substrato tonalito.

Inclusäo em Rdl.

81 — (234-BA) Estrada Fazenda Sâo Francisco-Fa-
20/06/73 velândia distando 3,3km da faz.

Sâo Francisco. Municipio de Bom
Jesus da Lapa.

TALCO XISTO CLORI-
TOSO COM OPACO

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado
substrato xisto.

Inclusäo em PE32.

82 — (235-BA) Estrada Favelândia-Santa Rita, na
21/06/73 Fazenda Mata Virgem, distando 22,0

km de Fa velândia. Municipio de
Riacho de Santana.

SOLO LITÖLICO DISTRÓFICO tex-
FILITO FERRUGINO- tura argilosa fase floresta caducifó-
SO lia relevo forte ondulado substrato

filito.

Amostra extra n° 298-
BA. Inclusäo em PE32.

83 — (236-BA) Estrada Favelândia-Riacho de San-
tana, na fazenda Brejinho, distando
10,0km de Favelândia. Municipio
de Riacho de Santana.

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO fa-
ARENITO FERRUGI- se caatinga hipoxerófila relevo on-
NOSO dulado substrato arenito.

1° componente de Rdl.

84 — (237-BA) Estrada Favelândia-Riacho de San-
22/06/73 tana, na fazenda Brejinho, distando

10,0km de Favelândia. Municipio de
Riacho de Santana.

QUARTZITO HIDROMI-
CACEO FERRUGINOSO

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO fa-
se caatinga hipoxerófila relevo on-
dulado substrato quartzito.

1° componente de Rdl.



RESULTADOS DAS DETERMINACÖES DE AMOSTRAS DE ROCHAS
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LOCALIZACÄO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES

85 — (238-BA) Estrada Riacho de Santana- Do-
27/06/73 mingäo, distando 6,4km de Ria-

cho de Santana. Municipio de
Riacho de Santana.

SOLO LITÓLICO DISTRÖFICO A
GRANADITO LIMONI- moderado textura média fase caa-
TIZADO tinga hipoxerófila relevo ondulado

substrato granadito.

Inclusäo em LEe3.

86 — (239-BA) Estrada Sâo Félix-Maragogipe,
05/06/73 distando 4,7km de Maragogipe.

Municipio de Maragogipe.
GRANITÖIDE CATA-
CLÂSTICO BANDEADO

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
moderado textura média fase flo-
resta caducifólia relevo forte ondu-
lado substrato granito.

3" componente de BV2.

87 — (240-BA) Estrada Pedräo-Lustosa, distan-
11/06/73 do 20,8km de Lustosa. Munici-

pio de Pedräo.
SILTE FERRUGINOSO

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
moderado textura siltosa fase flo-
resta subcaducifólia relevo ondula-
do substrato siltito.

Inclusäo
PV7.

na ârea de

— (241-BA) Estrada Candeias-Porto de Ara-
13/06/73 tu, distando 13,0km de Candeias.

Municipio de Candeias.
ARGILITO HIDROMI-
CACEO FERRUGINOSO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO A moderado textura média/ar-
gilosa fase floresta perenifólia re-
levo ondulado.

Amostra extra n° 275-
BA. Componente de
PV1.

89 — (242-BA) Estrada Jaguara-Anguara, dis-
15/08/73 tando 4,0km de Jaguara. Muni-

cipio de Feira de Santana.
TREMOLITA (?)

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
chernozem;co textura média fase
caatinga hipoxerófila relevo ondu-
lado.

Perfil n° 270-BA. 2° com-
ponente de PLSe2.



RESULTADOS DAS DFTERMINACÖES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N° DA AMOSTRA
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LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇÔES

90 — (243-BA) Estrada Cavunge-Santo Esteväo
18/08/73 (via faz. Boa Vista), distando

20,3km de Cavunge e 0,6km da
faz. Boa Vista. Municipio de
Ipecaetâ.

GRANITO BIOT1TICO
REGOSOL DISTRÓFICO A fraco
textura arenosa fase caatinga hipo-
xerófila relevo piano.

Amostra extra n° 314-
BA. 2° componente de
PLSe9.

91 — (244-BA) Estrada Feira de Santana-Santo
19/08/73 Esteväo, 16,5 km após o rio Ja-

cuipe e a 16,6km de Santo Este-
väo. Municipio de Antonio Car-
doso.

GABRO

PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFI-
CO Ta A moderado textura média/
argilosa fase floresta caducifólia
caatinga hipoxerófila relevo piano.

Perfil n° 274-BA. 1° com-
ponente de PLSe2.

92 — (245-BA) Estrada Riacho de Santana-Iga-
porä, distando 13,0km de Riacho
de Santana. Municipio de Ria-
cho de Santana.

GNAISSE COM BIOTI-
TA E HORNBLENDA

PODZÖLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
Tb A moderado textura média/ar-
gilosa fase caatinga hipoxerófila re-
levo ondulado.

Amostra extra n° 344-
BA. 1° componente de
PE23.

93 — (246-BA) Estrada Igaporâ-Canabrava, dis-
26/09/73 tando 3,2km de Canabrava. Mu-

nicipio de Igaporä.

GRANITO METASSO-
MATICO COM HORN-
BLENDA E BIOTITA

CAMBISOL EUTRÓFICO Tb A mo-
derado textura média fase caatinga
hipoxerófila relevo ondulado subs-
trato granito.

Amostra extra n° 346-
BA. 2° componente de
PE23.

94 — (247-BA) Estrada Caetité-Igaporâ, distan-
27/09/73 do 27,0km de Caetité. Municipio

de Caetité.
XISTO SERICÏTICO
GRAFITOSO

SOLO LITÓLICO DISTRÖFICO A
moderado (?) textura argilosa fase
caatinga hipoxerófila relevo ondu-
lado substrato xisto.

Amostra extra n° 352-
BA. Inclusäo em Rd3.
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95 — (248-BA) Estrada Igaporä-Matina, distan-
27/09/73 do 10,3km de Igaporä. Municf-

pio de Igaporâ.
GRANITO LEUCOCRÂ-
TICO

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase caatinga
hipoxerófila relevo ondulado subs-
trato granito.

Inclusâo em Rd3.

96 — (249-BA) Estrada Jatobâ-Igaporâ, distan-
28/09/73 do 1,0km de Jatobd. Municîpio

de Caetité.
CATACLÄSITO LAMI-
NADO

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
fraco textura média fase caatinga
hipoxerófila relevo ondulado subs-
trato cataclasito.

Inclusâo em Rd3.

97 — (250-BA) Estrada Igaporâ-Lagoa Clara,
28/09/73 distando 27,0km de Lagoa Clara.

Municfpio de Macaiibas.
SILTITO ARGILOSO

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
moderado textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo ondulado
substrato siltito.

Amostra extra n° 353-
BA. 1° componente de-
Rd3.

98 — (251-BA) Estrada Lagoa Clara-Macaûbas,
distando 16,1km de Macaubas,
proximo as margens do rio do
Peixe. Municfpio de Macaubas.

99 — (252-BA) Estrada Canatiba (Betânia)-Ma-
29/08/73 caübas, distando 3,0km de Cana-

tiba. Munici'pio de Macaubas.

XISTO BIOTITICO
QUARTZOSO SERICI-
TIZADO

XISTO SERICITICO
GRAFITOSO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
Tb fase caatinga hipoxerófila rele-
vo suave ondulado.

2° componente
LVd26.

de

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO tex-
tura média fase relevo ondulado
substrato xisto.

Amostra extra n° 355-
BA. Inclusâo em Rdi.

100 — (253-BA)
01/10/73

Estrada Varginha-Rio do Pires,
distando 6,8km de Varginha. Mu-
nici'pio de Rio do Pires.

GNAISSE FACOIDAL
SERICITIZADO

BRUNO NÄO CALCICO textura mé-
dia/argilosa fase caatinga hipoxe-
rófila relevo suave ondulado.

2° componente de PE31.



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

DA AMOSTRA
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LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA

101 — (254-BA)
04/10/73

Estrada Paramirim-Âgua Quen-
te, distando 10,0km de Parami-
rim. Municfpio de Paramirim.

DACITO PORFIRITICO

CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
moderado textura média fase caa-
tinga hipoxerófila relevo ondulado
substrato dacito.

Inclusâo em LVd26.

102 — (255-BA) Estrada Paramirim - Santarém,
04/10/73 após a cidade de Agua Quente,

distando 35,0km de Paramirim.
Municipio de Paramirim.

ARGILITO FERRUGI-
NOSO COM HIDROMI-
CA

SOLO LITÖLICO textura siltosa fa-
se caatinga hipoxerófila relevo on-
dulado substrato argilito.

Amostra extra n° 361-BA.
Inclusâo em LVd26.

103 — (256-BA) Estrada Agua Quente-Santarém,
C4/10/73 distando 5,0km de Santarém.

Municfpio de Paramirim.
ARGILITO HIDROMI-
CÂCEO FERRUGINOSO

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO tex-
tura siltosa fase caatinga hipoxeró-
fila/cerrado relevo suave ondulado
substrato argilito.

Amostra extra n°?62-BA.
Inclusâo era LVd26.

104 — (257-BA) Estrada Âgua Quente-Paramirim,
04/10/73 distando 3,6km de Agua Quente.

Municipio de Âgua Quente.
SILTITO SERICITICO

SOLO LITÖLICO EUTRÓFICO tex-
tura média fase caatinga hipoxeró-
fila relevo suave ondulado e ondu-
lado substrato siltito.

3° componente
LVd26.

de

105 — (258-BA) Estrada Itanajé-Maniaçu, via Ci- GRANITO METASSO- CAMBISOL EUTRÓFICO Tb A mo-
05/10/73 poal, distando 6,0km de Cipoal. MATICO CATACLASTI- derado textura média fase caatinga Inclusâo cm LVel.

Municîpio de Livramento do Bru- CO COM BIOTITA. hipoxerófila relevo forte ondulado.
mado.



RESULTADOS DAS DETERMINACöES DE AMOSTRAS DE ROCHAS
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106 — (259-BA)
06/10/73

Estrada Säo Timóteo-Iguatemi,
via Tamboril, distando 0,3km de
Tamboril. Municipio de Livra-
mento do Brumado.

GNAISSE LEUCOCRÄ-
TICO CATACLÂSTICO

SOLONETZ SOLODIZADO A fraco
textura arenosa/argilosa fase caa-
tinga hiperxerófila relevo suave
ondulado.

Perfil n° 296-BA. Inclu-
säo em LVde3.

107 — (260-BA) Estrada Tapera-Iuiü, distando
13/10/73 21,0km de Tapera. Municipio de

Malhada.

SILTITO HIDROMICA-
CEA DIAGENIZADÖ

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO fase
caatinga hipoxerófila relevo ondu-
lado substrato siltito.

Inclusäo em Cel.

108—(261-BA) Estrada Serra de Monte Alto-
15/10/73 Mutas, distando 1,3km de Mu-

tas. Municipio de Guanambi.

ARENITO FINO SILTÏ-
TICO QUARTZOSO

SOLO LITÓLICO DISTRÖFICO A
moderado textura média fase caa-
tinga hipoxerófila relevo forte on-
dulado substrato arenito.

3° componente de PE24.

1C9 — (262-BA)
15/10/73

Estrada Serra de Monte Alto-
Mutâs, distando 1,3km de Mutas.
Municipio de Guanambi.

ARENITO FINO SILTI-
TICO QUARTZOSO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÖFICO
Tb A moderado textura média/ar-
gilosa fase caatinga hipoxerófila re-
levo suave ondulado.

1" componente de PÊ24.

110 — (263-BA) Estrada Mutäs-Candiba a 16,0
15/10/73 km de Mutäs. Municipio de Can-

diba.

OUARTZITO C O M
GRUNERITA E OPACO

CAMBISOL A moderado fase caa-
tinga hipoxerófila relevo ondulado. Inclusäo em PE24.

— (264-BA) Estrada velha Rio Verde- Uran-
19/10/73 di, distando 10,4km de Rio Ver-

de. Municipio de Urandi.
GNAISSE COM HORN-
BLENDA ALTERADO

CAMBISOL EUTRÖFICO A modera-
do textura média fase caatinga hi-
poxerófila relevo suave ondulado
substrato gnaisse.

2° component.: de PE23.
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112 — (265-BA) Estrada Piläo-Mata Veado, dis-
20/10/73 tando 17,Ckm de Piläo. Municf-

pio de Pindai.
TONALITO COM HORN-
BLENDA E BIOTITA

CAMBISOL EUTRÓFICO A mode-
rado textura média fase caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado
subs tra to tonalito.

1° componenie de Ce22.

113 — (266-BA) Estrada Guanambi-Brej inho das
21/10/73 Ametistas, distando 5,0km de

Brejinho. Municipio de Caetité.

XISTO BIOTÏTICO COM
OPACO SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO Inclusâo em Rdl.

114 — (267-BA)
18/10/73

Estrada Lici'nio de Almeida-Ja-
caraci, distando 4,0km de Lici-
nio de Almeida. Municipio de
Licinio de Almeida.

MINÉRIO DE MANGA-
NÊS

115 — (268-BA) Estrada Lici'nio de Almeida-Bre-
24/10/73 jinho das Ametistas, distando

19,0km de Brejinho. Municipio
de Caetité.

MINÉRIO DE MANGA-
NÊS

116 — (269-BA) Estrada Ibiajara-Ibitiara, distan-
15/11/73 do l,5km de Ibiajara. Municipio

de Rio do Pires.

XISTO MUSCOV1TICO
SERICITICO QUART-
ZOSO

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
moderado textura média fase caa-
tinga hipoxerófila relevo forte on-
dulado substrato xisto.

Arnos tra extra n° 420-
BA. Inclusäo em Rdl.

117 — (270-BA) Estrada Ibitiara-Ibiajara, distan-
15/11/73 do 8,4km de Ibiajara. Municipio

de Ibitiara.
DACITO PORFIR1TICO
CATACLASTICO

SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
fraco textura média fase caatinga
hipoxerófila relevo forte ondulado
substrato dacito.

Amostra extra n° 420-
BA. Inclusâo em Rdl.
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118 — (271-BA) Estrada Ibiajara-Ibitiara, dis-
15/11/73 tando 14,0km de Ibiajara. Mu- RIOLITO

nicîpio de Ibitiara. DO

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
XISTIFICA- moderado textura siltosa fase caa-

tinga hipoxerófila relevo forte on-
dulado substrato riolito.

Arnos tra extra n° 421-
BA. Inclusâo em Rdl.

119— (272-BA) Estrada Umburanas-Jussiape (via
20/11/73 Vârzea da Pedra), distando 7,0

km de Vârzea da Pedra. Muni-
cipio de Brumado.

QUARTZITO COM FUC-
SITA E BIOTITA

BRUNO NÄO CALCICO A modera-
do textura argilosa fase caatinga
hipoxerófila relevo ondulado.

Inclusâo em PE-26.

120 — (273-BA) Estrada Ibicoara-Mucugê, distan-
22/11/73 do 4,0km de Ibicoara. Municipio

de Ibicoara.

ARENITO FINO FEL-
DSPATICO HIDROMI-
CÂCEO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO Tb A moderado textura média/
argilosa fase campo altimontano
relevo suave ondulado.

1° componente de PV16..

121 — (274-BA) Estrada Tanhaçu-Contendas do
23/11/73 Sincorâ, distando 16,0km de Ta-

nhaçu. Munici'pio de Contendas
do Sincorâ.

BRECHA POLIMICTA
CAMBISOL EUTRÓFICO A mode-
rado textura argilosa fase caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado
substrato brecha.

Inclusâo em LVd27.

122 — (275-BA) Estrada Contendas do Sincorâ-
24/11/73 Palmeiras, distando 3,0km de

Contendas do Sincorâ. Munici-
pio de Contendas do Sincorâ.

ARENITO FELDSPÄTI-
CO HIDROMICACEO
ORIENTADO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
Tb A moderado textura média/ar-
gilosa fase caatinga hipoxerófila re-
levo ondulado.

Amostra extra n° 434--
BA. 1° componente de--
PE30.
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123 — (276-BA)
21/11/73

Estrada Mucugê-Cascavel, distan-
do 0,5km de Cascavel. Munici'pio
de Mucugê.

M I C R O B R E C H A
QUARTZOSA COM CI-
MENTO ARGILO FER-
RUGINOSO

SOLO LITÖLICO DISTRÓFICÖ A
proeminente textura média fase
cerrado relevo ondulado substrato
brecha.

Amostra extra n° 429-
BA. Inclusâo em LVdl4.

124 — (277-BA)
23/11/73

Estrada Espinosa (MG)-Urandi
(BA), distando 4,2km de Urandi.
Munici'pio de Urandi.

ITABIRITÖ BANDEADO
LATOSOL VERMELHO ESCURO A
moderado fase caatinga. hipoxerófi-
Ja relevo suave ondulado.

Inclusâo em PE27.

125 — (278-BA) Serra das Éguas. Munici'pio de ANFIBOLITO
04/12/73 Brumado. CLÂSTICO

LATOSOL VERMELHO ESCURO
CAT A- DISTRÓFICO A moderado textura

argilosa fase cerrado subcaducifó-
lio relevo ondulado.

Esta rocha influencia o
capeamento pouco es-
pesso dando origem ao
solo citado. 1° compo-
nente de LEd.

126 — ( 1-BA) Afloramento de rocha em corte
de estrada à margem direita da
BR 5 para o sul de Itabuna, dis-
tando 5km do entroncamento
com a BA51. Munici'pio de Ita-
buna.

GRANODIORITO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta
A moderado textura média/argilosa
fase floresta subperenifölia relevo
ondulado.

Corresponde à ârea do
perfil de n° de campo 1-
BA da Zona Cacaueira.
Rocha encaixante.

127 — ( 2-BA) Afloramento de rocha em corte
de estrada à margem direita da
BR 5 para o sul de Itabuna, dis-
tando 5km do entroncamento
com a BA-51. Munici'pio de Ita-
buna.

DIABÂSIO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta
A moderado textura média/argilosa
fase floresta subperenifólia relevo
ondulado.

Constitui veio na rocha
n° 126.
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128 — ( 3-BA) Afloramento de rocha em corte
de estrada à margem direita da
BR 5 para o sul de Itabuna, dis-
tando 5km do entroncamento
corn a BA-51. Munici'pio de Ita-
buna.

DIABÂSIO

PODZÖLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta
A moderado textura média/argilosa
fase floresta subperenifólia relevo
ondulado.

Constitui veio na rocha
n° 126.

129 — ( 4-BA) Afloramento de rocha em corte
de estrada à margem direita da
BR 5 para o sul de Itabuna, dis-
tando 5km do entroncamento
com a BA51. Munici'pio de Ita-
buna.

APLITO

PODZÓLICO VERMELHO AMARË-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta
A moderado textura média/argilosa
fase floresta subperenifólia relevo
ondulado.

Constitui veio (nâo im-
portante) na rocha n° •
126.

130 — ( 5-BA) Regiâo montanhosa junto à fa-
zenda Pinheirinho, ao sul de Fer-
radas.

FONOLITO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta
A moderado textura média/argilosa
fase floresta subperenifólia relevo
ondulado.

131 — ( 6-BA) Junto à sede da fazenda Cicero
Pinto, limite Ilhéus-Itabuna. Mu-
nici'pio de Ilhéus.

QUARTZO-PLAGIOCLÂ-
SIO-BIOTITA XISTO

Constitui embasamento-
da area do perfil de n°"
de campo 3-BA.

132 — ( 7-BA) Junto à sede da fazenda Corum-
bâ, limite Ilhéus-Itabuna. Muni-
ci'pio de Uhéus.

CHARNOQUITO
Constitui embasamento
da area do perfil de n° •
de campo 3-BA.



RESULTADOS DAS DETERMINACÖES DE AMOSTRAS DE RÖCHAS

DA AMOSTRA
E DATA

LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇÂO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES

133 — ( 8-BA) Junto à sede da fazenda Corum-
bâ, limite Ilhéus-Itabuna. Muni-
cfpio de Ilhéus.

CHARNOQUITO
Constitui embasamento-
da ârea do perfil de n°"
de campo 3-BA.

134 — ( 10-BA) Coletada na base do perfil de
n° de campo 2-BA, da rodovia BA
51 para oeste de Ibicarai, distan-
do 5,5km do ramai para Santa
Cruz da Vitória. Municipio de
Itamirim.

HYPERSTÊNIO-GNAIS-
SE

BRUNIZEM AVERMELHADO tex-
tura média/argilosa fase floresta
subcaducifólia relevo suave ondula-
do.

135 — ( 11-BA) Afloramento a 500m do perfil de
n° de campo 3, na fazenda Ci-
cero Pinto. Municîpio de Ilhéus.

BIOTITA GRANITO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÖFICO
Ta A moderado textura argilosa fa-
se floresta subperenifoha relevo on-
dulado.

A rocha näo é matriz do-
perfil de n° de campo 3-
BA.

136 — ( 12-BA) Afloramento a 500m do perfil de
n° de campo 3, na fazenda Cice-
ro Pinto. Municipio de Ilhéus.

BIOTITA GRANITO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
Ta A moderado textura argilosa fa-
se floresta subperenifoha relevo on-
dulado.

A rocha näo é matriz do*
perfil de n° de campo 3-
BA.

137 — ( 13-BA) Afloramento a 500m do perfil de
n° de campo 3, na fazenda Cice-
ro Pinto. Municipio de Ilhéus.

BIOTITA GRANITO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
Ta A moderado textura argilosa fa-
se floresta subperenifoha relevo on-
dulado.

A rocha nâo é matriz do-
perfil de n° de campo 3-
BA.



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N« DA AMOSTRA

E DATA
LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇÂO DO SOLO OBSERVAÇOES

138 — ( 14-BA) Afloramento a 500m do perfil de
n" de campo 3, na fazenda Cice-
ro Pinto. Municipio de Ilhéus.

APLITO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÖFICO
Ta A moderado textura argilosa fa-
se floresta subperenifólia relevo on-
dulado.

A rocha constitui veio.
Nâo é matriz do perfil
de n° de campo 3-BA.

139 — ( 15-BA) Afloramento de rocha à margem
esquerda da BR 5, ao sul de Ita-
buna, a 30km do entroncamento
com a BA 51. Municipio de Bue-
rarema.

DIABASIO

140 — ( 16-BA) Afloramento de rocha, na estra-
da Rio Branco-Una, junto à ca-
choeira da fazenda Soares Pi-
nheiro. Municipio de Una.

DIABASIO
LATOSOL variaçâo UNA DISTRÓ-
FICO A moderado textura muito
argilosa fase floresta perenifólia re-
levo montanhoso.

Constitui isoladamente
a associaçâo LUdl.

141 — ( 17-BA) Afloramento de rocha, na estra-
da Rio Branco-Una, junto à ca-
choeira da fazenda Soares Pi-
nheiro. Municipio de Una.

BIOTITA-DIORITO
LATOSOL variaçâo UNA DISTRÓ-
FICO A moderado textura muito
argilosa fase floresta perenifólia re-
levo montanhoso.

Constitui isoladamente
a associaçâo LUdl.

142 — ( 18-BA) Afloramento de rocha proximo
à sede da fazenda Morro Redon-
do, de José Marron. Municipio
de Itajuipe.

HYPERSTÊNIO-DIORI-
TO (o mesmo que CHAR-
NOQUITO DE CARÂ-
TER INTERMEDIARE)

Area da associaçâo
PV10.



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N» DA AMOSTRA

E DATA
LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES

143 — ( 19-BA) Lado direito da estrada Itapé-
Fazenda Riacho de Areia, 20km
após Itapé. Municipio de Itapé.

GRANODIORITO
BRUNIZEM AVERMELHADO litó-
lico abrûptico textura média fase
floresta subcaducifólia relevo on-
dulado.

Corresponde ao perfil
de n° de campo 7.

144 — ( 20-BA) Lado direito da estrada Itapé-
Itaju, aproximadamente 37km
após Itapé. Municipio de Itaju
do Colônia.

DIABASIO
BRUNIZEM AVERMELHADO soló-
dico abrûptico textura média/argi-
losa fase floresta subcaducifólia re-
levo ondulado.

Corresponde ao perfil
de n° de campo 8.

145 — ( 21-BA) Afloramento de Rocha entre Rio
Branco e Camacâ. Municipio de
Camacâ.

QUARTZO-FELDSPATO-
HORNBLENDA-BIOTI-
TA XISTO.

146 — ( 22-BA) Afloramento de rocha na BR5,
ao sul do rio Jequitinhonha, pro-
ximo a Itapebi. Municipio de
Itapebi.

MIGMATITO BASICO

147 — ( 23-BA) Afloramento de rocha na BR5,
ao sul do rio Jequitinhonha, pro-
ximo a Itapebi. Municipio de
Itapebi.

MIGMATITO BASICO

CAMBISOL DISTRÓFICO Tb textu-
ra argilosa fase floresta perenifólia
relevo forte ondulado substrato
xisto.

O solo constitui inclu-
sâo em PE2."

BRUNIZEM AVERMELHADO a-
brûptico textura argilosa fase flores-
ta subcaducifólia relevo suave on-
dulado e ondulado.

O solo constitui inclu-
sâo em PE9.

BRUNIZEM AVERMELHADO a-
brûptico textura argilosa fase flores-
ta subcaducifólia relevo suave on-
dulado e ondulado.

O solo constitui inclu-
säo em PE9.



RESULTADOS DAS DETERMINACöES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N° DA AMOSTRA
E DATA

LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA

148 — ( 24-BA) Afloramento de rocha na BR5,
ao sul do rio Jequitinhonha, pro-
ximo a Itapebi. Municipio de
Itapebi.

MIGMATITO

CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES

Parece que o migmatito
é a rocha prédominante
na area.

149 — ( 33-BA) Afloramento de rocha na mar-
19/07/63 gem direita da estrada Gandu-

Ituberâ, distando 20km de Gan-
du.

GRANULITO BASICO
LATOSOL variaçâo UNA DISTRÓ-
FICO A moderado textura muito
argilosa fase floresta perenifólia
relevo montanhoso.

Constitui isoladamente
a associaçâo LUdl.

150 — ( 34-BA) Afloramento de rocha na mar-
19/07/63 gem esquerda da estrada Itube-

râ-Nilo Peçanha, 2km após Itu-
berâ. Municipio de Ituberâ.

GRANULITO BÂSICO
LATOSOL variaçâo UNA DISTRÓ-
FICO A moderado textura muito
argilosa fase floresta perenifólia
relevo suave ondulado.

1° componente da asso-
ciaçâo LUd2.

151 — ( 35-BA) Afloramento de rocha do lado
19/07/63 direito da estrada Nilo Peçanha-

Valença, no local denominado
Camurugi. Municipio de Tape-

GRANULITO INTERME-
DIARIO

LATOSOL variaçâo UNA DISTRÓ-
FICO A moderado textura muito
argilosa fase floresta perenifólia
relevo suave ondulado.

1° componente da asso-
ciaçâo LUd2.

roa.

152 — ( 36-BA) Lado esquerdo da estrada Mari-
19/07/63 coabo-Valença, a 1km de Va-

lença. Municipio de Valença.
GRANULITO BÂSICO

LATOSOL variaçâo UNA DISTRÓ-
FICO A moderado textura muito
argilosa fase floresta perenifólia
relevo suave ondulado.

1° componente da asso-
ciaçâo LUd2.



RESULTADOS DAS DETERMINACÖES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N° DA AMOSTRA
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LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES

153 — ( 38-BA) Afloramento de rocha coletado
21/07/63 do lado direito, a 4km de Jequi-

riçâ, em direçâo a Mutufpe. Mu-
nici'pio de Jequiriçâ.

154 — ( 40-BA) Afloramento de rocha na mar-
23/07/63 gem esquerda da estrada nova

Jitaûna-Jequié, 9km após Jitaû-
na. Municipio de Jequié.

GRANULITO BÂSICO

GRANULITO BÂSICO

Area da associaçâo PV8.

Inclusâo na ârea da as-
sociaçâo LVd5.

155 — ( 43-BA) Afloramento de rocha no pri-
11/05/64 meiro cor te da estrada IL 1, após

a Estaçâo Experimental de Uru-
çuca, em direçâo à fazenda Sâo
José. Municipio de Uruçuca.

156 — ( 50-BA) Fazenda Convençâo. Municipio
22/09/64 de Uruçuca.

157 — ( 51-BA) Lado direito da estrada Itajui-
22/09/64 pe-Banco Central, 30km após a

saida de Itajuipe. Municipio de
Uruçuca.

GRANULITO BÂSICO

GRANULITO BÂSICO

GRANULITO BÂSICO

PODZÓLICO VERMELHÖ AMARE-
LO Tb A moderado textura média/
argilosa fase floresta subperenifó j

lia relevo ondulado.

2" componente da asso-
ciaçâo PE3.

CAMBISOL DISTRÓFICO Tb A mo-
derado textura muito argilosa fase
floresta subperenifólia relevo ondu-
lado substrato granulito.

Corresponde ao perfil
de n° de campo 29-BA.

CAMBISOL DISTRÓFICO TbAmo-
<.'s:"?.clo toxiura muito argilosa fase
floresta subperenifólia relevo forte
ondulado substrato granulito.

Corresponde ao perfil
de n° de campo 14-BA.



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N° DA AMOSTRA
E DATA
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158 — ( 57-BA) Afloramento de rocha na mar-
24/02/65 gem esquerda da estrada Laje-

Mutufpe, 2km após Laje. Muni-
cfpio de Laje.

GRANULITO BASICO
PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO Tb A moderado textura média/
argilosa fase floresta subperenifó^
lia relevo ondulado.

1° componente da asso-
ciaçâo PV8.

159 _ ( 58-BA)
24/02/65

Afloramento de rocha na mar-
gem esquerda da estrada Mutuf-
pe-Jequiriçâ, a lkm de Jequiri-
çâ. Municfpio de Jequiriçâ.

GRANULITO BASICO Area da associaçâo PV8.

160 — ( 59-BA) Afloramento de rocha na raar-
25/02/65 gem esquerda da estrada (nova)

Jitaûna-Jequié, 8km após Jitaü-
na. Municipio de Jequié.

GRANULITO BASICO Inclusâo na ârea da as-
sociaçâo LVd5.

161 — ( 60-BA) Afloramento de rocha na mar-
25/02/65 gem esquerda da estrada Uruçu-

ca-Ilhéus (IL-1), 5km após Uru-
çuca. Municfpio de Ilhéus.

GRANULITO BASICO
POÜZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO Tb A moderado textura média/
argilosa fase floresta subperenifó-
lia relevo forte ondulado.

2° componente da asso-
ciaçâo PE3.

162 — ( 61-BA)
' '25/02/65

Afloramento de rocha na mar-
gem esquerda da estrada Mari-
coabo-Valença, a 2km de Valen-
ça. Municfpio de Valença.

GRANULITO BASICO Area da associaçâo
LUd2.



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

DA AMOSTRA
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163 — ( 62-BA)
26/08/65

Pedreira no Municîpio de Mas-
cote.

CALCARIO METAMÓR-
FICO

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A
moderado textura média/argilosa
floresta perenifólia relevo ondula-
do.

Ârea da associaçâo PE2.

164 — ( 63-BA) Afloramento de rocha na estra-
19/03/65 da Ibirajâ-Jucurucu, 8km após

Ibirajâ. Municîpio de Prado.

BIOTITA -HORNBLEN-
DA - MICROCLINA-PLA-
GIOCLÂSIO-GNAISSE

PODZÖLICO VERMELHO AMARE-
LO Tb A moderado textura média/
argilosa fase floresta subperenifó-
lia relevo forte ondulado.

Ârea
LVd6.

da associaçâo

165 — ( 64-BA) Afloramento de rocha na mar-
20/03/65 gem esquerda do rio, braço sul,

estrada Jucurucu-Itanhém, 25km
após Jucurucu. Municîpio de
Prado.

166 — ( 66-BA) Afloramento de rocha na mar-
21/03/65 gem esquerda da estrada (no-

va) Itamaraju-Montinho, a 500m
de Montinho.

GRANADA-BIOTITA-MI-
CROCLINA-PLAGIOCLÂ-
SIO-GNAISSE

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO Tb A moderado textura média/
argilosa fase floresta subperenifó-
lia relevo ondulado.

2° componente da asso-
ciaçâo LVd40.

GRANADA-BIOTITA-MI-
CROCLINA-PLAGIOCLÂ-
SIO-GNAISSE

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO Tb A moderado textura média/
argilosa fase floresta subperenifo j

lia relevo forte ondulado.

-167 — ( 67-BA) Afloramento de rocha em corte
22/03/65 da estrada Itamaraju-Sào Pau-

lino, a 4km do entroncamento
para Montinho. Municîpio de
Itamaraju.

BIOTITA - HORNBLEN-
DA -, PLAGIOCLÂSIO -
GNAISSE

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO Tb A moderado textura média/
argilosa fase floresta subperenifó-
lia relevo forte ondulado.



RESULTADOS DAS DETERMINACÖES DE AMOSTRAS DE ROCHAS
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168 — ( 68-BA) Afloramento de rocha na serra
do Cafungó. Fazenda Pau Fer-
ro. Itamotinga. Munici'pio de
Coaraci.

GRANULITO BASICO Area da associaçâo PE9.

169 — ( 69-BA) Afloramento de rocha na mar-
10/04/65 gem direita da estrada Säo Joäo

do Sul-Guaratinga, 11km após
Säo Joäo do Sul. Munici'pio de
Guaratinga.

QUARTZO-BIOTITA-MI-
CROCLINA-PLAGIOCLÂ-
SIO-GNAISSE

PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO Tb A moderado textura média/
argilosa fase floresta subpereniïo-
lia relevo ondulado.

2° componente da asso-
ciaçâo LVd39.

170 — ( 70-BA) Afloramento de rocha na estra-
10/04/65' da Guaratinga - Entroncamento

para Porto Seguro-Eunâpolis, 2
km após Guaratinga. Munici'pio
de Guaratinga.

QUARTZO-BIOTITA-MI-
CROCLINA-PLAGIOCLA-
SIO-GNAISSE

PODZÖLICO VERMELHO AMARE-
LO Tb A moderado textura média/
argilosa fase floresta subperenifó-
lia relevo forte ondulado.

2" componente da asso-
ciaçâo LVd39.

171 — ( 71-BA) Afloramento de rocha em corte
12/04/65 da estrada Itagimirim-Entronca-

mento para Itapebi, 12km após
Itagimirim. Munici'pio de Ita-
pebi.

QUARTZ O-BIOTITA-
HORNBLENDA-MICRO-
CLINA PLAGIOCLASIO-
GNAISSE

Area da associaçâo PE9.

172 — ( 73-BA) Corte da estrada Itapé-Estiva de GRANULITO
19/05/65 Baixo, 10km após Itapé. Muni- BÂSICO

ci'pio de Itapé.

BRUNIZEM AVERMELHADO flo-
resta subcaducifólia relevo suave
ondulado.

Inclusâo na ârea da as-
sociaçâo PE9.

Nota — As rochas de numéros 126 a 172 säo da Zona Cacaueira.



V — RELEVO

A descriçâo do relevo da area estudada foi feita segundo a esquematizaçâo
que se segue: (fig. 26).

1 — FAIXA COSTEIRA

2 — PLANALTO

1.1 — Baixada Litorânea

1.2 — Tabuleiros Costeiros

1.3 — Colinas do Recôncavo

2.1 — Espinhaço
2.2 — Planai to Sul-Baiano
2.3 — Area dissecada do rio de Contas

3 — ENCOSTA LESTE DO PLANALTO

4 — DEPRESSÄO DO RIO SÄO FRANCISCO

5 — BACIA DE TUCANO

6 — OUTRAS SUPERFICIES DE PEDIPLANAÇAO

1 — FAIXA COSTEIRA

Nesta faixa sâo distinguiveis a Baixada Litorânea, os Tabüleiros Costeiros
e as Colinas do Recôncavo.

1.1 — Baixada Litorânea — Corresponde aos terrenos récentes do Holo-
ceno que compreendem os niveis continentais mais inferiores (fig. 90) da orla
maritima, por vezes penetrando vârios quilômetros para o interior através dos
terraços fluviais dos baixos cursos de alguns rios principals.

Corresponde as planicies litorâneas de origens fluviais, flûvio-marinhas e
marinhas. Sào representadas pelas praias, dunas (fig. 18), restingas (fig. 90),
mangues (fig. I l l ) , onde hâ maior influência maritima e por terraços fluviais
(fig. 116), vârzeas (fig. 114) e planicies aluviais, quando verifica-se preponde-
rância da influência dos agentes continentais.

As maiores extensôes desta baixada correspondem as âreas das desem-
bocaduras dos rios Jequitinhonha e Pardo, e trechos mais ao sul em Caravelas.
Os solos prédominantes sobre os sedimentos arenosos marinhos dessa baixada
sâo Podzol e Areias Quartzosas Marinhas. Nas planicies aluviais, vârzeas e ter-
raços fluviais sâo mais importantes os Solos Aluviais e Solos Hidromórficos
(Gley Pouco Hûmico, Gley Hümico e Solos Orgânicos). Nos cursos inferiores dos
rios, onde hâ mistura de suas âguas com as do mar, sâo encontrados os Solos
Indiscriminados de Mangues.

1.2 — Tabuleiros Costeiros — Correspondem aos baixos platôs costeiros
(fig. 50) do Terciârio e coberturas sobre o Pré-Cambriano. Sâo superficies ta-
bulares, recortados por vales relativamente profundos que guardam certo para-
lelismo entre si.

Estâo relacionados com sedimentos de estratificaçâo predominantemente
horizontal da Formaçâo Barreiras (Terciârio), que se estendem pela faixa costeira
com largura variavel e decréscimo de espessura à medida que se afasta dp litoral,



ESBOÇO DE RELEVO
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Por vezes, nota-se âpenas uma cobertura de material argiio-arenoso sobre o Pré-
Cambriano.

Ao sul do rio Jequitinhonha (paralelo de 16°), os tabuleiros vâo se alargan-
do, chegando atingir cerca de 130km ao sul do rio Itanhém, onde dominam qua-
se toda a passagem até o limite com Minas Gerais e Espfrito Santo. Para o
norte, vâo se estreitando até Taperoâ, alargando-se no trecho de Valença a Cruz
das Almas. Com maior dissecamento esses tabuleiros voltam a ocorrer de Ala-
goinhas para o norte e nordeste até o limite com Sergipe.

O relevo prédominante nestas areas é piano e suave ondulado. Nas âreas
onde o dissecamento é grande a topografia chega a ondulada e até mesmo a for-
te ondulada. Predominam altitudes entre 20 e 200 métros. Sobre os tabuleiros
destacam-se os solos das classes Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coeso e,
em segundo piano, Podzólico Vermelho Amarelo Tb com e sem fragipan. Encon-
tram-se pequenas âreas de Podzol e Areias Quartzosas Distróficas.

1.3 — Colinas do Recôncavo — (Silva, 1976). Ao norte de Salvador, englo-
bando grande parte da zona do Recôncavo, encontra-se uma ârea do Cretâceo
formada por colinas com relevo suave ondulado (fig. 28) e ondulado, onde pre-
dominam altitudes de 50 a 250 métros. Observa-se também uma ârea mais dis-
secada, bastante erodida, onde o relevo chega a ser forte ondulado. Relaciona-
das a estas âreas sâo encontradas os seguintes solos: Podzólico Vermelho Ama-
re!o Tb e Ta, Areias Quartzosas Distróficas, Vertisol e Latosol Vermelho Ama-
relo Distrófico textura média.

2 — PLANALTO

Na ârea estudada o pianalto compreende: Espinhaço, Planalto Sul-Baiano
e a Area dissecada do rio de Contas.

2.1 — Espinhaço — Constitui um grande maciço montanhoso que se ini-
cia nos arredores de Belo Horizonte e se alonga para o norte através dos Estados
de Minas Gérais e Bahia até a grande curva do rio Sâo Francisco. Forma utn
grande planalto que serve como divisor de âguas dos rios que se dirigem para o
Atlântico e dos que drenam para o rio Sâo Francisco.

Grande parte do planalto, formado pelo Espinhaço na Bahia, constitui a
chapada Diamantina (fig. 27). Segundo Moreira (1965) "o relevo desta ârea,
ligado à estrutura, caracteriza-se por aplainamentos generalizados que formam
planaltos, cujas diversificaçoes se tornam dificeis de ser precisadas". "A regu-
laridade dos niveis da chapada é por vezes quebrada por formas residuais com
aspeçto de inselberg".

Os rios que nascem no Espinhaço entalham vales profundos através das
linhas estruturais erodindo fortemente o planalto, fazendo recuar as escarpas
originais, conforme observa Domingues e Keller (1958). Segundo os mesmos
autores, "em alguns lugares, o planalto é de tal forma entalhado que perde a
continuidade e se transforma em uma série de cristas elevadas".

Em seu conjunto, o planalto é formado por:

a) âreas aplainadas com relevo piano e suave ondulado (fig. 27), com
algumas partes onduladas, com predominio de altitudes entre 700 e 1.100 mé-
tros;
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b) areas dissecadas com formas acidentadas e escarpas (fig. 32), onde
o relevo é montanhoso, forte ondulado e ondulado, com predomfnio de altitu-
des compreendidas entre 500 e 1.500 métros

Nas âreas aplainadas onde hâ recobrimento destacam-se os solos de clas-
se Latosol Vermelho Amarelo Distrófico; sobre os quartzitos predominam Solos
Litólicos Diströficos. Onde predominam as formas acidentadas, além dos So-
los Litólicos, podem ser destacados Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente
Eutrófico e Cambisols.

2.2 — Planalto Sul-Baiano — Compreende dois setores: o planalto de Vi-
tória da Conquista (fig. 44) no sul da ârea, que se inicia em Minas Gerais e
pénétra na Bahia, estendendo-se até Poçôes, onde torna-se bastante estreito. A
superficie deste planalto é bastante regular com relevo piano e suavemente on-
dulado, tendo vales levemente encaixados com fundo chato e encostas abruptas
de. apenas alguns métros. Trata-se de area com embasamento cristalino reco-
berto por material argilo-arenoso, formando solos da classe Latosol Vermelho
Amarelo Distrófico textura argilosa. Predominam altitudes entre 750 e 1.000
métros, sendo as menores registradas na parte norte.

O outro setor, situa-se ao norte de Jequié e forma o planalto de Maracâs-
Jaguaquara (Silva, 1976), que ao contrario daquele de Conquista, apresenta uma
superficie bastante dissecada, com formas de relevo que chegam a ser bem
acidentadas.

A superficie mais regular deste planalto com relevo piano e suave ondu-
lado, com altitudes prédominantes entre 800 e 1.000 métros, relaciona-se com
os solos da classe Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa. As
âreas mais dissecadas com relevo ondulado e forte ondulado, com predomim'o
de altitudes entre 480 e 900 métros, relaciona-se com os Latosol Vermelho Ama-
relo Distrófico textura argilosa e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eu-
trófico. i

2.3 — Area dissecada do rio de Contas — O vale do rio de Contas entalha
profundamente a ârea ao norte do planalto de Vitória da Conquista e ao sul da
chapada Diamantina. A descida do planalto de Conquista para o vale se faz
através de uma série de niveis. Segundo Domingues e Keller (1958), "os vales
que dissecam o planalto modelam ainda, outros patamares reguläres, como os
de 560, 400 e 320 a 350 métros, que parecem se relacionar aos niveis observados
na zona dos contrafortes do planalto, anteriormente estudada".

O relevo da area varia desde suave ondulado nas partes mais rebaixadas
até forte ondulado (fig. 30) e montanhoso nas serras que pontilham por quase
todo o vale usualmente alinhadas no sentido norte-sul.

Os principals solos encontrados no vale sâo: Podzólico Vermelho Amarelo
Equivalente Eutrófico, Solos Litólicos, Cambisols Eutróficos e Latosol Vermelho
Amarelo Distrófico.

3 — ENCOSTA LESTE DO PLANALTO

A encosta leste do planalto é formada principalmente por patamares inter-
fluviais e maciços de morros e de outeiros, cujas altitudes decrescem até o lito-
ral. Na parte sul, do litoral para o interior, após os tabuleiros costeiros, iden-
tifica-se o 1° nivel do modelado cristalino de topografia colinosa (altitudes en-
tre 100-200 métros) que passa a formas mais acidentadas (fig. 29) até atingir a
escarpa do planalto de Conquista, o quai tern inicio a 800 métros de altitude.
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Para o norte a encosta do planalto vai se estreitando e tem irricio após â
ârea pediplanada dos vales do Paraguaçu, Jacufpe e Itapicuru. Após os niveis
mais baixos com topografia suavemente ondulada (altitudes de 200 a 300 métros),
passa-se para superficies mais elevadas com relevo ondulado e forte ondulado,
ocorrendo por vezes, escarpas, antes de atingir o planalto da chapada Diaman-

- tina.

Predcminam na encosta do Planalto os Latosol Vermelho Amarelo Distro-
fico e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico. Podem ser destaca-
dos também os Solos Litólicos e Podzólico Vermelho Amarelo, além de Bruni-
zem Avermeïhado e Pianosol Solódico em areas suavemente onduladas.

4 — DEPRESSÄO DO RIO SAO FRANCISCO

Acompanhando o curso do rio Sâo Francisco, observa-se uma depressâo
alpngada, que tem inicio em Minas Gérais e se prolonga pelo estado da Bahia.
A leste é limitada pelas escarpas do Espinhaço, causadas por falhas com deslo-
camentos verticais de centenas de métros conforme assinala Moreira (1965).

Na depressâo destacam-se as superficies aplainadas com relevo piano e sua-
ve ondulado e altitudes compreendidas entre 350 e 500 métros. Nestas âreas sâo
mais importantes os seguintes solos: Latosol Vermelho Amarelo Distrófico tex-
tura média, Cambisol Eutrófico, Areias Quartzosas Distróficas, Podzólico Ver-
melho Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Brunos
Nâo Câlcicos e Pianosol.

Err, rr-cio as superficies aplainadas sobressaem formas residuais ponsti-*
tuindo elevaçôes de topografia acidentada, com relevo forte ondulado e monta-
nhg_so,. onde sâo constatados Solos Litólicos.

Nas margens do rio Sâo Francisco encontram-se os terraços e partes bai-
xas com relevo piano e âreas abaciadas, onde foram constatados Solos Aluviais,
Pianosol Solódico, Solonetz Solodizado e Vertisol.

5 — BACIA DE TUCANO

Apresenta uma forma alongada, iniciando-se no Recôncavo e se estendendo
para o norte através do estado, até o rio Sâo Francisco, penetrando profunda-
mente em Pernambuco, no ser.tido nordeste.

Constitui uma ârea cuja forma topogrâfica dominante é o "tabuleiro", que
corresponde a dilatadas superficies sub-horizontais conforme assinalam Domin-
gues e Keller (1958).

Essas superficies relqtivamente uniformes sâo interrompidas e entalha-
das profundamente pelos rios Itapicuru, Vaza-Barris e seus afluentes, que cor-
tam a ârea em direçâo ao litoral.

Verifica-se, nitidamente, predominio de relevo piano e suave ondulado (fig.
128), com altitudes de 200 a 500 métros, solos das classes Areias Quartzosas
Distróficas e Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média. Em âreas dis-
secadas constatante Podzólico Vermelho Amarelo, Bruno Nâo Câlcico, Podzó-
lico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Pianosol Solódico e Vertisol.

6 — OUTRAS SUPERFICIES DE PEDIPLANAÇAO

lncluidas neste item estâo as âreas cristalinas com superficies de pedipla-
naçâo (fig. 33) dos rios Vaza-Barris, Itapicuru, Paraguaçu e afluentes.



Fig. 27
Relevo (piano e suave ondulado) da Chapada Diamantina. Area de Latosol Vermelho Amarelo
Distrófico. Munie fpio de Boninal.

Fig. 28
Aspecto das Colinas do Recôncavo Baiano com relevo suave ondulado em area de Vertisol +
Podzólico Vermelho Amarelo Ta.



Fig. 29
Aspecto de relevo (ondulado e forte ondulado) na Encosta Leste do Planalto, estrada Lafayete
Coutinho-Itirucu.

Fig. 30
Ao fundo vê-se relevo forte ondulado. Estrada Jequié-Barragem de Pedras.
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Fig. 31
Aspecto de relevo montanhoso da encosta da serra dos Sete Morros (Boqueiräo), municfpio de Agua Quente, na estrada para Santarém.



Fig. 32
Testemunho de antiga superf feie de erosäo na chapada Diamantina. Munici'pio de Seabra, na estrada
para Itaberaba.

Fig. 33
Area de pediplanaçSo com inselbergue ao fundo, a 29 km de laçu, na estrada para Milagres.



Constituem urïia grande area relativamente uniforme que se estende dö
rio Paraguaçu para o nor te, numa larga faixa paralela à bacia de Tucano e à
encosta da chapada Diamantina.

No vale do Paraguaçu, Domingues e Keiler (1958) relatam que "a evoluçâo
do relevo processa-se por pedimentaçâo, recuando, progressivamente as encostas
das elevaçôes, o que aumenta a area das bajadas, ao mesmo tempo que se re-
duz a altitude das elevaçôes residuais que surgem como inselbergues tfpicos".

Prédomina uma topografia suavemente ondulada, com partes planas e al-
titudes de 150 a 500 métros. O solo mais importante é o Pianosol Solódico, ocor-
rendo também Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Regosol, Bru-
no Nâo Câlcico, Solos Litólicos, Cambisol Eutrófico e Vertisol.

Nestas superficies reguläres sobressaem elevaçôes residuais que se erguem .
como testemunhos de um nîvel mais alto, onde se destacam os Solos Litólicos e,
por vezes, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico.

VI — VEGETACÄO

Na esquematizaçào que se segue estäo representadas, em linhas gérais, as
principals formaçôes végétais encontradas no Estado da Bahia, margem direita
do rio Sâo Francisco (fig. 34).

1. CAATINGAS

2. FLORESTAS

Caatinga hiperxerófila

Caatinga hipoxerófila (e hipoxerófila de vâr-
zea)

Caatinga altimontana

De restinga
Ciliar de carnaüba ',
Caducifólia
Caducifólia de vârzea
Subcaducifólia (engloba a subc. altimonta-
na)
Subperenifólia (engloba a subp. altimonta-
na)
Perenifólia . ;

Campo altimontano
Campo de restinga
Campos de vârzea

Transiçào caatinga hipoxerófila/cerrado

Transiçào cerrado/floresta

3. CERRADOS

4. CAMPOS

5. MANGUES

6. FORMAÇÔES DE TRANSICÄO

7. FORMAÇÔES RUPESTRES

1 — CAATINGAS

Sâo formaçôes caducifólias de porte variâvel (geralmente arbustivo ou ar-
bóreo-arbustivo), de carâter xerófilo, com grande quantidade de plantas espinho-
sas, ricas em cactâceas e bromeliâceas e que cobrem grande parte da area estudada.
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ESBOÇO DE VEGETAÇAO

ESCALA GRÂFICA

« M O 40 BO IjO IgQ

FLORESTAECAMPOOE RES - F X > i
I TINGA (.nclüi MANGUES) \ "•]

CERRADO + CAf.TINGA HIPO - ]^£o~\
XERÓFILA

HIP0XER0F1LA

CAATINGA«/ou FLOr cSTA DE F-TA-rif-1

cornaûbo) El-üt^-üLJ

CAATlNGAe/ou CAK'.PO, AL -
TIMONTANOS fl /ou C ^ R R A D O
e / o u CAATINGA HlPGXEROPl-

CAMPO ALTlMONTANO

Fig. 34



As espécies das caatingas apresentam côrho caracteristicas as formas cö-
muns de resistência à carência d'âgua, como sejam, reduçâo da superficie foliar,
transformaçâo das folhas em espinhos, cuticulas cerosas nas folhas, orgâos subter-
râneos de réserva, sendo porém a caracteristica mais importante e comum a qua-
se todas as espécies, a caducidade foliar. Aqui, tentativamente, foram divididas em
hiperxerófila, hipoxerófila (e hipoxerófila de vârzea) e altimontana. Para essa di-
visâo levou-se em conta a dispersâo de determinadas espécies, o maior ou menor
uso da terra, a propria fisionomia quando relacionada com determinados locais de
ocorrência, bem como a correlaçâo com os tipos climâticos das classificaçôes de
Koppen e Gaussen.

Caatinga hiperxerófila — É a que apresenta maior grau de xerofitismo,
aparecendo como continuaçâo da caatinga que vem de Pernambuco e do pró-
prio Estado da Bahia (fig. 35). Avança para o sul e sudeste até Ibotirama e
o municipio de Senhor do Bonfim, onde se limita com a caatinga hipoxerófila
e/ou outras formaçôes végétais. Afora estes trechos, aparece em faixa estreita
nos vales -dos nos Paramirim, Caraiba e Salobro. Pode se apresentar tan to
arbustiva aberta (como a encontrada de Juazeiro para o sul e sudoeste) quan-
do arbóreo-arbustiva pouco densa (como a encontrada em trechos do vale do
Paramirim). Grande é o seu numéro de espécies, muitas das quais comuns
à caatinga hipoxerófila. Entre as espécies que mais a caracterizam podem ser
citadas: Cnidoscolus phyllacanthus (Muell. Arg.) Pax & K. Hoffm. "favela"
— Euphorbiaceae; Pilocereus gounellei Weber "xique-xique" — Cactaceae; As-
pidosperma pyrifolium Mart, "pereiro" Apocynaceae; May tenus rigida . Mart,
"bom-nome" — Celastraceae; Jatropha pohliana Muell. Arg. var. molissima "pinhâo
brabo" — Euphorbiaceae; Opuntia palmadora "palmatória braba" — Cactaceae
Segundo a classificaçâo de Koppen tal formaçao vegetal se relaciona com o tipo
climâtico BSh, semi-ârido quente. Pela classificaçâo de Gaussen os bioclimas
que lhe dizem respeito sâo 4aTh, 5aTh e 2b.

Caatinga hipoxerófila — É a que se relaciona com as zonas de clima me-
nos seco que o semi-ârido tipico (fig. 36). A sua maior ocorrência se verifica
nas âreas onde dominam os bioclimas da classificaçâo de Gaussen 4bTh (tropi-
cal quente de seca média) e 5bTh (tropical quente de seca ds inverno, carâter
médio) ambos com indice xerotérmico entre 100 e 150 e 5 a 6 meses secos.

Em diversos trechos, esta formaçao, quando nâo bem definida, chega a
confundir-se com a floresta caducifólia. Aparece entâo, como elemento que lhes
é comum, uma espécie vulgarmente conhecida por "vilào" com porte entre 6-8
métros; assim acontece nas proximidades de Utinga, Wagner (Itacira), Miguel
Calmon (parte oeste), Seabra (parte leste) entre outros. Em alguns destes lo-
cais a vegetaçâo é simplesmente denominada de "carrasco".

Outro facies da caatinga hipoxerófila é aquele apresentado pelos "tabu-
leiros interiores" referidos ao Terciârio. A vegetaçâo, também quase sempre
denominada de "carrasco", apresenta um grande numéro de "ouricuris" Syagrus
sp ao lado de espécies como Piptadenia moniliformis Benth. "jacobina" ou "ca-
tanduba"; Mimosa sp "sabiâ"; Cereus jamacaru P.DC. "mandacaru"; Opuntia
sp. "quiçâ"; Cereus sp "facheiro" e espécies vulgarmente conhecidas por "cansan-
çâo", "calumbi", "rabo-de-raposa" e "alecrim" entre outras. Nas âreas limitro-
fes as formaçoès menos secas ocorre Moquinea lucida.

Existem grandes âreas desta formaçao. Nas âreas em que é simplesmente
denominada de caatinga, aparecem como espécies principais: "catingueira" Cae-
salpinia pyramidalis Tul. — Leguminosae; "braüna" Schinopsis brasiliensis Engl. _

91



Anâcardiacéae; "juazeiro" Ziziphus \oazeiro Mart. — Rhamnaceae; "icó" Cappà-
ris sp Capparidaceae; "canafistula" Cassia excelsa Schrad. — Leguminosae; "quia-
bento" Percskia sp. — Cactaceae e "barriguda" Cavanilesia arb'órea entre tantas
outras.

Andrade Lima (1961) trata de tal formaçâo no trecho Jaguaquara — Maracas,
Bahia, onde ela ocupa as encostas baixas a sotavento da serra do Rio Preto, âreas
centrais em niveis abaixo dos 600m nas proximidades de Jaguaquara, abaixo dos
200m entre Jequié-Entroncamento, incluindo também a escarpa, ocidental do
planai to de Maracâs com altitude bem mais elevada. Distingue dois fâcies prin-
cipais: um de porte arbóreo-arbustivo e outro arbóreo; e cita considerâvel numero
de espécies desta formaçâo.

Em vârios trechos dos Solos Aluviais margeantes ao rio Sâo Francisco tal
formaçâo aparece com fisionomia peculiar, quando é designada, entâo, de caa-
tinga hipoxerófila de vârzea (fig. 37).

No extremo sudoeste do Estado, no trecho de Palmas de Monte Alto para
Malhada, destaca-se uma ârea de caatinga hipoxerófila arbórea, que pode ser
confundida, facilmente, com a floresta caducifólia. Espécies como "imburana",
"braûna", "pau-d'arco-amarelo" e "barriguda" (Cavanillesia arborea) foram cons-
tatadas.

Caatinga altimontana — Como tal se entende uma formaçâo acaatingada
(fig. 38), geralmente densa, porte médio (3-6 métros) que ocorre em altitudes
superiores aos 900 métros, embora jâ encontrada em cotas de até 800 métros e
que, normalmente, recebe denominaçôes vulgäres de "macega" e "carrasco".
Ainda pouco se sabe de suas espécies, parecendo, no entanto, haver uma domi-
nância de leguminosas. Bauhinia sp., Euphorbia sp., Pilocereus sp., Cereus sp. e
Arrajoada pennicillata também fazem parte desta formaçâo ao lado de algu-
mas espécies de folhas suculentas. A sua maior ârea de ocorrência verifica-se
entre Cocal (municfpio de Brotas de Macaûba) e Boninal.

Dentro destas âreas de caatinga altimontana aparecem, por vezes, man-
chas de cerrado, floresta e formaçôes rupestres, como bem podem ser observa-
das na serra de Gentio do Ouro.

2 — FLORESTAS :

Sâo formaçôes arbóreas de grande significaçâo na ârea em estudo e que
variam bastante na regiâo, acompanhando de perto as variaçôes climâticas, quan-
do se aplica a classificaçâo bioclimâtica de Gaussen. Esta correlaçâo estreita
entre as formaçôes végétais e a classificaçâo climâtica citada nâo se verifica pa-
ra as florestas de restinga, ciliar e de carnaûba.

Em decorrência das variaçôes dessas florestas, no esboço de vegetaçâo apre-
sentado (fig. 34), figuram mais de um tipo de formaçâo dentro de determinadas
âreas. Este fato se verifica com maior freqüência na ârea da "mata seca" separa-
da na "Carta Fitogeogrâfica do Estado da Bahia" elaborada pelo Laboratório de
Geomorfologia e Estudos Regionais da Universidade Federal da Bahia. Esta "ma-
ta seca" compreende, indistintamente, a floresta caducifólia e subcaducifólia, in-
cluindo mesmo parte da subperenifólia. Tal fato explica, por certo, a razâo de
quase sempre muitas espécies serem comuns a mais de uma formaçâo florestal.

Floresta de restinga — Formaçâo relativamente pouco densa (fig. 90); com
espécies de copas irreguläres, näo muito altas, com troncos finos, por vezes tor-
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tuosos, e que se localiza ao longo dos terraços da baixada litorânea, após as for-
maçôes das praias. Suas espécics, em numero limitado, pertencem, quase sem-
pre, as famflias: Leguminosae, Rosaceae, Anacardiaceae e Lauraceae. Algumas
èspécies como Cephalocereus flûminensis, Car eus arrabidae, Hohenberguia sp. e
Vriesia sp., também ocorrem.

Esta formaçâo esta relacionada, em sua maior parte, com as âreas de ocor-
rência de Podzol, Areias Quartzosas Distróficas e Areias Quartzosas Marinhas
Distróficas.

Flor esta ciiiar de carnaûba — Esta formaçâo (fig. 109) tem sua ocorrência
limitada as partes baixas e abaciadas, marginais ao rio Sâo Francisco onde pre-
dominam Plânosol Solódico Eutrófico e Solonetz Solodizado. Como elemento prin-
cipal, déterminante de sua fisionomia, tem-se a Copernicea prunifera (Miller) H.E.
Moore "carnaubeira" cujos indivîduos guardam regular distância entre si. Alguns
"umaris" Geaffraea spinosa Jacq., "quixabeiras" Bwnelia sartorum Mart. e uma
espécie vulgarmente conhecida por "alagadiço" também podem pertencer a tal
formaçâo. Urn estrato rasteiro, praticamente só individualizado no im'cio das
chuvas e constitufdo de èspécies lenhosas e herbâceas, compléta a fisionomia
da area.

Floresta caducifólia — Apresenta-se com très fisionomias mais ou menos
distintas. A primeira delas, a de menor porte, recebe o nome vulgar de "car-
rasco", aparece normalmente em alguns "tabuleiros" e, principalmente, nas âreas
limitrofes as caatingas hipoxerófila e altimontana. Algumas èspécies tidas co-
mo pau-rato, mariquita, cambui, pau-d'óleo, madeira-nova, vilâo e garapiâ de-
terminam esta primeira fisionomia. A segunda delas enquadra-se, em parte den-
tro da "floresta estacional caducifólia espinhosa" definida por Andrade Lima
(1960). Sua maior ocorrência verifica-se nos trechos compreendidos entre Ita-
beraba e Boa Vista do Tupim até aproximadamente 30km ao sul desta. Consti-
tuem seu estrcito de maior porte; Astronium tirundeuva Engl. "aroeira" — Ana-
cardiaceae, Tabebuia chrysotricha (Mart, ex DC.) Standley "pau-d'arco-amarelo"
— Bignoniaceae, Schinopsis brasiliensis Engl. "braûna" — Anacardiaceae, e Ca-
vanillesia arborez "barriguda" — Bombaceae, entre outras. A terceira e ultima
fisionomia, ainda que passivel de uma subdivisâo, tem como elemento que Ihe
é comum a ausência ou quase inexistência de èspécies espinhosas e grande parte
delà esta relacionada com o que se conhece no Estado como "mata-de-cipó" (fig.
44). Nela nota-se a presença de cipós que se entrelaçam nas ârvores, das quais
podem ser citadas: "pau-sangue" (Pterocarpus sp.), "cedro" (Cedrela sp.) e tan-
tas outras.

Floresta caducifólia de vârzea — Formaçâo geralmente de porte médio, que
ocupa pequenas âreas quase sempre relacionadas com os Solos Aluviais Eutró-
ficos e Distróficos que margeiam o rio Sâo Francisco. Limita-se sempre com as
âreas de caatinga e algumas vezes com a floresta ciiiar de carnaûba.

O seu numero de èspécies é limitado e como principals podem ser citadas
Triplaris pachau Mart. "pajeû". — Polygonaceae; Geoffraea spinosa Jacq. "uma-
ri" — Leguminosae; Pithecolobium multiflorum (H.B.K.) Benth. "canafistula"
— Leguminosae; Bumelia sartorum Mart, "quixabeira" Sapotaceae; Combretum
sp. — Combretaceae; Ziziphus joazeiro Mart, "juazeiro" — Rhamnaceae. Asso-
ciam-se a essas èspécies outras vulgarmente conhecidas por: "joamerim", "mu-
quém" e "alagadiço".

Floresta sub caducifólia — Com duas âreas principais, esta formaçâo (fig.
39), apresenta-se com fisionomias distintas, umas das quais representada por parte
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da "mata-de-cipó" jâ anteriormente citada. Neste caso diz mais respeito à parte
das areas situadas em torno do Planalto de Conquista até areas de Maracâs-Ja-
guaquara. Neste ultimo trecho, Andrade Lima (1971) falando sobre o que chamou
de "mata-seca" diz tratar-se de uma floresta de porte elevado, com ârvores es-
guias, de caule brancacento e copa pequena. Como espécies mais representati-
vas cita: "vinhâtico" Plathymenia foliolosa Benth., "sucupira" Bowdichia virgi-
Hoides, "jacarandâ" Dalbergia sp., "maçaranduba" Manilkara cf. rufula entre
outras. Em uma segunda ârea de maior representaçâo desta formaçâo, que se
estende por Mundo Novo, Tapiramutâ e sul de Morro do Chapéu aparece como
slemento comum as duas âreas, a "maçaranduba" Manilkara sp. Esta, nos tre-
chos de transiçâo para a floresta caducifólia, aparece ao lado de espécies como
"bâlsamo", "monzé" e "amargoso" entre outras.

Além destas âreas représenta tivas, esta formaçâo ocorre em outros pon-
tos isolados, muitos dos quais, pela escala do mapa, nâo chegam a aparecer. De
modo semelhante aparece, também, em grandes superficies elevadas que se en-
contram no interior do Estado, onde constitui pequenas manchas quando deno-
minada, entâo, de floresta sub caducifólia altimontana.

Floresta subperenifólia — Formaçâo geralmente de porte considerâvel (fig.
40) que tem sua maior representaçâo na zona ûmida costeira do Estado em âreas
relacionadas com os bioclimas 3dTh e parte do 4dTh de Gaussen. Pela classi-
ficaçâo de Koppen mais se relaciona com os tipos Am e As'. Esta formaçâo apa-
rece, também, para o interior do Estado constituindo pequenas manchas quase
sempre relacionadas com Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A procminente
como a encontrada na direçào Andarai-Lençois-Afrânio Peixoto e pontos outros
como Barra de Estiva e Mprro do Chapéu (trecho). Nos dois Ultimos casos esta
formaçâo recebeu denominaçào de floresta subperenifólia altimontana por ocor-
rer, ainda que constituindo pequenas manchas, em grandes superficies elevadas re-
fletindo, por certo, condiçôes peculiares a tais regiôes.

Entre as inümeras espécies que lhe dizem respeito podem ser citadas Plathy-
menia sp. "amarelo", Sclerolobium densiflorum Benth. "ingâ-de-porco", Byrso-
nima seriosz DC. "murici-da-mata", Manilkara sp. "maçaranduba", bem como
espécies vulgarmente conhecidas por "pagäo", "punduru", "candeia", "loiro" etc.

Floresta perenifólia — Formaçâo arbórea de porte considerâvel (fig. 56)
que ocorre nas âreas de elevados indices pluviométricos relacionadas com os
climas Af de Koppen e 6a de Gaussen. Prédomina na faixa litorânea de Salvador
para o sul do Estado.

Possivelmente constituida, entre outras, por "jatobâ" Hymenaea sp., "ca-
nela" Nectandra sp., "tabebuia" Tabebuia obtisufolia, "sapucaia" Lecythis piso-
nis Camb. e Manilkara elata (Fr. Ail.) Monae, esta formaçâo parece apresen-
tar em seus limites a oeste, espécies como: Astronium macrocalyx Engl., Esch-
weilera rhodogonoclada Rizz. Matt, e Cedrela angustifolia.

3 — CERRADOS

Esta vegetaçâo tem maior expressâo rias âreas dos tabuléiros costeiros
(fig. 64). Esta mais relacionada com o tipo climâtico As' de Koppen e o bio-
clima 3dTh de Gaussen. Os cerradcs na ârea da Bahia sâo predominantemente
subperenifólios ou subcaducifólios, embora trechos existam onde se tornam até
mesmo caducifólios. As espécies que aparecem em uma ârea sâo, de certo mo-
do, comuns as demais, notando-se certa diferença nas âreas mais secas, como a
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de Sto. Inâcio, onde o estrato rasteiro se modifica e jâ hâ penetraçâo de espé-
cies de caatinga.

É uma formaçâo usualmente pouco densa, arbóreo-arbustiva ou arbustiva,
constituida por um considerâvel numero de espécies, muitas das quais com
troncos tortuosos, apresentando casca espessa, fendilhada e copas irreguläres.
Assim, tem-se, entre outras, Curatella americana L. "lixeira" ou "cajueiro brabo",
Ouratea sp. "ba'.iputâ", Hancornia speciosa Gomez "mangaba", Byrsonima sp.
"murici-de-tabuleiro" e Qualea sp. "pau-terra". A cobertura rasteira é constitui-
da principalmen^e de gramfneas dos gêneros Aristida, Trachypogon e Eragros-
tis. Em ccrtos trechos torna-se bem aberta com diminuiçâo considerâvel de suas
espécies de maior porte, podendo ser denominada, entâo, de campo cerrado.

Tal formaçâo relaciona-se em sua maior parte, com areas de Latosol Ver-
melho Amarelo Distrófico, Podzólico Vermelho Amarelo com ou sem fragipan,
Areias Quartzosas Distróficas, Podzol e Solos Litólicos Distróficos substrato quart-
zito e arenito.

4 — CAMPOS ]

Campo altimontano — Trata-se de uma formaçâo (figs. 41 e 46) cuja fisio-
npmia é determinada por urn estrato rasteiro de grami'neas e ciperâceas (exemj

plo: Lagenocarpus sp.) ao lado de urn grande numero de palmeiras acaules per-
tencentes a uma ou duas espécies. Neste estrato assim definido, se intercalam
em determinados trechos, arbustos tortuosos ou nâo, como "batiputâ" (Ochna-
ceae), "canela-de-ema" (Velloziaceae), "murici" (Malpighiaceae), Marc.etia fasti-
giata Cogn. (Melastomataceae) e tantas outras espécies jâ comuns aos cerrados
e campos cerrados. Algumas bromeliâceas aparecem em alguns trechos onde
jâ aflora arenito ou o solo torna-se raso, bem como nota-se a presença de Paßpa-
lanthus sp. (Eriocaulaceae) em pontos onde aparece, também, alguma exudaçâo
de âgua.

Ocupa tal formaçâo ârea de cotas elevadas, normalmente entre 1.000 e 1.200
métros de altitude. A sua maior ocorrência verifica-se ao norte de Barra de Es-
tiva, estendendo-se até as proximidades de Boninal, de onde avança para Mucugê e
Guiné. Neste ultimo trecho aparece conjuntamente com o cerrado e o campo
cerrado.

Climaticamente, parece relacionar-se tal formaçâo, com o tipo Aw de Koppen
e 4cTh da classificaçâo bioclimâtica de Gaussen. Esta ârea em sua quase totalida-
de, é ocupada pelo Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média e argi-
losa.

É interessante salientar a ocorrência dentro desta area de um ou outro «a-
lhâo de "mata", constituida de caules geralmente finos, porte em torno de 8-10 mé-
tros e regular numero de epifitas constituindo parte da floresta subperenifólia
altimontana.

Campo de restinga — Vegetaçào arbustiva, de densidade variâvel, apresen-
tando espaços abertos formando campos, onde se instala um maior numero de gra-
mmeas. Da mesma maneira que a floresta de restinga, esta formaçâo esta rela-
cionada com as Areias Quartzosas Marinhas Distróficas, Podzol e Areias Quartzo-
sas Distróficas que ocorrem na baixada litorânea. Byrsonima sp. "murici-da-praia",
Hancornia speciosa Gomez "mangabeira", Myrcia sp. "murta", além de espécies
pertehcentes as gramineas, ciperâceas, gutiferas, cactâceas etc., fazem parte des-
ta formaçâo.
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Campos de vârzea — Vegetaçâo rasteira (figs. 113 e 114) relacionada com as
areas de Solos Gleyzados, Solos Orgânicos e alguns Solos Aluviais. A sua fisiono-
mia principal é determinada por gramineas e ciperâceas que aparecem em quanti-
dade considerâvel. "Espécies outras ocorrem e dizem respeito a famîlias como: Po-
lypodiaceae, Tifaceae e Araceae. Estes campos podem ocorrer tanto nas vârzeas
ûmidas (higrófilos), como nas vârzeas alagadas (hidrófilos) as quais, em relaçâo
à ârea total estudada, pouco significam.

Possivelmente grande parte dessas âreas ocupadas com esta vegetaçâo, deve
ter sido, anteriormente, ocupada com uma formaçâo arbórea, a floresta de vârzea,
como a que ocorre em alguns trechos dos Solos Aluviais, que aparecem em certas
vârzeas da zona ümida costeira do Estado, sul do paralelo de 16 graus.

5 — MANGUES

Formaçâo lenhosa, geralmente arbustiva (fig. I l l ) , podendo atingir porte
arbóreo e que ocorre na desembocadura de rios, margens de lagoas ou partes bai-
xas da orla maritîma, nas âreas sob influência das mares.

Esta vegetaçâo bastante uniforme tem suas espécies principais pertencentes
aos gêneros Rhizophora, Laguncularia, Conocarpus, Avicennia e Sesuvium. Algu-
mas delas apresentam raîzes suporte (adventicias), em virtude da elevaçào do ni-
vel do mar e/ou respiratórias (pneumatóforas) como maneira de compensar a de-
ficiência de aeraçao do solo. Entre estas espécies algumas possuem cascas ricas
em tanino, sendo aproveitadas para lingimento e outras finalidades.

6 — FORMAÇOES DE TRANSIÇAO

Transiçâo caatinga hipoxerófila/cerrado — Como seu nome indica, apresenta-
se em âreas relativamente estreitas na passagem da caatinga hipoxerófila para o
cerrado. A fisionomia, nâo bem definida, é marcada pela presença de espécies
da caatinga ao lado das do cerrado, constituindo, assim, uma formaçâo de tran-
siçâo .

Transiçâo cerrado/floresta — É uma formaçâo arbóreo-arbustiva ou arbus-
tiva onde se nota uma maior dominâneia de espécies do cerrado ao lado de espé-
cies pertencentes as florestas. Sua oeorrêneia se faz por âreas isoladas dentro do
Estado, duas das quais em trechos da Serra do Tombador e Morro do Chapéu onde
foram coletadas, entre outras, Nectandra sp, Gochnatia lucida, Cuphea flava, Pa-
vonia cancellata var. deltoidea, Bacopa stricta (Schrader) Edwall.

7 — FORMAÇOES RUPESTRES

Esta vegetaçâo ocorre nos rochedos, nas fendas e nos rebordos dos aflora-
mentos (fig. 42). Bastante significativa na ârea em estudo, apresenta alguma
variaçâo de fisionomia determinada pela altitude, e em certos trechos, como a
ârea em torno de Pai Inâcio, constitui um verdadeiro campo; neste caso o estrato
rasteiro é predominantemente graminoso. As familias das bromeliâceas, apocinâ-
ceas, veloziâceas e escrofulariâceas [Esterhazia splendida Mikan forma angusti-
folia (Schimidt)] além de outras, relacionam-se com tais formaçôes.

B — MÉTODOS DE TRABALHO

I _ PROSPECÇAO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS

O mapeamento dos solos da ârea em estudo foi executado ao nivel inter-
mediârio entre Levantamento Exploratório e de Reconhecimento, . . .
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A primeira fase dos trabalhos consistiu na elaboraçâo de uma legenda pre-
liminar, para identificaçâo e verificaçâo da distribuiçâo das varias unidades de
mapeamento. Para isso, fez-se urn percurso gérai de toda ârea a ser mapeada,
visando um meiner conhecimento dos diversos solos, bem como ter uma idéia ge-
ral de sua distribuiçâo geogrâfica.

Durante esta fase dos trabalhos procurou-se correlacionar os dados referen-
tes as caracterïsticas morfológicas dos perns de solos com os diversos fatores de
formaçâo (material originârio, relevo clima e vegetaçào). Foram feitas também
observaçôes com referência a altitude, declividade, erosâo, drenagem e uso agri-
cola.

Com base no estudo comparativo das caracterïsticas dos perfis, comple-
mentado por estudos de correlaçâo com os fatores de formaçâo dos solos, estabe-
leceu-se o conceito das varias unidades de mapeamento, segundo o esquema de
classificaçâo adotado pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservaçâo de
Solos (ex-CPP) — EMBRAPA. As unidades constatadas acrescentou-se o critério
da fase, considerando-se os fatores vegetaçào, relevo, pedregosidade, rochosidade,
erosâo, concreçôes e substrato, sendo que este ultimo só foi aplicado aos Solos
Litólicos e Cambisols.

No decorrer dos trabalhos de campo, corn o aparecimento de novas unidaj

des, foram introduzidas modificaçôes na legenda preliminar, visando sua atuali-
zaçâo.

Os exames dos perfis foram feitos em cortes de estrada ou em trincheiras.
Nas âreas onde nâo foram encontrados cortes, os exames foram feitos através de
sondagens com o trado ou em trincheiras.

As descriçôes e coleta de perfis de solos foram feitas em trincheiras ou em
corte de estradas previamente limpos, tendo sido, em alguns casos, usado o trado
para exame sumârio e coleta dos horizontes a profundidades maiores que a al-
cançada pela trincheira ou corte de estrada. Foram colhidcs 673 perfis. Destes,
432 foram descritos e coletados parcialmente, constituindo as chamadas Amos-
tras Extras.

Por ocasiäo das descriçôes dos perfis foram confeccionados micromonolitos
e fotografados os perfis tipicos dos solos mapeados, bem como aspectos de relevo,
geologia, vegetaçào, erosâo e uso da terra.

Para execuçâo da cartografia dos solos lançou-se mào de todo o material
bâsico dispom'vel, tendo sido utilizados os mapas plani-altimétricos na escala
de 1:500.000 e 1:250.0C0 da FIBGE e Folhas da Carta do Brasil na escala 1:100.000.
Foram utilizados também foto-îndices na escala 1:100.000 e mosaicos semi-contro-
lados de Radar na escala 1:250.000. Em parte da area foram utilizadas fotogra-
fias aéreas verticais na escala 1:30.0C0. O mapa final de solos foi elaborado na
escala 1:1.000.000.

Na descriçâo detalhada dos perfis adotou-se de um modo gérai as normas
e definiçôes constantes do "Soil Survey Manual" (1951) e do "Manual de Método
de Trabalho de Campo" (1967) da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, para
os termos a seguir relacionados:

COR — Determinou-se a cor das amostras partidas e umedecidas, usando-
se, também para o horizonte A, amostras secas, comparando-se com as cores da
"Munsell Soil Color Charts" (1954). A designaçâo da cor em português foi feita
de acordp çom a traduçâo elaborada por Herodoto Costa Barros (1958).

97



MOSQVEADO — Quanto à quantidade foram usados os termos pouco co-
mum e abundante; quanto ao tamanho: pequeno, medio e grande; finalmente, quan-
to ao contraste: difuso, distinto e proéminente.

Foi adotado o termo "coloraçâo variegada" para registrar o mosqueado de
certos horizontes onde nâo havia predominância perceptfvel de determinada cor
constïtuindo fundo.

TEXTURA — Foi avaliada no campo era amostras molhadas e bem traba-
lhadas, sendo sua classificaçâo feita de conformidade com o "Soil Survey Ma-
nual", tendo sido acrescentado o termo muito argilosa para o caso de mais de
60% de argila. Seguem-se as demais classes de textura: argua, argilo-arenosa, ar-
gilo-siltosa, franco-argilo-arenosa, franco-argilosa, franco, franco-argilo-siltosa,
franco-siltosa, franco-arenosa, areia, areia-franca e silte.

ESTRUTURA — Foi classificada quanto ao grau de desenvolvimento (grau
de estrutura), tamanho (classe de estrutura) e forma (tipo de estrutura). Quanlo
ao grau foram usados os termos: fraca, moderada e forte; quanto à classe: muito
pequena, pequena, média, grande e muito grande; quanto ao tipo: laminar, pris-
mâtica, colunar, granular; blocos subangulares e angular es. As denominaçôes gräos
simples e maciça foram utilizadas quando os solos nâo apresentavam desenvolvi-
mento de estrutura.

CEROSIDADE — Sua determinaçâo foi feita, segundo o seu grau de desen-
volvimento: fraca, moderada e forte; e quanto à quantidade: pouca, comum e
abundante.

SUPERFICIES FOSCAS ("coatings") — Sua determinaçâo foi feita, segundo
o seu grau de desenvolvimento: fraca, moderada e forte; e quanto à quantidade:
pouca, comum e muita. Quando nâo se especificou o grau e a quantidade, indicou-
se apenas a presença.

SUPERFICIE DE FRICÇAO ("slickenside") — Sua determinaçâo foi feita de
modo idêntico ao de superficie fosca e indicou-se apenas a presença quando nâo
foi especificado o grau de desenvolvimento e a quantidade.

SUPERFICIE DE COMPRESSAO — Indicou-se apenas a presença.

POROSIDADE — Foram adotadas as seguintes classes de poros: poucos,
comuns e muitos quanto à quantidade; e muito pequenos, pequenos, médios, gran-
des e muito grandes quanto ao tamanho. Nos casos em que os poros nâo eram
visfveis, mesmo com auxflio da lupa, deu-se a denominaçâo sem poros visiveis.

CONSISTÊNCIA — Usou-se a seguinte classificaçâo para amostras secas:
solto, macio, ligeiramente duro, duro, muito duro e extremamente duro. Para
amostras ûmidas: solto, muito friâvel, friâvel, firme, muito firme e extremamente
firme. O grau de consistência quando molhado, foi determinado, segundo sua plas-
ticidade: nâo plâstico, ligeiramente plâstico, plâstico e muito plâstico; e quanto à
pegajosidade: nâo pegajoso, ligeiramente pegajoso, pegajoso e muito pegajoso.

Os horizontes cimentados, conforme o estâgio de cimentaçào, foram divi-
didos em fracamente, fortemente e extremamente cimentados.

TRANSIÇAO — Foi descrita quanto ao seu contraste em abrupta, clara, gra-
duai e difusa; e quanto à topografia em plana, andulada, irregular e quebrada ou
descontinua.

RELEVO — Foram usadas as seguintes classes de relevo: piano, suave ondu-
lado, ondulado, forte ondulado, mon'.cv.hcso e escarpado.
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Na descriçâo do relevo regional foram inclufdos também detalhes sobre
forma do topo das elevacöes, forma e dimensöes dos vales, forma e extensöes das
vertentes, etc.

EROSÄO — Diretamente observada no campo durante os trabalhos de ma-
peamento e descriçâo de perfis, foi classificada segundo conceitos de "Soil Survey
Manual" (1951). . ""T£f

Praticamente a ünica forma de erosäo constatada foi a erosäo hidrica, com
dominância do tipo laminar, que foi assim classificada: laminar ligeira, laminar
moderada, laminar severa, laminar muito severa, laminar extremamente severa.
Erosäo em voçorocas e erosäo em sulcos, também foram os outros tipos de erosäo
hfdrica observados, embora com pouca freqüência. A erosäo eólica foi constata-
da em areas de dunas.

DRENAGEM — Foram usadas as seguintes classes de drenagem: excessiva-
mente drenado, fortemente drenado, acentuadamente drenado, bem drenado, mo-
deradamente drenado, imperfeitamente drenado, mal drenado e muito mal dre-
nado . [

RAIZES — Foram classificadas quanto à quantidade em cada horizonte do
seguinte modo: abundantes, muitas, comuns, poucas e rar as. Omitiu-se sua refe-
rência nos horizontes em que estavam ausentes.

II — MÉTODOS DE ANALISES DE SOLOS E ROCHAS

As amostras de solos foram secas ao ar, destorroadas e passadas em penei-
ras com aberturas de 2mm de diâmetro.

Na fraçâo maior que 2mm, fez-se a separaçâo de cascalho e calhaus. A
fraçâo inferior a 2mm constitui a terra fina seca ao ar, onde foram feitas as d£-
terminaçôes fisicas e quimicas descritas a seguir (Vettori, 1969).

1 _ ANALISES FISICAS

Densidade aparente — Obtida pela secagem a 105°C e pesagem de duas amos-
tras de 50 cm3 de solo natural, coletadas no campo com anéis de Kopeck.

Densidade reel — Obtida medindo-se o volume ocupado por 10g de terra
fina seca a 105°C, usando-se alcool etîlico absoluto e baläo aferido de 50ml.

Porosidade — Obtida pela formula: 100 (dr — dap)

dr

dr = densidade real
dap = densidade aparente

Estas determinaçôes foram feitas apenas em alguns perfis de solo do tra-
balho em apreço.

Anâlise granulométrica (com dispersäo) — Determinada por sedimentaçâo
em cilindro de Koettgen, sendo usado agitador de alta rotaçào, com NaOH (em
casos especiais o Calgon) como agente de dispersäo. A argua foi determinada pelo
hidrômetro de Boyoucos. Foram determinadas as quatro (4) fraçôes que se. se-
guem: areia grossa (2-0,2mmJ, areia fina (~0,20-0,05mm), silte (0,05-0,002mm) e
argua (<0,002mm). Os resultados das anâlises granulométricas sâo apresentados
em numéros inteiros, desprezando-se os décimais por nâo serem significativos.
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Argila natural (argila dispersa em âgua) — Determinada por sedimentaçâo
em cilindro de Koettgen, sendo usado agitador de alta rotaçao, com âgua desti-
lada como agente de dispersâo. Os resultados sâo expressos em numéros inteiros
por nâo serem significativos os décimais.

Grau de floculaçâo — Obtido pela formula:

(argila total-argila dispersa em âgua) X 100

argila total

Relaçâo silte/argila — Obtida dividindo-se a percentagem de silte pela per-
centagem de argila.

Equivalente de umidade — Determinado pelo método da centrifuga, de acor-
do com o processo de Briggs e MacLane.

2 _ ANALISE QU1MICAS

Carbono orgânico — Determinado por oxidaçâo da matéria orgânica com
bicromato de potâssio 0,4N segundo o método de Tiurin.

Nitrogênio total — Determinado por digestâo com âcido sulfûrico, catali-
zado por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após a transformaçâo de todo nitro-
gênio em sal amoniacal, este foi decomposto por NaOH e o amoniaco recolhido
em soluçâo de âcido bórico a 4% e titulado com HC1 0,01N.

pH em âgua e KCl normal — Determinados potenciometricamente numa sus-
pensào solo-liquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca in-
ferior a meia hora, agitando-se a suspensâo imediatamente antes da leitura.

P assimilâvel — Extraido com uma soluçâo 0,05N em HC1 e 0,025N em H2SO4

(North Caroline). O "P" é dosado colorimetricamente pela reduçâo do complexo
fosfomolibdico com âcido ascórbico, em presença de sal de bismuto.

Ataque pelo HsSOi (d = 1,41) — Sob refluxo, 2g de terra fina seca ao ar
foram fervidos durante uma hora com 50ml de H2SO4 (d=l,47); terminada a fer-
vura o material foi resfriado, diluido e filtrado para balâo aferido de 250ml, nele
sendo feitas as determinaçôes abaixo:

SiOs — A silica, provenientes dos silicatos atacados pelo âcido sulfûrico
de densidade 1,47, foi determinada fervendo-se durante meia hora o residuo da
determinaçâo anterior com 200 ml de soluçâo NaXO, a 5% em bêcher de metal
Momel; em uma aliquota dessa soluçâo jâ filtrada, determinou-se a silica colori-
metricamente.

AlgOg — Em 50ml do ataque sulfûrico sâo separados os outros metais pesa-
dos com NaOH a 30% em excesso; uma aliquota desse filtrado é neutralizado com
CL1, gota a gota, e o aluminio determinado colorimetricamente pelo EDTA.

FesOs — Determinado em 50ml do ataque sulfûrico pelo método do bicro-
mato, usando-se difenilamina como indicador e cloreto estanoso como redutor.

TiOt — Determinado no filtrado do ataque sulfûrico pelo método colorimé-
trico clâssico de âgua oxigenada, após a eliminaçâo da matéria orgânica pelo aque-
cimento de algumas gotas de soluçâo concentrada de KMnO4.

PSOB — Determinado colorimetricamente no filtrado do ataque sulfûrico
pela reduçâo do complexo fosfomolibdico com âcido ascórbico, em presença de
sal de bismuto.
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Ki e Kr — As reiacöes Ki e Kr, isto é, as relaçôes SiO2/Al2Ó3 e SiÓ2/
/(A12O3 + Fe2O3) foram calculadas sob forma molecular, baseadas nas determi-
naçôes acima descritas, resultantes do ataque sulfürico na própria terra fina e
nâo na fraçâo argila, uma vez que os resultados se equivalem na grande maioria
dos casos.

Relaçâo AlxOs/FesOs — Calculada sob forma molecular a partir dos resul-
tados do ataque sulfürico.

Ca**, Mg** eAl*** permutâveis — Extraidos com soluçâo normal de KC1 na
proporçao 1:10. Numa aliquota determinou-se o Al"+ pela titulaçâo da acidez, usan-
do-se azul bromotimol como indicador. Nesta mesma aliquota, apôs determina-
çôes de Al+++, determinou-se Ca+t -h Mg++ pelo EDTA. Em outra aliquota do ex-
trato de KC1, determinou-se Ca++.

K* e Na* permutâveis — Extraidos com HC1 0,05N e determinados por foto-
metria de chama.

Valor S (bases permutâveis) — Obtido pela soma de Ca++, Mg++, K+ e Na+.

H* + At** permutâveis — Extraidos com acetato de câlcio normal de pH 7
e titulada a acidez resultante pelo NaOH O,1N, usando-se fenolftaleina como indi-
cador .

H* permutâvel. Calculado subtraindo-se do valor H+ + Al"* o valor de
Al++\

Valor T (capacidade de permuta de cations) — Obtido pela soma de S, H+

e Al*++.

S x 100
Valor V (saturaçâo de bases) — Calculado pela formula:

T

100 x Al+~
Saturaçâo com aluminio trocâvel — Calculada pela formula:

Al+++ + S

Equivalente de CaCOs — Determinado pelo processo gasométrico, compa-
rando-se o volume de CO2 produzido pelo tratamento da amostra com HC1 1:1,
com o volume de C02 obtido pelo tratamento de CaCO3 com o mesmo âcido.

Percentagem de âgua da pasta saturada — Determinada pelo método capi-
lar de Longenecker e Lyerly.

Condutividade do extrato de saturaçâo — Calculada por regra de très, a par-
tir da condutividade do extrato aquoso 1:1 e da percentagem de ägua da pasta
saturada.

: ' 100 x Na+

Percentagem de saturaçâo com Na* — Calculada pela formula:

Ca**, Mg**, K* e Na* — Determinados no extrato aquoso 1:5, segundo os mé-
todos descritos para as determinaçôes de Ca++, Mg++, K+ e Na+ permutâveis.

3 _ ANALISES MINERALûGICAS

Calhaus, cascalhos e areia (gros.sa + fina) — Os componentes mineralogicos
foram identificados por métodos óticos, usando-se o microscópio polarizante e
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lupa binocular, sendo feita a contagem das espécies minerais sobre plaça milime-
trada ou papel milimetrado.

Quando necessârio, foram empregados microtestes quimicos para certos mi-
nerais opacos ou outros muito intemperizados. Nas fraçôes calhaus e cascalhos
a anâlise foi qualitativa e foi estimada a dominância dos componentes mineraló-
gicos. Na fraçâo areia (grossa + fina) foi feita determinaçào qualitativa e semi-
quantitativa dos componentes mineralógicos, sendo os resultados expressos sob
a forma de percentagem em relaçâo a 100g de areia (grossa + fina).

4 — DESCRIÇAO, COLETA E ANALISES DAS AMOSTRAS EXTRAS

Além da coleta de perfis completes e amostras compostas para avaliaçâo
da fertilidade dos solos, foram também coletadas amostras extras objetivando-se
conseguir maiores subsïdios para définir a classificaçâo de alguns solos e conse-
quentemente a composiçào de algumas das unidades de mapeamento existentes
na area estudada.

Adotou-se para a descriçâo, coleta e anâlises das amostras extras, o mesmo
critério usado para os perfis complètes. Contudo, grande parte destas amostras
nâo apresentam descriçôes morfológicas, o que nâo as invalida, vez que objetiva-
se principalmente determinar algumas das caracteristicas fisicas, qui'micas e mi-
neralógicas.

5 — COLETA E ANALISES DAS AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA AVALIAÇÂO
DA FERTILIDADE DE SOLOS

Além da coleta de perfis completes, durante o mapeamento foram colhidas
amostras superficiais compostas dos diverses solos num total de 444 amostras,
com a finalidade de obter maior quantidade de dados relativos à fertilidade dos
solos, que permitiu dispor de elementos adicionais para o estabelecimento do grau
de limitaçâo por deficiência de fertilidade natural para fins de utilizaçâo agricola.

Cada amostra superficial composta consiste de uma mistura de 15 a 20
subamostras, retiradas em diferentes pontos, distribuidos ao acaso em ârea de
aproximadamente um hectare, considerada homogênea quanto ao solo, releva,
cobertura vegetal, e coletadas com trado holandês até 20cm de profundidade.

Métodos de anâlises — As amostras foram secas ao ar, destorroadas e ta-
misadas para separar a frrrâo menor que 2mm diâmetro, utilizada para as se-
guintes determinaçoes quimicas:

Cet* + Mg++ e At** permutâveis — Exraidos com soluçâo normal de KC1
na proporçâo de 1:10. Numa aliquota determinou-se o Al+++ pela titulaçâo da aci-
dez, usando-se azul bromotimol como indicador.

K* permutàvel e P assimilâvel — Ambos os elementos sâo extraidos com so-
luçâo 0,05N em HC1 e 0.025N em H2SOa. O K+ é determinado por fotometria de
chama e o "P" é dosado colorimetricamente pela reduçâo do complexo fosfomo-
li'bdico com âcido aseórbico, em presença de sal de bismuto.

pH cm âgua — Determinado potenciometricamente numa suspensâo solo-
âgua de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior a meia hora,
agitando-sc a suspensâo imediatamente antes da leitura.
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6 — COLETA E ANALISES DE AMOSTRAS DE ROCH A

Durante o mapeamento, procurcu-se fa>:er observaçôes de litologia e coletar
amostras de rochas, visando correlaçâo solo-geologia.

As amostras coletadas num total de 172, constituem simples exemplos de ro-
chas subjacentes aos diversos solos, muitas vezes nâo se verificando concordância
entre elas e os solos encontrados.

A maioria das determinaçôes foi feita pela Divisâo de Geologia da SUDENE,
conforme a metodologia descrita a seguir: As amostras coletadas numa deter-
minada ârea sâo trazidas para o laboratório, protocoladas e encaminhadas para
a Secçâo de Laminaçâo. La, fragmentos de rocha sâo reduzidos a 0,03mm de es-
pessura e colados em laminas de vidro delgadas. A espessura é calculada empiri-
camente através da coloraçâo que aprcsentam certos tipos de minerais, tais co-
mo o quartzo e o plagioclâsio, que nessa espessura acima referida apresentam-se
com cores de cinza bem claro a quase incolor (cor de interferência). A lamina e
a rocha sào devolvidas ao laboratório de petrografia e entâo se procède o estudo
e a determinaçâo de cada minerai e posteriormente a determinaçâo da rocha.
Para as rochas de granulaçâo média e grosseira e do tipo igneo, faz-se necessârio
uma contagem de pontos para câlculos modais. Com a anâlise modal tem-se a per-
centagem dos minerais de rocha em lamina, os indices, e por meio de uma tabela
chega-se ao nome da rocha. Nos casos de rochas alteradas ou de granulaçâo mui-
to fina, cujos métodos ópticos nâo satisfazem e nâo dâo muitos elementos de de-
terminaçôes mineralógicas, é conveniente uma anâlise quimica.

Para as rochas sedimentäres e metamórficas, foram usadas as classifica-
çôes citadas em livros didâticos e consagradas na literatura geológica, procurando
enquadrar da melhor maneira possivel os tipos encontrados aqui no Nordeste.

A descriçâo da rocha é feita de uma maneira essencialmente petrogrâfica,
deixando de lado consideraçôes genéticas e objetivando-se apenas a determinaçâo
do tipo de textura mineralógica e nome da rocha.

As amostras de rochas da zona Cacaueira foram determinadas pelo setor de
Mineralogia do Serviço Nacional de Levantamento e Conservaçâo de Solos (SNLCS)
pelo método que se segue: No laboratório foram preparadas laminas petrogrâfi-
cas das amostras usando-se mâquinas de cortar e polir do tipo Steeg Reuter. A
classificaçâo das rochas foi feita com base na anâlise petrogrâfica das laminas,
usando-se o microscópio polarizante, platina integradora de Shand e platina uni-
versal de Fedorof. A anâlise constou de determinaçâo da textura, identificaçâo
dos componentes minerais (essenciais e acesn^rios) através de suas propriedades
ópticas e determinaçâo da percentagem dos minerais componentes (anâlise modal).

Para as rochas sedimentäres foi feita uma classificaçâo expedita em funçâo
da textura, natureza do cimento e composiçâo mineralógica.

C — SOLOS

I — RELAÇÂO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES
Segue a relaçâo das diversas classes de solos e respectivas fases que ocor-

rem na ârea estudada.

1 — LÀTOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textura ar
gilosa.

fase flores ta subperenifólia ralevo suave ondulado.
fase flores ta subcaducifóïia releva piano e suave ondulado.
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2 — LATÖSOL VERMELHÔ AMARELÔ DISTROFICO A proeminente textura
média e argilosa.

fase flor esta subperenifólia relevo piano e suave ondulado.

3 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado e proemi-
nente textura argilosa.

fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo piano e suave onduladci

4 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado e proéminen-
te textura argilosa e média.

fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado.

5 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado e proeminen-
te textura média e argilosa.

fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondu-
lado.

6 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado textura ar-
gilosa .

fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado.
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado.
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado.
fc^z )'.oresta subcaducifólia e caducifólia relevo piano e suave ondulado.
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.

7 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado textura ar-
gilosa e média.

fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado

8 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado textura mé-
dia e argilosa.

fase floresta subcaducifólia relevo piano e suave ondulado.
fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.
fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado.
fase transiçào cerrado/floresta subcaducifólia, caatinga altimontana e
floresta subcaducifólia relevo piano ,e suave ondulado.
fase campo altimontano relevo piano e suave ondulado
fase caatinga altimontana relevo piano e suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia relevo ondulado, forte on-
dulado e montanhoso.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

9 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado textura média

fase fföresta subperenifólia, perenifólia e cerrado relevo suave ondulado,
- . ondulado e forte ondulado.

fase floresta subcaducifólia, floresta subcaducifólia/cerrado e cerrado re-
levo piano e suave ondulado.
fase caatinga hipoxerófüa e/cu caatinga altimontana e/ou campo altimon-
tano e/ou cerrado relevo piano e suave ondulado.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
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Fig. 35
Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa em area de Solos Litólicos Eutróficos ao sul de
Bebedouro, margem esquerda do rio Vaza-Barris.

m -̂

Fig. 36
Aspecto de caatinga hipoxerófita com muito ouricuri (Syagrus coronata) sobre Latosol Vermelho
Amarelo Distrófico textura média, a 25 km de Santo Esteväo, na estrada para Itatim.



Fig. 37
Caatinga arbórea de vârzea sobre Solo Aluvial Eutrófico, no municfpio de Malhada, na estrada para
Palmas de Monte Alto.

Fig. 38
Aspecto de caatinga alti-
montana sobre Latosol
Vërmelho Amarelo Distró-
fico, na estrada para Boni-
nal, saindo da rodovia La-
goa do Dioni'sio-Seabra.



Fig. 39
Aspecto de Floresta subcaducifólia no municfpio de Mundo Novo.

Fig. 40
Floresta subperenifólia na érea de Vertisol + Podzólico Vermelho Amarelo Ta, no Recôncavo Baiano,
estrada Terra Nova-Usina Aliança.



Fig. 41.
Aspecto de vegetaçao campestre altimontana com muites Veloziâceas, a 32,0 km de Boninal, na
estrada para Mucujê.

Fig. 42
Campo ru pest re sobre Afloramentos de Rocha (Arenito). Area de Solos Litólicos Oistróficos na
estrada Seabra-lbotirama, a 15,5 km da ultima.



10 — LATÓSÓL VÈRMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco e moderado ték-
tura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

11 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO A fraco e moderado tex-
tura média.

fase cerrado, floresta subperenifólia e subcaducifólia relevo suave ondulado
e ondulado.
fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondu-
lado.
fase cerrado e campo cerrado relevo piano e suave ondulado.
fase cerrado, caatinga hipoxerófila/cerrado e caatinga hipoxerófila relevo
piano e suave ondulado.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado. '•
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
fase caatinga hipoxerófila e hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
fase caatinga hiperxerófila e hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

12 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura média

fase campo altimontano e caatinga altimontana relevo piano e suave on-
dulado .
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
fase pedregosa e näo pedregosa e concrecionâria e näo concrecionâria caa-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

13 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A moderado textura
argilosa e muito argilosa.

fase floresta perenifólia relevo piano e suave ondulado. \
• fase floresta perenifólia relevo ondulado.

fase floresta perenifólia relevo ondulado e forte ondulado.
fase floresta subperenifólia relevo piano e suave ondulado.
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado.
fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado.
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e ondulado.
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
fase floresta subcaducifólia relevo piano e suave ondulado.
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado.
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado.

14 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A moderado textura
argilosa.

fase floresta subperenifólia e perenifólia relevo piano e suave ondulado.

15 _ LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A moderado textura
média e argilosa.

fase floresta subperenifólia relevo piano e suave ondulado.

16 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A fraco e moderado
textura média e argilosa.

fase cerrado subcaducifólio relevo piano e suave ondulado.
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17 — LATOSOL VERMELHÓ AMARÈLO DISTRöFICO pouco profundo A mod'e-
rado textura média e argilosa.

fase flore.sta caducifólia relevo piano e suave ondulado.
fase caatinga hipoxerofila relevo suave ondulado.

18 — LATOSOL VERMELHÓ AMARELO DISTRöFICO pouco profundo A fraco
e moderado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerofila relevo suave ondulado.

19 — LATOSOL VERMELHÓ AMARELO DISTRóFICO e EUTRÓFICO A mode-
rado textura média.

fase flor esta caducifólia relevo piano e suave ondulado.

20 — LATOSOL VERMELHÓ AMARELO DISTRöFICO e EUTRÓFICO A fraco e
moderado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerofila relevo piano.

21 — LATOSOL VERMELHÓ AMARELO DISTRöFICO E EUTRÓFICO A fraco e
moderado textura média.

fase caatinga hipoxerofila relevo piano.

22 — LATOSOL VERMELHÓ AMARELO DISTRóFICO E EUTRÓFICO A fraco
textura média.

fase caatinga hiperxerofila relevo piano.

23 — LATOSOL VERMELHÓ AMARELO EUTRÓFICO E DISTRÓFICO A fraco
e moderado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerofila relevo piano e suave ondulado.

24 — LATOSOL VERMELHÓ AMARELO EUTRÓFICO A moderado textura argi-
losa

fase caatinga hipoxerofila relevo ondulado e forte ondulado.

25 — LATOSOL VERMELHÓ AMARELO EUTRÓFICO A fraco e moderado textu-
ra média

fase caatinga hipoxerofila relevo piano.
fase caatinga hipoxerofila relevo piano e suave ondulado.
fase caatinga hipoxerofila relevo suave cndülado.

26 — LATOSOL VERMELHÓ ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura argi-
losa

fase cerrado subcaducifólio e floresta sub caducifólia relevo ondulado e for-
te ondulado.

27 — LATOSOL VERMELHÓ ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura média
e argilosa.

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.

28 — LATOSOL VERMELHÓ ESCURO EUTRÓFICO E DISTRÓFICO A fraco e
moderado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerofila relevo piano e suave ondulado.
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Ï9 — LATOSÔL VÉRMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura argiiosâ
fase flores ta caducifólia relevo piano e suave ondulado.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

30 — LATOSOL VÉRMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura média
e argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.

31 — LATOSOL VÉRMELHO ESCURO EUTRÓFICO A fraco e moderado textura
média

fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

32 — LATOSOL variaçâo UNA DISTRÓFICO A moderado textura muito argilosa
e argilosa.

fase floresta perenifólia relevo ondulado e suave ondulado
fase floresta perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso
fase floresta perenifólia relevo montanhoso e forte ondulado.
fase floresta sub perenifólia relevo ondulado e forte ondulado
fase floresta sub perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso.

33 — PODZÓLICO VÉRMELHO AMARELO Ta A moderado textura média/argi-
losa

fase floresta perenifólia relevo ondulado e suave ondulado
fase floresta perenifólia relevo ondulado e forte ondulado
fase floresta perenifólia e sub perenifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta sub perenifólia relevo suave ondulado e ondulado.

34 — PODZÓLICO VÉRMELHO AMARELO Tb A moderado textura média/ar-
gilosa.

fase floresta perenifólia relevo piano e suave ondulado
fase floresta perenifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta perenifólia relevo ondulado
fase floresta perenifólia relevo ondulado e forte ondulado
fase floresta perenifólia relevo 'forte ondulado e montanhoso
fase floresta perenifólia relevo montanhoso e forte ondulado
fase floresta sub perenifólia e perenifólia relevo ondulado e forte ondulado
fase jioresta subperentfóha, perenifólia e cerrado relevo suave ondulado,
ondulado e forte ondulado
fase floresta sub perenifólia relevo piano e suave ondulado
fase fïoresta sübpercnifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta sub perenifólia relevo ondulado e suave ondulado
fase floresta sub perenifólia relevo suave ondulado, ondulado e forte on-
dulado
fase floresta sub perenifólia relevo ondulado
fase floresta sub perenifólia relevo ondulado e forte ondulado • j.
fase floresta sub perenifólia relevo forte ondulado e ondulado
fase floresta sub perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso
fase floresta sub perenifólia e cerrado relevo ondulado •
fase floresta subperenifolia e sub caducifólia relevo ondulado i.
fase floresta subcaducifólïa relevo piano e suave ondulado
fase floresta subcaducifólïa relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta subcaducifólïa relevo forte ondulado e montanhoso
fase floresta caducifólia e subcaducifólïa relevo ondulado e forte ondulado.
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35 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A mDderado textura média e
média/argilosa

fase floresta sub caducifólia releva suave ondulado, ondulado e forte on-
dulado
fase campo altimontano e floresta subperenifólia altimontana relevo suave
ondulado, ondulado e forte ondulado.

36 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura arenosa/mé-
dia.

fase floresta perenifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.

37 _ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco e moderado textura mé-
dia/argilosa

fase cerrado, floresta subperenifólia e sub caducifólia relevo suave ondulado
e ondulado
fase concrecionória e seixosa cerrado relevo suave ondulado e ondulado.

38 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco e moderado textura média
e média/argilosa

fase concrecionória e pedregosa caatinga hiperxerófila e hipoxerófüa relevo
suave ondulado, ondulado e forte ondulado.

39 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco e moderado textura areno-
sa e média/média e argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

40 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco e moderado textura areno-
sa/média e média/argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
fase pedregosa e concrecionória ou näo caatinga hipoxerófila relevo piano
e suave ondulado.

41 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco e moderado textura are-
nosa/média

fase floresta subperenifólia, perenifólia e cerrado relevo suave ondulado,
ondulado e forte ondulado
fase floresta de restinga e floresta subperenifólia relevo suave ondulado,
ondulado e förte ondulado
fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

42 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura média/argilosa

fase concrecionâria e pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondu-
lado, ondulado e forte ondulado.

43 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa e média/
média e argilosa

fase concrecionâria e näo concrecionâria, pedregosa e nâo pedregosa caa-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
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44 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa/médià e
média/argilosa.

fase pedregosa rochosa e concrecionâria campo altimontano e caatinga al-
timontana relevo suave ondulado e ondulado.

45 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa/média

•fase caatinga hiperxerófila relevo piano
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

46 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abniptico e nâo abniptico A fraco
e moderado textura arenosa/média

fase cerrado, floresta subperenifólia e subcaducifólia, relevo suave ondw-
lado e ondulado.

47 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abrüptico A moderado textura are-
nosa/média

fase floresta perenifólia relevo piano.

48 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abniptico A fraco e moderado tex-
tura arenosa/média

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

49 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abrüptico A fraco textura areno-
sa/média

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

50 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abrüptico com fragipan A mode-
rado textura arenosa/argilosa

fase f le resta perenifólia relevo piano.

51 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado
e proeminente textura arenosa/média

fase floresta perenifólia relevo piano e suave ondulado. ••

52 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado
e proéminente textura arenosa e média/argilosa

fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo piano e suave ondulado.

53 _ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado
textura média/argilosa

fase floresta subperenifólia e perenifólia relevo piano.

54 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado
textura arenosa e média/média e argilosa

fase floresta subperenifólia relevo piano e suave ondulado.

55 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado
textura arenosa e média/argilosa

fase floresta subperenifólia e cerrado relevo piano e suave ondulado.

56 _ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A fraco e mo-
derado textura arenosa e média/média e argilosa

fase cerrado subcaducifólio relevo piano e suave ondulado.
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57 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A fraco e m o
derado textura arenosa e média/argilosa

fase cerrado relevo piano.

58 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A fraco e mo-
derado textura arenosa/média
fase cerrado relevo piano e suave ondulado.

59 _ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A moderpdo textura
média/argilosa

fase flores ta subperenifólia relevo piano e suave ondulado.

60 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado e proémi-
nente textura média e argilosa/argilosa e muito argilosa

fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.

61 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado e proémi-
nente textura média/argilosa

fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e
ondulado.

62 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plmthico A moderado textura mé-
dia/argilosa

fase floresta subperenifólia relevo ondulado.

63 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plmthico A fraco e moderado tex-
tura arenosa e média/argilosa

fasz concrecionâria e näo concrecionäria floresta subperenifólia, pereni^
fólia e cerrado relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulado.

64 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb raso A fraco e moderado textura
média/argilosa

fase concrecionâria cerrado relevo suave ondulado e ondulado.

65 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta A
moderado textura média/argilosa

fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.

66 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta
abrüptico plintico A fraco e moderado textura média/argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

67 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta e
Tb abrüptico A fraco e moderado textura arenosa e média/média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.

68 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb e
Ta A moderado textura média/argilosa

fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado, ondulado e forte ondu
lado
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.

110



69 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
moderado textura média/argilosa

fase floresta perenifólia relevo ondulado e forte ondülado
fase floresta perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso
fase floresta perenifólia relevo montanhoso e forte ondülado
fase floresta sub perenifólia relevo suave ondülado e ondülado
fase floresta subperenifölia relevo ondulado e forte ondülado
fase floresta subperenifölia relevo forte ondulado e montanhoso
fase floresta suhcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado;
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e ondulado;
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso;
fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo suave ondulado, ondulado
e forte ondülado;
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado;
fase jioresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado;
fase floresta caducifólia relevo ondulado;
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado;
fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado a
ondulado;
fase caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia relevo ondülado, forte on-
dulado e montanhoso;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondülado.

70 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco e moderado textura média/argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondülado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondülado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondülado e ondülado;
fase pedregosa e näo pedrego.sa caatinga hipoxerófila relevo suave ondu-
lado e ondülado;
fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hipoxerófila e hiperxerófila relevo
suave ondülado e ondulado.

71 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco e moderado textura média/média e argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondülado.

72 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco e moderado textura arenosa/média e média/argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondülado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondülado;
fase pedregosa e concreciondria ou näo caatinga hipoxerófila relevo piano e
suave ondulado.

73 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco e moderado textura arenosa e média/média e argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondülado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
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74 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco e moderado textura arenosa e média/média e argilosa cascalhenta e
näo cascalhenta

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

75 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco e moderado textura arenosa/média

fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

76 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco textura média/argilosa

fase pedregosa e näo pedregosa concreciondria e näo concrecionâria caa-
tinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

77 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco textura média e argilosa

fase pedregosa e näo pedregosa concreciondria e näo concrecionâria caatin-
ga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

78 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco textura arenosa/média e média/argilosa

fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

79 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
• fraco textura arenosa e média/média e argilosa

fase caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase pedregosa e näo pedregosa concreciondria e näo concrecionâria caatin-
ga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

80 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco textura arenosa/média

fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

81 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abniptico e näo abrûptico A fraco e moderado textura média/argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

82 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abniptico e näo abniptico A fraco e moderado textura arenosa/média e ar-
gilosa .

fase caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia relevo ondulado e forte on-
dulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

83 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abniptico e näo abniptico A fraco textura arenosa/média.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

84 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abniptico A moderado textura média/argilosa.

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.
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85 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico A moderado textura arenosa/argilosa.

fase caatinga hipoxerofila relevo forte ondulado e ondulado.

86 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico plïnthico e näo plinthico A fraco e moderado textura arenosa/
média. • ' • ^ | ^ | \

fase caatinga hipoxerofila relevo suave ondulado.

87 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico plinthico e näo plinthico solódico e näo solódico A fraco e mo-
derado textura média/argilosa.

fa.se caatinga hipoxerofila relevo piano e suave ondulado.

88 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico plinthico A moderado textura arenosa/média e argilosa.

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.

89 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico plinthico solódico e näo solódico A fraco e moderado textura are-
nosa e média/média e argilosa.

fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerofila relevo piano e suave ondu-
lado.

90 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb ra-
so A fraco e moderado textura média cascalhenta.

fase caatinga hipoxerofila relevo suave ondulado.

91 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb ra-
so A fraco textura média/argilosa.

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

92 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossó-
lico A fraco e moderado textura média/argilosa.

fase caatinga hipoxerofila relevo suave ondulado.

93 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossó-
lico A fraco textura arenosa/média.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

94 — PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO Tb com fragipan a fraco e mo-
derado textura arenosa e média/argilosa.

fase cerrado relevo piano.

94a — PODZÓLICO ACINZENTADO EUTRÓFICO Tb com e sem duripan A fraco
e moderado textura média/argilosa.

fase -caatinga hipoxerofila relevo piano e suave ondulado.

95 — BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa.

fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado;
fase floresta caducifólia relevo .suave ondulado;
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.
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96 — BRUNIZEM AVERMELHADO textura média e média/argilosa.

fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo ondulado, forte ondulado
e montanhoso.

97 — BRUNIZEM AVERMELHADO litólico textura média/argilosa.

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.

98 — BRUNIZEM AVERMELHADO litólico textura média e média/argilosa.

fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado;
fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

99 — BRUNO NÂO CÂLCICO A moderado textura média/argilosa.

fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo ondulado, forte ondulado e
montanhoso.

100 — BRUNO NÄO CALCICO A fraco e moderado textura média/argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;
fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hipoxerófila e hiperxerófila relevo
suave ondulado e ondulado.

101 — BRUNO NÄO CÂLCICO A fraco textura média/argilosa.

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

102 — BRUNO NÄO CÂLCICO com ou sem C carbonâtico textura média/argilosa.

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

103 — BRUNO NÄO CÂLCICO vértico e nâo vértico A fraco textura média/argi-
losa.

fase pedregosa e nâo pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.

104 — BRUNO NÄO CÂLCICO vértico e nâo vértico A fraco textura mëdia/média
e argilosa.

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.

105 — BRUNO NÄO CALCICO vértico A fraco e moderado textura média/argilosa.

fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

106 — BRUNO NÄO CÂLCICO vértico A fraco textura média/argilosa.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado;
fase pedregosa e nao pedregosa caatinga hiperxerófila tzlevo suave ondu-
lado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

107 — BRUNO NÄO CALCICO vértico com e sem C carbonâtico A moderado tex-
tura média/argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.

108 — BRUNO NÄO CALCICO planossólico A moderado textura média/argilosa.

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado;
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado;
fase floresta caducifólia e caa'inga hipoxerófila relevo suave ondulado.
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109 — BRUNO NÄO CALCICO planossólico A fraco e moderado textura arenosa/
média.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

110 — BRUNO NÄO CÂLCICO planossólico com e sem C carbonâtico A fraco e
moderado textura arenosa e média/média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

111 — BRUNO NÄO CÄLCICO planossólico com e sem C carbonâtico A fraco tex-
tura arenosa/média.

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano, suave ondulado e oniA
dulado.

112 — BRUNO NÄO CÂLCICO SOLÓDICO e NÄO SOLÓDICO planossólico com e
sem carbonâtico A fraco textura arenosa e média/média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

113 — BRUNOS NÄO CÂLCICOS INDISCRIMINADOS A fraco textura média/ar-
gilosa.

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano.

114 — BRUNOS NÄO CÂLCICOS INDISCRIMINADOS A fraco textura média e ar-
gilosa.

fase pedregosa e näo pedregosa concrecionâria e näo concrecionâria caatin-
ga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

115 — PLANOSOL EUTRÓFICO Ta e Tb A moderado textura arenosa e média/
argilosa e muito argilosa.

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado.

116 — PLANOSOL SOLÖDICO e NÄÖ SOLÓDICO, EUTRÓFICOS Ta com e sem
C carbonâtico A fraco e moderado textura arenosa e média/média e argi-
losa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

117 _ PLANOSOL SOLÓDICO e NÄO SOLÓDICO, EUTRÓFICOS Ta com e sem
C carbonâtico A fraco textura arenosa e média/média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

118 — PLANOSOL SOLÓDICO e NÄO SOLÓDICO, EUTRÓFICOS Ta corn carbonâ-
tico A fraco textura arenosa e média/média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

119 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A moderado textura média/argi-
losa.

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado.

120 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A moderado textura arenosa e mé-
dia/média e argilosa.

fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo piano e suave ondulado;
fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo suave ondulado e ondulado;
fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado;
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fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo piano e suave on-
dulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondülado.

121 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÖFICO Ta A fraco e moderado textura areno-
sa e média/argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

122 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco e moderado textura arc-
nosa e média/média e argilosa.

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado;
fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo piano e suave on-
dulado;
fase caatinga hipoxerófila de vârzea e floresta ciliar de carnaüba relevo
piano;
fase caatinga de vârzea relevo piano;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado;
fasa caatinga hiperxerófila relevo piano.

123 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco e moderado textura are-
nosa/média e argilosa.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

124 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa e média /
média e argilosa.

fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano, suave ondulado e ondulado;
fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hiperxerófila e de vârzea relevo
piano;
fase pedregosa e nâo pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.

125 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa/média .

fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

126 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta com e sem C carbonâtico A mo-
derado textura arenosa e média/média e argilosa.

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.

127 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta e Tb A moderado textura arenosa
e média/argilosa e muito argilosa.

fase floresta caducifólia relevo .suave ondulado.

128 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta e Tb A moderado textura arenosa
e média/média e argilosa.

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.
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129 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Tb e Ta A fraco textura arenosa e me-
dia/média e argilosa.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

130 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Tb A fraco textura arenosa e média/
média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

131 — PODZOL A proeminente e moderado textura arenosa.

fase floresta perenifólia relevo piano.

132 — PODZOL A moderado e proeminente textura arenosa e arenosa/média.

fa.se floresta perenifólia relevo piano e suave ondulado.

133 — PODZOL A moderado e proeminente textura arenosa.

fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga relevo piano.

134 — PODZOL A moderado textura arenosa e arenosa/média.

fase floresta sub perenifólia e cerrado relevo piano e suave ondulado.

135 — PÖDZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa.

fase floresta de restinga e cerrado relevo piano e suave ondulado;
fase cerrado relevo piano e suave ondulado.

136 — CAMBISOL DISTRÓFICO Tb A moderado textura argilosa e muito argi-
losa.

fase floresta perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso substrata
gnaisse e rocha intermedidria.

137 — CAMBISOL DISTRÓFICO latossólico A moderado textura argilosa.

fase caatinga hipoxerófila arbórea relevo piano substrato calcârio.

138 — CAMBISOL DISTRÓFICO Tb litólico A fraco textura argilosa.

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado
substrato filito.

139 — CAMBISOL EUTRÓFICO Ta raso e n:.o raso A fraco e moderado textura
média.

fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado substrato gnais-
se e granito.

140 — CAMBISOL EUTRÓFICO Ta raso e nâo raso A fraco textura argilosa e
média.

fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano subs-
trato calcârio.

141 — C A : . : B I S O L EUTRÓFICO Ta raso e nâo raso com e sem carbonato A fraco
textura argilosa e média.

fase rochosa pedregosa e näo pedregosa caatinga hiperxerófila relevo pia-

no substrato calcârio.
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Ui — CAMBISOL ÊUTRÓFICO Ta raso À fraco textura siltosa, média e argilosa.

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e

ondülado substrato xisto e calcdrio.

143 — CAMBISOL ÊUTRÓFICO Ta raso C carbonâtico e nâo carbonâtico A mode-
rado textura argilosa.

fase f lor esta caducifólia relevo piano e suave ondulado substrato calcdrio.

144 — CAMBISOL EUTRÖFICO Ta raso C carbonâtico e nâo carbonâtico A mo-
derado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano substrato calcdrio;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado substrato calcârio;
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado subs*-
trato calcdrio;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado subs-
trato calcdrio.

145 — CAMBISOL EUTRÖFICO Ta raso C carbonâtico e nâo carbonâtico A fraco
e moderado textura média e argilosa.

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondu-
lado substrato calcârio;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila e hiperxerófila relevo suave
ondulado e ondulado substrato calcdrio.

146 — CAMBISOL ÊUTRÓFICO Ta raso C carbonâtico e nâo carbonâtico A fraco
textura média e argilosa.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado substrato calcârio;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano substrato cal-
cârio.

147 — CAMBISOL ÊUTRÓFICO Ta raso C carbonâtico A moderado textura ar-
gilosa .

fase caatinga hipoxerófila arbórea relevo piano substrato calcârio;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado substrato calcârio.

148 — CAMBISOL ÊUTRÓFICO Ta raso C carbonâtico A fraco textura média e
argilosa.

fase erodida pedregcsa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave on-
dulado, ondulado e forte ondulado substrato calcârio.

149 — CAMBISOL ÊUTRÓFICO Ta litólico A fraco e moderado textura siltosa.

fase pedregosa caatinga hiperxerófila e hipoxerófila relevo suave ondulado
e ondulado substrato xisto.

150 — CAMBISOL ÊUTRÓFICO Ta e Tb A moderado textura argilosa.

fase caatinga hipoxerófila arbórea relevo piano e suave ondulado substrate
calcârio;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado substrato calcârio.

151 — CAMBISOL ÊUTRÓFICO Ta e Tb A moderado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano c suave ondulado substrato calcârio.
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152 — CAMBISOL EUTRÓFICÓ Ta e Tb A fraco textura média e argilosâ.

fase caatinga hiperxerófüa relevo piano substrato calcârio;
fase caatinga hiperxerófüa relevo piano e suave ondulado substrato cal
cdrio.

153 — CAMBISOL EUTRÓFICÓ Ta e Tb C carbonâtico e nâo carbonâtico A mode-
rado textura argilosa.

fase caatinga hipoxerófila arbórea relevo suave ondulado e ondülado subs-
trato calcârio.

154 — CAMBISOL EUTRÓFICÓ Ta e Tb C carbonâtico e nâo carbonâtico A mo-
derado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano substrato calcdrio;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado substrato calcâ-
rio;
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondülado subs-
trato calcârio.

155 — CAMBISOL EUTRÓFICÓ Ta e Tb C carbonâtico e nâo carbonâtico A fraco
e moderado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano substrato calcârio;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado substrato calcârio.

156 — CAMBISOL EUTRÓFICÓ Ta e Tb C carbonâtico e nâo carbonâtico A fraco
textura média e argilosa.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano substrato calcârio;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado substrato calcârio;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano substrato cal-
cârio.

157 — CAMBISOL EUTRÓFICÓ Tb A moderado textura média e argilosa.

fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnais.se e granito;
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondülado substrato gnais-
se e granito;
fase caatinga hipoxerófila, relevo suave ondulado e ondülado substrato gnais-
se e granito.

158 — CAMBISOL EUTRÓFICÓ Tb A moderado textura média.

fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse.

159 — CAMBISOL EUTRÓFICÓ Tb A fraco e moderado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondülado e ondülado substrato
gnaisse.

160 — CAMBISOL EUTRÓFICÓ Tb C carbonâtico e nâo carbonâtico A moderado
textura média com cascalho.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano substrato calcârio.

161 — CAMBISOL EUTRÓFICÓ vértico C carbonâtico e nâo carbonâtico A cherno-
zêmico e moderado textura argilosa.
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fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado subs-
trato calcârio.

162 — CAMBISOL EUTRÓFICO vértico C carbonâtico e nâo carbonâtico A mode-
rado textura argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano substrato calcârio;
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado. subs-
trato calcârio.

163 — CAMBISOL EÜTRÓFÏCO vértico C carbonâtico A moderado textura argi-
losa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato cal-
cârio

164 — CAMBISOL EUTRCFICO latossólico e nâo latossólico Tb A moderado tex-
tura argilosa.

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado substrato cal-
cârio;
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse;
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado substrato
gnaisse.

165 — CAMBISOL EUTRÖFICO latossólico e nâo latossólico Tb A moderado tex-
tura media e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse e granito;
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado substrato gnais-
se e granito.

166 — CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico e nâo latossólico Tb A fraco e mode-
rado textura média.

fase caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia relevo ondulado, forte on-
dulado e montanhoso substrato gnaisse e granito.

167 — CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico e näo latossólico Tb A fraco textura
média.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano substrato calcârio.

168 — CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico A moderado textura argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano substrato calcârio.

169 — CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico A moderado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado substrato cal-
cârio;
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse
e granito.

170 — VERTISOL A moderado e chernozêmico com e sem carbonatos.

fase floresta perenifólia e subperenifólia relevo suave ondulado;
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado, ondulado e forte ondu-
lado.
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l7~l — VÈRt lSÓL A moderado e chernozêmico com e sem C carbonàtico.

fase flores ta caducifólia relevo piano e suave ondulado.

172 — VERTISOL A moderado C carbonàtico e nâo carbonàtico.

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

173 — VERTISOL A fraco e moderado.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila e hipoxerófila, relevo piano, suave ondulado e on-
dulado .

174 — VERTISOL A fraco e moderado C carbonàtico.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

175 — VERTISOL A fraco.

fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado;

' fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano.

176 — VERTISOL A fraco com e sem carbonatos.

fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano.

177 _ SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco e moderado textura arenosa e mé-
dia/argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

178 — SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco e moderado textura arenosa e mé-
dia/média e argilosa.

fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondu-
ladc,
fase caatinga hipoxerófila de vdrzea e floresta ciliar de carnaüba relevo
piano;
fase caatinga de vârzea relevo piano;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

179 — SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco e moderado textura arenosa/média e
argilosa.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano,

180 — SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura arenosa e média/média e ar-
gilosa.

fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hiperxerófila e de vârzea relevo
piano;
fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
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181 — SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura aienosa/média.

fase floresîa ciliar de carnaûba e caatinga hiperr.erófila relevo piano;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

182 — SOLONETZ SOLODIZADO Ta com e sem C carbonâtico A fraco textura
arenosa e média/média e argilosa.

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

183 — SOLONETZ SOLODIZADO Tb e Ta A fraco textura arenosa e média/média e
argilosa.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

184 — SOLONETZ SOLODIZADO Tb A fraco textura arenosa e média/média e
argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

185 — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada.

fase relevo piano.

186 — SOLOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS.

fa.se campo e flores ta perenifólia de vârzea relevo piano.

187 — SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINADOS.

fase campo e floresta perenifólia de vârzea relevo piano.

188 — SOLOS HIDROMÖRFICOS INDISCRIMINADOS.

fase campo de vârzea relevo piano.

189 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS (SOLÓDICOS E NÂO SOLÓDICOS) E
DISTRÓFICOS Ta e Tb A fraco e moderado textura indiscriminada.

fase floresta caducifóïia de vârzea e caatinga de vârzea relevo piano;
fase caatinga de vârzea relevo piano.

190 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura indiscrimi-
nada.

fase floresta caducifóïia de vârzea relevo piano.

191 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco textura indiscriminada.

fase caatinga de vârzea relevo piano.

192 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS Ta e Tb A fraco e moderado textura mé-
dia e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

193 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS Ta e Tb A fraco e moderado textura in-
discriminada .

fase floresta caducifóïia de vârzea relevo piano.

194 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS SOLÓDICOS E NÄO SOLÓDICOS Ta A
moderado textura indiscriminada.

fase floresta caducifóïia de vârzea relevo piano.

195 — SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS.

fase campo e floresta perenifólia de vârzea relevo piano. ,
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196 —

fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e
ondulado;
fase rochosa floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.

197 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico textura ar-
gilosa e média.

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado substrata gnaisse
e anfibolito.

198 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS A moderado e chernozêmico textura
média.

fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo ondulado forte ondulado
e montanho.so substrato gnaisse e granito;
fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e
ondulado substrato gnaisse e granito.

199 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato cal-
cârio;
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado substrato gra-
nito .

200 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura média.

fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado substrato
gnaisse e granito;
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso
substrato gnaisse e granito;
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado substrato filito

• e xisto;
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse;
fase floresta caducifólia relevo •ondulado e forte ondulado substrato gnaisse
e granito;
fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado, on-
dulado e forte ondulado substrato xisto;

• fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse e granito.

201 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura arenosa e média.

fase floresta caducifólia relevo piano, suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse e granito.
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado substrato gnaisse;
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulada
substrato gnaisse e granito;
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse
e granito;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato gnais-
se e granito;
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado substrato gnais-
se e granito;
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso
substrato gnaisse e granito.
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202 — SÓLÓS LITÓLICÓS EUTRÓFICÓS A fraco e moc'.erado textura argüosa.

fase caatinga hipoxerófüa arbórea relevo ondulado, forte ondulado e mon-
tanhoso substrato calcârio.

203 — SOLOS LITÓLICÓS EUTRÓFICÓS A fraco e moderado textura siltosa e
média.

fase caatinga hiperxerófüa e hipoxerófüa relevo suave ondulado e ondulado
substrato xisto e gnaisse.

204 — SOLOS LITÓLICÓS EUTRÓFICÓS A fraco e moderado textura média.

fase caatinga hipoxerófüa relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse, xisto e siltito;
fase caatinga hipoxerófüa relevo suave ondulado e ondulado substrato xisto;
fase caatinga hipoxerófüa relevo ondulado e forte ondulado substrato xisto;
fase caatinga hipoxerófüa relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso
substrato gnaisse e granito;

'• fase caatinga hipoxerófüa e hiperxerófila relevo suave ondulado, ondulado
e forte ondulado substrato calcârio.

205 — SOLOS LITÓLICÓS EUTRÓFICÓS A fraco e moderado textura arenosa e
média.

fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófüa relevo suave ondulado e
ondulado substrato gnaisse e granito;
fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado, on-
dulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito;
fase caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia relevo ondulado e forte
ondulado substrato arenito feldspdtico;
fase caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia relevo ondulado, forte on-

• dulado e montanhoso substrato gnaisse e granito;
• fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado substrato gnaisse

e granito;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado substrato gnaisse e gra-
nito;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse;

', fase caatinga hipoxerófüa relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse e granito;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato mig-
matito;

: fase caatinga hipoxerófüa relevo ondulado e forte ondulado substrato gnais-
< : se, granito e xisto;

fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso
substrato gnaisse e granito;
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso

• substrato gnaisse, xisto e granito;
fase caatinga hipoxerófila e hiperxerófüa relevo suave ondulado e ondulado
substrato gnaisse.

206 — SOLOS LITÓLICÓS EUTRÓFICÓS A fraco textura argilosa.

fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato xis-
to com lentes de calcârio.
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207 — SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura média e siltosa.

fase caatinga hiperxerôfila relevo suave ondulado e ondulado substrato xisto.

208 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura média.

fase caatinga hiperxerôfila relevo suave ondulado e ondulado substrato xisto;
fase caatinga hiperxerôfila relevo suave ondulado, ondulado e forte ondu-
lado substrato gnaisse.

209 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura arenosa e média.

fase caatinga hiperxerôfila relevo piano e suave ondulado substrato gnaisse
e xisto;
fase caatinga hiperxerôfila relevo piano e suave ondulado substrato gnaisse
e granito;
fase caatinga hiperxerôfila relevo suave ondulado substrato gnaisse;
fase caatinga hiperxerôfila relevo suave ondulado substrato gnaisse e xisto;
fase caatinga hiperxerôfila relevo suave ondulado substrato gnaisse e gra-
nito;
fase caatinga hiperxerôfila relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse e granito;
fase caatinga hiperxerôfila relevo suave ondulado, ondulado e forte ondu-
lado substrato gnaisse e granito;
fase caatinga hiperxerôfila relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso
substrato gnaisse e granito.

210 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com e sem C carbonâtico A moderado
textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado substrato xisto
com lentes de calcârio e conglomerado com cimento calcârio.

211 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS E DISTRÓFICOS A fraco textura are-
nosa, média e siltosa.

fase caatinga hiperxerôfila relevo piano e suave ondulado substrato meta-
siltito e meta-arenito.

212 — SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS E EUTRÓFICOS A fraco e moderado
textura arenosa, média e siltosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado substrato meta-siltito e
meta-arenito.

213 — SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS E EUTRÓFICOS A fraco e moderado
textura arenosa e média.

fase cerrado e caatinga hipoxerófila relevo ondulado, forte ondulado e mon-
tanhoso substrato quartzito e gnaisse.

214 — SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado e proeminente textura are-
nosa e média.

fase campo altimontano relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulado
substrato quartzito e arenito.

215 — SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado textura média.

fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso substrato are-
nito e siltito.
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216 — SOLOS LITÖLICOS DISTRÓFICOS A fraco e moderado textura argilosa e
média.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondttiado substrato sil-
iito.

217 — SOLOS LITÖLICOS DISTRÓFICOS A fraco e moderado textura arenosa e
média.

fase caatinga altimontana e/ou campo altimonlano e/ou caatinga hipoxe-
rófila e/ou cerrado relevo ondulado, forte ondulado e montanhcso subs-
trato quartzito e arenito;
fase caatinga hipoxerófila e/ou caatinga altimontana e/ou campo altimon-
tano e/ou cerrado relevo suave ondulado, ondulado, forte ondulado e mon-'
tanhoso substrato quartzito e arenito;
fase caatinga hiperxerófila e hipoxerófila relevo suave ondulado, ondulado
e forte ondulado substrato quartzito.

218 — SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A fraco textura média e argilosa.

fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondülado e ondulado substrato fi-
lito.

219 — SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A fraco textura arenosa e média.

fase caatinga hiperxerófila relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso
substrato quartzito e arenito. '.

220 — SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A fraco textura arenosa.

fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondülado e ondulado substrato are-
nito;
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado, ondülado e forte ondülado
substrato arenito.

221 — REGOSOL EUTRÓFICO A fraco e moderado textura arenosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

222 — REGOSOL ËÜTRÓFICO E DISTRÓFICO A fraco textura arenosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

223 — REGOSOL EUTRÓFICO E DISTRÓFICO com e sem fragipan A fraco tex-
tura arenosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondülado;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

224 — REGOSOL DISTRÓFICO com e sem fragipan A fraco e moderado textura
arenosa.

fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo piano e suave on-
dulado .

225 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS E EUTRÓFICAS com e sem fragi-
pan A fraco.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

226 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS E EUTRÓFICAS com fragipan A
f race.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
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227 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado e proeminente.

fase floresta perenifólia relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila e/ou caatinga altimontana e/ou campo altimon-
tano e/ou eerrado relevo piano e suave ondulado.

228 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado.

fase floresta perenifólia relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulado.

229 — AREIAS CUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco e moderado.

fase floresta de restinga e campo de restinga relevo piano;
fase floresta de restinga e cerrado relevo suave ondulado e ondulado;
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;
fase cerrado, floresta subperenifólia e sub caducifólia relevo suave ondu-
lado e ondulado;
fase cerrado, caatinga hipoxer óf ila/cerrado e caatinga hipoxerófila relevo
piano e suave ondulado.

230 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco.

fase floresta caducifólia relevo piano;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila e hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase cerrado relevo suave ondüladc;
fase cerrado e campo cerrado relevo piano e suave ondulado;
fase campo altimontano e caatinga altimontana relevo piano e suave on-
dulado .

231 — AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS A fraco.

fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga relevo piano e
suave ondulado.

232 — AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS).

fase relevo suave ondulado e ondulado.

233 — SOLOS INDISCRIMINADOS PEDREGOSOS DISTRÓFICOS A moderado
textura média e argilosa.

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.

234 — AFLORAMENTOS DE ROCHA.

II — CRITÊRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÄO DAS
CLASSES DE SOLOS E FASES EMPREGADAS

Os critérios adotados para o estabelecimento e subdivisäo das classes de so-
los estâo de acordo com as normas usadas pelo Serviço Nacional de Levantamento
e Conservaçâo de Solos (SNLCS), que esta desenvolvendo um sistema de classi-
ficaçâo para os solos do Brasil.
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1 — CARATER DISTRÓFICO E EÜTRÓFICÓ

Distrófico — Especificaçâo utilizada para os solos que apresentam satura-
çâo de bases (V%) baixa, ou seja, inferior a 50%.

Eutrófico — Especificaçâo utilizada para os solos que apresentam saturaçâo
de bases (V°/o), média a alta, maior que 50%.

Estas especificaçôes säo registradas para distinguir estas duas modalida-
des da mesma classe de solo, exceto quando por definiçâo, a classe compreender
somente solos distróficos ou somente solos eutróficos.

Para verificar se um determinado solo é distrófico ou eutrófico, conside-
ra-se o valor (V%) dos horizontes B e/ou C, levando-se em conta também este va-
lor (V%) no horizonte A de alguns solos, sobretudo no caso dos Solos Litólicos.

2 _ OUTROS CARACTERES

Abrûptico — Foi utilizado para subdivisäo das classes de solos Brunizem
Avermelhado, Podzólico Vermelho Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo Equi-
valente Eutrófico. Indica mudança textural abrupta entre os horizontes A e B t .

Com fragipan — Indica que a classe de solos apresenta carâter "fragipan".

Com duripan — Indica que a classe de solos apresenta carâter "duripan".

CoesQ — Carâter utilizado para subdivisäo da classe de solos Latesol Ver-
melho Amarelo Distrófico. Indica certo grau de coesâo no horizonte A3 e/ou
parte superior do B, quando os solos estâo secos. Este aspecto é ti'pico de Latosol
de "tabuleiro" costeiro.

Plinthico ou com plinthite — Indica presença de "plinthite".

Vértico — Indica que a classe de solos é intermediâria para Vertisol.

Latossólico — Esta especificaçâo, quando utilizada após o nome dos solos,
significa que os mesmos säo intermediârios para Latosol.

Podzólico — Carâter utilizado para solos intermediârios para Podzólico
Vermelho Amarelo.

Pouco profundo — Este carâter foi utilizado para a classe de solos Latosol
Vermelho Amarelo, significando que os solos sâo de pequena profundidade.

Solódico — Indica que os solos possuem saturaçâo com sódio (100 Na+/T)
entre 6 e 15% na parte subsuperficial.

Argua de atividade alta e baixa — A argila é considerada de atividade alta
(Ta), quando o valor T, após correçao para o carbono, é superior a 24mE/100g
de argila, e de atividade baixa (Tb), quando inferior a este valor.

Carbonâtico — Carâter usado para solos com mais de 15% de CaCO3 equi-
valente e que näo sejam câlcicos.

Com Carbonatos — Carâter utilizado para solos com percentagens de CaCOs

equivalente entre 5 e 15%.

Planossólico — Especificaçâo utilizada após o nome de uma classe de solos
para indicar que a mesma possui caracteristicas intermediârias para Planossol.
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Raso — Carâter usado após o nome das classes de solos Cambisol e Pod-
zólico Vermelho Amarelo, indicando o solo com profundidade em torno de 50cm.

Litólico — Carâter usado após o nome das classes de solos Brunizem Aver-
melhado e Cambisol, indicando que o solo é intermediârio para Solos Litólicos.

3 — TIPOS DE HORIZONTE A

Para subdivisâo das classes de solos foram considerados os seguintes tipos
de horizonte A:

i

a) Chernozêmico — Corresponde à definiçâo de "mollic epipedon" da clas-
sificaçâo americana de solos.

b) Proeminente — Corresponde (exceto no que diz respeito à relaçâo C/N,
que é mais baixa nos solos do Nordeste do Brasil) à definiçâo dada para "umbnc
epipedon" usada na classificaçâo americana de solos.

c) Moderado — A definiçâo deste horizonte é semelhante à do "ochric epi-
pedon" da classificaçâo americana de solos.

d) Fraco — Sua definiçâo coincide também com a do "ochric epipedon"
da classificaçâo americana de solos. A diferença do A fraco para o moderado,
é que o primeiro apresenta a seguinte combinaçâo de caracteristicas: teores
muito baixos de matéria orgânica, estrutura maciça ou em grâos simples ou fra-
camente desenvolvida e coloraçâo normalmente muito clara, ou seja, mais clara
que a do horizonte A moderado. É horizonte caracteristico da maioria dos solos
da zona semi-ârida com caatinga hiperxerófila.

4 — CLASSES TEXTURAIS

Para efeito de subdivisâo de classes de solos de acordo com a textura foram
consideradas as seguintes classes texturais: muito argilosa, argilosa, siltosa, média
e arenosa.

a) Textura muito argilosa — Sâo considerados de textura muito argilosa,
quando apresentam mais de 60% de argila.

b) Texturç argilosa — Sâo considerados de textura argilosa os solos que
apresentam uma ou mais das seguintes classes de textura: argilosa, com menos
de 60% de argila; argilo-arenosa e franco-argilosa, com mais de 35% de argila.
Esta percentagem é considerada limite inferior para a textura argilosa.

c) Textura silto.sa — Sâo considerados de textura siltosa os solos que apre-
sentam uma ou mais das classes de textura que se seguem: silte, franco-siltosa,
franco-argilo-siltosa e argilo-siltosa, com mais de 50% de silte. Este valor é
considerado limite inferior para a textura siltosa.

d) Textura média — Sâo considerados de textura média os solos que
apresentam uma ou mais das seguintes classes de textura: franco, franco-argilo-
arenosa, franco-argilosa, com menos de 35% de argila, e franco-arenosa com mais
de 15% de argila, nos solos com baixos teores de silte. Quando os solos apresen-
lam percentagens médias a altas em silte, as percentagens de argila podem ser
inferior a 154. (até 12%).

e) Textura arenosa — Sâo de textura arenosa os solos que apresentam uma
ou mais das classes de textura que se seguem: areia, areia franca e franco-arenosa
com 12 a 15% de argila.
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Muito cascalhenta — Indica que o solo apresenta cascalho em percentagern
superior a 50% na maioria dos horizontes do perfil.

Cascalhenta — Quando o solo apresenta cascalhos em percentagens entre 15
e 50% na maioria dos horizontes do perfil.

Com Cascalho — Indica presença de cascalhos em percentagens relativa-
mente baixas (normalmente entre 6 e 15%) na maioria dos horizontes do perfil
de solo.

Observacöes:

1 — Para subdividir as classes de solos segundo a textura, conforme espe-
cificado antes, considera-se o teor de argila dos horizontes B e/ou C, levando-se
em conta também, a textura do horizonte A para algumas classes de solos, con-

. forme acontece com os Solos Litólicos e outros.

2 — Para as classes de solos com grande variaçâo textural entre os hori-
zontes, foram consideradas as classes texturais dos horizontes superficiais e sub-
superficiais, sendo as designaçôes feitas sob a forma de fraçâo. Ex: textura are-
nosa/média.

3 — Nâo foi especificada a textura das classes de solos Vertisol e Areias
Quartzosas Distróficas, porque os mesmos por definiçâo possuem texturas argi-
losa e arenosa, respectivamente.

5 — FASES EMPREGADAS

Segundo o esquema da classificaçâo do Serviço Nacional de Levantamento
e Conservaçâo de Solos, as unidades de mapeamento constatadas acrescentou-se
o critério da fase, cujo objetivo é o de fornecer maiores subsidios à interpretaçâo
para uso agricola dos solos.

Os fatores levados em consideraçâo para o estabelecimento das fases foram:
vegetaçao, relevo, pedregosidade, rochosidade, concreçôes, erosâo e substrato.

Quanto à vegetaçao — As fases quando à vegetaçao natural visam fornecer
dados principalmente relacionados com o maior ou menor grau de umidade de de-
terminada ârea. Isto porque sabe-se que a vegetaçao natural reflète as condi-
çôes climâticas de uma ârea. Nas nossas condiçôes, onde os dados climatológicos
sâo escassos, através da vegetaçao natural ou de seus remanescentes (aspecto cons-
tatado no campo durante o mapeamento) obtem-se informaçôes relacionadas com
o clima regional, sobretudo no que diz respeito à umidade e ao periodo seco. As
fases de vegetaçao empregadas estâo de acordo com o esquema gérai que consta
do item referente à vegetaçao.

Quanto ao relevo — Foram empregadas fases com objetivo principal de for-
necer subsfdios ao estabelecimento dos graus de limitaçôes com relaçâo ao empre-
go de implementos agricolas e a susceptibilidade à erosâo. As varias fases de re-
levo empregadas sâo: piano, suave ondulado, ondulado, forte ondulado e mon-
tanhoso.

Quanto à pedregosidade, rochosidade e concreçôes — Juntamente com o re-
levo, constituem os meios para o estabelecimento dos graus de limitaçôes ao em-
prego de implementos agricolas.

As fases pedregosa e rochosa denominam os solos que apresentam na par-
te superficial e. em alguns casos, subsuperficial, quantidades significativas de ca-
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lhaus e matacôes, enquanto a fase concrecionâria especifica os solos que pos-
suem no perfil teor de concreçôes em torno ou superior a 50%. Deve-se ter ern
mente que tanto a pedregosidade e rochosidade como as concreçôes, sâo citadas
como fases de uma determinada classe de solos, quando ocorrem em quantidade
suficientes para dificultar ou constituir impecilho ao uso de implementos agrico-
las. As fases pedregosa e rochosa nâo foram usadas no caso dos Solos Litólicos,
tendo em vista que os mesmos sâo normalmente pedregosos e rochosos.

Quanta ao substrato — O substrato (material subjacente ao solo) foi em-
pregado como fase para Solos Litólicos e Cambisols.

No caso dos Solbs Litólicos (que säo rasos ou muito rasos, jovens, ainda
com influência do material subjacente), a natureza do substrato e seu maior ou
menor grau de consolidaçâo, têm influência principalmente na susceptibilidade
à erosâo, na profundidade efetiva do solo e no manejo do solo (uso de imple-
mentos agricolas), aspectos de grande importância para o uso agricola dos solos.

Quanto à ero.säo — Os dados referentes à erosâo constituem subsîdios im-
portantes na interpretaçâo para uso agricola dos solos. Assim sendo, a fase ero-
dida visa destacar o avançado grau de erosâo existente em determinada classe
de solos. Na Bahia esta fase foi utilizada para a classe de solos Cambisols.

NOTA — O termo "indiscriminado" substitui indistintamente: carâter eu-
trófico é distrófico, tipos de horizonte A e classes de textura. É utilizado apenas
nos casos em que nâo se pode precisar a ocorrência de um ûnico carâter, tipo ou
classe, sendo seu emprego justificâvel devido ao nivel do trabalho (Levantamento
Exploratório — Reconhecimento) realizado.

III — DESCRICÄO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVOS PERFIS
1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO

Compreende solos com horizonte B latossólico, näo hidromórficos, de co-
loraçâo variando do vermelho ao amarelo e gamas intermediârias. (Jacomine,
P.K.T. et al., 1971, 1972, 1972/73, 1973a, 1975 e 1975a; Camargo, M.N. et al., 1962,
1970 e 1975), (Lemos, R.C. et al., 1960 e 1973); (Bennema, J. 1966); (Olmos, I.L.,
J. et al., 1964) e (Freitas, F.G. et al., 1971).

Resumidamente pode-se dizer que as principais caracteristicas do horizonte
B latossólico säo: baixa relacäo molecular SiO2/Al2O8 (Ki) na fracäo argila, normal-
mente inferior a 2,0, sendo raros os casos em que atinge 2,2, indicando alto grau
de intemperizaçâo da massa do solo; baixa capacidade de permuta de cations
(valor T) da fracäo argila, em decorrência do material do solo ser constituido por
sesquióxidos, minerais de argila 1:1 (grupo da caulinita), quartzo e outros mine-
rais altamente resistentes ao intemperismo; minerais primârios facilmente decom-
poniveis ausentes ou somente présentes em quantidades muito pequenas; grau
de estabilidade dos agregados relativamente alto e teores baixos ou inexistentes
de argila natural (argila dispersa em âgua), apresentando conseqüentemente um
alto grau de floculaçao; as arguas säo muito resistentes à dispersäo total pelos
métodos comuns de anâlises granulometricas. Apresenta na terra fina, predomi-
nância das fraçôes areia e/ou argila, sendo baixos os teores em silte, em conse-
quência do avançado grau de intemperizaçâo da massa do solo.

Os perfis säo normalmente muito profundos ou profundos (figs. 43 e 51),
tendo sequência de horizonte A, B e C, com profundidade do A + B normalmente
superior a 2 (dois) métros e com predominância de transiçôes difusas e graduais
entre os subhorizontes; säo muito porosos e muito friâveis ou friâveis quando
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ûmidos, fortemente a bem drenados. Normalmente os solos de textura argilosa
sâo muito resistentes à erosâo devido ao alto grau de estabilidade dos agregados,
à grande porosidade e permeabilidade relativamente râpida.

A maior parte do Latosol Vermelho Amarelo compreende solos distróficos
(saturaçâo de bases inferior a 50%), ocorrendo também solos eutróficos (satura-
çâo de bases maior que 50%) na zona semi-ârida e em areas onde o material de
origem constitui fonte rica em bases.

1.1 — Latosol Vermelho Amarelo Distrófico

Compreende solos profundos ou muito profundos (figs. 43 e 51), textura
muito argilosa, argilosa e média, saturaçâo de bases baixa a extremamente baixa,
tendo percentagens entre 2 a 45% na maioria dos solos. Valores maiores que 50%
foram constatados ocasionalmente no horizonte A.

Quanto à saturaçâo com alumfnio trocâvel tl00.Al+++/(Alt++ + S)], encon-
tram-se normalmente valores médios a altos (entre 40 e 96%). Em alguns hori-
zontes de determinados perfis verifica-se ausência de aluminio trocâvel.

Apresentam horizonte A normalmente moderado, ocorrendo também A proé-
minente e fraco, (na zona semi-ârida) com espessuras compreendidas normal-
mente entre 20 e 30cm, com menor frequência de 12 a 70cm, sendo raramente in-
feriores a 12cm. As percentagens de carbono do A nos solos argilosos variam de
0,68 a 3,56, sendo mais fréquentes entre 1 e 2%. Nos solos de textura média os
valores sâo mais baixos, situando-se entre 0,54 e 1,35% no tipo de A moderado e
entre 0,26 a 0,55 quando se trata de A fraco.

O horizonte B tem usualmente cores bruno-amarelado, bruno-forte, amarelo-
brunado e amarelo-avermelhado com matizes 10YR e 7,5YR, valores entre 5 e 6
e croma variando de 4 a 8. Cores mais avermelhadas (vermelho, vermelho-amare-
lado com matizes respectivamente 2,5YR 4/6 e 5YR 5/8) e amarela (10YR 7/6)
sâo constatadas em alguns horizontes. Os teores de ferro proveniente do ataque
sulfürico sâo baixos e variam de 2,3 a 7,1% nos solos argilosos e de 1,7 a 5,0% nos
solos de textura média. A relaçâo molecular Ki é baixa e situa-se usualmente en-
tre 0,95 e 1,90, com variaçâo extrema até 2,13. Os valores para a relaçâo molecu-
lar Kr estäo compreendidos normalmente entre 0,82 e 1,70, com extremo de va-
riaçâo que atinge 1,82. Para a relaçâo molecular ALOg/Fe^Og, constataram-se usual-
mente valores entre 3,16 e 7,00, ocorrendo raramente valores mais altos.

Os Latosols relacionados com os "tabuleiros" costeiros, derivados dos sedi-
mentos do Grupo Barreiras, foram classificados com Latosol Vermelho Amareio
Distrófico coeso, em decorrência de apresentarem maior grau de coesâo nos hori-
zontes A3 e/ou B1, sendo a consistência do solo seco, dura ou muito dura.

Estes solos destacam-se como os mais importantes sob o ponto de vista de
extensâo no estado da Bahia. Abrangem grandes areas (constituindo associaçâo
com outros solos ou ocorrendo isoladamente), nas zonas Extremo Sul, de Jequié,
de Conquista, da Chapada Diamantina, da Serra Gérai, Cacaueira, de Senhor do
Bonfim, do Nordeste, do Baixo Médio e do Médio Sâo Francisco e do Recôncavo.

Sâo derivados de sedimentos do Grupo Barreiras, da Formaçâo Capim Gros-
so, de cobertura de materials argilo-arenosos e areno-argilosos sobre o embasa-
mento cristalino, de rochas do Pré-Cambriano com influência de material retra-
balhado e de sedimentos areno-argilosos do Cretâceo. Apresentam normalmente
relevo piano (figs. 44, 46 e 53) e suave ondulado, ocorrendo também relevo ondu-
lado, forte ondulado e montanhoso (fig. 47). Sâo encontrados sob condiçôes cli-
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mâticas diversas, desde clima quente e ümido do litoral (Af, Am e As') até climâs
mesotérmicos (Cfs') e semi-ârido (BSh) do interior do Estado, com precipitaçôes
pluviométricas médias anuais variando desde 2.000mm até 500mm.

Refletindo condiçôes climâticas das mais diversas, a vegetaçâo também apre-
senta grande variaçâo, constatando-se florestas perenifólia, subperenifólia, sub-
caducifólia e caducifólia; caatingas hipoxerófila, hiperxerófila e altimontana; cer-
rado, campo altimontano e formaçoes de transiçâo entre as diversas citadas.

A principal utilizaçâo agri'cola destes solos relaciona-se com as pastagens
na zona limida, destacando-se as de capim coloniäo (lig. 50), gordura e, em menor
proporçào, de pangola (fig. 44). Sâo cultivados também com mandioca (fig. 53),
fumo, fruticultura (destacando-se citros (fig. 49), banana e coco-da-baia) café, (fig.
45), feijâo, algodâo herbâceo e cana-de-açûcar. Na zona seca destacam-se a pecuârîa
extensiva na caatinga e culturas de agave (sisal), milho, feijäo-de-corda e mamona.
Na parte sul da zona ümida costeira tem grande importância a exploraçâo de ma-
deira .

A principal limitaçâo ao uso agricola destes solos diz respeito à baixa fer-
tilidade natural. Em algumas areas verificam-se também limitaçôes por acidez
em virtude da presença de alumfnio trocâvel em quantidades altas. Nas âreas
acidentadas, sobretudo de relevo forte ondulado e montanhoso, além da baixa
fertilidade hâ o problema de limitaçâo pela erosâo e impedimento ou restriçâo
à mecanizaçâo. Na zona semi-ârida a principal limitaçâo diz respeito à falta
d'âgua.

Em termos de extensâo estes solos sâo considerados dos mais importantes
da area levantada. Apresentam boas condiçôes ffsicas ao desenvolvimento das
plantas e grande parte esta situada em âreas de relevo piano e suave ondulado,
onde pode-se praticar intensivamente a mecanizaçâo. Para se obter boa produ-
tividade serâo necessârias adubaçôes, correçâo da acidez e irrigaçâo na zona semi-
ârida.

De acordo com a presença ou ausência do carâter coeso, tipos de horizonte
A, classes de texturas do horizonte B, fases de vegetaçâo e relevo, estes solos
foram subdivididos conforme segue.

1.1.1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textura
argilosa.

-fase f lores ta subperenifólia relevo suave ondulado-
2° componente de LVd8. Perfil 4.

fase floresta sub caducifólia relevo p'.::nq e suave ondulado.
Constitui a unidade LVdl. Perfis 3 e 6.

1.1.2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textura
média e argilosa.

fase floresta subperenifólia relevo piano e suave ondulado.
2° componente de LVdlO. Perfil 7.

1.1.3 —LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado e proe-
minente textura argilosa.

fr.se floresta .subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado.
Constitui a unidade LVd2.

fase floresta sub caducifólia e caducifólia relevo piano e suave ondulado.
1° comporte de LVd3. Perfil 5.
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1.1.4 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICÓ A moderado e proé-
minente textura argilosa e média.

fase floresta subcaducifólia rclevo suave ondulado.
1° componente de LVd4.

1.1.5 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICÓ A moderado e proémi-
nente textura média e argilosa.

-fase. floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo piano e suave on-
dulado .
Constitui a unidade LVdl8. Perfil 27.

1.1.6 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICÓ A moderado textura
argilosa.
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
1° componente de LVd5 e LVd6.
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado.
2° componente de PV14. Perfil 11.
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado.

— 1° componente de LVd9. Perfil 1.
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado.
1° componente de LVd8. Perfis 9 e 10.
fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo piano e suave ondulado.
Constitui a unidade LVd7. Perfil 2.
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.
3° componente de Re5. Perfil 12.

1.1.7 —LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICÓ A moderado textura
argilosa e média.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
2° componente de PE22. Perfis 13, 14 e 15.

1.1.8 —LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICÓ A moderado textura
média e argilosa.
fase floresta subcaducifólia relevo piano e suave ondulado.
1° componente de LVdlO, 2° de PEU, PE12 e PE13.
fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo suave ondulado e on-
dulado .
2° componente de PElO.
fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.
1° componente de LVdl5 e 3° de PE14. Perfil 20.
fase floresta -caducifólia relevo suave ondulado.
1° componente de LVdló.
fase transiçâo cerrado/floresta subcaducifólia, caatinga altimontana e
floresta subcaducifólia relevo piano e suave ondulado.
Constitui a unidade LVdl2. Perfis 16 e 22.
fase campo altimontano relevo piano e suave ondulado.
Constitui a unidade LVdl4. Perfil 18.
fase caatinga altimontana relevo piano e suave ondulado.
Constitui a unidade LVdl3. Perfil 17.
fase caatinga hipoxerófila a floresta caducifólia relevo ondulado, forte
ondulado e montanhoso.
2° componente de PE19. Perfil 29.
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fase caatinga hipoxerófila releva suave ondulado.
1° componente de LVdl7, 2° de PE25 e 1° de LVdll.

1.1.9 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura
média.

fase floresta subperenifólia, perenifólia e cerrado relevo suave ondu-
lado, ondulado e forte ondulado.
3° componente de PV11. Perfil 19.

fase floresta subcadudfólia, floresta subcaducifólia/cerrado e cerrado
relevo piano e .suave ondulado.
Constitui a unidade LVdl9.

fase caatinga hipoxerófila e/ou caatinga altimontana e/ou campo alti-
montano e/ou cerrado relevo piano e suave ondulado.
3° componente de Rd2.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
3° componente de Ce20.

1.1.10 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO A fraco e moderado
textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
Constitui a unidade LVd21 e é 1° componente de LVd22. Perfil 28.

1.1.11 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco e moderado
textura média.

fase cerrado, floresta subperenifólia e subcaducifólia relevo suave on-
dulado e ondulado.
3" componente de PV21.

fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo piano e suave on-
dulado .
2° componente de PE32.

fase cerrado e campo cerrado relevo piano e suave ondulado.
1" componente de LVd23.

fase cerrado, caatinga hipoxerófila/cerrado e caatinga hipoxerófila re-
levo piano e suave ondulado.
1° componente de LVd20.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
Constitui a unidade LVd24; é o 1° componente de LVd25, LVd26, LVd27,
LVd28, LVd29, LVd30, 2° de PV17, Rd3, AQd3; 3" de PV18 e 4° de PE33.
Perfis 24, 25, 30, 31 e 32.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
1° componente de LVd31.

fase caatinga hipoxerófila e hiperxerófila relevo piano e suave ondu-
lado .
4° componente de PE31.

fase caatinga hiperxerófila e hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
3° componente de Rd4.

i' 135



i. 1.12 — LATÓSÓL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura média.

fase catnpo altimontano e caatinga altimontana relevo piano e suave
ondulado.
1° componente de LVd32.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
3° componente de PE37.

fase pedregosa e näo pedregosa e concreciondria e nöo concreciondria
caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
2° componente de PE35.

1.1.13 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A moderado tex-
tura argilosa e muito argilosa.

fase floresta perenifólia relevo piano e suave ondulado.
Constitui a unidade LVd33. Perfil 33.

fase floresta perenifólia relevo ondulado.
1° componente de LVd34.

fase floresta perenifólia relevo ondulado e forte ondulado.
1° componente de LVd35.

fase floresta subperenifolia relevo piano e suave ondulado.
Constitui unidade LVd36; 1° componente de LVd37 e 2° de PV2.

fase floresta subperenifolia relevo suave ondulado e ondulado.
Constitui unidade LVd38. Perfil 34.

fase floresta subperenifolia relevo ondulado e forte ondulado.
1° componente de LVd39; 2° de PV8 e 3" de PV9. Perfil 37.

fa.se floresta subperenifolia relevo forte ondulado e ondulado.
1° componente de LVd40.
fase floresta subperenifolia relevo forte ondulado e montanhoso.
2° componente de PV12.

fase floresta subcaducifolia relevo piano e suave ondulado.
1° componente de LVd41.
fase floresta subcaducifolia relevo suave ondulado e ondulado.
1" componente de LVd42 e 2° de PE5.
fase floresta subcaducifolia relevo ondulado e forte ondulado.
1° componente de LVd43.

1.1.14 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A moderado tex-
tura argilosa.
fase floresta subperenifolia e perenifólia relevo piano e suave ondulado.
3° componente de PV7.

1.1.15 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A moderado tex-
tura média e argilosa.
fase floresta subperenifolia relevo piano e suave ondulado.
2" componente de PV24.

1.1.16 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A fraco e mode-
rado textura média e argilosa.
fase cerrado subcaducifólio relevo piano e suave ondulado.
1° componente de LVd44.
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Fig. 43
Perfil de Latosol Vermelho
Amarelo Distrófico A mo-
derado, a 39 km de Palmei-
ras, na estrada para M u-
cujê.

Fig. 44
Aspecto de pastagem de pangola sobre Latosol Vermelho Amarelo Distrôfico A moderado textura
argilosa, vendo-se ao fundo o "mato-cipó". Barra do Chocha.



Fig. 45
Cultura de café em area de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado textura argilosa. Barra
da Chocha.

Fig. 46
Campo altimontano sobre Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado em area de relevo
piano, a 2 km de Jussiape, na estrada para Barra de Estiva.



Fig. 47
Encosta do Planalto de Conquista com relevo montanhoso e pastagem em area de Latosol Vermelho
Amarelo Distróf ico A moderado textura argilosa, na estrada Caatita-Barra do Chocha.

Aspecto de floresta subperenifólia em ärea de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico coeso A mode-
rado textura argilosa, ao sul de Eunépolis, na BR-101.



Fig. 49
Cultura de Laranjeira sobre Latosol Vermelho Amarelo Distrofico coeso A moderado textura
argilosa, em area de "tabuleiro" costeiro. Muntcfpto de Cruz das Almas.

Fig. 50
Area de "tabuleiro" costeiro recém-desmatado com pastagem de capim coloniäo sobre Latosol
Vermelho Amarelo Oistrófico coeso A moderado textura argilosa, no extremo sul do estado.



1.1.17 — LATÓSOL VERMÈLHO AMARELO DISTRÓFICÓ pouco profundo À me.
derado textura média e argilosa.

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.
2° componente de PE18.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
2° componente de LVdl7.

1.1.18 — LATOSOL VERMÈLHO AMARELO DISTRÓFICÖ pouco prof undo A
fraco e moderado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
3° componente de PE44.

1.1.19 — LATOSOL VERMÈLHO AMARELO DISTRÓFICÖ e EUTRÓFICO A mo-
derado textura média.

fase floresta caducifólia relevo piano e .suave ondulado.
1° componente de LVdel.

1.1.20 — LATOSOL VERMÈLHO AMARELO DISTRÓFICÖ e EUTRÓFICO A fraco
e moderado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
3° componente de Ce5.

1.1.21 — LATOSOL VERMÈLHO AMARELO DISTRÓFICÖ e EUTRÓFICO A fra-
co e moderado textura média.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
1° componente de LVde2.

1.1.22 — LATOSOL VERMÈLHO AMARELO DISTRÓFICÖ e EUTRÓFICO A fraco
textura média.

fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
1° componente de LVde3, LVde4 e LVde5; 2° de PE43.

PERFIL 1 — DESCRIÇÀO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 31 BA (Zona de Jequié).
Data — Novembre de 1964.

Classificaçâo — LATOSOL VERMÈLHO AMARELO DISTRÛFICO A proeminente
textura argilosa fase floresta sub caducifólia relevo piano.

Localizaçào — Estrada Nova Itarana-Nova Itaipe, lado direito, a 17km de Nova
Itarana. Municipio de Planaltino.

Situaçào e declividade — Topo de chapada com declividades entre 0 e 3%.

For.maçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material origindrio — Recobrimento de material argilo-arenoso sobre o ernbasa-
mento cristalino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — Da ordern de 950 métros .

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.
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Èrqsâo — Laminar lîgeîra.

Vegetaçào local — Floresta subcaducifólia (mato-cipó) .

Vegetaçao primdria — Floresta subcaducifólia.

Uso atual - - Cul turas de mandioca, m a m o n a e café.

A u ù — 15cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido) ; argilo-arenosa; mode rada
mui to pequena a média granular ; l igeiramente duro, friâvel, li-
ge i ramente plâstico e pegajoso: t ransiçâo clara e ondulada .

A12 15 — 30cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido) ; argilo-arenosa; fraca mui-
to pequena a pequena granular ; l igeiramente duro, plâstico e pe-
gajoso; t ransiçâo clara e ondulada .

A3 ! 30 — 52cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, ûmido) ; argilo-arenosa;
fraca granular e mode rada pequena a grande blocos subangula-
res ; l igeiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; t ransiçâo cla-
ra e ondulada .

Bĵ  52 — 70cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido) ; argilo-areno-
sa; mui to pequena a pequena blocos subangulares e pequenos
g rumos com aspecto maciço poroso "in situ"; l igeiramente du ro ,
friâvel, plâstico e pegajoso; t ransiçâo gradual e ondulada.

Boi ', 70 — 137cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido) ; argila; pequenos gru-
mos com aspecto maciço poroso "in situ"; l igeiramente duro, friâ-
vel, plâst ico e mui to pegajoso; t rans içâo graduai e ondulada .

i

B 2 2 ' 137 — 247cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido); argila; pequenos gru-
; mos com aspecto maciço poroso "in situ"; ligeiramente plâstico

e muito pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B 3 247 — 270cm+; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido); argila; muito friâ-
vel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Abundantes até o A3, diminuindo gradativamente até o B2 2 , com
diâmetro de 1 a 2mm, ocorrendo algumas com até 5cm de diâ-
met ro .

Obseravçoes— 1) Perfil muito poroso, com porös de 1 a 2mm, sendo sua maior
concentraçâo no B 2 2 ;

fer,, 2) Grande atividade biológica no A n e A12;
£-*;•:'• 3) Ocorrência de linha continua de laterita no B21;
"•,. ' 4) A partir da profundidade de 217cm, usou-se trado de caneco;

5) Constitui inclusâo na ârea de LVd9.

PERFIL 1 — ANALISE MINERALÖGICA

A u Areias — 95% de quartzo, alguns grâos arredondados; 5% de detritos;
traços de concreçôes argilosas, concreçôes ferruginosas e ilmenita.
Cascalho — Detritos e quartzo em igual percentagem, sendo que a
maioria dos grâos de quartzo apresenta-se com aderência de óxido de
ferro; concreçôes ferruginosas e manganosas.
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À12 Areias — 98% de quartzo hialino, alguns grâos arredondados; 2% de
magneto ilmenita; traços de detritos, concreçôes argilosas, concreçôes
ferruginosas, feldspato, apatita, turmalina e zirconita.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo, muitos gräos com ade-
rência de óxido de ferro; detritos; carvào; concreçôes ferruginosas.

As Areias — 98% de quartzo hialino, alguns grâos arredondados; 2% de
magneto ilmenita; traços de detritos, concreçôes ferruginosas, concre-
çôes argilosas, apatita, turmalina e zirconita.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo, muitos grâos com ade-
rência de óxido de ferro; detri tos.

Bx Areias — 98% de quartzo hialino, alguns grâos arredondados; 2% de
magneto ilmenita; traços de detritos, concreçôes ferruginosas, concre-
çôes argilosas, apatita, turmalina e zirconita.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo, muitos grâos com aderên-
cia de óxido de ferro; concreçôes ferruginosas; detritos; traços de mag-
netita.

B 2 1 Areias — 98% de quartzo hialino, alguns grâos arredondados; 1% de
magneto ilmenita; 1% de concreçôes argilosas; traços de concreçôes
ferruginosas, detritos, apatita, zirconita' e turmalina.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo, muitos gräos com aderên-
cia de óxido de ferro; concreçôes ferruginosas; detritos; carvâo.

B 2 2 Areias — 98% de quartzo hialino, alguns gräos arredondados; 1% de
magneto ilmenita; 1% de concreçôes argilosas; traços de concreçôes fer-
ruginosas, detritos, apatita, zirconita e turmalina.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo, a maioria dos grâos corn
aderência de óxido de ferro, sendo que ocorre um gräo arredondado; con-
creçôes rerruginosas com inclusäo de quartzo.

B3 Areias — 59% de quartzo hialino, alguns gräos arredondados; 40% de
concreçôes argilosas; 1% de magneto ilmenita; traços de concreçôes fer-
ruginosas, detritos e turmalina.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo, gräos angulosos, a maioria
com aderência de óxido de ferro; concreçôes ferruginosas; detr i tos.
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PÈRFIL 1 — ANALISES FïSICAS E QUÏMICÀS

Amostras de labor . nOs: 670 a 676

Horizonte
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8
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12

i

B 2 1

B 2 2

4,8
5,1
5,0
5,5
5,5
5,6
5,6

4,0
4,2
4.2
4,6
4,8
4,7
4,9

0,9
0,4
0,3
0,4
0,4
0,6
0,6

0,16
0,05
0,04
0,03
0,02
0,01
0,02

0,05
0,04
0,05
0,04
0,03
0,05
0,05

1,1
0,5
0,4
0,5
0,5
0,7
0,7

3,0
2,1
1,8
1,5
1,1
0,6
0,5

13,6
6,9
5,9
4,3
2,6
1,9

1,8

17,7'
9,5

8,1
6,3
4,2'
3,2
3,0

6
5
5
8

12
22
23

73
81
82
75
69
46
42

9
4
3
3
2
5
2

A n '
A12

A3

B i
B 2 1

B o ,

B 3

c

%

3,56

1,81

U3
0,77
0,46
0,33
0,21

N

0,28
0,11

0,09
0,05
0,03
0,03
0,02

C

N

13
17
14

15
15
11
11

Ataque por H2SO
%

SiO2

14,9
15,7
16,9
19,4
23,0

21,9
24,6

A12O3 Fe2O3

13,8 3,6
14,8 4,0
16,1 4,2

18,4 4,8
20,7 5,1

21,6 6,9
23,2 6,3

» d =

TiO2

0,55
0,65
0,61

0,70
0,71

0,76
0,75

= 1,47

P2O5

0,07
0,06

0,06
0,06
0,06

0,06
0,06

Média das % de argila no B
roi- -—

SiO2

A12O3

(Ki)

1,84
1,80
1,79

1,79
1..90
1,73
1,81

SiO2

R2O3
(Kr)

AL>03

Rf> n
re2u3

1,58 6,00
1,54 5,80
1,54 6,03
1,54 6,00

1,64 6,35
1,44 4,91
1,54 5,82

(exclusive B3)
1 ?

z
H

X

X

1
1
1

2
2

Equiva-
lente de
umidade

%

18

16
17
17

19

19
21

Média das % de ar^gila no A.
- . - . . 1 1 l



PERFIL 2 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLöGICAS

Numero de campo — 291 BA (Zona da Encosta da Chapada Diamantina).

Data — 19/09/73.

Classïficaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondu-
lado.

Localizaçô-' — Lado direito da estrada Itaberaba-Seabra, 29,8km após Amparo, a
uns 700 métros, contados na estrada para Lajedinho. Municipio
de Lajedinho.

Situagäo e declividade — Trincheira em posiçâo de topo sob vegetaçâo natural.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material origindrio — Recobrimento de material argilo-arenoso sobre o embasa-
mento cristalino.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e piano.

Altitude — 630 métros. ;

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Nâo aparente.

Vegetaçâo loer'. — Floresta subcaducifólia (facies mais seco). Como espécies prin-
cipals, foram constatadas: bastiâo, paud'arco, bâlsamo, gonçalo,
amargoso, caboelo, monzé, velame (ârvore), guadaruvai', jatobâ
e maçaranduba.

Vegetaçâo primâria — Floresta subcaducifólia e caducifólia.

Uso atual — Pecuâria extensiva.

Ax 0 — 20cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, ümido) , b runo (7,5YR 4/2, seco.);
rranco-argilo-arenosa; fraca pequena granular e fraca mui to pe-
quena blocos subangulares; poros comuns pequenos e poucos mé-
dios; l igeiramente duro, friâvel, l igeiramente plâstico e ligeira-
men te pegajoso; t ransiçao gradual e p lana .

A3 20 — 45cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ü m i d o ) , b r u n o (10YR 5/3, seco) ;
rranco-argilo-arenosa; fraca m u i t o pequena blocos subangu la res ;
poros comuns pequenos e poucos médios ; macio e l ige i ramente
duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
siçao clara e plana.

Bx 45 — 75cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido), amarelo (10YR 7/6,
seco); argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares,
muitos poros muito pequenos e poucos pequenos; macio, friâvel,
ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçao difusa e plana.
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B 2 1 75 — 15Ócm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido) , amarelo (10YR 7/6,
seco); argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares;
muitos poros pequenos e poucos pequenos; macio, muito friâvel,
plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B 2 2 150 — 220cm + ; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido) , amarelo (10YR 7/6;

seco); argila; fraca pequena a média blocos subangulares; muitos
poros muito pequenos e poucos pequenos; macio, muito friâvel,
plâstico e pegajoso.

Raizes — Comuns até B21 e poucas no B22.

Observacöes— 1) Atividade biológica intensa até o Bj, com presença de cupin
zeiros;

2) Constitui inclusäo na ârea de LVd7.
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PERFIL 2 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. no s: 9611 a 9615

Horizonte

Simbolo
Profundidade

cm

Fracöes da
amostra total

l eM
C

as
ca

lh
o

20
-2

m
m

T
er

ra
 f

in
a

<
 2

m
m

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

% G
ra

u 
d
e

1 
fl

oc
ul

aç
âo

1 
%

 
Si

lte
 

|
| 

%
 A

rg
ila

 
|

Densidade
g/cm3

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

1 "5-
P ^
o £,

Pk

Ai

B
321
22

0-20
20-45
45- 75
75-150

150-220+

0
0

0
0
0

1
2
4
5
6

99
98
96
95
94

54
56
43
35
33

10
11
12
11
11

6
5
7
8
8

30
28
38
46
48

13
15
24

0
0

57
46
37

100
100

0,20
0,18
0,18
0,17
0,17

pH(l:2,5)

Agua

Ax 4,0
A3 3,8
Bi 3,9
B 2 1 4,0
B 2 2 4,0

KC11N

3,6
3,6
3,7
3,7
3,8

Ca++

1,8 0,5
0,8
0,5
0,3
0,3

K +

0,14
0,08
0,05
0,03
0,02

Complexo sortivo

mE/lOOg

Na+

0,02
0,01
0,01
0,02
0,02

Valor S

(soma)

2,5
0,9
0,6
0,4
0,4

A1+++

1,7
1,8
2,3
2,3
2,2

H'

8,5
6,0
5,5
3,8
2,7

Valor T

(soma)

12,7
8,7
8,4
6,5
5,3

V
al

or
t. 

d
el

20
10
7
6
8

100.A1+++

S+A1++*

40
67
79
85
85

1
~ P
s U

as
si

i Pl

2
2
1

< 1

< 1

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., A12O3 Fe2O3 TiO„

Si0o

AlaO3

(Ki)

SiO.,

R2O3

(Kr)

A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

Ai
A3

B i
B 2 1

1,99
1,20
0,99
0,53
0,31

Ut

0,13
0,09
0.07
0.05
0,03

lb
13
14
11

10

textti

12,6
11,3
15,1
19,8
19,8

10,8
9,8

13,1
17,2
17,7

Média
irai!

1,7
1,5
2,1
2,7
2,8

das %

0,13
0,11
0,16
0,21
0,20

0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

de argila no B

1,99
1,90
1,96
1,96
1,90

1,80
1,77
1,77
1,77
1,72

(exclusive B3)

9,97
10,25
"5,80

JO.00
9,92

-^ 1 ç

X

X

X

X

X

13
12
13
17
18

Média das % de argila no A.



PERFIL 3 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 289 BA. (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 14/09/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminenre
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado.

Localizaçao — Lado direito da estrada Seabra-Boa Vista, a 15km do centro de
Seabra. Municfpio de Seabra.

Situaçào e declividade — Voçoroca do lado direito da estrada.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Grupo Chapada Diamantina.

Material originârio — Recobrimento de material areno-argiloso sobre arenitos e
quartzitos.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado. \

Altitude — 930 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. '.

Erosän — Laminar ligeira, com presença ocasional de voçorocas. '.

Vegetaçâo local — Formaçào secundâria arbustiva. :

Vegetaçâo primâria — Floresta subcaducifólia.

Uso atual — Pecuâria extensiva. café e mandioca.

Aj 0 — 25cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/2, ümido), bruno-escuio
(7,5YR 3/2, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena granu-
lar; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos
médios; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçao gradual e plana.

A3 25 — 50cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, ü m i d o ) , b r u n o (7,5YR 4/2, se-
co); franco-argilo-arenosa: fraca pequena granular e muito pe-
quena blocos subangulares; macio, muito friâvel, ligeiramente
plâstico e pegajoso; transiçao clara e plana.

Bx 50 — 100cm; bruno-forte (7.5YR 5/6, ümido), amarelo-avermelhado
(7,5YR 6/6, seco); argilo-arenosa; fraca pequena blocos suban-
gulares; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; li-
geiramente duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transîçâo
difusa e plana.

B2 100 — 160cm+; bruno-forte (7.5YR 5/6, ümido), amarelo-avermelhado
(7,5YR 6/6, seco); argilo-arenosa; fraca pequena blocos suban-
gulares; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; ma-
cio, muito friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no AL, comuns no Bj e poucas no B2.
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PERFIL 3 — ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9601 a 9604

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

U .s s

Ä V

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0.05
mm

Silte
0,05-0,00:

mm

Argila
< 0,002

mm

u o
TO ;2 »H ira

rt (fl 3 O»

|l> if S
il

te
gi

la

Densidade
g/cm3

ra ^
•o Sri
0.

B .

0- 25
25- 50
50-100

100-160+

0
0
0
0

0
0
0
0

100
100
100
100

50
47
40
40

19
18
18
16

6
6
5
6

25
29
37
38

9
7
0
0

64
76

100
100

0,24
0,21
0,14
0,16

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo

mE/lOOg

Ca++ Mg+ K> Na+
Valor S

(soma)
A1+++

Valor T

(soma)

100.A1+++

" S + A F " " 11.
"5! P.

A i

A3

B i

B 2

4,4
4,4
4,3
4,3

3,7
3,9
4,0
4,1

0,2
0,3
0,2
0,1

0,03
0,02
0,01
0,01

0,01
0

0,01
0

0,2
0,3
0,2
0,1

3,1
2,3
1,2
1,0

9,4
7,3
2,6
2,2

12,7
9,9
4,0
3,3

2
3
5
3

94
88
86
91

1
1
1
1

Horizonte

C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

I-
SiO„

SiO., AloOg TiO,
-A1 2 O 3

P.,0-1 (Ki)

SiO,
R.,0,
(ki)

A12O3

Equiva-
lente de
umidade

B i

1.69
1,09
0,34
0,25

0,08
0,06
0,03
0,02

21
18
11
13

9,8
10,9
15,1
15,2

8,9
9,9

14,5
14,5

1,9
2,5
3,2
3,2

0,21
0,28
0,36
0,35

0,02
0,02
0,02
0,02

1,87
1,87
1,77
1,79

1,64
1,85
1,53
1,79

7,35
6,22
7,11
7,11

X

0
X

0

14
14
19
18

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,4

Média das % de argila no A



PERFIL 4 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS (PAR-
CIAIS).

Amostra Extra — 274 BA. (Zona do Recôncavo).

Data — 12/06/73. " ;

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Conceiçâo do Jacuipe-Teodoro Sampaio,
distando l,4km da segunda. Municfpio de Teodoro Sampaio.

Situaçào e declividade — Corte de estrada em terço superior de elevaçâo com de-
clividade em torno de 8%.

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras. Sedimentos.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 180 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Remanescentes de floresta subperenifólia e campos antrópicos.

Vegetaçao primâria — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Pastagem natural.

A 0 — 65cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (ÎOYR 3/2,5, ümido); franco-
argilo-arenosa; fraca a moderada pequena a média granular; mui-
tos poros muito pequenos, pequenos e médios e poucos grandes;
friâvel ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo pla-
na e gradual para o Bx .

B2 123 — 185cm+; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido); argilo-arenosa; pe-
quena blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ";
muitos poros muito pequenos e comuns médios; friâvel, plâstico
e pegajoso.

Raizes — Muitas a comuns no A, poucas no B2.

Observaçôes— 1) Perfil descrito ümido;
2) Descriçâo e coletas parciais;
3) Constitui inclusäo.
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PERFIL 4 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. no?: 9331 e 9332.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fracöes da
Amostra total

Composiçâo granulomélrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05

Silte
0,05-0,002

Argila
< U.002

mm

S 3 J

Densidade
g/cm3

1*1

A
B ,

0- 65
123-185 +

0
0

1
1

99
99

34
31

26
22

10
7

30
40

25
0

17
100

0,33
0,18

Horizonte

A
B..

pH (1:2,5)

Agua

4,4
4,6

KC1 IN

4,0
4,1

Ca++ Mg+t

0,2
0,3

(

K*

0,02
0,03

Domplexo sortivo
mE/lOOg

Na-

0,02
0,04

Valor S
(soma)

0,2
0,4

Al*++

2,0
1,3

H*

4,8
1,9

Valor T
(soma)

7,0
3,6

V
al

or
 V

(s
at

. 
d

e 
ba

se
s)

3
11

• 100Al«">

S + Al*"

91
76

P 
as

si
m

ilâ
ve

l
pp

m

1
<1

Horizonte
C

(orgânico)
%

Ataque por H.,SO4 d = 1,47

SiO2 A1..O, Fe.,O.: TiOo

SiO-,

A1.,O3

(Ki)

SiO9

3

(Kr)

A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

A 0,89 0,07 13 11,8 10,2 2,9 0,56 0,02 1,97 1.64 5,52 x 15
B 2 0,27 0,03 9 15,3 13,2 4,1 0,65 0,02 1,97 1,65 5,05 1 17



PERFIL 5 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÖGICAS (PAR-
CIAIS).

Amostra Extra n° 181 BA. (Zona do Senhor do Bonfim).

Data — 17/05/72.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO D1STRÓFICO A proeminente
textura argilosa fase flores ta subcaducifólia relevo suave ondulado.

Localizaçào — Lado direito da estrada Campo Formoso-Curral da Ponte, distando
2km da Igreja de Campo Formoso. Municipio de Campo Formoso.

Situaçâo e declividade — Terço superior de lombada com 5% de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Recobrimento de material argilo-arenoso sobre o embasa-
mento cristalino.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 520 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Floresta subcaducifólia.

Vegetaçâo primâria — Floresta subcaducifólia.

Vso atual — Pastagem e mandioca .

A i i ° — 40cm>" cinzento-muito-escuro (10YR 3/1,5, ümido) ; argila; plâsticc
e pegajoso.

A12 60 — 110cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ümido) ; argila;

plâstico e pegajoso.

Bt 140 — 185cm; (nâo coletado) .

B 2 185 — 215 c m + ; bruno-amarelado (10YR 5/7, ümido) ; argila.

Observacöes— 1) O perfil encontrava-se ümido;

2) Aos 200 cm presença de mosqueado amarelo (10YR 6,5/6, ümi-
do) e vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido) ;

3) Descriçâo e coleta parciais com t rado .
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PERFIL 5 — ANALISES FiSICAS E QUIMICAS

Amosiras de labor. nos: 8383 a 8385.

Horizonte

Sfmbolo Frofundidade
cm

Fraçnes da
amostra total

UA

'S E
So

t 1*N

Composiçao granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0.20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< U,OU2

S.3
••3 « s
SB
'S"

•a'S.
Densidade

g/cm3

0- 40
60-110

185-215 +

0
0
0

3
4
4

97
96
96

30
26
25

11
10
9

10
10
11

49
54
55

35
43

0

29
20

100

0,20
0,19
0,20

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexe* sortivo
mE/lOOg

c . Mr. Na+
Valor S
(soma) A , ~ H*

Valor T
(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. 
de

 b
as

es
)

%
 

\

100 Al*++

S + A1+++

1

P 
as

si
n PP

4,7
4,8
4,9

3,9
4,1
4,2

0,7
0,8
0,5

0,07
0,05
0,06

0,04
0,04
0,06

0,8
0,9
0,6

1,9
1,6
0.4

6,3
4,8
4,5

9,0
7,3
5,5

9
12
11

70
64
40

Horizonte
C

(orgànico)
N
%

Ataque por H„SO4 d = 1,47

SiO, Alo03 Fe„O, TiO,

SiO„

A1,O3

(Ki)'

SiO,

(Kr)

A13O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

1 2

1,25
0,71
0,45

0,08
0,05
0,04

16
14
11

23,7
24,1
25,1

20,1
21,0
22,3

2,0
2,1
2,4

0,32
0,32
0:37

0,03
0,03
0,03

2,00
1..95
1,91

1,88
1,83
1,77

15,77
15,70
14,59

X

1
1

22
23
22



PÈRFIL 6 — DÈSCRIÇÂO GÈRAL E CARACTERISTICAS MÓRFÓLÖGICAS (PAR-
CIAIS)

Amostra Extra — 417 BA (Zona de Conquista).

Data — 16/11/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondu-
lado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estiada Inhobim-Vitória da Conquista via Cedro,
distando l,6km de Inhobim. Municipio de Vitória da Conquista.

Situaçâo e declividade — Meia trincheira em topo de elevacäo com cerca de 5% de
declividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Cobertura de material argilo-arenosa sobre o embasamento
cristalino.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 760 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Floresta subcaducifólia (mato-cipó).

Vegetaçao primâria — Floresta subcaducifólia.

Vso atual — Pastagem.

A 0 — 35cm; bruno-muito-escuro (10YR 2/2, ümido), bruno-muito-escuro-
acinzentado (10YR 3/2, scco); argilo-arenosa; fraca pequena blo-
cos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, pou-
cos médios; rnacio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso.

B 80 — 110cm + ; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido), bruno-amarelado
(10YR 5/6, seco); argilo-arenosa; plâstico e pegajoso.

Observaçôes— 1) A coleta do horizonte B foi realizada com o trado;
2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 6 — ANÂLISES FISICAS Ë QUÏMICÀS

Amostras de labor. nos: 10.049 e 10.050.

Horizonte

Sîmbolo

A
B

Profundidade
cm

0- 35
80-110+

Fraçôes da
amostra total

« B

" A

S F
S E

d«

0 0
0 0

100
100

Composiçâo granulometrica da
terra fina

Areia
grossa

2-0,20
mm

43
32

spersâo

Areia
fina

0,20-0,05
mm

16
16

com NaOH)
%

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
0,002

mm

5 36
4 48

Argila

em âgua
%

11
2

o
ÛJ ira

s§*
( J E

69
96

S'a
55 f g1

<

0,14
0,08
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g/cm3

§
cS
<

«

O
T3 O-

id
a

im
c

O p

A
B

pH(

Agua

3,8
4,4

:2,5)

KC11N

3,5
3,7

Complexo sortivo

mE/lOOg .

Ca++

0
0

Mg++

,3
,1

0,06
0,02

Na+

0,04
0,01

l'alor S

(soma)

0,4
0,1

A1+++

2,2
1,5

H+

7,2
3,4

Valor T

(soma)

9,8
5,0

"* a •

«

4
2

100.A1+++

S+A1+++

85
95

SB
C o.h g
•&

CL,

<1
<1

Horizonte

A
B

c
(orgânico)

1,53
0,58

N

0,10
0,05

c
i r

15
12

Ataque por

SiO2

14,7
19,1

A12O3

12,4
17,7

H 2SO 4

Fe2O3

2,4
3,4

d =

TiO2

0,63
0,86

= 1,47

P2O5

0,03
0,03

SiO2

A12O3

(Ki)

2,01
1,83

SiO2

R2O3

(Ki)

1,77
1,61

AloO

Fe2O3

8,11
8,18

O
O

H

X

X

Equiva-
lente de
umidade

. 15
17



PERFIL 7 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓFICAS

Numero de campo — 210 BA. (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 29/07/72.

Classificaçào — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente
textura média fase floresta subperenifólia relevo piano.

Localizaçâo — Lâdo esquerdo da estrada Mira-Serra-Morro do Chapéu, a 4,2km
de Mira-Serra. Municipio de Morro do Chapéu.

Situacäo e declividade — Trincheira sob vegetaçâo natural em posiçâo de subtopo
a uns 50 métros da estrada.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (B). Formaçâo Tombador.

Material originârio — Recobrimento areno-argiloso sobre material da Formaçâo
Tombador.

Relevo local — Piano.
Relevo regional — Piano e suave ondulado.
Altitude — 755 métros.
Drenagem — Acentuadamente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosäo — Nâo aparente.

Vegetaçâo local — Floresta subperenifólia, com candeia e pratudo. Nas partes
jâ alteradas pelo hörnern verifica-se penetraçâo de uma espécie
de avenca. '

Vegetaçâo primâria — Floresta subperenifólia e subcaducifólia com murici-da-
mata, candeia, sucupira, pratudo, ingâ, punduru e sâlsamo.

Uso atual — Mandioca, banana, café e agave, em aproximadamente 20 a 30% da
ârea.

Ai i 0 — 20cm; bruno-escuro (7.5YR 3/2, ümido); franco-argilo-arenosa; fra-
ca pequena granular e muito fraca muito pequena blocos suban-
gulares; muitos poros muito pequenos; ligeiramente duro, muito
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
graduai e plana.

20 — 43cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2. ûmido); franco-arenosa; fraca mui-
to pequena e pequena blocos subangulares; muitos poros muito
pequenos; ligeiramente duro, muito friâvel, ligeiramente plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo graduai e plana.

A3 43 — 70cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido) ; franco-argilo-arenosa; fra-
ca muito pequena e pequena blocos subangulares; muitos poros
mui to pequenos; ligeiramente duro, mui to friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

Bj 70 — 110cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido); franco-argilo-arenosa; pe-
quena blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ";
muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios; macio,
muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B 2 1 110 — 160cm; bruno-forte (7.5YR 5/6, ümido) ; franco-argilo-arenosa; pe-
quena blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ";

152



muitos poros muito pequenos e péquénos, comuns médios; ma-
cio, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B2 2 160 — 200cm + ; bruno-forte (7.5YR 5/8, ümido), bruno-amarelado (10YR
5/6, seco); argilo-arenosa; pequena blocos subangulares com as-
pecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e
pequenos, comuns médios; macio, muito friâvel, plâstico e pegü-
joso.

Raizes — Muitas nos horizontes An , A12 e A3, comuns nos B1 e B.,, e poucas
no B22. :

Observaçao — Alguma penetraçâo de material do A no B^

PERFIL 7 — ANALISE MINERALÓGICA

A u Areias — 95% de quartzo, gräos hialinos, poucos leitosos, subarredon-
dados, arredondados e bem arredondados, alguns com aderência ferru-
ginosa; 2% de feldspato alcalino, gräos arredondados, com aderência
ferruginosa; concrecöes argilo-humosas, ferro-argilosas e ferruginosas,
com inclusöes de gräos de quartzo hialino; 3% de carvâo e detritos.

Cascalho — Maior percentagem de quartzo, gräos hialinos e leitosos,
arredondados e bem arredondados, um outro triturado, alguns com ade-
rência argilosa, alguns com aderência ferruginosa; concrecöes ferru-
ginosas, ferro-argilosas e areno-ferruginosas, algumas com inclusöes de
gräos de quartzo hialino; carväo e detritos.

A12 Areias — 96% de quar tzo , gräos hialinos e alguns leitosos subarredon-
dados, arredondados e bem arredondados, alguns com aderência ferru-
ginosa; 1% de feldspato alcalino, subarredondados e arredondados, com
leve' aderência ferruginosa; 1% de ilmenita negra brilhante; turmalina
idiomorfa, concrecöes ferruginosas, ferro-argilosas e argilo-humosas

f com traços; 2% de carväo e detritos.

~"r' Cascalho — Maior percentagem de quartzo, hialinos, subarredondados,
arredondados e bem arredondados, alguns com aderência argilosa, al-

: guns com aderência ferruginosa; concrecöes ferruginosas, ferro-argilo-
sas, com inclusöes de gräos de quartzo hialino; carväo.

A3 Areias — 98% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, subar redondados ,
a r redondados e bem ar redondados com leve aderência ferruginosa; felds-
pa to alcalino com traços; i lmenita negra br i lhante com traços; 1% de
concrecöes ferruginosas, ferro-argilosas e ferro-manganosas, a lgumas
com inclusöes de gräos de quar tzo; 1% de de t r i tos .

Cascalho — Maior percentagem de quar tzo, gräos hialinos, u m ou ou t ro
leitoso, com leve aderência ferruginosa, subangulosos, subar redondados ,
arredondados e bem arredondados (1 gräo sacaroidal), com aderência

i ferruginosa; concrecöes ferruginosas, ferro-argilosas e argilosas com
: inclusöes de muitos gräos de quartzo hialinos subarredondados; detri-

tos.

Bj Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, um ou outro leitoso, com ade-
rência ferruginosa, traços de feldspato alcalino, gräos subarredondados;
traços de concrecöes ferruginosas e ferro-argilosas; traços de carväo
e detritos; traços de ilmenita.
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Cascalho — Maior percentagem de quartzo/-gräos> hialinos e meio iei-
'osos, subangulosos, subarredondados , a r redondados e poucos bem ar-
redondados, alguns com leve aderência ferruginosa; concrecöes ferru-
i jnosas e ferro-argilosas, com inclusöes de grâos de quar tzö h ia l inos .

B2 1 \iruis — 100% de quartzo, gräos hialinos, subarredondados , ar redonda-
dos e alguns bem arredondados , alguns com aderência ferruginosa; t ra-
cos cc fe 'dspato alcalino; t raços de concrecöes ferruginosas e ferro-ar-
gilosas, com inclusöes de grào de quar tzo; traços de i lmenita; t raços de
carvâo e detr i tos . • •-
Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos hialinos, foscos, suban-
gulosos, subarredondados e arredondados, e urn ou outro bem arredon-
dado com aderência ferruginosa; concrecöes ferruginosas, ferro-argilo-
sas, com inclusöes de grâos de quartzo hialinos; detr i tos.

B22 Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, poucos grâos leitosos, subar-
redondados, arredondados e bem arredondados, alguns com leve aderên-
cia ferruginosa; traços de feldspato alcalino; traços de ilmenita; t raços

; de concrecöes ferruginosas e ferro-argilosas; traços de detr i tos .
Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos hialinos, alguns meio
leitosos e alguns foscos subarredondados, arredondados e bem arredon-
dados, com leve aderência ferruginosa; concrecöes ferruginosas e ferro-

; argilosas, com inclusöes de grâos de quartzo hialinos; detr i tos .
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PÉRFÎL 7 — ANÂLISES F1SICAS E QU1MICÀS

Amostras de labor. no s: 8461 a 8466.

Horizonte

Simbolo

Ai
A,

B

B ,
'21

Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

§ 1
•Cri

S E

32

E
S Gfc s™
H'5

Composiçào granulométnca da
terra fina

(dispcrsäo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte I Argila
0,05-0,002 < 0,002

mm I mm

Argila
dispersa
em âgua

%

•° s. It
e

m

a
'à

a

Donstdade
g/cm3

ta

"e
n

c,

ea
l

fi

0- 20

20- 43

43- 70

70-110

110-160

160-200+

0

0

0

0

0

0

1

1

1

1

1

1

99

99

99

99

99

99

32

32

34

32

32

29

26

26

25

26

27

26

9

9

8

8

6

9

33

33

33

34

35

36

14

15

17

22

13

18

58
55

48

35

63

50

0,27
0,27

0,24

0,23

0,17

0,25

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Mg++ Na*
Valor S
(soma) Al*

Valor T
(sema)

100 Al*

S + II

'21

'22

4,7

5,0

5,2

5,2

5,1

5,5

4,0

4,2

4,4

4,4

4,4

4,7

0,5 0,7

0,4

0,5

0,3

0,2

0,3

0,03

0,02

0,01

0,01

0,01

0,01

0,05

0,04

0,03

0,04

0,05

0,04

1,3

0,5

0,5

0,4

0,3

0,4

2,5

2,5

1,7

1,1

1,1
0,4

11,0

10,2

6,5

3,2

2,4

2,3

14,8

13,2

8,7

4,7

3,8

3,1

9

4

6

9

8

13
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83

77

73

79

50

c
(orgânico)

Ataque por H 2SO 4 d = 1,47

A12O3 Fe2O3 TiO2

SiO,

A12O3

(Kr)

SiO,

(Kr)

Équiva-

lente de

umidadë

12

2

B,

3,09

2,39

1,48

0,68

0,62

0,56

0,24

0,17

0,09

0,05

0,04

0,04

13

14

16

14

16

14

12,0

11,7

11,5

12,9

13,1

13,2

11,1
12,0

11,8

13,3

13,8

14,1

3,8

4,1

4,7

4,7

5,4

5,5

0,50

0,56

0,53

0,65

0,71

0,77

0,06

0,05

0,05

0,05

0,05

0,06

1,84

1,67

1,65

1,65

1.62

1,60

1,50

1,35

1,32

1,32

1,27

1,27

4,58

4,60

3,94

4,44

4,02

4,02

x
X

x

1

1

1

21
14

17

10

16

18

Média das % de argila no B (exclusive B3)

Relaçâo textural: —• = 1,1

Média das % de argila no A



PËRFIL 8 — DÊSCRIÇAO GËRAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS (PAR-
CIAIS).

Amostra Extra — 334-BA. (Zona da Encosta da Chapada Diamantina). ;

Data— 16/09/73.

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura muito argilosa fase flores ta caducifólia relevo piano.

Localizaçao — Estrada Lajedinho-Itacira, a 13,6km de Lajedinho. Munici'pio de
Lajedinho.

Situaçào e declividade — Meia trincheira em posiçao de topo.
Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (A).
Material originârio — Material argiloso.
Relevo local — Piano.
Relevo regional — Piano e suave ondulado.
Altitude — 560 métros. ',
Drenagem — Bem drenado.
Pedregosida.de — Ausente.
Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Formaçâo caducifólia espinhosa com muitas leguminosas e al-
gumas cactâceas.

Vegetaçâo primâria — Floresta caducifólia, carrasco e caatinga hipoxerófila. Na
ârea encontram-se também: pau-d'arco, amargosa, peroba, ouricuri
e algumas braûnas .

Uso atual — Pecuâria extensiva. j

Ax 0 — 20cm; muito argilosa. I

B 20 — 50cm; muito argilosa.

Observaçôes— 1) Descriçâo e coleta parciais;
2) O perfil constitui inclusâo na ârea da associaçâo LVd7.
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'ERFIL 8 — ANALISES F1SICAS E QUIMICAS

tmostras de labor. nos: 9671 e 9672.

Horizonte

Simbolo Pro fundi dade
cm

A t 0- 20
B 20- 50
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A12O3
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A1 2,30 0,20 12 31,1 29,2 7,2 0,49 0,07 1,81 1,56 6,36 x 33
B 1,41 0,12 12 28,1 26,3 7,1 0,49 0,07 1,82 1,53 5,81 1 26



PERFIL 9 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÖGICAS

Numero de campo — 47 BA (zona de Jequié) .

Data — Maio de 1965. '

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa jase floresta subcaducifólia relevo piano.

Localizaçao — Rodovia Itiruçu-Maracâs, lado direito, distando 16 km de It iruçu.
Municfpio de Maracâs.

Situaçao e declivida.de — Trincheira em topo de elevaçâo com 3% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Recobrimento argilo-arenoso sobre o Pré-Cam-
briano Indiviso.

Material originârio — Proveniente de material argilo-arenoso do referido recobri-
mento .

Relevo local — Piano.
Relevo regional — Piano e suave ondulado. •
Altitude — 800 métros. ' \
Drenagem — Bern drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosäo — Nâo aparente
Vegetaçâo local — Floresta subcaducifólia (mato -cipó). ' i
Vegetacäo primär ia — Floresta subcaducifólia (mato-cipó).
Uso atual — Culturas de café, mandioca, mamona, feijäo e milho.

A u 0 — 10 cm; bruno-muito-escura (10YR 2/2, umido); franco-argilo-areno-
sa; forte muito pequena a média granular; ligeiramente duro, fir-
me, plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

LA12 10 — 22cm; bruno-escuro (10YR 4/3, ümido); franco-argilo-arenosa; fra-
I ca muito pequena a pequena granular e moderada muito peque-
' na a pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, friâvel,

plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

1 A3 2 2 — 31 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ümido); argilo-arenosa;
; moderada muito pequena a pequena blocos subangulares; ligei-

ramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e
plana.

Bx 31 — 68cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido); argila; muito peque-
na a pequena blocos subangulares e pequenos grumos com aspec-
to maciço poroso "in situ"; ^coatings"; ligeiramente duro, friâ-
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

-2i 68 — lQ4cm; b r u n o - a m a r e l a d o (10YR 5/4, ü m i d o ) ; a rg i la ; p e q u e n o s
grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; "coatings"; macio,
muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B.,, 104 - 147cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido); argila; pequenos gru-
mos com- aspecto maciço poroso "in situ"; macio, muito friâvel,
plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e plana.

B 2 3 147 - 164cm; amarelo-brunado (10YR 6/6.. ûmido); muito argilosa- peque-
nos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; macio friâvel
piastico e pegajoso; transiçâo graduai e plana, '
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B3 164 — 201cm+ ; amarelo-brumado (ÏOYR 6/6, ûmido); muito argilosa;
muito pequena a pequena blocos subangulares e pequenos gru-
mos com aspecto maciço poroso "in situ"; ligeiramente duro, friâ-
vel, plâstico e pegajoso; presença de "coatings".

Raizes — Abundantes no A n , comuns no A12 e poucas do A3 até o B2 3 .

Observaçôes— 1) Presença de crotovinas no Bx e B21, com 1 a 2 cm de diâmetro;
: 2) Perfjl muito poroso, com maior incidência de porös com diâme-
: ; " trb "em torno de lmm no B21 e B22;
; 3) Atividadè biolôgica intensa nos horizontes A n e A3, proveniente

de térmitas;
4) Presença de uma linha continua de concreçôes laterfticas com

cerca de lcm de espessura na transiçâo dos horizontes B2 1 e
B22;

5) Presença de carvâo no A n e A12.

Perfil 9 — ANALISE MINERALÓGICA

Alx Areias — 95% de quartzo, grâos subarredondados, a maioria com ade-
rência de ôxido de ferro; 5% de concreçôes argilo-humosas.

A12 Areias — 100% de quar tzo, gräos subarredondados , de coloraçâo acin-
zentada, muitos gräos com aderência e inclusâo de ôxido de ferro, an-
gulosos .

'- Cascalho — 95% de quartzo de coloraçâo cinzenta, uns gräos leitosos;
5%. de concreôes ferruginosas com inclusâo de quartzo; traços de con-

.creçôes humosas.

A3 Areias — 100% de quartzo, gräos subarredondados , alguns com aderên-
cia de ôxido de ferro .
Cascalho — 95% de quar tzo com os grâos angulosos, mui tos com ade-
rência de ôxido de ferro; 5% de concreçôes ferruginosas, a lgumas com
inclusâo de quar tzo .

Bx Areias — 100% de quar tzo, alguns gräos ar redondados , mui tos com ade-
rência de ôxido de fer ro .
Cascalho — 100% de quar tzo , gräos com aderência de ôxido d e fe r ro .

B 2 1 Areias — 100% de quar tzo, a maior ia dos grâos subar redondados , a lguns
com aderência de ôxido de ferro, poucos angulosos .
Cascalho — 100% de quar tzo, a maior ia dos grâos angulosos, al-
guns com aderência de ôxido de ferro; t raços de concreçôes ferrugi-
nosas .

B 2 2 Areias — .100% de quar tzo, grâos hialinos, subar redondados , a lguns com
aderência de ôxido de ferro.
Cascalho — 100% de quartzo, gräos leitosos, angulosos.. com aderência
de ôxido de ferro; traços de concreçôes ferruginosas.

B 2 3 Areias — 100% de quartzo, gräos subarredondados, muitos com aderên-
cia de ôxido de ferro; traços de concreçôes argilosas.
Cascalhos — 100% de quartzo, alguns gräos com aderência argilosa de
coloraçâo creme.

B 3 Areias — 100% de quartzo, gräos leitosos e angulosos.
Cascalho — 100% de quartzo, gräos subarredondados, muitos gräos
com aderência de ôxido de ferro; traços de concreçôes ferruginosas e
argilosas crèmes,
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PERFIL 9 — ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 1283 a 1290.
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PERFIL 10 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Amostra Extra — 332 BA. (Zona da Encosta da Chapada Diamantina).

Data — 15/09/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo piano.

Localizaçào — Lado direito da estrada Utinga-Rui Barbosa, a 21,2km do centro de
Utinga. Municipio de Rui Barbosa.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em area plana.

Formaçao geológica e Htologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Recobrimento de material argiloso sobre o embasamento
cristalino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 700 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Näo aparente.

Vegetaçâo local — Floresta subcaducifólia com ârvores de 10 a 11 métros.

Vegetaçao primdria — Floresta subcaducifólia.

Vso atual — Alguma cultura de mandioca.

A 0 — 30cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ûmido) bruno-amare-
lado escuro (10YR 4/4, seco); argila; moderada pequena granu-
lar; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

Bx 30 — 100cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido), amarelo (10YR 7/6,
seco); argila; fraca pequena e média blocos subangulares; mui-
tos poros muito pequenos e comuns pequenos; ligeiramente du-
ro, friâvel, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e
plana.

B2 100— 105 cm + ; amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido)), amarelo (10YR
7/6, seco); muito argilosa; fraca pequena e média blocos suban-
gulares; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; ligei-
ramente duro, friâvel muito plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Comuns até 170 cm.

Observaçôes— 1) O solo tem mais de 2 métros de profundidade;
2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 10 — ANALISES F1SICAS E QUIMICAS

Amostra de labor. nos: 9667 a 9669.
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PERFIL 11 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS (PAR-
CIAIS)

Amostra Extra — 315 BA. (Zona de Feira de Santana).

Data — 21/08/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase flores ta subcaducifólia relevo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Castro Alves-Sâo Roqu<T(Via Crussai),4,6 km
após Crussai. Municipio de Castro Alves.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em topo de elevaçâo com pequena de-
clividade.

Formaçao geológica e litblogia — Terciârio.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 220 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Floresta subcaducifólia.

Vegetaçao primâria — Floresta subcaducifólia.

Vso atual — Pecuâria extensiva.

A 0 — 30cm; bruno (10YR 4/3, ümido); argilo-arenosa; plâstico e pe-
gajoso.

B 70 — 110cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido); argila; plâstico e pe
gajoso.

Observacöes— 1) Perfil colhido com chuva;
2) Descriçâo e coletas parciais;
3) O perfil constitui inclusào em LVd5.
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PERFIL 11 — ANÂLISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9630 e 9631
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PËRFÏL 12 — DÈSCRIÇAÔ GËRÀL Ë CÀRACTËRÏSTICÀS MÖRFÓLÓGICAS (PÄ&
CIAIS).

Amostra Extra — 407 BA (Zona do extremo Sul).

Data — 19/10/73.

Classïficaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRöFICO A moderado tex-
tura argilosa fase flor esta subcaducifólia relevo forte ondulado.

Localizaçào — Lado direito da estrada Itanhém-Batinga, distando 22,1km da pri-
meira. Municîpio de Itanhém.

Situaçao e declividade — Corte a uns 400 métros da estrada, em terço médio de
elevaçâo com 40-50% de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Terciârio. Formaçao Barreiras. Sedimentos.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Forte ondulado e montanhoso com murundus, constituido por
outeiros e morros de topos arredondados e vales em "V", por
vezes de fundo chato.

Altitude — 300 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar moderada.

Vegetaçâo local — Pastagem.

Vegetaçâo primâria — Floresta subcaducifólia.

Vso atual — Pastagem.

A 0 — 30cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4, ûmido), bruno-amarelado-
claro (10YR 6/4, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a
média blocos subangulares e granular; muitos poros muito pe-
quenos, pequenos e médios, comuns grandes; mack), muito friâ-
vel, plâstico e pegajoso.

B2 90 — 130cm + ; vermelho-amardr.do (5YR 5/8, ûmido), vermelho-amare-
lado (5YR 5/6, seco); argila; fraca pequena e média blocos suban-
gulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns mé-
dios; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no horizonte A e comuns no B.

Observaçôes— 1) Descriçâo e coleta parciais; .
2) O perfil constitui inclusao na associaçâo LVd40.
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pERFILli— ANÂLISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9864 e 9865.
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PÉRFIL 13 — DESCRIÇÀO GERAL E CARACTERïSTICAS MORFOLÓGICAS (PÂR-
CIAIS).

Amostra Extra — 439 BA (Zona da Serra Gérai) .

—25/11/73.

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO A moderado tex-
tura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo .suave ondulado.

Localizaçào — Lado direito da estrada Jacaraci-Mortugaba, a 7,0km de Jacaraci.
Municfpio de Jacaraci.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em terço médio de elevaçâo com decli-
vidade de 4-5%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Cobertura de material argilo-arenoso sobre o embasamenlo
cristalino.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 810 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Pereiro, jacarandâ-do-cerrado, cagaiteira, jatobâ, amarra-vaquei-
ro, e bananinha.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila (al t imontana) e cerrado.

Vso atual — Pecuâria extensiva.

Aj 0 — 28cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido) e bruno-amare-
lado (10YR 5/4, seco); franco-argilo-arenosa; solto; muitos poros
pequenos; transiçâo cl ara e plana.

A3 28 — 52cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido) e bruno-amarelado-
claro (10Y 6/4, seco); argilo-arenosa; solto; muitos poros peque-
nos; transiçâo clara e plana.

B x 52 — 71cm; argilo-arenosa; friâvel; muitos poros muito pequenos; tran-
siçâo gradual e plana.

B 2 1 71 — 94cm; argilo-arenosa; mui to friâvel; muitos poros mui to peque-
nos; transiçâo difusa e plana.

B o , 94 — 176cm + ; argilo-arenosa; mui to friâvel; muitos poros mui to pe-

quenos .

Raizes — Comuns nos horizontes Aj e A3, poucas no B ^ raras no B 2 1 e B a 2 .

Observaçôes— 1) O horizon te B1 ( apresenta-se com pequena compactaçâo;
2) Solo coletado ûmido;
3) Descriçâo parcial .
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PËRFIL 13 — ÀNÂLISES FISICAS E QU1MICÄS

Amostras de labor. nos: 10.095 a 10.099.
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PERFIL 14 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERïSTICAS MORFOLÓGICAS (PAR
CIAIS).

Amostra Extra — 330 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 14/09/73.

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase caatinga hipoxerófïla relevo suave ondulado.

Localizaçào — Lado direito da estrada que liga a BR-242 a Palmeiras, distando 1,0
km da BR-242 e a 10,0km de Palmeiras. Munici'pio de Palmeiras.

Situaçào e declividade — Meia trincheira era terço médio de elevaçâo. :

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (A), Grupo chapada Diamantina.

Material originârio — Recobrimento de material argilo-arenoso.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 690 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa com muitas leguminosas.
ouricuri e algumas cactâceas.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila arbustiva e arbórea-arbustiva.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

A1 0 — 20 cm; franco-argilo-arenosa. . : ,

E 60 — 100 cm + ; franco-argilosa.

Observaçôes— 1) O horizonte B foi coletado com trado;
2) Na area verifica-se grande ocorrência de murundus;
3) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 14 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. no s : 9664 e 9665.
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PERFIL 15 — DESCRIÇAO GERAL E CÀRACTERISTICAS MÓRFÓLÓGICAS (PÂR-
CIAIS).

Amostra Extra — 432 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 23/11/73.

Classificagäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçao — Estrada Barra da Estiva-Ituaçu, distando 24,0 km de Ituaçu. Muni-
cipio de Ituaçu.

Situaçào e declividade — Terço médio de encosta com declividade de 3 a 8%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano B. Formaçâo Bebedouro.

Material originârio — Cobertura de material argilo-arenoso.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 530 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçao primdria — Caatinga hipoxerófila. :

Uso atual — Pecuâria extensiva.

A1 0 — 20cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ûmido), bruno-muito-claro-acin-
zentado (10YR 7/4, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a
média blocos subangulares; friâvel, plâstico e pegajoso.

B 80 — 110cm+; amarelo-brunado (10YR 6/6, ûmido); franco-argilosa; friâ-
vel, plâstico e pegajoso.

Observaçôes— 1) 0 horizontc B foi coletado com o trado;
2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 16 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 254 BA (Zona da Chapada Diamantina) .

Data — 14/06/73.

Classificaçâo — LATÖSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase caatinga altimontana relevo piano.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada Lagoa de Dionfsio-Ibitiara, a 17,9km do
acfalto (BR-242). Municipio de Ibit iara.

Situaçao e declividade — Trincheira sob vegetaçâo aproximadamente a 50 métros
da estrada. :

Formacäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Grupo Chapada Diaman-
tina.

Material originârio — Cobertura de material argilo-arenoso sobre arenitos e quart-
zitos.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e com suaves ondulaçôes.

Altitude — 900 métros . :

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Nâo aparente.

Vegetaçâo local — Caatinga altimontana com muitas espécies de folhas miûdas,
destacando-se mirtâceas.

Vegetaçâo primdria — Caatinga altimontana predominantemente densa e arbó-
reo-arbustiva.

Vso atual — Pecuâria extensiva. :

Aj 0 — 15cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ümido) , bruno-amare-
lado (10YR 5/6, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena gra-
nular e fraca mui to pequena blocos subangulares; mui tos poros
muito pequenos e poucos pequenos; macio e ligeiramente duro,
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 15 — 30cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido) , amarelo-brunado
(10YR 6/6, seco); argilo-arenosa; fraca pequena blocos suban-
gulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; macio, mui-
to friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

Bj 30 — 60 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, ümido), bruno-amarelado-escuro
(10YR 3/8, seco); argila; fraca pequena blocos subangulares; mui-
tos poros muito pequenos e poucos pequenos; macio, muito friâ-
vel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B 2 1 60 — 95cm; bruno-forte (7',5YR 5/8, ûmido); bruno-amareladorescuro

(10YR 3/8, seco); argila; fraca pequena blocos subangulares; mui-

tos poros muito pequenos e poucos pequenos; macio, muito friâ-

vel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e plana.
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Boo 95 — 130cm; bruno-forte (7.5YR 5/8, umido) , bruno-amarelado-escuro
(1ÛYR 3/8, seco); argila; fraca pequena blocos subangulares; po-
ros mui to pequenos e poucos pequenos; macio, mui to friâvel,
plâstico e mui to pegajoso; t ransiçâo difusa e plana.

B 2 3 130 — 170cm; bruno-forte (7.5YR 5/8, ümido) , bruno^amarelado-escuro
(10YR 3/8, seco); argila; fraca pequena blocos subangulares; mui-
tos poros mui to pequenos e poucos pequenos; macio, mui to frid-
vel, plâstico e pegajoso; t ransiçâo abrup ta e ondulada (40-45cm).

170 — 230cm+ ; camada de concreçôes laten'ticas a r redondadas com dià-
me t ro variando de 0,5 a 2,0cm.

Raizes — Comuns a té o B1 e poucas até a camada de concreçôes.

PERFIL 16 — ANALISE MINERALÖGICA

Ax Areias — 97% de quartzo, grâos hialinos e poucos leitosos, subarredon-
dados na maioria, a r redondados e poucos bem arredondados , a lguns
lisos, alguns corroidos, com aderencia ferruginosa; 1% de ilmenita, grâos
negros br i lhantes; l°/o de concreçôes ferruginosas, ferro argilosas, al-
gumas com inclusôes de grâos de quar tzo; 1% de carvâo e de t r i tos ;
turmal ina com traços de det r i tos .
Cascalho — Material ferruginoso (escuro, hemat i t ico e l imonitico) c o m
inclusôes de grâos de quar tzo hialino, mater ia l ferro-argiloso; m a i o r
percentagem de quartzo, grâos hialinos e leitosos, subar redondados ,
a r redondados e subangulosos, alguns com aderência argilosa, a lguns
com aderência ferruginosa; fragmentos de rocha contendo quar tzo ,
mica (parecendo sericita) e material esverdeado com traços de detr i-
tos; concreçôes magnetfticas (6 gräos) com traços de detr i tos (frag-
mentos végétais) .

A3 Areias — 97% de quar tzo , grâos hial inos, u m ou ou t ro leitoso, a lguns
corrofdos, que vâo de subangulosos a subarredondados, com aderência
ferruginosa, na maioria; turmalina, alguns grâos idiomorfos com Ira-
ços de detritos; 3% de concreçôes ferruginosas, algumas escuras, con-
creçôes ferro-argilosas, limoniticas e hematiticas, algumas com inclu-
söes de gräos de quartzo hialino; ilmenita negra brilhante com traços
de detritos; fragmento de rocha, contendo quartzo e material esverdea-
do escuro; traços de detritos.
Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos hialinos e leitosos,
alguns brilhantes, alguns foscos, subarredondados e arredondados, al-
guns com aderência ferruginosa; concreçôes ferruginosas escura, con-
creçôes ferro-argilosas (hematiticas e limoniticas), com inclusöes de
gräos de quartzo; fragmentos de rocha, contendo quartzo e material
esverdeado escuro; detritos végétais.

Bj Areias — 98% de quartzo, gräos hialinos, um ou outro leitoso, com ade-
rência ferruginosa, subarredondados e um ou outro bem arredondado;
titanita com traços de detritos; turmalina com traços de detritos;
2% de concreçôes ferruginosas, concreçôes ferro-argilosas limoni-
ticas e hematiticas, com inclusöes de gräos de quartzo hialinos;

; traços de detritos; mica-biotita (1 gräo) com traço de detrito.
Cascalho — Maior percentagem de quartzo, gräos hialinos e leitosos,
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subarredondados e arredondados, com aderência ferruginosa, alguns
com aderência argilosa, angulosos, subangulosos e subarredondados,
com aderência ferruginosa; concreçoes ferruginosas escuras, algumas
brilhantes, concreçoes ferro-argilosas hematit icas e limoniticas, com
inclusöes de gräos de quartzo hialinos; fragmento de rocha, contendo
quartzo e material esverdeado.

B 2 1 Areias — 95% de quartzo, grâos hialinos, poucos leitosos, subangulo-
sos e cubarredondados, com aderência ferruginosa; turmalina,i algu-
mas idiomorfas, com traços de detritos; 1% de ilmenita; t i tanita com
traços de detritos; 4% de concreçoes ferruginosas, concreçoes ferro-
argilosas hematiticas e limoniticas, com inclusöes de grâos de quartzo;
fragmento de rocha contendo quartzo e material esverdeado escuro
com traços de detri tos.

Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos hialinos e leitosos,
poucos subangulosos, subarredondados, arredondados e bem arredon-
dados, com aderência ferruginosa; concreçoes ferruginosas escuras,
ferro-argilosas, hematiticas e limoniticas, com inclusöes de grâos de
quartzo hialinos; fragmentes de rocha, contendo quartzo e material
esverdeado escuro com traços de detritos (végétais).
Obs.: — Apesar do quartzo se encontrar nesta amostra em maior per-
centagem, a das concreçoes ferruginosas quase se iguala.

B.;2 Areias — 96% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, alguns com ade-
rência ferruginosa, subarredondados e arredondados; titanita com tra-
ços de detritos; 1% de ilmenita; 3%c de concreçoes ferruginosas escu-
ras, ferro-argilosas hemati t icas e limoniticas, com inclusöes de grâos
de quartzo; turmalina, algumas idiomorfas com traços de detritos; e
traços de detri tos.

Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos hialinos e leitosos,
alguns com aderência ferruginosa, subarredondados e arredondados;
concreçoes ferruginosas escuras, concreçoes ferro-argilosas hemati t icas
e limoniticas, inclusöes de gräos de quartzo hialino.
Obs . : — apesar do quartzo se apresentar em maior percentagem, a das
concreçoes ferruginosas quase se iguala.

B 2 3 Areias — 97% de quartzo, grâos hialinos, alguns leitosos com aderên-
cia terruginosa; turmalina com traços de detritos; ilmenita, negras e
brilhantes; titanita com traços de detri tos; 3% de concreçoes ferrugi-
nosas, ferro-argilosas hematit icas e limoniticas; e traços de detr i tos .
Cascalho — 50% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, com aderência
ferruginosa; concreçoes ferruginosas escuras, concreçoes ferro-argilo-
sas limoniticas e hematiticas, com inclusöes de gräos de quartzo hiali-
nos; anfibólio (1 gräo) e detri tos.

Camada de Areias — 98% de quartzo, grâos subangulosos, subarredondados, com
Concreçôes aderência ferruginosa; 2% de concreçoes ferruginosas e ferro-argilosas

hemati t icas e limoniticas com inclusöes de gräos de quartzo hialinos:
carväo com traços de detritos; e turmalina com traços de detr i tos .
Cascalho — Quartzo, grâos subarredondados com traços de detri tos;
concreçoes ferruginosas com traços de detri tos; maior percentagem
de concreçoes ferruginosas e ferro-argilosas, hematit icas e limoniticas,
com inclusöes de gräos de quartzo hialinos.
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PERFIL 17 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS) ! .

Arnos tra Extra — 364 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 05/10/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO A moderado tex-
tura argilosa fase caatinga altimontana relevo piano.

Localizaçâo — Estrada Itanajé-Maniaçu, via Cipoal, 18,2km após Cipoal. Municl-.
pio de Caetité.

Situaçào e declividade — Topo de elevaçâo com 0 a 2% de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Recobrimento de material argilo-arenoso sobre o embasa-
mento cristalino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 1100 metro.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Nâo aparente.

Vegetaçâo local — Caatinga altimontana densa com muitos arbustos, com ramos
finos e emaranhados, pobre em espécies espinhosas e com poucas
ârvores. Joborandinho, pau-d'óleo, laranjeira, louro, catuaba, mu-
cambo e amarelo.

Vegetaçâo primâria — Caatinga altimontana.

Vso atual — Praticamente sem utilizaçâo agricola.

A n 0 — '4cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 3,5/2, ümido); bruno-acin-
zentado-escuro (10YR 3/2, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pe-
quena e média granular; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico
e ligeiramente pegajoso.

AJ2 4 — 15cm; bruno-escuro (10YR 4/3, ümido); bruno (10YR 5/3, seco);
argilo-arenosa; moderada pequena blocos subangulares; duro, friâ-
vel, plâstico e pegajoso.

B 70 — 120cm+ ; bruno-amarelado (10YR 3/6, ûmido); argua; plâstico e

pegajoso.

Raizes — Muitas no A u e A]2.

Observaçôes— 1) Os horizontes A n e An, foram coletados em meia trincheira;
2) O horizonte B foi coletado com trado;
3) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 17 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 9771 a 9773.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total
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3A
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% c c
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0
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PERFIL 18 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLöGICAS

Numero de campo — 288 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data— 13/09/73.

Classificaçào — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase campo altimontano relevo piano.

Localizaçao — Lado direito da estrada Palmeiras-Mucugê, a 39km da primeira e
3,8km depois de Guiné. Municipio de Mucugê.

Situaçao e declividade — Trincheira em posiçâo de topo.
Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Grupo chapada Diamantina.
Material originârio — Recobrimento de material argilo-arenoso sobre arenitos e

quartzito.
Relevo local — Piano.
Relevo regional — Piano e suave ondulado.
Altitude — 1.050 métros.
Drenagem — Acentuadamente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosäo — Lamina r l igeira.
Vegetaçào local — Campo a l t imontano .
Vegetaçào primâria — Campo a l t imontano com inclusöes de ce r rado .
Uso atual — Pecuâr ia extensiva.

Aj 0 — 15cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ûmido) , vermelho-amarelo
(5YR 4/6, seco); argila; fraca pequena granular e mui to pequena
blocos subangulares; mui tos poros mui to pequeno e poucos pe-
quenos; l igeiramente duro, friâvel, plâst ico e pegajoso; t rans içao
gradual e p lana .

A3 15 — 30cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ümido) , vermelho-amarelado
(5YR 4/8, seco); argila; fraca pequena granular e mui to pequena
blocos subangulares; mui tos poros , mui to pequenos e poucos pe-
quenos; l igeiramente duro , friâvel, plâst ico e pegajoso; t rans içao
clara e p lana .

Bj 30 — 45cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, ümido), vermelho-amarelado
(5YR 5/8, seco); argila; muito pequena blocos subangulares com
aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e
poucos pequenos; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçao difusa e plana.

B 2 1 45 — 90cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido); vermelho-amarela-
do, (5YR 5,5/8, seco); argila; muito pequena, blocos subangulares
com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito peque-
nos e poucos pequenos; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçao difusa e plana.

B2 2 90 — 125cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido), vermelho-amarela-
do, (5YR 5,5/8, seco); argila; muito pequena blocos subangulares
com aspecto maciço poróso "in situ"; muitos poros muito peque-
nos e poucos pequenos; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçao difusa e plana.
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B2 3 125 — 190cm+ ; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido), vermelho-amare-
lado (5YR 5,5/8, seco); muito argilosa; muito pequena blocos su-
bangulares com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros
muito pequenos e poucos pequenos; macio, muito friâvel, plâs-
tico e pegajoso.

Raizes — Muitas no A, comuns até o B22 e poucas no B23.

PERFIL 18 — ANALISE MINERALöGICA

Ax Areias — 70% de quartzo, gräos arredondados e subarredondados, alguns
com inclusâo de óxido de ferro, outros com magnetita, coloraçâo rósea,
amarelada e a maioria incolor; 27% de concreçôes argilo-ferruginosas li-
moniticas e hematiticas grâos arredondados e perfeitamente redondos,
alguns com inclusôes de quartzo hialino, coloraçâo ocre e castanho-aver-
melhada; 2% de carvâo e detritos orgânicos negros e brilhantes; traços
de anfibólio, gräos alongados de coloraçâo verde.

A3 Areias — 90% de quartzo, grâos subarredondados e a r redondados , a maio-
ria com inclusôes de óxido de ferro, alguns com inclusôes de magne t i t a ,
coloraçâo rósea e incolor; 9% de concreçôes argilo-ferruginosas hema-
tit icas, goetfticas e l imoniticas, gräos arredondados e per fe i t amente re-
dondos, alguns com inclusâo de quartzo hialino, de coloraçâo ocre e
castanho-avermelhado; 1°/^ de carvâo e detr i tos orgânicos; t raços de an-
fibólio, gräos verdes .

Bj Areias — 93% de quartzo, gräos arredondados e subarredondados, al-
guns com inclusôes de óxido de ferro, outros com inclusôes de magne-
tita, coloraçâo rosea e a maioria incolor; 6% de concreçôes argilo-ferru-
ginosas limoniticas, hematiticas e goetiticas, gräos arredondados e per-
feitamente redondos de coloraçâo ocre e castanho-avermelhada; 1% de
carvâo e detritos orgânicos; traços de ilmenita, gräos negros brilhantes
subangulosos, anfibólio, grâos alongados de coloraçâo verde.

B 2 1 Areias — 95% de quartzo, gräos subarredondados e arredondados, al-
- • guns com inclusôes de óxido de ferro, outros com inclusôes de magneii-

ta, coloraçâo rósea, amarelada e a maioria incolor; 4% de concreçôes ar-
gilo-ferruginosas hematiticas, limoniticas e goetiticas, algumas com in-
clusôes de quartzo hialino, gräos arredondados e perfeitamente redon-

•: • dos de coloraçâo ocre e castanho-avermelhada; traços de magnetita gräos
't.. ••' subarredondados, superficie lisa, negro brilhante, carvâo e detritos ve-
\. • getais, anfibólio, grâos alongados de coloraçâo verde.

B22' • Areias — 98% de quartzo, gräos subarredondados e arredondados, alguns
com inclusôes de óxido de ferro, outros com inclusâo de magnetita, cola
raçâo rósea e incolor; 2% de concreçôes ferruginosas hematiticas, limo-
niticas e goetiticas, gräos arredondados e perfeitamente redondos, alguns

..:,.. , com inclusôes de quartzo hialino; traços de carvâo, detritos orgânicos e
anfibólio, grâos verdes.

B 2 3 Areias — 98% de quartzo, gräos subangulosos e subarredondados, alguns
com inclusôes de óxido de ferro, outros com magnetita; 2% de concre-
çôes ferruginosas, hematiticas, limoniticas e goetiticas, gräos arredon-
dados e perfeitamente redondos, alguns com inclusôes de quartzo hia-
lino; traços de carvâo, detritos orgânicos e anfibólio, gräos verdes.

180



PÈRFIL 18 — ANALISES F1SICAS E QU1MICAS

Amostras de labor. nos: 9595 a 9600.
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0
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0
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0
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0,04
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0,3
0,3
0,6
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7,3
1,0
0,6
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0
0
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.4,7
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7,0
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3
4
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0
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N C
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Ataque por H 2SO 4 d = 1,47
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fe 2 O 3

z
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J21
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1,63 0,10 17 15,1 24,7 6,4 0,52 0,03
1,33
0,99
0,66
0,44
0,40

0,09 15 14,6 24,6 6,7 0,56 0,04
0,07 14 15,1 25,8
0,05 13 16,0 26,9
0,04 11 15,1 27,1
0,03 13 16,6 29,9

6,3
6,8
7,2

0,59 0,03
0,62 0,04
0,62 0,03

7,4 0,67 0,04

1,04
1,01
1,00
1,00
0,95
0,95
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0,84'
0,84
0,87
0,79
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5,76
6,44
6,22
5,90
6,34

x
1
X

x
4
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20
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Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,2

Média das % de argila no A



PËRFIL 19 — DÈSCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MÓRFOLÓGICAS

Numéro de campo — 265 BA (Zona do Recôncavo).

Data — 27/06/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO A moderado tex-
tura média fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Camaçari-Salvador, 8,4 km antes do en-
troncamento com a rodovia Salvador-Feira de Santana. Municipio
de Simöes Filho.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em terço medio de encosta com 38%
de declividade.

Formaçâo geológica e Htologia — Cretâceo (?) Terciârio (?) .

Material originârio — Sedimentos arenósos e areno-argilosos.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Forte ondulado.

Altitude — 15 métros.

Drenagem — Fortemente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira a moderada, ocorrendo também voçorocas profundas.

Vegetaçâo local — Formaçâo secundâria de floresta subperenifólia com piaçava e
imbaüba.

Vegetaçâo primâria — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Area muito pouco utilizada agricolamente. Nota-se a presença de al-
gumas fruteiras.

Ax 0 — 30cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido) ; franco-areno-
sa; fraca pequena e média blocos subangulares e angulares; mui -
tos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e poucos
grandes; friâvel, l igeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo plana e gradual .

Bx 30 — 60cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido) ; franco-arenosa; fra-
ca pequena e média blocos subangulares e angulares; muitos po-
ros mui to pequenos e pequenos, comuns médios e poucos gran-
des; friâvel, l igeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; t ran-
siçâo plana e difusa.

B 3 1 60 — 150cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido) ; franco-argilo-areno-
sa; pequena blocos subangulares e granular com aspecto maciço
poroso "in situ"; muitos poros mui to pequenos e pequenos, co-
muns médios e poucos grandes; muito friâvel, ligeiramente plâs-
tico e ligeiramente pegajoso; transiçâo plana e gradual .

B 3 2 150 — 200cm + ; bruno-forte (7.5YR 5/8, ûmido) ; franco-argilo-arenosa;
pequena blocos subangulares e granular com aspecto maciço po*
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röso "in situ"; muitos póros muito pèquènos, coriiüns péquéhós
e poucos médios; muito friâvel a friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso.

Raizes — Muitas no Aj e comuns no B^ B21 e B22; principalmente finas e
médias.

Ohservaçoes — 1 ) Muita atividade biológica ao longo do perfil, principalmente
nos horizontes A1 e Bx;

2) Presença de concreçôes ferruginosas de formas irreguläres (com
1 a 10cm de diametro) no horizonte B22, principalmente em sua
parte superior;

3) O perfil encontrava-se ûmido;
4) O perfil constitui inclusâo na associaçâo LVd35.
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PÈRFIL 19 — ANÄLISES FÏSICÀS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9308 a 9311.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

a r*

Composiçâo granulométrica da
terra hna

(dispersâo com NaOH)
%
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2-0,20
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0
0
0
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1
x
1
2
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5
7
6
7
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9
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1
0
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Valor S
(soma)
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V
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)

100.A1+++

S+A1+++

P
. 

as
si

m
ilâ

ve
l

pp
ra

B
B,

'21

4,5
4,7
4,6
4,4

4,0
4,1
4,1
4,2

0,4
0,2
0,2

0,2

0,01
0,01
0,01
0,01

0,01
0,01
0,01
0,01

0,4
0,2
0,2
0,2

1,1
1.0
0,8
0,7

3,3
2,2
1,4

1,1

4,8
3,4
2,4
2,0

8
6
8

10

73
83
80
78

Horizonte

C
(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

A12O3 Fe 2 O 3 TiOo

SiO,

A12O3

(Ki)

SiO2

(Kr)

A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

B

1

2 1

'22

0,70
0,45
0,27
0,26

0,06
0,04
0,03
0,02

12
11
9

13

5,9
7,7
8,7

8,1

4,8
6,6
7,7
7,3

1.8 0,29 0,03 2,09 1,66 4,19 x 11
2,3 0,38 0,04 1,99 1,61 4,51 x 13
2.9 0,45 0,04 1,92 1,53 4,18 x 15
2,8 0,41 0,04 1,89 1,50 4,10 1 14

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1 , 4

Média das % de argila no A.



PÈRFIL 20 — DESCRIÇAO GERAL È CÂRACTËRïSTICAS MÓRFOLOGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 411-BA (Zona da Encosta da Chapada Diamantina).

Data — 25/10/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase floresta caducifólia relevo piano.

Localizaçao — Lado direito da estrada Boa Vista do Tupim-Queimadinha (margem
do Rio Paraguaçu), distando 10,5km de Boa Vista do Tupim;

Municipio de Boa Vista do Tupim.

Situaçao e declividade — Topo de elevaçâo.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originório — Cobertura de material areno-argiloso sobre o embasamento
cristalino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado. ; „•

Altitude — 350 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Floresta caducifólia.

Vegetaçâo primâria — Floresta caducifólia.

Vso atual — Cultura de mamona e pecuâria extensiva. '

Aj 0 — 20cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, umido), bruno-amarela-
do-claro (10YR 6/4, seco); franco-argilo-arenosa; fraca, mnlto pe-
quena e pequena granular; poros comuns pequenos; macio, muito
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B1 20 — 80cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido), amarelo (10YR 7/6,
seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares;
muitos poros pequenos; macio, muito friâvel, plâstico e muito pe-
gajoso; transiçâo difusa e plana.

B;, 80 - 150cm + ; bruno-amarelado (10YR 5,5/6, ümido), amarelo (10YR
7,5/8, seco); franco-argilo-arenosa; plâstico e muito pegajoso.

Raizes ••- Comuns até o B, e poucas nos demais horizontes. '

Obseravcöes— 1) O horizonte B2 foi coletado no trado;
2) Descriçâo e coleta parciais.
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PÈRFIL 21 — DÊSCRIÇAO GERAL É CARÀCTERÏSTICAS MÔRFOLOGICÂS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 222 BA (Zona do Nordeste).

Data — 19/08/72.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex
tura média fase floresta caducifólia/cerrado relevo piano.

Localizaçao — Lado direito da estrada Crisópolis-Apora a 14,3km de Crisópolis.
Municfpio de Crisópolis.

Situaçao e declividade — Topo de tabuleiro. :

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras. Sedimentos.

Material originâno — Sedimentos areno-argilosos.

Relevo local — Piano. ;

Relevo regional — Piano. ,i

Altitude — 140 métros. : ' !

Drenagem — Acentuadamente drenado. ' • ' : • '

Erosäo — Näo aparente. .;

Pedregosidade — Ausente.

Vegetaçào local — Formaçâo secundâria, ocorrendo alecrim em abundància. j

Vegetaçâo primâria — Floresta caducifólia de transiçâo para cerrado.

JJso atual — Mandioca e milho. :

A 0 — 35 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido); franco-argilo-arenosa.

B 100 — 120cm+; bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido); franco-argilo-arenosa

Observaçôes— 1) Descriçâo e coleta (com trado) parciais;
2) Constitui inclusâo na associaçâo PLSE3. " •
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PÈRFIL 21 — ANALISES FISICAS E QU1MICÂS

Amostras de labor. nos: 8602 e 8603.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

gE fc g E

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

.SE

I"

Densidade
g/cm3

I 1 .
o.

A
B

0- 35
100-120+

0
0

1
1

99
99

34
28

30
30

14
18

22
24

14
17

36
29

0,64
0,75

Horizonte
pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/IOOg

Na+
Valor S
(soma) A1++* H+

Valor T
(soma)

100A1+++

S + A1+++

A
B

4.8
5.3

4,0
4,5

0,6
0,8

0,08
0,02

0,04
0,03

0,7
0,9

0,5
0,1

2,8
1,1

4,0
2,1

18
43

42
10

Horizonte C
(orgânico)

N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO, Fe2O3 TiO,

SiO,
AloOg
(Ki)

SiO,

2 3

(Kr)

AI0O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

A 0,56 0,05 11 8,6 7,7 2,0 0,45 0,01 1,90 1,61 6,04 1 13
B 0,17 0,01 17 10,5 9,2 2,3 0,46 0,01 1,94 1,67 6,28 1 14



PERFIL 22 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 185 BA (Zona da Chapada Diamantina).
Data — 26/04/72.

Classijicacao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase transigäo cerrado I floresta subcaducifólia relevo
piano.

Localizaçao — Lado direito da estrada Morro do Chapéu-América Dourada a 4,4km
do Hotel Vila Amelia, em Morro do Chapéu. Munio'pio de Morro
do Chapéu.

Situaçâo e declividade — Trincheira em posiçâo de topo, sob vegetaçâo natural,
a uns 200 métros da estrada.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Grupo Chapada Diamantina.
Material originârio — Cobertura de material argilo-arenoso sobre arenitos e quart-

zitos.
Relevo local — Piano.
Relevo regional — Piano e com ligeiras ondulaçôes.
Altitude — 970 métros.
Drenagem — Acentuadamente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosâo — Laminar ligeira.
Vegetaçâo local — Mistura de plantas de cerrado com de floresta subcaducifólia

(carrasco), com ocorrência de palmeirinha acaule (sem acüleos),
Nectandra sp., Gochnatia lucida, Cuphea f lava, Pavonia cancellata
var. deltoidea "baba-de-boi", entre outras.

Vegetaçâo primâria — Cerrado subcaducifólio, floresta subcaducifólia e caducifó-
lia. É comum a ocorrência de "carrasco".

Vso atual — Pecuâria extensiva em pequena escala.

Aj 0 — 20cm; bruno (7.5YR 4/4, ûmido), bruno-amarelado-escuro (10YR
4/4, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangu-
lares e fraca muito pequena e pequena granular; poucos poros pe-
quenos e médios; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gra-
duai e plana.

A3 20 — 48cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, û m i d o ) ; b runo-amare -
Iado (10YR 5/6, seco) ; franco-argilo-arenosa; fraca pequena b locos
subangulares e fraca muito pequena e pequena granular; poucos
poros pequenos e médios; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo gradual e plana.

Bx 48 — 75cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido); bruno-amarelado (10YR 5/6,
seco); franco-argilo-arenosa; pequena blocos subangulares com as-
pecto maciço poroso "in situ"; muitos poros pequenos e comuns
médios; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo difusa e plana.

B 2 1 75 — 135cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido), bruno-forte (7,5YR
5/7, seco); franco-argilo-arenosa; pequena blocos subangulares com
aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros pequenos e co-

• muns mëdios; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico e pegajo-
so; transiçâo difusa e plana.
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B2 2 135 — 180cm + ; bruno-amarelado (10YR 5/8, umido), bruno-forte (7.5YR
5/8, seco); argilo-arenosa; pequena blocos subangulares com as-
pecto maciço poroso "in situ"; muitos poros pequenos e comuns
médios; ligeiramente duro, mui to friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no A, comuns a té B 2 1 e poucas no B 2 2 .

PERFIL 22 — ANALISE MINERALÓGICA

Ax Areias — 90% de quartzo, gräos subar redondados e arredondados , su-
perficie irregular, coloraçâo amare lada , rósea e incolor, aderência de
óxido de ferro; 5% de f ragmentes de mater ia l argilo-ferruginoso, de
coloraçâo amare lada e rósea; 5% de concreçôes ferruginosas hemat i t i -

: cas, l imonit icas e göetit icas de coloraçâo vermelha, amarela e casta-
nha; traços de magnetita e detritos.

A3 Areias — 100% de quartzo, gräos subarredondados , a r redondados , colo-
raçâo amarela, rósea e branca, incolores, com aderência de óxido de
ferro; traços de fragmentos argilo-leitosos, concreçôes ferruginosas goe-
titicas, arredondadas, superficie lisa brilhante, coloraçâo castanha; de-
tritos, fragmentos de raizes.

Bj Areias — 100% de quartzo, gräos subarredondados e arredondados, co-
loraçâo branca, rósea, amarelada, incolores, alguns com aderência de
óxido de ferro; traços de fragmentos argilosos de coloraçâo amarela
com inclusöes de quartzo hialino, concreçôes ferruginosas.

B 2 1 Areias — 100% de quartzo, gräos arredondados e subarredondados, co-
loraçâo amarelada, rósea, branca e incolores, aderência de óxido de
ferro; fragmentos de material argiloso de coloraçâo creme.

B2 2 Areias — 100% de quartzo, gräos arredondados e subarredondados, co-
loraçâo amarela, rósea, branca e a maioria incolor, muitos com ade-
rência de óxido de ferro; traços de concreçôes argilo-ferruginosas, con-
creçôes ferruginosas e turmalina.
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PERFIL 22 — ANÄLISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 8140 a 8144.

Horizonte

Simbolo ProEundidade
cm

Fraçôes da
Amostra total

C
al

ha
us

> 
20

m
m

C
as

ca
lh

o
20

-2
m

m

T
er

ra
fi

na
< 

2m
m

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0.002

mm

Argila
< 0,002

mm A
rg

ila
 d

is
pe

rs
a

em
 

âg
ua

G
ra

u 
d

e
fl

oc
ul

aç
âo

1 
%

 
S

il
te

 
|

1 
°/

o 
A

rg
il

a 
1

Dcnsidade
g/cm3

A
pa

 re
nt

e

R
ea

l

Po
ro

si
da

de

(v
ol

um
e)

B
B„.

'21

0- 20
20- 48
48- 75
75-135

135-180-t-

0
0
0

o
0

0
0
0
0

0

100
100
100
100

100

31
28
26
24
22

37
34
31
34

30

8
11
12
11

13

24
27
31
31
35

12
17
15
16
0

50
37
52
48

100

0,33
0,41
0,39
0,35
0,37

Horizonte

pH (1:2,5)

KC1 IN Ca++ Mg*+ K*

Complexo sortivo
mE/lOOg

Na-
Valor S
(soma) Al+~ H*

Valor T
(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. 
d

e 
ba

se
s)

100 Ab
S + A]++*

i s
c a

Ax

B
2 1

5,2
5,2

5,1
5,2
5,3

4,3
4.1
4,1
4,3
4,5

0,9 0,7
0,6
0,7
0,7
0,8

0,10
0,03
0,02
0,02
0,02

0,11
0,07

0,05
0,05
0,05

1,8
0,7
0,8
0,8
0,9

0,4
0,8
0,7
0,5
0,2

3,3
2,6
2,5
2,3

2,1

5,5
4,1
4,0
3,6
3,2

33
17
20
22
28

18
53
47
38
18

Horizonte
C

(orgânico)
%

N C

N

Ataque por

SiO2 A12O3

H2SO

Fe2O3

l

TiO2

1,47

P2O5

SiO2

A12O3

(Ki)

SiO2

(Kr)3

A12O3

F e 2 O 3

Equiva-
lente de
umidade

A3

B 2 1

B'22

0,97 0,07 14 9,7 8,4
0.60 0,05 12 10,7 10,0
0,52 0,04 13 11,7 10,8
0,37 0,04 9 11,9 11,5
0,34 0,04 9 13,3 13,2

2,4
3,2
3,5

4,1
4,4

0,31
0,42
0,83
0,44
0,49

0,03
0,02
0,02
0,02
0,02

1,96
1,82
1,84
1,75
1,72

1,58
1,50
1,50
1,43
1,40

4,55
4,91
4,85
4,40
4,71

2
2
1
1
2

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçao textural: •— = 1,3

Média das % de argila no A



PERFIL 21 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÖGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 240 BA (Zona do Litoral Norte).

Data — 03/10/72.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓF1CO textura média
fase cerrado subcaducifólio relevo piano.

Localizagäo — Lado direito da estrada Alagoinha-Inhambupe, distando 11 km de
Riacho da Guia. Municipio de Inhambupe.

Situaçùo e declividade — Superficie aplainada de platô com 0,5 °/o de declividade.

Formagäo geológica e Htologia — Terciârio. Formaçào Barreiras. Sedimentos.

Material originârio — Sedimentos areno-argilosos.

Relevo local — Piano. I

Relevo regional — Piano.

Altitude — 200 métros. .

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. ;

Erosäo — Laminar ligeira. . ;

Vegetaçao local — Cerrado subcaducifólio.

Vegetaçao primâria — Cerrado subcaducifólio.

Uso atual — Criaçâo extensiva de gado.

A 0 — 30cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ümido); franco-arenosa; fraca pe-
quena e média blocos subangulares; mui tos poros muito pequenos
e pequenos, comuns médios e poucos grandes; näo plâstico e nâo
pegajoso.

B„ 100 — 160cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido); franco-argilo-arenosa; plâs-
tico e pegajoso.

Observacöes— 1) Descriçâo e coleta parciais;
2) O horizonte B2 foi coletado com trado.
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PERFIL 23 — ANALISES F1SICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8892 e 8893.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Frajöes da
amostra total

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0.05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argile
< ff.oo;

mm

se
•a«

Densidade
g/cm3

1 * 3

I *

Aa 0-30 0 1 99 50 31
Bo 100-160+ 0 2 98 42 25

7
8

12
25

8
5

33
80

0,58
0,32

Horizonte

pK (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

C a " Uq K* Na*
Valor S
(soma) « ~ H*

Valor T
(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. 
d
e 

ba
se

s)

100 A1+++

S + A1+"
fg
'E o
o-

4,7
5,1

3,8
4,1

0,7
0,7

0,03
0,01

0,02
0,02

0,8
0,7

0,3
0,2

1,8
1,3

2,9
2,2

28
32

27
22

Horizonte
C

(orgânico)
N
%

C

N

Ataque por H o S 0 4 d = 1,47
%

SiO, A12O3 Fe2O3 TiO2 P A

SiOo

(Ri)'

SiO2

(Kr)

A12O3

Fe2O3

k
s

H

Equiva-
lente de

umidade

A1 0,40 0,04 10 6,3 5,2 0,8 0,26 2,01 2,06 1,88 10,20 1, 7
B2 0,20 0,02 10 11,1 9,7 1,8 0,43 0,01 1,95 1,74 8̂ 42 1 12



PERFIL 24 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 168 BA (Zona de Senhor do Bonfim).

Data — 22/09/71.

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÛFICO A moderado tex-
tura média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da rodovia Jacobina-Rodoleiro, distando 10,3km da
entrada para Umburanas. Municipio de Campo Formoso.

Situaçào e declividade — Trincheira em superficie aplainada com 1% de declivi-
dade.

Formaçao geológica e litologia — Terciârio/Quaternârio. Formaçao Vazantes.
Material originârio — Material argilo-arenoso sobre calcârio.
Rélevo local — Piano.
Relevo regional — Piano.

Altitude — 720 mét ros . ' . '
Drenagem — Acentuadamente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosäo — Laminar ligeira.
Vegetaçao local — Caatinga hipoxerófila.
Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila, composta de Säo Joäo, umburana,

folha miûda, pó-de-casca, umbuzeiro, oliveira e amarelinho.
Vso atual — Mamona, mandioca e feijâo-de-corda em 25% da area.

Ax 0 — 12cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ümido), vermelho-amarelado
(5YR 5/8, seco); franco-argüo-arenosa; fraca pequena blocos su-
bangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns mé-

' dios e poucos grandes; ligeiramente duro, muito friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

B1 12 — 35cm; vermelho (2,5YR 4/8, ûmido), vermelho (2,5YR 5/6, seco);
tranco-argilo-arenosa; muito fraca pequena blocos subangulares;
muitos poros muito pequenos e pequenos poucos médios e gran-
des; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo difusa e plana.

I B 2 1 35 — 90cm; vermelho (10R 4/8, ûmido), vermelho (10R 5/6, seco); fran-
co-argilo-arenosa; muito pequena blocos subangulares com aspec-
to maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e peque-
nos e poucos médios; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo difusa e plana.

B22 90 — 140cm; vermelho (10R 4/8, ûmido), vermelho (10R 5/6, seco); fran-
co-argilosa; muito pequena blocos subangulares com aspecto ma-
ciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos e
poucos médios; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transiçâo graduai e ondulada (40-70cm).

Bja 140 — 200cm+; vermelho (10R 4/8, ûmido), vermelho (10R 5/6, seco);
argilosa; muito pequena blocos subangulares com aspecto ma-

ciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos comuns pe-
".' quenos e poucos médios; macio com partes extremamente du-

• ; . ' " " ras, muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso.
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Raizes — Muitas raizes finas no horizonte A1( comuns no B l f B a i , B2 2 e
poucas no B2 3 .

Observaçoes— O horizonte B22 apresenta muitos nódulos de consistência extre-
' mamente dura.

PERFIL 24 — ANALISE MINERALÓGICA

Ax Ar etas — 90% de quartzo, grâos arredondados e subarredondados, *su:' '
perffcie irregular, com aderência de óxido de ferro, grâos de coloraçâo
branca, amarela, rósea e incolores; 10% de concreçôes ferruginosas mag-
netiticas, goetiticas e limoniticas, coloraçâo negra, castanha e amare- '";.
lada.

B± Areias — 85% de quartzo, grâos arredondados e subarredondados, su- :
perficie irregular, com aderëncia de óxido de ferro, coloraçâo branca, ;
rósea e incolores; 15% de concreçôes ferruginosas manganosas, goelî-
ticas; traços de detritos.
Cascalhos — Concreçôes ferruginosas e argilo-ferruginosas, com ade-
rência de manganês; quartzo, grâos angulosos e subangulosos, alguns
triturados, superficie irregular, com aderência de óxido de ferro e man-
ganês; fragmentos de rocha silicosa.

B:>1 • Areias — 90% de quartzo, grâos arredondados e subarredondados,' al-
guns com superficie lisa brilhante, outros com superficie irregular, com ••- - :

aderência de óxido 'de ferro; 10% de concreçôes ferruginosas, limonî-
ticas, goetiticas, manganosas ë magnetiticas, coloraçâo amarela, cas-
tanha é negra; traços de detritos, fragmentos de silica, coloraçâo branca.
Cascalhos — Concreçôes ferruginosas, goetiticas, limoniticas, magne-. . .\
titicas e manganosas, coloraçâo castanha, amarelada e negra, quartzo, . *
graos angulosos, leitosos e hialinos; fragmentos de material silicoso.

B.,2 Areias — 85% de quartzo, grâos arredondados, superficie irregular, com, :
aderência de óxido de ferro, coloraçâo rósea, amarelada e incolores;
15% de concreçôes ferruginosas, limoniticas, goetiticas, hematiticas e
magnetiticas, coloraçâo amarelada, castanha, vermelha e negra; tra-
ços de fragmentos argilosos, leitosos com aderência de óxido de ferro.
Cascalhos — Concreçôes ferruginosas, limoniticas, goetiticas, manga-
nosas e magnetiticas, coloraçâo arnarelada, castanha e negra; fragmen-
tos de silica microcristalina e concreçôes areno-ferruginosas; quartzo,

:= grâos angulosos, leitosos, superficie irregular, com aderência de óxido
de ferro. ' , ; •.,-

i
B.,3 Areias — 85% de quartzo, grâos arredondados, superficie irregular, com

aderência de óxido de ferro; 12% de concreçôes ferruginosas goetiticas,
limoniticas, hematiticas e magnetiticas, coloraçâo castanha, amarela e
avermelhada; 3% de magnetita hématitizada. 5 '.
Cascalhos — Concreçôes areno-ferruginosas de coloraçâo vermelha; frag- • _.
mentos de silica; concreçôes argilo-ferruginosas, superficie lisa brilhan--'\j
te. ' ' ' • .
Calhaus — Fragmentos ferruginosós hematiticos com inclusöes de grâos-•
de quartzo arredondados e incolores.
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9EKFIL 24 — ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 7753 a 7757.

Horizonte

Sfmbolo
Profundidade

cm

Fraçôes da
amostra total

S V

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersâo com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

Argila"
dispersa
em âgua

% eg

Densidade
g/cm3

B'23

0- 12
12- 35
35- 90
90-140

140-200+

0
0
0
0
0

0
X

1
1
1

100
100
99
99
99

48
41
33
31
28

11
13
14
13
13

17
16
19
19
18

24
30
34
37
41

18
8
0
0
0

22
73

100
100
100

0,71
0,53
0,56
0,51
0,44

Horizonte

Ai
B i
B 2 i

B23
B 2 3

pH(l

Agua

6,3
6,1
4,7
4,4
4,6

:2,5)

KC11N

5,3
5,2
4,1
3,8
3,9

Ca+* Mg t+

3,2 0,6
1,1 0,4

0,9
0,6
0,6

K+

0,22
0,19
0,07
0,09
0,07

Complexo sortivo

mE/lOOg

Na>

0,03
0,03
0,03
0,05
0,03

Valor S

(soma)

4,1
1,7
1,0
0,7
0,7

Al«»

0
0

0,3
0,6
0,6

H*

2,6
2,3
2,2
2,2
2,0

Valor T

(soma)

6,7
4,0
3,5
3,5
3,3

es
)

> a

V
al

or
it.

 d
e 

t

ë.

61
43
29
20
21

100.A1+++ 2

S+A1+++ '»

0.

0
0

23
46
46

Horizonte
C

(orgânico)

H

N C
N

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO, A12O3 Fe2O3 TiO„

SiO,
Alo03

(Ki)

SiO9

R0O3
(Kr)

A12O3

B 2 1

B ^
B23.

0,93
036
0,18
0,13
0,10

0,10
0,06
0,03
0,03
0,03

9 10,4 9,2 4,9 0,22 0,07
6 12,7 U , r 5,5 0,27 0,07
6 14,2 12,5
4 15,1 13,2

5.8 0,30 0,07
5.9 0,32 0,06

3 16,0 13,8 6,4 0,33 0,07

1,92
1,95
1,93
1,95
1,97

1,43
1,48
1,49
1,51
1,52

2,73
3,16
3,37
3,51
3,38

X

1
1
1
1

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: ; = 1,5

Média das % de argila no A



PÊRFÏL 25 — ÖÈSCRÏCAÓ GERÀL È CÀRÀCTÉRISTICÀS MÖRFOLÖGICAS

Numero de catnpo — 205 BA (Zona de Senhor do Bonfim).
Data — 31/05/72.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Cafpim Grosso^Riachäo de Jacuipe, a
l,3km do trevo, na sai'da de Capim Grosso. Municfpio de Ja-
cobina.

Situaçao e declividade — Trincheira a uns 70 métros da estrada em "tabuleiro"
do Terciârio.

Formacäo geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Capim Grosso. Sedî -
men tos.

Material originârio — Areias com seixos na base.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 380 métros.

Drenagem — Fortemente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Näo aparente.

Vagetaçao local — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa com: ariri, calumbi,
velame, saca,tinga, mandacaru, facheiro, cansançâo, alecrim e
rabo-de-raposa.

Vegetaçâa primâria — Caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia com jacobina.

Uso atual — Mandioca, milho, feijâo, agave e mamona, em aproximadamente 30%
da area.

A 1 X 0 — 22cm; bruno-escuro (10YR 3/3, limido), bruno (10YR 5/3, seco);
areia franca; muito fraca pequena granular; muitos poros muito
pequenos; macio, muito friâvel, näo plâstico e näo pegajoso; tran-

\ siçào gradual e plana.

A^ 22 — 45cm; bruno (ÏOYR 4/3, ümido), bruno-claro-acinzentado (10YR
6/3, seco); franco-arenosa; muito fraca pequena granular; muitos
poros muito pequenos; macio, muito friâvel, näo plâstico e näo
pegajoso; transiçâo clara e plana.

B1 45 — 67cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido); franco-arenosa; pe-
quenos blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ";
muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios; macio,
muito friâvel; transiçâo difusa e plana.

B 2 1 67 - 95cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido), aniarelo-claro-acinzen-
tado (2,5Y 7/4, seco); franco-arenosa; pequenos blocos subangu-
lares com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros mui to
pequenos e pequenos e poucos médios; muito friâvel com partes
ligeiramente duras; transiçâo difusa e plana.
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§22 95 — 15Ócm; bnino-amarelado (10YR 5/6, ümido), amareio-ciaro-acinzeri-
tado (2,5Y 7/4, seco); franco-arenosa; pequenos blocos subangula-
res com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos e comuns médios; ligeiramente duro e muito
friâvel; transiçâo difusa e plana.

B2 3 150 — 220cm+; bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido), amarelo-claro-acin-
zentado (2,5Y 7/4, seco); franco-argilo-arenosa; pequenos blocos
subangulàres com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros
muito pequenos e pequenos e comuns médios; ligeiramente duro
e muito friâvel.

tlaizes — Muitas no AM e A,.., comuns no Bx e B2], e poucas no B22
 e ^23-
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PERFIL 25 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 8443 a 8448.

Horizonte
Fraçôes da

amostra total

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)
«3

Areia
grossa
2-0,20

mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte Argila Ij; g-,
0,05-0,00;' < 0,002 < : = *

mm mm

v o
•o'S,

O o

# 'g»
_ <

Densidade
g/cm3

or
os

i

vo
lu

Au
A
rt12
B i
BO1

B22
Boo

0- 22
22- 45
45- 67
67- 95
95-150

150-220+

0
0
0
0
Q

0

2
2
3
3
5
5

98
98
97
97
95
95

66
60
58
52
49
47

19
20
21
23
22
22

6
7
7
8

10
11

9
13
14
17
19
20 -

5
8
9
9

10
0

44
38
36
47
47

100

0,67
0,54
0,50
0,47
0,53
0,55

Horizonte

Au
A
rt12

B 2 1

B 2 2

B.,„

pH(

Agua

5,1
4,7
4,8
4,7
4,7
4,5

:2,5)

KC11N

4,1
4,0

4,1
4,0
4,0
4,0

Ca++ Mg1-*

0,9
0,2
0,2

0,2
0,2
0,3

K*

0,06
0,03
0,02
0,02
0,02
0,03

Complexo sortivo

mE/lOOg

Na*

0,02
0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

Valor S

(soma)

1,0
0,3
0,2
0,2
0,2
0,4

A1+++

0,3
0,8
0.8
0,7
0,7
0,7

H+

1,8
1,4
1,4

1,1
0,6
0,8

-

Valor T

(sonia)

3,1
2,5

2,4.
2,0

1,5
1,9

> M

V
al

or
it.

 d
e'

b

Ä '

32
12
8

10
13
21

• y

100.A1+++

S + A l -

ve
l

a
cC

23 1
73 < 1
80 < 1
78 < 1
78 < 1

•64

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H.,iO4

0/0"

d = 1,47 !
SiO„

AloO, Fe2O3 TiO,
• A12°3

(Ki)

SiO.,

R2OS

(Ki)

A12O:(

Fe.,O.,

Equiva-
lente de
umidade

Au
A12

Bx
B 2 1

B M

0,52
0,46
0,30
0,19
0,18
0,12

Re

0,05
0,04
0,03
0,02
0,02
0,02

10
12
10
10
9
6

4,6
6,5
6,3
7,7
8,9
9,3

3,6
5,4
5,1
6,2

7,1
7,7

Média
lacäo textural:

1,0
1,2
1,5
1,5
2,0
2,0

das %

0,26
0,34
0,34
0,37
0,40
0,44

de argila

0,02
0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

no B

2,18
2,04

2,11
2,11
2,13
2,06

1,82
1,77
1,74
1,82
1,81
1,74

(exclusive B3)

5,65
7,07
5,34
6,48
5,57
6,04

— 1 6

1
1
1
1
1
1

5
7
7
8
9

10

Média das % de argila no A



PÈRFIL 26 — DÈSCRÏÇAO GERÀL E CÀRACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 395 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 18/10/73.

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçào — Trincheira do lado direito da estrada Cantinho-Espinosa (margean-
do o rio Verde Pequeno), a 7km de Cantinho. Municipio de
Urandi.

Situaçâo e declividade — Topo de encosta muito suave com declividade de 1%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano.

Material originârio — Cobertura de material areno-argiloso.

Relevo local — Piano. • • '

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 560 métros. \

Drénagem — Fortemente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Lamînar ligeira.

Vegetaçâo local — Umburana, umbuzeiro e algodâo-de-seda.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga. :

Aj 0 — 17cm; franco-argilo-arenosa; transiçâo gradual e plana.

Bx 17 — 53cm; franco-argilo-arenosa; transiçâo difusa e plana.

B 2 1 53 — 93cm; franco-argilo-arenosa; transiçâo difusa e plana.

B22 93 — 180cm+; franco-argilo-arenosa; muitos poros muito pequenos e
'. pequenos, comuns médios.

Observaçôes— 1) Descriçâo parcial.
' 2) O solo constitui inclusâo na associaçâo PE22. '.
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PERFIL II — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 303 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 30/11/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase caatinga hipoxerójila relevo suave ondulado.

Locàlizaçao — Lado esquerdo da estrada Itaberaba-Argoim, distando 3 km do se-
gundo entoncamento, defronte ao posto Atlantic, e a 50 m da
margem da estrada. Municfpio de Itaberaba.

Situacäo e declividade — Trincheira em topo superior de elevaçâo, com declivida-
de da ordern de 5%.

Formacäo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise

Material originârio — Cobertura de material argilo-arenoso sobre o embasamento
cristalino.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 250 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxeróf ila e floresta caducifólia.
Vso atual — Pequenas âreas (aproximadamente 15%) com agave e m a m o n a .

Ax 0 — 13cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido) , b runo (10YR 5/3, seco);
franco-arenosa; fraca mui to pequena granular; poros comuns pe-
quenos e poucos médios; macio, muito friâvel, l igeiramente plâs-.
tico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 13 — 32cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido) , bruno-amare-
lado (10YR 5/6, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blo-
cos subangulares; muitos poros pequenos e poucos médios; ligei-
ramente duro, mui to friâvel, plâstico e pegajoso; t ransiçâo gra-
duai e plana.

B x 32 — 60cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido) , amarelo (10YR 7/6,
seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares;
muitos poros pequenos; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico
e pegajoso; t ransiçâo difusa e plana.

B 2 1 60 — 118cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ûmido) , amarelo (10YR 7/6,
seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares;
mui tos poros pequenos; macio, muito friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo gradual e plana.

I IB 2 2 118 — 146cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido) , mosqueado pouco.
pequeno a médio e difuso vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido');
fraca pequena a média blocos subangulares; poros pequenos co-
muns ; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçào difusa e p lana . .
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ï ïê 2 3 146'— 180cm + ; bruno-fortè (7,5YR 5/6, ürhido), mosqueado coraum, me-
dio e difuso vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido); argila; fra-
ca pequena a média blocos subangulafes; poros pequenos co-
muns; duro a muito duro, friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Comuns no A1 e A3 e poucas no B1( B21 e I IB^ .

PERF1L 27 — ANALISE MINERALóGICA

kx . Areias — 97% de quartzo, grâos hialinos, subar redondados e ar redonda-
dos, alguns com aderência, alguns com inclusöes ferruginosas; 2% de
feldspato (microcl ina) ; 1% de i lmenita, negra, br i lhante , a r redondada ;
t raços de zircâo idiomorfo, amarelado, concrecöes argilo-humosas, car-
vâo e de t r i tos .
Cascalho — Maior percentagem de quar tzo, grâos subangulosos e subar-
redondados , irreguläres, com aderência ferruginosa, alguns com incrus-
taçôes ferruginosas, u m ou ou t ro com pontos manganosos , alguns com
aderência de feldspato; feldspato (microcl ina) ; concrecöes ferruginosas .

A3 Areias — 97% de quartzo, grâos subangulosos, subar redondados e a r re -
dondados , alguns com aderência e alguns com inclusöes ferruginosas,
urn ou out ro com aderência de feldspato; 3°/o de ilmenita, negra, bri lhan-
te, alguns gräos subar redondados ; t raços de feldspato (microcl ina) , mi-
ca muscovita, zircäo, gräos idiomorfos e ar redondados , amarelados , con-

i crecöes ferruginosas e ferro-argilosas, de t r i tos .
f Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos subangulosos, subar-
! redondados , alguns com aderência e alguns com inclusöes ferruginosas,

urn ou t ro com ocorrência de feldspato; concrecöes argilo-ferruginosas
com inclusöes de grâo de quartzo, feldspato (microclina) e de t r i tos .

B, Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos, subar redondados , ar redonda-
dos, alguns com aderência ferruginosa, alguns com inclusöes ferrugino-
sas; 1% de ilmenita negra br i lhante; t raços de feldspato (microcl ina) ,
concrecöes ferruginosas e ferro-argilosas, a r redondadas , carväo e detri-
tos .
Cascalho — Maior percentagem de quartzo, gräos angulosos, subangu-
losos, subarredondados, com aderência e alguns com inclusöes ferm-
ginosas, urn outro com aderência de feldspato; concrecöes argilosas,
feldspato (microclina).

B 2 1 Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos, subarredondados e arredon-
dados, alguns com aderência e alguns com inclusöes ferruginosas, um
ou outro com aderência de feldspato; 1% de ilmenita negra, brilhante,
gräos arredondados; traços de concrecöes ferruginosas, feldspato (mi-
croclina), carväo e detri tos.
Cascalho — Maior percentagem de quartzo, gräos hialinos, subanguio-

' sos, subarredondados e alguns com aderência, alguns com inclusöes fcr-
'i' ruginosas, urn ou outro com aderência de feldspato; feldspato (micro-
! clina) (1 grâo) .

IIB2., Areias — 99% de quartzo, grâos subarredondados, e arredondados, al-
guns com aderência e alguns com inclusöes ferruginosas; 1% de ilmeni-

>~-r- ta> grâos negros e brilhantes, subarredondados; traços de feldspato (mi-
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croclina), concrecöes ferro-argiiosas, concrecöes ferruginosas, zircäo,
grâos idiomorfos, amarelados, carvâo e detritos.
Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos hialinos, subarredon-
dados, arredondados, com aderência ferruginosa, alguns grâos com in-
clusöes ferruginosas, um ou outro com aderência de feldspato; feldspato
(microclina), concreçôes argilosas ciaras, com inclusôes de grâos ds
quartzo.

IIB23 Areias — 99% de quartzo, grâos hialinos, subarredondados e arredonda-
dos, alguns com aderência e alguns com impregnaçôes ferrugi-
nosas; 1% de ilmenita, grâos negros, brilhantes, subarredondados; tra-
ços de zircäo, idiomorfo, amarelado, feldspato (microclina), concreçôes
ferro-argilosas, subarredondadas e detritos.
Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos hialinos, subarredon-
dados e arredondados, alguns com aderência e alguns com impregnaçâo
ferruginosa, um ou outro com aderência de feldspato, concreçôes argi-
losas ciaras, com inclusôes de grâos de quartzo (poucas).
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PERFIL 27 — ANALlSEiS FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor . no s : 10.033 a 10.038.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fracöes da
amostra total

C
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h
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>
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m
m
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lh
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m
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2
m
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Composiçâo granulométnca da
terra hna

(dispersâo com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

nun

Argila
< 0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

% G
ra

u
 

d
e

fl
oc

ul
ac

äo

| 
%

 S
il

te
%

 A
rg

il
a

Densidade
g/cm3

A
p

ar
en

te

R
ea

l

|J
1 S

Ai

A3
P i

Ä,HBoo

0- 13

13- 32

32- 60

60-118

118-146

146-180+

0

0

0

0

0

0

2

2

2

2

2

1

98
98

98

98

98

99

56

50

43

42

29

23

17

19

17

19

15

12

9

9

11

11

13

13

18

22

29

28

43

52

11

17

1

0

0

0

39

23

97

100

100

100

0,50

0,41

0,38

0,39

0,30

0,25

Horizonte

A i

A3

B i '
B 2 i

I I B 2 2

HB33

PH(

Agua

5,0

5,2

4,6

4,6

4,5

4,5

1:2,5)

KC11N

4,3

4,1

3,7

3,7

3,7

3,7

Ca*+ Mg**

1,0 0,9

0,9 0,4

0,7

0,3

0,7

0,4 0,6

0,24

0,19

0,14

0,09

0,13

0,14

Complexo sortivo

mE/lOOg

Na*

0,03

0,02

0,01

0,01

0,03

0,04

Valor S

(soma)

2,2

1,5

0,9

0,4

0,9

1,2

A1++*

0,1

0,1

0,7

0,7

1,0

1,0

H+

1,9

1,4

0,4

1,3

1,4

1,5

Valor T

(soma)

4,2

3,0

2,0

2,4

3,3

3,7

V
al

o
r

,t.
 d

e 
t

$.

52

50

45

17

27

32

100.A1+++

S+A1+++

4

6 '

44

64"

59

45"

! c

as
si

m
:

pp
r

1

1

< 1

< 1

< 1

< 1

Horizonte
c

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO 2 A12O3 TiO2

SiO2

A12O3

(Ki)

SiO2

R,,O3

(Kr)

A12O3

Fe2O3

Equiva-

lente de

umidade

A i

A3

B j

B 2 i
I IB 2 2

H B 2 3

0,76

0,54

0,33

0,21

0,22

0,14

0,07

0,05

0,03

0,03

0,03

0,03

n
n
n
7

7

5

Piftiir

8,5

9,8

11,9

10,6

18,2

22,6

6,6

7,8

10,0

9,0

15,4

19,1

Média

•al-

1,9

2,0

2,6

2,3

3,7

4,3

das %

0,73

0,63

0,70

0,67

0,83

0,75

0,03

0,02

0,03

0,02

0,03

0,03

de argila no B

2,19

2,13

2,02

2,00

2,01

2,01

1,82

1,82

1,72

1,72

1,72

1.74

(exclusive B3)

5,45

6,12

6,04

6,14

6,53

6,97

- 1 9

1

1

1

X

1

1

8

10

11

9

14

18

Média das % de argila no A



PERFIL 28 - DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 438 BA (Zona da Serra Gérai).
Data — 25/11/73.

Classificaçào — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A' moderado tex-
tura média jase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulüdo.

LocaUzaçao — Lado direito da estrada Licfnio de Almeida-Jacaraci, a 7,0km de Li-
cinio de Almeida. Muniçfpio de Licinio de.Almeida..

Situaçao e declividade — Corte de estrada em terço médio de elevaçao com decli-
vidade de cerca de 8%.

Formaçâo geológica e Htologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Cobertura de material areno-argiloso sobre o embasamento.
cristalino. .

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e piano.

Altitude — 790 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâc local — Caatinga hipoxerófila com bas tan te j u r ema .

Vegetaçâo primâria — Caatinga. hipoxerófila.

Vso atual — Pecudria extensiva.

Aa 0 — 3 1 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/6, ümido) , b runo (ÏOYR^
5/3, seco); franco-argilo-arenosa; solto; t ransiçâo gradual e p lana .

A3 31 — 55cm; bruno-amare lado (10YR 5/4, ü m i d o ) , b runo-amare lado (10
YR 5/6, seco); franco-argilo-arenosa; solto; t rans içâo clara e p l a n a .

Bx 55 — 83cm; argilp-arenosa; mui tos poros m u i t o pequenos e pequenos ,
comuns médios ; macio, t r ans içâo difusa e p lana . . !

B-, 83 — 150cm + ; argilo-arenosa; mu i tos poros m u i t o pequenos e peque-

nos; muito friâvel. '

Raizes — Muitas nos horizontes A,, A:i e Bt, comuns n o B 2 .

Observaçao — Descriçâo parcial.
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PERFIL 28 — ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 10.091 a 10.094.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

%

C
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ha
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m
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Composiçao granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)
%
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2-0,20
mm
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fina
0,20-0,05

mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

1 
G
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u 

de
fl
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ul

aç
ào

1 
%

 S
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e

cd
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g/cm3

A
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e

R
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l

1 I
'53 ^ 3

1 £

0- 31
31- 55
55- 83
83-150+

0
0
0
0

1
1
2
1

99
99
98
99

31
27
18
23

32
30
32
32

10
11
11
10

27
32
39
35

12
16
0
3

56
50

100
91

0,37
0,34
0,28
0,29

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KCI IN

Complexo soitivo
mE/lOOg

Ca* M g "
Valor S
(somai

A I *
Valor T
(soma)

> S
JD

O 0J

100 Al-
S + AI«* II

3,8
4,0
4,3
4,1

3,7
3,7
3,8
3,8

0,6
0,5
0,4
0,2

0,05
0,04
0,03
0,03

0,02
0,02
0,02
0,02

0,7
0,6
0,5
0,3

1.5
1.4
1,0
1,3

4,6
4,0
2,3
3,3

6,8
6,0
3,8
4,9

10
10
13
6

68
70
67
81

Ai
A3

B 2

c

%

0,81
0,68
0,31
0,49

N

0,08
0,06
0,03
0,04

c
N

10
11
10
12

Ataque por

SiO,

10,5
12,8
15,3
13,7

A12O3

9,1
11,2
13,9
12,2

H2SO4

Fe2O3

3,2
3,8
4,6
4,7

d =

TiO,

0,64
0,72
0,83
0,71

= 1,47

P,O5

0,03
0,03
0,03
0,03

SiO2

A19O3

(Kr)

1,96
1,94
1,87
1,91

SiO2

RoO,
(Kr)

1,58
1,58
1,54
1,54

A1..O,

Fe2O3

4,46
4,63
4,73
4,07

10
0 H

X

X

1
X

Equiva-
lente de
uraidade

11
13
15
14



PERFIL 29 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 424 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 17/11/73.

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado.

Localizaçâo — Estrada Caraguatai-Bananeiras (povoado), distando 4,0km de Cara-
guatai. Municipio de Jussiape.

Situaçâo e declividade — Terço medio de encosta ingreme, com 15 a 30% de de-

clividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originärio — Material retrabalhado com influência da rocha subjacent«.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — 680 métros. :

Drenagem — Fortemente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar moderada e severa em muitos locais. • • ',

Vegètaçao local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila.

Vso atual — Pastagem e culturas de subsistência.

Ax 0 — 7cm; bruno-avermelhado-escuro (25YR 3/4, û m i d o ) ; ve rmelho (2,5
YR 5/6, seco) ; franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca peque-
na e média granular; friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso.

B1 7 — 25cm; vermelho (2,5YR 4/6, ûmido); franco-argilo-arenosa com
cascalho; fraca pequena blocos subangulares e fraca pequena gra-
nular; muitos poros rmn'to pequenos e pequenos; duro, friâvei,
plâstico e pegajoso.

B 2 1 25 — 75cm; vermelho (10R 4/6, ûmido); franco-argilo-arenosa com cas-
calho; pequena granular com aspecto maciço poroso "in situ";
muitos poros muito pequenos e pequenos; muito friâvel, plâstico
e ligeiramente pegajoso.

B2 2 75 — 120cm+ ; vermelho (10R 4/6, ûmido); franco-argilosa com casca-
lho; pequena granular com aspecto maciço poroso "in situ"; mui-
los poros muito pequenos e pequenos; friâvel, plâstico e ligeira-
mente pegajoso.

Raizes — Muitas no A, e B1; comuns no B.>, e poucas no B.,„.

Observaçôes— l) Atividade biológica ao longo do perfil, proveniente de térmi-
tas e anelideos;

2) Descriçâo e coleta parciais;
3) 0 solo constitui inclusào em ârea da associaçâo PE27.
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PERFIL 29 — ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 10.059 a 10.062.

Horizonte

Simbolo Profund idade
cm

Fraçôes da
Amostra total

=
3 S
•Co
" A

•èé,

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0,20

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

Argila
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A
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g/cm3
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S.
S
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D
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r

B.,.,

0 - 7 0 15
7-25 0 9

25- 75 0 10
75-120+ 0 11
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42
35
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15
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37
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17

0
0

35
37
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100

0,74
0,56
0,50
0,54

Horizonte

pH (1:2,5)
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Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca++ Mg*+ Na»
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A1+++ H+
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V
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(s
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d
e 
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100 Al**+

S + A1+++

1
H
» a
a-

Ai
B,

B a i

B.,.,

5,3
4,9
4,7
5,2

4,8
4,1
3,9
4,0

2,6 1,0 0,47 0,02
0,9 0,7 0,25 0,02
0,4 0,6 0,15 0,02
0,4 0,6 0,28 0,03

4,1
1,9
1,2
1,3

0
0,2
0,3
0,3

2,4
2,2
1,6

1,6

6,5
4,3

3,1
3,2

63
44
39
41

0
10
20
19

2
1

< 1
< ]

Horizonte orgânico)
% % N

Ataque poi

SiO. AUO3

HL,SO4 d =

Fe.,O3 TiO2

.1,47

P2O5

SiO2

A1„O3

(Ki)

SiO2

R2O3

(Kr)

A12O3

Fe 2 O 3

Equiva-
lente de
umid.ide

Ax
Bx
B 2 l

1,35
0,68
0,29
0,21

0,11
0,07
0,04
0,03

12
10
7
7

9,9
12,5
13,2
17,2

7,8
10,1
11,0
14,2

3,7
4,1
4,4

5,1

0,46
0,53
0,54
0,67

0,04
0,04
0,04
0,03

2,16
2,10
2,04
2,06

1,64
1,67
1,61
1,66

3,31
3,87
3,92
4,36

X

X

1
1

13
14
14
15



PERFIL 30 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERïSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 444 BA (Zona de Feira de Santana).

Data — 30/11/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura
média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Itaberaba-Iaçu, distando 6,3 km de Iaçu.
Munici'pio de Iaçu.

Situaçâo e declividade — Area com declividade de 2 a 3%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise

Material originârio — Cobertura de material areno-argiloso sobre o embasamento
cristalino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 330 métros.

Drenagem — Fortemente drenado.

. Çedregosidade — Ausente.

Erosäo •— Laminar ligeira.

— Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila.

Vso atual — Agave em aproximadamente 10b/o da area.

Ax 0 — 20 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido) , bruno-ama-
relado-claro (10YR 6/4, seco); franco-arenosa; fraca muito peque-
na granular; muitos poros pequenos; macio, mui to friâvel, ligeira-

• ' » mente plâstico e ligeiramente pegajoso.

Bx 20 — 80cm; franco-argilo-arenosa; plâstico e pegajoso (nâo coletado).

B 2 1 80 — 130cm+; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido), amarelo (10YR 7/6,
seco); franco-argilo-arenosa; plâstico e pegajoso.

Räizes — Comuns no Aj.

Observacöés— 1) O solo apresentava-se ûmido;
2) O horizonte B 2 1 foi coletado com o trado;

i, 3) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 30 — ANÂLISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 10.104 e 10.105.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fracóes da
amostra total

se
ar/
6%
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da terra fina
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0
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Valor S
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0,7
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Valor T
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3,2
1,7

V
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)
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S + Al**+
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4 3 •
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m
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âv
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pp
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1

4

. • . ' )

c
(orgânîco)

%

Ataque por HoS04 d = 1,47

SiO., AUO, Fe2O. TiO, P.,OR

SiOo

A12O3

(Ki)

SiO,

R2O3

(Kr)

A12O3

Fe2O s

Equiva-
lente de
umidade

A1 0,55 0,05 11 7,8 6,5 2,0 0,52 0,03 2,04 1,69 5,10 1 7
B 9 , 0,17 0,02 9 12,2 10,1 2,5 0,75 0,02 2,05 1,74 6,35 1 9



PERFIL 31 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERïSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 242 BA (Zona de Senhor do Bonfim).

Data — 05/10/72.

Classifiçaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura
média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada Lage-Campo Formoso, distando 15,4km
de Lage (e 13km antes do rio Salitre). Municipio de Campo For-
moso.

Situaçao e declividade — Topo de superficie aplainada com 0-1% de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Terciârio/Quaternârio.

Material originârio — Material predominantemente arenoso.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 550 métros.

Drenagem ,— Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila com mui ta catingueira, p inhâo, u m b u r a n a
e macambi ra .

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila.

Vso atual — Criaçâo extensiva de gado e a lguma cul tura de m a m o n a .

Ax 0 — 12 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ümido) ; franco-arenosa;
fraca pequena e média blocos subangulares; mui tos poros mu i to
pequenos, comuns pequenos e poucos médios; macio e l igeiramen-
te duro , friâvel, l igeiramente plâstico e l igeiramente pegajoso;
transiçâo gradual e plana (para o B ^ .

B2 80 — 120 cm+; amarelo-brunado (10YR 6/6, ûmido), amarelo (10YR 7/6,
seco), bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, seco); franco-argilo-are-
nosa; pequena blocos subangulares corn aspecto maciço poroso "in
situ"; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos
médios; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente

; pegajoso.

Observaçoes— 1) O horizonte B2 foi coletado com o trado;
2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 31 — ANÂLISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nü s : 8895 a 8896.

Horizonte

Sfmbolo
Profundidade

cm

A1 0- 12

B 2
80-120+

Fraçôes da
amostra total

| |

" ^

9F
11

§ e
= E
2 M

ö v

0 x 100
0 X 100

Composicäo granulométrica da
terra

(dispersâo
»/

Areia
grossa

2-0,20
mm

55
41

Areia
fina
0,20-0,05

mm

20
19

com NaOH)
0

Silte
0,050,002

mm
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< 0,002

mm

7 18
11 29
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em âgua

8
0

•a'E

S3
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S
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A
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i

0,39
0,38
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g/cm3

S.

a
a.

1
1*1

Horizonte

PH(1:2,5)

Agua KC11N Ca++ Mg*+

Complexo sortivo
mE/lOOg

Na+
Valor S
(soma)

Al*++ H*
Valor T

(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. d
e 

ba
se

s)
Va

100.A1++

B ,
4,9
4,1

3,8
3,4

0,6
0,3

0,16
0,08

0,02
0,02

0,8
0,4

0,3
1.1

1,5
1,3

2,6
2,8

31
14

27
73

Horizonte

C

(orgânico)
C

N

Alaque por H„SO4 d = 1,47

SiO9 A12O3 Fe.,O„

SiO,

A1,O3

(Ki)

SiO.,

(Kr)

Equiva-
lente de
umidade

Ai 0,33 0,04 8 8,2 6,2 2,2 0,24 0,04 2,24 1,82 4,43 1 7
B , 0,17 0,04 4 12,9 10,2 2,7 0,34 0,03 2,14 1,82 5,93 1 13



PÈRFIL 32 — DESCRIÇAÔ GERÀL E CARÀCTERISTICAS MÓRFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 317 BA (Zona do Médio Sâo Francisco).

Data — 27/08/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura
média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Palmas de Monte Alto-Campo Frio, a
31km de Palmas de Monte Alto. Municipio de Palmas de Monte

Alto.

Situaçao e declividade — Topo de elevaçâo com encosta suave. Declividade de 0
a 3%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Cobertura de material predominantemente arenoso.

Relevo local — Piano. :

Relevo regional — Piano e suave ondulado. . '•

Altitude — 450 métros.

Drenagem — Fortemente drenado. '

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Juazeiro, catingueira, umbuzeiro e umburana.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva.

A 0 — 30cm; areia franca.

Bj 30 — 70cm; franco-arenosa.

B 2 1 70 — 100cm+ ; franco arenosa. :

Observaçâo — Descriçâo e coleta parciais.



PÈRFIL 32 — A N Â L I S E S F Ï S I C A S E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 9634 a 9636.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
Amostra total

II
To1 '*
UA

Eal

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

• s *

Densidade
g/cm3

1*1
O *Q

S. Ä

B,

0- 30
30- 70
70-100+

0
0
0

0
X

0

100
100
100

47
40
41

35
33
M

6
9

10

18
12
18

0
8
0

100
33

100

0,56
0,50
0,50

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca+ Mg+ Na*
Valor S
(soma) A1+

Valor T
(soma)

100 Al*
S + A1+++

4,4
4,3
4,5

3,8
3,9
3,9

0,3
0,1
0,2

0,05
0,03
0,04

0,01
0,01
0,01

0,4
0,1
0,3

0,8
1,0
1,0

1,4
1,1
1,0

2,6
2,2
2,3

15
5

13

67
91
77

Horizonte
c

'orgânico)
%

N

H

C

N

Ataque por

SiO. A12O3

H2SO
%

Fe2O3

« d =

TiO2

= 1,47

P 2 O 5

SiO2

A12O3

(Ki)

SiOL,

R2O3

(Kr) Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

A
Bx
B 2 1

0,26
0,17
0,15

0,03
0,03
0,02

9
6
8

5,1
7,2
7,3

4,0
5,9
5,9

1,4
1,7
1,7

0,10
0,13
0,14

0,01
0,01
0,01

2,17
2,08
2,11

1,74
1,75
1,78

4,49
5,45
5,45

X

: x'
X

6
8

11



PÈRFIL 33 — DÈSCRIÇAO GERAL E CARACTERfSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 23 BA (Zona do Extremo Sul).
Data — 18/03/64.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A mode-
rado textura muito argilosa fase floresta perenifólia relevo piano.

Localizaçâo — Estrada Porto Seguro-Eunâpolis, lado esquerdo, 12km após Porto
Seguro. Municipio de Porto Seguro.

Situaçâo e declividade — Trincheira em relevo piano de tabuleiro, com declivi-
dade de 0 a 3%.

Formaçao geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras. Sedimentos.
Material originârio — Sedimentes argi'.o-arenoros e argilosos.
Relevo local — Piano (tabuleiro).
Relevo regional — Piano e suave ondulado.
Altitude — 70 métros.
Drenagem — Bern drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosâo — Nâo aparen te .
Vegetaçao local — Formaçâo secundâria (capoe i ra ) .
Vegetaçào primâria — Floresta perenifólia.
Vso atual — Réserva florestal.

Ax 0 — 13 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (2,5YR 3/2, ûmido) ; argilo-
arenosa; moderada mui to pequena a média granular ; friâvel, plâs-
tico e pegajoso; t ransiçâo clara e p lana .

A3 13 — 30 cm; brunoacinzentado-escuro (2,5Y 4/2, ûmido) ; argilo-arenosa;
moderada mui to pequena a média granular ; friâvel, plâstico e pe-
gajoso; transiçâo clara e p lana .

Bj 30 — 45cm; bruno-olivâceo (2,5Y 5/4, ûmido); argila; pequenos grumos
e muito pequena a pequena blocos subangulares com aspecto ma-
ciço poroso "in situ"; firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo
gradual e plana.

B 2 1 45 — 75 ern; bruno-amarelado-claro (10YR 6/5, ûmido); muito argilosa;,
pequenos grumos e pequenos biocos subangulares com aspecto
maciço poroso "in situ"; firme, plâstico e muito pegajoso; transi-
çâo difusa e plana.

B2 2 75 — 105 cm; amarelo (10YR 7/6, ûmido); muito argilosa; pequenos gru-
i . mos e pequenos blocos subangulares com aspecto maciço poróso

"in situ"; firme, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B 2 3 105 — 140 cm; amarelo-brunado (9YR 6/6, ûmido); muito argilosa; pe-
quenos grumos e pequenos blocos subangulares com aspecto ma-
ciço poroso "in situ"; firme, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa
e plana.

B2 4 140 — 200 cm; amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6, ûmido); muito argilosa;
pequenos grumos e pequenos blocos subangulares com aspecto ma-
ciço poroso "in situ"; firme, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa

; •., e plana.
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g 200 — 220 cm + ; amarelo-avermelhado (6YR 6/6, umido); muito argilosa;
friâvel, plästico e pegajoso.

Raizes — Abundantes até o topo do Bv diminuindo gradativamente até o
B.,.,; raizes superficiais com até 6cm de diâmetro, sendo que no
perfil, em géra«, predominam as de diâmetro em torno de 2mm.

Observaçôes— 1) Perfil poroso, com maior incidência de poros no B21, com po-
ros de diâmetro em torno de lmm;

2) Atividade biológica até o B3, proveniente de minhocas e formi-
gas;

3) Presença de carvâo até o As.

PERFIL 33 — ANÂLISE MINERALÓGICA

A, Areias — 95% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; 5% de de-
tritos; traços de magneto ilmenita.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo, alguns gràos angulosos,
muitos com aderência de óxido de ferro; concreçôes argilo-humosas.

A3 Areias — 100% de quar tzo hialino, uns gràos a r redondados ; t raços de
magneto ilmenita, concreçôes argilosas e de t r i tos .
Cascalho — Quartzo, muitos grâos angulosos, mui tos com aderência
de óxido de ferro; traços de detritos e carvâo.

B, Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
magneto ilmenita, concreçôes argilosas e detritos.
Cascalho — Quartzo, a maioria dos gràos Ieitosos, uns angulosos, mui-
tos com aderência de óxido de ferro.

B.,, Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos srredondados; traços de
magneto ilmenita, concreçôes argilosas e detritos.
Cascalho — Quartzo leitoso, alguns grâos angulosos, muitos com ade-
rência de óxido de ferro.

B2 2 Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
magneto ilmenita.
Cascalho — Quartzo, alguns grâos angulosos, muitos com aderência
de óxido de ferro; detritos.

B L > S Areias — 100% de quartzo hialino, uns gràos arredondados; traços de
magneto ilmenita, concreçôes argilosas, xenotimo e turmalina.
Cascalho — Quartzo, muitos gràos angulosos, a maioria com aderên-
cia de óxido de ferro; traços de detritos.

B24 Areias — 100% de cuartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
magneto ilmenita, concreçôes argiïcsas, xenotimo e turmalina.
Cascalho — Quartzo, muiies grîlos angulosos, a maioria com aderên-
cia de óxido de ferro; trr.ços de detritos.

B.j Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
magneto iimenita. xenotimo, concreçôes argilosas e granada.
Cascalho — Quartzo, a maioria dos grâos corn aderência de óxido de
ferro, muitos angulosos; traços de detritos.
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PERFIL 33 — ANALTSES FÏSTCAS E QTJIMTCÂS

Arnostras de labor. no s : 315 a 322.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

§1a o

3%

Composiçào granulométrica da
terra fina

(dispersâo com NaOH)
%

Areia Areia
grossa fina

2-0,20 0,20-0,05
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0,05-0,002
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0,002
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g/cm3
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S ô
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2 i

B'23

0- 13
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0
0
0
0
0
0
0
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2
3
3
2
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2
2
2
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8
8
7
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7
6
7

8
8
6
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2
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6
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0
0
0
0
0
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0,06
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Valor T

(soma)

V
al

O
T 

V
(s

at
. 

de
 b

as
es

)'

100.A1+++

S+A1+"

ni
lâ

ve
l 1

?m
 

1

'S °"

A3
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5,1
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4,8
4,8
4,9
5,2
5,0
5,0

4,4
4,2

4,1
4,1
4,2
4,4
4,3
4,2

2,1 0,8
0,7 0,5

0,6
0,5
0,5
0,8
0,6
0,3

0,04
0,03
0,02
0,01
0,01
0,01

X

X

0,08
0,05
0,07
0,04
0,05
0,06
0,04
0,04

3,0
1,3
0,7
0,6
0,6
0,9
0,6
0,3

0,5
1,0
1,3
1,3

1,1
0,6
0,7

0,8

5,2
4,1
3,0
2,3
1,9
1,7
1,4
1,5

8,7
6,4
5,0
4,2
3,6
3,2
2,7
2,6

34
20
14
14
17
28
22
12

14
43
65
68
65
40
54
73

5
4
2
2
2
1
1
1

Horizonte
c

(orgânico)
%

N

%

C

N

Ataque por

SiOo A12O3

H2SO4

°/o

Fe2O3

d =

TiO2

= 1,47

P2O6

SiO2

A1,O3

(Ki)

SiO2

R2O8

(Ki)

~ A12O3

B

B ,
B
B
B a

' 21

23

'24

1,74
1,23
0,60
0,46
0,41
0,28
0,19
0,15

0,17
0,11
0,06
0,04
0,04
0,02
0,02
0,02

10
11
11
11
10
—
—

15,4
15,8
21,3
25,6
25,7
27,2
25,7
26,5

13,7
14,4
19,3
23,8
24,5
25,5
24,8
24,5

1,7
1,9
2,3
2,9
2,9
2,9
2,9
2,9

0,72
0,76
0,91
0,99
0,95
1,04
1,00
1,01

0,01
0,01
0,01
0,01
0,02
0,02
0,01
0,01

1,91
1,86
1,88
1,83
1,78

1,81
1,76
1,84

1,77
1,72
1,74
1,70
1,66
1,69
1,64
1,71

12,67
11,87
13,14
12,89
13,27
13,81
13,43
13,27

1
1
1
1
1
2
1
2

18
18
23
29
29
29
29
29

Média das % de argila no B (exclusive B3)

Relaçâo textural: — = 1,7
Média das % de argila no A



PERFIL 34 — DÈSCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 21 BA (Zona Cacaueira).
Data — 12/08/63.

Classificaçào — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÛFICO coeso A modera-
do textura muito argilosa fase floresta subperenifólia relevo sua-
ve ondulado.

Localizaçàa — Lado esquerdo da rodovia BR-5, 38km após o centro de Santo An-
tcnio de Jesus, em direçâo a Gandu. Municipio de Valença.

Situaçao e declividade — Corte de estrada situado em topo de elevaçâo com pe-
quena declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Formaçào Barreiras. Sedimentos.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos e argilosos.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado, constituido por colinas de topos
esbatidos, vertentes ligeiramente convexas de dezenas a cente-
nas de métros, vales bem abertos. Altitude relativa das elevaçôes

variando de 20 a 50 métros.

Altitude — 190 métros.

Drenagem — Bem drenado.

Pedrego.sidade — Ausente. :

Erosäo — Laminar moderada.

Vegetaçao local — Pastagem. ^

Vegetaçao primâria — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Pastagem e alguns talhöes com mandioca.

Ax 0 — 1 0 cm; preto (10YR 2,5/1, ümido) e cinzento-escuro (10YR 4 /1 , se-
co); franco-argilo-arcnosa; fraca pequena a grande granular; du-
ro, friâvel, muito plâstico e mui to pegajoso; transiçâo abrupta e
ondulada (8-12cm).

A3 10 — 20 cm; coloraçâo variegada constituida de bruno-amarelado (10YR
5/7, ümido) e preto (10YR 2,5/1, ümido) ; argila; fraca pequena a
média blocos subangulares e angulares; mui to duro, firme, muito
plâstico e mui to pegajoso; transiçâo clara e plana.

B i 20 — 50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/7, ümido) e amarelo (10YR 7/5,
seco); muito argilosa; pequena blocos subangulares com aspecto
maciço poroso "in situ"; duro, friâvel, muito plâstico e pegajoso;
transiçâo gradual e plana.

B. n 50 — 150 cm; bruno-amarelado (10YR 5,5/8, ümido) ; muito argilosa; pe-
quenos grumos com aspeclo maciço poroso "in silu"; ligeiramenle
duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e p lana .

B,,., 150 — 200 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, ümido) ; muito argilosa; pequcnos
grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; duro, muito friâvel,

•v „ plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e plana.
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B;,., 200 — 245 cm; amarelo-avermelhado (5YR 5,5/7, ümido); muito argiiosa;
pequenos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; duro, mui-
to friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçào clara e plana.

B.{ 245 — 390 cm; ve rmelho (10R 4,5/7, ûmido ) ; argila; mac iça pouco coe-
rente; duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçào difusa e
plana.

C 390 — 500 cm+.

Raizes — Comuns no At, diminuindo gradativamente até o topo do hori-
zonte C.

Ohservaçôes— 1) Linguas do Ax vâo até o topo do Bx ;
2) Hâ ocorrência de urn lei to de concreçôes de até 5 cm de diâ-

metro, com espessura aproximada de 40 cm, encontrado no to-
po do horizonte C;

3) Concreçôes lateriticas até 1 cm de diâmetro, espalhadas ao lon-
go de todo o perfil;

4) Poroso até o B2 2 , sendo os demais subhorizontes muito poro-
sos.

PERFIL 34 — ANÄLISE MINERALÖGICA

A1 Areias — 100% de quartzo hialino, uns gräos angulosos; traços de ilme-
nita, concreçôes ferruginosas, quartzo arredondado e detr i tos .
Cascalho — Em igual percentagem concreçôes ferruginosas e quar tzo
anguloso, com aderência de óxido de ferro; concreçôes ferromangano-
sas e argilo-humosas; detri tos; magneti ta .

A3 Areias — 100% de quartzo hialino, uns gräos angulosos; traços de ilme-
nita, concreçôes ferruginosas, quartzo arredondado e detr i tos .
Cascalho — E m maior percentagem concreçôes ferruginosas; magneti-
ta; quartzo, a maior ia dos gräos angulosos, alguns com inclusäo de
óxido de ferro.

B1 Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos angulosos; traços de ilme-
nita, concreçôes ferruginosas, quartzo arredondado e detr i tos.
Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas; quar tzo
anguloso; concreçôes ferruginosas com quartzo incluso.

B 2 1 Areias — 100% de quartzo hialino, uns gräos angulosos; traços de ilme-
nita, concreçôes ferruginosas, quartzo arredondado, apat i ta e de t r i tos .

: . Cascalho — Ëm igual percentagem concreçôes ferruginosas e quartzo, a
maioria dos gräos angulosos, alguns com aderência de óxido de ferro.
Calhaus — Concreçôes ferruginosas com aderência de argila.

B 2 2 Areias — 100% de quartzo hialino, grâos lîmpidos, uns angulosos; tra-
ços de ' i lmeni ta , concreçôes ferruginosas, quartzo arredondado, apat i ta
e detritos.

Cascalho — Quartzo, a maioria dos gräos angulosos, com aderência de
óxido de ferro e concreçôes ferruginosas, muitos com inclusäo de quart-
zo, em igual percentagem. ,
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B^3 Areias — 100% de quartzo hialino, grâos lfmpidos, uns angulosos; tra-
cos de ilmenita, concreçôes ferruginosas, quartzo arredondado, apati ta
e detri tos.

Cascalho — Concreçôes ferruginosas, em maior percentagem; quartzo,
a maioria dos grâos angulosos.

B 3 Areias — 98% de quartzo hialino, grâos totalmente limpidos, uns arre-
dondado::; 2% de concreçôes ferro-argilosas; traços de magneto ilme-
nita.

Cascalho — Concreçôes ferruginosas, em maior percentagem; quartzo,
a maioria dos giàos angulosos.
Calhaus — Concreçôes ferruginosas.

C Areias — 1CO% de quartzo hialino, grâos totalmente lfmpidos; traços
de mica branca, mica escura, ilmenita, feldspato intemperizado, quart-
zo arredondado e apatita.

Cascalho — Amostra extraviada.
Obs.: — Os gräos de quartzo embora sejam arredondados, nâo parecem

transportados.
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PERFIL 34 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nu s: 34.418 a 34.425.
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C
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15,6 13,3 3,7
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0,95
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1
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AI0O3
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0,09 1,84 1,59 6,32
0,09 1,83 1,59 6,59
0,09 1,87 1,63 6,64
0,09 1,84 1,60 6,43
0,06 1,95 1,67 5,76
0,11 1,93 1,80 13,51
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— 1 5
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0
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+
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PERFIL 35 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 22 BA (Zona Cacaueira) .

Data - 17/03/64.

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓF1CO coeso A mo-
derado textura mui to argilosa fase floresta subperenifólia relevo
ondulado.

Localizaçâo — Estrada Eunapólis-Itagimirim, lado direito da BR-5, l,7km após
Eunapólis . Munici'pio de Santa Cruz Cabrâlia.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em borda de tabuleiro com declivi-
dade de 20 a 30°/o.

Formaçào geológica e litologia — Terciârio (?) Cobertura de mater ial similar ao
da Formaçào Barrei ras .

Material originürio — Cobertura de materials argilo-arenosos e argilosos.

Relevo local — Ondulado de borda de tabuleiro, constituido por colinas de topos
esbatidos.

Relevo regional — Piano, suave ondulado e ondulado de borda de tabuleiro.

Altitude — 180 mét ros .

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Remanescentes de floresta subperenifólia e pastagem e m for-
maçào .

Vegetaçâo primâria — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Pastagem.

Ax 0 — 10 cm; cinzento-muito-escuro (10YR 3/1, ümido) ; argilo-arenosa;
forte muito pequena a média granular; firme, plâstico e pegajo-
so; transiçào clara e plana.

A3 1 0 — 25 cm; bruno (10YR 4/3, ümido) ; argilo-arenosa; moderada pe-
quena a média granular e fraca a moderada pequena blocos suban-
gulares; plâstico e pegajoso; transiçào gradual e plana.

B x 25 — 40cm; bruno-amarelado (10YR 5/5, ümido) ; argila; pequenos gru-
mos e pequenos blocos subangulares com aspecto maciço poroso
"in situ"; plâstico e pegajoso; transiçào difusa e plana.

B 2 1 40 — 95 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido) ; argila; pequenos gru-
mos com aspecto maciço poroso "in situ"; friâvel, plâstico e pe-
gajoso; transiçào difusa e plana.

B 2 2 95 — 170cm; amarelo-avermelhado (8,5YR 6/6, ümido) ; muito argilosa;
pequenos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; firme, plâs-
tico e pegajoso; transiçào difusa e p lana.

B 2 3 170 — 210 cm; amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6, ümido) ; muito argilo-
sa; pequenos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; firme,
plâstico e pegajoso; transiçào difusa e p lana.



B 3 210 — 260cm; amarelo-avermelhado (6YR 6/7, ümido) ; mui to argilosa;
pequenos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; firme,
plâst ico e pegajoso; t rans içào difusa e p lana .

Cx 260 — 330 cm; amarelo-avermelhado (5YR 6/7, ûmido) ; argila; pequenos
grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; firme, plâst ico e
pegajoso; t ransiçào difusa e p lana .

C> 330 — 340 cm + ; vermelho-claro (2,5YR 6/8, ümido ) ; argila; pequenos gru-
mos com aspecto maciço poroso "in situ"; firme, plâstico e pega-
joso .

Raizes — Muitas até o Bj, diminuindo gradativamente até o Boo, sendo ra-
ras no B3 .

Observaçôes— 1) O perfil é poroso, com maior numero de poros (de diâmetro
em torno de 1 mm) no B ^ ;

2) Grande atividade biologica proveniente de térmitas e minho-
cas, no Ax e A3;

3) Presença de carvâo no A, e As;
4) O perfil constitui inclusâo em area de tabuleiro com relevo

piano e suave ondulado (LVd36).

PERFIL 35 — ANÂLISE MINERALÓGICA

Ax Areias — 70% de quartzo hialino; 30% de detritos; traços de concreçôes
argilosas e argilo-humosas.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo leitoso, muitos grâos com
aderência de óxido de ferro; concreçôes argilo-humosas; magnetita.

A3 Areias — 100% de quar tzo hialino, uns grâos a r r edondados ; t r aços de
concreçôes ferruginosas, ilmenita e detritos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo leitoso, a maioria dos grâos
com aderência de óxido de ferro, uns angulosos; detritos; concreçôes
ferruginosas.

Bx Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
concreçôes ferruginosas, ilmenita, zirconita e detritos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo leitoso, a maioria dos grâos
com aderência de óxido de ferro, uns angulosos, poucos corroîdos; tra-
ços de concreçôes ferruginosas e detritos.

B.,t Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
concreçôes ferruginosas, ilmenita, zirconita e detritos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo leitoso, muitos gräos com
aderência de óxido de ferro; traços de concreçôes ferruginosas e de-
tritos .

B2 2 Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços :1e
concreçôes ferruginosas, ilmenita, zirconita e detritos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo leitoso, muitos gräos com
aderência de óxido de ferro, alguns angulosos; traços de detritos.
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B.,3 Areias — 100°/o de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
concreçôes argilosas, ilmenita, concreçôes ferruginosas, zirconita e de-
tr i tos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo leitoso, muitos gräos com
aderência de óxido de ferro; traços de detritos.

B 3 Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
concreçôes argilosas, ilmenita, concreçôes ferruginosas, zirconita e de-
tritos .

Cascalho — Quartzo leitoso, muitos grâos com aderência de óxido de
ferro, uns angulosos.

Cj Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
concreçôes argilosas, ilmenita, concreçôes ferruginosas, zirconita e de-
tri tos.

' Cascalho — Quartzo leitoso, muitos grâos com aderência de óxido de
ferro.

C2 Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
concreçôes argilosas, ilmenita, concreçôes ferruginosas, zirconita e de-
tritos .

Cascalho — Quartzo, uns gràos hialinos, outros leitosos, muitos angulo-
sos e corrofdos, muitos com aderência de óxido de ferro.
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PERFIL 35 — ANÂLISES F1SICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 306 a 314.
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PERFIL 36 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÖGICAS

Numero de campo — 9 BA.

Data — 02/12/66. :

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A mode-
rado textura argilosa fase flor esta subperenifóUa relevo piano.

Localizaçào — Estrada Santo Amaro-Cachoeira (BR-5), a 13,2km de Santo Amaro.
Municipio de Santo Amaro.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em "tabuleiro".
Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras. Sedimentos.
Material originärio — Sedimentos argilo-arenosos.
Relevo local — Piano (tabuleiro).
Relevo regional — Piano (tabuleiro) com areas ligeiramente abaciadas.
Altitude — 180 métros.
Drenagem — Bern drenado.
Erosäo — Nào aparente.
Vegetaçao local — Formaçâo florestal secundâria.
Vegetaçâo primâria — Floresta subperenif ólia.
Vso atual — Plantios de mandioca, banana e coco-da-baia em cerca de 20% da

area.

0— 10 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ûmido); argilo-areno-
sa; moderada média granular; muitos poros muito pequenos e mé-
dios, poucos grandes; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gra-
dual e plana.

10— 32 cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, ümido); argilo-arenosa; mo-
derada pequena a média granular; muitos poros muito pequenos
e pequenos, comuns médios e poucos grandes; friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçâo clara e plana.

32 — 54cm; bruno (10YR 4/3, ûmido); argila; fraca pequena blocos su-
bangulares; muitos poros muito pequenos e poucos médios; fir-
me, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

54— 115 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ûmido); argila; muito pe-
quena blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ";
muitos poros muito pequenos e poucos médios; friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçâo plana e gradual.

115 — 150cm+; bruno-amarelado (10YR 5/4, ûmido); muito argilosa;
muito pequena blocos subangulares com aspecto maciço poroso
"in situ"; friâvel, plâstico e muito pegajoso.

J21

Raizes _ — Muitas no Aj e A3, comuns no Bx e B21 e poucas no B22.

Observaçôes — Grande atividade biológica nos subhorizontes Ax e A3.

PERFIL 36 — ANÂLISE MINERALÓGICA

At Areias — 99% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, alguns grâos tritu-
rados, alguns com aderência de óxido de ferro, alguns grâos com as
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• faces levemente desarestadas; 10% de ilmenita; traços de: estaurolita,
| óxido de ferro, detritos e carvâo.

y Cascalho — 99% de quartzo, grâos corroîdos, alguns tr i turados alguns
com aderência de argila; 1% de concreçôes argilosas crèmes.

A3 Areias — 90% de quartzo, alguns grâos com as faces bem desarestadas;
alguns grâos tr i turados; 10% de ilmenita e óxido de ferro.

Cascalho — 100% de quartzo, graos triturados, alguns com aderência
de argila, alguns com as faces levemente desarestadas.

B± Areias — 95% de quartzo, grâos hialinos, uns com as faces bem desa-
restadas, uns gräos tri turados; 5% de: ilmenita e óxido de ferro; traços
de turmalina.

Cascalho — 100% de quartzo, gräos tri turados, alguns com aderência
de argila e óxido de ferro.

B.(1 Areias — 90% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, gräos t r i turados;
10% de ilmenita e óxido de ferro.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos triturr.c.os com aderência de argila.

B , 2 Areias — 95% de quartzo, gräos hialinos, alguns com as faces bem de-
sarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro; 5% de ilmenita e
óxido de ferro.

i Cascalho — 98% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, alguns gräos com
;V aderência de argila, gräos tri turados; 2% de concreçôes ferruginosas.
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ôËRFIL 36 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 2631 a 2635.
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0
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100
100
100
99

47
41
32
33
30

9
9

10
8
8

4
3
2
3
1

40
47
56
56
61

22
29
41

6
0

45
60
27
89

100

0,10
0,06
0,04
0,05
0,02

Horizonte

Ax

A3

B i .
B 2 1

B 2 2

pH(l

Agua

5,1
4,9
4,9
5,0
5,0

:2,5)

KC11N

4.2
4,2
4,2
4.3
4,3

Ca++ Mg++

1,3 0,8
0,9
0,4
0,3
0,3

K+

0,22
0,08
0,07
0,08
0,05

Complexo sortivo

mE/lOOg

Na*

0,16
0,06
0,05
0,08
0,04

Valor S

(soma)

2,5
1,0
0,5
0,5
0,4

A1+++

0,7
1,2
1,2
1,2
1,4

H+

6,4
5,0
3,8
2,8
2,4.

Valor T

(soma)

9,6
7,2
5,5
4,5
4,2

'S?

26
14
9

11
10

100.AI+«

S+AI+++

22
55 '
71
71
78

g
•se

as
si

i
PF

»I

3
2
1

< 1
< 1

c
(orgânico)

N
%

Ataque por H 2 S 0 4 d = 1,47

SiO., A12O3 Fe2O3 TiO,

SiO2

(Ki)

SiO2

R 2O 3

(Ki)

A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

Ai

B.1

B
'21
'22

1,62
1,37
0,97
0,64
0,39

0,12
0,11
0,08
0,05
0,03

14
12
12
13
13

15,8
18,5
23,0
23,1
25,1

13,8
16,2
19,7
20,5
22,2

1,5
1,7
1,9
2,0
2,1

1,16
1,35
1,35
1,43
1,47

0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

1,94
1,94
1,97
1,90
1,92

1,79
1,79
1,85
1,87
1,90

14,44
14,95
16,26
16,09
16,59

2
1
1
2
1

19
20
22
24
25

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: — • • = 1,3

Média das % de argila no A



PÈRFIL 37 — DËSCRIÇÀO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 56 BA (Zona de Jequié).

Data — Janeiro de 1966.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO coeso A mode-
rado textura muito argilosa fase floresta subperenifólia relevo on-
dulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Amargosa-Corta Mâo, distando 14,5km
de Amargosa. Municfpio de Amargosa.

Situaçâo e declividade — Trincheira em terço superior de elevacäo, com decli-
vidade entre 20% e 3&%.

Formaçao geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras. Sedimentos.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado, constituido por colinas e outeiros, vertentes conve-
xas de centenas de métros e vales em "V". Altitude relativa das
elevaçôes variando de 30 a 50 métros.

Altitude — 340 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosô.o — Laminar ligeira. ;

Vegetaçâo primâria — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Culturas de fumo, mandioca, citrus e pastagem.

Ax 0 — 12 cm; cinzento-muito-escuro (10YR 3/1, ümido) ; franco-argilo-are-
nosa; moderada pequena a grande granular; friâvel, plâst ico e
ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 12 — 20cm; bruno-acirszentado-rnuito-escuro (10YR 3/2, ûmido) ; argila;
moderada pequena a média granular e blocos subangulares; friâ-
vel plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

Bl 20 — 40cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido) ; argila; moderada mui-
to pequena a pequena blocos subangulares; friâvel, plâstico e pe-
gajoso; transiçâo gradual e plana.

B 2 1 4 0 — 50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido) ; muito argilosa; mo-
derada pequena blocos subangulares e pequenos grumos; friâvel,
plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e plana.

B a 2 50 — 75cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido) ; muito argilosa; m u i t o
pequena a pequena blocos subangulares e pequenos grumos corn
aspecto maciço poroso "in situ"; muito friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo difusa e plana.

Bi,3 75 — 130cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido) ; muito argilosa; mui-
to pequena a pequena blocos subangulares e pequenos grumos com
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aspecto maciço poroso "in situ"; muito friâveî, pîâstico e pêga-
joso; transiçâo difusa e plana.

B24 130 — 200cm+ ; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido); muito argilosa; mui-
to pequena a pequena blocos suoangulares e pequenos grumos com
aspecto maciço poroso "in situ"; muito friâvel, pîâstico e pega-
joso.

Raizes — Comuns no Av poucas no A3 B t e B.M, comuns no B22 e B23 e pou-
cas no B24.

Observaçôes— 1) O perfil é bastante poroso, ocorrendo maior incidência de po-
ros no B23 e B24. Os poros têm predominantemente de 1 a
2 mm de diâmetro, ocorrendo também poros com diâmetro em
torno de 3 mm;

2) Atividade biológica no A1 e A3;
3) Presença de carvâo no Alt A3 e B t .



~*ËRFIL t l ^ ANALISES FïSlCAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 1757 a 1763.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

S B

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersâo com NaOH)

Areia
?rossa
2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

1
Silte 1

0,05-0,002
mm

Argila
< 0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

%

•s.s

n*
»s.

u
TZ

s

m
Tn

#

Densidade
g/cm3

u

!»

A
pa

Ti
ai

8*1

Ax

A3

B2x
g

B23
B 9 i

0- 12

12- 20

20- 40

40- 50

50- 75

75-130

130-200+

0

0

0

0

0

0

0

3
2

3

2

4

4

4

97

98

97

98

96

96

96

43

38

34

30

22

26

27

8

6

6

5

5

5

5

7

6

6

6

5

3

3

42

50

54

59

68

66

65

25

33

43

14

0

0

0

40
34

20

76

100

100

100

0,17
0,12

0,11

0,10

0,07

0,05

0,05

Horizonte

Ax

A3

B 2 X

22
B 2 3

B 0 4

pH (1:2,5)

Agua KCl IN

5,7 5,3

5,2 4,7

4,9 4,5

4,7 4,4

4,6 4,1

4,5 4,0

4,6 4,0

Ca++ Mg++

6,7 2,0

3,1 0,9

1,2 0,4

1,1 0,3

0,9

0,4

0,3

K*

0,29

0,10

0,08

0,09

0,05

0,04

0,04

Complexo sortivo
mE/lOOg

N a +

0,21

0,13

1,47

1,52

0,14

0,15

0,52

Valor S
(soma) A I -

9,2 0

4,2 0

3,2 0,2

3,0 0,3

1,1 0,9

0,6 1,2

0,9 1,2

4,5

4,1

3,7

3,3

2,9

2,0

1,6

Valor T
(soma)

13,7

8,3

7,1

6,6

4,9

3,8

3,7

>r
 V

 
1

ba
se

s)
 1

(B

67

51

45

45

22

16

24

100 Al*++

S + A1+++

0

0

6

9

45

67

57

ni
là

ve
l 

1
>m

 
1

•3 a
s
a.

4

2

1

1

< 1
< 1

Ax

A3

B21

B 2 2

B04

c

%

2,78

1,51

0,96

0,94

0,66

0,45

0,33

Rel

N

%

0,22

0,13

0,11

0,10

0,07

0,04

0,03

C

N

13

12

9

9

9

11

11

Ataque por

SiO,

18,0

19,4

20,6

25,2

26,1

26,7

25,7

A1,O3

16,0

17,4

18,9

23,5

24,1

25,7

24,3

H2SO4

Fe2O3

4,0

4,4

4,7

5,9

6,2

6,4

6,3

d =

TiO2

0,50

0,48

0,47

0,57

0,55

0,56

0,51

= 1,47

P2O5

0,02

0,01

0,01

0,01

0,01

0,02

0,02

Média das °/o de argila no B

arâo textural: :

SiO2

A12O3

(Kr)

1,92

1,90

1,85

1,83

1,84

1,77

1,80

SiO2

(Kr)

A1,O,

P—r\~
2 3

1,66 6,24

1,62 6,30

1,60 6,37

1,58 6,39

1,59 6,21

1,53 6,28

1,55 6,10

(exclusive B:i)

+

R H

2

2

21

23

3

4

12

Equiva-

lente de

umidade

%

21

22

22

26

27

27

27

Média das % de argila no A



PÈRFIL 38 — DESCRICAÓ GERÀL Ë CÂRÂCTËRÏSTICÀS MÓRFÓLÖGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 316 BA (Zona de Feira de Santana).

Data — 22/08/73.

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso A mode-
rado textura argilosa fase flores ta caducifólia rélevo piano.

Localizagäo — Lado esquerdo da rodovia BR-116, trecho Santo Estêvâo-Rio Para-
gur.çu, distando 0,9 km da estrada de Santo Estêvâo e a 300 me-
tros da estrada. Municfpio de Santo Estêvâo.

Situacäo e declividade — Coleta com o trado em topo piano de elevaçâo com 0-2%
de declividade.

Fonnaçao geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras. Sedimentos.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado. *•

Altitude — 190 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira. -

Vegetaçâo local — Floresta caducifólia.

Vegetaçâo primâria — Floresta caducifólia.

Uso atual — Pecuâria extensiva.

Aj O — 25cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ümido); franco-argilo-
arenosa; fraca pequena granular; muitos poros muito pequenos e
pequenos; muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso.

B 80 — 110cm + ; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido); argila; plâstico e
pegajoso.

Observaçôes— 1) O teor de argila aumenta gradativamente com a profundidade;
2) Descriçâo e coleta parciais;
3) O solo constitui inclusâo na area da associaçâo LVdl8.



PÊÈFIL 38 — ANALISES F1SICAS E QÜIMICAS

Amostras de labor. nos: 9632 e 9653.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Ax 0- 25
B 80-110+

Fraçoes
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is
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r
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 d
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1

«.§
_ « ~

G
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i
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u
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c
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n
•ob

0,29

0, 19
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g/cm3
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<

R
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l
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s
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l

Horizonte

B1

pH (1:2,5)

Agua

4,3
4,3

KCl IN

3,8
3,8

Ca** Mg**

0,6 0,4
0,4

K*

0,06
0,02

^omplexo sortivo
mE/lOOg

Na*

0,02
0,02

Valor S
(soma)

1,1
0,4

Al***

1,0

1,6

H*

4,3
2,5

Valor T
(soma)

6,4
4,5

r 
V ba

se
s)

V
al

o
(s

at
. 

de

17
9

100A1+++

S + Al*++

48
80

î ''to 5

s

3

Horizonte C
(orgânico)

%

N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO2 Al„Oa Fe2O3 TiO,

SiO,

3

(Ki) '

SiO,

R.,O,f
(Kr)

A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

A-, 0,99 0,07 14 7,9 6,6 2,4 0,65 0,02 2,04 1,65 4,31 x 11
B 0,43 0,04 11 16,5 14,6 5,0 1,02 0,03 1,92 1,56 4,57 x 18



1.2 — Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico

Compreende solos com horizonte B latossólico, näo hidromórficos, com sa-
turaçào de bases média a alta. Os solos desta classe apresentam urn borizonte A
moderado, e fraco menos comumente, com espessuras de 10 a 25 cm, teores de car-
bono orgânico variando de 0,52 a 1,47%, percentagem de saturaçâo de bases nor-
malmente entre 65 e 100%, tendo sido constatado valor de 44% em urn perfil.
O aluminio trocâvel normalmente esta ausente, havendo perfis em que ocorrem
valores muito baixos, no mâximo com 6% de saturaçâo [1OO.A1+++/(A1+++ + S)] .
O horizonte B possui textura argilosa ou média, com saturaçâo de bases usual-
mente entre 50 e 100%, tendo sido registrada percentagem de 41% em um sub-
horizonte de um perfil. Neste caso o caréter eutrófico prevalece porque na maio-
ria dos subhorizontes os valores sâo superiores a 50%. O aluminio trocâvel noi--
malmente esta ausente, porém quando presente seus valores sao insignificantes.
As percentagens de Fe.,O3 do ataque sulfûrico sào baixas, variando de 3,8 a 7,9%
nos solos argilosos e de 2,0 a 5,2% naqueles de textura média. A relaçâo molecu-
lar Ki é baixa e normalmente esta compreendida entre 2,00 e 2,19, tendo sido cons-
tatados valores mais baixos (até 1,86).

Estes solos distribuem-se predominantemente na parte oeste da area, nas
zonas da Serra Gérai, Baixo Médio Sào Francisco, Chapada Diamantina e En-
costa da Chapada Diamantina, onde vigoram condiçôes de clima semi-ârido (BSh
de Koppen) com precipitaçôes pluviométricas médias anuais. variando de 500 a
750mm e vegetaçâo do tipo caatinga hipoxerófila. Ocorrem também em condiçôes
de clima Aw, com precipitaçôes pluviométricas médias anuais compreendidas en-
tre 750 e 1.000 mm, onde a vegetaçâo primâria é representada pela floresta cadu-
cifólia. Sào derivados de recobrimento de material argilo-arenoso e areno-argiloso,
com ou sem influência de calcârio do Bambui. Nestas areas prevalece relevo das
classes suave ondulado e piano.

Sâo mais utilizados com pecuâria extensiva na caatinga, além disso säo
cultivados com pastagem (destacando-se de capim coloniâo), agave, mamona,
mandioca, milho, feijâo, feijâo-de-corda e algodâo herbâceo.

A principal limitaçào ao uso agricola des tes solos decorre da falta d'âgua,
considerando que a maior parte deslas areas tern como vegetaçâo natural a caa-
tinga hipoxerófila. Nas âreas onde a irrigaçào é factivel, esta prâtica deve ser in-
troduzida, tendo em vista que os solos possuem boas condiçôes fisicas para essa
finalidade. Apesar dos solos apresentarem carâter eutrófico, poderâo surgir pe-
quenos problemas relacionados à fertilidade, que poderâo ser resolvidos com prâ-
ticas relativamente simples de adubaçâo.

Segundo os tipos de horizonte A, classes de textura, fases de vegetaçâo e re-
levo, estes solos foram subdivididos como segue.

1.2.1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO e DISTRÓFICO A fra-
co e moderado textura média e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
3° componente de PE29.
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! 2.2 — LÀTOSOL VERMELHÓ AMARELÓ EUTRÓFICO À moderado textura
argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.
1° componente de LVel.

1.2.3 — LATOSOL VERMELHÓ AMARELO EUTRÓFICO A fraco e moderado tex
tura média.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
1° componente de LVe3. Perfil 41.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
Constitui a unidade LVe2; 1° componente de LVe4 e LVe5. Perfil 43.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
2° componente de LEe2.

ÏZ6



PERF1L 39 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLóGICAS

Numero de campo — 253 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 13/06/73. :

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase caatinga hipoxerófüa relevo piano.

Localizaçàs — Lac'.o esquerdo da estrada Seabra-Iraquara, via Zabelê, (Fazenda
Carrasco), a 19,0 km do centro de Seabra. Municfpio de Ira-

: quara.

Situaçâo e declividade — Trincheira debaixo de um tamboril em posiçâo de topo.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Grupo Bambui. Calcârio.

Material originârio — Cobertura de material argilo-arenoso com provâvel influên-
cia do calcârio subjacente.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 650 mé t ros . ! .

Drenagem — Bern drenado . ' ;

Pedregosidade — Ausente. : f '

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Caatinga hipoxerófüa (Iocalmente chamada "carrasco") com
tambori l , mandacaru , câssia-de-sâo-joâo, cedro (p lan tado) , mui to
ouricuri e quiabento .

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófüa e "car rasco" ( t ransiçâo en t re floresta
caducifólia e caa t inga) .

Uso atual — Agave e m a m o n a . !

Ax 0 — 2 0 cm; bruno-escuro (5YR 4/4, ümido) , b runo (7,5YR 4/4, seco);
argua; fraca pequena granular e fraca mui to pequena blocos su-
bangulares; poros muito pequenos e pequenos comuns , poucos mé-
dios; l igeiramente duro, mui to friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo clara e p lana .

Bj 20'— 40 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6,. ûmido), vermelho-amare-
lado (5YR 5/8, seco); argua; fraca pequena e média blocos su-
bangulares; poros muito pequenos e pequenos comuns, poucos
médios; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico e muito pega-
joso; transiçâo gradual e plana.

B 2 1 40 — 70 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, ûmido), vermelho-amarela-
do (5YR 5/8, seco); argila; fraca pequena e média blocos suban-
gulares; poros muito pequenos e pequenos comuns; ligeiramente
duro, muito friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e
plana.

B2 2 70 — 110 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, ûmido), vermelho-amare-
lado (5YR 5/8, seco); argila fraca pequena e média blocos su-
bangulares; poros muito pequenos e pequenos comuns; ligeira-
mente duro, muito friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo
difusa e plana.
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B.,3 110 — 150 cm + ; vermelh-o-amarelado (5YR 5/6, limido), vermelho-ama-
relado (5YR 5/8, seco); argila, fraca pequena e média blocos su-
bangulares; poros mui to pequenos e pequenos comuns; ligeira-
mente duro, muito friâvel, muito plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Poucas até 40cm e ra ras a té 170cm.

Observacöes— 1) A 2 km deste local verifica-se presença de murundos ;
2) O solo é inclusäo na area da associaçâo LVd21.

PERFIL 39 — ANÄLISE MINERALÖGICA

Ax Areias — 89% de quartzo hialino, a maioria dos grâos a r redondados e
bem ar redondados , com aderência ferruginosa avermelhada; 10% de con-
crecöes ferruginosas, concreçoes ferro-argilosas, a lgumas com pon tos
manganosos , concreçoes argilo-ferromanganosas e concreçoes manganosas ,
a maioria bem ar redondadas ; 1% de carvâo e detri tos; t raços de mica bio-
tita intemperizada, turmal ina a r redondada (1 grâo) , i lmenita magnét ica
e concreçoes magnet i t icas .

Cascalho — Maior percentagem de concreçoes argilo-ferruginosas com
inclusöes de quar tzo hialino e pontos manganosos, concreçoes ferrugi-
nosas, grâos a r redondados ; quar tzo, gràos hialinos e leitosos, com ade-
rência ferruginosa, grâos subarredondados ; detr i tos (1 f ragmento) .

B x Areias — 85% de quartzo, grâos hialinos, a maior ia subar redondados e
bem ar redondados , com aderência ferruginosa avermelhada, urn ou ou-
tro com pontos manganosos ; 15% de concreçoes ferruginosas, ferro-ar-
gilosas, argilo-ferromanganosas, manganosas e ferromanganosas; t raços
de turmal ina , i lmenita, carväo e de t r i tos .

Cascalho — Maior percentagem de concreçoes ferruginosas hematft icas,
com inclusöes de gräos de quar tzo hialino e inclusöes manganosas , con-
creçoes argilo-ferruginosas com inclusöes de gräos de quar tzo hialino,
concreçoes argi lomanganosas , com inclusäo de grâos de quartzo, con-
creçoes manganosas ; quartzo, gräos hialinos e foscos, subar redondados ,
alguns com aderência ferruginosa, alguns com aderência argilo-ferrugi-
nosa, alguns com pontos manganosos (10 gräos) , 1 gräo idiomorfo.

B 2 1 Areias — 90% de quartzo, grâos subarredondados , a r redondados e b e m
arredondados , com aderência ferruginosa avermelhada, alguns com pon-
tos manganosos ; 10% de concreçoes ferruginosas, ferromanganosas, man-
ganosas, ferro-argilosas e argilosas, com inclusöes de gràos de qua r t zo
hialino; t raços de feldspato (microcl ina) , i lmenita, mica biot i ta in tem-
perizada, turmalina, carväo e detri tos.

Cascalho — Maior percentagem de concreçoes manganosas e argiloman-
ganosas, com inclusöes de quartzo; quartzo, gräos hialinos e leitosos,
subarredondados, alguns com aderência argilo-ferruginosa (8 gräos) .

Bo2 Areias — 95% de quartzo, gräos hialinos, um ou outro leitoso, com ade-
rência ferruginosa, um ou outro com pontos manganosos; 5% de concre-
çoes ferruginosas, ferro-argilomanganosas, manganosas e argilosas; tra-
ços de feldspato, apatita e detri tos.
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Cascalho — Maior percentagem de concrecöes ferro-argilomanganosas
com inclusöes de grâos de quartzo hialino (a maioria) concrecöes man-
ganosas e concrecöes ferruginosas; quartzo hialino, gräos subarredon-
dados com aderência ferruginosa, alguns com pontos manganosos; frag-
mentos de rocha contendo quartzo, material esverdeado, com aderência
argilosa e poucos manganosos (2 fragmentes))

B2 3 Areias — 90% de quartzo, grâos hialinos, subarredondados, arredonda-
dos, alguns bem arredondados, alguns com aderência ferruginosa, urn ou
outro com pontos manganosos; 10% de concrecöes ferruginosas, ferro-
argilosas, algumas ferromanganosas, com inclusöes de grâos de quart-
zo hialino, alguns rolados; traços de ilmenita negra brilhante, turma-
lina e detri tos.

Cascalho — Maior percentagem de concrecöes argilo-ferruginosas, com
inclusöes de gräos de quartzo hialino e concrecöes ferruginosas, quartzo,
grâos leitosos e hialinos, subarredondados (4 gräos), com aderência fsr-
ruginosa.
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PERFIL 39 — ANAUSES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor, n03: 9254 a 9258.

Horizonte

Simbolo Prbfundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

Hffi,

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
0,002
nun

Argila
dispersa
em âgua

%

4
If

Densidade
g/cm3

•s e
"3*3
I

A i

B i

B 2 1
B 2 2

B 3 8

0- 20
20- 40
40- 70
70-110

110-150+

0
0
0
0
0

X

X

2
1
1

100
100
98
99
99

24
21
18
19
18

11
11
10
11
9

18
19
22
21
18

47
49
50
49
55

33
6
0
0
0

30
88

100
100
100

0,38
0,39
0,44
0,43
0,33

H n r i 7 n n t A
Xlvl ILUU LW

A1
B i

B o j

B 2 2

B2a

pH(

Agua

5,2
4,6
6,0
5,7
4,7

:2,5)

KC11N

4,4
4,2
5,6
5,6
4,4

Ca«-

2,0
1,0
1,2
1,2
1,1

Mg++

0,7
0,5
0,5
0,4
0,5

K'

0,81
0,50
0,38
0,46
0,05

Complexo sortivo

mE/lOOg

Na-

0,04
0,03
0,08
0,03
0,04

Valor S

(soma)

3,6
2,0
2,2
2,1
1,7

A1+++

0,2
0,2
0
0

0,1

H+

4,4
2,7
0,5
1,0
1,3

Valor T

(soma)

8,2
4,9
2,7
3,1
3,1

> .j

Ê

44
41
81
68
55

100.A1"*

S+A1-»
"5 n

as
si

t P
l

cu

5 4
9 <1
0 <1
0 <1
6 ^ 1

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., Fe2O3 TiO,

SiO,

A12O3

(Ki)

SiO2

(Ki)

A12O3

Fe2O3

Equiva-

lente de

umidade

B x

B 2 1

B,'23

1,22 0,14 9 21,3 18,5 6,6 0,29 0,07
0,67 0,09 7 21,3 19,2 6,8 0,30 0,05
0,17 0,04 4 23,8 19,9 7,7 0,32 0,04
0,28 0,05 6 22,6 20,4 7,4 0,36 0,04
0,14 0,04 4 24,5 21,1 7,9 0,40 0,04

1,96
1,89
2,04
1,89
1,97

1,58
1,53
1,61
1,50
1,58.

4,40
4,43
4,05
4,33
4,19

X

1
3
1
1

19
19
20
17
19

Média das % de argila no B (exclusive B s)
Relaçâo textural: = 1 , 1

Média das % de argila no A.



PERFIL 40 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÖGICAS '
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 336 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 17/09/73.

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondülado. !

Localizaçao — Corte ao lado esquerdo da estrada Ubiraitâ-Andaraî, a 1 km do een-
tro de Ubiraitâ. Municfpio de Ubiraitâ.

Situaçào e declividade — Corte da estrada em terço inferior da elevaçâo.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Grupo Bambuî. Calcârio.

Material originârio — Cobertura de material argilo-arenoso sobre o calcârio.

Relevo local — Suave ondülado.

Relevo regional — Piano e suave ondülado.

Altitude — 500 métros.

Drenagem — Bem drenado. ;

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Remanescente de floresta caducifólia.

Vegetaçào primâria — Floresta caducifólia.

Vso atual — Mamona, pastagem de coloniâo e mandioca.

Ai 0 — 20 cm; bruno-forte (7.5YR 4/4, ûmido), bruno (7.5YR 5/4, seco);
argila; fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, plâs-
tico e pegajoso.

B 20— 60cm + ; vermelho-amarelado (5YR 5,5/8, ûmido), amareloTaver-.
melhado (5YR 7/8, seco); argila; fraca pequena e média blocos
subangulares; macio, plâstico e pegajoso. : '

i

Raizes — Poucas até 60 centimetres. . ,
• r

Observaçôes— 1) Descriçâo e coleta parciais;
2) O solo é inclusäo na ârea da associaçào LEel.
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PERFIL 40 — ANALISES F1SICAS E QUIMICAS

Amostras de labor . n o s : 9.674 e 9.675.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

A1 0- 20
B 20- 60 +

Fracöes da
amostra total

%

ÎSA

ê E
Si
ci«

S pi

0 x 100
0 2 98

Composiçâo granulométrica da

(dispersäo

Areia
grossa

2-0,20
mm

19
16

Areia
fina

0,20-0,05
mm

12
12

com NaOH)
%

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
0,002
m m

20 49
19 53

Argila
dispersa
em àgua

%

28
0

«.§
"°a

II*Ü B

43
LOO

lU

Si
l

ä?

ri

•a,
<

0,41

0,36

Densidade
g/cm3

R
ea

l

%
S

Ax

B

pH(I:2,5)

Agua

6,2
6,2

KC11N

5,5
5,5

Complexo sortho
mE/lOOg

Ca+*

4,8
2,0

Mg++

1,6
0,6

0,52
0,09

Na-

0,03
0,02

/alor S

(soma)

7,0
2,7

A1+++

0
0

H*

1,6

1,1

Valor T
(soma)

8,6
3,8

V
al

or
 V

(s
at

. 
de

 b
as

es
?

81
71

1
100.A1«* S

S+A1+++ •;

0
0

Horizonte
C

(orgânico)
N .
%

Ataque por H 2SO 4 d = 1,47

SiO„ A12O3 Fe2O3 TiO,

SiO,
A12O3

(Ki)

SiO,

3

(Ki)

A12O3

Fe,O,

Equi
lente
umic

1,47
0,35

0,17
0,05

9
7

21,3
22,8

19,9
20,8

3,8
4,1

0,38
0,38

0,07
0,04

1,82
1,86

1,62
1,64

8,23
7,96

X

1



PERFIL 41 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 157 BA (Zona do Baixo Médio Sâo Francisco).

Data— 17/09/71.

Classificaçào — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A moderado tex
tura média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçao — Lado direito da estrada Xique-Xique-Irecê, a 46,4 km de Xique-Xique,
na Fazenda Sâo José. Municipio de Xique-Xique.

Situaçâo e declividade — Trincheira em parte plana a uns 50m da estrada.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Grupo Bambui.

Material originârio — Material argilo-arenoso recobrindo calcârio do Bambuf.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 450 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila, localmente com ocorrência de Cassia Sâo
Joâo.

Vegetaçâo primdria — Caatinga hipoxerófila com imburana-de-cambäo, quebra-
facâo e sete-pele.

Vso atual — Mais ou menos 50% da area cultivada com mamona, milho, feijäo-
de-corda e algodâo herbâceo.

A t 0 — 7 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ümido) , brunoamarelado-escuro
(10YR 4/4, seco); franco-arenosa; fraca pequena granular e fraca
pequena blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e
poucos pequenos; ligeiramente duro, mui to friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 . 7 — 25 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido) , bruno-amarelado (10YR
5/6, seco); franco-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; mui-
tos poros pequenos e comuns médios; ligeiramente duro, muito
friâvel, plâstico e pegajoso: transiçâo difusa e plana.

Bj 25 — 57 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido), bruno-forte (7.5YR
5/7, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos
subangulares; muitos poros pequenos e comuns médios; ligeira-
mente duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e
plana.

B 2 1 57 — 105 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido) , bruno-forte (7.5YR
5/8, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos
subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; ligeira-
mente duro, mui to friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e
plana.
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Boa . 105 — 155cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, ümido), amarelo (10YR 7/8, se-
co); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos suban-
gulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; ligeiramente
duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B3 155 — 220 cm+; bruno-forte (7.5YR 5/6, ümido); amarelo (10YR 7/8, se-
co); franco-arenosa; muito pequena blocos subangulares e muito
pequena e pequena granular com aspecto maciço poroso "in situ";
muitos poros muito pequenos e pequenos; macio, muito friâvel,
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso.

Raizes — Comuns até B21, poucas no B22 e no B3 .

PERFIL 41 — ANÄLISE MINERALÓGICA

A1 Areias — 99% de quartzo, grâos subarredondados, arredondados e bem
arredondados na maioria, e angulosos e subangulosos em menor per-
centagem, com aderência ferruginosa e urn ou outro gräo com pontos
manganosos; 1% de concrecöes ferruginosas, ferro-argilosas e ferro man-
ganosas; traços de detritos (poucos fragmentos).

Cascalho — 100% de concrecöes ferruginosas, pisoliticas, com inclusöes
de gräos de quartzo, algumas manganosas interiormente, poucas angu-
losas; quartzo, com aderência ferruginosa (5 grâos).

A3 Areias — 100% de quartzo, gräos subarredondados, arredondados e bem
arredondados na maioria, em alguns angulosos e subangulosos, com ade-
rência ferruginosa, urn ou outro com pontos manganosos; traços de tur-
malina, feldspato, concrecöes ferruginosas, carvâo e detr i tos.

Cascalho — Predominio de concrecöes ferruginosas, pisoliticas com in-
clusöes de grâos de quartzo, algumas com pontos manganosos interior-
mente e uma ou outra angulosa; quartzo, gräos angulosos, com aderên-
cia ferruginosa (poucos gräos); detritos.
Obs: nesta amostra as concrecöes chegam a 100%.

Bx Areias — 100% de quartzo, grâos angulosos, subangulosos, subarredon-
dados e bem arredondados, com aderência ferruginosa, um ou outro
gräo com pontos manganosos; traços de concrecöes ferruginosas e fer-

i ; ro manganosas.

Cascalho — Predominio de concrecöes ferruginosas, pisoliticas, poucas
, angulosas, algumas com inclusöes de gräos de quartzo angulosos, algu-

mas com inclusöes manganosas; quartzo, gräos angulosos, com aderên-
cia ferruginosa; concrecöes magnetiticas (poucas) e detri tos.

B 2 1 Areias — 100% de quartzo, gräos angulosos, subangulosos, subarredon-
dados e bem arredondados, com aderência ferruginosa; traços de con-
crecöes ferruginosas (1 pisolitica) e ferro-argilosas com inclusöes de
grâos de quartzo e ilmenita.

Cascalho — Predominio de concrecöes ferruginosas pisoliticas na maio-
ria, poucas concrecöes magnetiticas, algumas com aderência ou inclu-
söes manganosas, a maioria com inclucöes de gräos de quartzo.
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B2 2 Àreias — 99% de quartzo, gräos anguiosos, subanguiosos, subarredohdä-
dos e bem arredondados, ccm r.derência ferruginosa; 1% de concreçôes
ferruginosas (1 pisolitica) e ferro-argilosas com inclusöes de gräos de
quartzo; traços de ilmenita, feldspato (1 gräo) e detritos (um ou ou-
tro fragmente).

Cascalho — Predominio de concrecöes ferruginosas pisoliticas na maio-
ria, poucas ferro-argilosas, com inclusöes de gräos de quartzo; quartzo,
gräos angulosos com leve aderencia ferruginosa; detritos (1 fragmenta) .

Bd Areias — 99% de quartzo, gräos angulosos, subangulosos, subarredon-
dados e bem arredondados, com aderencia ferruginosa, um ou outro
com pontos manganosos; 1% de concrecöes ferruginosas, poucas piso-
liticas, ferro-argilosas e ferro manganosas, com inclusöes de gräos de
quartzo; traços de feldspato (1 gräo) e detritos (4 fragmentos).

Cascalho — Predominio de concrecöes ferruginosas, pisoliticas na maio-
ria, algumas ferro manganosas, algumas ferro-argilosas, com inclusöes de
gräos de quartzo; quartzo, gräos angulosos, com leve aderencia ferrugi-
nosa (pouquissimas); detritos (1 fragmente).
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PÈRF1L 41 — ANÄLISES FÏSICÀS E QÙÏMICÀS

Amostras de labor. nos: 7710 a 7715.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
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«3
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B
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0- 7
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57-105
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155-220+

0
0

0
0

0
0

2
1
1

2

3
4

98
99

99
98
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50
44

39
33

31
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20
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13
11
11

13
14
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14
23
30
33
34
34

10
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20

0
0
0

29
34
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100
100
100

0,93
0,48
0,37
0,37
0,41
0,44

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca** Mg+* K* Na*
Valor S
(soma) Al*++ H*
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V
al
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%
 

|
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1
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as
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B
2 1
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7,1
7,1
6,6
5,6
4,9

6,0
6,3

6,1
4,9
4,2
3,8

5,2
4,0
3,3
1,8

1,3
0,7

1,1
0,7
0,6

1,1
1,0
0,9

0,57
0,29
0,21
0,13
0,07
0,07

0,06
0,03
0,06
0,03
0,03
0,03

6,9
5,0
4,2

3,1
2,4

1,7

0
0
0
0

0,2
0,7

1,3
0
0

1,4
1,6
1,6

8,2
5,0
4,2
4,5
4,2
4,0

84
100
100
69
57
43

0
0
0
0
8

2,9

g
1

< ]

< 1
<1
< 1

Horizonte

Ataque por H2SO4 d = 1,47

A12O3 Fe 2 O 3 TiO,

SiO,

A12O3

(Kr)

SiO9

R2O3

(Kr)

A12O3

Equiva-
lente de
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B21

B ,

1,29
0,54
0,25
0,15
0,13
0,08

0,11
0,07
0,05
0,04
0,03
0,04

9
8
5
4
4
2

8,5
11,7
13,8
15,0
15,1
15,0

7,2
9,6

12,3
13,2
13,4
13,6

3,0
2,8
3,6
3,9
4,4
4,0

0,20
0,27
0,34
0,35
0,36

0,35

0,04
0,03
0,02
0,02
0,02
0,02

2,01
2,07

1,90
1,94
1,92
1,87

1,56
1,72
1,58
1,61
1,56
1,56

3,77
5,39
5,37
5,31

4,79
5,34

1
1

1
1
1
1

Relaçâo textural:
Média das % de argila no B (exclusive B3)

Média das % de argila no A.



PÈRFIL 42 — DESCRIÇAÔ GERÀL Ë CÀRÀCTËRÏSTICÀS MÔRFOLOGICÀS

Numéro de campo — 213 BA (Zona de Senhor do Bonfim).

Data — 25/07/72.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase caatinga hipoxerófüa relevo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da rodovia Senhor do Bonfim-Feira de Santana , dis-
tando 900 métros do girador, na saida de Senhor do Bonfim. Mu-
nicipio de Senhor do Bonfim.

Situaçâo e declividade — Corte de es t rada em superficie apla inada com cerca de
5% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Capim Grosso ( ? ) .

Material originârio — Material areno-argiloso.

Relevo local — Suave ondulado. j

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 500 m é t r o s . . *

Drenagem — Acentuadamente drenado . . , • :. ?

Pedregosidade — Ausente. } • /

Erosâo — Laminar ligeira. ; j

Vegetaçao local — Formaçâo secundâria caducifólia.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófüa.

Uso atual — Culturas de subsistência (milho, feijâo e mandioca) e a lguma pas-
tagem.

Ax 0 — 10 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido ) , b runo (10YR 5/3, seco);
franco-arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares ; mui-
tos poros mui to pequenos e pequenos, comuns médios e poucos
grandes; l igeiramente duro, friâvel, nâo plâst ico e näo pegajoso;
t ransiçâo clara e p lana .

Bi 10 — 25 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmidôT, bruno-amare-
lado (10YR 5/8, seco); franco-arenosa; fraca pequena e média
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos,
comuns médios e poucos grandes; duro, friâvel, ligeiramente plâs-
tico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B 2 1 25 — 55 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido), amarelo-avermelhado (7,5
YR 6/6, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média blo-
cos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; li-
geiramente duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
graduai e plana.

B 2 2 55 — 110 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûrnido), amarelo-avermelhado
(7,5YR 6/6, seco); franco-argilo-arenosa; pequena blocos suban-
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• gulares com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos; macio, muito friâvel, plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B2S 110— 180 cm+; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido), amarelo-avermelhado
(7,5YR 6,5/6, seco); franco-argilo-arenosa; pequena blocos sub-

. . . . angulares com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros
muito pequenos e pequenos; macio, muito friâvel, plâstico e li-
geiramente pegajoso.

Raizes — Comuns (finas e médias) no Ax e no B ] ; poucas a comuns (finas
e médias e poucas grossas) no B21 e B22, e poucas no B23.

Observaçoes— 1) Na ârea deste solo o horizon te A1 varia de 10 a 20 cm de es-
pessura;

2) O solo constitui inclusâo na ârea da associaçâo LVd27.
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PÈRFIL 42 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos": 8474 a 8478.

Horizonte
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1,3 0,5 0,17 0,04 2,0 0
1,0 0,4 0,09 0,02 1,5 0,1
0,8 0,4 0,05 0,02 1,3 0,4
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1,6
1,5
1,4
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5
9
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7,0
9,7

11,8
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5,8
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0,03
0,03.

2,06
2,01
2,04
2,14
1,92

1,72
1,72
1,74
1,85
1,66

5,70
6,44
6,15
6,59
6,58

1
1
1

1
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9
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Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,9

Média das % de argila no A



PË'RFIL 43 — DESCRIÇAO GËRÀL È CÀRÂCtËRÏSf ICÀS MÖRFÓLÓGICAè
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 388 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 16/10/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A fraco textura
média fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Pilâo-Candiba, a 400 métros de Candiba.
Municipio de Candiba.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em terço médio de elevaçâo com decli-
vidade de 3-8%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Cobertura de material areno-argiloso sobre o Gnaisse.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 560 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. . • .

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Jurema, quiabento e algodâo seda. : :

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila. ;

Vso atual — Algodâo herbâceo.

Ai 0 — 20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido) e amarelo (10YR 7/6,
seco); franco-argilo-arenosa; transiçâo clara e plana.

Bx 20 — 45 cm; franco-argilo-arenosa; transiçâo gradual e plana.

B2 45 — 100 cm+; franco-argilo-arenosa; maciça; muitos poros muito peque

nos e pequenos; ligeiramente duro, muito friâvel.

Raizes — Comuns no A1( poucas no Bj e raras no B2. • . • '

Observaçao — Descriçâo e coleta parciais.
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PEÈFIL 43 — A N A L I S E S FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 9816 a 9818.

Horizonte

Simbole

Fraçôes da
amostra total

Profundidade JSj
cm s N
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Composiçâo granulométrica
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(dispersäo com NaOH)
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0
0
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3
3
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2
0
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pK (1:2,5)
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1,3
1,6

1,3
1,4
1,6

0,40
0,20
0,12

0,02
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0,02

3,4
2,9
3,3

0,1
0,2
0
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1,5
1,1

5,2
4,6
4,4
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3
6
0

3
2
1
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Ataque por H.SC^ d = 1,47
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SiO.,

AUO3

(Ki)

SiO9
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Ai
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0,19
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9
8
6

8,8
11,9
12,9

7,1
9,4
10,4

2,4 0,56 0,05 2,11 1,73 4,64 x 12

3,0 0,63 0,05 2,15 1,77 4,90 x 12

3,3 0,70 0,05 2,11 1,75 4,95 x 13



2 — LATOSOL VERMELHO ESCURO

Compreende solcs com horizonte B latossólico, nâo hidromórficos (Camar-
go, M.N. et al., 1970; Lemos, R.C. et al., 1960 e 1973; Freitas, F.G. et al., 1971;
Jacomine, P.K.T. et al., 1975 e 1976; Olmos, I.L.J. et al., 1971), que säo dife-
renciados dos solos da classe Latosol Vermelho Amarelo por apresentarem nor-
malmente maiores percentagens de Fe.,O3 no horizonte B, cujos valores, para a
maioria dos solos de textura argilosa, situam-se entre 8,3 e 13,1%, tendo-se verifi-
cado percentagens inferiores a 8,0% em tres perfis (4,4, 4,7 e 5,4%). Para os solos
de textura média foram constatados valores de 4,2 a 8,7%. As cores no horizonte
B säo usualmente vermelho-escuro e vermelho-escuro-acinzentado, com matizes
2,5YR ou 10R, valor 3 e croma 6. Constatou-se também o vermelho (2,5 YR 4/8).

Na Bahia a maior parte do Latosol Vermelho Escuro compreende solos eu-
tróficos, sendo pequenas as âreas de solos dislróficos.

2.1 — Latosol Vermelho E.tcuro Disirófico

Abränge solos com saturaçâo de bases baixa, com percentagens variando de
6 a 41%. Em dois perfis foram enconti-ados valores de 53% no horizonte A, porém
com decréscimo para 15 e 6%, respectivamente, no B. As percentagens de
1OO.A1+++/(A1+++ + S) estào compreendidas normalmente entre 33 e 85%, estando
ausentes apenas no horizonte A de dois perfis.

Destacam-se os solos com horizonte A moderado, espessura de 15 a 30 cm e
percentagens de carbono entre 1,00 e 1,87%. Em solos com horizonte A fraco,
constatou-se percentagem de 0,56% de carbono. Foram mapeados solos de textu-
ras argilosas e média, com relaçâo molecular Ki baixa, estando seus valores no
horizonte B compreendidos entre 1,86 e 2,24.

Esta classe de solos, como componente da associaçâo LVdl5, compreende
duas pequenas âreas no municipio de Brumado e outras menores nos municipios
de Jacobina, Caém, Miguel Calmon e Piritiba.

Säo solos desenvolvidos a partir de recobrimento de materials argilo-areno-
sos e areno-argilosos sobre o embasamento cristalino e também de saprolito de
xisto com influência de material retrabalhado. Verifica-se predominio de relevo
piano e suave ondulado, ocorrendo também ondulado e forte ondulado.

Segundo Koppen, vigora nas âreas deste solo clima Aw; pela classificaçâo
de Gaussen destacam-se os bioclimas 4bTh e 5cTh. As precipitaçôes pluviométricas
médias anuais sâo da ordern de 750 mm, nas âreas da Serra Gérai e pouco maior
(750-1.000 mm) na Encosta da Chapada Diamantina. Como vegetaçao primâria
dessas âreas foram constatadas a caatinga hipoxerófila, floresta subcaducifólia e
transiçâo entre caatinga e cerrado.

Quanto ao uso agrîcola, estes solos sâo mais aproveitados com pecuâria ex-
tensiva na caatinga, alguma pastagem, culturas de subsistência e extraçao de !e-
nha. As principals limitaçôes ao uso agrfcola relacionam-se com a f al ta d'âgua
e baixa fertilidade natural.

Segundo os tipos de horizonte A, classes de textura, fases de vegetaçao e
relevo, estes solos foram subdivididos conforme segue. (
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2.1.1 _ LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO A moderado textura ar-
gilosa.

fase cerrado subcaducifólio e floresta subcaducijólia relevo ondulado e
forte ondulado.
1° componente de LEd.

2.1.2 — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓF1CO A moderado textura mé-
dia e argilcr,a.

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.
3° componente de LVdl5.

PERFIL 44 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAÏS)

Amo.stra Extra — 466 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 10/05/74.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase transigäo caatinga hipoxerófila/cerrado relevo
ondulado.

Localizaçao — Lado direito da estrada Lici'nio de Almeida-Brejinho das Ametistas,
distando 10 km da primeira. Municipio de Licinio de Almeida.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em terço medio de encosta com decli-
vidade de 8 a 15%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise Micaxisto.

Material origindrio — Saprolito do micaxisto e material retrabalhado argiloare-
r.oso.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 780 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Localmente ausenle. Oeorrem Ircchos com inuitos calhaus na su-
perficie .

Erosäo — Laminar moderada.

Vegetaçâo local — Formaçao arbórea com espécies de caule retorcido e suberoso
em mistura com espécies de caatinga.

Vegetaçâo primäria — Transiçâo caatinga/cerrado.

Usa atuzl — Pecuâria extensiva e extraçâo de lenha para combuslivel.

Ax 0 — 15 cm; argila; fraca pequena g ranu la r e fraca pequena blocos ;u-
bangulares; muitos poros.

Bj 15 — 35 cm; argila; fraca pequena blocos subangulares.

Bo 35 — 89cm + ; vermelho (10R 4/6, iimido), vermelho (10R 4/8, seco);
argila; moderada pequena e muito pequena blocos subangulares e
angulares; muitos poros muito pequenos.

Observaçôes— 1) Descriçâo e coleta parciais;
2) O solo é inclusâo na ärea da associaçâo Ce20.
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PËRFIL 44 — ANALISE MINERALÓGICA ' !

A1 Areias — 85% de quartzo, gràos angulosos e subangulosos, superficie ir-
regular com aderência de óxido de ferro, coloraçâo rósea e grâos in-
colores; 10% de concreçôes ferruginosas magnetfticas, grâos subarre-
dondados, coloraçâo castanha-escura, limonîticas, hematit icas e goetiti-
cas, subarredondados, coloraçâo amarela, vermelha e castanha, algumas
com inclusôes de quartzo; 2% de detritos, fragmentos de raizes e car-
vâo; 3% de ilmenita, grâos subangulosos, coloraçâo negra, superficie
brilhante; traços de muscovita, plaças finas incolores; t raços de titanita,
grâos angulosos, coloraçâo verde, superficie irregular; traços de turma-
lina, cristais alongados de coloraçâo verde, superficie lisa bri lhante; tra-
ços de estaurolita; fragmente de rocha.

Cascalho — 70% de quartzo, grâos angulosos e subangulosos, coloraçâo
rósea e incolores, muitos em agregados semelhantes a quartzito com
aderência de óxido de ferro, superficie irregular com aderência de ma-
terial argilo-ferruginoso; 3% de fragmentos de rocha com quartzo e mi-
ca visiveis, possivelmente rocha metamórfica e alguns constituidos r.o-
mente de quartzo fino e mica; 25% de concreçôes ferruginosas e areno-
ferruginosas, subarredondadas, as ultimas com inclusôes de quartzo, sâo
hematiticas, goetiticas e magnetiticas; 2% de concreçôes humosas subar-
redondadas, coloraçâo negra, um tanto porosas.

B± Areias — 83% de quartzo, grâos angulosos, superficie irregular, maioria
hialinos, muitos de coloraçâo rósea; 15% de concreçôes manganosas e
ferruginosas, magnetit icas, limoniticas e goetiticas, superficie irregular,
algumas com inclusôes de quartzo; 2% de magnetita, cristais idiomór-
ficos, alguns em forma octaédrica; traços de ilmenita; traços de turma-
lina; traços de detri tos; fragmentos de rocha (micaxisto).

Cascalho — 75% de quartzo, grâos angulosos, e subangulosos, alguns
fraturados, superficie irregular, com aderência de óxido de ferro, co-
loraçâo branca e rósea, maioria porém incolores; 24% de concreçôes fer-
ruginosas limoniticas, goetiticas e hematit icas, umas sâo areno-argilo-
sas, outras argilosas; 1% de fragmento de rocha semelhante a micaxis-
to; traços de turrnalina.

B 2 Areias — 87% de quartzo, grâos angulosos, hialinos, superficie irregular
com aderência de óxido de ferro; 3% de magnetita, cristais idiomórficos;
10% de concreçôes ferruginosas, magnetiticas, limoniticas e goetiticas, ul-
gumas areno-ferruginosas; traços de turmalina, ilmenita, fragmentos de
rocha e detr i tos .

Cascalho — 70% de quartzo, grâos angulosos, superficie irregular, com
aderência de óxido de ferro, coloraçâo branca, rósea, muitos incolores,
alguns t r i turados; 30% de concreçôes ferruginosas, goetiticas, hematiti-
cas, limoniticas e magnetiticas; fragmentos de rocha.
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PERFIL 44 — ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor . no s : 10.390 a 10.392.
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PERFIL 45 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 208 BA (Zona da Encosta da Chapada Diamantina).

Data — 27/07/1972.

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase floresta subcaducifólia relevo ondülado.

Localizaçao — Area de minas de manganês cuja estrada leva à rodovia Capirn
Grosso-Jacobina a aproximadamente 9,2 km de Jacobina. Muni-
cipio de Jacobina.

Situaçâo e declividade — Corte em posiçâo de subtopo em area com 8-15% de de-
clividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambiïano. Quartzito e siltito argilo-micâ-
ceo feldspâtico com apatita.

Material originârio — Recobrimento areno-argiloso sobre as rochas citadas, com
ocorrência de veeiros de material com manganês.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — 600 métros aproximadamente. "

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. :

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Floresta subcaducifólia.

Vegetaçào primâria — Floresta subcaducifólia com guadaruvai, pau-d'arco-amarelo,
maçaranduba, pau-de-rego, babaçu, caboclo e camaçari.

Uso atual — Alguma pastagem.

Aj 0 — 30 cm; vermelho-amarelado (2,5YR 3/4, ûmido), vermelho-amare-
lado (5YR 4/6, seoo); franco-argilo-arenosa; fraca muito pequena
blocos subangulares c fraca pequena granular; muitos poros mui-
to pequenos e comuns médios; ligeiramente duro, friâvel, plâstico
e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

Bt 30 — 70 cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ûmido e seco); franco-argilo-are-
nosa; pequena blocos subangulares corn aspecto maciço poroso
"in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns mé-
dios; macio, muito friâvel, pléstico e pegajoso; transiçâo difusa e
plana.

B2 70 — 180 cm + ; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ümido), vermelho (2.5YR
4/6, seco); franco-argilo-arenosa; pequena blocos subangulares com
aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos
e pequenos, comuns médios; macio, muito friâvel, plâstico e pe-
gajoso.

Raizes — Muitas no A, comuns no Bj, e poucas no B2.

Observaçôes— O solo constitui inclusâo na ârea da associaçâo LVdl5.
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ERFIL 45 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

^mostras de labor. nos: 8455 a 8457.
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Relaçâo textural:
Média das % de argila no B (exclusive Bx)
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PERFIL 46 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERïSTICAS MORFOLÓGICAS "

Numero de campo — 295 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 02/10/73

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÛFICO A moderado tex-
tura média fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçào — Estrada Macaübas-Boquira, distando 3,0 km da primeira. Muai-
cipio de Macaübas.

Situaçâo e declividade — Corte em terço superior de encosta com declividade de
3 a 8%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material origindrio — Cobertura de material areno-argiloso sobre o embasamento

cristalino.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 670 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. . . . . - _ . . . _

Erosäo — Laminar ligeira.

Végetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçao primâna — Caatinga hipoxerófila. • . " : •

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Ah 0 — 15 cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, ümido), bruno-aver-
melhado (2,5YR 5/4, seco); franco-argilo-arenosa; maciça; muitos
poros muito pequenos e pequenos; ligeiramente duro, friâvel, li-
geiramente plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

Bx 15 — 50 cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ümido); franco-argilo-arenosa;
fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos e pe-
quenos e comuns médios; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo difusa e plana.

B 2 1 50 — 90cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ümido); franco-argilo-arenosa;
fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; muitos po-
ros muito pequenos e pequenos, comuns médios; ligeiramente du-
ro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B22 90 — 130cm+; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ümido); franco-argilosa; fra-
ca muito pequena e pequena blocos subangulares; muitos poros
muito pequenos e pequenos, comuns médios; ligeiramente duro,
friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas e finas no A1( comuns finas e médias até o B21, comuns e
finas no B2 2 .

Observaçâo — Presença de linha de calhaus de quartzo semidesarestados na par-
te inferior do perfil.
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PERFIL 46 — ANALISES FÏSICAS E QU1MICAS

Amostras de labor. nos: 9705 a 9708.
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2.2 — Latosol Vermelho Escuro Eutrófico '••

Compreende solos com saturaçâo de bases média a alta, tendo sido consta-
tadas percentagens entre 50 e 100% na maioria dos subhorizontes. Valor inferior
a 50% foi encontrado apenas no horizonte A de um perfil, porém no horizonte B
a percentagem chegou a 63%, o que fez prevalecer o carâter eutrófico. O alumi-
nio trocâvel esta ausente na maioria dos perfis. Nos casos em que esta presente,
seus valores sâo pouco significativos.

O horizonte A é moderado, com espessura de 15 a 35 cm e percentagens de
carbono orgânico variando de 0,69 a 1,41%. A relaçào molecular Ki do horizonic
B é baixa, com variaçâo de 1,88 a 2,20 na maioria dos perfis.

Estes solos distribuem-se pelas zonas da Chapada Diamantina, Serra Gérai,
de Conquista e do Médio Sâo Francisco, normalmente constituindo associaçâo com
outros solos.

Possuem textura argilosa e média, e sào desenvolvidos a partir de recobri-
mento de materiais areno-argilosos e argilo-arenosos sobre rochas do embasamen-
to cristalino e de calcârio do Bambui, de material retrabalhado em mistura com
saprolito de rochas do Pré-Cambriano, e de sedimento da Formaçâo Vazantes com
influência de calcârio do Bambui'. Prevalece nas âreas relevo piano (fig. 54) e sua-
ve ondulado, ocorrendo também o ondulado.

Quanto ao clima, verifica-se predomînio dos tipos climâticos Aw e Aw', de
Koppen, ocorrendo também clima semi-ârido (BSw'h1). Pela classificaçâo de Gaus-
sen, foram constatados os bioclimas 4bTh e 5cTh. As precipitaçôes pluviométricas
médias anuais sâo da ordern de 700 a 800 mm na maior parte da area, ocorrendo
também precipitaçôes pouco maiores. A estaçâo seca é pronunciada e a vegetaçâo
primâria é representada pela caatinga hipoxerófila (fig. 54) na quase totalidade
da area. Constatou-se também a floresta caducifólia em pequena proporçâo em
relaçâo à caatinga.

A principal utilizaçâo dessas âreas é com pecuâria extensiva na caatinga.
Além disso, verificam-se culturas de subsistência (mandioca, milho e feijâo), aga-
ve, palma forrageira, mamona e alguma pastagem.

A f alta d'âgua constitui a principal limitaçâo ao uso agn'cola desses solos.
Nas âreas onde hâ possibilidade de irrigaçâo, esta prâtica deveria ser introduzida.

De acordo com os tipos de horizonte A, classes de textura, fases de vegetaçâo
e relevo, estes solos foram subdivididos conforme segue.

2.2.1 — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO e DISTRÓFICO A fraco
e moderado textura média e argilosa.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

2° componente de PE29. Perfis 46 e 53-.

2.2.2 — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura ar-
gilosa.

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.
1° componente de LEel.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
1° componente de LEe2 e LEe3. Perfil 48.

260



2.2.3 — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura média
e argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
1° componente de LEe4. Perfil 47.

fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.
1° componente de LEe5.

2.2.4 — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A fraco e moderado tex-
tura média.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
2" componente de LVe3. ï

PERFIL 47 — DESCRICÄO GERAL E CARACTER1STICAS MORFOLÖGICAS

Numero de campo — 203 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 29/05/72.

Classificaçào — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada Mulungu do Morro-Gameleira (distriro
de Canarana), via Baixa de Caninana, a 6,7 km de Mulungu. Mu-
nicipio de Cafarnaum.

Situaçâo e declividade — Trincheira em area plana, dentro da caatinga.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Grupo Bambui.

Material originârio — Cobertura de material argiloso sobre calcârio escuro.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano. ~. • ' • ' . "

Altitude — 800 métros. ;

Drenagem — Bern drenado. r,'-".'i f")

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Nâo aparente.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa, com unha-de-gato, cas-
sia-de-sâo-joâo, pau-de-rato (catingueira ?) e muito caroâ no
estrato rasteiro.

Vegetaçâo primdria — Caatinga hipoxerófila arbustiva e arbóreo-arbustiva densa
e pouco densa.

Uso atual — Agave e mandioca em aproximadamente 40% da area.

Ai 0— 17 cm; vermelho-escuro-acinzentado (10R 3/4, limido); argila; fra-
ca muito pequena granular; muitos poros muito pequenos; ligei-
ramente duro, muito friâvel, muito plâstico e muito pegajoso; tran-
siçâo gradual e plana.

A3 1 7 — 35 cm; vermelho-escuro-acinzentado (10R 3/4, ümido) ; argila; fra-
ca mui to pequena a pequena granular; muitos poros muito pe-
quenos; ligeiramente duro, muito friâvel, mui to plâstico e muito

'• •• _ pegajoso; transiçâo clara e plana.
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gx 35 — 65cm; vermeiho-escuro-acinzentado (2;5YR 3/6, ümido), vermelhó
(2.5YR 4/3, seco); argila; fraca pequena a média blocos subangu-
lares; muitos poros pequenos e poucos médios; duro, friâvel,
muito plastico e muito pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B.n 65 — 110 cm; vermelho-escuro-acinzentado (10R 3/6, ümido), vermelho
(2,5YR 4/8, seco); argila; fraca pequena a média blocos subangu-
lares; muitos poros pequenos e poucos médios; duro, friâvel, mui-
to plâstico e muito pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B,2 110 — 150 cm + ; vermelho-escuro-acinzentado (10R 3/4, ümido), vermelho-
escuro (10R 3/6, seco); muito-argilosa; moderada muito pequena
e pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos; duro a
muito duro, friâvel, nr.:!to plast co e muito pegajoso.

Raizes — Muitas até o f im do Bj, comuns no B21 e poucas no B22.

Observacöes— 1) O B2„ à primeira vista aparenta possuir cerosidade;
2) Presença de nódulos endurecidos no B.

PERFIL 47 — ANÄLISE MINERALÓGICA

Ax Areias — 55% de quartzo, grâos arredondados, subangulosos e angulosos,
superficie irregular, coloraçâo variando de branca a rósea devido à ade-
rência e inclusäo de óxido de ferro, alguns grâos hialinos; 40% de con-
creçôes ferruginosas hematiticas, limoniticas, goetiticas e magnetiticas,
subarredondadas, superficie irregular, coloraçâo vermelha (hematiticas),
castanha, amarelada e negra (limoniticas e goetiticas); 5% de concre-
çôes manganosas, subarredondadas, superficie irregular, coloraçâo ne-
gra; traçùs de concreçôes argilosas subarredondadas de coloraçâo casta-
nha, rósea e branca; traços de feldspato alcalino muito caulinizado; tra-
ços de detritos e zircâo.

Cascalhos — 60% de concreçôes ferruginosas-magnetiticas, hematiticas,
limoniticas e magnetîticas, algumas manganosas sâo encontradas, subar-
redondadas, superficie irregular, coloraçâo variando de vermelha, ama-
rela, castanha e negra; 40% de quartzo, grâos angulosos, superficie irre-
gular variando de coloraçâo branca a rósea, com aderência e inclusäo
de óxido de ferro; traços de fragmentos de material argiloso proveniente
do intemperismo dos feldspatos.

\3 Areias — 40% de quartzo, grâos angulosos, subangulosos e subarredonda-
dos, superficie irregular com aderência e inclusäo de óxido de ferro, co-
loraçâo variando de rósea, branca até graos incolores ou hialinos; 50%
de concreçôes ferruginosas, subarredondadas, coloraçâo variando de ver-
melha (hematiticas), castanha (goetiticas), amarelada (limoniticas), ne-
gra, magnetiticas e manganosas; 10% de concreçôes argilosas subarre-
dondadas, superficie irregular, coloraçâo branca e rósea; traços de zir-
câo, cristais idiomórficos, superficie lisa brilhante, coloraçâo rósea; tra-
ços de detritos.

Cascalho — 70% de concreçôes ferruginosas, subarredondadas, superfi-
cie irregular, algumas com superficie lisa com aderência de manganês,
coloraçâo vermelha (hematiticas), castanha (goetiticas) poucas manga-
nosas; 30% de quartzo, grâos angulosos e subangulosos, superficie irre-

!. gular, coloraçâo branca c rósea, estes gräos com aderência de óxido de
ferro; traços de fragmentos de feldspato intemperizado.
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ß; Àreias — 40% de quarlzo, graos subangulosos e arredondados, superficie
irregular, com aderência de óxido de ferro, coloraçâo branca e rósea pou-
cos incolores (hialinos); 50% de concrecöes ferruginosas, gräos subarre- •
dondados, superficie lisa brilhante em algunj e irregular em outros, co-
loraçâo variando de vermelha (hematiticas), castanha (goetitica), amare-
la (limoniticas) e negras magnetiticas, algumas manganosas; 10% de
concrecöes argilosas, superficie irregular coloraçâo branca e rósea; tra-
ços de zircâo, cristais idiomórficos, supeficie lisa brilhante, coloraçâo
rósea; traços de detritos.

Cascalho — 65% de concrecöes ferruginosas, subarredondadas, de colo-
raçâo castanha (goetiticas), amarelada (limoniticas e goetiticas) casta-
nhoescura (magnetiticas), algumas com a superficie lisa brilhante; 30%
de quartzo, grâos angulosos e subangulosos, superficie irregular com ade-
rência e inclusôes de óxido de ferro, coloraçâo variando de branca a ró-
sea; 5% fragmentas de material argiloso duro de cor amarelada pare-
cendo feldspato intemperizado.

Bol Areias — 45% de quartzo, grâos subangulosos e subarredondados, superfi-
cie irregular com aderência de óxido de ferro, coloraçâo variando de bran-
ca, rósea até grâos incolores (hialinos); 45% de concrecöes ferruginosas,
superficie lisa em algumas e irregular em outras, subarredondadas, colo-
raçâo variando entre castanha (goetiticas), vermelha (hematiticas), ama-
relada (limoniticas) e castanho-escura (magnetiticas); 10% de concrecöes
argilosas, subarredondadas, coloraçâo branca e rósea superficie irregu-

•••••'• lar com aderência de óxido de ferro. ;

i Cascalho — 70% de quartzo, gräos subangulosos e subarredondados, su-
perficie irregular, com aderência de óxido de ferro, coloraçâo branca;
28% de concrecöes ferruginosas subarredondadas, muitas com superficie
lisa brilhante, outra irregular, coloraçâo variando entre castanho-escura
(magnetiticas ou, mais precisamente, com magnetita), vermelha (hema-
titicas) e amarelada (limoniticas 'e goetiticas), 2% de fragmentes de ma-
terial semelhante a feldspato com aderência de óxido de ferro, anguloso,
de cor branca.

B22 Areias — 50% de quartzo, gräos angulosos, subangulosos, superficie irre-
gular, alguns triturados, coloraçâo branca, rósea, até incolores (hialinos),
aderência de óxido de ferro comum; 40% de concrecöes ferruginosas su-
barredondadas,. algumas com superficie lisa, outras irreguläres, coloraçâo
variando de vermelha (hematiticas), castanha (goetiticas), (castanho-es-
cura com magnetita) a amarelada (limoniticas e goetiticas); 10% de con-
crecöes argilosas, subarredondadas e arredondadas de cor branca e ró-
sea, algumas endurecidas.

Cascalho — 50% de concrecöes ferruginosas, superficie irregular, arre-
dondadas, hematiticas, limoniticas, goetiticas e magnetiticas, coloraçâo.
amarela, castanho-clara, castanho-escura; 50% de quartzo, grâos angulo-
sos e subangulosos, superficie irregular com aderência de óxido de fer-
ro, róseas e hialinas; traços de fragmentes de material silicoso de cor
cinza.

Calhaus —-Concreçôes ferruginosas de coloraçâo vermelha (deve ser uma
mistura de hematita com goetita).
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PËRFIL 47 — ANALISÈS FÏSICÂS E QUfMICÀS

Amostras de labor. nos: 8435 a 8439.
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 b
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0,19

Re

0,21
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0,05

7
6
5
4
4

23,3
23,9
24,5
27,1
27,9

21,4
21,9
21,6
24,2
25,2

Média
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3,39
3,44

f n

1
1
1
1
1

26
23
24
24
24

Média das % de argila no A.



PËRFIL 48 — DESCRICÄO GERAL È CARACTËRISTICAS MORFOLóólCAS
(PARCIAIS).

Arnos tra Extra — 322 BA (Zona do Medio Säo Francisco). '

Data — 20/08/73. :

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçào — Estrada Bom Jesus da Lapa-Riacho de Santana, 9,3 km após Bar-
reiro. Municipio de Riacho de Santana.

Situacäo e declividade — Terço médio de encosta com pequena declividade.

Formacäo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Intrusivas bâsicas.

Material origindrio — Cobertura argilo-arenosa com influência de material prove
niente de intrusivas bâsicas.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 480 métros. . '

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente. " .

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Caatinga hipoxerófila. . • " " -,

Vegetacäo primdria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga, pastagem artificial, algodäo e cultu-
ras de subsistência.

Aj 0— 15 cm; vermelho-escuro (10R 3/6, ümido) e vermelho-acinzentado
(10R 4/4, seco); argila; fraca média granular e fraca pequena blo-

cos subangulares; ligeiramente duro, friâvel.

B 40 — 80 cm; vermelho-escuro (10R 3/6, ümido amassado) e vermelho
(10R 4/6, seco pulverizado); argila.

Observacöes— 1) O horizonte B foi coletado com o trado;
2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 48 — ANALISES FfSTCÄS È QUlMlCAS

Amostras de labor. nos: 9647 e 9648.
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< 0,002

mm

43
49

Argila
dispersa
em âgua

19
0

•O'g,

1 o

56
100'

s
V)

•e

a

r .
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i d =
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PÈRFIL 49 — DESCRIÇAO GERAL É CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCrAIS).

Amostra Extra — 329 BA (Zona da Chapada Diamantina). ,

Data — 13/09/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado tex-
tura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada que liga a BR-242 a Palmeiras, distando
900 métros da BR. Municipio de Palmeiras.

Situaçao e declividade — Trincheira em terço médio de suave elevaçâo.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Grupo Bambui. Calcârio.

Material originârio — Cobertura de material argilo-arenoso sobre calcârio. j

Relevo local — Suave ondulado. :

Relevo regional — Piano e suave ondulado. i

Altitude — 680 métros. i

Drenagem — Acentuadamente drenado. i

Pedregosidadt — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva com leguminosas e al-
gumas cactâceas (mandacaru).

Vegetaçào primâria — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva.

Vso atual — Pecuâria extensiva, agave e mamona.

Ax 0 — 20 cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, û m i d o ) , ve rmelho (2,5
YR 4/6, seco) ; franco-argilosa; m o d e r a d a m u i t o pequena blocos
subangulares ; poros comuns pequenos e poucos médios ; ligeira-
mente duro, friâvel, plâstico e pegajoso.

B, 20 — 60cm; vermelho-escuro (10R 3/2, ûmido), vermelho (10R 4/6, seco);
franco-argilösa; fraca pequena ë média blocôs 'sùbàhgulares; miii-
tos poros pequenos; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso.

B. 60— 120 cm + ; vermelho-escuro (10R 3/2, ûmido"), vermelho (10R 4/6,
seco); franco-argilosa; fraca pequena e média blocos subangulares;
muitos poros pequenos; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pe-
gajoso.

Raizes — Comuns até o B.,. 1

Observaçôcs— 1) Descriçao e colela parciais; - )-
2) O solo é inclusâo na ârea da associaçâo LVdl3. ;
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PERFIL 50 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÖGICAS.
(PARCIAIS).

Amostra Extra — 368 BA (Zona da Serra Gérai).
Data — 09/10/73.

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUT RUF ICO A moderado tex-
tura média -fase caatinga hivoxerófila relevo piano.

Localizaçco — Estrada Itanajé-Paramirim, distando 3,0 km de Paramirim (na lo-
calidade Catuaba). Municïpio de Paramirim.

Situaçao e declividade — Topo com 0 a 2% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originàrio — Cobertura de material areno-argiloso sobre o embasamento
crislalino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 660 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Campo antrópico.

Vegetacäo primdria — Caatinga hipoxerólïla.

Vso atual — Pecuâria extensiva.

A1 0 — 15 cm; bruno-avermelhado-escuro (2.5YR 3/4, umido); bruno-aver-
melhado (2,5YR 4/4, seco); franco-argilo-arenosa; maciça; duro;

friâvel; plâstico e ligeiramente pegajoso.

Bx 15 — 40cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, umido); franco-argilo-arenosa;
fraca pequena blocos subangulares; duro, muito friâvel, plâstico e
pegajoso.

B.,, 60 — 100 cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ümido); franco-argilo-arenosa;
pequena blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ";
muitos poros muito pequenos, pequenos e médios; ligeiramente du-
ro, muito friâvel, plâstico e pegajoso.

Observacöes— 1) Descriçâo e coleta parciais;
2) O solo constitui inclusâo na area da associaçâo LVd28.
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PERFIL 50 — ANÂLISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. no s: 9780 a 9782.
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PERFIL 51 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS).

Amostra Extra — 372 BA (Zona da Serra Gérai) .
Data - 20/10/73. - - - . . - • • • - "

Classificaçào — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado tex-
•' turà média fase caatihga hipoxerófila (grameal) relevo piano.

Localizaçâz — Estrada Caetité-Umbuzeiro, via Lagoa do Canto, distando 1,0 km
; . de Umbuzeiro. Municipio de Caetité.

Situaçào e declividade — Topo de elevaçâo, com 0 a 2% de declividade.
Formaçào geológlca e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.
Material originârio — Recobrimento de material areno-argiloso sobre o ere^asa-

1. - '. mento cristalino.
Relevo local — Piano.
Relevo regional — Piano e suave ondulado.
Altitude — 890 métros. - •
Drenagem — Acentuadamente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosâo — Laminar ligeira. ~ ' ' ."-.,'.
Vegetaçao local — Caatinga hipoxerófila (grameal).

,-Vegètaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila e transiçâo caatinga/cerrado.
}lUso àtuàl — Pastagem e culturas de subsistência.

Aj > :Q r- 15 cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, ûmido), bruno-aver-
melhado (2,5YR 4/4, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena
blocos subangulares e fraca pequena a média granular; ligeiramen-
te.duro, friâvel, nâo plâstico e näo pegajoso.

B 160 — 200cm+; vermelho-escuro (2.5YR 3/6, ûmido); franco-argilo-areno-
sa; ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso.

Raizes — Muitas no Aj.

Observaçôes — 1 ) 0 horizonte B foi coletado com trado;
2) Descriçâo e coleta parciais;
3) O solo é inclusâo na ârea da associaçâo LVd30. •' ' •

PERFIL 51 — ANALISE MINERALÓGICA

Aj Areias — 99% de quartzo, grâos hialinos, arredondados a bem arredondâ-
dos, alguns com aderênciâ ferruginosa, alguns corrofdos; 1% de concre-

.'• çôes ferruginosas, ferro-argilosas, com inclusäo de grâos de quartzo; tra-
ços de turmalina, algumas idiomórficas, ilmenita, estaurolita, carväo e
detritós.

' ' Cascâiho — Maior per'centagem de quartzo, grâos hialinos, subarredonda- '
dos e arredondados, alguns corrofdos, com aderênciâ ferruginosa, um ou
öütrö cörrf~pöntos "mangariôsbs: concreçôes ferruginosas, algumas pisoîf-
ticas; ferro-argilosas e ferromanganosas. com inclusâo de grâos de quartzo

B Areias — 99% de quartzo, grâos hialinos, subarredondados e arredon-
dados, alguns corroidos, com aderênciâ ferruginosa; 1% de carvâo e de-
tritos; traços de concreçôes ferruginosas, algumas pisolïticas, con-
creçôes ferruginosas hematiticas e limoniticas, algumas com inclusäo de
grâos de quartzo, ilmenita, turmalina, algumas idiomórficas, estaurolita.
Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos subarredondados e ar-
redondados, poucos corrofdos, com aderênciâ ferruginosa; concreçôes
ferruginosas, algumas pisoliticas, concreçôes ferruginosas hematfticas e
Jimoniticas, com inclusâo de quartzo.
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PERFIL 51 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Arnos tras de labor. nos: 9790 e 9791.
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Fig. 51
Perfil de Latosol Vermelho
Amarelo Distrófico A mo-
derado textura média, a
19 km de Seabra, na estra-
da para Iraquara, via Zabe-
lê.

t v/

Fig. 52
Caatinga hipoxerófila em area de Latosol Vermelho Distrôfico textura média, a oeste de Born Jesus
da Lapa.



kr-

Fig. 53
Aspectos de relevo e uso (cultura de mandioca) em area de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico
textura média, a 12 km de Capim Grosso, na estrada para Jacobina.

Fig. 54
Relevo e vegetaçâo de Latosol Vermelho Escuro Eutrófico A moderado textura arg il osa fase caatinga
hipoxerofila arbores retevo piano. Munici'pio de Malhada.



PERFIL 52 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 425 BA. (Zona da Serra Gérai).

Data — 19/11/73.

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Estrada Dom Basflio-Algodôes, distando 7,0 km de Dom Basflio.
Municîpio de Dom Basilio.

Situaçâo e declividade — Topo de elevaçao com 0 a 2% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano.

Material origindrio — Recobrimento de material areno-argiloso.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 440 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar moderada.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila, com jurema.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hiperxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

A1 0 — 10 cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ûmido), vermelho (2,5YR 4/6.
seco); franco-argilo-arenosa; fraca média blocos subangulares;
friâvel, plâstico e pegajoso.

B 80 — 120cm+; vermelho (2,5YR 4/6, ûmido); franco-argilo-arenosa; plâs
tico e pegajoso.

Observaçôes— 1) O horizonte B foi coletado com o trado;

2) Nas adjacências dessa ârea, ocorre Bruno Nâo Câlcico vértico;

3) Descriçâo e coleta parciais;

4) 0 solo constitui inclusâo.
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PERFIL 52 — ANÄLISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 10.063 e 10.064.
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PERFIL 53 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 252 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 12/06/72. ;

Classificaçao — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase caatinga hipoxerófila relevo suave otidulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Macaübas-Boquira, distando 19,60 km da
primeira. Municfpio de Boquira.

Süuacäo e declividade — Meia trincheira sob vegetaçâo natural e em terço médio
a superior de elevaçâo com 4% de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Grupo Chapada Diamantina.

Material originârio — Cobertura de material areno-argiloso sobre arenitos e quart-
zitos.

Relevo local — Suave ondulado. \

Relevo regional — Suave ondulado. ; ,

Altitude — 550 métros. ;

Drenagem — Acentuadamente drenadc. '

Pedregosidade — Ausente. \

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila arbórea e arbóreo-arbustiva com aroeira,
braüna, imburana-de-cheiro, mandacaru e arranha-gato.

Vegetaçâo primaria — Caatinga hipoxerófila arbórea e arbóreo-arbustiva.

Uso aiual — A area é bastante utilizada com pastagem, palma forrageira e man-
dioca.

At 0 — 15 cm; bruno-amarelado-escuro (2,5YR 3/4, ümido), bruno-averme-
lhado (2,5YR 4/4, seco); franco-arenosa; fraca muito pequena e
pequena blocos subangulares: muitos poros muito pequenos; li-
geiramente duro, muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo clara e plana.

Bj 15 — 40 cm; vermelho-escuro (10R 3/6, ümido), vermelho (2,5YR 4/8, se-
co); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; mui-
tos poros muito pequenos e comuns pequenos; ligeiramente duro,
muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B.2l 40 — 70 cm; vermelho-escuro (10R 3/6, ümido), vermelho (10R 4/8, se-
co); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; mui-
tos poros muito pequenos e comuns pequenos; macio, muito friâ-
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B.,„ 70 — 120 cm + ; vermelho (10R 4/6, ümido), vermelho (2,5YR 5/8, seco);

franco-argilo-arenosa; plâstico e pegajoso.

Raizes — Comuns até 70 cm de profundidade.

Observaçôes — 1 ) Presença de murundus em pequena quantidade; •
2) O Bo2 foi coletado com trado.
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PERFIL 53 — ANÂLISES F1SICAS E QUiMICAS

Amostras de labor. nos: 9250 a 9253.
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PÈRFIL 54 — DESCRICÄO GERAL E CÀRACTERÏSTICAS MÖRFOLóGICAS

Amostra Extra — 419 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 19/11/73.

Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Ixicalizaçao — Lado esquerdo da estrada Vitória da Conquista-Tremedal, distando
9,1 km da segunda. Municipio de Tremedal.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em terço inferior de elevaçâo com 7-&%
de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Cobertura areno-argilosa e material do embasamento cris-
talino.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 560 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. ;

Erosâo — Laminar moderada e severa (em alguns locais).

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila.

Usa atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Ax 0 — 15 cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, umido), vermelho-es-
curo (2.5YR 3/6, seco); francp-argilo-arenosa; fraca pequena e mé-
dia blocos subangulares e angulares; muitos poros muito peque-
nos e pequenos, comuns médios e poucos grandes; macio, muito
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gra-
duai e plana.

B 35 — 90cm + ; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ûmido), vermelho (2.5YR 4/6,
seco); franco-argilo-arenosa; pequena blocos subangulares com as-
pecto maciço "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos,
comuns médios; macio, muito friâvel, plâstico e ligeiramente pe-
gajoso.

Observaçôes— 1) Descriçâo e coleta parciais;

2) 0 solo, quanto ao relevo, constitui inclusâo na ârea da associa-
çâo LEe5.
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PÈRFIL 54 — ANALISÊS FÏSICAS E QUrMICÂS

Amostras de labor. nos: 10.052 e 10.053.
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3 — LATÓSÖL variaçâo ÜNA !

Compreende solos com horizonte B latossólico, näo hidromórficos, distró^
ficos, de textura argilosa e muito argilosa. Sâo caracterizados por apresentarem
usualmente, no horizonte B, cores bruno-amarelado, bruno-forte, vermelho-amare-
lado, e percentagens médias a altas de Fe.,O3 (11,3 a 25,1 %), razào pela quai estes
solos foram considerados como Latosol variaçâo Una e näo como Latosol Vermelho
Amarelo, tendo em vista que este quando possui textura argilosa, apresenta teores
de Fe2O3 variando de 2,3 a 7,1%, na ârea da Bahia.

As percentagens médias e altas de Fe2O3 do Latosol variaçâo Una decorrem
da influência do material originârio que é proveniente de granulitos bâsicos e
intermediaries, de diabâsio e de biotita-diorito. As cores amareladas e amarelo-
avermelhadas desses solos, combinadas com teores médios e altos de ferro, estâo
relacionadas com as condiçôes de clima vigente na ârea (segundo Koppen, vigo-
ram climas Af e Am, com alta nebulosidade e umidade relativa elevada pratica-
mente o ano todo). Em condicöes do clima tropical menos ûmido, os Latosols
derivados das rochas antes mencionadas, apresentam normalmente cores verme-
lho-escuro ou vermelho-acinzentado-escuro, conforme constatado nos estados de
Sâo Paulo (Lemos, R.C. et al., 1960), Minas Gérais (Camargo, M.N. et al., 1970),
Mato Grosso (Freitas, F.G. et al., 1971) e Parana (Olmos, I.L., J. et al., 1971).

A relaçâo molecular Al2O3/Fe2O3 muito baixa no Latosol variaçâo Una (1,63
a 3,27) constitui outra caracteristica que o distingue do Latosol Vermelho Ama-
relo Distrófico da Bahia, cujos valores sâo mais altos.

Säo solos muito profundos, bem ou acentuadamente drenados, distróficos
(valor V muito baixo, variando de 10 a 35% no B), de textura argilosa e muito
argilosa (43 a 90% no B). Usualmente apresentam percentagens médias a altas
de 1OO.A1+++/(A1+++ + S). Em alguns subhorizontes de um mesmo perfil podem
deixar de apresentar aluminio troeâvel, porém, na maioria dos horizontes, este
cation esta sempre presente.

Possuem A moderado, com espessuras variando de 20 a 30 cm e teores de
carbono orgânico variando de 1,22 a 2,88%. A relaçâo molecular Ki é baixa e varia
de 1,18 a 1,81 no horizonte B. O mesmo acontece com a relaçâo molecular Kr,
cujos valores situam-se entre 0,82 e 1,36. A relaçâo textural B/A é sempre baixa,
com valores entre 1,1 e 1,5.

Refletindo bem as condiçôes climâticas vigentes na ârea, a vegetaçâo pri-
mâria é constituida por floresta tropical perenifólia e subperenifólia. O relevo
prédominante é o forte ondulado e montanhoso, ocorrendo também na faixa li-
torânea, topografia suave ondulada e ondulada. Distribuem-se na zona Cacaueira.

A utilizaçâo agricola destes solos é feita com culturas de mandioca, banana,
seringueira (fig. 55), dendê e pastagem. Além dessas säo também importantes as
culturas de pimenta-do-reino, coqueiro, citrus, cravo-da-India (fig. 56), cacau,
algum cafezal e pouco milho. Verifica-se ainda extraçâo de madeira e aproveita-
mento da piaçava, que é nativa na ârea mais próxima ao litoral.

As principals limitaçôes ao uso agricola desses solos decorrem da baixa
fertilidr.de natural, da acidez elevada e, na maioria das areas, do relevo acidentado
(forte ondulado e montanhoso).

Estes solos foram subdivididos em fases de vegetaçâo e relevo conforme
segue.

279



i.i — LATOSOL variaçao UNA DISTRöFICO A moderado textura muito argilosa
e argilosa.

fase flores ta perenifólia relevo ondulado e suave ondulado.
1° componente de LUd2. Perfil 55.

fase flores ta perenifólia relevo forte ondulado e montanlioso.
Constitui a unidade LUdl. Perfil 56.

fase flores ta perenifólia relevo montanhoso e forte ondulado.
3° componente de PV10. Perfil 57.

fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado.
3° componente de PE3. Perfil 58.

fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
Constitui a unidade LUd3. Perfis 59, 60 e 61.

PERFIL 55 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de -campo — 12 BA (Zona Cacaueira).

Data — 22/07/63.

Classificaçao — LATOSOL variaçao UNA DISTRÓFICO A moderado textura ar
gilosa fase floresta perenifólia relevo suave ondulado.

Localizaçào — Estrada Valença-Taperoâ, lado esquerdo, 9km após Valença. Mu-
nicipio de Valença.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em ierço superior de elevaçâo.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Granulito.

Material originârio — Saprolito da rocha mencionada.

Relevo local — Suave ondulado, constituido por colinas de topos arredondados,
com encostas de dezenas de métros e pequenos e estreitos vales
em "U".

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado, com declividade variando de 5
a 20%.

Altitude — 20 métros.

Drenagem — Bem drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Area com vegetaçâo quase totalmente alterada, ocupada por
cultivos, parcelas de pastagens e algumas pequenas capoeiras.

Vegetaçâo primdria — Floresta perenifólia.

Vso atual — Culturas de dendê, cacau, cravo-da-india, banana, coqueiro e restos
de cafezais.

Ax 0 — 13 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ürnido) e b r u n o (10YR 4/3 , seco) ;
franco-argilo-arenosa; moderada pequena a grande granular; du-
ro lriâvel, plûstico c pegajoso; transiçâo clara e plana.
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Â3 13 — 25 cm; bruno-escuro (7.5YR 4/3, ûmido) ; argila; fraca m u i t o pe-
quena a pequena blocos subangulares; duro, friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçâo clara e plana.

Bj 25 — 48 cm; bruno (7.5YR 4/4, ûmido); argila; pequenos grumos e mui-
to pequena a pequena blocos subangulares com aspecto maciço
poroso "in situ"; duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso; tran-
siçào difusa e plana.

B,,! 48— 110 cm; bruno-forte (7,5YR 5/5, ûmido); argila; pequenos gru-
mes e muito pequena a pequena blocos subangulares com aspec-
to maciço poroso "in situ"; duro, muito friâvel, plâstico e mui-
to pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B.,o 110 — 185 cm; bruno-forte (7,5YR 5/7, ûmido); muito argilosa; peque-
nos grumos e muito pequena a pequena blocos subangulares com
aspecto maciço poroso "in situ"; duro, friâvel, plâstico e muito
pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B3 185 — 250cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, ûmido); argila; pequenos
grumos e muito pequena a pequena blocos subangulares com as-
pecto maciço poroso "in situ"; ligeiramente duro, muito friâvel,
plâstico e muito pegajoso.

Cl 250 — 340 cm; vermelho (3,5YR 5/5, ûmido); fanco-argilosa; pequenos
grumos e muito pequena a pequena blocos subangulares com as-
pecto maciço poroso "in situ"; ligeiramente duro, friâvel, ligei-
ramente plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e ondulada (30-
100 c m ) .

C2 340 — 5 4 0 c m + .

Raizes — Abundantes no A, e A:!, comuns no B, e B.,,, d iminuindo grada-
t ivamente até o C.

Observaçôes— 1) Ocorrência de termiteiros no A,, A:i e B , ;
2) Presumivelmente a ârea jâ foi ocupada por cacaual .

PERFIL 55 — ANÄLISE MINERALÓGICA

Aj Areias — 90% de quar tzo hialino, alguns grâos a r redondados ; 5% de
magnet i ta ; 5% de detr i tos; t raços de xenotimo, cor.creçôes ferruginosas,
i lmenita, feldspato intemperizado, concreçôes argilosas e k iani ta .

A3 Areias — 93% de quar tzo hialino, alguns grâos a r redondados ; 5% de
magnet i ta ; 1% de detr i tos; 1% de feldspato; t raços de i lmenita e bio-
ti ta parc ia lmente in temperizada.

B x Areias — 94% de quartzo hialino, alguns grâos a r redondados ; 5% de
magnet i ta ; 1% de detr i tos; t raços de ilmenita, biot i ta e feldspato.

Bo t Areias — 94% de quartzo hialino, alguns gràos a r redondados ; 6% de
magnet i ta ; t raços de detr i los, ilmenita, feldspato, bioti ta e concreçôes
ferruginosas .

Bo<, Areiaz — 92% de quartzo hialino, alguns grâos arredondados; 4,% de
magnetita; 3% de concreçôes argilosas e feldspalo in!cmpciiz;ido; 1%
de concreçôes argilo-i'erruginosas; traços de detritos.
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6 3 Àreias — 59% de quartzo; 35% de concreçôes argilo-ferruginosas e con-
creçôes argilosas; 5% de magnetita; 1% de feldspato in temper izado;
traços de detritos e ilmenita.

Ca Areias — 95% de quartzo, concreçôes argilosas e argilo-ferruginosas
(predominam as concreçôes principalmente na areia fina); 4% de mag-
netita; 1% de feldspato; traços de ilmenita e detri tos.

C2 Areias — 95% de quartzo e concreçôes; 4% de magnetita; 1% de felds-
pato; traços de ilmenita, detritos e mica muito intemperizada.
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PÈÈFIL 55 — ANÄLISES FISICAS E QUTMICAS

Amostras de labor. nos: 34.353 a 34.360.

Horizonte

Simbolo

A,

B 2 1

Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

II
ca , .üV

.SE E
b

V

Composiçâo granulométrica da
terre

(dispersâo

Areia
grossa
2-0,20

mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

i fina
corn NaOH)

%

Silte
0,05-0,00:

mm

Argila
> 0,002

mm

a «

•er*

to o

2 3
O S

U

#

il
a

«

Densidade
g/cm3

4)
G

cl

a

0- 13
13- 25
25- 48
48-110

110-185
185-250
250-340
340-540+

0
0
0
0
0
0
0
0

0
0
1
1
1
1
1
1

100
100

99
99
99
99
99
99

26
20
17
17
16
21

13
24

19
16
14
13
12
15
11
14

19
15
13
11
12
21
39
43

36
49
56
59
60
43
37
19

13
18
5
0
0
0
0
0

64
63
91

100
100
100
100
100

0,53
0,31
0,23
0,19
0,20
0,49
1,05
2,27

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca++ Mg*+ K+ Na+
ValorS
(soma)

A1+++ H+
Valor T
(soma)

r 
V b
as

es
)

'o

100.Al*++

S+A1+++

B a i

8

Ci

6,2
4,7
4,6
4,8
4,7
4,7
4,9
4,7

5,4
4,0
4,0
4,0

4,1
4,0
4,0
3,8

6,3 3,9
1,1 0,5

0,8
0,6
0,3
0,3
0,5
0,5

0,06
0,03-
0,03
0,05
0,03
0,04
0,02
0,03

0,15
0,09
0,11
0,26
0,18
0,28
0,17
0,26

10,4
1,7
0,9
0,9
0,5
0,6
0,7
0,8

0

1,1
1,3
1,2
1,5
2,0
3,2

4,1

3,7
5,4
3,8
3,4
3,0
2,9
3,0
3,2

14,1
8,2

6,0
5,5
5,0
5,5
6,9
8,1

74
21

15
16
10
11

10
10

0
39
59
57
75
77
82
84

3
2
1
2
1
1
1
2

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

S:O., A12O3 Fe2O3 TiO,

I
SiO., SiO.,

A1,O3

(Ki) a

(Ki)

ALA,
Equiva-
lente de
umidade

Ax
A;i

B i

B21

Boo

B.,

Co

2,48
1,36
0,89
0,67
0,33
0,27
0,24
0,10

Re

0,20
0,12
0,08
0,07
0,04
0,03
0,03
0,01

12
11
11
10

8
—
—

- -

14,7
20,3
21,8
22,0
24,4
24,3
28,3
24,8

13,0
19,5
21,1
21,7
24,2
23,8
26,1
25,6

Média
lacäc texturai:

9,9
11,4
11,6
12,2
12,9
12,3
18,0
15,8

das %

1,42
1,24
1,02
1,18
0,89
0,90
1,05
0,89

de arg

0,10
0,09
0,09
0,09
0,11
0,15
0,18
0,25

;ila no B

1,93
1,77
1,75
1,72
1,72
1,74
1,84
1,65

1,30
1,29
1,30
1,27
1,28
1,31
1,28
1,10 ~

(exclusive B3)

2,06
2,69
2,84
2,80
2,94
3,03
2,27
2,54

- 1 4

1
1
2
5
4
5
2
3

24
31
34
34
37
33
38
31

Média das % de argila no A.



PERFIL 56 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 55 BA.

Data — Janeiro de 1966.

Classificaçao — LATOSOL variaçâo UNA DISTRÓFICO A moderado textura mui-
te argilosa fase flores ta perenifólia relevo forte ondulado.

Localizaçao — Lado esquerdo do ramai para a usina do Candengo, distando 2 km
do entroncamento deste ramal com a estrada de Valença. Muni-
ci'pio de Valença.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em meia encosta de elevacäo, com de-
clividade de 20%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Granulito.

Material origindrio — Saprolito da rocha citada.

Relevo regional — Forte ondulado, constituido de outeiros e morros de topos arre-
dondados, ver tentes con vexas e vales em "V".

Relevo local — Forte ondulado.

Altitude — 80 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira. ;

Vegetaçâo local — Capoeira .

Vegetaçào primâria — Floresta perenifólia.

Vso atual — Culturas de dendê, cacau, cravo-da-ïndia, banana e coqueiro.

Ax 0 — 10 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, ûmido ) ; argila; forte pequena a
média granular ; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; t ransiçao cla-
ra e p lana .

A3 10 — 28 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido) ; mui to argilosa; fraca mui-
to pequena blocos subangulares ; l igeiramente duro, friâvel, plâs-
tico e pegajoso; t rans içao gradual e p lana .

Bx 28 — 44 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, ùmido) ; mui to argilosa; fraca mui-
to pequena a pequena blocos subangulares ; duro, friâvel, plâst ico
e pegajoso; transiçao difusa e plana.

B 2 1 44 — 75 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido); muito argilosa; fraca pe-
quena a média blocos subangulares, duro, friâvel, muito plâstico
e mui to pegajoso; transiçao difusa e plana.

B22 7 5 — 120 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, ûmido); muito argilosa; modera-
da mui to pequena a pequena blocos subangulares; duro, friâvel,
plâstico e pegajoso; transiçao difusa e plana.

Boo 120 — 170 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, ûmido); muito argilosa; moderada
muito pequena a pequena blocos subangulares; duro, friâvel, plâs-
tico e pegajoso; transiçao graduai e plana. j
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B3 170— 210 c m + ; vermelho-amarelado (5YR 5/8, limido); muito argilosa;
moderada muito pequena a pequena blocos subangulares; duro,
friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Abundantes no A1( comuns no A3 e poucas no B1( diminuindo gra-
dativamente com a profundidade; predominam as de diâmetro
entre 1 e 2 mm.

Observacöes— 1) Perfil bastante poroso, com porös em torno de 1 mm de dia-
metro;

2) Bastante atividade biológica no horizonte A;
3) Carvâo no horizonte A.
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PERFIL 56 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Arnos t ras de labor . n o s : 1.749 a 1.755.

Horizonte
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Fraföes
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0.05-0,002
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< U.002
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« E

• g , "
<

ca

G
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u
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u it

Slâ

°\<
* i -
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g/cm3

A
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e

R
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l

•a Z

1 J

Ai

A3

B i
B21
Boo

B23

B„

0- 10
10- 28
28- 44
44- 75
75-120

120-170
170-210+

0
0
0
0
0
0

0

0
0
0
0
1
1
1

100
100
100
100
99
99

99

19
17
14
10
10

8

8

9
9
8
8
6
6

6

13
12
8
4
2
2

7

59
62
70
78
82
84
79

33
31
0
0
0
0

0

44
50

100
100
100
100

100

0,22
0,19
0,11

0,05
0,02
0,01

0,09

Horizonte

Boo
B
B.

23

pK (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca* Mg* Na*
Valor S
(soma) Al*

Valor T
(soma)

100 Al*
S + Al*" II

4,5
4,7
4,6
4,8

5,1
5,1
4,8

4,0
4,1
4,1
4,2
4,4
4,5
4,7

0,8 0,8
0,5
0,4
0,3
0,4
0,3
0,3

0,09
0,05
0.03
0,03
0,01
0,01
0,03

0,15
0,08
0,26
0,30
0,06
0,07
0,14

1,8
0,6
0,7
0,6
0,5
0,4

0,5

1,2
1,3

1,0
0,8
0,5
0,4
0,3

7,8
5,8
3,7
2,6
2,4
2,7

2,1

10,8
7,7
5,4

4,0
3,4

3,5
2,9

17
8

13
15
15
11

17

40
68
59
57
50
50

38

2
1

< 1
< 1
< 1
< 1
<;1

Horizonte
C

(orgânico)
%

N
%

Ataque por HoS04 d = 1,47

SiO, Al„Oq Fe.,O, TiOo P.,0,

SiO.,

A1.,OS

(Ki)

SiOo

R0O3
(Kr)

AI0O3
Equiva-
lente de

umidade

A3

B i

B a i

Boo

B o ,

B3

2,39
1,58
1,08
0,65
0,47
0,45
0,39

P P

0,17
0,14
0,10
0,06
0,04
0,04
0,03

14
11
11
11
12
11
13

PYtlll

20,4
22,1
23,7
25,9
27,2
28,0
28,5

18,8
21,5
23,6
24,7
26,1
27,0
27,5

Média
-al-

9,6
10,5

11,4
12,0
12,8
13,5
14,0

das %

1,18
1,03
1,07
0,89
0,93
0,85
0,83

0,04
0,03
0,03
0,03
0,04
0,04
0,03

de argila no B

1,85
1,74
1,71
1,79
1,77
1,76
1,75

1,3<>
1,33
1,31
1,36
l,3i
1,34-
1,32

(exclusive B3)

3,07
3,20
3,25
3,23
3,20
3,15
3,05

- 1 •>,

1
1

5
8
2
2
5

32
31
33
48
38
40
39

Média das % de argila no A.



PERFIL 57 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de •campo — 4 BA (Zona Cacaueira).

Data — 06/05/63.

Classificaçao — LATOSOL variaçao UNA DISTRÓFICO A moderado textura muito
argilosa fase f lores ta perenifólia relevo forte ondulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Rio Branco-Una, distando 18,9 k m de
Rio Branco. Municfpio de Una.

Situaçao e declividade — Corte de estrada situado em meia encosta de elevaçâo
com declividade de 40%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Ind iv i se Granulito.

Material origindrio — Produto da decomposiçâo da rocha mencionada.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Forte ondulado, constituido por outeiros e morros de topos
arredondados, vertentes convexo-côneavas de centenas de me-
tros, vales em "V" e declividades entre 30 e 50%. Altitude rela-
tiva das elevaçôes entre 80 e 150 métros .

Altitude — 205 métros .

Drenagem — Bern drenado. ]

Pedregosidade — Ausente. :

Erosào — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Formaçôes secundârias (capoeiras) e remanescentes de flo-
resta perenifólia.

Vegetaçâo primâria — Floresta perenifólia.

Vso atual — Culturas de seringueira e mandioca.

Ax 0 — 10 cm; bruno-escuro (10YR 3/2,5, ûmido); argila; moderada peque-
na a grande granular; superficies foscas; firme, plâstico e muito
pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 10 — 25 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido); muito argilo-
sa; fraca muito pequena a pequena blocos subangulares e fraca
muito pequena a média granular; superficies foscas; firme, plâs-
tico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

Bx 25 — 50 cm; bruno-amarelado (10YR 4,5/5, ûmido); muito argilosa; fra-
ca muito pequena a pequena blocos subangulares; superficies fos-
cas; plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B o l 50 — 80 cm; bruno-amarelado (10YR 4,5/6, ûmido); muito argilosa; mui-
to pequena blocos subangulares e pequena granular com aspecto
maciço poroso "in situ"; muito friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo difusa e plana.

B,>2 80 — 130cm; b runo-amare l ado (9YR 4,5/6, û m i d o ) ; m u i t o argi losa; mui-
to pequena blocos subangulares e pequena granular com aspecto
maciço poroso "in situ"; muito friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo difusa e plana,
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Bsà 130 — 170cm; bruno-foilc (7.5YR 4,5/6, ûmido); muito argilosa; muito
pequena blocos subangulares e pequena granular com aspecto ma-
ciço poroso "in situ"; muito friâvel, plâstico e muito pegajoso;
transiçào gradual e plana.

B 3 170 — 220 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ûmido); muito argilosa;
fraca muito pequena a pequena blocos subangulares; superficies
foscas; firme, plâstico e muito pegajoso; transiçao graduai e on-
dulada (30-70cm).

Cj 220— 280 cm; vermelho-acinzentado (10R 4/5, ûmido); mosqueado pou-
co, pequeno a médio e proeminente, bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmi-
do); argila; fraca muito pequena a pequena blocos subangulares;
superficies foscas; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçao difusa
e plana.

C, 280 — 400cm; vermelho-acinzentado (10R 4/5, ûmido); franco-argilosa
com cascalho; fraca muito pequena a pequena blocos subangula-
res; friâvel, plâstico e pegajoso.

C3 '400 — 440 cm; material semi-alterado.

Raizes — Comuns (finas) na parte superficial, diminuindo gradativamen-
te até o B 3 .

Observaçôes— 1) Solo mui to poroso com presença de canais de térmitas de a té
3 m m de diâmetro no A1; A3 e B3 ;

2) No A, aparecem pequenas concreçôes de até 5 m m de diâme-
tro, de coloraçâo vermelho-escura e pouco consolidadas;

3) Pedras de até 10 cm de diâmetro, bem como concreçôes piso-
liticas e cascalho, no B 2 3 ;

4) Concreçôes de coloraçâo ocre no Cx e C2;

5) A par t i r de 280 cm usou-se trado de caneco.

PERFIL 57 — ANÂLISE MINERALÓGICA

A± Areias — 95% de quartzo, muitos grâos angulosos, com tonalidade cin-
za e hialinos; na areia fina alguns grâos apresentam-se com as faces
adoçadas; 3% de detritos végétais; 2% de ilmenita, concreçôes ferrugi-
nosas e manganosas; traços de magnetita, concreçôes silicosas e man-
ganosas, feldspato intemperizado, concreçôes crèmes, granada, apati ta,
rutilo e bioti ta intemperizada.

Cascalho — Quartzo anguloso, em maior percentagem com tonalidade
cinza, uns com aderência de óxido de ferro; fragmentas de quartzo com
feldsfpato intemperizado; concreçôes ferruginosas escuras, hemati t icas
e l imoniticas; granada intemperizada.

A3 Areias — 98% de quartzo, a maioria dos grâos angulosos, de tonalidade
cinza e hialinos, uns gräos com as faces adoçadas; 2% de ilmenita e de-
tri tos végétais; traços de magnetita, concreçôes silicosas e manganosas,
feldspato intemperizado, concreçôes argilosas crèmes, apat i ta e concre-
çôes argilo-ferruginosas.

Cascalho — Quartzo anguloso em maior percentagem, com tonalidade
cinza e hialino; fragmentes de quartzo com feldspato; concreçôes fer-
ruginosas escuras, hemati t icas e limoniticas; granada intemperizada.
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Fig. 55
Area recém-desmatada para plantio de seringueira sobre Latosol variacäo Una Distrófico, após o
Nûcleo Colonial de Una, em direçâfo à BR-101. Aofundo vê-se reievo montanhoso do mesmo solo.

Fig. 56
Aspectos de reievo, vegetaçâo e uso (cravo-da-l'ndia) na ârea de Latosol variaçâo Una Distrófico A
moderado textura muito argilosa fase floresta perenifólia relevo forte ondulado. Nûcleo Colonial de
Una.



Fig. 57
Cultura da seringueira na ârea de Latosol variaca"o Una Distrófico. Nücleo Colonial de Una.

<•••$

Fig. 58
Aspecto de cultura de pimenta-do-reino sobre Latosol variaçao Una Distrófico. Nûcleo Colonial de
Una.



Bx Areias — 98% de quartzo, a maioria dos grâos angulosos e de tonalida-
de cinza; 2% de ilmenita, detritos végétais, concreçôes silicosas, ferrugi-
nosas e argüo-leitosas; traços de quartzo com as faces adoçadas, opala,
granada intemperizada, apatita, estaurolita e epidoto.

Cascalho — Quartzo anguloso em maior percentagem, uns grâos com
as faces adoçadas, com tonalidade cinza, muitos grâos com aderência
de óxido de ferro; concreçôes hematiticas, limoniticas e ferruginosas es-
curas; fragmentos de quartzo com feldspato intemperizado; concreçôes
manganosas e granada muito intemperizada.

B2i Areias — 99°/o de quartzo, a maioria dos grâos de tonalidade cinza e
hialinos, alguns grâos arredondados na areia fina; 1% de ilmenita, con-
creçôes silicosas e argilo-ferruginosas; traços de granada intemperiza-
da, detritos végétais, feldspato intemperizado, rutilo e material grafi-
toso, ilmenita, epidoto e concreçôes argilo-ferruginosas.

Cascalho — Quartzo anguloso em maior percentagem, uns gräos com
as faces adoçadas, com tonalidade cinza, manchados por óxido de fer-
ro; concreçôes hematiticas, limoniticas e ferruginosas escuras; frag-
mentos de quartzo com feldspato intemperizado; concreçôes mangano-
sas; traços de rutilo e granada intemperizada.

B.,.> Areias — 99% de quartzo, a maioria dos grâos angulosos e alguns arre-
dondados de tonalidade cinza e hialinos; 1% de ilmenita; traços de gra-
nada intemperizada, detritos végétais, concreçôes silicosas, magneti ta ,
concreçôes argilosas crèmes e ferruginosas castanhas, apat i ta e epidoto.

Cascalho — Quartzo anguloso, uns gräos com aderência de óxido de fer-
ro; concreçôes castanhas e ferruginosas vermelhas (umas com inclusäo
de quar tzo) ; agregados de quartzo com substância argilo-ferruginosa e
mica; quartzo com as faces adoçadas, uns gräos com incrustaçôes de
magnetita; concreçôes silicosas.

B.,3 Areias — 99% de quartzo, grâos angulosos de tonalidade cinza e hia-
linos; 1% de ilmenita, granada intemperizada, magnetita, concreçôes si-
licosas, argilosas crèmes e ferruginosas castanhas; traços de detr i tos vé-
gétais, quartzo arredondado, material grafitoso, opala, epidoto, estau-
rolita, muscovita, biotita e turmal ina.

Cascalho — Fragmentos de rocha; granada intemperizada; quartzo an-
guloso; concreçôes ferruginosas escuras e vermelhas; quartzo com faces
adoçadas.

Calhaus — Fragmentos de rocha intemperizada, de granulaçâo fina, on-
de se destaca apenas o quartzo, que é hialino e anguloso.

B3 Areias — 98% de quartzo, grâos angulosos, de tonalidade cinza e hia-
linos, alguns gràos com as faces adoçadas na areia fina; 2% de ilmenita,
magneti ta , concreçôes silicosas, ferruginosas castanhas e argilo-ferrugi-
nosas e granada intemperizada; traços de detritos végétais, epidoto, opala,
estaurolita, muscovita, biotita. turmalina e quartzo róseo.

Cascalho — Fragmentos de rocha; quartzo anguloso, com os gräos mui to
impregnados de óxido de ferro; concreçôes ferruginosas castanhas ver-
melhas; quartzo com faces adoçadas; concreçôes silicosas; agregados
de quartzo com substância argilo-ferruginosa e mica; quartzo com in-
crustaçâo de magnet i ta .
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Areias — 98% de quartzo, grâos angulosos, de tonalidade cinza e hiali-
nos; 2% de concrecöes silicosas, ilmenita, magnetita, concrecöes ferru-
ginosas castanhas e argilo-ferruginosas e granada intemperizada; Ira-
cos de detritos végétais, muscovita intemperizada, quartzo arredondado,
epidoto e xenotimo ( ?).

Cascalho — Quartzo e fragmento de material argilo-ferruginoso com
inclusäo de quartzo (provavelmente fragmentos de rocha muito intem-
perizada) .

Areias — 60% de concrecöes argilo-ferruginosas, urn pouco silicificadas;
35% de quartzo, grâos angulosos, de tonalidade cinza e hialinos; 5% de
magnetita; traços de ilmenita; material grafitoso lamelar, concrecöes
manganosas e silicosas, granada intemperizada, feldspato intemperizado
e muscovita intemperizada.

Cascalho — Quartzo e fragmentos de material argilo-ferruginoso com in-
clusäo de quartzo.
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PERFIL 57 — ANALISES FfSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 34.052 a 34.060.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fracöes
Amostra

il
h

au
s

20
m

m

U A

sc
al

h
o

-2
m

m

da
otal

'e
rr

a
fi

na 2m
m

Composiçâo granulométrica

(dispersâo

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

com NaOH)

%

Silte
0,05-0,002

Argila
< 0,002

Ü

•3

1

3

U G
ra

u 
c

fl
oc

ul
aç

H
 

S
il

t

KJ

%
 

A
rg

i

Densidade
g/cm3

I P
o

ro
si

d

(v
ol

um

A

Bx

B~,

B 3

C l

Co

c3

0- 10
10- 25
25- 50
50- 80
80-130

130-170
170-220
220-280
280400
400-440

0
0
0
0
0
5
0
0
0
5

1
1
1
1
2
3
2
4
8

17

99
99
99
99
98
92
98
96
92
78

24
16
15
15
14
15
15
9
6

37

9
7
7
8
8
8
8

12
15
16

17
13
12
10
9
9

13
36
43
29

50
64
66
67
69
68
64

• 43

36
18

29
38
0
0
0
0
0
0
0
0

42
'41
100
100
100
100
100
100
100
100

0,34
0,20
0,18
0,15
0,13
0,13
0,20
0,84
0,19
1,61

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Mg* Na-
Valor S
(soma) A1++

Valor T
(soma)

100 AI»

S + A1+++

A:.
A3

B.n
BÔo
B o ,

B»

C.!

cl

4,9
4,9
4,9
5,2
5,1
5,0
5,0
5,1
5,1
5,1

4,3
4,2
4,3
4,9
4,8
4,9
4,8
4,7
4,7
4,5

1,7
0,7
0,6
1,0
0,8
0,8
0,3

1,0
0,3
0,2
0,3
0,2
0,3
0,1

0,4
0,3
0,4

0,09
0,04
0,03
0,03
0,01
0,02
0,02
0,03
0,05
0,04

0,18
0,13
0,14
0,16
0,12
0,11
0,12
0,11
0,15
0,17

3,0
1,2
1,0
1,5
1,1
1,2
0,5
0,5
0,5
0,6

0,6
0,7
0,6
0,2
0,3
0,3
0,3
0,3
0,3
0,3

7,1
4,7
3,7
2,6
2,3
2,0
2,3
2,3
2,5
1,7

10,7
6,6
5,3
4,3
3,7
3,5
3,1
3,1
3,3
2,6

28
18
19
35
30
34
16
16
15
23

17
37
38
12
21
20
38
38
38
33 •

3
1
1
1
1
1
1
1
1
1

Horizonte

c
(orgânico)

N C

N

Ataque por

SiO, A12O3

H„SO4 d
%

Fe2O3 TiO2

= 1,47

P A

SiO2

AI0O3
(Ki)

SiOo

(Kr) Fe,O3

+

10
0 

1

H

Equiva-

lente de

umidade

A i

A8
B !
B - i

Bi
B>3

B3~

c.1,
cl

2,16
1,28
0,98
0,74
0,44

• 0,31

0,29
0,16
0,08
0,06

Re

0,19
0,12
0,09
0,07
0,04
0,03
0,03
0,02

X

X

ilacäa

11
11
11
11
11
10
10
8

—
—

15,2
17,1
17,8
18,6
18,6
17,7
18,1
18,0
17,0
10,7

17,9
21,2
21,9
22,0
22,7
22,7
22,1
20,9
23,3
23,9

Média
textural: —

17,5
19,9
20,1
20,4
21,0
21,6
21,3
29,7
33,1
14,4

das °/o

2,04
1,94
1,95
1,99
2,14
2,16
2,42
3,89
5,91
1,22

0,09
0,08
0,08
0,09
0,08
0,09
0,10
0,18
0,20
0,09

de argila no B

1,43
1,37
1,33
1,43
1,39
1,32
1,40
1,46
1,24
0,76

0,88
0,85
0,87
0,90
0,88
0,82
0,87
0./7
0,65
0,55

(exclusive Ba)

1,59
1,68
1,71
1,60
1,70
1,65
1,63
1,10
1,10
2,61

- 1 7

2
2
3
4-
3
3
4
4
5-'
7

32
33
33
34
33
31
35
36
36
23

Média das % de argila no A.



PERFIL 58 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 6 BA (Zona Cacaueira). , ;

Data — 15/05/63. ' : :

Classilicaçao — LATOSOL variaçâo UNA DISTRÓFICO A moderado textura mui-
to argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado.

Localizaçao — A 100 métros da estrada Colônia-Rio Branco, distando 900 métros
de Colônia, lado direito. Municipio de Una.

Situacäo e declividade — Trincheira situada em topo de elevaçâo, com pequena
Äeclividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano. Provavelmente rochas de ca-
râter intermediârio (zona transicîonal para sedjmentaçâo da
Formaçâo Barreiras).

Material originârio — Produto das rochas mencionadas com influência de mate-
riais de cobertura da Formaçâo Barreiras.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado, constituido por colinas e outeiros de topos arredon-
dados, vertentes convexas de dezenas a centenas de métros, va-
les em "V" e declividades prédominantes entre 10 e 20%. Altitu-
de relativa das elevaçôes da ordern de 80 métros. Ocorrem in-
clusôes de relevo suave ondulado nos topos das elevaçôes.

Altitude — 110 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Formaçôes herbâceo-arbustivas secundârias (capoeiras baixas
e pastagens na tu ra i s ) .

Vegetaçâo primdria — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Culturas de seringueira, citrus, mandioca, coqueiro e pas tagens .

A.x 0 — 7 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido) ; argilo-arenosa; moderada
muito pequena a média granular; friâvel, plâstico e mui to pega-
joso; transiçâo clara e plana.

A3 7 — 20 cm; bruno-amarelado-escuro (1Y 4/4, ûmido) ; argila; moderada
mui to pequena a grande granular; friâvel, plâstico e mui to pega-
joso; transiçâo gradual e plana.

B x 20 — 55 cm; bruno-amarelado (1Y 4,5/4, ûmido) ; muito argilosa; mui to
pequena a pequena blocos subangulares e pequenos grumos com
aspecto maciço poroso "in situ"; friâvel, plâstico e muito pegajo-
so; transiçâo difusa e plana.

B 2 1 55 — 100 cm; bruno-amarelado (1Y 5/4, ûmido) ; muito argilosa; peque-
nos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; mui to friâvel,
plâstico e mui to pegajoso; transiçâo difusa e plana.
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B 2 2 1ÓÓ — 140 cm; bruno-amarelado (1Y 5,5/5, ûmido) ; muito argüosa; peqiis
nos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; mui to friâvel,
plâstico e mui to pegajoso; t ransiçâo difusa e plana.

B2 3 140— 200 cm; bruno-amarelado (1Y 5,5/5, ûmido) ; muito argilosa; pe-
quenos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; mui to fria-
vel, plâstico a mui to plâstico e muito pegajoso; transiçâo irregular
e clara.

B2 4 c n 200 — 230 cm + ; horizonte consti tuido por concreçôes de ferro de ta-
manho que varia de alguns mil imetros a té 5 cm de diâmetro, sen-
do que predominam as de 2 a 3 cm de d iâmet ro . Es tas concreçôes
sâo encontradas em mis tura com alguma terra fina.

Raizes — Muitas no Al e A3, diminuindo gradativamente, até raras no B23.

Observaçoes — 1 ) Poros de 1 a 2 mm de diâmetro ao longo de todo perfil;

2) Presença de poucas concreçôes de ferro de até 1 cm de diâme-
tro nos horizontes B22 e B23;

3) Presença de carvâo nos horizontes kx e A3.
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PÈRFIL 58 — ANÂLISES FISICAS E QU1MICAS

Amostras de labor. nos: 34.068 a 34.074.

Horizonte
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e
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|
1 %

 
A
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a 
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g/cm3

A
pa
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nt

e

R
ea

l

P
or

ös
<

(v
ol

u

B

A i

A3

B i
B 2 1

BÔ.,

Bää

0- 7
7- 20

20- 55
55-100

100-140
140-200

200-230 +

0
0
0
0
0
0

80

1
1
1
1
1
1
1

99
99
99
99
99

99
19

39
24
16
13
12
13
16

10
14
13
13
12
11
11

11
12
8
5
3
3
6

40
50
63
69
73
73
67

16
26
0
0
0
0
0

60
48

100
100
100
100
100

0,27
0,24
0.12
0,07
0,04
0,04
0,09

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/100g

Mg+ Na*
Valor S
(soma) A1+

Valor T
(soma)

100 A1+

S + Al*++
| |

B
B 2

'21

J24cn

5,1
4,6
5,1
4,9
5,0
5,1
4,8

4,2
4,0

4,1
4,1
4,2
4,3
4,3

1,8 0,7
0,8 0.4

0,5
0,4
0,3
0,3
0,3

0,13
0,10
0,03
0,02
0,02
0,02
0,03

0,12
0,10
0,09
0,11
0,10
0,09
0,15

2,8
1,4
0,6
0,5
0,4
0,4
0,5

0,8
1,2
1,3
0,9
0,8
0,6
0,4

7,0
6,1
2,7
2,3

2,1
1,9
2,0

10,6
8,7
4,6
3,7
3,3
2,9
2,9

26
16
13
14
12
14
17

22
46
68
64
67
60
44

3
3
1
1
1
1
1

Horizonte C
(orgânico)

%

Ataque por H„SO4 d = 1,47

SiO„ A12O3 Fe2O3 TiO,

A12O3

(Ki)

SiO2

(Kr)

Alo03

Fe,O3

Equiva-
lente de
umidade

A i
A3

B i

B 2 1

B 2 2

B23
B 2 4 c n ,
B 24cn"

* Anâlise
** Anâlise

2,72
1,94
0,65
0,41
0,28
0,28
0,25

—

0,17
0,15
0,05
0,03
0,02
0,02
0,02

—

da terra fina

16
13
13
14
14
14
—

—

13,9
17,6
20,8
22,0
22,9
23,0
22,8

9,2

11,7
15,6
21,2
22,2
23,4
22,5
21,5

9,1

da fraçâo grosseira (cascalho

Re

7,9
9,4

11,3
11,6

11,7
12,0
19,8
65,7

3,83
4,24
5,16
5,48
5,10
4,88
4,63

—

e calhaus)

Média das % 1
lacân textural:

de argila

0,05
0,05
0,05
0,05
0,05
0,05
0,05

—

no B

2,03
1,93
1,67
1,69
1,67
1,73
1,81
1,72

1,42
1,40
1,25
1,27
1,26
1,29
1,14
0,31

(exclusive B s)

2,33
2,62
2,95
3,01
3,14
2,95

1,71
0,22

- 1 «;

1
1
2
3
3
3
5

22
27
29
31
32
33
30

Média das % de argila no A.



PERFIL 59 — DESCRIÇAO E CÀRACTERISTICAS MÓRFOLÓGICAS - !

Numero de campo — 34 BA (Zona Cacaueira).

Data — Novembro de 1964.

Classificaçao — LATOSOL variaçào UNA DISTRÓFICO A moderado textura muito
argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado.

Localizaçâo — A 2,2 km da BR-5, na estrada da Fazenda Mocambo, de cujo lado
direito se afasta 200 métros. Municïpio de Uruçuca.

Situacäo e declividade — Trincheira situada em terço médio de elevaçâo com de-
clividade entre 30 e 60%.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiferenciado. Granulito bâ-
sico.

Material originârio — Saprolito da rocha mencionada.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Forte ondulado, constituido por outeiros de topos arredonda-
dos, vertentes ligeiramente convexas de mais de uma centena de
métros, vales em "V" e altitude relativa das elevaçôes da ordem
de 50 a 80 métros.

Altitude — 140 métros. : .i

Drenagem — Bern cirenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Area recém-roçada. *

Vegetaçao primâria — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Area em p repa ro para plantaçâo de ser ingueiras .

Api 0 — 10 cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, ûmido) ; mui to argi-
losa; forte pequena a grande granular; duro, friâvel, mui to plâs-
tico e mui to pegajoso; nc.nsiçâo clara e p lana .

A3 10 — 25 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4, ûmido ) ; mui to argilosa; mo-
derada pequena a grande granular e moderada mui to pequena a
média blocos subangulares; l igeiramente duro, mui to friâvel, plâs-
tico e mui to pegajoso; t ransiçâo clara e p lana .

B1 25 — 80 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ûmido) ; mui to argilosa; pe-
quenos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; ceros idade
fraca e descont inua; macio, mui to friâvel, plâstico e mu i to pega-
joso; t ransiçâo difusa e p lana .

B 2 1 30 — 210 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ûmido) ; mui to argilosa;
pequenos grumos com aspecto maciço poroso "in si tu"; cerosida-
de fraca e descontinua; macio, muito friâvel, plâst ico e mu i to pe-
gajoso; t ransiçâo difusa e p lana .
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B,.., 210— 320 cm + ; vermelho-amarelado (5YR 4/6, umido); muito argilosa;
muito friâvel, plastico e muito pegajoso.

Raizes — Abundantes no APi e A.t, com diâmetros variando de 1 a 10 mm,
muitas no B1 e poucas no B«1( sendo que algumas chegam a atin-
gir o B22 .

Observacöes— 1) Trincheira com 2 métros de profundidade, usando-se daf em di-
ante trado de caneco;

2) Perfil bastante poroso, principalmente no horizonte B, com
poros de diâmetros de 1 a 3 mm.

PERFIL 59 — ANALISE MINERALódCA

Api Areias — 80% de magne to i lmenita; 10% de quar t zo ; 10% de de t r i tos ; tra-
ços de concreçôes ferruginosas e fe ldspato .

Cascalho — Detr i tos em maior percentagem; concreçôes ferruginosas , al-
gumas com ilmenita inclusa; quartzo leitoso, um gräo arredondado.

A3 Areias — 90% de magneto ilmenita e alguma magnetita; 8% de quartzo;
1% de concreçôes ferruginosas; 1% de feldspato; traços de detritos e
quartzo arredondado.

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas, muitas com
inclusäo de ilmenita; ilmenita; quartzo, alguns grâos angulosos; detri-
tos.

Bj Areias — 83% de magneto ilmenita; 15% de quartzo arredondado; 2% de
concreçôes ferruginosas e feldspato; traços de detr i tos.

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas, muitas com
ilmenita magnética e inclusäo de quartzo; quartzo, alguns gräos angulo-
sos; detr i tos.

B 2 1 Areias — 88% de magneto ilmenita; 10% de quartzo; 1% de concreçôes
ferruginosas; 1% de feldspato.

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas, muitas corn
ilmenita, outras com inclusäo de óxido de manganês; magnetita; con-
creçôes argilosas com inclusäo de ilmenita; quartzo, uns gräos cinzas,
uns arredondados, uns angulosos; ilmenita magnética.

B2 2 Areias — 88% de magneto ilmenita; 10% de quartzo; 1% de concreçôes
ferruginosas; 1% de feldspato.

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas, mui tas
com inclusäo de ilmenita; ilmenita magnética; magneti ta.
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PÉRFIL 59 — ANALISËS FISICAS E QUïMlCÂS

Amostras de labor. nos: 684 a 688.

Horizonte

Sfmbolo
Profundidade

cm

Fraçôes da
amostra total

SE
| 1 .Se

«E

S E
E g
ra (N

Composiçao granulométrica da
terra tlna

(dispersao com NaOH)

Areïa
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

Argila"'"
dispersa
em âgua

%

Densidade
g/cm3

Api

A3

B i
21

0- 10
10-25
25- 80
80-210

210-320+

0
0
0
0
0

1
1
1
1
1

99
99
99
99
99

9
5
5
4
4

7
6
6
6
6

10
7
2
4
0

74
82
87
86
90

39
2
0
0
0

47
98

100
100
100

0,14
0,09
0,02
0,05

0

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC11N

Complexo sortivo
mE/lOOg

Mg+ K+
Valor S
(soma)

A1+++
Valor T g "°.
(soma) %,

100.A1+

•s o.

B i
B'21

5,2
4,5
4,9
4,6
4,7

5,2
4,2
4,5

4,1
4,2

0,7 1,1
0,6
0,5
0,5
0,4

0,25
0,08
0,04
0.03
0,03

0,16
0,19
0,25
0,21
0,20

2,2
0,9
0,8
0,7
0,6

1,0
1,0
0,8
0,9
0,9

9,0
6,0
5,0

4,1
4,7

12,2
7,9
6,6
5,7
6,2

18
11
12
12
10

31
53
50
56
60

2
9
7
S

10

Horizonte
C

(lorgânlco)'

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO, A12O3 Fe2O3 TiO,

SiO9

A12O3

(Ki)

SiO2

R,O 3

(Kr)

A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

Ap!

A3

B i

B21
2 2

2,88
1,46
0,77
0,61
0,37

Re

0,29
0,16
0,06
0,08
0,05

lacân t

10
9

13
8
7

extin

24,1
25,8
26,2
27,2
27,2

22,1
25,5
26,2

27,2
27,3

Média
pal -

18,0
21,0
21,8
22,1
22,1

das %

6,05
5,20
5,33
5,83

5,17

0,43

0,38
0,37
0,27
0,29

de argila no B

1,85
1,72
1,74
1,70
1,69

1,22
1,13
1,14

1,12
1,12

(exclusive B3)

1,92
1,91
1,89
1,93
1,94

- 1 1

1
2
4
4
3

39
38
39
40
40

Média das % de argila no A



PÈRFIL 60 — DESCRIÇAO OERAL È CARACTERÏSTICAS MÓRFOLÓGICAS

Numero de campo — 19 BA (Zona Cacaueira).

Data — 10/09/63. . . .

Classificaçao — LATOSOL variaçâo UNA DISTRÓFICO A moderado textura muito
argilosa fase flor esta subperenifólia relevo forte ondülado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Gandu-Ituberâ, 7,8 km após Gandu. Mu-
nicfpio de Gandu.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em terço superior de encosta de eleva-
çâo, com declividade de 30%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Na ârea foi constata-
do granulito bâsico.

Material originârio — Provavelmente produto da decomposiçâo da rocha mencio-
nada.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Forte ondulado e montanhoso, constitui'do por outeiros e mor-
ros de topos arredondados, vertentes ligeiramente convexas, en-
costas de dezenas a centenas de métros e vales em "V".

Altitude — 285 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Culturas de mandioca, milho, banana, além de talhöes de vege-
taçâo natural .

Vegetaçao primdria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Culturas de mandioca, milho e banana.

A, 0 — 10 cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3, ümido) e bruno-escuro
(7,5YR 3/3, seco); argila; forte média a grande granular; duro,
firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 10 — 20 cm; bruno-avermelhado (5YR 3,5/4, ümido) e bruno-avermelha-
do (6YR 4/4, seco); muito argilosa; forte média a grande granu-
lar; duro, firme, muito plâstico e muito pegajoso;. transiçâo Cla-
ra e plana.

BJL 2 0 — 40 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/5, ümido); muito argilosa; fra-
ca muito pequena a pequena bJocos subangulares; cerosidade co-
m u m e fraca, descontfnua; ligeiramente duro, friâvel, muito plâs-
tico e muito pegajoso: transiçâo gradual e plana.

B 2 1 40 — 130cm; vermelho-amarelado (5YR 4,5/6, ümido); muito argilosa;
pequenos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; ligeira-
mente duro, muito friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo
difusa e plana.

Bga 130— 220 cm; vermelho-amarelado (5YR 4,5/7, ûmido); muito argilosa;
pequenos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; ligeira-
mente duro, muito friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo
difusa e plana.

i • •
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B 2 3 220 — 290 cm; vermelho-amarelado (4YR 4/6, ûmido); muito argiiosa; pe-
quenos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; ligeira-
mente duro, muito friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo
difusa e plana.

B2 4 290— 380cm; vermelho (3.5YR 4/6, ümidö); muito argiiosa; pequenos
grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; "coatings" abun-
dantes; muito friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo di-
fusa e plana.

B 3 380 — 460cm + ; vermelho (1YR 4/5, ûmido); muito argiiosa; ligeira-
mente duro, plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Abundantes no Aj e A3, comuns até o B2 2 , diminuindo gradativa-
mente até o topo do BL>4.

Observaçôes — 1 ) Nos très primeiros horizontes, os poros sâo em grande numé-
ro, predominando os de tamanho entre 1 e 3 m m . Nos demais,
os poros sâo abundantes e o tamanho atinge até 1 m m de dià-
metro;

2) Quando seco, o horizonte E desenvolve estrutura em blocos
subangulares. fracos e pequenos, com cerosidade fraca e des-
continua, especialmente nos canais.

PERFIL 60 — ANALISE MINERALÓGICA

kx Areias — 25% de quartzo; 25% de concreçôes argilo-ferruginosas; 25%
de magneto ilmenita; 25% de detritos; traços de feldspato.

As Areias — 95% de quartzo e magneto ilmenita; 5% de concreçôes ferro-ar-
gilosas; traços de detritos. feldspato e estaurolita.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo hialino, grâos angulosos,
alguns corroidos, muitos com aderência de óxido de ferro; concreçôes
ferruginosas; detritos.

B]^ Areias — 95% de quartzo e magneto ilmenita; 5% de concreçôes ferro-
argilosas; traços de detritos, feldspato e estaurolita.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo hialino, grâos angulosos,
muitos com aderência de óxido de ferro; concreçôes ferromanganosas;
concreçôes argilosas pardas com inclusäo de quartzo; concreçôes ferru-
ginosas; ilmenita magnética; magnetita.

B 2 1 Areias — 95% de quartzo e magneto ilmenita; 5% de concreçôes ferro-
argilosas; traços de detritos, feldspato e estaurolita.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo hialino, grâos angulosos, cor-
roidos, com aderência de óxido de ferro; fragmentes de rocha; magnetita;
concreçôes ferruginosas; quartzito.

B o < 2 Areias — 95% de quartzo e magneto ilmenita; 5% de concreçôes ferro-
argilosas; traços de detritos, feldspato e estaurolita.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo hialino, grâos angulosos,
alguns com aderência de óxido de ferro, alguns cinzas; concreçôes ferro-
manganosas; concreçôes ferruginosas.

B.,H Areias — 90% de quar tzo e magne to i lmenita; 10% de concreçôes ferro-
argilosas; traços de feldspato, detritos e estaurolita.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo hialino, gràos angulosos, mui-
tos com aderência de óxido de ferro; concreçôes ferruginosas; concreçôes
silicosas.
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B24 Àreias — 90% de quartzo e magneto ilmenita; 10% de concreçôes ferro

argilosas; traços de feldspato, detritos e estaurolita.

Cascalho — Amostra extraviada.

Calhaus — Concreçôes argilo-silicosas manchadas de óxido de ferro.

B 3 Areias — 100% de magneto ilmenita, quartzo e concreçôes argilo-ferru
ginosas; traços de mica e feldspato intemperizado.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo, grâos angulosos; concre
çôes argilosas; magneti ta .
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PERFIL 60 — ANÄL.ISES FiSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 34.402 a 34.409.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
«mostra total

«ë
fa
U A

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm
; Ö7O02
mm

SB
's"

Densidade
g/cm3

s s

Ax

B2
B
B

'22

''23

0- 10
10- 20
20-40
40-130
130-220
220-290
290-380
380-460+

0
0
0
0
0
0
1
0

0
1
1
1
2
1
1
1

100
99
99
99
98
99
98
99

11
6
7
5
4
4
5
5

6
4
4
3
3
4
4
5

28
11
11
9
8
7
11
15

55
79
78
83
85
85
80
75

17
18
0
0
0
0
0
0

69
77
100
100
100
100
100
100

0,51
0,14
0,14
0,11
0,09
0,08
0,14
0,20

Horizonte

Ai
A3

Bi
B 2 1

Bo„
Bis
B2 4
B ,

pH (1:2.5)

Agua KC1 IN

5,9
4,6
4,5
4,9
4,9
4,7
4,8
5,1

5,1
4,4
4,3
4,4
4,8
4,8
4,9
5,4

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca+ Mg+ Valor S
(soma) A1+

Valor T
(soma)

10(1 A I -

Al*

4,4 1,6 0,35 0,14 6,5 0 5,1 11,6 56
0,8 0,4 0,07 0,21 1,5 0,3 4,6 6,4 23 17

I,
ê :

0,8
0,5
0,5
0,4
0,4
0,5

0,06
0,07
0,11
0,07
0,06
0,05

0,25
0,29
0,29
0,25
0,27
0,16

1,1
0,9
0,9
0,7
0,7
0,7

0,5
0,4
0,3
0,3
0,3
0

4,3
3,7
3,7
3,7
3,4
2,9

5,9
5,0
4,9
4,7
4,4
3,6

19
18
18
15
16
19

31
31
25
30
30
0

2
2
1
»
1

2

Horizonte C
(orgânico)

%

N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

M..O3 Fe„Oo TiO, P 2 O 5

SiO„
ALO..,
(Ki)'

SiO,
R.,O3

(Kr)

AI2O3 Equiva-
lente de
umidade

Ai

B ,

2,49
1,22
0,95
0,65
0,34
0,24
0,17
0,18

0,23
0,13
0,11
0,07
0,04
0,03
0,02
0,02

11
9
9
10
9
—
—
—

21,4
22,7
22,2
22,8
23,9
23,8
22,9
22,5

23,0
26,3
25,8
27.3
27,9
27,3
27,8
27,8

20,9
22,9
22,6
23,1
25,1
24,0
24,1
23,8

1,80
1,75
1,86
1,90'
1,66
1,79
1,76"
1,68

0,09
0,08
0,08
0,08
0,08
0,08
0,08
0,07

1,59
1,47
1,46
1,42
1,45
1,48
1,40
1,38

1,00
0,94
0,94
0,92
0,92
0,95
0,90
0,89

1,72
1,80
1,79
1,86
1,74
1,78
1,81
1,84

1
3
4
6
6
5
6
4

32
35
36
30
39
38
38
37

Relaçâo textural:
Média das % de argila no B (exclusive B3)

Média das % de argila no A



PERFIL 61 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 46 BA (Zona Cacaueira).

Data — Maio de 1965.

Classificaçào — LATOSOL variaçâo1 UNA DISTRÓFICO A moderado textura argi
losa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado.

Localizaçao — Eado direito da rodovia Jequié-Ipiau, distando 19,5 km de Jequié.
Municïpio de Jequié.

Situaçào e declividade — Corte de estrada em meia encosta de elevaçào, com
declividade entre 40 e 50°/c.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise Granulito.

Material originârio — Saprolito da rocha mencionada.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Forte ondulado e montanhoso.

Altitude — 240 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Capoeira.

Vegetaçâo primdria — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Talhôes de cacau e mandioca.

Aj 0 — 8 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, ümido) e bruno (10YR
4/3, seco); argila; forte pequena a grande granular; ligeiramente
duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçào gradual e plana.

A3 8 — ' 2 0 cm; bruno-amarelado-escuro (ÏOYR 4/4, ümido) e bruno-ama-
relado (10YR 5/4, seco); argila; forte pequena a grande granular;
ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçào
clara e plana.

B a 2 0 — 33 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido) e amarelo-brunado
(10YR 6/6, seco); argila; moderada pequena a média granular e
moderada muito pequena a pequena blocos subangulares; duro,
muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçào gradual e plana.

B, x 33 — 55 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido) e amarelo-brunado (10YR
6/6, seco); argila; pequena blocos subangulares e pequenos gru-
mos com aspecto maciço poroso "in situ"; presença de "coatings";
duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçào difusa e plana.

B 2 2 5 5 — 100 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido) e amarelo-brumado
(10YR 6/6, seco); muito argilosa; muito pequena blocos subangu-
lares e pequenos grumos com aspecto maciço poroso "in situ";
duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçào difusa e plana.

B.,Q 100 — 140 cm; bruno-amare lado (jlOYR 5/8, ümido ) e amare lo-brunado
— à

(10YR 6/6, seco); argila: muito pequena blocos subangulares e
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B3 2 180

pequenos grumos com aspecto maciço poroso "in situ"; duro,
muito friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B 3 1 140— 180 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido) e amarelo-brunado
(10YR 6/6, seco); argila; pequena blocos subangulares e peque-
nos grupos com aspecto maciço poroso "in situ"; presença de
"coatings"; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e
plana.

230 cm + ; bruno-ümarelado (10YR 5/8, ümido) e amarelo-brunado
(10YR 6/6, seco); argila: muito pequena a pequena blocos suban-
gulares e pequenos grumos com aspecto maciço poroso "in si-
tu"; cerosidade fraca e descontinua; duro, friâvel, plâstico e pe-
gajoso.

Raizes — Abundantes no Alf comuns no A3 e B,, poucas até o B23, sendo
raras até o B.i2, com diâmetros de 1 mm a 1 cm, predominando
as de menor diâmetro.

Observaçôes— 1) Perfil muito poroso, sendo a maior incidência de poros no B.,x
e B22. Poros com diâmetro em torno de lmm;

2) Atividade biológica no Aj e Av

PERFIL 61 — ANÂLISE MINERALÖGICA

Ax Areias — 60% de quartzo. a maioria dos grâos com aderencia de óxido
de ferro, hialinos, uns róseos, poucos grâos com aderencia argilosa; 20%
de ilmenita magnética; 10% de concreçôes argilo-leitosas; 5% de concre-
çôes magnetiticas; 5% de concreçôes ferruginosas.

Obs: a ilmenita é mais abundante na areia fina.

Cascalho — 45% de quartzo, a maioria dos gräos com aderencia de óxido
de ferro, alguns com aderencia argilosa; 35% de concreçôes ferruginosas,
alguns grâos com inclusöes de quartzo; 20% de concreçôes argilo-leito-
sas e concreçôes argilo-pardas; traços de ilmenita com aderencia de óxi-
do de ferro.

A3 Areias — 90% de quar tzo hialino, alguns gräos com aderencia de óxido
de ferro; 10% de magnetita e ilmenita; traços de estaurolita, grànada,
apati ta e concreçôes ferruginosas.

Cascalho — 50% de quartzo, gräos leitosos na maioria, alguns grâos an-
gulosos; 40% de concreçôes argilosas com inclusöes de quartzo; 10% de
concreçôes ferruginosas; traços de concreçôes argilo-leitosas e concreçôes
silicósas.

Bx Areias — 95% de quartzo hialino, alguns gräos com aderencia de óxido
de ferro; 5% de magnetita, ilmenita e concreçôes argilosas; traços de de-
tr i tos.

Cascalho — 40% de concreçôes argilosas com inclusöes de ilmenita, mag-
neti ta e quartzo; 30% de quartzo, grâos leitosos; 30% de concreçôes fer-
ruginosas; traços de concreçôes argilo-leitosas.

B 2 1 Areias — 95% de quartzo hialino. com aderencia de óxido de ferro, uns
gräos corroîdos; 5% de concreçôes ferruginosas; traços de detr i tos.
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Cas'Calho — 40% de concreçôes argilosas, algumas com quartzo; 30% de
concreçôes ferruginosas; 30% de quartzo leitoso.

B 2 2 Areias — 90% de quartzo hialino, gräos com aderência de óxido de fer-
ro; 5% de concreçôes argilosas; 5% de magneti ta .

Cascalho — 50% de concreçôes argilosas com inclusöes de quartzo; 30%
de quartzo, grâos hialinos e leitosos, alguns angulosos, alguns com ade-
rência de óxido de ferro; 20% de concreçôes ferruginosas; traços de con-
creçôec opalinas.

Bo3 Areias — 95% de quartzo com aderência de magneti ta e óxido de ferro;
5% de concreçôes argilosas; traços de magnetita e detr i tos.

Cascalho — 50% de concreçôes argilosas crèmes e algumas arredondadas,
muitas com inclusöes de quartzo; 25% de concreçôes ferruginosas; 25%
de quartzo leitoso, alguns gräos angulosos.

B 3 1 Cascalho — 45% de concreçôes argiiosas, muitas com inclusöes de quart-
zo; 25% de quartzo, grâos angulosos; 25% de concreçôes ferruginosas;
5% de concreçôes opalinas.

B31! Areias — 95% de qua r t zo , a lguns g râos angulosos , c o m aderênc ia de óxi-
do de ferro; 5% de concreçôes argilo-leitosas; traços de magnetita e il-
menita (areia fina).

Cascalho — 85% de concreçôes argilosas com inclusöes de quartzo; 10%
de concreçôes ferruginosas; 5% de quartzo leitoso.
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PERFIL 61 — ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 1.275 a 1.282.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

3 Ë

a l
3A

11
s_Ë

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte I Argila
0,05-0,002 < 0,002

mm mm

Argila
dispersa
cm âgua

% ÖS

Densidade
g/cm3

Boo

B32

0- 8
8- 20

20- 33

33- 55

55-100

100-140

140-180

180-230 +

0
0

0

0

0

0

0

0

1
1

1

1

1

2

2

2

99
99

99

99

99

98

98

98

28
24

23

22

20

21

22

24

14
12

12

12

12

12

13

13

17
13

11

10

8

8

6

7

41
51

54

56

60

59

59

56

9
8

15

0

0

0

0

0

78
84

72

100

100

100

100

100

0,41
0,25

0;20

0,18

0,13

0,14

0,10

0,13

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN Ca+

Complexo sortivo
mE/lOOg

Na+
Valor S
(soma) A1+

Valor T
(soma)

100 A1+«

Ai

A3
Bi
Bai
B2a
Ba8
B31

Bsa

4,9
4,7

4,6

4,4

4,4

4,6

4,6

4,7

4,1
4,0

4,1
4,0

4,1
4,2

4,2

4,3

1,5 0,9
1,0

0,7

0,5

0,3

0,3

0,6

0,6

0,11
0,07

0,05

0,04

0,05

0,04

0,02

0,02

0,09
0,10

0,10

0,22

0,20

0,25

0,12

0,12

2,6

1,2
0,9

0,8

0,6

0,6

0,7

0,7

0,6

1,1

1,1

1,1
1,3

1,0

1,0

0,6

7,4
6,2

4,1
3,6

2,9

2,7

2,3

2,2

10,6
8,5

6,1
5,5

4,8

4,3

4,0

3,5

25
14

15

15

13

14

18

20

19
48

• 55

58

68

63

59

46

5
2

1

1

1

2

1

1

Horizonte
C

(orgânico)
N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiOn AU). Fe2Oa TiOo

SiO,

AI0O3
(Kr)

SiOo

Ro03

(Kr)

ALO3

FeoO,

Equiva-
lente de
umidade

B 2 1

B.,,,

B 2 3

B 3 1

B32

2,22 0,26 9 12,6 16,5 9,4 1,41 0,10
1,41 0,15 9 15,3 20,5 11,2 1,62 0,11
0,91
0,66
0,51
0,37
0,35

0,11
0,07
0,06
0,04
0,04

9
9
9
9

16,2
16,3
17,7
17,5
17,1

21,9
22,5
24,1
23,9
23,9

12,0
11,5
12,4
12,1
11,8

1,47 0,11
1,54 0,11
1,76 0,11
1,43 0,11
1,36 0,11

0,27 0,03 9 16,4 23,7 11,3 1,40 0,11

1,30
1,27
1,26
1,23
1,25
1,25
1,22
1,18

0,95
0,94
0,93
0,93
0,94
0,94
0,93
0,90

2,75
2,87
2,87
3,07
3,03
3,08
3,16
3,27

1
1
2
4
4
6
3
4

22
24
24
25
27
2S
29
28

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,2

Média das % de argila no A



4 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO '•

Compreende solos com horizonte B textural, nâo hidromórficos, normal-
mente com argila de atividade baixa (Tb), e menos freqüentemente com argila
de atividade alta (Ta). Possuem perfis bem diferenciados, usualmente com tran-
sicöes claras ou abruptas do A para o B, sendo pouco frequente a transiçâo gra-
dual. Sâo normalmente profundos, tendo seqiiência de horizontes A, B t e C (fig.
59). Sâo moderada a fortemente âcidos e de baixa fertilidade natural.

Na ârea estudada, estes solos apresentam horizonte A moderado, fraco (na
ârea de caatinga) e raramente proeminente, com textura arenosa, média e argilosa
(em poucos perfis). O horizonte A desses solos varia muito em espessura, sen-
do mais fréquentes aquelas compreendidas entre 20 e 40 cm, com variaçôes ex-
tremas de 8 a 150 cm. De um modo gérai os solos com "plinthite" e com carâter
abrûptico possuem horizonte A mais espessos, com variaçôes de 25 a 150 cm
para os primeiros e de 30 a 80 cm para os abnipticos.

O horizonte B t é bastante espesso, normalmente com espessuras de 100 a
200cm. Sâo raros os casos em que os solos sâo rasos e o B t é pouco espesso. Em
poucos perfis foram constatadas espessuras majores que 200 cm.

As cores do horizonte Bt, quando ûmido, sâo usualmente vermelho-amarela-
da, vermelha, bruno-avermelhada, bruno-amarelada, brune-forte, amarelo-brunada,
amarelo-avermelhada, com matizes 10YR, 7..5YR, 5YR e 2,5YR, valores de 4 a 6 e
croma de 4 a 8, sendo pouco fréquentes cromr.s e v-lores 3. Verifica-se em alguns
perfis, a presença de mosqueado de coloraçao desde vermelha até amarela e gamas
intermediärias. Nos solos com "plinthite", é tfpica a presença de mosqueado ou
mesmo a coloraçao variegada, tendo predomfnio de cores vormelho-amarelada (ou
vermelha) e bruno-acinzentada ou amarelo-avermelhada e bruno avermelhado-clara,
ou arnarelû-urunado e vermelho. O "fragipan" usualmente também apresenta mos-
queado .

A textura do horizonte B t é argilosa e média, sendo raramente muito argi-
losa. A estrutura do B t é usualmente em blocos subangulares e angulares, desde
fraca até fortemente desenvolvida, sendo raramente maciça. Constatou-se também
estrutura prismatica composta de blocos subangulares e angulares.

Sâo solos moderada a fortemente âcidos, com pH em âgua normalmente
entre 4,4 e 5,7, com extremos de variaçâo no horizonte A (3,8 a 7,5). Apresentam
baixa saturaçâo de bases (V < 50%) na maioria dos horizontes, com percentagens
variando de 2% a 50%. Valores superiores a 50%, que raramente sâo registrados
nestes solos, podem ocorrer na parte superficial. As percentagens de 100. AI** 7
(S + Al+++) variam muito (0 a 97%), tanto no horizonte B t como no A.

Dentre os Podzólicos Vermelhos Amarelos predominam solos com argila de
atividade baixa (Tb), ocorrendo também solos com argila de atividade alta (Ta).
Compreendem solos abnipticos e nâo abrûpticos, com "plinthite" e sem "plinthite".
com e sem "fragipan", solos profundos e raramente rasos.

Nos solos com argila de atividade baixa (Tb) ou seja, valor T, após corre-
çâo para carbono, menor que 24 mE para 100 g de argila, os valores para a rela-
çâo molecular "Ki" do horizonte B t usualmente estâo compreendidos entre 1,57
e 2,30. Valores maiores foram registrados em très perfis, porém quando eles se
aproximam de 3,00 os solos sâo de argila com atividade baixa, no limite para
aqueles com atividade alta. Nos solos com argila de atividade alta (Ta), o "Ki"
da maioria dos subhorizontes no B t é maior que aqueles com argila de ativi-
dade baixa (Tb).
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Os solos com carâter abrûptico, apresentam transiçôes abruptas ou claras
do A para o Bt, possuem mudança textural abrûptica e gradiente textural alto,
normalmente entre 2,2 e 4,5, .ocorrendo variaçôes extremas (até 13,4).

O "plinthite" quando ocorre nos Podzólicos Vermelhos Amarelos, situa-se
usualmente numa profundidade de 100 a 150 cm, coincidindo com o horizonte B t .
Em um perfil constatou-se o "plinthite" imediatamente abaixo de 60 cm. Apre-
senta na maioria dos perfis coloraçâo variegada composta de vermelho ou ver-
melho-amarelado, bruno-claro-acinzentado e bruno-acinzentado-escuro ou amarelo-
avermelhado, vermelho e bruno-avermelhado-claro. Caracteristicamente estas co-
res se arranjam num padrâo reticular.

O "fragipan", de um modo gérai, situa-se a uma profundidade entre 80 e
200 cm e coincide usualmente com o horizonte B.,t. Possui cores bruno-amareîa-
das ou mais claras, normalmente com mosqueado. Apresentam-se firmes ou mui-
to firmes quando ümidos e muito duros ou extremamente duros quando secos.

O Podzólico Vermelho Amarelo Tb raso compreende solos com espessuras
(A + B) de 35 a 50 cm e apresentam-se normalmente com grande quantidade de
cascalhos e calhaus constituidos por concreçôes lateriticas.

Os solos da classe Podzólico Vermelho Amarelo ocupam grandes extensôcs
na zona ümida costeira. Distribuem-se pela faixa litorânea desde o limite com
Sergipe até o extremo sul no limite com o Estado do Espirito Santo. Areas pe-
quenas foram mapeadas na chapada Diamantina e Depressâo do Sâo Francisco.

Sâo desenvolvidos a partir de sedimentos da Formaçâo Barreiras — Tër-
ciârio, de material de rochas do Pré-Cambriano Indiviso (principalmente gnaisses),
do Pré-Cambriano B, do Cretâceo (arenitos, folhelhos, siltitos e argilitos) de sedi-
mentos do Terciârio/Quaternârio e a partir de coberturas de materiais argilo-are-
nosos e areno-argilosos sobre rochas diversas. Distribuem-se em âreas de relevo
piano (fig. 66), suave ondulado (fig. 62), ondulado (fig. 63), forte ondulado
e montanhoso.

Sâo solos tïpicos da zona ümida, onde vigoram os tipos climâticos Af, Am,
As' e Aw de Koppen, precipitaçôes pluviométricas médias anuais compreendidas
entre 1.000 e 2.000 mm e vegetaçâo representada pelas florestas subperenifólias
(fig. 61), perenifólias, subcaducifólias e cerrado (fig. 64). Pela classificaçâo de
Gaussen, predominam os bioclimas 6a, 3dTh, 4dTh, 4cTh e 5cTh. Areas pequenas
desses solos foram constatadas sob condiçôes de clima Aw' e transiçâo do Aw pa-
ra BSw'h' de Koppen e 4bTh de Gaussen, com precipitaçôes pluviométricas médias
anuais entre 1.000 e 750 mm e vegetaçâo de floresta caducifólia, caatinga hipoxeró-
fila e campo altimontano. Raras sâo as âreas encontradas sob condiçôes de cli-
ma semi-ârido, onde a vegetaçâo é de caatinga hiperxerófila e as precipitaçôes plu-
viométricas médias anuais estâo compreendidas entre 750 e 500 mm.

Estes solos sâo usados atualmente com um grande numero de culturas e
pastagens, em decorrência das grandes extensôes que ocupam na zona ûmida.
Destacam-se as pastagens de capim coloniâo (fig. 65), sempre-verde, pangola e
de gramîneas espontâneas e culturas de mandioca, milho, feijào, fumo, cana-de-
açûcar, citros (principalmente laranja), banana e coco-da-baîa. Foram constata-
das também culturas de cacau, dendê, piaçava, café, seringueira, abacaxi e amen-
doim. Além disso, a pecuâria extensiva nas âreas de cerrado e de caatinga me-
recem destaque. Pequenas âreas cultivadas com maracujâ, cacau, mamona, agave,
batata-doce, amendoim e melancia, tmbém foram constatadas.
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A principal limitaçâo ao uso agricola destes solos decorre da baixa fertilida-
de natural e da acidez elevada (sâo moderada a fortemente âcidos). Nas areas de
relevo acidentado, a grande susceptibilidade à erosäo constitui também uma limi-
taçâo importante. As areas de "tabuleiro" cujo relevo é piano e suave ondulado,
poderâo ser aproveitadas intensivamente com agricultura, desde que sejam feitas
correçào da acidez e adubaçôes racionais. As areas de relevo ondulado sâo mais
indicadas para pastagens e culturas perenes, porém deve-se ter em mente que
além do problema de fertilidade, neste caso hâ também o problema de erosâo. O
mesmo acontece com as areas mais acidentadas que sào mais indicadas para re-
florestamento. Neste caso, algumas culturas perenes especiais que protegem bem
os solos e pastagens bem conduzidas também poderâo ser feitas.

De conformidade com a atividade da argila (Tb ou Ta), os tipos de hori-
zonte A, classes de textura, presença ou nâo do carâter abrûptico, "plinthite", "fra-
gipan", carâter raso, bem como fases de vegetaçâo, relevo, concreçôes, pedregosîi-
dade, estes solos foram subdivididos conforme segue.

4.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Ta A moderado textura média/argi-
losa

fase flores ta perenifólia relevo ondulado e suave ondulado. Perfil 62.
fase floresta perenifólia relevo ondulado e forte ondulado "~
fase floresta perenifólia e subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta subperenifólia relevo sueve or.c'ulado e ondulado. Perfis 63
e 64

4.2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura média/argi-
losa

fase floresta perenifólia relevo piano e suave ondulado
fase floresta perenifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta perenifólia relevo ondulado
fase floresta perenifólia relevo ondulado e forte ondulado
fase floresta perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso
fase floresta perenifólia relevo montanhoso e forte ondulado. Perfis 71,
72 e 73
fase floresta subperenifólia e perenifólia relevo ondulado e forte ondulado
fase floresta subperenifólia, perenifólia e cerrado relevo suave ondulado,
ondulado e forte ondulado
fase floresta subperenifólia relevo piano e $uave ondulado. Perfis 68, 69
e 70.
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta subperenifólia relevo ondulado e suave ondulado
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulado
fase floresta subperenifólia relevo ondulado
fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e ondulado
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso
fase floresta subperenifólia e cerrado relevo ondulado ,
fase floresta subperenifólia e subcaducifólia relevo ondulado
fase floresta subcaducifólia relevo piano e suave ondulado
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso
fase floresta caducifólia e subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado
Perfil 75
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4.3 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura média e mé-
dia/argilosa j

fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado, ondulado e forte ondu-
lado. Perfil 80

fase campo altimontano e floresta suhperenifólia altimontana relevo suave
ondulado, ondulado e forte ondulado.

4.4 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura arenosa/
média

fase floresta perenifólia relevo suave ondulado e ondulado. Perfil 83.
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. Perfis 84
e 85.
fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado. Perfis 86 e 87.

4 S — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco e moderado textura mé-
dia/argilosa

fase cerrado, floresta subperenifólia e subcaducifólia relevo suave ondulado
e ondulado
fase concreciondria e seixosa cerrado relevo suave ondulado e ondulado.

4.6 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco e moderado textura média
e média/argilosa

fase concrecionâria e pedregosa caatinga hiperxerófila e hipoxerófila relevo
suave ondulado, ondulado e forte ondulado

4.7 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco e moderado textura are-

nosa e média/média e argilosa

fase catinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado. Perfis 89, 90 e 91.

4.8 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco e moderado textura are-
nosa/média e média/argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
fase pedregosa e concreciondria ou näo caatinga hipoxerófila relevo piano
e suave ondulado.

4.9 _ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco e moderado textura are-
nosa/média

fase floresta subperenifólia, perenifólia e cerrado relevo suave ondulado,
ondulado e forte ondulado. Perfil 88.
fase floresta de restinga e floresta subperenifólia relevo suave ondulado,
ondulado e forte ondulado
fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado

4.10— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura média/argilosa

fase concreciondria e pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondu-
lado, ondulado e forte ondulado.

4.11— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa e média/
média e argilosa
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fase concrecionâria e näo concrecionâria, pedregosa e näo pedregosa cdà-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

4.12— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa/média e
média/argilosa

fase pedregosa rochosa e concrecionâria campo altimontano e caatinga
altimontana relevo suave ondulado e ondulado.

4.13— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa/média

fase caatinga hiperxerófila relevo piano
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

4.14— PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb abruptico e nâo abruptico A fraco
e moderado textura arenosa/média

fase cerrado, floresta subpereriïfólia e subcaducifólia, relevo suave ondula-
do e ondulado. Perfis 99, 100 e 101.

4.15— PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb abruptico A moderado textura are-
nosa/média fase flor esta perenifólia relevo piano.

4.16— PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb abruptico A fraco e moderado tex-
tura arenosa/média

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

4.17— PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb abruptico A fraco textura arenosa/
média

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

4.18— PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb abruptico corn fragipan A mode-
rado textura arenosa/argilosa

fase flor esta perenifólia relevo piano.

4.19— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado
e proeminente textura arenosa/média

fase floresta perenifólia relevo piano e suave ondulado.

4.20— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado
e proeminente textura arenosa e média/argilosa

fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo piano e suave ondulado
Perfil 103.

4.21— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado
textura média/argilosa

fase floresta subperenifólia e perenifólia relevo piano.

4.22— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado
textura arenosa e média/média e argilosa.

fase floresta subperenifólia relevo piano e suave ondulado.

4.23— PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A moderado
textura arenosa e média/argilosa
fase floresta subperenifólia e cerrado relevo piano e suave ondulado.
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4.24 PÓDZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A fraco e mo-
derado textura arenosa e média/média e argilosa

fase cerrado subcaducifólia relevo piano e suave ondulado.

4.25— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A fraco e mo-
derado textura arenosa e média/argilosa

fase cerrado relevo piano.

4.26— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com e sem fragipan A fraco e
moderado textura arenosa/média

fase cerrado relevo piano e suave ondulado.

4.27— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb com fragipan A moderado tex-
tura média/argilosa

fase floresta subperenifólia relevo piano e suave ondulado.

4.28— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado e proéminen-
te textura média e argilosa/argilosa e muito argilosa

fase floresta subcaducifólia e cadudfólia relevo suave ondulado e ondulado.
Per f il 104.

4.29— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado e proémi-
nente textura média/argilosa

fase floresta cadudfólia e caatinga hipoxerófüa relevo suave ondulado e
ondulado.

4 30— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A moderado textura mé-
dia/argilosa

fase floresta subperenifólia relevo ondulado

4.31— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A fraco e moderado tex-
tura arenosa e média/argilosa

fase concreciondria e näo concrecionäria floresta subperenifólia, pereni^
fólia e cerrado relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulado.

4.32— PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb raso A fraco e moderado textura
média/argilosa

fase concreciondria cerrado relevo suave ondulado e ondulado.

PERFIL 62 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 20 BA (Zona Cacaueira).

Data — 11/09/63.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Ta A moderado textura mé-
dia/argilosa fase floresta perenifólia relevo ondulado.

Localizaçâo — Estrada Nilo Peçanha-Ituberâ, lado direito, 7,4 km após Nilo Peça-
nha. Municipio de Nilo Peçanha.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em topo de elevaçâo, com 10% de de-
clividade.

Formaçao geológica e litologia — Cretâceo ( ?) — Sedimentos. ( , :



Material origindrio — Proveniente de sedimentos argilosos e argiloarenosos.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado e suave ondulado, constitui'do por colinas de topos
arredondados, vertentes ügeiramente convexas de dezenas de me-
tros e vales bem abertos. Declividades de 5 a 20%.

Altitude — 15 métros.

Drenageni — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Ero.säo — Näo aparente .

Vegetacäo local — Floresta de segundo crsscimento (capoeira) .

Vegetaçào primâria — Floresta perenifólia.

Vso atual — Cultura de mandioca, além de dendezeiros e piaçava.

A 0 — 1 0 cm; cinzento-escuro (10YR 3/1, ümido) e cinzento (10YR 5/1,
seco); franco; moderada pequena a grande granular; ügeiramente
duro, friâvel, muito plâstico e pogajoso; transiçâo clara e p lana.

Ao 10 — IS cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido) ; franco; moderada pe-
quena a grande granular; ügeiramente duro, friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 18 — 30 cm; coloraçâo variegada consti tuîda por bruno (7,5YR 4/4, ûmi-
do) , vermelho-amarelado (5YR 4/5, ümido) e vermelho (2,5YR 4/5,
ümido) ; franco-argilosa; forte grande pr ismât ica composta de
moderada pequena a média blocos subanguiares; extremamenle
duro, firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

B 2 1 t 30 — 45 cm; vermelho (2,5YR 4/6, ümido) ; mosqueado (proveniente de
cerosidade) abundante, grande e proeminente, vermelho-amarela-
do (5YR 4/5, ümido) e pouco, pequeno e proeminente, bruno (7.5
YR 4/4, ümido) ; argua; forte grande prismâtica composta de for-
te pequena a média blocos subanguiares; cerosidade comum e fra-
ca; extremamente duro, firme, plâstico e mui to pegajoso; transi-
çâo gradual e plana.

B 2 2 t 45 — 65 cm; vermelho (2.5YR 4/8, ümido) ; mosqueado (proveniente
de cerosidade) abundante, grande e distinto, vermelho (3,5YR
4/5, ûmidc) e pouco, pequeno e proeminente, bruno-amarelado
(10YR 5/4, ümido); muito argilosa; forte média prismâtica com-
posta de forte pequena a média blocos subanguiares; cerosidade
abundante e moderada; firme, plâstico e muito pegajoso; transi-
çâo graduai e plana.

B 2 3 t 65 — 90 cm; vermelho (10R 4/5, ümido) ; mosqueado difuso (provenien-
te de cerosidade); argila; forte mui to pequena a mêHia blocos
subanguiares e angulares; cerosidade abundante e forte; extre-
mamente duro, firme, plâstico e mui to pegajoso; transiçâo difusa
e plana.

B 3 t 90 — 125 cm; vermelho (10R 4/5, ümido) ; mosqueado difuso (prove-
niente de cerosidade); argila; forte mui to pequena a média blo-
cos subanguiares e angulares; cerosidade comum e forte; extre-
mamente duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e p lana.
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Fig. 59
Perfil de Podzólico Verme-
Iho Amarelo Tb A modera-
do textura média fase cam-
p o a 11 i m ontano relevo
suave ondulado, a 2 km de
Barra de Estiva, na estrada
para Jussiape.

Fig. 60
Aspectos de relevo e vegetaçéfo de Podzólico Vermelho Amarelo Tb, vendo-se ao f undo serra de
quartzito. Barra de Estiva.



Fig. 61
Floresta subperenifólia so-
bre Podzólico Vermelho
Amarelo Th, na BR-101,
ao sul de I tabu na, 3 quilö-
metros antes do rio Pardo.

Fig. 62
Aspectos de uso (pastagem) e relevo (suave ondulâdo e ondulado) na zona do Recôncavo Baiano.
Ärea da AssociaçSo Vertisol + Podzólico Vermelho Amarelo Ta.



Fig. 63
Relevo ondulado e forte ondulado em area de Podzólico Vermelho Amarelo Tb, a 2 km de Teodoro
Sampaio, na estrada para Conceiçâo do Jacufpe.

Fig. 64
Vegetaçâ'o de cerrado sobre Podzólico Vermelho Amarelo Tb, a 28 km de Açu da Torre, na estrada
para Miranga.



Fig. 65
Area de pastagem de capim coloniso sobre Podzôlico Vermettio Amarelo Tb (em I?piano), a 10 km
da BR-101, na estrada que segue para Salto da Divisa (MG).

Fig. 66
Aspecto de relevo piano sobre Podzôlico Vermelho Amarelo Tb com fragipan, a 22 km de Alcobaca,
na estrada que se liga à BR-101.



C 125 — 170 c m + . • " '•

Raizes — Abundantes no hor izonte A, d iminu indo g rada t ivamen te , a t ing indo
algumas o hor izonte B 3 t .

PERFIL 62 — ANALISE MINERALÓGICA

Ax Areias — 70% de qua r t zo ; 30% de de t r i tos ; t raços de magneto ilmenita,
concrecöes argilosas, quartzo arredondado, concreçôes ferruginosas e
feldspato.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, gräos angulosos; tra-
cos de fragmentes de rocha.

A2 Areias — 91% de quar tzo hialino, alguns gräos a r redondados ; 8% de
detr i tos; 1% de magneto ilmenita; t raços de concreçôes argilosas e
feldspato.

B l t Areias — 98% de quar tzo hialino, alguns gräos a r redondados ; 2% de mag-
neto ilmenita; traços de detritos, turmalina e feldspato.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, gräos angulosos; frag-
mentos de silica.

Calhaus — Em maior percentagem quartzo anguloso.

B 2 U Areias — 98% de quartzo hialino, alguns gräos arredondados; 2% de mag-
neto ilmenita; traços de detritos, turmalina, feldspato, concrecöes ferru-
ginosas e quartzo sacaroidal.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, gräos angulosos; f rag-
men tos de geodo.

Calhaus — Quartzo anguloso.

B„2t Areias — 97% de quartzo hialino, alguns gräos arredondados; 2% de mag-
neto ilmenita; 1% de concreçôes ferruginosas; traços de detritos, turma-
lina, feldspato e quartzo sacaroidal.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, gräos angulosos; con-
creçôes ferruginosas.

Calhaus — Quartzo anguloso.

B23t Areias — 99% de quartzo hialino, alguns gräos arredondados; 1% de con-
crecöes ferro-argilosas; traços de magneto ilmenita, feldspato intemperi-
zado, detritos, turmalina e quartzo sacaroidal.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, gräos angulosos; con-
crecöes terruginosas.

B3( Areias — 95% de quartzo hialino, alguns gräos arredondados; 5% de con-
creçôes ferro-argilosas; traços de magneto ilmenita, turmalina, quartzo
sacaroidal e feldspato intemperizado.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, gräos angulosos; frag-
mentos de opala; concreçôes manganosas e ferruginosas.

C Areias — 68% de quartzo hialino; 30% de concreçôes ferro-argilosas; 2%
de concrecöes argilosas; traços de mica branca, quartzo arredondado,
magneto ilmenita e oligisto.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, gräos angulosos; con-
crecöes argilo-leitosas.
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PERFIL 62 — ANALISES FïSICAS È QUfMICÀà

Amos tras de labor. nos: 34.410 a 34.417.

Horizonte
Fraçôes da

amostra total
tb

£ V

Composiçao granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,29

mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,00;

mm

Argila
> 0,002

mm

23

Densidade
g/cm3

1 I

A2

B „

0- 10
10- 18
18- 30
30- 45
45- 65
65- 90
90-125

125-170+

0
0
1
1
1
0
0
0

1
3
2
2
1
1
1
1

99
97
97
97
98
99
99
99

2
25
17
13

4
2
2
3

5
20
18
13

4
5
5

18

34
29
29
24
24
34
40
41

27
26
36
50
68
59
53

38

7
7

21
28

8
1
1

2

74
73
42
44
88
98
98

95

1,33
1,11
0,80
0,48
0,35
0,58
0,75
1,10

Horizonte

PH(1:2,5)

Agua KC11N

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca* M g " Na*
ValorS
(soma)

Al*+ Valor T
(soma)

100 M+

S+Al*

A,

|2«

'23t

4,5
4,2
4,2
4,4
4,5
4,6
4,7
4,6

3,"
3,7
3,7
3,7
3,7
3,8
3,7
3,6

0,9 0,8
0,8
0,6
0,5
0,5
0,7
0,6
0,7

0,19
0,07
0,07

0,11
0,20
0,23
0,27
0,16

0,34
0,30
0,27
0,27
0,35
0,43
0,10
0,09

2,2

1,2
0,9
0,9

1,1
1,4
1,0
1,0

4,9
5,1
3,2
4,8

7,1
7,1
7,7
6,5

10,1
7,0

7,3
8,3

11,7

11,2
11,4
9,8

17,2
13,3
11,4
14,0
19,9
19,7
29,1
17,3

13
9
8
6
6
7
5
6

69
81
78
84
87
34
89

87

3
4
2
2
1
1
1
1

Horizonte
c

(orgânico)
N C

N

Ataque por

SiO2 A12O3

H2SO4

%

Fe2O3

d =

TiO2

: 1,47

P A

SiO2

(Ki)

SiO2

(Ki)

A12O3

FeaO3

Equiva-
lente de
umidade

Ax

A2

B l t
B21J
B22t
B23(
B 3 t

c

. 2,66
1,62
0,74
0,66
0,38
0,27
0,32
0,22

0,18
0,13
0,08
0,08
0,07
0,05
0,05
0,04

15
12
9
8
5

—
—

—

f*Ytlll

10,8
10,3
14,5
20,8
31,3
31,3
32,8
27,0

6,7
6,7
9,9

14,4
20,4
20,4
20,4
17,8

Média
ral-

3,6
3,5
4,4
6,7
8,5
8,7
9,3
6,3

das %

1,44
1,15
1,36
1,06
0,89
0,80
0,76
0,71

0,05
0,05
0,07
0,07
0,09
0,09
0,09
0,07

de argila no B

2,74
2,61

2,49
2,43
2,61
2,61
2,73
2,59

2,04
1,96
1,90
1,83
2,06
2,05
2,12

2,11

(exclusive B3)

2,92
3,00
3,23
3,37
3,77
3,68
3,44
4,46

- ?n

2
2
2
2
2
2
X

1

26
22
29
37
49
46
44
39

Média das % de argila no A



PÈRFIL 63 — DESCRIÇAO GERAL Ë CARACTERÏSTICAS M Ó R F O L Ó G I C A S

Numero de campo — 8 BA (Zona do Recôncavo).

Data — 02/12/66.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Ta A moderado textura mé-
dia/argiïosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado.

Localizaçào — Estrada Säo Sebastiâo do Passé-Salvador, a 80 m do entroncamento
com a estrada Salvador-Feira de Santana. Municîpio de Sâo Se-
bastiâo do Passé.

Situaçào e declividade — Corte de estrada, lado esquerdo, em topo de colina com
declividade de 15%.

Formaçâo geológica e litologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia. Formaçâo Ilhas.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de arenito cinzento-avermelhado,
fino a médio, intercalado com folhelho cinzento-esverdeado.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado com declividade de 8 a 25%, for-
mado por colinas de topos arredondados, vertentes convexas e
vales abertos.

Altitude — 100 métros. :

Drenagem — Moderadamente drenado.

Erosâo — Laminar ligeira e ocorrência de sulcos pouco fréquentes.

Vegetaçào local — Formaçâo florestal secundâria subperenifólia, com dominância
de imbaüba (Cecropia sp). licuri e sapé no extra to rasteiro.

Vegetaçao primâria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Culturas de cana-de-açûcar (em cerca de 65% da ârea), mandioca,
bananeira e pastagens.

Ax 0 — 12 cm; bruno-escuro (10YR 4/3, ûmido); franco; fraca pequena
a média granular; muitos poros pequenos, comuns médios e pou-
cos grandes; muito friâvel, plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
siçâo clara e plana.

B l t 12 — 26 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ûmido); mosqueado pouco, pe-
queno e proeminente vermelho-amarelado (5YR 4/8, ûmido); fran-
co; fraca pequena a média granular e fraca pequena blocos suban-
gulares; muitos poros pequenos, comuns médios e poucos grandes;
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçào clara e plana.

Bo l t 26 — 33 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ûmido); mosqueado comum,
pequeno e proeminente vermelho-amarelado (5YR 4/6, ûmido);
franco-argiloso; moderada pequena a média blocos subangulares;
muitos poros pequenos a inédios; friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo gradual e plana.

B22t 33 — 70 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ûmido); mosqueado muito,
pequeno e proeminente bruno-olivâceo-claro (2,5Y 5/4, ûmido); ar-
gila; forte pequena a média blocos angulares e blocos subangu-
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"lares; muitos porós pequènós e médios; firme, piâstico e pegajo-
so; transiçâo abrupta e plana.

C 70 — 120 cm + ; coloraçào variegada com predominância de vermelho
(2,5YR 4/8, ùmido) e bruno-amarelado (10YR 6/8, ümido); franco-
argilo-siltosa; forte pequena a média blocos angulares e blocos
subangulares; muitos poros muito pequenos e poucos pequenos;
friâvel, ligeiramente piâstico e ligeiramente pegajoso.

Raizes — Muitas no Av B l t e B 2 1 t , comuns no B 2 2 t e poucas no C.

Observacöes— 1) Pequenas concreçôes escuras nos très primeiros horizontes:
2) Intensa atividade biológica nos horizontes Alf B l t e B 2 1 t , pro-

duzida por minhocas e té rmi tas .

PERFIL 63 — ANALISE MINËRALÓGICA

Ax Areias — &8% de quartzo, uns gräos com as faces bem desarestadas, gräos
hialinos e leitosos; 5% de detri tos; 5°/o de concreçôes ferruginosas; 2%
de estaurolita e turmalina.

B l t Areias — 99°/o de quartzo, alguns gräos com aderencia de óxido de ferro,
alguns com as faces bem desarestadas; 1% de ilmenita e turmal ina .

B 2 1 t Areias — 94% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, alguns com as faces
bem desarestadas; 5% de concreçôes ferruginosas; 1% de turmalina e
detritos.

B^,. Areias — 95°/o de quartzo, alguns com as faces bem desarestadas, alguns
com aderencia de óxido de ferro; 5% de concreçôes ferruginosas; traços
de detritos.

C Areias — 88°/o de quartzo, grâos hialinos, alguns com aderencia de óxido
de ferro; 10% de concreçôes ferruginosas; 2% de muscovita; traços de
turmalina.
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PERFIL 63 — AMALI3ES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. no s: 2.626 a 2.630.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fracöes da
amostra total

%

SX
* S

si
S

~ **-• \r

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
0,002
mm

Argila
dispersa
em âgua w

Densidade
g/cm3

8 * 5

A i

B l t

•"*2]t

B22t
C

0- 12
12- 26
26- 33
33- 70

70-120+

0
0
0

0
0

0
0
0
0

0

100
100
100
100
100

4
2
2
1
1

34
35
32
37

15

39
37
36
22
49

23
26
30
40

35

15
19
24
25
20

35
27
20
38

43

1,70
1,42
1,20
0,55

1.40

nurizu uic

B «
B21t
B

C "'

pH(

Agua

5,2
4,9

5,1
5,1
5,2

=2,5)

KC11N

4,1
3,9
3,8
3,7
3,6

Ca++

1,6
0,6
0,5
0,3
0,2

Mg++

3,3

1,9
1,8

2,1
3,3

0,41
0,21
0,18
0,20
0,22

Complexo sortivo

mE/lOOg

Na«

0,11
0,08
0,10
0,16
0,17

\falor S

(soma)

5,4
2,8

2,6
2,8
3,9

A1+++

1,0
2,8
3,8

8,1
9,2

H+

4,3
3,2
2,8

3,1
2,6

Valor T

(soma)

10,7
8,8
9,2

14,0
15,7

^ a

i!

50
32
28
20

25

100.Al*+*

S+AI+++

16
50
59
74

70

"3 5

as
si

r PI

B.

3
1
1
1
j

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., AUO3 Fe2O3 TiO,

SiO,

A1,O3

(Ki)

SiO2

(Ki)

A13O»

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

A i
B u
B2I.t

29 t

c"

1,25
0,72
0,52

0,36
0,23

0,14 8 9,9 4,6 2,5 0,36 0,04
0,09 8 11,2 5,8 3,0 0,40 0,03
0,08 7 12,8 7,0 3,4 0,40 0,03
0,07 5 17,0 10,0 5,6 0,41 0,02
0,05 5 18,3 10,1 8,4 0,44 0,84

3,66
3,28
3,11
2,89

3,08

2,72
2,46
2,37
2,12
2,00

2,89
3,03
3,22
2,79
1,88

1
1
1
1
1

22
22
23
27
28

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,4

Média das °/Q de argila no A



PERF1L 64 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Niïmero de -campo — 13 BA. (Zona do Recôncavo).

Data — 06/12/66

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Ta A modeiado textura mé-.
dia/argilosa fase f lor esta subperenifólia relevo ondulado.

Localizaçâo — Fazenda Engenho D'âgua. Campo petroh'fero de Sâo Joâo, estrada
Candeias-Sâo Francisco do Conde. Municfpio de Säo Francisco
do Conde.

Situaçào e declividade — Trincheira em topo de elevaçâo com 10% de déclive, em
experimento de cacaueiros com I ano de idade.

Formaçào geológica e litologia — Cretdceo. Super Grupo Bahia. Formaçâo Ilhas.

Material originâno — Produto da decomposiçâo de arenito cinzento-avermelhado,
fino a médio, intercalado com folhelhos cinzento-esverdeado.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado com colinas de topos arredondados
encostas com 10 a 20% de déclive e vales em "V" aberto.

Drenagem — Moderado/imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Culturas de cacnu e banana.

Vegetaçao primdria — Floresta subperenifólia.

U.so atual — Cana-de-açûcar (cerca de 60% da ârea), bananeiras, cacau e pastagem
de capim sempre-verde.

Aj 0 — 25 cm; einzento-escuro (10YR 4/1, ûmido); mosqueado abundante,
médio e proeminente vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ûmido); franco-
argilosa; moderada pequena a média blocos subangulares; muitos
poros muito pequenos e pequenos e comuns médios; duro, firme,
plâstico e pegajoso; transiçào clara e ondulada.

B l t 25 — 45 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ûmido); mosqueado abun-
dante, médio e proéminente vermelho (10R 4/6, ümido) e pouco,
médio e distinto bruno-acinzentado (2,5Y 5/2, ûmido); franco-ar- '
gilosa; moderada pequena blocos angulares e subangulares; mui-
tos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios; firme,
muito plâstico e muito pegajoso; transiçào graduai e ondulada.

B2t 45 — 60 cm; coloraçâo variegada composta de vermelho (10R 4/6, ûmi-
do) e bruno-acinzentado (2,5Y 5/2, ûmido); franco-argilosa; mo-
derada pequena blocos angulares e subangulares; muitos poros
muito pequenos e pequenos; firme, plâstico e pegajoso; transi-
çào graduai e ondulada.

Q 60 — 100 cm + ; cinzento (5Y 6/1, ümido); franco-argilo-arenosa; fraca
pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos; firme, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no A;, comuns no B l t e ponças no B.,t e C.
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Observaçôcs— 1) Intensa atividade biologica no Ax; '

2) Presença de concreçôes arredondadas de manganês de 2 a
5 m m de diâmetro, na par te superior do horizonte B l t ;

3) A saturaçâo de bases alta nos dois primeiros horizontes deve
ser decorrente de adubaçâo.

PERFIL 64 — ANALISE MINERALÓGICA

A2 Areias — 70% de quartzo, grâos leitosos, com aderência de óxido de fer- '
ro ; 20% de detri tos; 10% de concreçôes ferruginosas.

Cascalho — 80% de concreçôes areno-ferruginosas; 10% de quartzo, grâos
com as faces bem desarestadas, alguns com aderência de óxido de fer-
ro; 10% de concreçôes areno-argilosas.

B l t Areias — 99% de quartzo, graos hialinos, alguns com aderência de óxido
de ferro; 1% de concreçôes f erruginosas.

Cascallzo — 60% de quartzo, grâos leitosos com as faces bem desaresta-
das; 20% de fragmentos de silica, calcedônia e opala; 20% de concre-
çôes f erruginosas.

B 2 t Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos, alguns t r i turados, a lguns .com
aderência de óxido de ferro; 1% de ilmenita e turmal ina .

C Areias — 99% de quartzo, alguns gräos com aderência de óxido de fer-
ro; 1% de concreçôes ferruginosas e i lmenita.
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PERFIL 64 — ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 2.649 a 2.652.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

g-

Composiçâo granulométrica
da terra fin.n

(dispersâo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0.20
mm

Areia
fina

0,20-0.05
mm

Silte
0,05-0,002

Argils
< U.002

mm
S

-I
Oensidade

g/cm3 •o '

1*1

Ai
B„

0- 25
25- 45
45- 60
60-100+

0
0
0
0

X

X

0
0

100
100
100
100

9
7
7
8

28
34
37
39

30
23
22
24

33
36
34
29

25
29
29
19

24
19
15
34

0,91
0,64
0,65
0,83

Horizonte

pH (1:2.5)

Agua KCI IN Ca»* Mg»» K'

^omplexo sortivo
mE/lOOg

Na»
Valor S
(soma) A,»»» H»

Valor T
(soma)

V
a
lo

r 
V

(s
at

. 
de

 b
as

es
)

100 A1+-

S + A l " *
11

A i

B i t

B2t
C

5,8
5,4
5,2
5,2

5,0
4,0
3,8
3,7

13,3
6,3
2,4
1,1

3,8
3,7
1,3
1,3

0,34
0,17
0,17
0,17

0,18
0,20
0,18
0,19

17,6
10,4
4,1
2,8

0
1,4
5,6
6,4

4,6
2,8
2,0
1,8

22,2
14,6
11,7
11,0

79
71
34
25

0
12
58
70

12
1
1
1

Horizonte
C

(orgânico)
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO, A12O3 Fe,O, TiO,

SiO,

A1,O3

(Ki)

SiO,

R2O3

(Kr)

A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de

umidade

Aj 1,81 0,22 8 14,2 6,8
B l t 0,53 0,11 5 15,0 8,5
B 2 t 0,37 0,08 5 13,8 8,2
C* 0,21 0,05 4 12,8 7,6

4,7 0,46 0,12
3.5 0,53 0,04
4.6 0,54 0,03
3,& 0,52 0,02

3,55
3,00
2,86
2,86

2,46
2,37
2,10
2,16

2,27
3,81
2,80
3,14

1
1
2
2

27
25
22
20

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,1

Média das % de argila no A



PERFIL 65 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 15 BA (Zona Cacaueira).

Data — 30/08/63. :

Classificaçâo — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Ta A moderado textura
siltosa/argilosa fase floresta perenifólia relevo ondulado.

Localizaçao — Estrada Camacan-Canavieiras, lado esquerdo, 15 km após a sai-
da de Camacan. Municipio de Camacan.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em terço inferior de encosta com 10
a 15% de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Cretâceo (?) Sedimentos argilosos e argilo-sil-
tosos.

Material originârio — Proveniente dos sedimentos supramencionados.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado, constituido por colinas de topos arredondados, ver-
tentes ligeiramente convexas com centenas de métros e vales sm
"V". Altitude relativa das elevaçôes da ordem de 30 métros.

Attitude — 140 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar l igeira.

Vegetaçâo local — Rçmanescen te de floresta perenifólia, com cul tu ras de cacau
no sopé da encos ta .

Vegetaçâo primdria — Flores ta perenifól ia . ;

Uso atual — Cacau na base das encos tas .

Ax 0 — 10 cm; bruno-ac inzentado-mui toescuro (10YR 3/2, û m i d o ) ; franco-
siltosa; moderada pequena a grande granular; friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

A3 10 — 20 cm; bruno-amare lado (10YR 5/5, û m i d o ) ; franco-siltosa; ma-
ciça; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e ondulada (8-
15 cm).

B l t 20 — 30 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido); franco-siltosa; fraca mui-
to pequena a média blocos subangulares; friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo clara e ondulada (8-15 cm).

B21t 30 — 45 cm; vermelho (2.5YR 5/6, ûmido); mosqueado comum, peque-
no a médio e distinto, vermelho-amarelado (5YR 5/6, ümido) e
pouco pequeno e proeminente amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6,
ûmido); franco-argilo-siltosa; moderada pequena a média blocos
subangulares; cerosidade abundante e moderada; firme, muito plâs-
tico e muito pegajoso; transiçâo graduai e ondulada (10-20 cm).

B^t 45 — 65 cm; vermelho (10R 5,5/8, ûmido); mosqueado pouco, pequeno
a médio e proeminente, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6, ûmido);
e comum pequeno a médio e distinto, vermelho (2.5YR 5/6, ûmi-
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do); argila; forte pequena a média blocos subangulares; cerosi-
dade abundante e forte; firme, muito plâstico e muito pegajoso;
transiçâo difusa e ondulada (20-25 cm).

B23t 65 — 100 cm; vermelho (10R 4,5/8, umido); mosqueados comum, peque-
no a médio e difuso a proeminente, vermelho-claro (10R 5,5/8, ami-
do), amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6, ümido), e vermelho (2,5YR
5/6, ümido); muito argilosa; forte pequena a média blocos suban-
gulares e angulares; cerosidade abundante e forte; firme, muito
plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e ondulada (30-40 cm).

B3t 100 — 200 cm + ; vermelho (10R 4/8, ümido); mosqueados comum, peque-
no a médio e proeminente, amarelo-avermelhado (5YR 6/7, ümi-
do), e comum pequeno a médio e difuso, vermelho (10R 5,5/8,
ümido); argilo-siltosa; forte pequena a média blocos subangulares
e angulares; cerosidade abundante e forte; muito firme, plâstico e
muito pegajoso.

Raizes — Abundantes no Aj, comuns no A.s, onde se encontram algumas com
diâmetro de 2 cm, e poucas nos horizontes subjacentes até o topo
do B 2 2 t .

Observagöes— 1) Poros comuns, de diâmetro até 5 mm, provenientes de ativi-
dade biológica, no A,-, alguns de igual diâmetro no A3 e pou-
cos poros de diâmetro de 1 m m no B t e no C;

2) Presença de carvâo no A1; com alguns fragmentos no A3. Ocor-
rência no B 2 2 t de canaliculos circulares preenchidos com ma-
terial do próprio horizonte;

3) Presença de fragmentos de quartzo, uns angulosos, outros ar-
redondados, de diâmetro até 3 cm no B 2 1 t e B 2 2 t . Encontrou-
se urn fragmento de quartzo desarestado de 10 cm de diâme-
tro ne Bo3t;

4) Presença de concreçôes ferruginosas de diâmetro até 4 m m
no Bo l t e no B2 3 t , sendo que no B2 3 t foi encontrada uma des-
tas de diâmetro igual a 5 cm.

PERFIL 65 — ANALISE MINERALÓGICA

Aj Areias — 90% de quartzo; 10% de detri tos.

A3 Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos corroidos; traços de detri-
tos, concreçôes ferruginosas, apatita e feldspato.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, a maioria dos grâos angu-
losos; concreçôes ferruginosas e ferromanganosas; concreçôes areniti-
cas; feldspato.

B l t Areias — 100% de quartzo hialino. uns grâos corroidos; traços de de-
tri tos, ilmenita, concreçôes ferruginosas, apatita e concreçôes argilosas.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, a maioria dos grâos angu-
losos; concreçôes ferruginosas e ferromanganosas; feldspato.

Calhaus — Quartzo com aderência argilosa.

B 2 1 t Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos corroidos; traços de detri-
tos, ilmenita, concreçôes ferruginosas, apatita, concreçôes argilosas e
turmalina.
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Casealho — Ëm igual percentagem concreçoes ferruginosas e quartzo,
uns gràos angulosos, outros com aderência de óxido de ferro; feldspato;
fragmentos de sflica.

B„ot Areias — 100% de quartzo hialino, uns gràos corroidos; traços de detri-
tos, turmalina, concreçôes ferruginosas e argilosas, apatita, ilmenita e
mica.

Casealho — Concreçoes ferruginosas, em maior percentagem; quartzo lei-
toso, muitos gräos com aderência de óxido de ferro.

Calhaus — Concreçôes ferruginosas; quartzo anguloso.

Bo3t Ardai — 100% de quartzo; traços de detritos, turmalina, apatita, mica,
concreçôes argilo-ferruginosas, ilmenita e quartzo corroido.

Casealho — Concreçôes ferruginosas em maior percentagem; quartzo hia-
lino, gràos leitosos; feldspato: carväo.

B3t Areias — 96% de quartzo hialino, uns gràos eorroi'dos; 4% de concreçôes •
ferruginosas (principalmente na areia fina); traços de detritos, mica,
turmalina, concreçôes ferruginosas e ilmenita.

Casealho — Em maior percentagem quartzo, a maioria dos gräos leito
sos; concreçôes ferruginosas.
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PERFIL 65 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 34.374 a 34.380.
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PERFIL 66 — D E S C R I Ç A Ô GERÂL Ë C A R A C T E R Ï S T I C À S MÔRFOLoGICÀâ

Numéro de campo — 27 BA (Zona Cacaueira) .

Data — Julho de 1964.

Classificaçao — PODZÛLICO VERMELHO AMARELO Tb A proeminente textura
arg i losa /mui to argilosa jase floresta subperenifólia relevo ondu-
lado.

Localizaçao — Estaçâo Experimental de Uruçuca. Municfpio de Uruçuca.

Situaçao e declividade — Trinheira em meia encosta de elevaçâo, com declividade
da ordern de 10%.

Formaçâo geológica e Htologia — Pré-Cambriano Indiviso. Granul i to .

Material origindrio — Saproli to da rocha c i tada.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado, consti tuido por colinas de topos a r redondados , ver-
tentes l igeiramente convexas de dezenas de mét ros , vales em "V"
e a l t i tude relativa das elevaçôes de 10 a 30 m é t r o s .

Altitude — 10 mé t ro s .

Drenagem — Moderadamente d renado .

Pedregosidade — Calhaus e matacôes dentro do perfil . '

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Cultura de cacau. Sombreamento com cur indiba e banane i ra .

Vegetaçao primâria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Cultura de cacau com 3 anos .

A u 0 — 6 cm; bruno-muito-escuro (10YR 2/2, ümido) ; franco-argilo-areno-
sa; forte pequena a grande granular ; l igeiramente duro, friâvel,
plâst ico e pegajoso; t ransiçao clara e p lana .

A J 2 6 — 18 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ûmido ) ; fran-
co-argilo-arenosa; moderada pequena a g rande granular ; duro ,
friâvel, plâstico e pegajoso; t ransiçao clara e p lana .

A3 18 — 32 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido) ; argila; mode rada peque-
na a média blocos subangulares; duro, friâvel, plâst ico e mui to
pegajoso; transiçao gradual e p lana .

B l t 32 — 50 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, ûmido) ; mui to argilo-
sa; moderada pequena a média blocos subangulares ; cerosidade
pouca e fraca; duro, friâvel, mui to plâstico e mui to pegajoso;
t ransiçao difusa e plana.

B 2 t 50 — 90 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido) ; mui to argilo-
sa; moderada pequena a média blocos subangulares ; cerosidade
comum e fraca; friâvel, plâstico e pegajoso; t ransiçao graduai e
irregular (30-45 c m ) .

B 3 t 90 — 110 cm; bruno-forte (8,5YR 5/6, ûmido) ; mosqueado comum, mé-
dio e proeminente, vermelho amare lado (5YR 4/7, ûmido) ; mui to

325



ârgiiosa com cascalho; moderada pequena a média blocos suban-
gulares; cerosidade comum e moderada; friâvel, plâstico e pe-
gajoso; transiçâo gradual e irregular (15-25 cm).

C 110 — 140 cm + ; brui;o-forte (7.5YR 5/6, ümido); mosqueado comum,
médio e proeminente, vermelho arnarelado (5YR 4/7, ümido); ar-
gila; moderada pequena a média blocos subangulares; cerosidade
comum e moderada; friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Abundantes no Au e A]2 (predomînio de diâmetro variando de 1
a 3 mm, ocorrendo algumas de diâmetro de 1 a 3 cm); poucas no
A3 em diante, atingindo até o B;it.

Dbservaçao — Calhaus e matacöes em «rande numéro (de 5 a 50 cm de diâme-
tro ao longo de todo o perfil) sendo a maioria com forma oval ou
arredondada, havendo esfoliaçâo conforme decomposiçâo de dia-
bâsio. [

PERFIL 66 — ANALISE MINERALÓGICA

A 1 X Areias — 47% de magneto ilmenita; 45% de quartzo; 5% de detritos;
2% de concreçôes ferro-argilosas e ferruginosas; 1% de feldspato potâs-
sico intemperizado; traços de muscovita, zirconita, apatita e topâzio (?)

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas; quartzo
leitoso, alguns gràos com aderência de óxido de ferro; magnetita; frag-
mentos de silica.

A]2 Areias — 50% de quartzo hialino; 40% de magneto ilmenita; 9% de con-
creçôes ferro-atgiiosas; 1% de feldspato intemperizado; traços de de-
tritos, apatita, granada e biotita muito intemperizada.

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas; feldspato,
alguns grâos muito decompostos; quartzo leitoso, alguns grâos com ade-
rência de óxido de ferro; magnetita; fragmentos de silica.

A3 Areias — 50% de magneto ilmenita; 40% de quartzo hialino; 8% de con-
creçôes argilo-ferruginosas; 2% de feldspato pouco intemperizado; tra-
ços de biotita parcialmente intemperizada, apatita, detritos e granada.

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas; magnetita;
quartzo, muitos grâos com aderência de óxido de ferro; feldspato.

B l t Areias — 60% de magneto ilmenita; 24% de quartzo; 15% de concreçôes
argilo-ferruginosas; 1% de feldspato; traços de detritos, biotita parcial-
mente intemperizada, granada e apatita.

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas; fragmen-
tos de rocha (feldspato, magnetita e mica); feldspato; quartzo.

Calhaus — Fragmentos de rocha decompostos (feldspato com magnetita).

B2 t Areias — 50% de magneto ilmenita; 40% de concreçôes argilo-ferrugino-
sas (principalmente na areia fina); 9% de quartzo; 1% de feldspato.

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas; fragmentos
de rocha; feldspato; magnetita; quartzo; concreçôes arenoferruginosas.

B;!t Areias — 90% de concreçôes argilosas manchadas por óxido de ferro;
5% de magneto ilmenita; 4% de quartzo; 1% de feldspato; traços de bio-
tita e apatita.
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Cascalito — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas; concreçôes
argilo-ferruginosas; concreçôes crgilo-leitosas; magnetita; feldspato.

Areias — 95% de concreçôes argilosas manchadas por óxido de ferro; 3%
de magneto ilmenita; 1% de quartzo; 1% de biotita intemperizada e
feldspato; traços de apatita.

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes argilo-ferruginosas; frag-
mentos de rocha.
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PERFIL 67 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de catnpo — 18 BA (Zona Cacaueira). :

Data — 05/09/63.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura ar-
gilosa/muito argilosa fase floresta subperenifólia relevo öndu-
lado.

Localizaçco — Aproximadamente a 300 métros da sede da Fazenda Morro Re-
dondo. Municipio de Itajufpe.

Situaçâo e declividade — Trincheira situada no sopé do morro, com declividades
de 10 a 20%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Na ârea foi constatado
charnoquito de carâter intermediârio.

Material originârio — Provavelmente saprolito da rocha mencionada.

Relevo local — Ondulado a forte ondulado.

Relevo regional — Forte ondulado e ondulado. Sopé de encosta com declividades
variâveis de 10 a 30%.

Altitude —

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Cultura de cacau e remanescentes de floresta subperenifólia.

Vegetaçâo primâria — Floresta subperenifólia.

Usa atual — Cultura de cacau em bom estado.

Aj 0 — 5 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ümido e seco);
franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média granular; duro,
mui to friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 5 — 13 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ümido) e bruno-ama-
relado-escuro (10YR 4/6, seco); argilo-arenosa; fraca pequena a
média granular; duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso; transi-
çâo graduai e plana.

B l t 13 — 33 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/6, ümido) e bruno-ama-
relado (10YR 5/6, seco); argua; fraca pequena a média blocos su-
bangulares; cerosidade pouca e moderada; friâvel, plâstico e mui-
to pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B 2 1 t 33 — 55 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/5, ûmido); muito argi-
losa; fraca pequena a média blocos subangulares e angulares; ce-
rosidade comum e moderada; muito duro, friâvel, pjâstico e mui-
to pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B;,ot 55 — 95 cm; bruno-amarelado (9YR 5/5, ümido) e 'àmarelo-brunado
(10YR 6/6, seco); muito argilosa; fraca a moderada pequena a
média blocos subangulares; cerosidade comum e moderada; friâ-
vel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e plana.
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ßi-at ^5 — IIS cm; bruno-amardado (9YR 5/5, ûmido); muilo argilosa; mo-
derada pequena a média blocos subangulares; cerosidade comum
e moderada; muito duro., friâvel, plâstico e muito pegajoso; tran-
siçâo gradual e plana.

B3t 115 - 120 cm; bruno-amarelado (9YR 5/4, ûmido); muito argilosa; mo-
derada pequena a média blocos subangulares; cerosidade comurn
e moderada; friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara
e ondulada (3-8 cm).

C 120 — 150 cm + ; horizonte constituîdo por mistura de rochas em de-
composiçâo e terra fina; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido); mos-
queado comum, grande e proeminente, oliva (5Y 5/3, ûmido); e
outras cores provenientes da decomposiçâo da rocha; argilo-are-
nosa.

Raizes — Abundantes no Aj (de 1 a 10 mm de diâmetro, em grande parte
dispostas horizontalmente), comuns no A3 e B l t , diminuindo gra-
dativamente no B.,t e atingindo o B3t.

Observaçôes— 1) Presença de pedras de até 30 cm de diâmetro, espalhadas no
perfil;

2) No B23t e B3t, os granulös säo diffceis de serem desfeitos;

3) Nota-se a presença de material primârio em decomposiçâc,
em bastante quantidade, no B3t;

4) A cerosidade encontra-se mais concentrada nos subhorizontes
B a T5

23t 3t'

PERFIL 67 — ANÂLISE. MINERALÓGICA

Ax Areias — 100% de quartzo hialino e magneto ilmenita; traços de detritos,
concreçôes ferruginosas e argilosas, xenotimo, mica, apatita, feldspato

1 intemperizado e zirconita.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, alguns grâos leitosos
arredondados; concreçôes argilo-humosas; concreçôes ferruginosas; con-
creçôes humosas com inclusâo de ilmenita.

A3 Areias — 100% de quartzo hialino e magneto ilmenita; traços de detri-
tos, concreçôes ferruginosas e argilosas, xenotimo, mica, apatita, felds-
pato intemperizado e zirconita.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, um gräo com aderên-
cia de apatita; concreçôes ferruginosas; magnetita; concreçôes argilo-fer-
ruginosas. .

B l t Areias — 100% de quartzo hialino e magneto ilmenita; traços de detri-
tos, concreçôes ferruginosas e argilosas, xenotimo, mica, apatita, felds-
pato intemperizado e zirconita.

j ' • Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, alguns grâos angulo-
sos; concreçôes argilo-ferruginosas; concreçôes argilosas crèmes; concre-
çôes ferruginosas, muitas com quartzo incluso.

B'21t Areias — 100% de quartzo hialino e magneto ilmenita; traços de detritos,
concreçôes ferruginosas e argilosas, xenotimo, mica, apatita, feldspato
intemperizado e zirconita. i
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êascalho — Em maior percentagem quartzo cinza; concreçôes ferrugino-
sas; magnetita com quartzo; concreçôes argilo-ferruginosas.

B.,,t Areias — 95% de quartzo e magneto ilmenita; 5% de concreçôes argilosas
e argilo-ferruginosas;. traços de apatita, feldspato, zirconita e xenotimo.

Cascalhc — Em maior percentagem quartzo cinza, uns gräos angulosos;
concreçôes ferruginosas; concreçôes argilosas crèmes.

B,3t Areias — 90% de quartzo e magneto ilmenita; 10% de concreçôes argilo-
sas e argilo-ferruginosas; traços de concreçôes ferruginosas, apàtita, felds-
pato, zirccnita, xenotimo e granada.

Cascalho — Ëm maior percentagem quartzo cinza; concreçôes argilosas
crèmes; concreçôes manganosas: magnetita com óxido de ferro; concre-
çôes ferruginosas.

B3t Areias — 50% de concreçôes argilosas e argilo-ferruginosas; 30% de quart-
zo; 20% de magneto ilmenita; traços de feldspato, zirconita, apatita e con-
creçôes ferruginosas.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, muitos gräos com ade-
rêneia argilosa; concreçôes argilo-leitosas e concreçôes argilosas crèmes;
concreçôes ferruginosas. -

C. Areias — 65% de concreçôes argilosas (feldspato muito intemperizado)
e concreçôes argilosas manchadas nor óxido de ferro; 33% de quartzo;
2% de magneto ilmenita; traços de xenotimo, apatita e concreçôes fer-
ruginosas .
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PERFIL 67 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 34.394 a 34.401.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraçôes
amostra

da
total

Composiçao granulométnca da
terra fina

(dispersâo com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
0,002

Argila
dispersa
em âgua

o

•sf
8 1 *
OB

Densidade
g/cm3

§ 1o,

Ax

A3

" i t

B21t
B 2 2 t

B23t
B3t

C

0- 5
5- 13

13- 33
33- 55
55- 95
95-115

115-120
120-150+

0
0

0
0
0
0
0
0

1
1
2
1
1
1
1

0

99
99
98
99
99
99
99

100

43
30
20
14
11
11
17

29

20
19
15
10
8
8

10

16

15
13
11

9
7
9

13
17

22
38
54
67
74
72
60
38

8
14
0
0
0
0
0
0

64
63

100
100
100
100
100
100

0,68
0,34

0,20
0,13
0,09
0,13
0,22
0,45

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo

mE/100g

Ca+ Mg"
Valor S

(soma)

ValorT

(soma)

100.A1+++

S+Al*

1

B

B
B
B
B 3

C

it
21*
22t
23t

5,6
4,6
4,5
4,7
4,7
4,8
4,8
4,6

5,0
4,1
3,9
4,0

4,1
4,0
4,0
3,8

4,8 2.8
1,6 0,7

0,7
1,0
0,8
0,4
0.4
0,3

0,16
0,10
0,04
0,04
0,04
0,03
0,04
0,06

0,16
0,11
0,17 "
0,15

0,18
0,14
0,16
0,20

7,9
2,5
0,9

1,2
1,0
0,6
0,6
0,6

0,3
0,8

1,7
1,6
1,5

1,4

1,5
1,7

5,5
6,1
4,3
4,3
4,2
3,8
3,6
2,7

13,7
9,4
6,9

7,1
6,7
5,8
5,7
5,0

58
27
13
17
15
10
11
12

4
24
65
57
60
70
71
74

5
4
2
2
2
2
2
2

Horizonte
C

(orgânico)
H

Ataque por H 2SO 4 d = 1,47

SiO, A12O3 Fe2O3 TiO,

SiO,

A12O3

(Ki)

SiO,

R2O3

(Ki)

A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

Ax

A3

B n

B 2 H

B22t
B23t
B»t"
C

2,19
1,39
0,77
0,82
0,65
0,55
0,42
0,26

Re

0,18
0,12
0,08
0,07

0,06
0,05
0,04
0,03

ilarân t

12
12
10
12
11
11
11
—

exru

1 U
15,0
20,7
25,4
28,2

27,7
26,2
21,8

9,0
13,6
19,5
23,1
26,3
26,1
25,7
24,9

Média
rai:

11,2
10,9

12,1
12,8
12,7

12,4
10,9
7,3

das %

7,08
5,63
4,32
3,38
2,51

2,11
1,85
1,05

0,11
0,10
0,11
0,11
0,11

0,13
0,14
0,10

de argila no B

2,11
1,11
1,81
1,86
1,83
1,81
1,74
1,49

1,18
1,24
1,30
1,38
1,40
1,39
1,37
1,26

(exclusive B3)

1,26
1,96
2,55
2,83
3,25
3,31

3,69
5,35

- 77

1
1

2
2
3
2
3
4

20
24
31
37
42
41
36
29

Média das % de argila no A



PERFIL 68 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 3 BA (Zona do Litoral Norte).

Data — 27/09/66.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura m é
dia/argi losa fase floresta subperenifólia relevo piano.

Localizaçao — Rodovia BR-101, no t recho que liga Esplanada ao E s t a d o de Serg i
pe, d is tando 4,6 k m de Esplanada . Municipio de Esp lanada .

Situagäo e declividadc — Corte ao lado direito da es t rada, em topo de " tabule i ro" .

Formaçao geológica e litologia — Terciâr io. Formaçâo Bar re i ras .

Material origindrio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relevo local — Piano ( tabule i ro) .

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 140 mé t ro s . ' '

Drenageaz — Moderadamente drenado . '.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Nâo apa ren te .

Vegetaçào local — Formaçao florestal secundâria com es t ra to superior de 10-15 m
de al tura , dominado por ingâ-de-porco; o segundo es t ra to é den-
so e com por te em torno de 4-7 mét ros , com ocorrencia de alguns
exemplares de sucupira proximo ao perfil .

Vegetaçao primâna — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Pequenas cul turas de mandioca .

Ax 0 — 12 cm; b runo (10YR 5/3, ûmido) ; franco-argilo-arenosa; fraca pe-
quena granular ; mui tos poros pequenos; friâvel, l igeiramente plâs-
tico e pegajoso; t ransiçâo clara e p lana .

A3 12 — 30 cm; bruno-escuro (10YR 4/3, ûmido) ; mosqueado pouco, pe-
queno e dist into amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8, ûmido ) ; argilo-
arenosa; fraca pequena granular e fraca pequena blocos suban-
gulares; mui tos poros pequenos e poucos médios; friâvel, ligei-
r amen te plâstico e pegajoso; t ransiçâo gradual e p lana .

B l t 30 — 50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido) ; mosqueado pouco,
pequeno e proeminente bruno-forte (7.5YR 5/8, û m i d o ) ; argilo-
arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares ; mui tos po-
ros pequenos e poucos médios; l igeiramente duro, f irme, plâstico
e pegajoso; t ransiçâo clara e p lana .

B 2 1 t 50 — 95 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido) ; argila; fraca peque-
na a média blocos subangulares; poros comuns médios e mui tos
pequenos; mui to duro, firme, plâstico e pegajoso; t ransiçâo pla-
na e c lara .

B 2 2 t 95 — 145 cm; escuro-amarelado (10YR 5/8, ûmido) ; argila; fraca média
blocos subangulares; mui tos poros pequenos e poucos médios;
ex t remamente duro, firme, plâstico e pegajoso; t rans içâo clara
e ondulada ,
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145 — 200 cm + ; bruno-forte (7,5YR 5/8, ümido); mosqueado abundan-
te, grande e proeminente amarelo (10YR 7/8, ûmido), e comum,
medio e proeminente vermelho (2,5YR 4/8, ûmido); muito argi-
losa; fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros
pequenos e poucos médios; duro, friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no Ax e A3, comuns no B l t, raras no B21t e B22t e ausentes
no IIB23t.

übservagöes— 1) Atividade biológica produzida por minhocas e térmitas nos
subhorizontes Ax e A3;

2) Os subhorizontes A; e A3 encontravam-se ümidos.

PERFIL 68 — ANÂLISE MINERALÓGICA

Aĵ  Areias — 98% de quartzo, grâos hialinos, alguns com aderência de óxido
de ferro, alguns com as faces bem desarestadas; 1% de ilmenita, óxido
de ferro; 1% de detritos.

Cascalho — 97°/o de quartzo, grâos hialinos e leitosos, alguns triturados,
alguns corroidos, alguns com as faces levemente desarestadas; 3% de
concreçôes ferruginosas.

A3 Areias — 98% de quar tzo , gräos hial inos e leitosos, a lguns com as fa-
ces levemente desarestadas, alguns gräos triturados, alguns corroidos;
1% de turmalina e ilmenita.

Cascalho — 95% de quartzo, gräos hialinos, uns com as faces bem desa-
restadas, alguns triturados, alguns corroidos; 5% de concreçôes ferru-
ginosas.

B l t Areias — 99% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, muitos com as fa-
ces levemente desarestadas, alguns grâos triturados, alguns corroidos,
alguns com aderência de óxido de ferro; 1% de detritos, ilmenita e óxido
de ferro

Cascalho — 95% de quartzo, grâos leitosos, uns com as faces levemente
desarestadas, alguns gräos triturados; 5% de óxido de ferro.

B1>]t Areias — 99% de quartzo, gràos hialinos, alguns com as faces bem de-
sarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro; 1% de ilmenita e
óxido de ferro.

B.,ot Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, uns triturados, uns
com aderência de óxido de ferro, uns grâos corroidos; 1% de óxido de
ferro e ilmenita.

IIB,3t Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos, alguns com aderência de óxido
de ferro, uns triturados, alguns corroidos; 1% de ilmenita, óxido de fer-
ro e. turmalina,
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PERFIL 68 — ANALZSES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 2.532 a 2.537.

Horizonte

Sîmbolo Profundidade
cm

Fracöes da
amostra total

3 §
si™ Ir

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersâo com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte I Argila
0,05-0,002 < 0,002

mm I mm

Argila
dispersa
em âgua

G
ra

u
fl

oc
ul

it
e

CO

*

s.

*

Densidade
g/cm3

en
te

A
pa

t n
•3«, a
!*•§

Ai

Bi t

BÓ2!

0- 12
12- 30
30- 50
50- 95
95-145

145-200+•

0
0
0
0
0
0

X

X

X

0
0
0

100
100
100
100
1C0
100

43
40
35
28
22
18

19
18
15

. 16
15
11

4
5
2
4

15

4

34
37
48
52
48
67

26
31
34
2
0
0

24
16
29
96

100
100

0,12
0,14
0,04
0,08
0,31

0,06

Horizonte

B ,

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortira
mE/lOOg

Ca« Mg' Na* Valor S
(sotnai

Al*
Valor T
(scma)

100 Al*

Al*
•3 S
G a
'S o

4,9
4,7
4,7
4,8
4,9
5,0

4,0
4,0
4,0

4,1
4.2
4,6

0,7
0,2
0,2
0,2
0,6

0,6 0,7

0,12
0,06
0,04
0,03
0,04
0,06

0,05
0,06
0,03
0,05
0,05
0,12

0,9
0,3
0,3
0,3
0,7
1,5

1,0
1,1
1,1
0,9
0,6
0,2

5.5
3,6
2,8
2,3
1,8
1,8

7,4
5,0
4,2
3,5
3,1

3,5

12
6
7
9

23

43

53
79
79
75
46
12

1
1
1
1
1

1

Ai :

^ 3

B «
B21«
B,.. t

IIB2 3 ,

c
(orgânico)

%

1,22
0,74
0,44
0,45
0,43
0,23

Rel.

N

%

0,07
0,05
0,03
0,03
0,03
0,02

îcân tf

C

N

17
15
15
15
14
12

'xrn

Ataque por

SiO2

11,7
14,4
18,0
19,9
22,4
26,5

AUO8

10,5
12,9
16,3
18,0
20,0
24,2

H,SO,

Fe-XV

1,9
2,3
2,9
3,2
3,5
4,0

1 d = 1,47

TiO, P,O5

0,64 0,07
0,76 0,01
0,83 0.01
0,92 0,01
0,98 0,01
1,13 0,01

Média das % de argila no B
ml'

SiO2

A12O3

(Kr)

1,89
1,90
1,88
1,88
1,90
1,86

SiO2

R2O.j
XKr)

A1..O,

P—n"~
2 3

1,69 8,68
1,70 8,81
1,68 8,82
1,68 8,83
1,71 8,97
1,68 9,50

(exclusive B3)
1 s

+
C3

H

' 1
1
1
1
2
3

Equiva-
lente de
uroidade

%

13
14
16
17
19
21

Média das % de argila no A



PERFIL 69 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLöGlCAS

Numero de campo — 24 BA (Zona Cacaueira).

Data — 19/03/64

Classificaçâo — PODZóLlCO VERMELHÖ AMARELO Tb A moderado textura mé-
dia/argilosa fase ftoresta subperenifólia reievo piano.

Localizaçào — Estrada Salto da DivisaJtagimirim, 18 km após Salto da Divisa.
Municipio de Itagimirim.

Situaçao e dectividade — Trincheira em topo de tabuleiro, com declividade de 2
a 3%.

Formaçào geotógica e litologia — Pré-Cambriano Indivise Embasamento consti-
tufdo por rochas gnâssicas.

Material originârio — Proveniente da cobertura de material argilo-arenoso, ana-
logo aos sedimentos do Grupo Barreiras.

Reievo local — Piano de topo de elevâçâo.

Reievo regional — Piano e suave ondulado de topos esbatidos e vales abertos.

Altitude — 200 métros.

Drenagem — Bern drenado. •

Pedregosidade — Ausente. !

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Pastagem. • ;

Vegetaçâo primâria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Pastagem.

A u 0 — 10 cm; bruno-acinzentado-muito escuro (10YR 3/2, ûmido) ; areia
franca; fraca muito pequena a média granular; solto, nâo plâstico
e nâo pegajoso; transiçâo gradual e plana.

A13 10 — 25 cm; bruno-escuro (ÎOYR 4/3, ûmido); franco-arenosa; fraca
muito pequena a média blocos subangulares; muito friâvel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e
plana.

A3 25 — 50 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ümido) ; franco-argilo-
arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; muito friâ-
vel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gra-
dual e plana.

B l l t 50 — 75 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido) ; franco-argilo-areno-
sa; fraca pequena a média blocos subangulares; friâvel, plâstico
e pegajoso; transiçâo clara e plana.

B i n 75 — 100 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido); franco-argilo-are-
nosa; fraca pequena a média blocos subangulares; friâvel, plâs-
tico e pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

IIB21t 100 — 130 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido); argilo-arenosa; fra-
ca pequena a média blocos subangulares; cerosidade fraca, pou-
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UB'22t

IIB„

ca e descontinua; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual
e plana.

130 — 160 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6, ümido); mosqueado pouco, pe-
queno e proeminente, vermelho (3,5YR 4/6, ümido) e bruno-ama-
relado-claro (2,5Y 6/4, ümido); argilo-arenosa; moderada peque-
na a média blocos subangulares; cerosidade fraca, comum e des-
continua; firme, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

160 — 220 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido); mosqueado comuin,
médio e proeminente, vermelho (3,5YR 5/6, ûmido); argilo-are-
nosa; moderada pequena a média blocos subangulares; cerosida-
de fraca, comum e descontinua; firme, plâstico e pegajoso.

IIB3t 220 240 cm + ; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido); mosqueado comum,
médio e proeminente, vermelho (3,5YR 4/6, ümido) e comum, pe-
queno e proeminente bruno-amarelado-claro (2,5Y 6/4, ümido);
argilo-arenosa; plâstico e pegajoso.

Raizes — Abundantes até o A3, diminuindo gradativamente até o IIB.,ot,

Ubservaçoes -

sendo raras no IIB,,

1) Presença de carvâo no A n e em menor quantidade no A12;
2) O perfil é poroso, com maior ocorrência de poros em torno

de 1 mm de diâmetro a partir do horizonte B t .

PERFIL 69 — ANÄLISE MINERALÓGICA

Areias

Bu t

.i. v,^^ - 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados (nâo pare-
cem transportados); traços de turmalina, magneto ilmenita, distênio,
biotita, muscovita, feldspato e detritos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, a maioria dos grâos hia-
Iinos, muitos corroidos e com aderência de óxido de ferro; concreçôes
argilo-humosas; concreçôes ferruginosas.

Areias — 100% de quartzo hialino, uns gràos arredondados (nâo pare-
cem transportados); traços de turmalina, magneto ilmenita, distênio, bio-
tita, muscovita, feldspato e detritos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo hialino, alguns grâos leito-
sos, uns com inclusâo de mica, uns com aderência de manganês, outros
com aderência de óxido de ferro; fibrolita; concreçôes ferruginosas; con-
creçôes argilo-humosas; carvâo.

Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
turmalina, magneto ilmenita, distênio, mica, concreçôes ferruginosas, felds-
pato e detritos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo hialino, uns grâos leitosos,
muitos com aderência de óxido de ferro, fragmentos de rocha; concre-
çôes arenoferruginosas; concreçôes ferruginosas; detritos.

Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
turmalina, magneto ilmenita, mica, estaurolita, feldspato., concreçôes
ferruginosas e detritos.
Cascalho — Em maior percentagem quartzo hialino, muitos grâos lei-
tosos e com aderência de óxido de ferro; concreçôes ferruginosas; con-
creçôes arenoferruginosas.
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. B12t Areias 1CO% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de tur-
malina, magneto ilmenita, mica, estaurolita, feldspato, concreçôes ferru-
ginosas e detritos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo hialino, poucos gräos leito-
sos, alguns grâos angulosos, uns com inclusâo de mica, muitos com ade-
rência de óxido de ferro.

IIB21t Areias — 100% de quartzo hialino, uns graos arredondados; traços de
feldspato, distênio, turmalina, estaurolita, concreçôes ferruginosas, ilme-
nita e detritos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, uns grâos hialinos, uns lei-
tosos, muitos com aderência de óxido de ferro, muitos com inclusäo de
mica; concreçôes arenoferruginosas.

Calhaus — Quartzo leitoso, com aderência de argila, grâos subarredon-
dados.

IIB,2t Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
feldspato} distênio, turmalina, estaurolita, concreçôes ferruginosas, il-
menita e detritos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, a maioria dos gräos com
mica inclusa, uns grâos leitosos e outros hialinos; concreçôes arenofer-
ruginosas .

IIB23t Areias — 100% de quartzo hialino, uns grâos arredondados; traços de
feldspato, distênio, turmalina, estaurolita, concreçôes ferruginosas, il-
menita e detritos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, uns grâos hialinos, outros
leitosos, muitos com aderência de óxido de ferro; concreçôes ferrugi-
nosas

Calhaus — Quartzo anguloso, com aderência de óxido de ferro, com in-
clusâo de mica e aderência de argila.

IIB3 t Arcic: — 100% de quartzo hialino, uns gràos arredondados; traços de
feldspato, distênio, turmalina, estaurolita, ilmenita e mica.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, uns gräos hialinos, outros
leitosos, muitos com inclusâo de mica, uns grâos com aderência de óxi-
do de ferro e de feldspato; fibrolita; detritos.
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PERFIL 69 — ANÄLISES FÏSICAS E QUfMICAS

Amostras de labor. nos: 323 a 331.
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PERFIL 70 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERïSTICAS MORFOLÖGICAS

Numero de campo — 11 BA (Zona Cacaueira). .

Data — 22/07/62. ;

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura mé-
dia/argilosa fase flores ta subperenifólia relevo suave ondulado.

Localizaçâo — Estrada Santo Antonio de Jesus-Nazaré, lado direito, 3 km após
a saida de Santo Antonio de Jesus (a contar do Posto Fiscal).
Municfpio de Santo Antonio de Jesus.

Situaçào e declividade — Corte de estrada situado em area com 5% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Formaçao Barreiras. Sedimentos.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos'.

Relevo local — Suave ondulado de topo de tabuleiro.

Relevo regional — Suave ondulado e piano. Regiâo de morfologia tipica de tabu-
leiros, isto é, colinas de topos aplainados, limitados por encos-
tas de dezenas de métros, com declividades de 15 a 20°/o, peque-
nos vales em manjedoura ou em "U", formados por junçao de

. vertentes côncavas; ocorrem ocasiona]mente pequenas depressôes
fechadas sobre as colinas.

Altitude — 190 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente. ;

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Formaçâo secundâria de gramineas e arbustos, algumas capoei-
ras e glebas em cultivo. Reduzidas porçôes de testemunhos um
tanto alterados da floresta subperenifólia.

Vegetaçâo primâria — Floresta subperenifólia.

Vso atusl — Cultura intensiva de fumo em pequenos talhöes; mandioca, milho e
pequenos talhöes de café sombreado. Esporâdicas ocorrências de
bananeiras; cajueiros, coqueiros e dendezeiros. Pastagem de as-
pecto déficiente, com muitas invasoras (guanxuma, jurubeba,
melastomâceas e outras).

Ax 0 — 25 cm; bruno-acinzentado-escuro (2,5Y 4/2, ümido) e bruno-acin-
zen tado (10YR 5/2, seco) ; franco-arenosa; forte pequena a g r a n d e
granular; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transi-
çâo clara e plana.

A3 25 — 40 cm; bruno-olivâceo (2,5Y 4/3-, ü m i d o ) ; franco-argilo-arenosa;
fraca muito pequena a pequena blocos subangulares; muito duro,
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 40 — 70 cm; bruno-olivâceo (2,5Y 5/4, ûmido); argilo-arenosa; fraca
muito pequena a pequena blocos subangulares; muito duro, mui-
to friâvel,. plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B2 1 t 70 — 165 cm; bruno-olivâceo-claro (1,5Y 5/5, ûmido); argila; fraca mui-
to pequena a pequena blocos subangulares; muito duro, muito
friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e plana,
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B22t i65 — 335 cm; bruno-amareïado (10YR 5/5, umido); argila; moderada
muito pequena a pequena blocos subangulares; muito duro, mui-
to friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B3t 335 — 485 cm; bruno (6,5YR 5/4, ümido); argilo-arenosa; fraca muito
pequena a pequena blocos subangulares; muito duro, muito fria-
vel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e plana.

C 485 — 600 cm + ; bruno-avermelhado-claro (5YR 6/4, ümido); mosquea-
do pouco, médio a grande e proeminente, correspondendo as con-
crecöes que apresentam cor externa amarelo-brunada (10YR 6/5,
ümido) e cor interna vermelho-escuro-acinzentada (10R 3/4, ümi-
do); argila; fraca muito pequena a pequena blocos subangulares;
muito duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Encontradas principalmente nos très primeiros horizontes, sen-
do raras nos horizontes subjacentes.

Observaçâo — O horizonte C foi coletado 10 mét ros à esquerda do perfil.

PERFIL 70 — ANALISE MINERALÓGICA

Aj Areias — 99% de quartzo hialino; 1% de ilmenita; traços de detritos, quart-
zo arredondado e apat i ta .

A3 Areias — 99% de quartzo hialino; 1% de ilmenita; traços de detri tos,
quartzo arredondado e apat i ta .

B l t Areias — 99% de quartzo hialino; 1% de ilmenita; traços de detri tos,
quartzo arredondado e apat i ta .

B 2 1 t Areias — 99% de quartzo hialino; 1% de ilmenita; traços de detri tos,
quartzo arredondado, apatita e feldspato ar redondado.

B 2 2 t Areias — 99% de quartzo hialino; 1% de ilmenita; traços de quartzo
arredondado, feldspato arredondado e apat i ta .

B 3 t Areias — 99% de quartzo hialino; 1% de ilmenita; traços de quartzo
arredondado, feldspato arredondado e apat i ta .

C Areias — 98% de quartzo hialino, uns gräos arredondados (principal-
mente na areia fina). 1% de ilmenita; 1% de concreçôes argilo-ferru-
ginosas; traços de turmalina e apat i ta .



PÈRFIL 70 — ANÂLISES FISICAS E QUTMICAS

Amostras de l abor . n o s : 33.344 a 33.350.
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PERFIL 71 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERïSTICAS MORFÖLöGICAS

Numero de campo — 26 BA (Zona Cacaueira).

Data — junho de 1964.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura mé-
dia/argilosa /05e flores ta subperenifólia relevo ondulado.

Localizaçào — Estrada Barro Preto-Morro Redondo, aproximadamente 500 métros
após Barro Preto.

Situagäo e declividade — Corte de estrada situado em topo de elevaçâo, com de-
clividade da ordern de 8 a 10%.

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Embasamento Indiviso.

Material originârio — Saprolito de rochas do Embasamento Indiviso.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado, constituido por colinas de topos arredondados, ver-
ten tes convexas de dezenas de métros e vales de fundo chato. Al-
titude relativa das elevaçôes da ordern de 20 a 50 métros.

Altitude — 120 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosào — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Area desmatada, com cacau e bananeira, além de arbustos e
subst ra to rasteiro de gramfneas.

Vegetaçâo primûria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Area cultivada com cacau.

Ax 0 — 12 cm; bruno-acinzentado-muito escuro (10YR 3/2, ûmido) ; fran-
co-argilo-arenosa com cascalho; moderada muito pequena a mé-
dia granular; l igeiramente duro, friâvel, muito plâstico e pega-
joso; transiçâo clara e nlana.

A3 12 — 22 cm; bruno-acinzentacc-escuro (10YR 4/2, ümido) ; franco-ar-
gilo-arenosa; fraca muito pequena a pequena blocos subangula-
res; duro, friâvel, muito plâstico e muito pegajoso; t ransiçâo
abrupta e plana.

B l t 22 — 30 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido) ; mosqueado
pouco, pequeno e distinto, bruno-avermelhado (5YR 4/4, ümido) ;
argila; fraca mui to pequena a pequena blocos subangulares; ce-
rosidade pouca e fraca, descontinua; duro, friâvel, mui to plâsti-
co e mui to pegajoso; transiçâo clara e ondulada (8-12 c m ) .

Bo,, 30 — 40 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ümido) ; mosqueado pou-
co, pequeno e distinto, brunoolivâceo ('2,5Y 4/4, ümido) ; argila;
moderada mui to pequena a pequena blocos subangulares; cero-
sidade comum e moderada; muito duro, firme, muito plâstico e
muito pegajoso; transiçâo gradual e plana.
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§„.it 40 — 70 cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/5, ümido); mosqueado comurri,
pequeno e distinto, bruno-olivâceo (2,5Y 4/4, ümido); muito
argilosa; forte muito pequena a pequena blocos subangulares;
cerosidade abundante e forte; muito duro, firme, muito plâstico
e muito pegaioso; transiçâo clara e plana.

B 3 t 70 — 95 cm; coloraçâo variegada constituîda de bruno-avermelhado-
escuro (2.5YR 3/4, ümidoJ, e bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4,
ümido); muito argilosa; moderada muito pequena a pequena blo-
cos subangulares; cerosidade abundante e moderada; duro, mui-
to firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo gradual e plana.

Cj 95 — 155 cm; coloraçâo variegada constituida de bruno-avermelhado-
escuro (2,5YR 3/4, ümic'.o), bruro-amarelado-escuro (10YR 4/4,
ümido) e bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido); argila; fraca mui-
to pequena a pequena blocos subangulares; cerosidade comum e
moderada; duro, muito firme, plâstico e pegajoso; transiçâo gra-
dual e plana.

C2 155 — 190 c m + .

Raizes — Abundantes no A, e A:j, diminuindo gradativamente até o B 3 t .

Observacöes— 1) Pedras arestadas e desarestadas de até 3 cm de diâmetro no

B 2 n ;
2) Presença de carvâo no A..

PERFIL 71 — ANALISE MINERALÖGICA

At Areias — 74% de quartzo cinza; 15% de magneto ilmenita; 6% de detri-
tos; 5% de concreçôes ferroargilosas; traços de apatita, biotita e felds-
pa to .

Cascalho — Quartzo cinza em maior percentagem; concrecöes ferrugi-
nosas; concrecöes magnetfticas; ilmenita magnética envolvida por uma
camada de óxido de ferro-argiloso; quartzo com ilmenita; detritos; cav-
vâo.

A3 Areia.s — 80% de quar tzo cinza; 15% de magneto ilmenita; 5% de con-
crecöes ferro-argilosas; t raços de detri tos, feldspato e apa t i t a .

Cascalho — Quartzo cinza em maior percentagem, uns grâos angulosos,
u m gräo bem arredondado; concrecöes ferruginosas; detr i tos , f ragmentos
de rocha.

B l t Areias — 85% de quar tzo cinza 14% de magneto i lmenita; 1% de feldspa-
to; t raços de detr i tos, biotita intemperizada, concrecöes ferruginosas e
xeno t imo.

Cascalho — E m maior percentagem quar tzo cinza, alguns gräos com
feldspato e concrecöes ferruginosas, com inclusäo de i lmenita magné-
tica; f ragmentos de drusa; magneti ta secundâria; hornblenda mui to in-
temperizada; detritos; carvâo.

B21t Areias — 48% de quartzo cinza; 45% de magneto ilmenita; 5% de concre-
cöes ferro-argilosas e argiio-ferruginosas; 2% de feldspato; traços de de-
tritos, concrecöes ferruginosas e biotita intemperizada.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, alguns grâos hialinos,
outros leitosos e angulosos; concrecöes ferruginosas; detritos; ilmenita
magnética inclusa nas concrecöes ferruginosas.
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B22t Areias — 70% de concreçôes argilosas manchadas por óxido de ferrô
(pr incipalmcnte na areia f ina); 20% de quartzo cinza; 7% de magne to
ilmenita; 3 % de biot i ta intemperizada; Iracos de de t r i tos .

Cascalho — Em maior percentagem quar tzo cinza com ilmenita inclusa
e concrecöes ferruginosas; carvâo; detr i tos; feldspato.

B3 t Areias — 73% de bioti ta intemperizada; 20°/o de feldspato in temper izado;
5% de magneto i lmenita; 2% de quar tzo hialino; t raços de muscov i ta e
concrecöes manganosas .

Cx Areias — 73% de biot i ta intemperizada; 20% de feldspato in temper izado;
5% de magneto i lmenita; 2% de quar tzo hialino; t raços de muscovi ta e
concrecöes manganosas .

O, Areias — 70% de bioti ta intemperizada; 25% de feldspato intemperiza-
do; 4% de concrecöes argilo-ferruginosas e argilosas; 1% de quar tzo e
magneto i lmenita; t raços de concrecöes manganosas .

Obs. — O feldspato ocorre essencialmente na fraçâo areia fina.
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PERF1L 11 — ANALISES FÎSTCAS E QUTMICAS

Amostras de labor. nos: 533 a 540.

Horizonte

Simbolo
Profundidade

cm

Fracöes da
amostra total

%

, 
C

al
ha

us
1 

<
 2

0m
m .is

•ä S

: T
er
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 f
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a

<
 2

m
m

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

G
ra

u 
d

e
fl

oc
ul

aç
âo y

%
 A

rg
ila

 
|

Densidade
g/cn>3

A
pa

 re
nt

e

R
ea

l o «i

Ai

A3

B l t
B21t
B 2 2 t

B s t
Ci
C,

0- 12
12- 22
22- 30
30- 40
40- 70
70- 95
95-155

155-190 +

0
0
0
0
0
0
0
0

10
1
1
1
1
0
0
0

90
99
99
99
99

100
100
100

33
33
21
16
4
2
3

11

18
15
13
9
4
5

M
22

27
27
22
17
16
23
31
32

22
25
44
58
76
70
55
35

11
14
26
34
15
35
33
23

50
44
41
41
80
50
40
34

1,23
1,08
0,50
0,29
0,21
0,33
0,56
0.91

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Mg+ Na+ Valor S
(soma)

A1+ Valor T
(soma)

S+A1+
S a
m O.

A!
A3

B i ,

B2it
2°t

B 3 t

C i

c2

5,4
4,8
4,7
4,7
4,7
5,0
5,2
5,3

4,4
3,9
3,6
3,6
3,6
3,5
3,4
3,2

4,8
3,0

1,9

1,4
0,6
0,2
0,3
0,4

2,8
1,8

1,5
2,1
3,4
4,7
5,6
8,1

0,09
0,05
0,04
0,03
0,04
0,04
0,05
0,05

0,09
0,08
0,12
0,14
0,34
0,37
0,55
0,83

7,8
4,9
3,6
3,7
4,4
5,3-
6,5
9,4

0,3
1,2
4,9
6,8
9,8

10,0
10,2
10,0

5,2
3,9
3,6
3,7

4,2
5,2
4,3
4,3

13,3
10,0
12,1
14,2
18,4
20,5
21,0
23,7

59
49
30
26
24
26
31
40

4
20
58
65
69
65
61
52

7
5
3
2
2
2
2
3

Horizonte

C

(orgânico)
%

N
%

C

N

Ataque poi
%

SiO2 A12O3

H2SO

Fe2O3

i d =

TiO2

1,47
SiO2

A1,O3

(Ki)

SiO2

RoOa

(Kr)

A12O3

Fe^T

Equiva-
lente de
umidade

Ax
A3
B1?

B 2 U
B22t
B3t
Ci

c2

1,63
0,94
0,73
0,66
0,63
0,48
0,33
0,19

0,18
0,11
0,08
0,08
0,08
0,06
0,04
0,02

lacân tf

9
9
9
8
8
8
8
9

10,4
12,1
19,2
24,5
35,2
34,3
35,7
32,1

5,1

8,1
13,7
14,7
21,0
27,4
26,5
22,0

Média
rai-

8,0
8,3

9,3
10,1

11,5
13,8
13,3
12,3

das %

9,23
10,55 "
7,39
2,87

1,60
1,43
1,49
1,42

0,09
0,08
0,08
0,09
0,12
0,19
0,15
0,25

de argila no B

3,46
2,53
2,39
2,83
2,86
2,13
2,30
2,49

1,73
1,53
1,67
1,97
2,12

1,61
1,74
1,84

(exclusive B3)

1,00
1,53
2,31
2,28
2,86
3,12

3,12
2,83

- 2.5

1
1
1
1
2
2

3
4

23
22
30
35
48
49
49
43

Média das % de argila no A



PÉRF1L 72 — DESCRIÇÀO GERAL E CARACTERÏSÏICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 30 BA (Zona Cacaueira).

Data — Novembre de 1964.

Classificaçao ~ PODZÛLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura mé-
dia/argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondulado.

Localizaçào — Estrada Sto. Antonio-Nazaré, lado esquerdo, distando 1,6 km da
cidade de Nazaré. Municipio de Nazaré.

Situaçao e declividade — Corte de estrada situado em terço superior de elevaçâo,
com declividade de 15 a 20%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano. Indiviso. Gnaisse.

Material origindrio — Saprolito da rocha mencionada.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado a forte ondulado, com topos arredondados, vertentes
ligeiramente convexas de dezenas de métros, vales em "V" e alti-
tude relativa das elevacöes da ordern de 50 a 100 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Remanescentes de floresta subperenifólia.

Vegetacäo primäria — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Cultura de dendê e pastagem.

A, 0 — 10 cm; brunc-acinzentado-escuro (ÏOYR 4/2, ümido); franco-ar-
gilosa; moderada muito pequena a média granular; firme, plâs-
tico e pegajoso; transiç£o abrupta e plana.

A., 10 — 18 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido); franco-argilosa; fra-
ca a moderada muito pequena a pequena blocos subangularss;
duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

As 18 — 28 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido); mosqueado pouco,
pequeno e proeminente, vermelho (3,5YR 5/6, ümido); argila; mo-

— derada muito pequena a pequena blocos subangulares; duro, friâ-
veï, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

B ] t 28 — 4t> cm; vermelho (3,5YR 5/6, ümido); mosqueado abundante, mé-
dio e proeminente, amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido); argila;
moderada muito pequena a pequena blocos subangulares; cero-
sidade pouca e fraca; muito duro, firme, plâstico e muito pega-
joso; transiçâo graduai e pîana.

B.,lt 46 — 81 cm; veniielhc-amarelcdo (5YR 4/8, ümido); mosqueado co
mum, médio e prééminente, amarelo-brunado (10YR 6/6, ümi-
do); muito argilosa; moderada a forte muito pequena a média
blocos subangulares; cerosidade comum e fraca; muito duro, fir-
me, plâstico c muito pegajoso; transiçâo graduai e onduiada (30-
40 cm).
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B...,t 81 — 116 cm; vcrmeiho-amareio (5YR 4/8, ümido); mosqueado c o
mum, medio e proeminente, amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido);
argüa; forte muito pequena a média blocos subangulares e àngu-
lares; cerosidade abundant e e moderada; muito duro, firme, plâs-
tico e muito pegajoso; transiçâo gradual e ondulada (30-40).

B23t 116 — 156 cm; vermelho (3.5YR 4/8, ümido); mosqueado pouco, pequeno
e proeminente, amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8, ümido); argüa;
forte muito pequena a pequena blocos subangulares e angulares;
cerosidade abundante e moderada; muito duro, firme, plâstico e
pegajoso; transiçâo gradual e ondulada (35-45 cm).

B3t 156 — 175 cm; vermelho (3,5YR 5/8, ümido); argilo-siltosa; moderada
muito pequena a pequena blocos subangulares; cerosidade fra-
ca e descontinua; muito duro, plâstico e pegajoso.

Raizes — Abundantes até o A3, poucas até o B 2 2 t , sendo raras até o B 3 t ,
predominando as de diâmetro entre 1 e 3 m m .

Ubservacöes— 1) Perfil pouco poroso, sendo que no horizonte superficial se
encontram poros de 1 a 2 m m ;

2) Muitos pontos de material pi ïmârio no B 3 t .

PERFIL 72 — ANALISE MINERALÖGICA

Ax Areias — 95% de quartzo, alguns grâos angulosos; 5% de detri tos; t raços
de feldspato, concreçôes ferruginosas e i lmenita.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, uns grâos cinzas; outros :"ó-
seos e leitosos, muitos com aderência de óxido de ferro; detr i tos; con-
crecöes ferruginosas.

A2 Areias — 99% de quartzo, alguns grâos angulosos; 1% de magneto ilme-
nita; traços de detritos, concreçôes ferruginosas, concreçôes argilosas e
quartzo cinza.

Cascalho — E m maior percentagem quartzo, uns grâos cinzas, outros lei-
tosos, a maioria com aderência de óxido de ferro; fragmento de rocha;
traços de feldspato, carvâo e concreçôes argilo-ferruginosas.

Calhaus — Fragmentos de rocha (gnaisse decomposto) .

A3 Areias — 98% de quar tzo; 2% de magneto ilmenita; t raços de concre-
çôes ferruginosas, detr i tos , concreçôes argilosas e quar tzo cinza.

Cascalho — E m maior percentagem quar tzo, uns grâos angulosos; con-
creçôes ferruginosas com inclusâo de quar tzo ; concreçôes argilo-ferrugi-
nosas; detritos.

B l t Areias — 60% de quartzo, alguns grâos angulosos; 38% de concreçôes ar-
gilosas manchadas por óxido de ferro; 2% de magneto ilmenita; traços
de detritos, apatita e feldspato.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, muitos gräos com ade-
rência de óxido de ferro, uns grâos angulosos; concreçôes argilo-ferrugi-
nosas; feldspato com quartzo; traços de detritos.

Calhaus — Fragmentos de rocha (aplito ? — quartzo com feldspato).

B21t Areias — 50% de quartzo; 48% de concreçôes argilosas manchadas por
óxido de ferro (predominando na areia fina); 2% de magneto ilmenita.
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Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, rauitos gräos com ade-
rência de óxido de ferro, uns gräos angulosos; quartzo com feldspato;
concrecöes argilo-ferruginosas.

B22t Areias — 70% de quartzo, uns gräos com tonalidade cinza; 25% de con-
crecöes argilosas manchadas por óxido de ferro; 5% de magneto ilmeni-
ta; traços de detritos e mica.

Cascalho — Quartzo cinza, uns gräos angulosos, outros corroîdos, a maio-
ria com óxido de ferro.

B23t Areias — 50% de quartzo, uns gräos com tonalidade cinza; 48% de con-
crecöes argilosas manchadas por óxido de ferro; 2% de magneto ilme-
nita; traços de detritos, apatita, quartzo arredondado e mica.

Cascalho — Quartzo cinza, grâos angulosos, alguns corrofdos.

B3t Areias — 60% de concrecöes argilosas manchadas por óxido de ferro;
38% de quartzo, uns grâos com tonalidade cinza; 2% de magneto ilme-
nita; traços de detritos, feldspato intemperizado, mica branca, quartzo
arredondado e apatita.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, a maioria dos grâos
corroidos, muitos com feldspato; feldspato; concrecöes argilo-ferruginy-
sas.

Calhaus — Quartzo cinza, grâos angulosos, extremamente corroidos e
com aderência de óxido de ferro.
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PERFIL 72 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 662 a 669.

Horizonte
Fraçôes da

amostra total
Composiçao granulométrica da

terra fina
(dispersäo com Nr.OH)

Areia
grossa
2-0,20

mm

Areia
fina

0,20-0,05

Silte
0,05-0,00;

mm

Argila
< 0,002
mm

?£"*

a o
•o« S a

Densidade
g/cm3

Ax

A.,

A^
B l t

B 2 1 t

B 2o t

B 3 3 t

B, t

0- 10
10- 18
18- 28
28- 46
46- 81

81-116
116-156

156-175+

0
2
0
1

0
0
0
1

1
3
3
2
1
1
1
1

99
95
97
97
99
99
99

98

33
33
26
17
11
10
3

8

11
10
10
6
4
3
3
4

26
21
21
16
20
28
37

42

30
36
43
61
65
59
57

46

12
24
29

5
0
0
0
0

60
33
33
92

100
100
100

100

0,87
0,58
0,49
0,26
0,31
0,47

0,65
0,91

Horizonte

pH(l:2,5)
Complexo sortivo

mE/lOOg

Agua KC1 IN Ca*+ Na*
Valor S!

(soma)!

Valor T

(soma)

100.A1*
S a

A.,

A,

B i t

B.it
Boot

B ^ t
B "

5,2
4,8

5,0
5,0
5,0
4,9
5,3
5,3

4,2
3,7
3,7
3.8
3,8
3,8
3,8
3,7

2,6
1,5

1,2
0,7

0,3
0,3

2,2
1,0
0,9
0,8

0,9
1,0

1,0
1,6

0,42
0,14
0,08
0,05
0,03
0,05
0,04
0,05

0,10
0,09
0,08
0,07

0,15
0,17
0,15
0,15

5,3
2,7
2,3
1,6

1,1
1,2

1,5
2,1

0,4
1,3
2,3
4,2
4,9
5,5
5,9

5,5

3,5
2,4

1,9
2,3
2,5

2,1
2,0

1,7

9,2
6,4
6,5

8,1
8,5
8,8
9,4
9,3

58
42
35
20
13
14
16
23

7
33
50
72
82
82
80
72

6
3

2
2
2
2
2

Hoiizontr
C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

s:o., A12O3 F e 2 O 3 Tio2 : P 2 O 5

SiO.,

(Kij*

SiO,,

R.,OS

(Ki)

A1..O.,

Média das % de argila . no A

Equiva-
lente de
umidade

Ai
Ao

A»

B i t

B, ] t

221

^ 2 3 t

B s t

1,98
0,99
0,79
0,70
0,56
0,31
0,30
0,24

0,19
0,10
0,08
0,07
0,06
0,04
0,04
0,03

a ran 1<

10
10
10
10
9
8
8
&

^xt i i r

15,4
17,1

20.4
29,2
31,9
32,2
30,9
31,6

12,0
13,4
16,6
24.2
27,9
27,6
25,3
26,3

Média
al-

4,3
4,3
4,7
6,5
7,8
7,2
9,4
8,1

cas %

1,37
0,97
0,97
0,66
0,59
0,71
1,75
1,08

de ars

0,06
0,04
0,04
0,04
0,05
0,05
0,05
0,05

'il a no 3

2,19
2,18
2,10
2,05
1,95
1,99
2,C3
2,02

1,79
1,82
1,78
1,75
1,65
1,70
1,68
1,64

(exclusive B3)

4,50
5,03
5,59
5,92
5,69
6,00
4,27
5,14

- 1 7

1
1
1
1
2
2
2
2

26
25
29
39
42
42
43
41



PERFIL 73 DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLóGICAS

Numero de campo — 25 BA (Zona Cacaueira).

Data — abril de 1964.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A modeiado textura mé-
dia/argilosa -fase floresta subperenifólia relevo ondulado.

Localizaçao — Lado direito da estrada Säo José-Pratas, 1,8 km após Sâo José. Mu-
nicipio de Buerarema.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada, situado em terço superior de colina,
com declividade de 10 a 15%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Rochas intermediârias.

Material originârio — Saprolito das rochas mencionadas.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado, com colinas de topos arredondados,
verten tes côncavas de dezenas de métros e vales em "V".

Altitude — 170 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Pastagem.

Vegetaçào primdria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Paalagem de coloniâo.

Ax 0 — 15 c m ; b r u n o - a c i n z e n l a d o mi i i to e s c u r o (1Y 3/2, ü m i d o ) ; f ranco-
arenosa; fraca a moderada mui to pequena a pequena granular ;
friâvel, plâstico c pegajoso; t ransiçào clara e p lana .

A3 15 — 35 cm; brunu-olivrccc (2,5Y 4/4, ümido) ; argilo-arenosa; fraca
mui to pequena a pequena blocos subangulares; friâvel, plâst ico e
pegajoso; t ransiçào clara e p lana .

B ] t 35 — 53 cm; bruno-amarelado-escuro (1Y 4/4, ûmido) ; argila; fraca a
moderada mui to pequena a pequena blocos subangulares; cero-
sidade comum e moderada ; friâvel, plâstico e mui to pegajoso;
transiçào clara e p lana .

B. , l t 53 — 86 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido) ; mui to argilosa; mo-
derada mui to pequena a média blocos subangulares; cerosidade
abundan te e forte; friâvel, plâstico e mui to pegajoso; t rans içâo
gradual e p lana .

B2.,t 86 — 125 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6, ümido) ; mui to argilosa; forte
mui to pequena a média blocos subangulares; cerosidade abun-
dante e forte; firme, plâst ico e mui to pegajoso; t rans içâo gra-
duai e i rregular (24-64 c m ) .

B. . u 125 — 225 cm; vermelho (1YR 5/8, ümido) ; argila, forte mui to peque-
na a média blocos subangulares; cerosidade abundan te e forte;
firme, plâstico e mui to pegajoso; t ransiçâo difusa e p lana .
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B32t 225 — 288 cm; vermelho (3,5YR 5/8, ümido); franco-argilosa; modera-
da muito pequena a média blocos subangulares; cerosidade co-
mum e moderada; firme, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e
plana.

C 288 cm + ; bruno-forte (7.5YR 5/6, ümido); franco-argilo-arenosa.

Raizes — Abundantes no Av poucas no A3 e raras no B l t , B2 1 t e
Boof O diâmetro varia de 1 a 2 mm.

Observaçôes— 1) Atividade biológica proveniente de minhocas no At e A3;

2) Poucos poros de diâmetro em torno de 5 mm no Ax e pou-
cos, em torno de 1 mm de diâmetro, no A3 e B l t , diminuindo
gradativamente com a profundidade do perfil. .

PERFIL 73 — ANALISE MINERALÓGICA

Aj Areias — 98% de quartzo hialino; 1% de detritos; 1% de magneto ilme-
nita; traços de concreçôes ferruginosas e granada.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, uns gräos leitosos com
aderência de óxido de ferro, uns gräos corroîdos; fragmentos de drusa;
concreçôes ferruginosas; concreçôes argilo-humosas; concreçôes manga-
nosas; fragmentos de quartzito.

A3 Areias — 98°/o de q u a r t z o hia l ino, a lguns g râos s u b a r r e d o n d a d o s ; 2 % de
magneto-ilmenita; traços de detritos, feldspato e xenotimo.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, uns grâos leitosos,
com aderência de óxido de ferro, uns gräos corrofdos, uns angulosos; con-
creçôes ferruginosas; concreçôes argilo-humosas; concreçôes manganosas;
fragmentos de drusa e quartzito.

B l t Areias — 95% de quartzo hialino, alguns gräos subarredondados; 5%
de magneto-ilmenita; traços de detritos, feldspato e xenotimo.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, alguns grâos leitosos,
uns angulosos, muitos gräos com aderência de óxido de ferro; concreçôes
ferruginosas, traços de detritos.

Areias — 95% de quartzo hialino, alguns grâos subarredondados; 5% de
magneto-ilmenita; traços de concreçôes ferruginosas, granada, detritos,
feldspato e xenotimo.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza; concreçôes ferrugino-
sas.

Boct Areias — 92% de quartzo hialino, alguns grâos subarredondados; 8%
de magneto-ilmenita; traços de feldspato, mica muito intemperizada, zir-
conita, concreçôes ferruginosas e argilosas, e apatita.

Cascalho — Quartzo cinza, gräos angulosos; concreçôes ferruginosas.

B31t Areias — 99% de quartzo hialino e leitoso; 1% de magneto ilmenita; tra-
ços de concreçôes ferruginosas, apatita, concr3çôes argilosas e felds-
pato.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, uns gräos com aderên-
cia de óxido de ferro; concreçôes ferruginosas.

B
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Areias — 99% de quartzo hialino e leitoso; 1% de concrecöes ferro-argi-
losas; traços de magneto-ilmenita, concreçôes ferruginosas, feldspato e
apatita.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo cinza, muitos grâos angulo-
sos e com aderência de óxido de ferro; concrecöes ferruginosas.

Areias — 55% de concreçôes argilosas (feldspato alterado); 45% de quart-
zo; traços de magneto ilmenita e concrecöes ferruginosas.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo uns grâos leitosos e outros
hialinos, alguns gräos com inclusäo de magnetita; concreçôes areno-ar^i-
losas; concreçôes argilo-leitosas e pardas em grande quantidade.
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PERFIL 73 — ANALISES FÏSICAS E QU1MICAS

Amostras de labor. nos: 332 a 339,

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraföes da
amostra total

C
al

h
au

s
>

 2
0m

m

C
as

ca
lh

o
20

-2
m

m

T
er

ra
fi

na
<

 
2m

 m

Composicäo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
M>

Areia
grossa
2-0.20
mm

Areia
fina

0,20-0.05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm A
rg

il
a 

d
is

p
er

sa
em

 
àg

ua

G
ra

u 
d

e
fl

oc
ul

aç
âo v \S

K j |
*|*

Densidade
g/cm3

A
p

ar
en

te

R
ea

l

V

1*1
P O
5 -i

Bi
B„
B"'22t

0- 15
15- 35
35- 53
53- 86
86-125

125-225
225-288

288 +

0
0
0
0
0
0
0
0

2
3
3
2
1
1
1
1

98
97
97
98
99
99
99
99

51
37
27
21
20
20
22
39

16
16
12
9
7

10
11
12

14
11
7
4
5

22
28
25

19
36
54
66
68
48
39
24

10
25

0
0
0
0
0
0

47
31

100
100
100
100
100
100

0,74
0,31
0,13
0,06
0,07
0,46
0,72
1,04

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Compiexo sortivo
mL. lOOi.:

Ca+ Mg+
Valor S
(somal

Valor T
(soma)

> «

1 '
100 A1+

S + Al"*

A1

A3
B i t
B 2 1 t

B ~
B 3 2 t
C '

5,4
4,9
4.7
4,6
4,6
4,7
4,7
4.6

4,2
3,9
3,9
3,8
3,9
3,8
3,8
36

1,1 0,7
0,6 0,4

0,6
0,7
0,5
0,5
0,3
0,3

0,05
0,33
0,24
0,14
0,11
0,04
0,02
0,01

0,07
0,06
0,05 "
0,04
0,06
0,04
0,04
0,04

1,9
1,4
0,9
0,9
0,7
0,6
0,4
0,4

0,3
1,4
2,3
2,9
3,2
1,1
6,2
3,8

3,3
2,5
2,6
2,7
2,9
6,7
2,0
1,7

5,5
5,3
5,8
6,5
6,8
8,4
8,6
5.9

35
26
16
14
10
7
5
7

14
50
70
76
82
65
94
99

5
2
1
2
2
1
1
2

Horizonte
C

(orgânico)
4«

N

%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO, A12O3 Fe2O, TiO2 P.,O,

SiO.,

AI0O3

(Ki)

SiO,
R 2 O 3
(Kr)

A13O,
Fe.,O,

Equiva-
lente de

umidade

A3

B 2

B

B

22t

31t

32t

1,30 0,14 9 8,7 7,8
0,64 0,09 7 14,6 12,7
0,49 0,06 8 19,7 17,8
0,46 0,06 8 23,7 21,7 12,7
0,33 0,04 8 26,6 24,0
0,49 0,03 8 24,8 21,4
0,15 0,02 8 24,9 20,9
0,17 0,02 9 22,5 22,2

5,7
5,5
7,1
2,7
8,4
6,7
7,5
4,0

1,50
1,64
1,17
1,01
0,72
0,25"
0,18
0,23

0,03
0,02
0,02
0,02
0,02
0,02
0,04
0,03

1,91
1,95
1.90
1,86
1,89
1,98
2,02
1,72

1,31
1,54
1.50
1,36
1,54
1,65
1,65
1,55

2,14
3,65
3,96
2,70
4,51
5,09
4,46
8,68

1
1
1
1
1
X

X

1

16
23
31
35
38
33
30
24

Média das % de argua no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 2,3

Media das % de argila no A



PERFIL 74 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

< >

Arnos tra extra — 405 BA (Zona do Extremo Sul). • • . . .

Data — 18/10/73.'

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura mé-
dia/argilosa fase floresla subcaducifólia relevo piano.

Localizagäc — Lado direito da estrada Serra dos Aimorés (MG)-Lagedäo, distando
15,7 km de Lagedâo. Municipio de Lagedâo.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em topo piano de elevaçâo com 2-3%
de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Contacto de Terciârio com Pré-Cambriano Indi-
viso.

Material originârio — Material argilo-arenoso com provâvel influência de sapro-
lito proveniente das rochas do embasamento cristalino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 180 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Capim coloniâo.

Vegetaçào primdria — Floresta subcaducifólia. :

Vso atual — Pastagem de capim coloniâo.

Aj 0 — 2 0 cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, ümido), bruno (10YR 5/3, ss-
co); franco-arenosa; fraca pequena granular; muitos poros muito
pequenos e pequenos, comuns médios e grandes; ligeiramente du-
ro, muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo clara e plana.

^2it 30 — 100 cm; bruno-amarelado (10 YR 5/8, ümido), bruno-amarelado
(10 YR 5/6, seco); argila; muito fraca pequena blocos subangu-
lares; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios
e grandes; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e
plana.

B.mt 100 — 160 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8, ümido), amarelo-brunado
(10 YR 6/6, seco); argila; muito fraca pequena blocos subangula-
res; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e
grandes; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no horizonte A1; comuns no B.,]t e raras no BOot.

Observaçôes— a) Area com vegetaçào queimada recentemente;
b) Descriçâo e coleta parciais.
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PÉRFIL 75 — DÈSCRIÇAO GERAI E CARACTERiSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 216 BA.

Data — 28/07/72

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura mé-
dia/argilosa fa.se floresta •caducifólia relevo ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Pindobaçu-Antônio Gonçalves, distando
5,5 km de Pindobaçu. Munici'pio de Pindobaçu.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em terço médio de encosta com 20°/o
de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse com provâvel recobrimento de material
argilo-arenoso.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 560 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira a moderada.

Vegetaçao local — Capoeira.

Vegetaçào primâria — Floresta caducifólia.

Uso atual — Pastagem.

Ax 0 — 1 5 cm; bruno-forte (7,5YR 4/4, limido), bruno (7,5YR 5/4, seco);
franco-argilo-arenosa; fraca a moderada pequena e média blocos
subangulares e granular; muitos porös muito pequenos e pe-
quenos, comuns médios e poucos grandes; ligeiramente duro, friâ-
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 15 — 30 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6, ûmido), amarelo-avermelhado (7,5
YR 6/6, seco); franco-argilo-arenosa; fraca a moderada pequena
e média blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pe-
quenos e poucos médios e grandes; cerosidade comum e fraca;
ligeiramente duro, friâvel, muito plâstico e muito pegajoso; tran-
siçâo clara e ondulada (12-18 cm) .

I IB 2 1 t 30 — 65 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ûmido), amarelo-averme-
lhado (5YR 6/8, seco); argila cascalhenta; moderada pequena e
média blocos angulares e subangulares; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos e poucos médios; cerosidade comum e forte;
ligeiramente duro, friâvel, muito plâstico e muito pegajoso; tran-
siçâo clara e ondulada (23-35 cm) .

I IB 2 2 t 65 — 110 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ûmido); amarelo-averme-
lhado (5YR 6/8, seco); muito argilosa; moderada a forte peque-
na e média blocos angulares; poros muito pequenos comuns e
poucos pequenos e médios; cerosidade muito e forte; muito du-
ro, firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo graduai e
ondulada (40-50 cm) .
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fÏB.,3t iiÓ — 160 cm + ; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido), amarelo-averrrie-
lhado (5YR 6/8, seco); argila; moderada a forte pequena e mé-
dia blocos angulares; poros muito pequenos comuns e poucos
médios e grandes; cerosidade comum e forte; muito duro, firme,
muito plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Muitas no Av comuns no B l t, poucas a comuns no IIB21t e
IIB22t, e poucas no HB.,3t.

Observacöes — Concentraçâo de cascalhos e calhaus arestados e semi-desaresta-
dos no horizonte IIB21t. Verifica-se uma distribuiçâo menos in
tensa de calhaus no IIB.,2t.



PERFIL 75 — ANÄLISES FISICAS E QLJ1MICÂS

Amos tras de labor. nos: 8.488 a 8.492.

Horizonte

Profundidade
cm

Fraçôes da
araostra total

ci G
U CN

Composiçâo granulométrica da
terra

(dispersâo

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

fina
:om NaOH)
)

Silte Argila
0,05-0,002 < 0,002

mm mm

Argila
dispersa
em âgua

% G
 r

a
i

Dcnsida-ie
g/cm3

0- 15
15- 30
30- 65
65-110

110-160+

0
1

51
9
2

1
1

16
4
1

99
98
33
87
97

25
22
16
9

12

39
33
24
15
21

10
12
11

12
13

26
33
49
64
54

17
25
37

0
0

35
24
24

100
100

0,38
0,36
0,22

0,19
0,24

Jorizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

C a " Mr* K* Na*
Valor S
(sorna) AI""1 H*

Valor T
(sema)

V
al

or
 V

(s
at

. 
d

e 
ba

se
s)

100 Al*++

S + A1+++

P 
as

si
m

ilé
ve

l
pp

m

J 21t

5,6
5,3

5,1
5,0
5,0

4,5
4,1
4,0
4,0

4,1

1,8

1,1
1,2

1,2
0,8

1,5

1,1
1,4
2,0

2,3

0,15
0,08
0,08
0,05
0,05

0,03
0,03
0,04
0,05
0,08

3,5
2,3
2,7
3,3
3,2

0,1
0,5
0,8
0,8
0,5

3,5
2,9
3,0
2,6
2,3

7,1
5,7
6,5
6,7
6,0

49
40
42
49
53

3
18
23
20
14

lorizonte

C

(orgânico)

%

N

°/o

C

~N~

A t a q u e p o r H 2 S O 4 d = 1,47

A12OS TiO 2
p Çy

- 5

SiO 2

A12O3

(Kr)

SiO2

(Kr)'

AIL,O3

F e 2 O 3 10
0 

N
a*

Ç-i

Equiva-
lente de

umidade

1,29
0,65
0,60
0;59
0,29

0,10
0,08
0,07
0,06
0,04

13
8
9
7
7

12,1
15,8
22,8
29,4

25,2

9,3
12,4
18,4
23,0
20,6

3,9
6,3
6,6
8,3
7,7

0,38
0,47
0,69
0,83
0,75

0,04
0,03
0,04
0,03

0,03

2,21
2,16
2,11

2,18
2,C7

1,72
1,61
1,69

1,74
1,66

3,74
3,09
4,37

4,35
4,21

X

1
1

1
1

20
20

24

25
24

Média das % de argila no B (exclusive B8)
Relaçâo textural: = 1,9

Média das % de argua no A



P'ERFIL 76 — DESCRICAÓ GERAL Ë CARACTERÏSTICAS MÓRFÓLÓGICAS

Numero de campo — 215 BA.

Data — 28/07/72.

Classificaçao PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura média./
argilosa fase concrecionâria e pedregosa floresta caducifólia re-
levo ondulado.

Localizaçào — Lado direito da es t rada Caém-Saüde, dis tando 4 k m de Saude . Mu-
nicipio de Saude .

Situaçao e declividade — Corte de es t rada de ferro em terço médio de elevaçâo.

Formaçao geológica e litologia — Terciârio (?) Hecobrimento.

Material originârio — Material argilo-arenoso.

Relevo local — Suave ondulado.

Releva regional — Suave ondulado e forte ondulado.

Altitude — 540 m é t r o s .

Drenagem — Moderadamente d renado .

Pedregosidade — Var iando de pouco a mui to na superficie.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Capoeira . ,

Vegetaçào primâria — Floresta caducifólia.

Vso atual — Criaçâo extensiva de gado .

Ax 0 — 20 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido) , bruno-escuro (10YR 4/3,
seco); franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca a m o d e r a d a pe-
quena e média blocos subangulares e granular ; mui tos po ros
mui to pequenos, comuns médios e poucos grandes; macio, friâ-
vel, plâst ico e pegajoso; t ransiçâo clara e p lana .

B l t 20 — 40 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3,5/4, ûmido) , b runo (7,5
YR 5/6, seco); argila mui to cascalhenta; fraca a mode rada pe-
quena e média blocos subangulares; mui tos poros mui to peque-
nos, comuns pequenos e poucos médios; l igeiramente duro, friâ-
vel, mui to plâstico e mui to pegajoso; t ransiçâo gradual e p l ana .

B 2 1 t 40 — 100 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4, ûmido) , bruno-forte (7,5
YR 5/6, seco); argila mui to cascalhenta; fraca a m o d e r a d a pe-
quena e média blocos subangulares; mui tos poros mui to peque-
nos, comuns pequenos e poucos médios; l igeiramente duro , friâ-
vel, mui to plâstico e mui to pegajoso; t ransiçâo graduai e p l ana .

B „ t 100 — 115 c m + ; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido) ; mosqueado c o m u m ,
médio e dis t into vermelho-amarelado (5YR 5/6, ûmido ) ; argila cas-
calhenta; fraca a moderada pequena e média blocos subangula-
res; mui tos poros mui to pequenos e comuns pequenos; ligeira-
men te duro, friâvel, mui to plâstico e muito pegajoso.

Raizes •— Abundantes no At e poucas no B l t , B21t e B22 t .

Observaçoes — 1 ) Alguns matacôes nào foram coletados;
2) Em virtude do solo apresentar muita pedregosidade, certas

caracteristicas morfológicas nâo sâo bem definidas.
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PÈRFIL 76 — ÀNALISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.484 a 8.487.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

3 E

13

I E

Composiçào granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
Silte

0,05-0,002
mm

Argila
0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

%

4
8 1 *
O S3

Densidade
g/cm3

B l t

B 2 1 t .
B2 2 t

0- 20 18 9
20- 40 24 33
40-100 19 51

100-115+ 30 40

73
43
30
30

25
19
10
10

30
28
25
24

16
17
16
17

28
36
49
49

19
28
39
31

29
22
20
37

0,57
0,47
0,33
0,35

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC11N

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca++ Mg*+ K- Na- l'alor S
(soma)

A1+++ H* Valor T
(soma)

> 1
So^

«

100.Al*+*

S + A1+++

P 
as

si
m

ilà
ve

l
pp

m

B«
B»lt

5,2
4,7
4,7
4,7

4,1
3,8
3,8
3,8

1,8
1,0
0,8
0,6

0,9
0,5
0,6
0,4

0,37
0,14
0,09
0,17

0,04
0,04
0,04
0,04

3,1
1,7
1,5
1,2

0,6
1,8
2,5
2,5

4,6
5,0
4,1
3,4

8,3
8,5
8,1
7,1

37
20
19
17

16
51
63
68

1 Horizonte
C

(orgânico)
N
M>

C

N

Ataque por H2SO4 d = 1,47
%

SiO., AL,O3 Feo03 TiO2

SiO.

A1.,O3

(Ki)

SiOo
R.,O,
(Ki)

A!2O:{

Fe^O~

Z
3 -̂

Equiva-
lente de

umidade
%

• 1

'It
21t

1,41 0,12 12 11,6 9,4
1,14 0,10 11 15,1 12,4
0,74 0,07 11 20,4 16,9
0,56 0,06 9 20,9 17,3

2,9
3,4
4,3
5,1

0,43
0,48
0,58
0,56

0,05
0,04
0,04
0,04

2,09
2,07
2,06
2.06

1,74
1,74
1,74
1,72

5,09
5,73
6,17
5,32

X

X

X

1

16
13
21
19

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,6

Média das % de argila no A



PÈRF1L 77 — DESCR1ÇÂ0 GERAL E CARACTERfSTlCAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 165 BA.

Data — 16/09/71.

Classificaçao — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura mé-
dia/argilosa fase concrecionâria caatinga hiperxerófila relevo
piano.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Junco-Lajes, distando 24,6 km de Sar-
gento (e 38 km antes de Lajes). Municïpio de Campo Formoso.

Situaçâo e declividade — Pequena trincheira em superficie aplainada com 0,5-1%
de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Terciârio/Quaternârio.

Material originârio — Material argilo-arenoso.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 450 métros.

Drenagem — Moderada a imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Quantidade moderada de concreçôes (pequenas na superficie e
também na massa do solo).

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Caatinga hiperxerófila arbustivo-arbórea densa com muita car-
queija.

Vegetaçao primâria — Caatinga hiperxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Ax 0 — 12 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, ümido) , bruno-claro-acin-
zentado (10YR 6/3, seco); franco-argilo-arenosa com cascalho;
fraca a moderada pequena a média blocos subangulares; m u i tos
poros mui to pequenos, comuns pequenos e poucos médios;- ligei- •
r amente duro, firme, plâst ico e pegajoso; t ransiçâo clara e p l ana .

B l t 12 — 25 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido) ; bruno-muito-claro-
acinzentado (10YR 7/4, seco); argilo-arenosa; fraca a m o d e r a d a
pequena a média blocos subangulares; duro, mui to plâstico e mui-
to pegajoso; t ransiçâo gradual e p lana .

B 2 1 t 25 — 40 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido) ; amarelo (10YR 7/6,
seco), argila com cascalho; mode rada pequena a média blocos
subangulares; mui tos poros mui to pequenos e comuns pequenos ;
duro, mui to firme mui to plâstico e mui to pegajoso; t ransiçâo cla-
ra e ondulada (17-25 c m ) .

B22tcn 4 0 ~~ 5 5 c m + ; amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido) ; amarelo (10YR 7/6,
seco); argila cascalhenta; moderada pequena a média blocos su-
bangulares; mui tos poros mui to pequenos e comuns pequenos ;
duro, mui to firme, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no Aj e comuns no Bxt, B21t e
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PERFIL 77 — ANALISES FISICAS E QÜÏMICAS

Amostras de labor. nos: 7.742 a 7.745.

Horizonte

Simbolo

Fracöes da
amostra total

3p
Profundidade j 3 j

Cornposiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersao com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002 < 07Ö02

mm

2. E

Densidade
g/cm3

B l t

B a i t
B22tcn

0-
12-
25-
40-

12
25
40
55+

0
0
0
3

11
4
8

43

89
96
92
54

40
32
24
19

15
14
12
10

19
19
22
25

26
35
42
46

18
22

1
0

31
37
98

100

0,73
0,54
0,52
0,54

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

6,3
5,2
5,0
4,9

5,5
4,0
3,9
3,8

Ca*

Complexo sortivo
mE/lOOg

Mg** Na+
Valor S
(soma)

Valor T
(scma)

> a

r3

100 Al*

S + A1+++

3,1 0,6 0,24 0,05
0,9 0,4 0,19 0,05
0,6 0,5 0,24 0,04
0,4 0,6 0,26 0,05

Sa,o.

4,0
1,5
1,4
1,3

0
0,3
0,5
0,7

2,3
2,0
1,6
1,4

6,3
3,8
3,5
3,4

63
39
26
38

0
17
26
35

3
2
2

< 1

lorizonte c
(orgânico)

K C

N

Ataque por

Siü , A12O3

H2SO<

Fe,O3

d =

TiO2

1,47

PA

SiOL,

A1..O.,
(Ki)'

SiO2

(Kr)"
Fe-jO,

Equiva-
lente de
umidade

%

i

it

m
22tcn

1,25
0,52
0,38
0,36

0,10
0,06
0,06
0,05

13
9
6
7

11,1
13,9
16,1
17,7

8,6
11,0
13,3
14,6

2,2
2,8
2,8
3,6

0,38
0,37
0,42
0,45

0,04
0,04
0,04
0,04

2,19
2,14
2,06
2,06

1,87
1,82
1,80
1,77

6,14
6,17
7,46
6,37

1
1
1
]

Média das % de argila no B (exclusive B:i)
Relaçâo textural: — 1,6

Média das % de argila no A



PÉRFIL 78 — DESCRICAÓ OERAL É CARACTERISTICAS MÓRFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 428 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 21/11/73.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura ar-
gilosa cascalhenta fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo for-
te ondulado.

Localizaçâo — Estrada Jussiape-Barra de Estiva, distando 14,0 km de Jussiape.
Municipio de Jussiape.

Situaçao e declividade — Terço superior de encosta com forte declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (B) . Quartzito sericitico.

Material originório — Saprolito de quartzito e cobertura de material argilo-are-
noso.

Relevo local — Forte ondulado. ;

Relevo regional — Forte ondulado e ondulado. ;

Altitude — 960 métros .

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Muita no perfil.

Erosäo — Laminar ligeira e moderada.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Ax 0 — 40 cm; bruno-escuro (10YR 4/3, ûmido); bruno-claro-acinzentado
(10YR 6/3, seco); franco-argilosa com cascalho; friâvel, plâstico
e pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 40 — 70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido); franco-argilosa mui-
to cascalhenta; plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

B t 70 — 140 cm; bruno-forte (7,5YR 3/8, ûmido); argila cascalhenta; plâs-
tico e pegajoso; transiçâo ondulada e clara (15-30 c m ) .

C 140 — 170 c m + ; bruno-claro (7,5YR 6/4, ûmido); franco-argilosa com

cascalho; plâstico e ligeiramente pegajoso.

Raizes — Abundantes no Aj, muitas no A3 e poucas no B t e C.

Observaçâo — Descriçao parcial.



PERFIL 78 — ANALISES FiSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 10.069 a 10.072.

Horizonte

Sirnbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
Amostra total

3 E

3«

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

Si ca
Oft

<

Densidade
g/cm3

<u
cu

1
<

"3

A3

Bt
C

0-40 0 10
40- 70 6 52
70-140 1 35

140-170+ 0 19

90
42
64

81

30
28
17

26

14
17

15
7

18
17

25

35

38
38
43
32

25
24

0

0

34
37

100

100

0,47
0,45
0,58
1,09

Horizonte

pH (1:2.5)

Agua KCl IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca*+ Mg* K* Na* Valor S
(soma)

A l «•••••
Valor T
(soma)

V ba
s

100 Al**+

S + Al<-++ II

B t

C

3,8
4,4

4,5
4,4

3,7
4,0
4,0

3,9

0,4
0,1

0,1

0,1

0,19
0,07

0,03

0,03

0,02
0,02
0,02

0,02

0,6
0,2
0,2

0,2

2.4
1,7
1,6
1,1

8,1
5,5
2,2
1,5

11,1
7,4
4,0
2,8

5
3
5

7

80
89
89

85

2
1
1

5

Horizonte
C

(orgânico)
N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO9 A12O3 Fe aO 3 TiO,

SiO,

A12O3

(Ki)

SiO.,

, 3

(Kr)

A12O3

Equiva-
lente de
umidade

Ax

A3

B t

C

2,11
1,13
0,38
0,30

0,14
0,08
0,03
0,02

15
14
13

15

16,7
16,6
22,6
22,3

15,4
16,0
21,8
20,2

2,5
3,1
3,6
2,9

0,22 0,04
0,25 0,04
0,31 0,03

0,26 0,03

1,84 1,67

1,76 1,56
1,76 1,59
1,88 1,71

9,67
8,10
9,51

10,94

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural : = 1,3

Média das % de argila no A

x
x
1
1

18
19
20
22



PERFIL 79 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERiSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 243 BA.

Data — 30/09/72.

Classificaçao — PODZÛLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura mé-
dia fase f lores ta subcaducifólin relevo piano.

Localizaçao — Lado direito da rodovia (BR-101) que liga Esplanada-Cristinâpolis,
distando 30 km de Esplanada (600 m depois do km 213). Muni-
cfpio de Rio Real.

Situaçao e declividade — Trincheira em superficie aplainada de platô com 0 a 2%
de declividade.

Formaçâo geológica e Htologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 100 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Capoeira.
Vegetaçào primdria — Floresla subcaducifólia.

Uso atual — Culturas de laranja, fumo, milho, mandioca e feijâo.

k1 0 — 20 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ûmido), cinzento (10
YR 5/1, seco); franco-arenosa; fraca pequena e média blocos su-
bangulares e angulares, e granular; muitos poros muito peque-
nos e pcquenos, poucos médios e grandes; ligeiramente duro,
friâvel, nào plâstico e nâo pegajoso; transiçào clara e plana.

B, t 20 — 60 cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, ûmido); mosqueado comuxn,
médio e distinto bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido); franco-argilo-
arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares; muitos po-
ros muito pequenos, comuns pequenos e poucos médios; ligeira-
mente duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo gradual e plana.

B, l t 60 — 110 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, ûmido); mosqueado
muito, médio e difuso bruno (10YR 5/3, ûmido); franco-argilo-
arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares; muitos po-
ros muito pequenos, comuns pequenos e pouco médios; macio,
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e plana.

B.,it 110 — 200 cm + ; bruno-amarelado-claro (10YR 6/5, ûmido); franco-argilo-
arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares; muitos po-
ros muito pequenos e pequenos, comuns médios e poucos gran-
des; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Abundantes no A,, muitas no B ] t e comuns nos horizontes B„]t

e B22 t .

Ob.servaçâo — O perfil enconîrava-se ligeiramente ûmido.
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PERFIL 79 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.844 a 8.847.

Horizonte

Simbolo

B„
B,lt
B.,o,

Profundidade
cm

0- 20
20- 60
60-110

110-200 +

Fraçôes da
araostra total

3̂ £

Ih
au

20
m

uV

0
0
0
0

O g

C
as

ca
l

20
-2

m

S Ë

03 fN

£, V

1 99
1 99
x 100
X 100

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersâo

Areia
grossa
2-0,20

mm

63
62
55
47

Areia
fina

0,20-0,05
mm

16
12
12
14

com NaOH)

Silte
0,05-0,00;

mm

4
4
5
6

Argila
< 0,002

mm

17
22
28
33

rg
ila

sp
er

sa
äg

ua
%

"•SS

11
16
24
0

ra
u 

de
cu

la
çâ

o

35
27
14

100

Si
lte

A
rg

ila
"

*:*

0,24
0,18
0,18
0,18

Densidadc
g/cm3

S

ar
en

-c

R
ea

i î
•a £
•sf =8 So -£

Horizonte

Bl t

pH(l:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo

mE/lOOg

Ca++ Mg Na*
Valor S

(soma)

Valor T

(soma)

5,4
4,9
5,0
4,9

4,3
3,9
4,0
4,1

1,0 0,6
0,7
0,7
0,5

0,11
0,02
0,01
0,01

0,04
0,03
0,03
0,03

1,8
0,8
0,7
0,5

0,1
0,4
0,3
0,3

2,7
2,0
1,7
1,3

4,6
3,2
2,7
2,1

39
25
26
24

5
33
30
38

Horizonte

C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47
SiO.,

SiO., A12O3 Fe2O3 TiO,
A12O3

P..OJ (Ki)

SiO2

R..o8

(Ki) Fe2O3

+

1 001

H

Equiva-
lente de
umidade

Ai
B i t

0,82 0,05 16 8,0 6,8 0,4 0,39 0,01
0,44 0,04 11 10,6 9,1 0,8 0,50 0,01
0,22 0,02 11 14,1 12,5 0,8 0,63 0,01
0,16 0,02 8 16,0 14,0 1,0 0,71 0,01

2,01
1,97
1,92
1,94

1,90
1,85
1,82
1,85

26,69
17,87
24,51
21,79

1
1
1
1

9
9

11
12

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,4

Média das % de argila no A



PERFIL 80 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 194 BA (Zona de Encosta da Chapada Diamantina). :
Data — 26/07/72.

Classificaçào — PODZÛLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura mé-
dia fase floresta caducifólia relevo suave ondulado.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada Massambau-Miguel Calmon, distando S,2
km de Massambau. Municipio de Piritiba.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em terço medio de encosta com 8 a
10% de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito da rocha acima citada.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 560 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — L a m i n a r l igei ra .

Vegetaçao local — Flores ta caducifól ia .

Vegetaçao primâria — Flores ta caducifólia e caat inga hipoxerófi la .

Vso atual — Agave e mi lho e m cerca de 30% da a rea .

Ax 0 — 20 cm; franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangula res ;
ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 20 — 50 cm; franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares;

plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B2t 50 — 120 cm; franco-argilo-arenosa.

Raizes — Muitas no Aj, comuns no B l t e raras no B2t.

Observaçao — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 80 — ANÄLISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 8.567 a 8.569.

Horizonte

Simbolo Frofundidade
cm

Fracöes da
amostra total

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0.05
mm

Süte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

S H
S"

a,

Densidade
g/cm3

B, t

0- 20
20- 50

50-120

0
0

0

2
5

5

98
95

95

58
51

43

14
13

14

6
6

8

22
30

35

11
0

0

50
100
100

0,27
0,20

0,23

Horizonte

B l

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Na»
Valor S
(soma) AI*

Valor T
(soma)

0J

> a

I '

100 AI*

AI***

5,1
4,7

4,7

4,1
4,0

4,0

0,7 0,5
0,4

0,5

0,13
0,11

0,05

0,02
0,03

0,02

1,4
0,5

0,6

0,4
0,7
0,7

2,6
1,9
2,0

4,4
3,1
3,3

32
16

18

22
58
54

Horizonte C
(orgânico)

%

N C

N

Ataque por

SiO2 AL,O3

H2SO

F e A

d =

TiO,

1,47

P A

SiO2

Al.,0.,
(Kif

SiO2

(Kr)'

AI.,0., Rqi'iva-
lenie de
umidade

A i

B i t

B, t

0,78
0,40
0,29

0,07 11 9,6 8,3 1,8 0,25 0,02
0,05 8 13,5 12,1 2,6 0,34 0,02
0,04 7 15,6 13,8 2,9 0,37 0,02

1,97
1,90
1,92

1,72
1,66
1,69

7,20
7,28
7,48

X

1
1

9
12

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: -= 1,5

Média das % äs argila no A



PERF1L 81 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 367 BA (Zona da Serra Gérai). ,

Data — 08/10/73.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura mé-
dia fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondülado.

Localizaçao — Estrada Maniaçu-Carafbas, via Lagoa do Mato e Cercado, 10 km
após Cercado. Municipio de Caetité.

Situaçào e declividade — Terço superior de encosta com 3 a 8% de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material origindrio — Cobertura de material areno-argiloso sobre gnaisse.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 900 métros.

Drenagerr. — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar moderada.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçao primdria — Caatinga hipoxerófila.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

A1 0 — 8 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, ümido), bruno (7,5YR 5/4, seco);
franco-arenosa; fraca pequena e média granular; ligeiramente du-
ro, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso.

B t 40 — 60 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, ümido); franco-argilo-are-
nosa; fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente duro, mui
to friâvel, plâstico e ligeiramente pegajoso.

Observacöo — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 81 — ANALISES FïSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.778 a 9.779.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fracöes da
amostra total

SB
•3 e
urg

p j

Composiçâo granulométrica da
terra

(dispersâo

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

fina
:om NaOH)

Silte
0.05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

%

•Si
Densidade

g/cm3

0- 8

40- 60

0
0

3
3

97
97

37
23

35
30

10
15

18
32

12
0

33
100

0,56
0,47

Horizonte

Ai
B t

pH (1:2,5)

Agua

5,3

4,5

KCl IN

4,1

4,1

Ca**

0,8

0,4

Mg**

0,9

1,0

K*

0,18

0,06

Zomplexo sortivo
mE/lOOg

Na*

0,01

0,01

Valor S
(soma)

1,9

1,5

AI***

0,4
0,6

H*

2,2

1,4

Valor T
(soma)

4,5
3,5

r 
V ba

se
s)

*

V
al

c
(s

at
. d

e

42

43

100 Al«*

S + Al*«

17

29

ni
lâ

ve
l

pm
P 

as
si

t P

2

Horizonte

Ai

B t

c
(orgânico)

H

0,81
0,34

N
%

0,07
0,04

c
TT

12
9

Ataque por

SiOo A12O3

8,1 6,7
13,5 10,7

H2SO4

%

Fe2O3

2,7

5,1

d =

TiO2

0,36
0,54

= 1,47

P,O6

0,02
0,02

SiO2

A12O3

(Kr)

2,05
2,14

SiO2

(Kr)

1,63
1,64

A12O3

Fe2O3

3,90
3,29

k
s

H

X
X

Equiva-
lente de
umidade

11
13



PERFIL 82 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERïSTICAS MORFOLÖGICAS

. Numero de campo — 191 BA.

Data — 27/04/72.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO TbAmoderado textura mé-
dia fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado.

Localizaçao — Lado direito da estrada Canabrava-Campo Formoso, distando 10,8
km de Canabrava. Municfpio de Mirangaba.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em terço médio-inferior de encosta com
18% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Quartzito.

Material origindrio — Recobrimento de material areno-argiloso e pedregoso so-
bre o quartzito.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — 690 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Abundante na superficie e na massa do solo.

Erosäo — Laminar moderada.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Ax 0 — 1 5 cm; bruno (10YR 5/3, seco); bruno-escuro (10YR 4/3, ûmido);
franco argilo-arenosa com cascalho; fraca a moderada pequena blo-
cos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, co-
muns médios e poucos grandes; macio, muito friâvel, nâo plâs-
tico e nâo pegajoso; transiçâo gradual e plana.

A3 15 — 40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido), bruno-amarelado-cla-
ro (10YR 6/4, seco); franco-argilo-arenosa cascalhenta; fraca a
moderada pequena blocos subangulares; muitos poros muito pe-
quenos, comuns pequenos, poucos médios e grandes; macio, mui-
to friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
çâo difusa e plana.

B t 40 — 80 cm; amarelo (10YR 7/6, seco), bruno-amarelado (10YR 5/8,
ûmido); franco-argilosa cascalhenta; fraca a moderada pequena
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos, comuns pe-
quenos, poucos médios e grandes; macio, muito friâvel, ligeira-
mente plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e ondulada (30-60
c m ) .

C 80 — 100 c m + ; nâo coletado.

Raizes — Muitas no A± e comuns no A3.

Observaçôes— 1) Nas proximidades ocorre perfil com plinthite;

2) A predominância de calhaus no solo dificultou a determina-
çâo de certas caracten'sticas morfológicas.
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PÈRFIL 82 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.163 a 8.165.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fracöes
Amostra

C
al

h
au

s
>

 2
0m

m

C
as

ca
lh

o
20

-2
m

ni
da
otal

T
er

ra
fi

na
<

 2
m

m

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersâo

Areia
grossa
2-0.20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

com NaOH)

%

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

™ M
— ta _

«H

<

ra

G
ra

i
fl

oc
u

u

il
t

§

so
<

Densidade
g/cm3

A
p

ar
en

te

R
ea

l

U

^ * S

P
or

ös

(v
ol

u

Ai

BI

0-
15-
40-

15
40
80

33
33
27

11
31
42

56
36
31

22
16
9

36
38
32

15
17
22

27
29
37

12
20
21

56
31
43

0,56
0,59
0,59

lorizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca** Mg** K* Na*
Valor S
(soma) Al*** Valor T

(sorna)

V
al

or
 V

(s
at

. 
de

 b
as

es
)

100 Al*++

S + Al**+

Is
IB
in
a
cu

Ax 5,5
4,8
4,7

4,4
4,2
4,2

1,1 0,6
0,6
0,3

0,30
0,19
0,16

0,05
0,06
0,06

2,1
0,9
0,5

1,1
1,8
2,3

5,6
4,8
5,6

8,8
7,5
8,4

24
12
6

34
67
82

Horizonte

A3

l B t

1,59
1,15
1,32

c
lorgânico)

%

N

%

C

N

Ataque por

SiO2 A12O3

H 2SO 4 d --
%

Fe2O3 TiO2

= 1,47

P2O6

SiO2

A12O3

(Ki)

SiO,,

R2O3

(Kr)

0,16 10 10,0 8,3 2,6 0,14 0,04 2,04 1,69
0,08 14 12,0 9,9 3,4 0,19 0,04 2,06 1,66
0,10 13 15,0 13,5 3,6 0,25 0,05 1,89 1,58

A12O3

Equiva-

lente de

umidade

5,01 1
4,57 1
5,89 1

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,3

Média das % de argila no A



PERFIL 83 — DESCRIÇAO GERÀL E CARÀCTERISTICAS MORFOLÓGICA^

Numero de campo — 54 BA (Zona Cacaueira).

Data — 28/10/65.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura are
nosa/média fase floresta perenifólia relevo ondulado.

Localizaçâo — Trincheira sob mata, situada no lado esquerdo da estrada IL-1-
Aritaguâ, distando 8,2 km da IL-1. Municipio de Ilhéus.

Situaçâo e declividade — Topo de elevaçâo, com declividade entre 10 e 20%.

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Foroaçâo Barreiras. Sedimentos.

Material origindrio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado, constituido por outeiros de topos achatados e ver-
tentes convexas.

Altitude — 100 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Nâo aparente .

Vegetaçào local — Formaçâo florestal secundâria (capoeira) .

Vegetaçâo primâria — Floresta perenifólia.

Vso atual — Exploraçâo extrativa da piaçava e culturas de mandioca e coqueiro.

A n 0 — 7 cm; bruno-escuro (7.5YR 4/3, ümido) ; franco-arenosa; moderada
pequena a média granular; solto, solto, nâo plâstico e nâo pega-
joso; transiçào clara e plana.

Aj2 7 — 13 cm; bruno-escuro (10YR 4/3, ûmido); franco-arenosa; modera-
da pequena a média granular; macio, muito friâvel, nâo plâstico
e nâo pegajoso; transiçào graduai e plana.

A3 13 — 20 cm; bruno-olivâceo (2,5YR 4/4, ümido) ; franco-arenosa; mode-
rada mui to pequena a pequena blocos subangulares; duro, friâvel,
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçào clara e
ondulada.

B l l t 20 — 32 cm; bruno-olivâceo (2,5Y 5/6, ûmido) ; franco-arenosa; maci-
ça; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçào graduai e p lana .

B 1 2 t 32 — 47 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ûmido) ; franco-argilo-areno-
sa; maciça; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo graduai e plana.

Ban 47 — 67 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido) ; franco-argilo-areno-
sa; maciça; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico e pegajo-
so; transiçâo difusa e plana.

B 2 2 t 67 — 190 cm + ; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido) ; frânco-argilo-are-
nosa; maciça; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso.
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Raizês — Àbundantes no Â n , comuns no Â12, raras no Â3, diminuindo gtà-
dativamente até o B.>.,t.

Observaçôes— 1) Presença de carvào no horizonte A;

2) Pouca atividade biológica proveniente de minhocas no A e
B t ;

3) O perfil é bastante poroso, ocorrendo a maior incidência de
poros no B 2 2 t .

PERFIL 83 — ANALISE MINERALÖGICA

A n Areias — 100% de quartzo, grâos angulosos, muitos com aderência de
óxido de ferro; traços de turmalina, magneti ta e concreçôes ferruginû-
sas.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos angulosos, alguns corroidos, mui-
tos com aderência argilosa; traços de concreçôes arenoferruginosas e
detr i tos.

A12 Areias — 100% de quartzo hialino, grâos angulosos; muitos com ade-
rência de óxido de ferro; traços de concreçôes ferruginosas.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos angulosos, muitos com aderência
de óxido de ferro; traços de detr i tos .

A3 Areias — 100% de quartzo, grâos angulosos com aderência de óxido de
ferro, alguns com inclusôes de material escuro; traços de carvâo e
granada.

Cascalho — 80% de quartzo, grâos angulosos, alguns com aderência de
óxido de ferro.

B l l t Areias — 100% de quartzo, grâos angulosos; traços de ilmenita (na areia
fina), concreçôes ferruginosas, turmalina, estaurolita e granada.

Cascalho — 70% de quartzo, grâos angulosos, alguns corroidos, poucos
subarredondados, muitos com aderência de óxido de ferro; 30% de con-
creçôes ferruginosas.

B 1 2 t Areias — 100% de quartzo, grâos hialinos, uns com aderência de óxido
de ferro; traços de concreçôes argilo-ferruginosas, turmalina e granada.
Cascalho — 70% de quartzo, grâos leitosos angulosos, alguns com ade-
rência de óxido de ferro; 30% de concreçôes ferruginosas, com inclu-
sôes de quar tzo .

B 2 1 t Areias — 100% de quartzo, hialino, grâos angulosos, a maioria com ade-
rência de óxido de ferro; traços de ilmenita.

Cascalho — 100% de quartzo, 1 grâo arredondado, alguns grâos angu-
losos com aderência de argila; traços de concreçôes ferruginosas, frag-
mentos de calcedônia e detr i tos.

B22t Areias — 100% de quartzo, grâos angulosos com aderência de óxido de
ferro; traços de estaurolita, granada, ilmenita e turmal ina.

Cascalho — 100% de quartzo com aderência de óxido de ferro, grâos
angulosos.

375



PÈRFJL 83 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 1.517 a 1.523.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

a l
in C3 O

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispcrsäo com NaOH)
%

Areia Areia
grossa fina

2-0,20 0,20-0,05
mm I mm

Silte
0,05-0,002

ram

Areila
0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

%

O

1§*
O u -

S
il

<

Densidadc
g/cm3

nt
e

Q.
<

SI
o-

1 1
'3 S .2
O Q

Au
A12

B u t

B 1 2 t

B»!!

0- 7
7- 13

13- 20
20- 32
32- 47
47- 67

67-190 +

0
0
0
0
0
0
0

1
1
4
2
2
1
1

99
99
96
98
98
99
99

58
60

55
51
41
39
41

23
22
24

23
24
24

22

7
6
7

7
8
7
7

12
12
14
19
27
30
30

8
7
9

13
23
26
0

33
42

36
3.2

15
13

100

0,58
0,50
0,50
0,37

0,30
0,23
0,23

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca+ Mg- Na-
(soma)

Valor T
(soma)

«•o
> ^

100.A1++*

S+A1+-

A12

B2

Bo

5.3
4,9
4,8
4,8
4,9
4,8
4,8

4,6
4,3

4,1
4,1
4,2
4,2
4,3

3,1 1,6
0,8 0,7

0,5
0,4
0,3
0,3
0,4

0,07
0,12
0,03
0,02
0,02
0,01
0,01

0,10
0,07
0,04
0,03
0,03
0,10
0,03

4,9
1,7
0,6
0,5
0,4
0,4
0,4

0,2
0,4
0,7

1,0
0,8
0,8
0,8

6,8
4,5
3,9

3,1
2,7
2,5

2,1

11,9
6,6
5,2
4,6
3,9
3,7
3,3

41
26
12
11
10
11

12

4
20
54
67
67
67
67

6
5
3
2
1

< 1
1

Au
A
A3

E m
B 1 2 t

B 2 2 t

c

%

3,12
1,09
0,92
0,82
0,53
0,37
0,23

Rel

N

%

0,15
0,10
0,07
0,06
0,04
0,03
0,02

C

N

21
11

13
14
13
12
12

Ataque por

SiO2

3,4
3,2

5,1
5,9
8,2

9,5
9,9

A12O3

3,4
3,0
4,9
5,9
8,1
9,4

10,1

H2SO4

Fe.,03

2,0

1,9
2,6
3,1
3,9
4,4
4,6

Média das °/o <
acâo textural :

d =

TiO2

1,46
1,33
1,97
1,94
1,94
1,90
2,02

= 1,47

P2OB

SiOo

A12O3

(Ki)

0,03 1,70
0,02 1,81
0,02 1,77

0,02 1,70
0,02 1,72
0,02 1,72

0,02 1,67

SiO2

RoO.,
(Ki)

AIO
T?—rï~
h e 2 U 3

n

0

1,24 2,66 1
1,29 2,49 1
1,32 2,96 1
1,27 3,00 1
1,32 3,09 1

1,33 3,35 3
1,30 3,45 1

Ie argila no B (exclusive E 3)
— -> 1

Equiva-
lente de
umidade

10
6
7
9

13
14

15

Média das % de argila no A



PÉRFIL 84 — DESCRïÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLOGICAS

Numero de campo — 1-76 BA (Zona Cacaueira).

Data — Julho de 1966.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura are-
nosa/média fase floresta subperenifólia relevo ondulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada que segue para o Riacho do Lope, dis-
tando 4 km da Fazenda Vitória, próxima à ponta do Ramo.

Situaçâo e declividade — Trincheira sob mata, em topo de elevaçâo, com declivi-
dade de 26%.

Formaçao geológica e litologia — Cretâceo. Arenito. i

Material originârio — Proveniente do arenito. •

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado, com colinas e outeiros de topos arredondados; vsr-
tentes convexas e côncavas, por vezes retas, de dezenas e cente-
nas de métros e vales em "V".

Altitude — 120 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosào — Laminar ligeira. '

Vegetaçao prirnâria — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Alguns talhöes com culturas de mandioca, cana-de-açûcar e coqueiro.

k1 0 — 7 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido); franco-arenosa; fraca mui-
to pequena a média granular; soîlo, ligeiramente plâstico e ligei-
ramente pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

A,, 7 — 14 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido); areia franca;
fraca muito pequena a média granular; solto, ligeiramente plâs-
tico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 14 — 34 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido); franco-arenosa; ma-
ciça pouco coesa; friâvel, plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
siçâo gradual e plana.

B j t 34 — 50 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ûmido); franco-argilo-areno-
sa; maciça pouco coesa; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
difusa e plana.

B a u 50 — 71 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8, ûmido); franco-argilo-arenosa;
maciça pouco coesa; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo di-
fusa e plana.

B,,,,t 71 — 107 cm-t-; amarelo-brunado (10YR 6/8, ûmido); franco-argilo-are-
nosa; maciça pouco coesa; friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Abundantes no A,, A., e A.,, comuns no B l t, e poucas dai em di-
ante, com diâmeiro em lorno de 1 a 3 mm.

O'dservaçôes — Perfil bastante poroso, com porös de diâmetro de 1 a 2 mm, sen-
do alguns de 4 a 5 mm, provenientes de atividadé biológica nos
horizontes At e A2, ocorrendo também panelas esparsas proveni-
entes de formigas e térmitas.
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PÈRFIL 85 — DESCRICÄÖ GËRAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 266-BA. :

Data — 28/06/73.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura are-
nosa/média fase floresta subperenifólia relevo ondülado.

Localizaçao — Lado direito da estrada Itaparica-Bom Despacho, distando 3,0 km
do Porto de Itaparica. Munici'pio de Itaparica.

Situaçào e declividade — Corte de estrada em terço medio de encosta com apro-
ximadamente 20% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Cretâceo. Formaçâo Itaparica. Arenito.

Material originârio — Proveniente de arenito.

Relevo local — Ondülado. , .,..,•

Relevo regional — Suave ondülado e ondülado.

Altitude — Cerca de 30 métros. ' , ; ' ( ' '

Drenagem — Bern drenado. , • ,'

Pedregosidade — Ausente. . '

Erosäo — Laminar ligeira. :

Vegetaçao local — Floresta subperenifólia.

Vegelaçâo primâria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Alguma fruticultura.

Aĵ  0 — 18 cm; bruno-escuro (10YR 4/3,5, ümido); franco-arenosa; fraca
pequena e média blocos subangulares; muitos poros muito pe-
quenos, comuns pequenos e poucos médios e grandes; muito friâ-
vel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçào cla-
ra e plana.

B l t 18 — 35 cm; bruno-tforte (7,5Y R5/6, ümido); franco-argilo-arenosa;
fraca a moderada pequena e média blocos angulares e subangu-
lares; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos
médios e grandes; cerosidade comum e fraca; friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçào gradual e plana.

B2t 35 — 135 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, ümido); franco-argilo-arenosa;
fraca a moderada pequena a média blocos angulares e subangu-
lares; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e pou-
cos médios; cerosidade comum e fraca; friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçào gradual e plana.

B3t 135 — 190 cm+; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido); franco-argilo-
arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares; poros co-
muns muito pequenos e poucos pequenos; friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso.

Raizes — Muitas no horizon te A,, comuns no B l t e poucas no B2t.

Ob.servacöes — 1 ) Presença de seixos de quartzo e fragmentos de rochas no li-
mite inferior do B2 t e no horizonte B3 t ;

2) 0 perfil encontrava-se ûmido.
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PERFIL 85 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor . no s : 9.312 a 9.315.

Horizonte

Sfmbolo
Profundidade

cm

Ax 0- 18
B l t 18- 35

B 2 t 34-135
B , t 135-190+

Fraçôes da
amostra total

• %

« i g

| |

0
0
0
0

0 p

sc
al

l
l-

2m
i

3»

§ G

•r
a 

fi
2m

5 v

x 100
x 100
x 100
1 99

Composiçâo granulométrica da
terra rinn

(dispersäo
<ï

Areia
grossa

2-0,20
mm

35
29
31
34

Areia
fina
0,20-0,05

mm

46
37
32
35

com NaOH)
'o

Silte
0,05-0,002

mm

8

6
6
9

Argila
< 0,002

mm

11

28
31

22

Argila
dispersa
em âgua

%

6
24
19

1

« o

rt —
a f f
2 3

45
14
39

95

2
C/5

#

3

&

0,73

0,21
0,19
0,41

Densidade
g/cm3

ar
en

c

au

u
1 I
2 1o i

Horizonte

pH(l:2Ä

Agua KC11N

Complexo sortivo
mE/lOOg

Mg++ Na+ Vàlor S
(soma)

Valor T
(soma)

> s 100.A1+-

" S + A T M

B l

B
B

5,1
5,7
5,7
5,7

4,4
4,6
4,3
4,4

1,2
1,7
1,4

1,1

0,6
0,7
0,4
0,3

0,03
0,01
0,01
0,01

0,03
0,02
0,02
0,02

1,9
2,4
1,8

1,4

0,1
0,1
0,4
0,2

2,4
1,9
1,8

1,2

4,4
4,4
4,0
2,8

43
55
45
50

5
4

18
13

2
< 1

1

1

Horizonte

3t

c
(orgânico)

N C
N

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO, A12O3 Fe2Oa

SiO.,

A12O3

(Ki)

SiO,

(Kr)

0,65 0,06 11 4,1 3,4
0,41 0,04 10 9,3 8,5
0,27 0,03 9 10,9 9,7
0.13 0,02 7 8,8 7,3

1,5 0,12 0,03
4,1 0,28 0,05
4.7 0,30 0,06
3.8 0,23 0,05

A12O3
Equiva-
lente de
umidade

2,06
1,85
1,90
1,92

1,58
1,40
1,45
1,45

3,56
3,25
3,23
3,22

1
x
1
1

10
17
18

16

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural : — - = 2,5

Média das % de argila no A rt' 'i



PERFIL S6 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 412 BA (Zona da Encosta da Chapada Diamantina).

Data — 25/10/73.

Classificaçao — PODZóLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura arc-
nosa/média fase floresta caducifólia relevo piano.

Localizaçào — Lade esquerdo da estrada Boa Vista do Tupim-Queimadinha (mar-
gem do rio Paraguaçu) a 9,5 km da primeira. Municfpio de Boa
Vista do Tupim.

Situaçao e declividade — Parte plana em area rebaixada (fundo de vale).

Formaçâo geológica a litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Cobertura de material areno-argiloso sobre rochas crista-
linas.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 350 métros.

Drenagem — Fortemente drenado. .

Pedregosidade — Ausente. .

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Floresta caducifólia.

Vegetacäo primävia — Floresta caducifólia.

Uso atual — Pastagem e cultura de mamona.

A1 0 — 2 0 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido), bruno (10YR 5/3, seco);
areia; grâos simples; poros curauns pequenos; solto, solto, nâo
plâstico e nâo pegajoso; transiçào clara e plana.

B l t 20 — 60 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido), bruno-amarela-
do (10YR 5/4, seco); areia franca; muito fraca muito pequena e
pequena blocos subangulares; poros comuns pequenos; macio,
muito friâvel, nâo plâstico e nào pegajoso; transiçào difusa e
plana.

B.n 60 — 100 cm+; bruno (10YR 5/3, ûmido), bruno-claro-acinzentado (10
YR 6/3, seco); franco-arenosa; ligeiramente plâstico e ligeiramen-
te pegajoso.

Observaçôes— 1) O horizonte BL,t foi coletado com o trado;

2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 86 — ANALISES F1SICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.877 a 9.879.

Horizonte
Fracöes da

amostra total
•Mi

•S V

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersao com NaOH)

Areia
grossa
2-03

mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-O,0O:

mm

Argila
< 0,002

mm

n
23

Densidade
g/cm3

A i

B l t

B 2 t

0- 20
20- 60
60-100+

0
0
0

2
2
3

98
98
97

62
50
49

23
27
23

8
12
13

7
11
15

5
8

14

29
27
7

1,14
1,09
0,87

Horizonte

Ai

B u
B«

PH(1

Agua

5,5
5,4
5,5

:2,5)

KC11N

4,6
4,0
3,8

Ca«

1,4
1,2
0,8

Mg**

0,5
0,3
0,9

0,34
0,28
0,24

Complexo sortivo

mE/lOOg

Na»

0,02
0,02
0,08

Valor S

(soma)
AI«*

2,3 0,1
1,8 0.7
2,0 1,3

H+

1,5
1,6
1,8

Valor T

(soma)

3,9
4,1
5,1

IZ

59
44
39

100.A1«*

S+Al~+

4
28
39

y
Vt r

3. c
1n

2
1
1

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., A12O3 Fe2O3 P2OB

SiO.,

AL,O3

(Ki)

SiO.,

R2OS

(Ki)

Equiva
lente d
umidac

Ai

B i t
B 2 t

0,55
0,40
0,33

0,05
0,04
0,05

11
10
7

3,4
5,1
7,3

1,9
2,8
4,2

1,0
1,2
1,8

0,57
0,54
0,69

0,02
0,02
0,02

3,04
3,10
2,95

2,27
2,42
2,31

2,98
3,66
3,66

1
X

2

5
7

10



PERFIL 87 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERiSTICAS MORFOLóGICAS
(PARCIAIS)

Arnos tra Extra — 299 BA. ;

Data — 22/06/73.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura are-
nosa/média fase -floresta caducifólia relevo suave ondulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Santa Isabel-Barrinha (margeando o Ria-
cho Sta. Rita), 3 km após a Fazenda Pau Sangue. Municfpio de
Riacho de Santana.

Situaçao e declividade — Terço superior de encosta com declividade entre 3 e
6%.

Formaçao geológica e litologia — Terciârio/Quaternârio. Formaçâo Vazantes.

Material originârio — Material areno-argïloso.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave indulado.

Altitude — 480 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Floresta caducifólia.

Vegetaçao primâria — Floresta caducifólia.

Uso atual — Pecuâria extensiva.

Ax 0 — 15 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido); franco-areno-

sa; transiçâo clara e plana.

B 2 1 t 40 — 60 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido); franco-arenosa.

Bgo,. 75 — 110 cm; coletado com trado; franco-argilo-arenosa.

Kaizes — Muitas (finas, médias e grossas) no A1.

Observaçao — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 87 — ANÄLISES FISICAS E QU1MICAS

Amostras de labor. nos: 9.387 a 9.389.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

%

C
al

ha
us

>
 2

0m
m

C
as

ca
lh

o
20

-2
m

m

T
er

ra
fi

na
<

 2
m

m

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

A-reia
grossa
2-0.20
mm

Areia
fina

0,20-0.05
mm

Silie
0,05-0,002

mm

Argila
< ff.002

mm A
rg

il
a 

di
sp

er
sa

cm
 

ag
ua

G
ra

u 
d
e

fl
oc

ul
aç

âo

°/o
 

Si
lt

e 
|

<

Densidade
g/cm3 •

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

1)

« 1

0- 15
40- 60
60-110+

0
0
0

2
2
2

98
98

98

28
23

25

45
40

37

15
18
17

12
19

21

8
12

6

33
37

71

1,25
0,95
0,81

Horizonte

pH (1:2.5)

Agua K.C1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

CV Mg* Na+ Valor S
(sonia)

Al*
Valor T
(soma)

S
> n

o u§r.
100 AI»**

S + Al* 1 1 !

Ai
B21t
B 2 2 t

5,3
4,9

5,1

4,0
3,9
3,9

1,2

0,6

0,2
0,7

0,7

0,16
0,10
0,10

0,01
0,01
0,01

1,6
0,8

1,4

0,3
0,9
0,4

2,7
2,0

1,5

4,6
3,7
3,3

35
22

42

16
53
22

2
1

< 1

Horizonte |
(orgauico)

%

Ataque por H.,SO4 d = 1,47

SiO„ A12O3 Fe„(X TiO, P.O.

SiO.,

A12O3

(Ki)

SiO...

7
(Kr)

A1,O.

Fe2O3

Equiva-
lente de
urn idade

B2 2 t

0,72 0,08 9 5,9 4,6 1,4 0,32 0,01
0,33 0,04 8 8,8 7,1 2,0 0,42 0,03
0,26 0,04 7 10,2 8,4 2,1 0,44 0,03

2,18
2,11
2,06

1,80
1,77
1,78

5,17
5,57
6,29

X

X

X

10
11

13

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,7

Média das % de argila no A



PERFIL 88 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERiSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 279 BA.

Data — 23/08/73.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMËLHO AMARELO Tb A moderado textura are-
nosa/média fase cerrado releva suave ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Camaçari-Monte Gordo, distando 10 km
de Camaçari. Municipio de Camaçari.

Situaçào e declividade — Meia trincheira em terço inferior de encosta com 3 a
5% de declividade.

Formaçao geológica e Htologia — Cretâceo. Arenito.

Material originàrio — Proveniente do arenito.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — Da ordern de 80 métros.

Drenagem — Bem drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Cerrado.

Vegetaçao primâria — Cerrado.

Uso atual — Praticamente sem uso agricola.

A1 0 — li cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, ümido), bruno-claro-acin-
zentado (10YR 6/3, seco); fraca pequena e média blocos suban-
gulares; areia franca; muitos poros muito pequenos e pequenos,
comuns médios e grandes; macio, muito friâvel, nâo plâstico
e nào pegajoso; transiçào clara e plana.

B l t 15 — 43 cm; brunc-amarelado (10YR 5/4, ümido); franco-arenosa; fra-
ca pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito
pequenos e pequenos comuns médios; ligeiramente duro, muito
friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo gradual e plana

B.,lt 43 — 75 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ûmido); franco-arenosa; fra-
ca pequena a média blocos subangulares; ligeiramente duro, mui-
to friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso.

B.S2t 75 — 125 cm + ; amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6, ümido), e bruno-ama-
relado-claro (10YR 6/4, ümido); franco-argilo-arenosa; ligeiramen-
te plâstico e ligeiramente pegajoso.

Observaçoes— 1) O perfil encontrava-se ümido;
2) A partir de 75 cm a coleta foi feita com o trado, näo tendo

sïdo possivel determinar se o horizonte possuia mosqueado
ou mistura de cores.
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PERFIL 89 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÖGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 410 BA (Encosta da Chapada Diamantina). ;

Data — 24/10/73. '

Classificaçâo — PODZOLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura are-
nosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Boa Vista do Tupim-Tamburi (margem do
rio Paraguacü), distando 20,0 km de Boa Vista do Tupim. Muui-
cipio.de Boa Vista do Tupim.

Situaçào e declividade — Terço superior de elevacäo com cerca de 3 a 4% de de-
clividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise

Material originârio — Cobertura de material arenoso sobre o embasamento cris-
talino (gnaisse ?).

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 300 métros.

Drenagetîi — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçào primâria — Caatinga hipoxerófila com palmeiras acaules; icó e urn-
burana.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aj 0 — 15 cm; vermelho (2,5YR 4/6, ümido), vermelho-amarelado (5YR
5/6, seco); franco-arenosa; fraca muito pequena granular; poros
comuns pequenos; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 15 — 50 cm; vermelho (2,5YR 4/6, ümido), vermelho (2.5YR 5/8, seco);
franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; poros
pequenos a comuns; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B2t 50 — 120 cm + ; vermelho (2.5YR 4/6, ümido), vermelho (2,5YR 5/8,
seco); franco-argilo-arenosa; muito friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Comuns no A1 e poucas nos demais horizontes.

Observaçoes— 1) O horizonte B2t foi colhido com o trado-

2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 89 — ANALISES FïSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.871 a 9.873.
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PERFIL 90 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERfSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 235 BA.

Data — 31/08/72.

Classifi-caçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa/
média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Filadélfia-Itiüba, distando 14,0 km da
rodovia Senhor do Bonfim-Capim Grosso. Municipio de Itiüba.

Situaçào e declividade — Corte de estrada em terço medio de encosta muito longa,
em ligeiro abaciamento do topo de platô, com 1% de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Terciârio (? ) . Sedimentes .

Material originârio — Sedimentes areno-argilosos.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — ' • .;'•' '

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente. ...

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Capoeira.

Vegetacäo primdria — Caatinga hipoxerófila, com muito ouricur i .

Vso atual — Mandioca, milho, feijäo e pas tagem em cerca de 25% da a rea .

Ax 0 — 2 0 cm; bruno (10YR 4/3, ümido) , bruno (10YR 5/3, seco); arsia
franca; fraca pequena biocos subangulares; muitos porös mui-
to pequenos e pequenos, comuns médios e poueos grandes; sol-
to, solto, näo plâstico e näo pegajoso; t ransicäo gradual e plana.

A3 20 — 60 cm; bruno (ÎOYR 4/3, ümido) , bruno-amarelado-escuro (10YR
4/4, seco); areia franca; fraca pequena blocos subangulares; mui-
tos porös mui to pequenos e pequenos, e poueos médios; solto,
solto, näo plâstico e näo pegajoso; transicäo graduai e plana.

B l t 60 — 85 cm; bruno-amarelado (ÎO'YR 5/6, ümido) , bruno-amarelado-
claro (10YR 6/4, seco); franco-arenosa; fraca pequena e média
blocos subangulares; muitos porös mui to pequenos, comuns pe-
quenos e poueos médios; macio, muito friâvel, näo plâstico e nâo
pegajoso; transicäo gradual e plana.

B21t 85 — 125 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido), bruno-amarelado-
claro (10YR 6/4, seco); franco-arenosa; fraca pequena e média
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos, comuns pe-
quenos e poucos médios; ligeiramente duro, muito friâvel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e
plana.

B;,ot 125 — 140 cm + ; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, ümido), bruno-claro-
acinzentado (10YR 6/3, seco); mosqueado pouco pequeno e di-
fuso amarelo brunado (10YR 6/6, ümido), comum médio e difu-
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SO bruno (1ÓYR 4/3, ûmido); franconrgilo-arenosa; f'raca p'é-
quena e média blocos subangulares; muitos poros mui to peque-
nos comuns pequenos e poucos médios; ligeiramente duro (com
partes dura), muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso.

llalzei — Muitas finas e poucas médias no A]( comuns finas e poucas mé
dias no B l t e B^j,. e poucas no B.22t.



>ERFIL 90 — ANALISES FïSiCAS E QUÏMICAS

imostras de labor. nos: 8.665 a 8.669.
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PËRFIL 91 — DÉSCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFÓLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 308 BA.

Data — 29/06/73.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa)
média fase caatinga hipoxeróiüa relevo piano.

Localizaçào — Estrada Riacho de Santana-Campinas, distante 22,7 km de Campi-
nas. Municipio de Riacho de Santana.

Situaçâo e declividade — Trincheira em topo piano.

Vormaçâo geológica e litologia — Terciârio/Quateinârio. Formaçâo Vazantes ?

Material originârio — Material areno-argiloso.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado. :

Altitude — 500 métros.

Drenagem — Bern drenado. • }

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila com presença de rosca, espinheiro, aro-
eira, angico.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila.

U.so atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aj 0 — 17 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ümido); areia franca;
fraca pequena blocos subangulares; muitos poros muito pequenos
e pequenos; ligeiramente duro; transiçào clara e plana.

B l t 17 — 40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido); franco-arenosa; fra-
ca pequena blocos subangulares; muitos poros; duro; transiçào
gradual e plana.

B21t 40 — 120 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido); franco-arenosa; fraca pe-

quena blocos subangulares; ligeiramente duro.

Boot 120 — 190 cm+; coletado com trado; franco-argilo-arenosa.

Raizes — Muitas (finas, grossas e médias) no horizonte Aj.

Observaçào — Descriçâo parcial.



ERFIL 91 — ÀNALISES FISICAS E QUÏMICÀS

imostras de labor. nos: 9.401 a 9.404.
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PÈRFIL 92 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MÔRFÔLoGiCAS

Numero de campo — 4 BA (Zona do Litoral Norte).

Data — 27/09/66.

Classificaçâo — PODZOLICO VERMELHO AMARELO Tb abrûptico A moderado
textura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondu-
lado.

Localizagäo — Rodovia BR-101, a 300 m do km 86, trecho Pojuca-Entre Rios. Muni-
cipio de Alagoinhas.

Situaçâo e declividade — Corte a 500 m da margem direita da estrada, em terço
médio de encosta com 8-10% de declividade.

Formagäo geológica e litologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia.

Material originario — Produto da decomposiçao de arenitos com intercalacöes de
argilas e folhelhos.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado, constituido por outeiros de topos arredondados, va-
les abertos, e vertentes ligeiramente convexas.

Altitude — 130 mét ros .

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ocorrência de concreçoes na par te superficial.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Pasto com mui ta jurubeba e assa-peixe.

Vegetaçao primâria — Floresta subperenifólia tendendo para subcaducifólia.

Uso atual — Pastagem, culturas de coqueiro e fumo.

Ax 0 — 30 cm; bruno-forte (10YR 3,5/3 ümido) ; areia franca; fraca pe-
quena a média granular e fraca pequena blocos subangulares;
muitos poros pequenos; friâvel, nào plâstico e ligeiramente pega-
joso; transiçâo clara e plana.

A, 30 — 53 cm; bruno-amarelado (ÎOYR 4,5/4, ümido); franco-arenosa; fra-
ca pequena a média blocos subangulares; poros comuns médios
e poucos pequenos; friâvel, ligeiramente plâstico e l igeiramente
pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 53 — 70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido) ; franco-arenosa; fra-
ca pequena a média blocos subangulares; muitos poros médios e
poucos pequenos; friâvel, l igeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo plana e abrupta .

I I B 2 t 70 — 206 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ümido) ; mosqueado mui-
to, grande e proeminente amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido) ;
argila; fraca a moderada pequena a média blocos angulares e
blocos subangulares; poros comuns muito pequenos e pequenos;
firme, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

I I B 3 t 206 — 266 c m + ; vermelho-claro (2,5YR 6/8, ümido) ; mosqueado pouco,
comum e proeminente amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido) ; ar-
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gila; fVaca pequena a média blocos angulares subanguiares; po-
ros comuns muito pequenos a pequenos; firme, plâstico e pega-
joso.

Raizes — Muitas no A,, AL> e A:!.

Observacöes— 1) Poucas concreçôes de ferro e cascalhos de quartzo no IIBt:

2) Presença de crotovinas no IIB2t e "coatings" no IIB2t e
IIB s t .

PERFIL 92 — ANÄLISE MINERALÓGICA

Aj Areias — 95% de quartzo, grâos hialinos, muitos com as faces bem desa-
restadas, alguns com aderência de óxido de ferro; 5% de ilmenita, óxido
de ferro e concreçôes areno-ferruginosas.

Cascalho — 55% de quartzo, gräos leitosos, muitos com as faces bem de-
sarestadas, alguns gräos triturados, corroi'dos, com aderência de óxido
de ferro; 45% de concreçôes areno-ferruginosas.

A2 Areias — 99% de quar tzo , grâos hial inos, com as faces bem desa re s t adas
alguns grâos corroi'dos, a lguns t r i t u r ados ; 1% de concreçôes ferruginosas ,
i lmenita e óxido de fer ro .

Cascalho — 60% de quar tzo, grâos lei tosos com aderência de óxido de
ferro, grâos bem desares tados, grâos corroi'dos; 40% de concreçôes fer-
ruginosas e concreçôes areno-ferruginosas.

A3 Areias — 95% de quartzo, grâos hialinos, a maior ia com as faces bem
desarestadas, uns gräos corroi'dos, alguns com aderência de óxido de
ferro; 4% de concreçôes ferruginosas; 1% de turmal ina e óxido de ferro.

Cascalho — 70% de quartzo, gräos com as faces bem desares tadas , alguns
gräos t r i turados , alguns corroi'dos com aderência de óxido de ferro; 30%
de concreçôes ferruginosas.

IIB.,t Areias — 95% de quar tzo, gräos com as faces bem desares tadas , na maio-
ria hialinos, alguns com aderência de óxido de ferro; 5% de concreçôes
ferruginosas.

Cascalho — 60% de quartzo, gräos leitosos, corn as faces levemente de-
sares tadas , alguns grâos t r i turados com aderência de óxido de ferro;
40% de concreçôes ferruginosas e concreçôes areni t icas .

IIB3 t Areias — 99% de quartzo, a maioria dos gräos com as faces bem desa-
res tadas , hialinos; 1% de concreçôes ferruginosas e óxido de ferro; tra-
ços de estauroli ta e turmal ina .
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PERFIL 92 — ANALfSES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 2.538 a 2.542.
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4,8
4,8

KC11N

4,4
4,4
4,1
3,8
3,8

Complexo sortivo
mE/100g

Na* ValorS
(soma)

0,7 0,6 0,12 0,04

0,6 0,6 0,07 0,05
0,5 0,4 0,08 0,03
0,5 1,4 0,07 0,06
0,3 1,2 0,04 0,05

A1+++ H+
Valor T

(soma)

uit
100.A1++*

S+AJ++*

«3

1,5
1,3
1,0
2,0
1,6

0,2
0,2
0,4

1,1
1,1

2,4
2,0
2,0

1,9
1,8

4,1
3,5
3,4

5,0
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37
29
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13
29
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2
1
1
1
1

Horizonte

C
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Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiOo A12O3 Fe2O3 TiO, PaOB

SiO.>

Alo03

(Ki)

SiO2

(Ki)

Equiva-
lente de
umidade

A»
IIB.
IIB

0,58
0,47
0,71
0,34
0,17

0,07
0,04
0,04
0,04
0,05

8
12
18
9
3

2,7
4,3

6,2
19,6
18,8

2,3
3,8
5,6

17,2
16,4

0,2
1,0
1,5
5,5
4,6

0,20
0,26
0,40
0,73

0,69

0,02
0,02
0,02
0,04
0,03

2,00
1,92
1,88
1,94

1,95

1,85
1,61
1,58
1,58
1,61

18,05
5,97
5,86
4,90
5,59

1
1
1
1
1

8
10
11
21
18

Média das % de argila no B (exclusive Bs)
Relaçâo textural: •= 4,5

Média das % de argila no A



PERFIL 93 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 38 BA (Zona Cacaueira).

Data — Abril de 1965.

Classificaçào — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb abrüptico A moderado
textura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte
ondulado.

Localizaçâo — Estrr.da Sâo Paulinho-Itamaraju, lado esquerdo, a 2 km de Sâo
Paulinho. Municipio de Itamaraju.

Situaçào e declividade — Trincheira em terço superior de encosta, com declivi-
dade entre 20 e 30%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material origindrio — Saprolito de Gnaisse.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Forte ondulado, constituido por colinas, outeiros e morros de
topos arredondados, vertentes convexas de dezenas de xnetros e
vales em "V".

Altitude — 190 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Remanescente de floresta subperenifólia e formaçôes secundâ-
r ias .

Vegetacäo primdria — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Fastagem de bom aspecto e cultura de banana.

A n 0 — 5 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ümido) ; areia franca;
fraca muito pequena a média granular; muito friâvel, ligeiramen-
te plâstico e nâo pegajoso; transiçâo clara e plana.

A12 5 — 20 cm; bruno (10YR 4/3, ümido) ; franco-arenosa; fraca mui to
pequena e pequena granular; mui to friâvel, l igeiramente plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e plana.

A2 20 — 40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ûmido) ; franco-arenosa com
cascalho; fraca mui to pequena granular; mui to friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo abrupta e on-
dulada.

Bo U 40 — 60 cm; vermelho-amarelado (5YR 4,5/6, ûmido) ; mosqueado pou-
co, pequeno e difuso, bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido) ; argi-
la; moderada mui to pequena a pequena blocos subangulares; ce-
rosidade abundante e moderada; firme, muito plâstico e mui to
pegajoso; t ransiçâo graduai e ondulada.

B22t 60 — 77 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ümido); mosqueado pou-
co, pequeno e difuso, bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido); mui-
to argilosa; forte pequena e média blocos subangulares; cerosi-
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dade abundante e moderada; firme, muito plâstico e muito pega-
joso; transiçao gradual e ondulada.

B3it 77 — 110 cm; vermelho (2.5YR 4/6, ümido); mosqueado comum, medio
e distinto, bruno-forte (7,5YR 5/8, ümido); argila; forte pequena
a média blocos subangülares; cerosidade abundante e forte; fir-
me, plâstico e muito pegajoso; transiçao difusa e plana.

B32t; 110 — 140 cm; vermelho (2,5YR 4/8, ümido); mosqueado provenientc
do material primârio; argila; fraca muito pequena a pequena
blocos subangülares; cerosidade fraca e descontinua; firme, 11-
geiramente plâstico e pegajoso.

C 140 — 220 cm + ; material constitufdo por rocha semi-alterada conten-
do cristais grandes de feldspato, mica e quartzo; franco.

Raizes — Abundantes (de diâmetro em torno de 1 m m ) no horizonte A1( co-
muns até o topo do B. , n , e raras até o topo do B 3 1 t .

Observaçôes— 1) Poros grandes no horizonte A1;- comuns e de menor d iâmetro
até o fundo da trincheira;

2) Usava-se t rado de caneco a par t i r de 80 cm;

3) Atividade biológica proveniente de térmitas e minhocas .

PERFIL 93 — ANALISE MINERALÓGICA

A n Areias — 97% de quartzo hialino, alguns grâos arredondados; 3% de de-
tr i tos; traços de feldspato, ilmenita, quartzo com vestîgio de faces e
magnet i ta .

Cascalho — E m maior percentagem quartzo, a maioria com aderência
de manganês; minerai preto (isótropo de dureza a l ta) ; concreçôes ferru-
ginosas; feldspato.

A12 Areias — 100% de quartzo hialino, alguns grâos levemente ar redondados;
traços de detri tos, feldspato, ilmenita e magnet i ta .

Cascalho — E m maior percentagem quartzo, a maioria dos grâos com
aderência de óxido de ferro e muitos com aderência de óxido de man-
ganês, muitos grâos angulosos; concreçôes ferruginosas; detri tos; felds-
pato.

An Areias — 100% de quartzo hialino, alguns grâos levemente arredonda-
dos; traços de detritos, feldspato, ilmenita, magnetita, estaurolita e con-
creçôes ferruginosas.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, grâos angulosos, com ade-
rência de óxido de ferro; concreçôes ferruginosas com inclusöes de
quartzo.

B21t Areias — 100% de quartzo hialino, alguns grâos arredondados; traços
de detritos, estaurolita, biotita, ccncreçôes ferruginosas, iimenita e felds-
pato.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, grâos angulosos, leitosos,
com aderência de óxido de ferro, uns gräos com aderência de um mate-
rial escuro; concreçôes ferruginosas com inclusöes de quartzo.

B22t Areias — 98% de quartzo; 2% de concreçôes argilosas e concreçôes ferro-
argilosas; traços de feldspato pouco intemperizado, quartzo arredondado,
xenotimo, titanita, muscovita e biotita pouco intemperizada.
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Casçalho — Em maior percentagem quartzo, com aderência de óxido de
ferro, uns gràos angulosos; concreçôes ferruginosas.

B31t Areias — 97% de quartzo hialino, vârios gräos arredondados; 2% de
muscovita; 1% de concreçôes argilo-ferruginosas; traços de concreçôes
argilosas, feldspato, titanita, biotita e ilmenita.

Casçalho — Era maior percentagem quartzo, alguns grâos com aderên-
cia de ôxic'.o de ferro, outros leitosos, alguns angulosos; concreçôes fer-
ruginosas.

B32t Areias — 73% de quartzo; 20% de mica; 5% de concreçôes argilosas e
argilo-ferruginosas; 2% de feldspato pouco intemperizado; traços de ti-
tanita, concreçôes ferruginosas e quartzo arredondado.

Casçalho — Em maior percentagem quartzo, alguns grâos com aderên-
cia de óxido de ferro, alguns angulosos; feldspato; mica; concreçôes fer-
ruginosas .

C Areias — 80% de mica (prédomina a biotita); 12% de quartzo; 5% de
feldspato; 3% de concreçôes; traços de titanita e granada.

Casçalho — Em maior percentagem quartzo, a maioria dos grâos lei-
tosos, com aderência de óxido de ferro; mica.
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PERFIL 93 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 978 a 985.
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PERFIL 94 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÖGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 259 BA (Zona de Conquista).

Data— 16/01/73.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abrüptico A moderado
textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave on-
dulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Itambé-Itapetinga, a 36,4 km de Itambé
e a 10,6 km de Itapetinga. Municïpio de Itapetinga.

Situaçào e declividade — Exame em corte de estrada no topo de elevaçâo com de-
clividade de 3 a 8%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Material retrabalhado na parte superficial sobre saprolito
do gnaisse.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 360 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Floresta subcaducifólia.

Vegetaçùo primâria — Floresta subcaducifólia.

Uso atual — Pastagem de capim coloniâo.

Ax 0 — 25 cm; franco-arenosa.

AB 25 — 50 cm; f ranco-arenosa.

IIB. , l t 50 — 70 cm; argilo-arenosa.

I IB 2 2 t 70 — 110 cm + ; argila.

Observaçôes — 1 ) Presença de linhas de seixos de quartzo separando o horizonte
AB do I I B a l t ;

2) A profundidade do solo varia ao longo dos cor tes entre 50
120 cm aproximadamente;

3) Descriçâo e coleta parciais .
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PERFIL 94 — ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.040 a 9.043.

Herizonte
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PERFIL 95 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de camp-o — 248 BA.

Data — 04/10/72. ;

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abrüptico A moderado
textura média/muito argilosa fase concrecionâria cerrado relevo
ondulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Alagoinhas-Inhambupe, distando 16 km
de Alagoinhas. Municipio de Alagoinhas.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em terço superior de encosta com 15%
de declividade.

Formaçào geológica e Htologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia. Folhelhos e sii-
titos.

Material originârio — Proveniente da rocha mencionada.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado a forte ondulado.

Altitude — Cerca de 150 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Muitas concreçôes de ferro no horizonte A.

Erosäo — Laminar moderada.

Vegetaçao local — Cerrado. '

Vegetaçâo primdria — Cerrado.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Aj 0 — 25 cm; bruno-amarelado (10YR 5/5, ûmido), bruno-amarelado cla-
ro (10YR 6/4, seco); franco-argilo-arenosa cascalhenta; muitos
poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos médios; duro,
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada (10-35
cm).

B t 25 — 50 cm; vermelho-'rmarelado (5YR 5/8, ümido), mosqueado mui-
to médio e grande proeminente vermelho (10R 4/8, ûmido) e co-
mum, médio e grande distinto amarelo (10YR 7/6, ümido); ar-
gila; moderada a forte média e grande blocos angulares e suban-
gulares; poros muito pequenos comuns e poucos pequenos; ce-
rosidade comum e moderada; extremamente duro, muito firme,
muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e ondulada (.20-
30 cm).

C 50 — 90 cm + ; coloraçâo variegada composta de vermelho (10R 4/6,
ümido), bruno-forte (7,5YR 5/8, ümido) e branco (10YR 8/2, ümi-
do); argilo-siltosa; moderada média e grande blocos subangula-
res; poucos poros muito pequenos e pequenos; extremamente
duro, muito firme, muito plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Comuns (finas) no A1 e raras no B t .

Observaçâo — Foi encontrada grande quantidade de concreçôes de ferro, sob
forma laminar, no horizonte A.
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PERFIL 95 — ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 8.862 a 8.864.
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C 0,10 0,02 5 36,2 31,8 4,1 0,90 0,28
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Média das % de argila no B (exclusive B3)

Relaçâo textural: = 2.2

Média das % de argila no A



PERFIL 96 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSÏICAS MORFOLÖGICAS

Numero de campo — 41 BA (Zona Cacaueira).

Data — Abril de 1965.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abrüpt ico A moderado
textura arenosa/argi losa fase floresta subperenifólia relevo piano.

Localizaçào — A 100 mé t ros do lado direi to da rodovia Alcobaça-Cascata, d is tando
31 km de Alcobaça. Munici'pio de Alcobaça.

Situaçao e declividade — Trincheira em topo de tabuleiro, com declividade de 1 a
3 % .

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Formaçào Bar re i ras . Sedimentos .

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relevo local — Piano de tabuleiro .

Relevo regional — Piano de tabule i ro . . - •

Altitude — 80 mé t ro s .

Drenagem — Bem drenado .

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar l igeira.

Vegetaçao local — Formaçâo secundâria (capoei ras) .

Vegetaçào primâria — Floresta subperenifólia.

Vso atual — Culturas de mandioca, cana-de-açucar e coqueiro.

Ax 0 — 10 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ümido) ; areia;
fraca mui to pequena a pequena granular ; solto, nâo plâstico e
nâo pegajoso; t ransiçâo clara e p lana .

A2l 10 — 28 cm; bruno (10YR 5/3, ümido) ; areia; maciça pouco coercnte;
solto, nào plâstico e nâo pegajoso; transiçâo clara e p lana .

A0o 28 — 47 cm; bruno-escuro (10YR 4/3, ümido) ; areia; maciça pouco
coerente; nâo plâstico e nâo pegajoso; t ransiçâo clara e p lana .

B l t 47 — 71 cm; coloraçào variegr.da constitui'da por bruno-claro-acinzen-
tado (10YR 6/3, ümido) e bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, ümi-
do); franco-argilo-arenosa; fraca a moderada pequena a média
blocos subangulares; plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e
plana.

B , l t 71 — 115 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, ümido); argilo-areno-
sa; moderada pequena a média blocos subangulares; presença de
"coatings"; transiçâo difusa e plana.

B„„t 115 — 170 cm; bruno-amarelado-claro (9YR 6/4, ûmido); argilo-areno-
sa; moderada pequena a média blocos subangulares; presença de
"coatings"; plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e plana.

B,,3t 170 — 203 cm-f; bruno-amarelado-claro (9YR 6/4, ümido); argilo-are-i
nosa; moderada pequena a média blocos subangulares; presen-
ça de "coatings"; plâstico e pegajoso.
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Raizes — Comuns no Av poucas no A21 e k2i, todas de diâmetro em toriló
de 2 a 5 mm.

Observaçôes— 1) Atividade biológica proveniente de térmitas no horizonte At;

2) Perfil pouco poroso, apresentando no horizonte A poros pro-
veniente de raizes e atividade biológica; no horizonte Bt, po-
ros de cerca de 1 a 2 mm, sendo pouco no B ] t e B21 t e comuns
no B2,,t e B23t;

3) Presença de pontuaçôes de carvâo no A1 e A21.

PERFIL 96 — ANALISE MINERALÓGICA

Aj Areias — 100% de quartzo hialino com verniz ferruginoso; traços de de-
tritos, ilmenita e turmalina.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, muitos grâos com aderen-
cia de óxido de ferro, uns corroidos, muitos angulosos; concreçôes argilo-
humosas; detritos.

A 2 1 Areias — 100% de quartzo hialino com verniz ferruginoso; traços de de-
tritos, ilmenita e turmalina.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, a maioria dos grâos leito-
sos, com aderência de óxido de ferro; concreçôes ferruginosas.

A22 Areias — 100% de quar tzo hialino com verniz ferruginoso; t raços de de-
tritos, ilmenita e turmalina.

Cascalho — Quartzo, gràos leitosos, alguns com as faces levemente ar-
redondadas, muitos com aderência de óxido de ferro.

B ] t Areias — 100% de quartzo hialino com verniz ferruginoso; traços de da-
tritos, ilmenita e turmalina.

Cascalho — Quartzo, grâos leitosos, alguns com as faces bem arredon-
dadas, alguns angulosos.

B21t Areias — 100% de quartzo com verniz ferruginoso; traços de turmalina
e ilmenita.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, muitos grâos com aderência
de óxido de ferro, angulosos; concreçôes f erruginosas.

B22t Areias — 100% de quartzo com verniz ferruginoso; traços de turmalina e
ilmenita.

Cascalho — Quartzo, grâos leitosos, uns com aderência de óxido de
ferro.

B23t Areias — 100% de quartzo (gräos subarredondados com verniz ferrugi-
noso); traços de turmalina e ilmenita.

Cascalho — Quartzo, grâos leitosos, uns com aderência de óxido de ferro.
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PÉRFIL 97 — DÈSCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFÓLÖGICAS

Numero de campo — 250 BA.

Data — 12/06/73.

Classificaçao — PODZÛLICO VERMELHO AMARELO Tb abrüptico A moderado
textura arenosa/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo piano-

Localizaçào — Lado direito da estrada Feira de Santana-Conceiçâo de Feira, a
20,2 km da segunda, na localidade denominada Magalhäes. Mu-
nici'pio de Sào Gonçalo dos Campos.

Situaçao e declividade — Trincheira em topo de elevaçâo com 0-1% de declividade

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Recobrimento de material argilo-arenoso sobre o embasa-
mento cristalino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 200 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosào — Nâo aparente.

Vegetaçâo local — Capoeira.

Vegetaçào primâria — Floresta subcaducifólia com baraüna, sucupira, gameleira,
pau-pombo, jurema, ouricuri e candeia.

Vso atual — Milho, batata-doce, mandioca, amendoim e fruticultura em cerca de
70% da a rea .

A u 0 — 30 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3,5/2, ûmido) ; areia
franca; mui to fraca pequena granular; muitos poros mui to peque-
nos e pequenos, comuns médios e poucos grandes; mui to friâvel,
nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo gradual e plana.

A12 30 — 58 cm; bmno-acinzentado-escuro (ÎOYR 4/2, ümido) ; areia fran-
ca; fraca pequena blocos angulares e subangulaies com aspecto
maciço poroso; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns
médios e poucos grandes; muito friâvel, nâo plâstico e nâo pe-
gajoso; t ransiçâo gradual e plana.

A3 58 — 80 cm; bruno-escuro (10YR 4/3, ûmido) ; franco-argilo-arenosa;
fraca pequena e média blocos angulares e subangulares; mui tos
poros mui to pequenos e pequenos, comuns médios e poucos gran-
des; friâvel, l igeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
siçâo Clara e ondulada (17-25 c m ) .

B n 80 — 150 cm; bruno (10YR 5/3, ûmido); argilo-arenosa; fraca pequena
e média blocos angulares e subangulares; poros comuns muito pe-
quenos e pequenos e poucos médios e grandes; friâvel a firme,
plâstico e pegajoso; transiçâo clara e ondulada (60-70 cm).
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621t 150— 170 cm + ; bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido); argila; fraca^ a
moderada pequena e média blocos angulares e subangulares; po-
ros comuns pequenos e médios; firme, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas nos horizontes Aal e AV2, comuns no A3 e parte superior
do B l t , e raras no restante do B l t e B21t.

öbservacöes — 1) Ocorre penetraçâo de material do horizonte A no B l t e par-
te do B.,u, ocasionando coloraçâo mais escura, bruno-escuro
(10YR 4/3, ümido), e poros maiores;

2) Perfil coletado ümido, nào sendo possivel determinar cor e
consistência do solo seco.
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PÈÈFJL 98 — DESCRlÇÂO GERAL Ë CÀRACTERISTICAS MÓRFÓLÓGICAS

Numero de campo — 45 BA (Zona Cacaueira).

Data — Ab ril de 1965. !

Classijicaçâo — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb abn ip t i co A moderado
textura a renosa /média fase jloresta subperenifólia releva piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da es t rada Caravelas-Juerana, a 5 k m de Jue rana .
Municïpio de Caravelas.

Situaçao e declividade — Trincheira s i tuada em topo de elevaçâo ( tabulei ro) , com
declividade de 0 a 3 % .

Formaçào geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Bar re i ras . Sedimentos .

Material originârio — Sedimentos argilo-arcnosos.

Relevo local — Piano ( tabule i ro) .

Relevo regional — Piano de tabuleiro .

Altitude — 80 m é t r o s .

Drenagem — Moderadamente d renado .

Erosao — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Formaçâo secundâria (capoei ra) .

Vegetaçâo primâria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Culturas de mandioca, abacaxi, amendoim, feijâo e coqueiro.

A n 0 — 14 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ûmido) ; areia; grâos
simples; solto, nâo plâst ico e nâo pegajoso; t ransiçâo clara e
plana .

A12 14 — 23 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ûmido) ; areia; grâos
simples; solto, nâo plâst ico e nâo pegajoso; t ransiçâo clara c

p lana .

A3 23 — 37 cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, ûmido) ; franco-arenosa;
maciça; l igeiramente duro , friâvel, l igeiramente plâstico e ligei-
ramente pegajoso; t ransiçâo clara e p lana .

Biit 37 — 58 cm; brunc-amarelado-claro (10YR 6/4, ûmido); franco-argilo-
arenosa; maciça; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo gradual e plana.

IIB ]2 t 58 — 110 cm; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/4, ûmido); fran-
co-arenosa; maciça; macio, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
clara e ondulada (50-90 cm).

IIIB.,U 110 — 130 cm; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/3, ûmido); mos-
queado pouco, pequeno e proeminente, amarelo-avermelhado (5YR
6/6, ûmido); argilc-arenosa; maciça coerente; ligeiramente duro,
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e ondulada (13-33
cm).

IIIB2<>t 130 — 193 cm-f; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/3, ûmido); mos-
queado abundante, grande e proeminente, amarelo-avermelhado
(5YR 6/6, ümido), e pouco, pequeno e distinto, cinzento-claro (10
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YR 6/1, ümido); franco; maciça muito coerente; duro, friâvel.
plâstico e pegajoso.

Raizes — Comuns nos dois primeiros horizontes, poucas até o IIB 1 2 t , sendo
raras do I I I B 2 U em diante, com diâmetro de 1 a 5 m m .

Observacöes — Perfil poroso, encontrando-se a maior concentraçâo de poros no
I I B m , com diâmetro em torno de 1 m m .

PERFIL 98 — ANALISE MINERALÓGICA

A n Areias — 100% de quartzo, grâos hialinos, leitosos, poucos subarredonda-
dos, alguns com aderência de óxido de ferro; traços de concreçôes ferru-
ginosas e detritos.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, poucos arredon-
dados, alguns com inclusöes de óxido de ferro.

A12 Areias — 100% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, sendo que na areia
fina encontram-se poucos grâos arredondados; traços de hornblenda, es-
taurolita, concreçôes ferruginosas, carväo e detri tos.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, grâos leitosos e hialinos,
uns com inclusâo de óxido de ferro, uns arredondados; detri tos.

A3 Areias — 100% de quar tzo, grâos hialinos e leitosos, sendo que na areia
fina encontram-se mui tos grâos a r redondados ; t raços de concreçôes fer-
ruginosas e detritos..

Cascalho — 100% de quartzo, grâos leitosos e hialinos; traços de detri-
tos.

B l l t Areias — 100% de quartzo, gràos hialinos e leitosos, uns com inclusöes
de óxido de ferro, outros com aderência de óxido de ferro, sendo encon-
trados na areia fina alguns gräos nâo rolados; traços de carväo e con-
creçôes ferruginosas.

Cascc'.ho — 100% de quartzo, grâos hialinos e leitosos.

IIB12t Areias — 100% de quartzo, grâos hialinos e leitosos; traços de concre-
çôes ferruginosas.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, uns gräos com
inclusâo de mica.

IIIB21t Areias — 100% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, uns gräos com ade-
rência de óxido de ferro; traços de estaurolita, turmalina, hornblenda e

: . concreçôes ferruginosas.

Cascalho — 100% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, com inclusöes de
óxido de ferro (biotita ?).

IIIBo2t Areias — 100% de quartzo, uns gräos com aderência de óxido de ferro;
traços de turmalina, concreçôes argilo-leitosas, hornblenda v. concreçôes
ferruginosas.

Cascalho — Em maior percentagem quartzo, grâos leitosos e hialinos,
poucos gräos subarredondados, muitos gräos com inclusöes de óxido de
ferro; concreçôes ferruginosas.
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PERFIL 98 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 1.028 a 1.034.

Horizonte

Sfmbolo
Profundidade

cm

Fracöes da
amostra total

SE I B
a M

£ V

Composiçâo granulométrica da
terra fïna

(dispersâo com NaOH)

Areîa
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0.002

mm

Argila
dispersa
em âgua

%

H
•a

Densidade
g/cm3

1*

12
B,

0- 14
14- 23
23- 37
37- 58
58-110

110-130
130-193 +

0
0
0
0
0
0
0

1
1
1
1
1
1
1

99
99
99
99
99
99
99

83
81
62
55
65
50
42

8
10
15
18
13
11
12

4
4
8
7
5
3
2

5
5

15
20
17
36
44

x •

1
5
8
5

19
23

100
80
67
60
71
47
48

0,80
0,80
0,53
0,35
0,29
0,08
0,05

Horizonts

A„

Ai

B„t
HB12t

IIIB21t

IIIB

pH(l:2,5)

Agua

5,4
5,4
5,2
5,2
5,1
5,0
4,9

KC11N

4,3
4,5
4,3
4,3
4,3
4,1
4,0

Ca« Mg++

0,8
0,9

0,6 0,5
1,0
0,9
0,8
0,9

K*

0,03
0,02
0,02
0,02
0,01
0,02
0,01

Complexo sortivo

mE/lOOg

Na*

0,05
0,04
0,10
0,05
0,07
0,07
0,07

Valor S

(soraa)

0,9
1,0
1,2
1,1
1,0
0,9
1,0

Al"+

0
0

0,3
0,3
0,2
0,6
0,6

1,2
1,3
2,0
1,8
1,4
1,6
1,2

Valor T

(soma)

2,1
2,3
3,5
3,2
2,6
3,1
2,8

5 u o*

43
43
34
34
38
29
36

100.A1***

S+A1+++

0
0

20
21
17
40
38

|

S gu O.
'Si D.
•&

2
2
2
2
1
1
1

Horizonte

An
A,a

B u t
H B 1 2 t

n iB 3 1 t

IIIB32t

C

(orgân Ico;

H

0,35
0,46
0,46
0,44
0,24
0,26
0,21

Rel

N

0,04
0,05
0,05
0,05
0,03
0,03
0,02

acâo

c

9
9
9
9
8
9

10

Ataque por

SiO,

1,8
2,5
7,9
9,0
8,2

15,2
16,7

A12O3

2,0
2,7
7,4
8,7
7,7

14,1
15,5

H2SO,

Fe2O3

0,6
0,5
0,8
0,9
0,8
1,4
1,4

Média das °/o c
textural: —

d =

TiO2

0,18
0,27
0,59
0,63
0,52
0,78
0,86

1,47

P,O5

SiO2

A1,O3

(Ki)

X

X

0,01
0,01
0,01
0,01
0,01

,53
1.58
1,81
1,76
1,80
1,83
1,84

SiOa

R,O3

(Kr)

A12O3

Fe2O3

1,28 5,29
1,41 8,45
1,60 14,50
1,65 15,21
1,69 15,08
1,72 15,86
1,83 16,89

le argila no B (exclusive B3)
— 3 5

C3

2 H

2
2
3
2
3
2
3

Equiva-
lente de
umidade

3
4
9

11
9

16
19

Média das % de argila no A



PERFIL 99 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÖGICAS

Nümtro de campo — 1-77 BA (Zona Cacaueira).

Data — Julho de 1966.

Classificaçào — PODZOLICO VERMELHO AMARELO Tb abrüptico A moderado
textura arenosa/média fase floresla subperenifólia relevo ondu-
lado.

Localizaçao — Estrada Olivença-Acupe, lado esquerdo, a 2,5 km de Olivença. Dis-
trito de Curupitanga.

Situaçao e declividade — Trincheira sob mata, em topo de elevaçao, com decli-
vidade de 10%.

Formaçâo geológica e litologia — Cretâceo. Formaçào Cururupe.

Material originârio — Sedimentos areno-argilosos.

Relevo local — Ondulado, com topo aplainado; vales profundos em forma de "V",
verteiltes de dezenas de métros, umas praticamente retas e ou-
tras con vexas, com desnîveis fortes.

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — 80 métros.

Drenagem — Bem drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosa"o — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Capoeira e piaçava.

Vegetaçao primdria — Floresta subperenil 'ólia.

Vso atual — Exploraçâo extrat iva de piaçava, cul luras de mandioca, coqueiro e
talhôes de seringueira.

Ax 0 — 9 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ûmido ) ; fran-
co-arenosa; fraca pequena a média granular ; friâvel, l igeiramente
plâstico e l igeiramente pegajoso; t ransiçâo ab rup ta e p lana .

A.;l 9 — 19 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ûmido ) ; areia fran-
ca; grâos simples; solto, l igeiramente plâstico e l igeiramente pe-
gajoso; t ransiçâo clara e p lana .

Ao2 19 — 32 cm; bruno-escuro (10YR 4/3, ûmido) ; areia franca; grâos sim-
ples; mui to friâvel, l igeiramente plâstico e l igeiramente pega-
joso; t ransiçâo clara e p lana .

A3 32 — 42 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido); franco-areno-
sa; maciça pouco coesa; friâvel, ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajosD; transiçâo clara e plana.

B l t 42 — 64 cm; brunc-amarelado (10YR 5/4, ûmido); mosqueado pouco,
pequeno e difuso, bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido); franco-
argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares e grumos; fir-
me, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

Bi>n 64 — 99 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido); franco-argilo-arenosa;
fraca muito pequena a pequena blpços subangulares e grumos;
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pontos desconti'nuos de "coatings"; firme, plâstico e pegajoso;
transiçao gradual e plana.

B22t 99 — 150 c m + ; bruno-amarelado (9YR 5/8, ümido); franco-argilo-are-
nosa; fraca muito pequena a pequena blocos subangulares e gru-
mos; pontos de "coatings"; friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Abundantes, tipo serrapilheira, no A,, com algumas de 2 cm de
diâmetro; muitas no A2I, de diâmetro de 1 mm, com ocorrência
de diâmetro de 2 cm; poucas no A3, decrescendo gradativamente
daf em diante.

Dbservaçôes — 1 ) Perfil poroso, com porös maiores provenientes de atividade
biológica em quase todos os horizontes, além de microporos
principalmente no Bt;

2) Atividade biológica de minhocas e térmitas praticamente em
•'•;.. todo o perfil.
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PERFIL 99 — ANÂLISES FISICAS E QU1MICAS

Amostras de labor. nos: 2.980 a 2.986.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fracöes da
Amostra total

as

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0,20

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argi
<

mm

=3-a

r u

Densidade
g/cm3

Ai
A21

A.,,

A3

B«
B2it
B 2 2 t

0- 9
9- 19

19- 32
32- 42
42- 64
64- 99
99-150+

0
0
0
0
0
0
0

0
0
1
1
1
1
1

100
100
99
99
99
99
99

33
45
42
42
33
34
31

48
40
42
36
34
33
33

10
8
7
9
7
4
5

9
7
9

13
26
29
31

5
4
5

11
20
21
1

44
43
44
15
23
28
97

1,11
1,14
0,78
0,69
0,27
0,14
0,16

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca++ K+ Na* Valor S
(soma) A1+++ H+

Valor T
(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. 
de

 b
as

es
)

100Al*++

S + Al"+

A3"
B l t

B 2 1

B'22*

5,0
5,2
5,6
5,2
4,8
4,9
4,7

4,2
4,3
4,3
4,2
4,2
4,2
4,2

1,5 0,9 0,18 0,18 2,8 0,4 4,3 7,5 37 13
0,8
0,3
0,2
0,3
0,2
0,2

0,08
0,07
0,07
0,03
0,02
0,02

0,13
0,18
0,09
0,07
0,07
0,05

1,0
0,6
0,4
0,4
0,3
0,3

0,4
0,5
0,6
0,6
0,7
0,7

2,2
2,3
1,8
1,9
2,3
1,8

3,6
3,4
2,8
2,9
3,3
2,8

28
1&
14
14
9
11

29
45
60
60

70
70

Horizonte

C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO„ Fe.,O, TiO„

SiO,
A12O3

(Ki)

SiO2

(Kr)

A12O3

Fe2O8

Aa i

B
22t

1,11
C/70
0,64
0,55
0,40
0,33
0,31

0,11
0,06
0,05
0,05
0,04
0,03
0,03

10
12
13
11
10
11
10

3,0
3,1
3,6
5,4
9,6

10,2
11,3

2,4
2,5
3,1
4,4
8,9

10,1
10,8

1,6
1,6
1,8
2,2
3,4
4,0
3,9

1,54
1,45
1,73
1,85
1,06
1,98
1,98

0,02
0,01
0,01
0,01
0,01
0,02
0,03

2,15
2,11
1,97
2,10
1,83
1,72
1,78

1,47
1,50
1,43
1,59
1,47
1,37
1,32

2,35
2,45
2,70
3,13
4,10
3,96
4,30

2
4
5
3
2
2
2

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural : — 3,0

Média das de argila no A



PERFIL 100 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 268-BA.

Data — 01/07/73.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abrûptico A moderado
textura arenosa/média fase cerrado relevo suave ondulado.

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Ouriçangas-Alagoinhas, distando 8,6 km
do centro de Ouriçangas. Munici'pio de Aramari.

Situagäo e declividade — Corte de estrada em meia encosta com cerca de 5% de
declividade.

Formaçâo geológica e Htologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia. Formaçào Ilhas.

Material originârio — Proveniente de arenito.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 200 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira e em sulcos ocasionais.

Vegetaçao local — Cerrado.

Vegetaçao primâria — Cerrado.

Uso atual — Criaçâo extensiva de gado.

Aj 0 — 25 cm; brunoacinzentado (10YR 5/2, ümido); areia franca; fraca
pequena e média granular; muitos poros muito pequenos, comuns
pequenos e poucos médios; solto, nâo plâstico e nâo pegajoso;
iransiçâo gradual e plana.

A21 25 — 100 cm; b r u n o (ÎOYR 5/3, û m i d o ) ; areia ; g râos s imples ; po ros
comuns muito pequenos; solto, nâo plâstico e nào pegajoso; tran-
siçâo difusa e plana.

Ao2 100 — 150 cm; bruno-amare lado-c laro (10YR 6/4, ü m i d o ) ; areia ; g râos
simples; poros comuns muito pequenos; solto, nâo plsstico e nâo
pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

IIBa t 150 — 190 cm; bruno-avermelhado-claro (5YR 6/4, ümido); franco-are-
nosa; fraca pequena e média blocos subangulares; muitos poros

• muito pequenos e poucos pequenos; friâvel, ligeiramente plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e plana.

IIBHt 190 — 250 cm+; amarelo-avermelhado (5YR 6/6, ümido); franco-areno-
sa; fraca pequena e média blocos subangulares; muitos poros mui-
to pequenos e poucos grandes; friâvel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso.

Observaçôes — 1 ) Linha de pedras na parte central e superior do horizonte
IIB2t;

2) Perfil examinado ümido.
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PERFIL WO — ANÄLISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor, n03: 9.322 a 9.326.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fracöes da
amostra total

%

C
al

h
au

s
>

 2
0m

m

C
as

ca
lh

o
20

-2
m

m C g i
sä*
H v

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0.05
mm

Silte
0,05-0,002

nun

Argila
< (J,002

mm A
rg

il
a 

d
is

p
er

sa
em

 
âg

ua

G
ra

u 
d

e
fl

oc
ul

aç
âo

%
 

S
il

te
 

1

CC

's
<

Densidadc
g/cm3

A
p

ar
en

te

R
ea

l

ta

X>«

S ' "
£ -

IIB,

IIB'

0- 25

25-100

100-150

150-190

190-250+

0

0

0

, 5

0

X

1

1

11

2

100

99

99

84

98

77

80

75

62

66

11

12

15

12

11

4

2

4

7

S

8

6

6

19

15

5

4

4

6

0

38

33

33

68

100

0,50
0,33

0,67

0,37

0,53

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Mg* Na*
Valor S
(soma)

Valor T
(soma)

100 Al*

S + A1+++

A21

IIB2 t

5,2

4,7

5,5

4,8

5,0

4,5

4,3

4,5

4,3

4,3

1,7 1,1

0,2

0,2

0,2

0,2

0,08

0,01

0,01

0,01

0,01

0,03

0,01

0,01

0,02

0,02

2,9

0,2

0,2

0,2

02

0

0,3.

0,1

0,5

0,3

2,4

0,8

0,4

0,5

0,6

5,3

1,3

0,7

1,2

1,1

55

15

29

17

18

0

60 <

33 <

71 <

60 <

Horizonte

Ax

A2 ,

HB2 t

IIB3 t

c
(orgSnico)

1,29

0,12

0,07

0,07

0,04

Rel;

N

%

0,09

0,02

0,01

0,01

0,01

ir an

C

N

14

6

7

7

4

TPYtl

Ataque por

SiO2

3,7

2,9

3,3

10,0

7,6

"/O

A12O3

3,1

2,4

2,6

8,6

6,7

H2SO4

Fe2O3

0,3

0,3

0,5

0,8

0,6

d =

TiO2

0,08

0,11

0,12

0,20

0,15

1,47

P2O5

0,01

0,01

0,01

0,01

0,01

Média das % de argila no B

rai-

SiO2

A1,O3

(Ki)

2,02

2,06

2,16

1,97

1,92

SiO2

Ro03

(Kr)

1,90

1,87

1,90

1,85

1,80

(exclusive B 3

A12O3

Fe2O3

16,22

12,56

8,16

16,88

17,54

- 2.3

+,

zooi

1

1

1

2

2

Equiv
lente <

umidat
%

8

5
5

14

11

Média das % de argila no A



PERFIL 101 - - DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MÓRFOLÓGICAS

Numero de campo — 15 BA (Zona do Litoral Norte).

Data — 06/12/66.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abrüptico A fraco textura
arenosa/média fase floresta subperenifólia relevo ondulado.

Localizaçào — Estrada Catu-Alagoinhas, distando 12,3 km de Catu. Municfpio de
Alagoinhas.

Situaçao e declividade — Corte de estrada, lado esquerdo, em terço médio de ele-
vaçâo com 15% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia. Formacäo Säo
Sebastiäo.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de arenitos com influência de co-
bertura de material arenoso.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado, constituido por conjunto de colinas e outeiros de
topos pianos e arredondados, vales abertos e encostas ligeiramen-
te convexas de dezenas de métros.

Altitude — 110 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado. i

Pedregosidade — Ausente.

Erosào — Laminar moderada e em sulcos pouco fréquentes. Ocorre, nas proximi-
dades do perfil, erosào laminar severa.

Vegetaçâo local — Cobertura florestal secundâria com extrato constitufdo de er-
vas rasteiras e pequenas ilhas esparsas de arbustos.

Vegetaçâo prir.it.. la — Flöresta tropical subperenifólia.

Uso atual — Culturas de mandioca, fumo e melancia em cerca de 5% da area.

Ax 0 — 57 cm; bruno-amare lado (10YR 5/4, ü m i d o ) ; are ia f ranca; mode-
rada pequena a média granular; muitos poros muito pequenos
e comuns pequenos; muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso;
transjçâo abrupta e plana.

IIB21t 57 — 75 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido); mosqueado muito, mé-
dio e difuso bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ümido); franco-
argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; poros comuns
pequenos e poucos médios; friâvel, ligeiramente plâstico e pega-
joso; transiçâo clara e ondulada.

IIB.,2t 75 — 95 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido); mosqueado co-
mum, médio e distinto bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ümi-
do); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos suban-
gulares; poros comuns muito pequenos e pequenos, poucos mé-
dios; friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
siçâo clara e ondulada.

IIB3t 95 — 180 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido); franco-arenosa;
fraca pequena blocos subangulares; poros comuns pequenos e pou-
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cos médios; muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo graduai e ondulada.

IIC 180 — 195 cm + ; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8, ûmido); mosqueado
pouco, médio e distinto branco (10YR &/2, ûmido); franco-areno-
sa; fraca pequena blocos subangulares; muito friâvel, ligeiramen-
te plâstico e ligeiramente pegajoso.

Raizes — Mui tas no A± e comuns no IIB21 t .

Observaçôes — 1 ) Ocorrência de lamelas de óxido de ferro no IIB3t;

2) Presença de pontos claros de podzolizaçâo no Ax;

3) Leito (cerca de 7 cm de espessura) constituîdo por matacöes
de arenito de cor amarelo-brunada no A^

PERFIL 101 — ANALISE MINERALóGICA

A1 Areias — 98% de quartzo, grâos com as faces bem desarestadas; 2% de tur-
malina, ilmenita e concreçôes ferruginosas.

Cascalho — 50% de quartzo, grâos com aderêneia de óxido de ferro, al-
guns triturados; 50% de concreçôes f erruginosas e areno-ferruginosas.

IIB21t Areias — 95% de quartzo, grâos hialinos, alguns com as faces bem de-
sarestadas; 5% de concreçôes ferruginosas, ilmenita e óxido de ferro.

Cascalho — 70% de quartzo, grâcs triturados, alguns com as faces bem
desarestadas; 30% de concreçôes argilo-leitosas.

IIBa2t Areias — 98% de quartzo, grâos hialinoc, alguns com as faces bem de-
sarestadas; 2% de óxido de ferro, turmalina e ilmenita.

IIB3t Areias — 95% de quartzo, grâos hialinos, uns gräos com aderêneia de
óxido de ferro; 5% de concreçôes argilosas crèmes ilmenita e turmalina;
traços de mica.

HC Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos, com as faces bem desarestadas;
1% de óxido de ferro; traços de turmalina.

Cascalho — 95% de quartzo, gräos leitosos com as faces bem desaresta-
das, alguns triturados; 5% de concreçôes areno-ferruginosas.

420



IRFIL 101 — ANALISES FISICAS É QUIMICAS

nostras de labor. ns0: 2.654 a 2.658.

Horizonte

Profundidade
cm

Fracöes da
amostra total

Se

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

%
°ê

Densidade
g/cm3

0- 57
57- 75
75- 95
95-180

180-195+

0
0
0
0
0

1
1
0
0
1

99
99

100
100
99

66
49
48
57
60

21
21
20

20
14

4
5
4
5
9

9
25
28
18
17

8
23
25
17
7

11
8

11

6
59

0,44
0,20
0,14
0,28
0,53

izonte

PH(1

Agua

5,7

i21t 4,8
i22t 4,7

»8t 4 ' 8

4,8

:2,5)

KC11N

4,7

4,1
4,1
4,2
4,2

Ca« Mg++

1,4
0,5
0,4
0,3
0,3

K>

0,08
0,05
0,06
0,04
0,05

Complexo sortivo

mE/lOOg

Na*

0,03
0,03
0,07
0,04

0,04

Vàlor S

(soma)

1,5
0,6
0,5
0,4
0,4

A1+++

0,2
0,7
0,7

0,3
0,2

H'

1,3
1,9
1,4
0,7
0,4

Valor T

(soma)

3,0
3,2

2,6

1,4
1,0

î> 5

V
al

or
lt.

 d
e 

1

50
19
19
29
40

100.A1+++

S+A1+++

12
54
58
43
33

ve
) 1

2S
'S ^

a
A.'

1
1
1
1
1

c
(orgânico)

C

N

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., Alo03 Fe2Oa TiO.,

SiO9

AI2O3

(Ki)

SiO,

R0O3
(Kr)

A12O3

Fe2Os

Equiva-
lente de
umidade

21t

22t

3t

0,39
0,39
0,25
0,10
0,11

H P

0,03
0,03
0,02
0,01
0,01

13
13
13
10
11

P»Yti1

3,7
10,4
10,9

7,7
9,6

3,6
9,9

10,5
7,3
8,5

Média
rai-

1,1
1,8

1,9
1,2
0,9

das %

0,34
0,61
0,55
0,44
0,34

0,01
0,01
0,01
0,01
0,01

de argila no B

1,75
1,79
1,76
1,79
1,92

1,46
1,60
1,58
1,62
1,79

(exclusive B 3

5,14
8,64
8,68
9,55

14,83

)

1
1
3
3
4

4
11
11
8

13

Média das % de argila no A



PËRFIL 1Ó2 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERfSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 48 BA (Zona Cacaueira).

Data — Maio de 1965.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb abrüplico com fragipan
A moderado textura arenosa/argilosa fase jloresta subperenifólia
relevo piano.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Sâo Mateus-Conceiçâo da Barra, distaii-
do 18 km de Sào Mateus. Municfpio de Conceiçào da Barra.

Situaçao e declividade — Trincheira situada em topo de elevaçâo (tabuleiro), com
declividade de 1 a 3%.

Formaçào geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras. Sedimentos.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relevo local — Piano de tabuleiro.

Relevo regional — Piano.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. " "'.

Erosäo — Nào aparente .

Vegetaçâo local — Formaçâo herbâcea secundâria (campestre), constituida por
gramineas, mirtâceas, malvâceas e palmâceas, entre outras espé-
cies.

Vegetaçâo primâria — Floresta subperenifólia. ,

Usa atual — Culturas de coqueiro, mandioca e pastagem natural .

Axl 0 — 13 cm; bruno-muito-escuro (10YR 2/2, ûmido); franco-arenosa;
fraca pequena a média granular; nâo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo clara e plana.

A i2 13 — 28 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ûmido); areia;
fraca pequena a média granular; nâo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo clara e plana. . .. ._ .

A2 28 — 50 c m ; b r u n o (10YR 5/3, û m i d o ) ; areia f ranca; m a c i ç a pouco coe-
rente; nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo clara e plana.

B u 50 — 75 cm; bruno (10YR 5/3, ûmido); mosqueado pouco, pequeno e
proéminente, bruno-forte (7,5YR 5/8, ûmido); franco-argilo-areno-
sa; fraca pequena a média blocos subangulares; plâstico e pegajo-
so; transiçâo abrupta e ondulada.

IIB2tx 75 — 88 cm + ; coloraçâo variegada constituida de bruno (10YR 5/3, ûmi-
do), bruno-forte (7.5YR 5/8, ûmido) e cinzento (N 6/ , ûmido);
muito argilosa; fraca muito pequena a pequena blocos subangu-
lares; cerosidade fraca, pouca e descontinua; plâstico e pegajoso;
transiçâo difusa e plana.

Raizes —• Comuns no A u e Als, poucas no A2 e raras no B l t , de diâmetro de
1 a 5 mm, predominando as de 1 mm.
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Öbservacöes— 1) Àtividade biológica proveniente de térmitas no Àx;

2) Perfil pouco porcso, sendo a maior incidência de porös com
1 mm de diâmetro no A., e B l t .

PERFIL 102 — ANÂLISE MINERALÓGICA

A n Areias — 100% de quartzo, grâos hialinos, alguns oom aderência de óxi-
do de ferro.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos hialinos, alguns com aderência de
óxido de ferro; traços de concreçôes argilo-humosas.

A12 Areias — 100% de quar tzo , gräos h iaünos , a lguns com aderênc ia de óxi-
do de ferro; traços de detritos.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, muitos com ade-
rência de óxido de ferro; traços de detritos.

A2 Areias — 100% de qua r t zo , g râos hial inos, a lguns com aderênc ia d e óxi-
do de ferro; traços de detritos.

Cascalho — 100% de quartzo, gräos leitosos, alguns com aderência de
óxido de ferro; traços de concreçôes ferruginosas com inclusöes de
quartzo.

B l t Areias — 100% de quartzo, alguns grâos hialinos, com inclusöes de óxido
de ferro.

Cascalho — 100% de quartzo, alguns grâos leitosos, alguns subarredon-
dados; traços de concreçôes ferruginosas.

IIB2tx Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos, alguns com as faces subarre-
dondadas, alguns com aderência de óxido de ferro.

Cascalho — 95% de quartzo, alguns gräos com aderência de óxido de
ferro; 5% de concreçôes ferruginosas com inclusöes de quartzo.



'PERFIL 102 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 1.291 a 1.295.

Horizonte
Fraçôes da

amostra total

S V

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersao com NaOH)

Areia
grossa
2-0.20

mm

Areia
fina

0,20-0.05
mm

Silte Argila
o,o5-o,oo; < 0,002

u o
•a 'g,

II*
OS *

Densidade
g/cm3

«j
c
S!

«

A
" 1 2

B"

0-
13-

28-

50-

75-

13
28

50

75

88 +

0
0

0

0

0

1
3

4

2

1

99
97

96

98

99

67
77

73

47

24

8
10

12

15

8

17
8

8

10

6

8
5

7

28

62

X

X

3

17

43

100
100

57

39

31

2,13
1,60

1,14

0,36

0,10

Horizonte

pH(l:2,5)

A gua KCl IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca++ Mg++ Na+
Valor S

(soma)
A1+++

Valor T
(soma)

V
al

or
it.

 d
e 

b 100.A1+

S+A1+++

Au
A
"12

B*

5,3
5,2

5,2

5,2

5,1

4,8
4,7

4,7

4,5

A A 1,0

0,9
0,5

0,4

0,8

0,2

0,04
0,03

0,01

0,02

0,01

0,06
0,26

0,03

0,05

0,05

1,0
0,8

0,4

0,9

1,3

0,2
0,2

0,2

0,3

0,4

2,5
2,1

1,4

1,6

2,1

3,7
3,1
2,0

2,8

3,8

27
26

20

32

34

17
20

33

25

24

6
5
3
1
1

Horizonte
c

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO_ A12O3 Fe 2 O a TiO2

SiOo

A12O3

(Ki)
R2O3

(Ki)

A1A

Fe.,O,

Equiva-
lente de
umidade

B,

1,20
0,72

0,31

0,36

0,38

0,08
0,07

0,03

0,06

0,05

15
10

10

6

8

3,2
2,6

3,4

10,7

24,1

4,2
4,0

4,2

10,8

21,6

0,5
0,6

0,9

1,8

4,3

0,30
0,33

0,39

0,52

1,09

0,01
0,01

0,01

0,01

0,02

1,29
1,10

1,38

1,70

1,90

1,20
1,00

1,21

1,53

1,69

13,25
10,59

7,33

9,55

8,11

2
8

2

2

1

7
5

5

14

23

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: .= 13,4

Média das % de argila no A



PÈRFIL 103 — DESCRICÄO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Arnos tra Extra — 341 BA.

Data — 22/09/73.

Classlficaçào — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb corn fragipan A mode-
rado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo
piano.

Localizaçâo — Lado csquerdo da estrada Feira de Santana-Tanquinho, a 1,5 km
do entroncamento do contorno de Feira de Santana. Municfpio
de Feira de Santana.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em superficie aplainada com 1% de
declividade.

Formaçào geológica e Htologia — Terciârio. Sedimentos.

Material originârio — Material argilo-arenoso.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano com partes suave onduladas.

Altitude — 180 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira. :

Vegetaçâo îocr.l — Floresta subcaducifólia.

Vegetaçâo primdria — Floresta subcaducifólia.

Uso atual — Cultura de mandioca, feijào, milho, fumo e pas to .

Ax 0 — 40 cm; brunoacinzentado-escuro (10YR 3,5/2, ûmido) , bruno-acin-
zentado (10YR 5/2, seco); areia franca; fraca a moderada , pequa-
na e média blocos angulares; mui tos poros mui to pequenos e pe-
quenos, comuns médios e poucos grandes ; mui to friâvel, näo plâs-
tico e nâo pegajoso; t ransiçâo gradual e p lana .

A 40 80 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ûmido) ; fran-
co-arenosa; friâvel, l igeiramente plâst ico e l igeiramente pegajoso;
t ransiçâo graduai a clara e p lana . (Nâo cole tado) .

B 80 130 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, û m i d o ) ; franco-argilo-areno-
sa; firme, plâstico e pegajoso; t ransiçâo clara e p lana . (Näo co-
letado) .

Botx 130 — 200 cm + ; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido); mosqueado muito
a comum, médio e distinto bruno-forte (7,5YR 5/8, ûmido); argilo-
arenosa; fraca a moderada pequena e média blocos subangulares;
muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos médios;
firme, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no A3 e A3, comuns no B u e B2 tx . ;

Observaçôes— 1) Perfil descrito ûmido;
2) Nódulos endurecidos amarelados no horizonte Botx;
3) Descriçâo e coleta parciais.
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PËRflL iÔ4 — DÉSCRIÇAO GERAL E CÀRACTËRÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numéro de campo — 197 BA. ;

Data — 18/05/72.

Classificaçâo — PODZÓl f CO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A proéminen-
te lextura argilosa fase floresla subcaducifólia relevo ondulado.

Localizaçâp — Lado direito da estrada Campo Formoso-Fazenda Pouso Alegre,
distando 3,6 km da Igreja de Campo Formoso. Municipio de Cam-
po Formoso.

Situaçào e declividade — Corte de estrada em parte superior da encosta com 13%
de declividade. .

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito da rocha citada.

Relevo local — Ondulado. :

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 520 métros.

Drenagem — Moderada a imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Vegetaçào local — Capoeira.

Vegetaçâo primdria — Floresta subcaducifólia.

Uso atual — Pecuâria em pastagem de capim coloniâo.

Aj 0 — 40 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ümido), bruno-
acinzentado (10YR 5/2, seco); argila; moderada a forte média e
grande granular; mui tos porös muito pequenos e pequenos co-
muns médios e grandes; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pe-
gajoso; transiçâo gradual e plana.

A3 40 — 60 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, û m i d o ) , b r u n o (10YR
5/3, seco); argila; moderada média e grande granular; muitos
poros muito pequenos e pequenos comuns médios e grandes; li-
geiramente duro a duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
clara e plana.

B2iipi 6 0 — 90 cm; coloraçâo variegada composta de vermelho-amarelado (5YR
5/6, ümido), bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, ümido), bruno-
acinzentadoescuro (10YR 4/2, ümido); muito argilosa; moderada
pequena e média blocos subangulares e angulares; muitos poros
muito pequenos e pequenos e poucos médios e grandes; cerosidade
comum e moderada; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
graduai e plana.

B22l , 90 — 120 cm+; coloraçâo variegada composta de vermelho (2,5YR 4/8,
ümido), bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, ûmido), bruno-acin-
zentado-escuro (10YR 4/2, ûmido); muito argilosa com cascalho;

, moderada pequena a média blocos subangulares e angulares; po-



ros comuns muito pequenos e poucos pequenos e médios; cerö-
sidade comum e moderada; duro, firme, plâstico e pegajoso.

Raizes — Abundantes no A,, muitas no A3, poucas no B21tpl e raras no
B22tpl •

Observacöes— 1) Na ârea foi encontrado perfil similar com horizonte AB e in
tensa atividade biológica, principalmente no horizonte A;

2) A cor bruno-acinzentado-escura (10YR 4/2), corresponde à pe-
netraçâo do material do horizonte superior devido principal-
mente à atividade biológica;

3) O perfil apresenta-se urn pouco ümido.
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PERFIL 105 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 180 BA.

Data — 23/04/72.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A fraco textura
arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Tucano-Euclides da Cunha, distando 17,6
km de Tucano. Municfpio de Tucano.

Situaçao e declividade — Trincheira (a 100 métros da estrada) em terço superior
de encosta suave com pequena declividade.

Formaçào geológica e litologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia. Formaçâo Ilhas.

Material originârio — Proveniente de areni'jo.

Relevo local — Suave ondulado com verteiltes longas, levemente convexas, vales
abertos.

Relevo regional — Suave ondulado e raramente ondulado, com vertentes longas,
levemente convexas, formando vales abertos.

Altitude — 315 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Caatinga hipoxerófila, destacando-se catingueira, umburana e
pau-de-rato.

Vegetacäo primdria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Culturas de agave, feijäo, milho e pecuâria extensiva.

Ax 0 — 30 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, umido) , amarelo-avermelha-
do (5YR 6/6, seco); areia; fraca pequena granular e fraca mui to
pequena e pequena blocos subangulares; mui tos poros mui to pe-
quenos, pequenos e médios, poucos grandes; solto, solto, näo
plâstico e näo pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B l t 30 — 65 cm; amarelo-avermelhado (5YR 6/6, ümido) ; franco-arenosa-
. fraca mui to pequena e pequena blocos subangulares; muitos po-

ros muito pequenos, pequenos e médios, poucos grandes; ligeira-
mente duro, muito friâvel, näo plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo gradual e plana.

B., l t 65 — 110 cm; amarelo-avermelhado (5YR 6/6, ûmido) , amarelo-aver-
melhado (5YR 6/8, seco); franco-arenosa; fraca muito pequena e
pequena blocos subangulares; muitos poros muito pequenos, pe-

( quenos e médios, poucos grandes; ligelramenie duro, muito friâ-
vel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gra-
dual e plana.

B ^ 110 — 145 cm; amarelo-avermelhado (5YR 6/6, ümido) , amarelo-averme-
lhado (5YR 6/8, seco); mosqueado pouco medio proeminente ver-
melho (10R 4/8, ümido) ; franco-argilo-arenosa; fraca mui to pe-
quena a pequena blocos subangulares; muitos poros muito pe-
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quenos, pequenos e médios; ligeiramente duro, muito friâvel, li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e on-
dulada (3045 cm).

^ — ^®® cm + ; coloraçao variegada composta de amarelo-avermelhado
(5YR 6/6, ümido), vermelho (10R 4/8, ümido) e bruno-avermelha-
do-claro (2,5YR 6/4, ümido); franco-argilo-arenosa; fraca a mode-
rada pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito
pequenos e pequenos; muito duro, friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso.

Raizes — Muitas no Av comuns no B l t , poucas no B21t e raras nos demais
horizontes.

Observacöes — 1 ) Exames em cortes de estrada em outras areas indicaram pre-
sença de cerosidade comum e fraca nos horizontes B ^ e
B23tpl ;

2) Os demais exames efetuados nos perfis da unidade näo evi-
denciaram, täo bem como aqui, o desenvolvimento do plin-
thite.
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PERFIL 106 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS).

Amostra Extra — 282 BA.

Data — 06/06/73.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb plinthico A fraco textura
arenosa /média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado direito da es t rada Novo Mundo-Cabeçuda, a 5,8 k m de Novo .
Mundo . Munici'pio de Curaçâ.

Situaçao e declividade — Topo piano de elevaçâo com declividade de 0-3%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Recobrimento de material , areno-argiloso sobre o embasa-
men to cristal ino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 420 mé t ros .

Drenagem — Bern d renado .

Pedregosidade — Ausente.

Erosào — Laminar ligeira.

Vegetaçao local •— Caatinga hiperxeiófila com umbuzeiro, pinhâo, xique-xique, man-
dacaru, gigirim-brabo e pa lmatór ia .

Vegetaçao pri.nâria — Caatinga hiperxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caat inga. . -(

Ax 0 — -0 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido) ; areia franca; maciça .

A.j 20 — 43 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido) ; franco-arenosa; ma-
ciça; t ransiçâo gradual e p lana .

B l t 43 — 93 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ûmido) ; franco-argilo-areno-
sa; fraca pequena blocos subangulares; mui tos poros pequenos e
comuns médios .

Bait 93 — 115 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido) ; franco-argilo-areno-
aa; mosqueado pouco, pequeno e proeminente vermelho (2.5YR
4/8, ûmido) ; fraca pequena blocos subangulares .

115 — 140 cm-h; amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido) ; franco-argilo-are-
nosa; pl inthi te de coloraçâo vermelha; fraca pequena blocos su-
bangulares ; mui tos poros pequenos .

Observaçâo — Descriçâo parcia l .
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PERFIL 106 —ANALISES FïSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.348 a 9.352.

Horizonte

Sirabolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

Composiçâo granulométrica da
terra flna

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
0,002

Argila
dispersa
em âgua

%
3 l *

Densidade
g/cm3

I':
^3

^21t

22tpl

0- 20
20- 43
43- 93
93-115

115-140 +

0
0
0
0
0

1
2
4
6
6

99
98
96
94
94

62
58
46
42
38

24
22
21
19
20

6
7

11
12
13

8
13
22
27
29

8
10
2
1
1

0
23
91
96
97

0,75
0,54
0,50
0,44
0,45

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC11N Ca** Mg++

Complexo sprtivo

mE/iaOg

Na-
^alorS

(soma)
Al+*+ H-

Valor T

(soma)

r 
V

ba
se

s)
b

l a 1 0

100.A1++-»

S + A l " '

A3

Bx

B

'21t

'22tpl

6,3
5,3
4,9
4,9
4,9

5,5
3,9
3,7
3,7
3,7

1,2 0,7
0,9
0,9

0,8 0,6
0,9 0,9

0,13
0,11
0,13
0,12
0,08

0,03
0,02
0,02
0,02
0,04

2,1
1,0
1,1
1,5
1,9

0
0,4
1,1
1,0
0,8

0,5
1,2
1,3
1,4
1,5

2,6
2,6
3,5
3,9
4,2

81
38
31
38
45

0
29
50
40
30

Horizonte
c

(orgânico)

<H>

N

%

C

N

Ataque por

SiO2 A12O3

H2SO4

%

Fe2O3

d =

TiO2

= 1,47

P,O5

SiO2

A12O3

(Ki)

SiO2

R2O3

(Ki)

A12O3

Fe2O3

Equiv;

lente (

umida

Ai
A,

B
B 22tpl

0,30
0,19
0,16
0,16
0,16

0,03
0,03
0,03
0,04
0,04

10
6
5
4
4

4,6
5,9

10,5
12,2
11,0

2,6
3,9
7,6
8,8
8,1

1,6
1,8
2,5
3,0
3,0

0,31
0,29
0,46
0,50
0,42

0,02
0,01
0,01
0,01
0,01

3,00
2,57
2,35
2,36
2,31

2,15
1,95
1,94
1,93
1,85

2,56
3,41
4,73
4,59
4,24

1
1
1
1
1

A
t

1C
\:
I:

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçao textural: = 2,5

Média das % ce argila no A



PERFIL 107 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de cainpo — 2 BA (Zona do Litoral Norte).

Data — 25/09.66. !

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb raso A moderado textu-
ra média/muito argilosa /«5e concrecionâria floresta subpereni-
fólia releva ondulado.

Localizaçào — Estrada Subauma-Entre Rios, distando 47 km de Subauma. Muni-
ci'pio de Entre Rios.

Situaçao e declividade — Corte no lado esquerdo, em terço inferior de elevaçâo,
com 17 a 20% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras.

Material originârio — Sedimentes argilo-arenosos.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado a forte ondulado, com vales em forma de "V" e de
fundo chato.

Altitude — 100 métros.

Dremigem — Modcradamcntc clrc-nailu.

Pedregosidade — Cascalho c calhaus consütui'dos por concreçôes de ferro na
superficie e na massa do horizonte Ax.

Erosäo — Laminar moderada. Verifica-se oeorrêneia de erosâo laminar forte.

Vegetaçào local — Formaçâo secundâria arbóreo-arbustiva, com oeorrêneia de es-
pécies de cerrado.

Vegetaçào primdria — Floresta subperenifólia. Verifica-se também oeorrêneia de
vsgetaçâo de transiçâo entre floresta e cerrado.

Uso atual — Pouca pastagem com gramineas expontâneas.

Ax 0 — 13 cm; bruno-escuro (10YR 4/3 , û m i d o ) ; franco; fraca pequena a
média granular e fraca pequena blocos subangulares; poros pe-
quenos comuns e poucos médios; friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo clara e plana.

Bt 13 — 35 cm; brunoamarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido); mosqueado
comum, médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6, ûmido); mui-
to argilosa; moderada pequena blocos subangulares; poros co-
muns muito pequenos e pequenos; cerosidade comum e mode-
rada firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo graduai
e plana.

C 35 — 80 cm; coloraçâo variegada corn predomi'nio de bruno-amarelado-
escuro (10YR 4/4, ümido) e vermelho (2,5YR 4/6, ûmido); ar-
gila; fraca pequena blocos subangulares; poros muito pequenos
a pequenos comuns; plâstico e pegajoso (nao coletado).

Raizes — Poucas no A1 e B t, e raras no C.

Observaçao — O Horizonte A1 apresenta uma mistura de calhaus e cascalhos.
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PERFIL 107 — A N Â L I S E MINERALÖGICA '

Ax Areias — 94% de quartzo, grâos hialinos, uns com as faces levemente de-
sarestadas, outros corroidos, alguns triturados; 4% de concreçôes ferru-
ginosas; 1% de ilmenita e óxido de ferro; 1% de detritos.

Cascalho — S0°/o de concreçôes areno-ferruginosas; 20% de quartzo, grâos
com as faces levemente desarestadas, uns milonitizados, uns com ade-
rência de óxido de ferro.

B t Areias — 89% de quartzo, gràos hialinos, uns milonitizados, uns tritu-
rados uns grâos com as faces levemente desarestadas, uns com aderên-
cia de óxido de ferro; 10% de concreçôes ferruginosas; 1% de ilmenita
e óxido de ferro.

Cascalho — 80% de concreçôes areno-ferruginosas; 20% de quartzo; grâos
leitosos, triturados, com aderência de óxido de ferro.

Calhaus — 100% de concreçôes areno-ferruginosas.
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PERFIL 107 - ÀNÂLISÊS FïSICAS Ë QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 2.530 e 2.531.

Horizonte

Slmbolo Profundidade
cm

A, 0- 13
B. 13- 35

Fraçôes
amostra

C
al

h
au

s
>

 2
0m

m

17
0

C
as

ca
lh

o
20

"-
2m

m

43
3

da
otal

T
er

ra
fi

na
<

 
2m

m

40
97

Composiçao granulométrica
da terra fina

(dispersäo

grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

18 29

5 17

com NaOH)
%

Silte
0.05-0,002

mm

29

16

Argila
< 0,002

mm

24

62

S co
<A ta

=s-#
2. E
S?"
<

22

58

« I B

o o

8

6

(I)JU
S 

%
 

!

s
CO

•3

1,21

0,26

Densidade
g/cm3

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

•s «

P
or

os
id

f

(v
ol

u
m

Horizonte

fil

pH (1:2,5)

Agua

5,1

4,9

KC1 IN

4,0

4,0

Ca**

0,7

0,8

Mg**

0,8
1,3

Complexo sortivo
mE/lOOg

K*

0,11

0,12

Na*

0,07

0,07

Valor S
(soma)

1,7

2,3

Al***

0,6

0,9

H*

3,4

3,9

Valor T
(soma)

5,7

7,1
V

al
or

 V
(s

at
. 

d
e 

b
as

es
)

30

32

100A1+++
S + AI*"

26

28

1.

P
 
as

si
n PP

1
1

Horizonte N

%

C

N

Ataque por

%

SiO2 A12O3

R.SO

Fe2O3

, d =

TiO2

1,47

P 2 O 5

SiO2

AlaO,

(Ki)

SiO2

R,o3

(Kr)

A12O3

Fe2O8

z
g H

C
(orgânico) —

Equiva-
lente de
umidade

A t 1,11 0,09 12 9,3 7,6 2,5 0,39 0,02 2,08 1,71 4,77 1 18

B t 0,84 0,05 17 21,5 19,2 7,1 0,62 0,04 1,90 1,54 4,25 1 29

Média das % de argila no B (exclusive B3)

Relaçào textural: = 2,6

Média das % de argila no A



PÈRFIL 108 — DÈSCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 292 BA.

Data — 22/09/73.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado tex
tura média/argilosa fase floresta subperenifólia relevo piano.

Localizaçao — Estrada Santanâpolis-Irarâ, distando 0,7 km do entroncamento pa-
ra Âgua Fria em Irarâ. Municipio de Irarâ.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em superficie aplainada com 1% de
declividade.

Formaçào geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras. Sedimentes.

Material originârio — Sedimentes areno-argilosos.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 210 m.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Cultura de fumo.

Vegetaçao primâria — Floresta subcaducifóiia.

Uso atual — Cultura de rumo, milho, feijào e mamona.

A1 0 .— 25 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ümidö); areia fran-
ca; fraca pequena blocos subangulares; muitos poros muito peque-
nos e pequenos, comuns médios e pou cos grandes; muito friâvel,
nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçào gradual e plana.

A3 25 — 80 c m ; bruno-ac inzentado-mui to-escuro (10YR 3/2, û m i d o ) ; fran-
co-argilo-arenosa; fraca a moderada pequena e média blocos su-
bangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; comuns
médios e poucos grandes; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
difusa e plana.

B I t 80 — 120 cm; bruno-escuro (10YR 4/3, ûmido); franco-argilo-arenosa;
fraca pequena e média blocos subangulares; muitos poros muito'
pequenos, comuns pequenos e poucos médios; friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçâo graduai e plana.

B21t 120 — 160 cm; bruno (10YR 5/3, ûmido); franco-argilo-arenosa; fraca pe-
quena a média blocos subangulares; muitos poros muito peque-
nos, comuns pequenos e poucos médios; friâvel a firme, plâstico
e pegajoso; transiçào graduai e plana.

B^t 160 — 210 cm + ; amarelo-brunado (10YR 6/8, ûmido); argilo-arenosa;
fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito
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pèqüenos, cohiuns pèqüenós e poucos médios; friâvel e firmé,
plastico e pegajoso.

Raizes — Muitas no A,, comuns no A8 e B l t e poucas nos demais horizontes.

Observacöes — 1) Ocorrem bolsöes de material do horizonte A no horizonte Bt;

2) A partir de 210 cm começa a aparecer pouco mosqueado bru-
no-açiarelado;

3) O perfil encontrava-se ûmido.



PÈRFIL JÓ8 — ANÂLISËS FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.616 a 9.620.

Horizonte

Sfmbolo
Profundidade

cm

Fraçôes da
amostra total

Vo

C
al

 h
au

s
<

 
20

m
m

C
as

ca
lh

o
20

-2
m

m

T
er

ra
 f

in
a

<
 

2
m

m

Composicäo granulométnca da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20

mm

Areia
fina

0,20-0.05
mm

Silte
0,05-0,00;

mm

Argila
< 0,002

mm

A
rg

ila
di

sp
er

sa
em

 
âg

ua

G
ra

u 
de

»h
fl

oc
ul

aç
ào

il
te

;il
a

Densidadc
g/cm3

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

da
de

m
e)

Po
ro

si

(v
ol

l

Bi
B
B

21t
;22t

0- 25
28- 80
80-120

120-160
160-210+

0
0
0
0
0

0
0
0
X

X

100
100
100
100
100

52
41
33
34
30

29
27

25
28
21

7
9
8
8
8

12
23
34

30
41

11
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PÉRFIL 109 — DÈSCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MÓRFÖLÓGICAS

Numero de campo — 247 BA.

Data — 02/10/12.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado tex-
tura arenosa/média fase flor esta subperenifólia relevo piano.

Localizaçâo — Lado direito da rodovia BR-101, trecho Entre Rios-Esplanada, dis-
tando 13 km de Entre Rios (e 8,5 km da ponte sobre o rio ïnham-
bupe). Municipio de Entre Rios.

Situacäo e declividade — Coleta com trado em superficie aplainada de platô com
0-2°/o de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras.

Material originârio — Sedimentos arenoargilosos.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 160 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Floresta subperenifólia.

Vegetaçao primäria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Culturas de mandioca e coqueiro.

Aj 0 — 2 0 cm; bruno (10YR 4,5/2, ûmido), bruno-muito claro (10YR 6/3,
seco); areia; fraca média granular; muitos poros muito peque-
nos e pequenos, comuns médios e poucos grandes; solto, solto,
nâo plâstico e näo pegajoso; transiçâo clara e plana.

B ] t 20 — 40 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido); franco-arenosa; fraca pe-
quena a média blocos subangulares; muitos poros muito peque-
nos e pequenos e poucos médios; ligeiramente duro e duro, friâ-
vel, ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e plana.

B 40 90 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido); franco-argilo-are-
nosa; fraca pequena e média blocos subangulares; muitos poros
muito pequenos e pequenos e poucos médios; ligeiramente duro
a duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e
plana.

B o 90 150 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido); franco-argilo-are-
nosa; fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros
muito pequenos e pequenos e poucos médios; ligeiramente duro
a macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso.

B.,3t 150 — 190 cm + ; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido), mosqueado pou-
co, distinto vermelho (2,5YR 4/6, ûmido) e bruno-amarelado (10
YR 5/6, ûmido); franco-argiloarenosa; fraca pequena a média
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos e
poucos médios; ligeiramente duro a macio, muito friâvel, plâs-
tico e pegajoso.
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r'ERFIL JÔ9 — ANALISES FïSICAS E QUIMICAS

:\mostras de labor. n0K: 8.857 a 8.861.
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PÈRFIL 110 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTTCAS MÓRFOLÓGICAS

Numero de campo — 294 BA.

Data— 26/09/73.

Classificaçào — PODZÛLICO VERMELHO AMARELO latossólico A moderado tex-
tura arenosa/média fuse cerrado relevo suave ondulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Miranga-Pedra do Salgado, 1,6 km antes
do posto fiscal. Municipio de Pojuca.

Situaçào e declividade — Corte em terço médio de encosta suave com 3 a 5% de
declividade.

Fonnaçào geológica e litologia — Provâvel recobrimento de Terciario sohro o Cre-
tâceo.

Material originârio — Material predominan temen le aienoso.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 60 m.

Drenagem — Bem drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira. Ocorre na ârea erosâo moderada e em sulcos repetidos
ocasionalmente.

Vegetaçào local — Cerrado.

Vegetaçào primdria — Cerrado.

Vso atual — Criaçâo extensiva de gado.

A, 0 — 20 cm; bruno (10YR 5/3, ümido), bruno-ciaro-acinzentado (10YR
6/3, seco); franco-arenosa; fraca pequena blocos subangulares;
muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos médios;
muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 20 — 50 cm; bruno (10YR 5/3,5, ümido); franco-arenosa; maciça; mui-
tos poros muito pequenos e comuns pequenos; friâvel, ligeiramen-
te plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e plana.

BL,t 50 — 110 c m ; b runo-amare lado-c la ro (10YR 6/4, ü m i d o ) ; franco-areno-
sa; maciça; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos;,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso.

Raizes — Muitas no A, e comuns no B u e B.,t.

Observaçâo — O perfil encontrava-se ümido.
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PERF1L 110 — ANALISES F1SICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.626 a 9.628.
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5 — T'ODZÓLICO VERMELHO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ' ;

Compreende solos com horizonte B textural, nâo hidromórficos, saturaçâo de
bases (V%) média a alta e com ausência ou valores muito baixos para alunrinio
trccâvel. Usualmente possuem argila de atividade baixa (Tb) e menos freqüentemen-
te, argila de atividade alta (Ta). Apresentam perfis bem diferenciados, normalmen-
te profundos ou moderadamente profundos (raramente rasos), possuindo seqüên-
cia de horizontes A, B t e C (fig. 67). Possuem horizonte A moderado ou fraco
e raramente chernozêmico.

O horizonte A varia em espessura normalmente entre 10 e 40 cm, tendo sido
constatados extremos de 7 e 90 cm. Apresenta textura arenosa, média e laramen-
te argilosa e transiçâo normalmente clara ou abrupta para o B t .

O horizonte B, é bastante espesso, de modo geral com espessuras entre 70
e 150 cm, sendo menos fréquentes espessuras menores e maiores que estes valores.
Säo normalmente (quando ümidos) de cores vermelhas, vermelho-amareladas, ama-
relo-avermelhadas, bruno-amareladas, bruno-avermelhadas e bruno-forte, com ma-
tizes 10YR, 7.5YR, 5YR e 2,5YR, normalmente com valores entre 3 e 6 e cromas
variando de 4 a 8. Muitos perfis apresentam mosqueado de cores vermelhas, ver-
melho-amareladas, amarelo-brunadas, bruno-amareladas e bruno-forte. A textura
é argilosa ou média, raramente muito argilosa e a estrutura é normalmente em
blocos subangulares e angulares fraca, moderada ou forte. Constatou-se estrutura
maciça em apenas um perfil.

Predominam solos moderadamente âcidos e praticamente neutros, com pH
em âgua variando de 5,4 a 7,3. Foram constatados também solos fortemente âci-
dos, com pH entre 4,4 e 5,3. Apresentam usualmente saturaçâo de bases média
a alta (V% de 50 a 100%), ocorrendo raramente valores menores que 50% nos
subhorizontes do B de um mesmo perfil. O alumfnio trocâvel normalmente esta
ausente ou se apresenta com valores baixos. Sâo muito raros os casos em que
os valores sâo médios.

Dentre esses Podzólicos predominam solos com argila de atividade baixa
(Tb), os quais foram separados daqueles com argila de atividade alta (Ta), que
sâo pouco fréquentes na ârea estudada. O Podzólico Vermelho Amarelo Equiva-
lente Eutrófico Tb, ou seja, corn argila de atividade baixa, compreende solos abrup-
ticos e nâo abrupticos, com "plinthite" e sem "plinthite", solos profundos e rara-
mente rasos, sc'cs latossólicos (intermediârios para Latosols) e solos com o carâ-
ter solódico, que é pouco frequente. O Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente
Eutrófico Ta, ou seja, com argila de atividade alta, compreende solos abrupticos
e näo abrupticos.

Os solos abrupticos apresentam mudança textural abrupta, transiçôes cla-
ras ou abruptas do A para o B t e gradiante textural alto, com predomïnio de va-
lores entre 2,8 e 5,0, tendo sido constatado em urn perfil valor de 1,9.

O "plinthite" foi constatado em alguns solos a 45 cm, em outros a 50 cm,
chegando até 120 cm abaixo da superficie. Apresenta mosqueado abundante e
proeminente ou coloraçâo variegada com predomïnio de cores avermelhadas e de
tonalidades ciaras.

Os solos rasos apresentam espessura de A + B entre 40 e 50 cm. Os solos
latossólicos (intermediârios para Latosols), sâo mais profundos e com menor di-
ferenciaçâo de horizontes quando ccmparados com o Podzólico Vermelho Ama-
relo Equivalente Eutrófico tipico. O carâter solódico foi constatado em alguns
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perfis de P-odzólico em area de caatinga. Neste caso a saturaçao com sódio
(10O.Na+/T) do B2t situou-se entre 6% e 15%.

Os solos da classe Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico ocupam
grandes extensöes na area estudada, com destaque nas partes central e sul. Sâo
desenvolvidos a partir de material de rochas do Pré-Cambriano Indiviso (princi-
palmente gnaisses), do Pré-Cambriano B (xistos), do Pré-Cambriano A (calcârios),
do Cretâceo (arenitos, siltitos, calcârios. folhelhos), de sedimentos do Terciârio/
Quaternârio (calcârios e outros materials) e de coberturas sobre rochas diver-
sas. Distribuem-se em areas de relevo piano, suave ondulado, ondulado, (fig. 68)
forte ondulado (fig. 72) e menos freqüentemente em relevo montanhoso.

Sâo tipicos de areas onde vigoram climas Aw de Koppen e 4cTh, 4bTh e
5cTh de Gaussen, onde as precipitaçôes pluviomctricas médias anuais situam-se
entre 750 e 1.000 mm, com vegetaçâo usualmente representada por florestas cadu-
cifólia ou subcaducifólia (fig. 71) e caatinga hipoxerófila (fig. 73). Areas menos
expressivas destes solos sâo encontradas sob condiçôes de climas Am (zona ûmi-
da), BSh' (zona semi-ârida), Cfb de Koppen e 4dTh, 4aTh, 5aTh, 5bTh e 2c de
Gaussen, onde as precipitaçôes pluviométricas médias anuais variam de 750 a
4C0 mm (zona seca) e de 1.000 a 1.500 (na zona ümida costeira) e a vegetaçâo
é de caatinga hiperxerófila (no sertâo) e de floresta subperenifólia e perenifólia
na zona Cacaueira.

Sâo usados em grande parte com pastagens, (fig. 68) destacando-se as dc
capim co'oniào, (fig. 70) e, em menor escala. de capim sempre-verde e de outras
gramineas, onde se verifica uma atividade relativa à pecuâria, sobretudo de bovi-
nos dc corte, (fig. 70) usualmente em regime extensivo. Nas âreas semi-âridas,
destaca-sc a criaçr.o extensiva de caprinos. bovinos e ovinos, feita na própria ca-
atinga. Neste caso, durante o periodo seco, os animais (principalmente os bovi-
nos) vivem precariamente. Durante as r-;randen scers, que ooorrem ciclicamente
p?. zona semi-ârida, verifica-se urna grande mortandede de bovinos. Alguma agri-
cultura é fe"r na ârea destes solos, destacando-se as culturas de subsistência
(milho, (fig. 72) feijâo e mandioca) e de cacau (fig. 69). Em pequena escala
foram constatadas culturas de cana-de-açûcar, banana, mamona, algodâo, café,
fumo. c'tros, si^al, talhôes de seringueira e parcelas com batatinha.

Sào soïos de fertilidade média a alta, que têm como principais limitaçôes
ao uso agn'ccla a falta d'âgua (na zona semi-ârida) e a grande susceptibilidade à
erosào, sobretudo nas âreas de relevo ondulado,. forte ondulado e montanhoso.
No entanto, sâo de grande potencial para agricultura nas âreas ümidas e subûmi-
das onde o relevo é piano e suave ondulado. Prâticas simples de adubaçâo e de
correçâo da acidez por vezes sào necessârias. As âreas de relevo suave ondulado
requerem prâticas simples de conservaçâo de solos, porém à medida que o rele-
vo vai ficando mais acidentado, mais coniülexas, vâo se tornando as prâticas de
conservaçâo. As âreas de relevo ondulado e forte ondulado sâo mais indicadas
para pastagens e culturas perenes especiais que protegem bem os solos. Onde
vigora clima semi-ârido as limitaçôes sào muito fortes por falta d'âgua. Nesce
caso, somente com irrigaçâo (nas âreas de relevo adequado para esse fim) pode-
râ se desenvolver uma agricultura racional.

Segundo a atividade da argila (Tb ou Ta), presença ou nâo dos caractères
abrûpticos, "plinthite", raso, latossólico e solódico, tipos dc horizonte A, classes
de textura do A e do Bt, bem como fases de vegetaçâo, relevo, concreçôes e pe-
dregosidade, estes solos foram subdivididos conforme segue.

5.1 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta A
moderado textura média/argilosa
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fa.se floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. Perfis lli
e 114.
fase f lor esta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.

5.2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta
abruptico plïnthico A fraco e moderado textura média/argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

5.3 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta e
Tb abrüptico A fraco e moderado textura arenosa e média/média e
argilosa

/«5e caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.

5.4 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO Tb e
Ta A moderado textura média/argilosa
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado, ondulado e forte on-
dulado

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.

5.5 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
moderado textura média/argilosa

fase floresta perenifólia relevo ondulado e forte ondulado
fase floresta perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso
fase floresta perenifólia relevo montanhoso e forte ondulado
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. Perfil 124.
fase floresta subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado. Perfil 125.
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado.
fase floresta .subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e ondulado
fase floresta subcaducifólia relevo forte cndulado e montanhoso. Perfil 126.
fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo suave ondulado, ondulado
e forte ondulado.
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. Perfis 121, 128 e 132.
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta caducifólia relevo ondulado
fase. jioresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado
fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e
ondulado
fase caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia relevo ondulado, forte
ondulado e montanhoso
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado. Perfil 129.
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e. forte ondulado. Perjil 130.

5.6 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco e moderado textura média/argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado
f as e caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado
fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondu-
lado e ondulado
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jase pedrego.sa e näo pedregosa caatinga hipoxerófila e hiperxerófila re-
levo suave ondulado e ondulado.

5.7 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco e moderado textura média/média e argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado. Perfis 133, 135
e 136.

5.8 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco e moderado textura arenosa/média e média/argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
fa.se caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado
fase pedregosa e concreciondria ou näo caatinga hipoxerófila relevo piano
e suave ondulado

5.9 _ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco e moderado textura arenosa e média/média e argilosa

fase caatinga hipoxerójila relevo piano e suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado. Per fil 134.

5.10 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco e moderado textura arenosa e média/média e argilosa cascalhenta e
näo cascalhenta

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

5.11 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
A fraco e moderado textura arenosa/média

fase flcresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
Jase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado. Perfil 144.

5.12 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco textura média/argilosa

fase pedregosa e näo pedregosa concrecionâria e näo concrecionâria caï
atinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado. Perfil 139.

5.13 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco textura média e argilosa

fase pedregosa e näo pedregosa concrecionâria e näo concrecionâria ca-
atinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado

5.14 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco textura arenosa/média e média/argilosa

fase caatinga hiperxerófila relevo piano

5.15 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb a
fraco textura arenosa e média/média e argilosa

fase caalinga hiperxerófila relevo piano
fase pedregosa e näo pedregosa concrecionâria e näo concrecionâria ca-
atinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado
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F tg. 67
Perfil de Podzólico Verme-
lho Amarelo Equivalente
Eutrófico Tb, a 13 km de
M undo Novo, na estrada
para Piritiba.

Fig. 68
Aspectos de relevo ondulado e pastagem sobre Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico
Tb, a 11 km de Barreto, na estrada para Mundo Novo.



Fig. 69
Aspecto de cultura de cacau sobre Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico Ta, a 18 km
de ltabuna,em direcao a Itapetinga.

Fig. 70
Botada em pastagem de capim coloniäo sobre Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico
Tb, a 2 km de Säo Joâo do Sul, em direçao a Guaratinga.



5.16 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A
fraco textura arenosa/média

fase caatinga hiperxerófüa relevo piano. Perfis 141, 142 e 143.

5.17 _ PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico e nâo abrûptico A fraco e moderado textura média/argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado

5.18 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico e nâo abrûptico A fraco e moderado textura arenosa/média e
argilosa.

fase caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia relevo ondulado e forte
ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado. Verf il 146.

5.19 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico e nâo abrüptico A fraco textura arenosa/média

fase caatinga hiperxerófüa relevo piano. P erf il 148.

5.20 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico A moderado textura média/argilosa

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado

5.21 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico A moderado textura arenosa/argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e ondulado.

5.22 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico plinthico e nâo plinthico A fraco e moderado textura areno-
sa/média

fase caa:i::~a hipoxerófila relevo suave ondulado.

5.23 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico plinthico e näo plinthico solódico e näo solódico A fraco e
moderado textura média/argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

5.24 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICÖ Tb
abrüptico plinthico A moderado textura arenosa/média e argilosa

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado

5.25 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
abrüptico plinthico solódico e nâo solódico A fraco e moderado textura
arenosa e média/média e argilosa

fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondu-
lado. Perfis 150 e 151.

5.26 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
raso A fraco e moderado textura média cascalhenta

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
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5.27 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICÖ Tb
raso A fraco textura média/argilosa

•fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

5.28 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICÖ latos-
solódico A fraco e moderado textura média/argilosa.

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. Perfil 156.

5.29 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICÖ latos-
sólico A fraco textura arenosa/média

fase -caatinga hiperxerófila relevo piano. ••

PERFIL 111 — DESCRICÄO GERAL E CARACTER1STICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 3 BA (Zona Cacaueira)

Data — 26/04/63.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ^
FICO Ta A moderado textura argilosa fase floresta subperenifó-
lia relevo ondulado.

Localizaçào — Trincheira situada a aproximadamente 500 métros a leste da sede
da Fazenda de Cicero Pinto, situada dentro da area do CEPEC,
na margem direita da rodovia Ilhéus-Itabuna, entre os marcos
dos Km 25 a 26, sendo que a sede da Fazenda fica a aproximada-
mente 3km da rodovia. Municipio de Ilhéus.

Situaçao e declividade — Trincheira em terço superior de eievaçâo, com declivi-
dade de 20%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Charnoquito.

Material originârio — Saprolito da rocha mencionada.

Relevo local — Ondulado, constitufdo por colinas de topos arredondados, verten-
tes convexas de dezenas de métros, vales de fundo chato e décli-
ves variâveis de 10 a 30%. Altitude relativa das elevaçôes varian-
do de 20 a 50 métros.

Relevo regional — Ondulado e suave ondulado.

Altitude — 86 métros. ;

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Cultura de cacau e remanescentes de floresta subperenifólia.

Vegetaçao primâria — Floresta subperenifólia.

U.so atual — Area cultivada em cacau (de bom aspecto) sombreado com Eritrina.

01 5 — 3 cm; constituîdb principalmente de folhas em inicio de decom-
posiçâo; (nâo coletado).

02 3 — O cm; constitufdo de restos végétais jâ em adiantado estado de
decomposiçâo.
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A n 0 — 8 cm; bruno-escuro (ÏOYR 3/3, ümido); franco-argilosa; modera-
da pequena a grande granular; friâvel, plâstico e muito pegajoso;
transiçâo clara e plana.

A12 0 — 22 er::; bruno-escuro (10YR 4/3 , ü m i d o ) ; franco-argilosa; modera-
da pequena a grande e fraca muito pequena a pequena blocos
subangulares; cerosidade comum e moderada; fiâvel, plâstico e
muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 22 — 35 cm; b runo -amare l ado (10YR 5/5, ü m i d o ) ; argila; m o d e r a d a
muito pequena a média blocos subangulares; cerosidade comum
e forte; firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 35 — 45 cm; bruno-forte (8,5YR 5/5, ümido); argila; moderada muito
pequena a média blocos subangulares; cerosidade abundante e
forte; firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo gradual e
plana.

B2 t 45 — 95 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido); argila; moderada muito
pequena a média blocos subangulares e angulares; cerosidade
abundante e forte; muito firme, plâstico e muito pegajoso; tran-
siçâo difusa e plana.

B3 t 95 — 130 cm; amarelo-avermelhado (7,5YR 5,5/6, ümido), mosqueado
(proveniente de material semi-intemperizado) pouco, pequeno a
medio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6, ümido), pouco, peque-
no e proeminente, preto (N /, ümido); e pouco, pequeno a me-
dio e distinto, vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido); argila; mo-
derada muito pequena a média blocos subangulares e angulares;
cerosidade abundante e forte; firme, plâstico e pegajoso; transi-
çâo difusa e plana.

Cj 130 — 165 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 5/7, ümido); mosqueado (pre-
veniente de material semi-intemperizado) pouco, pequeno a me-
dio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6, ümido) e pouco, pequsno
e prreminente, preto (N /, ümido); franco-argilosa; maciça; friâ-
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

Co 165 — 255 cm; amarelo-avermelhado (7,5YR 5,5/8, ümido); franco; fra-
ca muito pequena a média blocos subangulares; maciça; muito
friâvel, ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e
plana.

C3 255 — 330 cm+; nâo coletado.

Raizes — Abundantes (de cacaueiro e eritrina) no horizonte A, poucas no
horizonte Bt, e raras no C. No A n predominant rai'zes finas e
médias até 1 cm de diâmetro, sendo grande o numero de radi-
celas no 0„ e topo do A u . No A12 e A3 ocorrem raizes finas e gros-
sas de até 5 cm de diâmetro. No horizonte B t hâ oeorrêneia de
rai'zes predominantemente finas, de 1 a 5 mm de diâmetro. Cons-
tatou-se que na maioria, as raizes se distribuem horizontalmente
no A, nâo ocorrendo raizes grossas abaixo deste horizonte.

Observagöes— 1) Pequenas concreçoes tipo "chumbo de caça" e paletas de mica
até o B3t;

2) Nos horizontes B3t, C1 e C2, ocorrem manchas isoladas com
material semelhante ao do horizonte C3.
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PÈRFIL 112 — DÊSCRIÇAO GËRAL Ë CÀRACTERÏSTICAS MORFÓLÓGICAS

Numero de campo — 225 BA (Zona da Encosta da Chapada Diamantina)

Data - 19/08/72.

Classificaçao — PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÛ-
FICO Ta A moderado textura argilosa fase floresta caducifólia
releva ondulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Baixa Grande — Mundo Novo, a 14,3
km de Baixa Grande (contados do entroncamento para Rui Bar-
bosa). Munici'pio de Mundo Novo.

Situaçào e declividade — Corte de estrada em terço inferior de elevaçao. I

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Anfibolito.

Material originârio — Saprolito da rocha supracitada.

Relevo local — Ondulado, com declividade de cerca de 10%.

Relevo regional — Ondulado e suave ondulado.

Altitude — Cerca de 390 métros.

Drenagem — Modérâdamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. '

Erosâo — Laminar ligeira a moderada.

Vegetaçao local — Floresta caducifólia com caboclo, itapicuru, bastiäo e pau-d'arco
amarelo. Porte mais alto em torno de 10-12 métros.

Vegetaçao primâria — Floresta caducifólia.

Vso atual — Pastagem de capim coloniào, cultura de milho. Cerca de 70% da
ârea é aproveitada para fins agn'colas.

Ai 0 — 1 5 cm; brunoavermelhado-escuro (5YR 3/4, ûrnido), bruno-aver-
melhado (5YR 4/4, seco); franco-argiJo-arenosa; fraca pequena
blocos subangulares; poros comuns muito pequenos e pequenos;
duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

Bit 15 — 32 cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ümido), bruno-avermelhado
(5YR 4/4, seco); francc-argilo-arenosa; fraca a moderada pequena
a média blocos subangulares; poros comuns muito pequenos e
pequenos; duro, friâvel, muito plâstico e muito pegajoso; transi-
çâo gradual e plana.

B2t 32 — 72 cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ümido), vermelho (2,5YR 4/6,
seco); argila; moderada a forte pequena e média blocos angulares
e subangulares; poros comuns muito pequenos e poucos peque-
nos; cerosidade pouca e fraca; muito duro, friâvel, muito plâsti-
co e muito pegajoso; transiçâo graduai e plana.

C 72 — 85 cm + ; vermelho-amarelado (5YR 4/8; ümido), bruno-averme
lhado (5YR 4/4, seco); franco-argilo-arenosa; moderada média
blocos angulares e subangulares; duro, friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no Av comuns no B t e no C. , ^ „ ^ ^ ;
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PERFIL 112 — ANALISE MINERALÓGICA

\j — Areias — 43% de quartzo, grâos angulosos e subangulosos, superficie ir-
regular com aderência de feldspato e óxido de ferro; 10% de microclina,

grâos angulosos, superficie irregular com aderência de óxido de ferro; 5%
de plagioclâsio, grâos angulosos, superficie irregular, brilho nacarado, colo-
raçâo branca; 30% de anfibólio, hornblenda verde, cristais alongados, su-
perficie estriada, coloraçâo verde-escuro; 5% de magnetita, grâos angu-
losos, superficie irregular hematitizada; 2% de detritos, fragmentas de pe-
quenas raizes e carvâo; zircâo, cristais eudrais, superficie lisa brilhanle,
c.oloraçâo rósea e incolores e muscovita, plaças finas, os dois coin traços
de detritos; 5% de ilmenita, grâos angulosos, superficie Usa brilhante de
coloraçâo negra.

Cascalho — 90% de quartzo, grâos angulosos e subangulosos, superficie
irregular com aderência de óxido de ferro, feldspato e mangànês leitosos,
hialinos e róseos; 10% de feldspato alcalino (microclina), grâos angulo-
sos, superficie irregular impregnada por óxido de ferro, coloraçâo rósea,
vermelha e negra (inclusôes), alguns aderidos ao quartzo; fragmentes argi-
lo-humosos com traços de detritos.

B l t — Areias — 40% de quartzo, grâos angulosos e subangulosos, superficie irre-
gular, brilho vitreo, leitosos e hialinos; 15% feldspato alcalino (microcli-

na), gràos angulosos, superficie irregular, coloraçâo branca e rósea; 5%
concreçôes ferruginosas goetiticas, superficie irregular, coloraçâo casta-
nha; 20% de anfibólio (hornblenda comum), cristais alongados, superficie
irregular, estriada, coloraçâo verde-escura; detritos, raizes diversas; 10%
de magnetita, grâos eudrais e subeudrais, superficie irregular, hematiti-
zada; 5% de ilmenita, grâos subangulosos, superficie lisa brilhante, colo-
raçâo negra; 5% de plagioclâsio, grâos angulosos, superficie irregular, bri-
lho nacarado, coloraçâo branca.

Cascalho — 85% de quartzo, gràos angulosos e subangulosos, superficie
irregular com aderência de óxido de ferro, feldspato e manganês, hialinos
e leitosos; 10% de feldspato alcalino (microclina), grâos angulosos, super-

ficie irregular com aderência de óxido de ferro, coloraçâo rósea, brilho
fosco e nacarado; 5% de fragmentas de rocha quartzo-feldspâtica.

B2t — Areias — 60% de quartzo, grâos angulosos, superficie irregular em alguns
e lisa com briïho vitreo em outros, coloraçâo branca, rósea e alguns in-
colores (hialinos); 20% de feldspato alcalino (microclina), grâos angulo-
sos, superficie irregular com aderência de óxido de ferro; 10% de anfibólio
(hornblenda comum), cristais alongados, fibrosos, superficie irregular, co-
loraçâo verde-escura; 2% de epidoto, grâos angulosos, superficie irregular,
coloraçâo verde; 3% de concreçôes ferruginosas hematiticas, grâos suban-

gulosos, superficie irregular com grâos de quartzo visiveis; 5% de plagio-
clâsio, grâos angulosos, superficie irregular, coloraçâo branca; biotita, pla-
ças intemperizadas, coloraçâo amarelada.

Cascalho — 60% de quartzo, grâos angulosos e subangulosos, superficie
irregular com aderencia de óxido de ferro, feldspato e manganês, uns de
coloraçâo branca, outros incolores e alguns róseos; 40% de feldspato al-
calino (microclina), grâos angulosos, subangulosos, superficie lisa, brilho

fosco; muitos grâos aderidos ao quartzo.
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Oalhaiis — Fragmentos argilo-ferruginosos com inclusöes de gräos de
quartzo angulosos, feldspato, anfibólio e raizes pequenas.

Areias — 45% de quartzo, gräos angulosos, subangulosos, superficie irre-
gular, alguns com aderência de óxido de ferro e feldspato; 30% de anfibó-
lio (hornblenda comum), cristais alongados, superficie irregular estriada,
coloraçâo verde escura, em pequenos cristais verde-claros; 5% de magne-
tita, cristais subeudrais superficie irregular com hematitizaçâo, coloraçâo
negra; 10% de feldspato alcalino, (microclina), gräos subeudrais, super-
ficie irregular, coloraçâo branca e rósea; epidoto, grâos subangulosos, su-
perficie irregular, coloraçâo verde pistache com traços de detritos; 5%
de fragmentos argilosos, coloraçâo creme, alguns endurecidos; mica bio-
tita, pequenas plaças douradas muito intemperizadas; 5% de plagioclâsio,
grâos angulosos, superficie lisa, coloraçâo branca.

Cascalho — 50% de fragmento de rocha com até 10 mm de diâmetro cons-
tituida de feldspato, anfibólio e quartzo; 25% de quartzo, gräos angulo-

sos, superficie irregular, alguns com aderência de óxido de ferro, felds-
pato e anfibólio. 5% de anfibólio (hornblenda verde), cristais alongados,
estriados, superficie irregular, coloraçâo verde escura, alguns muito intem-
perizados; 20% de feldspato alcalino (microclina), gräos angulosos, super- .

ficie irregular.
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Î>ËRFIL 112 — ANÂLISES FISICAS E QUIMICÀS

Amostras de labor. nos: 8.625 a 8.628
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Relaçâo textural: = 2,1

Média das % de argila no A



PÈRFIL 113 — DESCRIÇÂO GERAI. E CARACTËRÏSTICAS MORFOLOGICÀS

Numero de campo — 1 BA (Zona Cacaueira).

Data — 21/04/63.

Classificaçâo — PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRó
F ICO Ta A moderado textura média/argilosa fase floresta. sub pe-
renifólia relevo ondulado

Localizaçao — Rodovia BR-5, distando 4 km para o sul do entroncamento com
BA-51, lado esquerdo. em um desvio afastado 50 m da rodovia.
Municipio de Itabuna.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada situado em terço superior de elevaçâo,
com declividade 35%.

Formaçâo geológica e Litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Granodiorito.

Material orginârio — Sprolito da rocha mencionada.

Relevo local — Ondulado, constituido por colinas de topos arredondados, verten-
tes ligeiramente convexas, estreitas, vales em "V", verteiltes de
dezenas de métros, pendentes da ordem de 20 a 40% de declivi-
dade. Altitude relativa das elevacöes da ordem de 50 métros.

Relevo regional — Ondulado e suave ondulado.

Altitude — 130 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Lavouras de cacau em estado déficiente (sistema de cabroca),
algumas capoeiras e remanescentes de floresta subperenifólia.

Vegetacäo primâria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Culturas de cacau, milho e pastagens precârias . Alguns talhöes com
seringueira.

0j 4 — 2 cm; constituido por folhas, gaihos e ramos em inicio de de-
composicäo. (Näo coletado).

02 2 — 0 cm; constituido por restos végétais em adiantado estado de
decomposicäo. (Näo coletado).

Ai 0 — 15 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido) ; franco; fraca mui to pe-
fluena a grande granular; friâvel, plâstico e ligeiramente pega-
joso; transiçâo clara e plana.

A.. 15 — 28 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido) ; franco; fn.;-
ca muito pequena e grande granular; friâvel, plâstico e pegajo-
so; transiçâo clara e plana.

A., 28 — 38 cm; bruno-amarelado- (10YR 4/4, ûmido) ; franco; fraca mui-
to pequena a pequena blocos subangulares; firme, plâstico e
pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

B J t 38 — 46 cm; bruno-amarelado (10YR 5/5 ûmido) ; franco-argilosa; mo-
derada muilo pequena a média blocos subangulares; cerosidade
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abundante e fraca; firme, plâstico e muito pegajoso; t ransiçâo
gradual e plana.

Bç., 46 — 90 cm; coloraçâo variegada constituida de vermelho (2,5YR 4/6,
ümido) , bruno-amarelado (10YR 5/5, ümido) e bruno-amarelado
(10YR 5/6, ümido) ; argila; forte muito pequena a média blocos
subangulares; cerosidade abundante e forte; mui to firme, plâs-
tico a mui to plâstico e mui to pegajoso; transiçâo difusa e ondu-
lada (36-46 c m ) .

Est 90 — 105 cm; coloraçâo variegada composta de bruno-forte (7,5YR 5/6,
ümido) , bruno-amarelado (10YR 5/5, ümido) , vermelho-amarelado
(5YR 5/5, ûmido) e algumas pontuaçôes brancas provenientes de
minerais pr imârios; argila; moderada muito pequena a média blo-
cos subangulares; cerosidade abundante e moderada; mui to fir-
me, plâstico e mui to pegajoso; transiçâo graduai e ondulada
(5-15 c m ) .

Cx 105 — 130 cm; coloraçâo var iegada compos ta de bruno-olivâceo-claro
(2,5Y 5/5, ümido ) , amare lo-avermelhado (7,5YR 6/7, û m i d o ) , bru-
no-amare lado (10YR 5/5, ü m i d o ) , vermelho-amare lado (5YR 5/5,
ümido ) , vermelho (2,5YR 4/6, ûmido ) e pontuaçôes b r a n c a s d e
minerais primârios; franco-argilosa; fraca muito pequena a mé-
dia blocos subangulares; cerosidade comum e fraca; muito firme,
plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e ondulada (1040 c m ) .

C2 130 — 160 c m + ; apenas coletado.

Raizes — Abundantes até o A3, diminuindo abruptamente nos horizontes
subjacentes, atingindo algumas o horizonte C.

Observaçôes— 1) Pedras arestadas e desarestadas de até 8 cm de diâmetro no
A2;

2) Aparecem raizes grossas dispostas horizontalmente no hori-
zonte A;

3) Perfil coletado sob cacaual cabrocado.
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V j *Ô  "*"* ^ ^ -̂n H- ~O

o 0^,0,000 o
'o ^^ o o o ^^ "o o

I-* ^* ,̂~* ,° ,° °̂ O _O
>̂J I j l *̂* Ĵ"! ï ^ ^^ ^D ^^
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PERFIL 114 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERïSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 28 BA (Zona Cacaueira).

Data — Setembro de 1964

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÔ-
FICO Ta A moderado textura média/argilosa fase floresta subpe-
renifólia relevo ondulado.

Localizaçào — Fazenda Primavera (Sossego). Municipio de Ilhéus.

Situagäo e declividade — Trincheira em terço superior de elevaçâo, com declivi-
dade entre 10 e 20%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise Granulito bâsico.

Material originârio — Saprolito da rocha citada.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado, constituido por colinas de topos arredondados, ver-
tentes convexas, vales abertos de fundo chato e declividades va-
riando de 10 a 20%. Altitude relativa das elevaçôes de até 25
métros.

Altitude — 60 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Area cultivada com cacau sombreado com mau aspecto.

Vegetaçao primâria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Cultura de cacau.

Ax 0 — 9 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ü m i d o ) ; franco-argilosa: mode-
rada mui to pequena a média granular ; friâvel, plâstico e pega-
joso; t ransiçâo clara e p lana .

A3 9 — 1 8 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, ümido) ; franco-argilo-
sa; fraca mui to pequena a pequena blocos subangulares; f irme,
plâstico e pegajoso; transiçâo clara e ondulada .

B l t 18 — 28 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido) ; argila; modera-
da mui to pequena a pequena blocos subangulares; cerosidade co-
m u m e fraca; duro, firme, plâstico e pegajoso; t ransiçâo clara e
p lana .

B 2 t 28 — 50 cm; bruno-forte-(7,5YR 5/6, ümido ) ; argila; moderada pequena
a média blocos subangulares; cerosidade comum e moderada ;
mui to duro, mui to firme, plâstico e mui to pegajoso; t rans içâo
clara e p lana .

B 3 t 50 — 73 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido) , mosqueado proveniente de
mater ia l semi-intemperizado, pouco, pequeno e dist into, b runo-
amare lado (10YR 5/6, ümido) , abundante , pequeno a méd io e
proeminente pre to (N/ , ümido) ; franco-argilosa; fraca pequena a
média blocos subangulares; cerosidade fraca, descontfnua; m u i t o
duro, firme, plâstico e pegajoso; t ransiçâo clara e p lana . _,,
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C 7 3 — 8 0 cm+ ' ' '

Raizes — Comuns no Aj e A3, de d iâmet ro em torno de 2 a 3 m m , ocorren-
do t ambém algumas de d iâmet ro em torno de 5 m m no A3; pou-
cas no B l t , decrescendo gradat ivamente até o C, onde sâo r a r a s .

Db.servacöes — 1) Pouco poroso, apresentando poros em torno de 1 a 2 m m de
diâmetro no Ax e A3, decrescendo sua quant idade com a profun-
didade;

2) F:esença de concreçôes de manganês a par t i r do A3, com
maior incidência no B 3 t e C.

PERFIL 114 — ANALISE MINERALÓGICA

Ai Areias — 80% de magneto i lmenita; 10% de concreçôes ferruginosas; 7%
de detr i tos; 3% de quartzo; t raços de feldspato; concreçôes ferroman-
ganosas e anfibólio.

Cascalho — Em maior percentagem magnet i ta ; i lmenita .magnética;
feldspato com aderência manganosa; anfibólio (hornblenda) com mui-
to ferro e quar tzo inclusos, em grande quant idade; i lmenita magnét ica
envolvida por óxido de ferro; quar tzo leitoso, uns grâos b e m arredon-
dados .

A3 Areias — 70% de magnet i ta e i lmenita; 24% de concreçôes ferruginosas;
3 % de quar tzo; 2% de anfibólio (hornblenda) , sendo que os grâos es-
tâo em fase de meteorizaçâo; 1% de feldspato calco-sódico âcido; tra-
ços de detr i tos , concreçôes ferromanganosas, t i tani ta e b iot i ta .

Cascàlho — E m maior percentagem magnet i ta ; anfibólio (hornblenda)
mui to intemperizado, com inclusäo de óxido de ferro e quartzo, em gran-
de quant idade; quar tzo com aderência de óxido de ferro; i lmenita magné-
tica com aderência de óxido de ferro; concreçôes ferruginosas; feldspato
intemper izado.

B l t Areias — 50% de magnet i ta e i lmenita; 40% de concreçôes ferruginosas
e concreçôes argilo-ferruginosas; 4% de hornblenda, uns grâos parciai-
mente meteorizados; 3% de quar tzo; 3% de feldspato; t raços de mica,
detr i tos e concreçôes manganosas .

Cascalho — E m maior percentagem magnet i ta ; anfibólio (hornblenda)
mui tos grâos com inclusäo de quar tzo e óxido de ferro, em grande quan-
t idade; concreçôes ferruginosas; quar tzo com aderência de óxido de
ferro; concreçôes fer romanganosas .

B2t Areias — 50% de concreçôes argilo-ferruginosas (pr incipalmente na areia
fina); 35% de magnet i ta e i lmenita; 5% de concreçôes ferruginosas; 4%
de hornblenda; 3% de quar tzo; 3% de feldspato; t raços de detr i tos , con-
creçôes manganosas e mica .

Cascalho — Anfibólio (hornblenda) com quartzo e óxido de ferro in-
clusos, em maior percentagem; magnet i ta ; concreçôes ferruginosas .

B 3 t Areias — 40% de concreçôes argilo-ferruginosas (pr incipalmente na areia
fina); 28% de magnet i ta e ilmenita; 12% de hornblenda; 10% de felds-
pa to calco-sódico âc:do (oligoclâsio ?); 5% de concreçôes ferruginosas e
ferromanganosas ; 3% de quar tzo; 2% de biot i ta .

461



Cascalho — Em maior percentagem anfibólio (hornblenda) com grande
quantidade de óxido de ferro e alguns grâos de quartzo inclusos; con-
creçôe9 magnetiticas; concreçôes fferromanganosas; concreçôes \ferru-
ginosas.

Areias — 90% de feldspato calco-sódio e anfibólio (hornblenda), os gräos
de anfibólio estâo parcialmente meteorizados, com incrustaçôes de mag-
nétita; 4% de biotita parcialmente meteorizada; 3% de magnetita e al-
guma ilmenita; 2% de concreçôes ferruginosas; 1% de quartzo.

Cascalho — Em maior percentagem anfibólio (hornblenda), alguns gräos
cpim feldspato, outros com magnetita e quartzo inclusos; concreçôes
ferruginosas; ccncreçôes ferromanganosas.
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»ERFIL 114 — ANALISES F1SICAS E QUÏMICAS

Lmostras de labor. nos: 623 a 628
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(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. 
de

 b
as

es
)

100 AW+
S + Al»«

P 
as

si
m

ilâ
ve

l 
1

pp
m

6,4
6,0
5,8
5,6
5,9
6,8

5,5
4,9
4,6
4,6
4,7
4,7

13,6
9,4

10,5
12,1
12,0
8,4

10,2
6,5
7,5
9,7

11,0
10,0

0,10
0,02
0,01
0,01
0,01
0,01

0,20
0,12
0,15
0,26
0,40
0,39

24,1
16,0
18,2
22,1
23,4
18,8

0
0

0,2
0,3
0,2

0

4,2
4,4
5,3
5,4
3,4
1,4

28,3
20,4
23,7
27,8
27,0
20,2

85
78
77
79
87
93

0
0
1
1
1
0

31
16
19
16
10
6

c
(orgânico)

N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO2 A12O3 Fe2O3 TiO,

SiO,

A12O3

(Kr)

SiO,

(Kr)

A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

H

2,90
1,00
0,60
0,46
0,21
0,03

0,33
0,14
0,08
0,05
0,03
0,02

9
7

a
9
7

—

15,9
16,2
23,0
28,6
26,7
21,2

5,5
8,3

12,8
16,7
13,1

6,9

24,1
25,1
24,7
21,6
19,2
16,5

8,67
7,60
8,16
3,95
3,44
2,81

0,53.
0,37
0,45
0,74
0,98
1,14

4,92
3,3.2
3,06
2,91
3,48
5,22

1,20
1,13
1,37
1,60
1,79
2,06

0,36
0,52
0,81
1,21
1,07
0,66

1
1
1
1
1
2

31
27
34
42
34
18

Média das % de argila no B (exclusive B:i)
Relaçâo textural: . . = 1,9

Média das % de areüa no A



PERFIL 115 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERfSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 163 BA (Zona do Nordeste).

Data — 22/05/72.

Classificaçao — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Ta A moderado textura média/argilosa fase caatinga hipoxe-
rófila relevo ondulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Aroeira-Lagoa do Meio, a 6,0 km de
Aroeira. Munici'pio de Monte Santo .

Situaçao e declividade — Terço médio de elevaçào com declividade de cerca de

15%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originàrio — Saprolito de gnaisse.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 300 mé t ros .

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Calhaus de quartzo distribuidos na superficie e ao longo do
perf il.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vcgetacäo local — Caatinga hipoxerófila com porte bastante desenvolvido.

Vegetacäo primdria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Ax 0 — 1 5 cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, ümido) ; moderada pequena a mé

dia granular e moderada pequena blocos subangulares.

A3 15 — 30 cm; (nâo coletado).

B.,t 30 — 60 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ümido) ; moderada pequena
a média blocos subangulares.

B 3 t 60 — 70 cm; (nâo coletado).

C 70 c m + ; (nâo coletado).

Observaçôes— 1) Coleta em meia trincheira;
2) Presença de muitos calhaus de quartzo na superficie no Av di-

minuindo um pouco no B1>t;

3) Descriçâo e coleta parciais .
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Fig. 71
Aspectos de floresta subcaducifólia e pastagem (1? piano) sobre Podzol ico Vermelho Amarelo
Equivalente Eutrófico Tb, a 34,5 km dé Mundo Novo, na estrada para Baixa Grande. •'

Fig. 72
Aspectos de uso (cultura de milho) e relevo forte ondulado de Podzol ico Vermelho Amarelo
Equivalente Eutrófico Tb. Municfpio de Antas.
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Fig. 73
Caatinga hipoxerófila sobre Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico Tb, a sudeste de
Riacho de Santana.
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Fig. 74
Aspectos de relevo ondulado é floresta caducifólia sobre Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente
Eutrófico, na estrada Maracâs-Jequié.



PERFIL 115 — ANÂLISES FïSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor . no s : 8.353 e 8.354

Horizonte

Sfmbolo

A-

B3 t

Profundidade
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0- 15

30- 60
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0 19
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ra
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m
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2-0,20
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16

com NaOH)
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< 0,002
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24 18
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S
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(/> Oß

A
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d
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G
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u
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<
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A
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R
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u1 |

P
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(v
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u
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pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca** Mg+* K* Na»
Valor S
(soma) Al*++ H*

Valor T
(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. 
d
e 

ba
se

s)

100 AI*«

S + Al»**

1
5 a

P 
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si
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D
D

6,8 5,8 6,5 1,8 0,54 0,15

6,5 5,0 5,2 3,2 0,17 0,13

9,0

8,7
0

0
2,0

1,8

11,0

10,5

82

83
0

0

lorizonte C
(orgânico)

%

N

%

C

N

Ataque por H„SO4 d = 1,47

%

SiO, A12O3 Fe2O3 TiO2 P 2 O 5

SiO2

A12O3

(Ki)

SiO,

R2O3

(Kr)

A12O3

F e 2 0 3

•f

ta

s H

Equiva-
lente de
umidade

H

Ax 1,64 0,16 10 7,9 5,5 2,7 0,47 0,04 2,44 1,85 3,20 1 15

B 2 t 0,45 0,05 9 12,9 10,4 4,7 0,55 0,03 2,11 1,63 3,47 1 17

Média das % de argila no B (exclusive B3)

Relaçâo textural : = 1,8

Média das % de argila no A



PERFIL 116 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 228 BA (Zona do Nordeste).
Data — 23/08/72
Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EVTRÓFI-

CO Ta A fraco textura argilosa fase pedregosa caatinga hiperxe-
rófila relevo piano.

Localizaçào — Cruzamento da rodovia Transnordestina com a carroçâvel Cara-
tacâ-Cramaté, a 2 km de Cramaté. Municipio de Euclides da
Cunha.

Situaçao e declividade — Topo de elevaçâo praticamente piano.
Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano (B). Micaxisto.
Material originârio — Material argilo-arenoso recobrindo leito de cascalhos e

calhaus sobre micaxisto.
Relevo local — Piano.
Relevo regional — Piano e suave ondulado.
Altitude — 360 métros.
Drenagem — Moderadamente drenado.
Pedregosidade — Presença de calhaus de quartzo no horizon te B t e linhas de pe-

' dras sobre o micaxisto.
Erosäo — Laminar moderada.
Vegetaçao local — Caatinga hiperxerófila com presença de faveleira, catingueira,

umburana e carqueja.
Vegetaçao primâria — Caatinga hiperxerófila.
Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.
Aj 0 — 10 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8, ümido); franco-argilosa; fraca pe-

quéna e média blocos subangulares e angulares; muitos poros
muito pequenos e poucos médios; muito plâstico e muito pega-
joso; transiçâo clara e plana.

B2t 10 — 40 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido); argila com casca-
lho; moderada pequena blocos subangulares e angulares; muitos
poros muito pequenos e poucos médios; cerosidade abundante e
moderada; muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e
plana

Ba t 40 — 70 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido); mosqueado pou-
co, médio e proeminente vermelho (10YR 4/6, ûmido); argila mui-
to cascalhenta; poros comuns muito pequenos e poucos peque-
nos; cerosidade comum e moderada; muito plâstico e muito pe-
gajoso; transiçâo abrupta e ondulada (20-40 cm).

IIC 70 — 80 cm+.

Observaçôes— 1) Verifica-se oscilaçâo da cobertura residual na ordern de 40-
80 cm para este solo e ainda ocorrendo capeamento (?) so-
bre a rocha;

2) A textura do horizonte A, apresenta-se mais leve em areas
adjacentes: franco-arenosa muito cascalhenta;

3) Devido a presença de muito cascalho e calhaus de quartzo no
B3t, o exame morfológico des te horizonte foi feito de manei-
ra precâria.
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PERFIL 116 — ANÄLISES FiSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.635 a 8.638

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

•HE
7? E
S'y gal

Composiçâo granulométnca da
terra fina

(dispcrsäo com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20

Areia
fina

0,20-0,05
Silte

0,05-0,002
rnm

Argil a
0,002
mm

Argila
dispersa
em agua

de Ia
çâ

o

8S*
O C

Si
lt

e
gi

la

<

Densidade
g/cm3

u

re

n
<

fi
ni
n

IIC

0-
10-
40-
70-

10
40

70
80 +

0
1
9
7

5
13
57
29

95
86
34

64

18
12
10

33

18
15
10
16

28
25
27

30

36
48
53

21

23
1
1

15

36
98
98
29

0,78
0,52

0,51
1,43

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC1 IN

A,
B , t

B,"t

IIC

5,8
4,9
4,9
5,0

4,9
3,8
3,8

3,5

Complexo sortivo

mE/lOOg

Mg+-
alor S

(soma)

Valor T

(soma)

5,9 3,2 0,25 0,11 9,5 0
4,6 4,1 0,12 0,10 8,9 0,7
7,0 7,3 0,12 0,16 14,6 0,6
6,9 9,4 0,08 0,33 16,7 0,7

3,7
4,3
4,4

2,0

13,2
13,9
19,6
19,4

72
64
74
86

0
7
4
4

2
1
1

1

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO, AIBOa Fe.,O., TiO.. PoO.

SiO,

A12O8

(Ki)

SiO,

R2O.t

(Ki)

AI2°a

Equiva-
lente de
umi dade

B2t

B, t

IIC

1,05
0,48
0,33
0,17

0,16
0,11
0,09
0,08

7 15,3
4 20,3
4 24,3
2 17,4

11,4
15,1
17,1
13,3

7,7
9,5

12,1
10,5

0,73
0,81
0,87
0,42

0,08
0,06
0,08
0,07

2.28 1,59
2.29 1,63
2,42 1,66
2,22 1,47

2,32
2,50
2,22
1,99

21
23
24
20

Média das % de argila no B (exclusive B:s)
textural: = 1,3

Média das % de argila no A



PERFIL 117 — DESCRIÇAO OERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 233 BA (Zona do Nordeste).

Data — 20/09/72.

Classificaçao — PÜDZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Ta A fraco textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófüa
relevo piano.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada Teofilândia-Araci, a 12 km de Teofilân-
dia. Munici'pio de Araci.

Situaçâo e declividade — Area plana com declividade de 2 a 3%.

Formaçâo geológica e litologia — Cretâceo. Arenito feldspâtico.

Material originârio — Produto da decomposiçâo do arenito feldspâtico.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — Cerca de 220 métros.

Drenagem — Bem drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Palmatória braba, icozeiro, mandacaru e velame.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófüa.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aj 0 — 30 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido), bruno-muito-claro-
acinzentado (10YR 7/4, seco); franco-arenosa; maciça.

B l t 30 — -iô cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido); franca; fraca peque
na a média blocos subangulares; transiçâo clara e plana.

B2t 45 — 85 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido); franca; moderada peque-
na prismâtica composta de moderada pequena a média' blocos
subangulares.

Observaçao — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 118 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 33 BA (Zona Cacaueira).

Data — Maio de 1964.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFl-
CO Tb A chernozêmico textura argilosa/muito argilosa fase ro-
chosa floresta subperenifólia relevo forte ondulado.

Localizaçâo — A aproximadamente 200 métros da sede da Fazenda de J. S. Pi-
nheiro S.A. Municipio de Ibicarai.

Situaçâo e declividade — Parte baixa de encosta de elevacäo, com declividade de
15 a 25%.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise Gnaisse.

Material origindrio — Saprolito do Gnaisse.

Relevo local — Forte ondulado

Relevo regional — Forte ondulado.

Altitude — 220 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ocorrências de afloramentos de rochas (bolders) esparsos.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Cultura de cacau (com aproximadamente 80 arios) e remanes-
centes de floresta subperenifólia.

Vegetaçâo primaria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Cultura de cacau

\lx 0 — 10 cm; bruno-muito-escuro (10YR 2/2, ûmido); franco-argilosa;
moderada pequena a grande granular; duro, friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçâo clara e plana.

Ajo 10 — 36 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ûmido); fran-
co-argilosa; moderada pequena a grande granular; duro, friâvel,. •
plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 36 — 55 cm; bruno-escuro (Î0YR 3/3, ûmido); argila; moderada peque-
na a grande granular; muito duro, friâvel, plâstico e muito pe-
gajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 55 — 70 cm; bruno-escuro (10YR 4/3, ûmido); argila; moderada peque-
na a grande granular e moderada muito pequena a média blocos
subangulares; muito duro, firme, plâstico e muito pegajoso; tran-
siçâo gradual e plana.

B2 t 70 — 110 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido); argila; mo-
derada pequena a média blocos subangulares; extremamente du-
ro, firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo graduai e ondu-
lada.

B3 t 110 — 140 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido); mosqueado
proveniente de decomposiçâo da rocha, poueo pequeno e proemi-
nente, bruno-forte (7,5YR 5/8, ûmido); argila; moderada pequena
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à média blocos subangulares; extremamente duro, firme, plâstico
e pegajoso; transiçâo cl ara e ondulada.

C 140 — 160 cm + ; bruno-forte (7,5YR 5/8, ümido); mosqueado comum,
grande e distinto, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido) e
mosqueado comum, médio e proeminente, cinza (N 5/ , ûmido) e
bruno-acinzentado-escuro (2,5Y 4/2, lîmido); argila; plâstico e pe-
gajoso.

Raizes — Abundantes no A, diminuindo abruptamente, sendo raras no B t .
Predominant raizes de 1 a 5 mm de diâmetro no A e de 1 a 2 m m
de diâmetro no Bt .

Observaçôes — Frequente a presença de cascalho, calhaus e matacôes arredon-
dados, estes com até 30 cm de diâmetro, parecendo haver maior
concentraçâo no horizonte A.

PERFIL 118 — ANALISE MINERALÓGICA

A n Areias — 46% de quartzo hialino; 40% de magneto ilmenita e magnetita;
10% de detritos; 3% de concreçôes ferruginosas; 1% de feldspato intem-
perizado; traços de concreçôes argilosas e manganosas, quartzo leve-
mente arredondado, titanita, xenotimo, apati ta e anfibólio.

Cascalho e Calhaus — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas;
feldspato; fragmentos de rocha; concreçôes ferromanganosas; concre-
çôes areno-ferruginosas; quartzo com aderência de ôxido de ferro.

AJ2 Areias — 50% de magneto e magnetita, 43% de quartzo; 3% de detritos;
3% de concreçôes ferruginosas; 1% de feldspato intemperizado; traços
de concreçôes manganosas e argilosas, titanita, anfibólio, quartzo angu-
loso, apatita e xenotimo.

Cascalhos — Fragmentos de rocha em grande percentagem; concreçôes
ferruginosas; concreçôes ferromanganosas; feldspato; quartzo com ade-
rência de ôxido de ferro.

A3 Areias — 49% de quartzo; 40% de magneto ilmenita e magnetita; 10%
de concreçôes ferruginosas e ferro-argilosas; 1% de feldspato; traços
de mica branca, anfibólio, apatita, concreçôes argilosas e manganosas,
detritos e quartzo arredondado.

Cascalho e Calhaus — Em maie:' percentagem concreçôes ferruginosas;
fragmento de rocha (feldspato, magnetita e quartzo); feldspato; concre-
çôes ferromanganosas; quartzo leitoso, alguns grâos com aderênncia de

I— ósido de ferro.

B l t Areias — 44% de quartzo; 40% de magneto ilmenita e magnetita; 15%
de concreçôes ferruginosas e ferro-argilosas; 1% de feldspato; traços de
piroxênio, titanita, mica branca, apatita, concreçôes argilosas e quartzo
arredondado.
Cascalhos — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas; feldspa-
to; quartzo, alguns gràos angulosos, a maioria com aderência de ôxido
de ferro; magnetita.

B,,t Areias — 33% de magneto ilmenita e magnetita; 31% de quartzo; 30%
de concreçôes ferruginosas e ferro-argilosas; 4% de feldspato; 2% de
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concreçôes argilosas; traços de detritos, mica branca, concreçôes man-
ganosas e apatita.

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas; magnetita;
quartzo leitoso, com aderência de argila e óxido de ferro; concreçôes
areno-ferruginosas; concreçôes argilosas.

Calhaus — Gnaisse alterado.

8jj, Areias — 60% de concreçôes ferruginosas e ferro-argilosas; 20% de mag-
neto ilmenita e magnetita; 16% de quartzo; 4% de feldspato; traços de
concreçôes argilosas, apatita, quartzo arredondado e mica.

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas; concreçôes
magnetiticas; quartzo, alr;uns grâcs com feldspato, outros angulosos, uns
cinzas com aderência de óxido de ferro; magnetita primâria.

C Areias — 72% de concreçôes ferro-argilosas; e argilo-ferruginosas; 15%
de magnetita e magneto ilmenita; 7% de quartzo hialino; 4% de concre-
çôes manganosas; 2% de feldspato; traços de mica, apatita e concreçôes
argilosas.

Cascalho — Em maior percentagem concreçôes ferruginosas; concreçôes
ferromanganosas; traços de quartzo leitoso; detritos.
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PERFIL 118 — ANÂLISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 677 a 683

Horizonte
Fraçôes da

amostra total

2, V

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20

mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,00;

mm

Argila
< 0,002
mm

•3 g
S 3

Densidade
g/cm3

Au

A ]a

A3

B l t

B 2 t

Bat
C

0- 10
10- 36

. 36- 55
55- 70
70-110

110-140
140-160 +

15
0

46
0
2
0
0

2
4
6
6
4
3
4

83
96
48
94
94
97
96

18
16
16
15
9
8
6

20
18
15
12
10
10
10

36
27
24
12
19
21
30

26
39
45
61
62
61
54

6
16
31

5
0
0
0

80
53
23
90

100
100
100

1,38
0,69
0,53
0,20
0,31
0,34
0,56

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KCUN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Mg+ Na+
Valor S
(soma)

Valor T
(soma)

S « *
S+A1+

I

12
A»

B

6,7
6,2
5,7
5,8
5,3
5,3
5,3

6,2
5,4
5,2
5,2
4,8
4,3.
4,9

14,1
4,2
3,2
2,6

1,9
1,9
2,3

7,3
2,1

2,1
3,3

3,1
3,0
3,4

1,10
1,34
0,33
0,07
0,04

0,03
0,03

0,17
0,09
0,11
0,19"
0,20
0,20 '
0,22

22,7
7,7
5,7
6,2
5,2
5,1
6,0

0
0
0
0
0
0
0

2,6
3,0

3,1
3,4
4,0

4,1
3,5

25,3
10,7
8,8
9,6
9,2
9,2
9,5

90
72
65
65
57
55
63

0
0
0
0
0
0
0

16
9
8
6
6
6
4

Horizonte
C

(orgânico)
N C

N

Ataque por H„SO4 d = 1,47
O/o

s:o.. A12O3 Fe2O3 TiO2 P,O a

SiO.

AL.O3
(Ki)

3iO2

(Ki)

AU).,

Fe2O;.

+-
cd

2
§

H

Equiva-
lente de
umidade

A13

A3

Bit

B«
C

3,02
0,78
C,49
0,40
0,32
0,25
0,18

0,31
0,12
0,08
0,05
0,04
0,03

10
7
6
8
8
8

12,3
14,0
15,8
20,2
23,6
24,1

7,4
10,7
13,1
17,4
20,5
22,2

15,5
15,8
16,2
16,8
17,1
19,2

6,75
6,80
5,00
4,89
4,11
4,25

0,28
0,28
0,33
0,36
0,38
0,41

0,03 6 25,9 14,0 24,0 3,62 0,39

2,83
1,24
2,05
1,98
1,97
1,85
3,15

1,21
1,15
1,15
1,22
1,28
1,19
1,53

0,75
1,06
1,27
1,62
1,89
1,81
0,94

29
24
24
29
33
35
37

Média das % de argila no B (exclusive B3)

textural: = 1J
Média das % de argila 1:0 A



PERFIL 119 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERfSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amosira extra — 415 BA. (Zona de Conquista)

Data — 14/11/73.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A chernozêmico textura média/argilosa fase floresta sub-
caducifólia relevo ondulado.

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Maiquinique-Macarani, distando 6,0 km
de Maiquinique. Municipio de Macarani.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em terço medio de encosta com 20-25%
de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse com biotita.

Material originârio — Saprolito da rocha supracitada.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — 400 métros.

Drenagein — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Paslagem.

Vegelaçâo primâria — Floresta subcaducil'ólia.

Vso atiial — Pastagem.

Aj 0 — 45 cm; bruno-muito-escuro-acinzentado (10YR 3/2, ümido), bruno
(10YR 4/3, seco); franco-argilosa; maciça; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos, comuns médios e poucos grandes; macio, friâ-
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo plana e clara.

B u 45 — 75 cm; bruno (10YR 4/3, ümido); argila; fraca pequena e média
blocos subangulares e angulares; poros comuns muito pequenos
e poucos pequenos; cerosidade pouca e moderada; ligeiramente
duro, ligeiramente firme, muito plâstico e muito pegajoso; tran-
siçâo plana e gradual; (nâo coletado)

B2t 75 — 130 cm+; bruno (7.5YR 4/4, ümido), bruno-forte (7,5YR 5/6, se-
co); argila; moderada pequena e média blocos subangulares e an-
gulares; poros comuns muito pequenos e poucos pequenos; ce-
rosidade comum e moderada; duro, firme, muito plâstico e mui-
to pegajoso.

Observaçôes— 1) A profundidade do horizonte BL,t atinge a 180 cm; -- ;

2) Descriçâo e coleta parciais.
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iRFII. 119 — ANÂLISES FÏSICAS E QUIMICAS

piostras de labor. nos: 10.046 e 10.047

Horizonte

cm

Ax 0- 45

B, f 75-130 +

Fracöes da
amostra total

3 P
SE

0
0

<= E
ti~ EZE

.I

u v

1 99
0 100

Composiçâo granulométrica da
terra fïna

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

14
5

Arcia
fina
0,20-0,05

mm

28
13

Silte
0,05-0,002

mm

29
32

Argila
< 0,002

mm

29
50

Argila
dispersa
em àgua

24
0

G
ra

u
lo

cu
l

17
100

s

A
rg

i

•e

1,00
0,64

Densidade
g/cm3

u

a
0 ,

•o -5

2 "3

rizonte

PH(

Agua

7,4
5,1

:2,5)

KC11N

6,0
4,5

Complexo sortivo
mE/lOOg

3,1
0,5

Mg++

1,0
1,5

0,24
0,70

Na+

0,03
0,05

Valor S
(soma)

4,4
2,8

Al<-+*

0
0,1

0
2,0

Valor T
(soma)

4,4
4,9

V
al

C
T

 
V

(s
at

. 
de

 b
as

es
)

100
57

l00.Al*++

0
3

II
3
ai

3
3

izonte (orpânico;

Ataque por H._,SO4 d = 1,47 j
SiO,.

SiO., Al.,0, Fe.,O, TiO., P.,0,
I

SiO..

-, A1..O.. I R..O, i
. Al . ,0 ,

0,5S 0,06 10 10,5 9,2 5,6 1,43 0,07 1,94 1.39 2,58
ï2t 0,39 0,04 10 19,9 17,5 9,8 1,14 0,11 1,93 1,42 2,80

Equiva-
lente de
umidade

17
26



PERFIL 120 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERlSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — I — 60 BA (Zona Cacaueira).

Data — 09/03/66.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura argilosa/muito argilosa fase floresta
perenifólia relevo forte ondulado.

Localizaçao — Trincheira no lado direito da estrada VargitoCanavieiras, distando
9,0 km de Vargito.

Situaçao e declividade — Meia encosta de elevaçào, com declividade de 20 a 3-0%.

Formaçâo geológica e litologia — Eo-Cambriano Superior. Folhelho, siltito e cal-
cârio.

Material originârio — Proveniente das rochas mencionadas.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Forte ondulado constitui'do por outeiros, de altitude relativa
da ordern de 100 m, com topos arredondados, vertentes convexas
e vales em "V".

Altitude — Da ordem de 140 métros.

Drenagem — Bem drenado.

Pedregosidade — Ausente .

Erosäo — Lamina r l igeira.

Vegetaçao primâria — Floresta perenifólia.

Uso atual — Lavoura de cacau com b o m aspec to .

Ax 0 — 11 cm; bruno-escuro (10YR 4/3 , ü m i d o ) ; franco-argilo-siltosa; fra-
ca muito pequena a média blocos angulares e subangulares; "coa-
tings" fracos e poucos; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara
e plana.

A3 11 — 19 cm; bruno-amare lado (10YR 5/6, ü m i d o ) ; franco-argilo-siltosa;
moderada pequena a grande blocos angulares e subangulares; "coa-
tings" fracos e poucos; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo cla-
ra e plana.

B l t 19 — 36 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido); argilo-siltosa; forte pe-
quena a grande blocos angulares e subangulares; cerosidade co-
mum e moderada; firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo gra-
dual e plana.

B,,t 36 — 91 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ümido); muito argilosa;
forte pequena a grande blocos angulares e subangulares; cerosi-
dade abundante e forte; firme, plâstico e muito pegajoso; tran-
siçâo difusa e plana.

B3t 91 — 125 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido); muito argilosa; forte pe-
quena a grande blocos angulares e subangulares; cerosidade pou-
ca e fraca; firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e
plana.
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C1 125 — !62 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, umido); franco-argilo-siltosa;
moderada pequena a grande blocos angulares e subangulares;
firme plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

C, 162 — 198 cm + ; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido); argikvsiltosa;
moderada pequena a grande blocos angulares e subangulares; fir-
me, plâstico e pegajoso.

Raizes — Abunc'.antes no A1; comuns no A3 e raras no B l t e B2 t .

Observacöes — 1) Alividade biológica no A-, e A3 proveniente de térmitas e mi-
nhocas;

2) Perfil pouco poroso.
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PERF1L 120 — ANÄLISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. no s: 1.787 a 1.793

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

^E

C
al

ha
>

 2
0m

C
as

ca
l

20
-2

m

T
er

r
fi

na
<

 2
m

Composiçâo granulométnca

(dispersäo

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0.05
mm

com NaOH)

Silte
0,05-0,002

mm

Ar ila
< Ü.002

mm

CO

S»
n ; ;
X" DO•a g
n £

's"
<

•si_ " »
1

Den si d ade
g/cm3

nt
e

A
 p

ar
e f:

CJ
OC

i -s
-5^E2 ~°
CL,

Ax
Aa

B u

B a t

B : l t

c,
c,

0- 11
11- 19
19- 36

36- 91
91-125

125-162
162-198+

0
0
0
0
0
0
0

2
1
0

0
0
1

0

98
99

100
100
100
99

100

3
2
2
1
1
1
1

2
1
1
1
1
1

2

58
53
43
28
3.2
50
49

37
44
54
70
66
48
48

16
27
37
2
1
8

13

57
39
31
97
98
83
73

1,57
1,20
0,80
0,40
0,48
1,04

1,02

Horizonte

pH (1:2.5)

Agua KC1 IN

Complexe sortivo
mE/lOOg

Ca* Mg* Na'
Valor S
(sorna) AI» Valor T

(sema)

100 AI*«
S + Al* 11

A.

A8

Bi t

B~

ci"
C,

6,4
6,2
5,9
5,3
5,8
6,6

7,1

6,0
5,3

5.0
4,6
5,3

5 A
6,2

16,9
6,1
5,2
2,2
2,8

1,9
3,9

4,0

2,1
2,7
2,2
7,2
6,0

11,9

0,17
0,08
0,07
0,03
0,08
0,02

0,08

0,11
0,12
0,10
0,08
0,22
0,20
0,26

21,2
8,4

8,1
4,5

10,3

8,1
16,1

0
0
0
0
0
0
0

2,0
1,4
1,5
2,3

1,6
0,8
0

23,2
9,8
9,6
6,8

11,9
8,9

16,1

91
86
84
66
87
91

100

0
0
0
0
0
0

0

o;

Horizonte
C

(orgânico)
N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO, AloO., TiO., P.,Or

AUO3

(Ki)

SiO,

R..O3

(Kr)

A12O3

Fe2O3

Ax 3,30 0,38 9 13,5 8,5 5,3 0,26 0,10
A3 0,66 0,12 • 6 15,8 10,6 5,9 0,24 0,05
B l t 0,40 0,07 6 20,7 14,1 7,3 0,30 0,03
B 2 t 0,39 0,10 4 27,9 20,1 10,0 0,35 0,04
B 3 t 0,27 0,08 3 25,9 19,3 9,5 0,32 0,03
C t 0,21 0,04 5 22,3 12,0 7,9 0,24 0,03
C2 0,18 0,04 4 20,7 12,3 7,6 0,26 0,04

Equiva
lente d

umidad

2,70
2,55
2.50
2,36
2,28
3,17
2,85

1,93
1,89
1,89
1,80
1,74
2,23
2,05

2,52
2,80
3,03
3,15
3,20
2,39
2,55

X

1
1
1

2
2
2

42
31
34
38
38
33
34

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,5

Média das % de argila no A



PERÏ1L 121 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERïSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 293 BA (Zona do Recôncavo).

Data — 24/09/73.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura argilosa/muito argilosa fase floresta
subcaducifólia relevo forte ondulado.

Localizaçao — Estrrda SapeaçuSanto Antonio de Jesus, distando 12,6 km de San-
to Antonio. Municipio de Conceiçâo do Almeida.

Situacäo e declividade — Corte de estrada em terço inferior de encosta com 30%
de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente

Erosâo — Laminar ligeira a moderada.

Vegetaçào local — Floresta subcaducifólia.

Vegetaçào primâria — Floresta subcaducifólia.

Vso atual — Pastagem natural.

A1 0 — 20 cm; bruno-escuro (7.5YR 4/4, ümido); argiJa; moderada a forte
pequena blocos subangulares e média granular; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos, commis médios e poucos grandes; firme,
mui to plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 20 — 40 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, ûmido); argila; moderada
a forte média blocos subangulares e angiilares; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos, poucos médios e grandes; cerosidade co-
mum e moderada: firme, muito plâstico e muito pegajoso; tran-
siçào difusa e plana.

But 40 — 120 cm; vermelho (2,5YR 4/8, ûmido); argila; moderada a forte
média blocos subangulares e angulares; muitos poros muito pe-
quenos, comuns pequenos e poucos médios; cerosidade abundan-
te e forte; firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo gra-
duai e plana.

B3t 120 — 160 cm; vermelho (2,5YR 4/8, ûmido); mosqueado pouco, peque-
no e distinto vermelho (10R 4/8, ümido) e mosqueado comum
médio e distinto amarelo-avermelhado (5YR 6/8, ümido); franco-
argilosa com cascalho; moderada pequena e média blocos suban-
gulares; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; cero-
sidade comum e moderada; firme, muito plâstico e muito pega-
joso; transiçâo graduai e ondulada (34-40 cm).

C 160 — 220 cm-;-; Ycrrnelhc-amarclado (5YR 5/8, ûmido); mosqueado pou-
eo, médio e distinto vermelho (2,5YR 4/8, ümido) e mosqueado

479



coraum, medio e distinto amarelo-avcrmelhado (7,5YR 6/8, umi-
do); franco com cascalho; fraca pequena e média blocos subangu-
lares; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; cerosi-
dade pouca e moderada; firme, muito plâstico e muito pega-
joso.

Raizes — Abundantes no Aj, muitas no B l t , comuns no B.n e B3t, poucas nc
C.

Observaçâo — O perfil encontrava-se ümido.
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PERFIL 121 — ANÄLISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.621 a 9.625

Horizonte

Simbolo Profundidade

Fracöes da
amostra total

s«?

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

Argila
< U.ÜÜ2

mm

•c
u ta

S«

Densidade
g/cm3

I*:

A i

B i t
B.n

Bât
C

0- 20
20- 40
40-120

120-160
160-220+

0
0
0
0
0

2
3
4

10
11

98
97
96
90
89

17
10
9

11
13

16
9
9

15
15

23
16
21
37
45

44
65
61
M
•7

26 41 0,52
3 95 0,25
0 100 0,34
0 100 1,00
0 100 1,67

At

B„

B„

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca*
Valor S
(sonia) Al*

Valor T
(soma)

> a 100 Ah~

S + A1+++
11
•3 D.

5,5
5,3
5,7
5,9
5,8

4,5
4,5
5,2
5,2
5,1

2,8
2,3
2,4
1,8
1,2

2,4
2.0
2,0
2,5
3,1

0,34
0,06
0,04
0,04
0,06

0,10
0,09
0,07
0,06
0,08

5,6
4,5
4,5
4,4
4,4

0,1
0,1

0
0
0

4,5
3,1
1,9
1,3
1,1

10,2
7,7
6,4
5,7
5,5

55
58
70
77
80

2
2
0
0
0

6
<1

3
3
3

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d - 1,47

SiO2 A12O3 Fe2O3 TiO2

SiOo

AL.O.,
(Ki)'

SiO2

(Kr/

A12O3

Fe2O3

+«

10
0

Equiva-
lente de
urn id ad e

H

Ax
B l t

B 2 t

B 3 t
C

1,38
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PERFIL 122 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCTAIS)

Amostra extra — 112 BA (Zona do Nordeste).

Data — 18/04/72. :

Classificaçâo — PODZÔLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura argilosa fase iloresta caducifólia rele-
vo ondulado.

Localizaçào — Estrada carroçâvel que parte da Lagoa Prêta (localidade à margem
da rodovia Paripiranga-Cicero Dantas), em direçâo a Saco da
Conceiçâo (sul), distante 2,0 km do ponto inicial. Municipio de
Paripiranga.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em terço superior de encosta com de-
clividade de 10 a 12%.

Formaçao geológica e litologia — Ârea de contato do Pré-Cambriano A com o Pré-
Cambriano Indivise

Material originârio — Material argilo-siltoso proveniente de calcârio (?).

Relevo local — Ondulado com vertentes longas e vales em "V".

Relevo regional — Ondulado.

Altitude — 480 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Poucos calhaus à superficie.

Erosâo — Laminar ligeira. .

Vegetaçào local — Cultura de mandioca. ;

Vegetaçào primâria — Floresta caducifólia.

Uso atual — Culturas de subsistência (mandioca, milho e feijäo) e batatinha.

Aj 0 — 25 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido), bruno-amare
lado (10YR 5/4, seco); franco-argilo-siltosa.

B2t 60 — 90 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido); argilo-siltosa com cas
calho; moderada pequena blocos subangulares; cerosidade pou-
ca e moderada; duro, friâvel, plâstico e pegajoso.

Observaçâo — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 122 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de lab. nos: 8.167 e 8.168
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PERFIL 123 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Arnos tra extra — 447 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 13/12/73.

Classificaçào — PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura argilosa fase caatinga hipoxerófila re-
levo suave ondulado.

Localizaçâo — Estrada Pela Beiço-Santana, distante 14,0 km de Pela Beiço. Muni-
cfpio de Barra de Estiva.

Situaçâo e declividade — Terço médio de elevaçâo com 3 a 8% de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano B. Micaxisto.

Material originârio — Saprolito de micaxisto.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 350 métros.

Drenagem — Bem drenado.

Pedregosidade — Ausente. Em certos trechos da ârea observa-se alguma pedrego-
sidade.

Erosäo — Laminar moderada a severa.

Vegetaçào local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atuaî — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aj 0 — 7 cm; amarelo-olivâceo (2,5YR 6/6, îimido), bruno-amarelado-claro
(2,5Y 6/4, seco); franco-argilo-siltosa; firme, plâstico e pegajoso;
transiçâo clara e plana.

B t 7 — 35 cm+; amarelo-olivâceo (2,5Y 6/6, ûmido); franco-argilo-siltosa;
moderada pequena a média blocos subangulares; firme, mui to
plâstico e pegajoso

Raizes — Poucas no Ax e B t .

Observaçoes— 1) Intensa atividade biológica produzida por minhocas;

2) Descriçâo e coleta parciais.
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ÏRF1L 123 — ANALISES FÏSICAS E QU1MICÀS

mostras de labor. nos: 10.112 e 10.113
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PEKFIL 124 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 275 BA (Zona do Recôncavo).

Data — 13/06/73.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta subpe-
renifólia relevo ondulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Candeias-Porto de Aratu, a 9,3 km do
Porto. Municipio de Candeias.

Situaçâo e declividade — Corte em terço superior de elevaçâo com declividade
em torno de 15%.

Formaçao geológica e litologia — Cretâceo. Formaçâo Ilhas. Arenitos e siltitos.

Material originârio — Produto da decomposiçâo das rochas citadas.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado a forte ondulado, predominando o ondulado.

Altitude — Cerca de 20 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira a moderada.

Vegetaçao local — Vegetaçâo secundâria arbustiva e remanescente de floresta sub-
perenif ólia.

Vegetaçâo primâria — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Pastagem natural e cultura de banana.

Ax 0 — 28 cm; bruno-escuro (10YR 4/3 , ü m i d o ) ; franco-argilo-arenosa;
fraca a moderada pequena e média granular; muitos poros pe-
quenos e médios e poucos grandes; friâvel, plâstico e ligeiramen-
te pegajoso; transiçâo plana e clara.

B l t 28 — 65 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido); mosqueado pouco,
pequeno e difuso amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido); franco-
argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; poros comuns
muito pequenos e pequenos; friâvel a firme, plâstico e pegajo-
so; transiçâo plana e gradual.

Bot 65 — 125 cm + ; amarelo-avermelhado (5YR 6/8, ümido); mosqueado
comum,' pequeno e proeminente amarelo-brunado (lpYR 6/8,
ümido); argua; moderada muito pequena a média blocos angu-
lares e subangulares; poros comuns muito pequenos e pequenos
e poucos médios; cerosidade comum e moderada; firme, plâs-
tico e pegajoso.

Raizes — Muitas no A1( poucas no B ] t e raras no B2t.

Observaçôes— 1) Presença de cascalhos e calhaus angulosos e subangulosos
na massa do solo;

2) Perfil descrito ümido, nào sendo possi'vel determinar cor e
consistência a seco.
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RFIL 124 — ÀNALISES F1SICÂS Ë QÜÏMICAS

lostras de labor. nÜS: 9.333 a 9.335
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PERFIL 125 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS).

Amostra extra — 406 BA (Zona do Extremo Sul).

Data — 18/10/73.

Çlassijicaçào — PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta sub-

\ caducifólia rélevo suave ondulado com murundus.

Localizaçào — Lado direito da estrada Lajedâo-Medeiros Neto, distando 2,2 km de
Lajedäo. Municfpio de Lajedâo.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em terço medio de elevacäo com cerca
de 5% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Contacta do Pré-Cambriano Indiviso com Ter-
ciârio.

Material origindrio — Cobertura de material argilo-arenoso e saprolito proveniente
de rochas do embasamento cristalino

Relevo local — Suave ondulado (com murundus).

Rélevo regional — Piano e suave ondulado (com murundus).

Altitude — 240 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegeiaçâo Iccal — Capim coloniâo.

Vegetaçâo primâria — Floresta subcaducifólia.

Vso atual — Pastagem de capim coloniäo.

B l t 20 — 50 cm; vermelho (2,5YR 4/8, ümido); argila; fraca pequena e
média blocos subangulares e angulares; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos comuns médios e grandes; cerosidade pou-
ca e fraca a moderada; Hgeiramente duro, friâvel, plâstico e pe-
gajoso; transiçào plana e difusa.

3 2 t 100 — 150 cm + ; vermelho (2.5YR 4/8, ümido); argila; fraca pequena e
média blocos subangulares e angulares; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos, comuns médios; cerosidade pouca e fraca;
macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas nos horizontes B,£ e B2l

Observacöes— 1) Area com vegetaçâo queimada recentemente;

2) Descriçâo e co'eta parciais;

3) O pcrfil consiitui inclusâo na area.
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PERFIL 125 — ANÄLISES FISICAS E QUÏMICÀS

Amostras de labor. nos: 9.862 e 9.863
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'PERFIL 126 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTÈRïSTICAS MÓRFÖLóGICAS
(PARCIAIS).

Amostra extra — 4C8-BA (Zona do Extremo Sul).

Data — 19/10/73.

Classificaçao — PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta subca-
ducifólia relevo forte ondulado.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada Batinga-Itanhém, distando 2,9 km de
Batinga. Municïpio de Itanhém.

Situaçào e declividade — Corte de estrada em terço inferior de elevaçâo com 35
a 40% de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito de gnaisse. .

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Forte ondulado e montanhoso (com murundus), constitui'do
por morros e outeiros de topos arredondados e vales em "V",
por vezes de f undo chato.

Altitude — 300 métros.

Drenagem — Bern drenado. ' .

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Capim coloniäo.

Vegetaçao primâria — Floresta subcaduci fólia.

Uso atual — Pastagem de capim coloniäo.

Ax 0 20 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ümido) , bruno-ama-
relado-escuro (10YR 4/4, seco); franco-arenosa; fraca pequena e
média blocos subangulares; mui tos porös mui to pequenos e pe-
quenos e comuns médios; macio, friâvel, l igeiramente plâstico e
l igeiramente pegajoso t ransiçâo clara e plana.

g 35 100 cm + ; bruno-avermelhado-escuro (10YR 3/3, ümido) ; bruno-
avermelhado (10YR 4/4, seco), mosqueado pouco, pequeno e dis-
t into amarelo-avermelhado (5YR 6/8, ûmido) ; argila; moderada a
forte pequena blocos angulares e subangulares; mui tos poros mui-
to pequenos e comuns pequenos; cerosidade mui ta e forte; extre-
m a m e n t e duro, mui to firme, mui to plâstico e mui to pegajoso.

Raizes — Muitas no horizonte Ax e comuns no B t .

Observaçao — Descriçâo e coleta parciais.
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ÉRFIL 126 — ANÄLISES FïSICAS E QUIMICAS

mostras de labor. nos: 9.866 e 9.867
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X

1
15
31



PERFIL 127 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERJSTICAS MORFOLÓGlCAS

Numero de campo — 298 BA (Zona de Encosta da Chapada Diamantina).

Data — 25/10/73.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFl-
CO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta caduci-
fólia relevo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Boa Vista do Tupim-Queimadinha (margem
do rio Paraguaçu), distando 26,0 km de Boa Vista. Municipio de
Boa Vista do Tupim.

Situaçao e declividade — Terço superior de elevaçâo em relevo suave ondulado.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse com possfvel influência de material
retrabalhado na superficie.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 350 métros

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira a moderada.

Vegetaçâo local — Floresta caducifólia.

Vegetaçâo primâria — Floresta caducifólia.

Uso atual — Cultura de mamona em cerca de 10% da area

b1 0 — 1 5 cm; bruno-escuro (7.5YR 4/4, ûmido), bruno (7,5YR 5/4, seco);
franco-arenosa; fraca muito pequena granular; muitos poros pe-
quenos; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramen-
te pegajoso; transiçào clara e plana.

B l t 15 — 40 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ûmido), bruno-forte (7,5YR
5/6, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangu-
lares; poros pequenos e mëdios comuns; macio, muito friâvel,
plâstico e pegajoso: transiçào gradual e plana.

B 2 U 40 — 65 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, ûmido), amarelo-averme-
lhado (5YR 6/6, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena mé-
dia blocos subangulares; poros comuns pequenos e poucos mé-
dios; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçào graduai e plana.

B2 2 t 65 — 120 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, ûmido); vermelho-amare-
lado (5YR 5/8, seco); argila; fraca pequena blocos subangulares;
poros pequenos comuns e poucos médios; ligeiramente duro, friâ-
vel, plâstico e muito pegajoso.

B 120 — 140 cm + ; (nâo coletado).

Raizes — Comuns no A, e B u e poucas nos demais horizontes.

Observaçâo — Presença de nódulos endurecidos nos horizontes B21t e B^,..
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PERFIÏ, 127 — ANÄlISES FÏSICAS E QU1M1CAS

Amostras de labor. nos: 9.714 a 9.717

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
Amostra total

Si
« E
'JA

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0.20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0.002

mm

Argila
< 0,002 •5b u

§3'
n o

Densidade
g/cm3

TO ~
•o« S
S * 3

B,
0- 15

15- 40
40- 65
65-120

0
0
0

0

6
4
5

4

94
96
95
96

51
44
37

30

19
20
18
14

15
15
13
14

15
21
32
42

9
15
0
0

40
29

100
100

1,00
0,71
0,41

0,33

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca++ Na*
Valor S
(soma) A1+-

Valor T
(soma)

100 A\<-

S + A1+-" .§1

B i t

6,4
4,9
4,8
4,8

5,7
4,1
3,9

3,9

5,9
1,5
1,6

2,1

1,7
0,8

1,0
1,6

0,51
0,37
0,13

0,09

0,05
0,02
0,11

0,04

8,2
2,7
2,8

3,8

0
0.3
0,4
0,4

1,3
2,1
1,6

1,8

9,5
5,1
4,8
6,0

86
53
58
63

0
10
13

10

17
2
2

2

Horizonte
C

(orgânico)
N

M

C

N

Atàque por

SiOa AL,O3

H2SO4 d =

Fe,O3 TiO2

= 1,47

P,OS

SiO2

AUO3
(Ki)

SiOL>

R , O 3

(Kr)

A1,,O3

Fe2O3

a

10
01 H

Equiva-
lente de

umidade

A i

Joot

1,91 0,18 11 6,7 4,9 1,6 0,37 0,07
0,43 0,05 9 8,6 6,6 2,0 0,43 0,04
0,27 0,04 7 12,8 9,6 2,7 0,49 0,03
0,22 0,04 6 18,2 14,6 3,8 0,60 0,03

2,32
2,22
2,27
2,12

1,92
1,85
1,92
1,81

4,81
5,18
5,58
6,03

1
X

2

1

12
11
15
19

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 2,1

Média das % de argila no A



PERFIL 128 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS).

Amostra extra — 339 BA (Zona da Encosta da Chapada Diamantina).

Data — 18/09/73.

Classîficaçàc — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFl
CO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta caduci
fólia relevo suave ondulado.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada que liga a BR-242 a Boa Vista do Tupim,
distando 10,4 km da BR-242. Municipio de Boa Vista do Tupim.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em terço médio de elevaçâo.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse com possivel influência de material
retrabalhado na superficie.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 370 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Formaçào caducifólia com icó, cansançâo, mandacaru, caxacu-
bri. ouricuri e calumbi.

Vegetaçao primâria — Floresta caducifólia e oeorrêneia de areas acaatingadas.

Uso atual — Pastagem.

Aj 0 — 2 0 cm; bruno-forte (7,5YR 4/4, ümido), bruno (7,5YR 5/4, seco);
franco-arenosa; muito fraca pequena blocos subangulares; macio,
muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
siçâo clara e plana.

B.Jt 40 — 80 cm + ; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ümido), vermelho-amare-
lado (5YR 5/8, seco); argilo-arenosa; fraca média blocos subangu-
lares; muitos poros pequenos e comuns médios; duro, friâvel, plâs-
tico e pegajoso.

Raizes — Comuns até o B l t, poucas no B2t e B3t.

Observaçâo — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 128 — AVALISES FISICAS E QUiMICAS

Amostras de labor. nos: 9.678 e 9.679

Horizonte

Sfmbolo
Profundidade

cm

Fraçôes da
amostra total

3"
SS .£ 6

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20

Areia
fina
0,20-0,05

Silte
0,05-0,002

Argila
< 0,002

Argila
dispersa

I em âgua
%

* *

'I

Densidade
g/cm3

•sg I

B 2 t

0-
40-

20
80 +

0
0

2
1

98
99

45
32

26
18

13
13

16
37

13
27

19
27

0,81
0,35

Horizonte

pH(l:2,5)

Âgua KC11N C a «

Complexo sortivo

mE/lOOg

K+ Na*
Valor S

(soma)
H*

Valor T

(soma)

100.A1+++

S+A1+

i
•a a
B Cl

•a a.

6,6 5,6 3,0 1,0 0,48 0,03
6,5 5,0 3,3 1,1 0,58 0,04

4,5
5,0

0
0

0,8
1,5

5,3
6,5

85
77

0
0

11
3

Horizonte

c
(orgânico)

N C

N

Ataque por

SiOo A12O3

H2SO,

Fe.03

d =

TiO.

1,47

P,OB

SiO,

(Ki)"

SiO„

(Kr)3

A12O3

F e 2 O 3

Equiva-
lente c'e
umidaUe

B'2t

0,64
0,35

0,C7
0,05

10
7

6,1
14,4

4,1
10,6

3,7
5,1

1,74
1,42

0,04
0,03

2,53
2,31

1,60
1,76

1,74
3,26

1
1

10
16



PERFIL 129 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS).

Amostra extra — 369 BA (Zona da Serra Gérai). ;

Data — 09/10/73.

Classificaçàc — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura média/argilosa fase caatinga hipoxe-
rófila relevo ondulado.

Localizaçao — Estrada Tanque Novo-Maniaçu, via Lagoa do Mato, 3,0 km após
Lagoa do Mato. Municipio de Caetité.

Situaçao e declividade — Terço medio de encosta com 8 a 15% de declividade.

Formâçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material origindrio — Cobertura de material areno-argiloso sobre gnaisse.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 980 métros.

Drenagem ••— Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxeróf ila.

I!so atual — Pecuâria extensiva na caatinga, pastagem e culturas de subsistência.

At 0 — 3 0 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4. limido); bruno (7.5YR 5/4, seco);
franco-argilo-arenosa; fraca muito pequena, pequena e média gra-
nular; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeira
mente pegajoso.

B l t 30 — 50 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido); franco-argilo-arenosa; fra-
ca pequena blocos subangulares; duro, friâvel, plâstico e pega-
joso.

B2t 50 — 120 cm + ; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido); argilo-arenosa;
fraca pequena blocos subangulares; duro, friâvel, plâstico e pe-
gajoso.

Raizes — Muitas no Alt comuns no B „ e poucas no B.,t.

Dbservaçao — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 129 — ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.783 a 9.785

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fracöes da
amostra total

C
al

h
au

s
>

 2
0m

m

C
as

ca
lh

o
20

"-
2m

m

T
er

ra
fi

na
<

 2
m

m

Composicäo granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)

^eia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm
< 0.002

mm A
rg

il
a 

d
is

p
er

sa
em

 
äg

ua

G
ra

u 
d
e

fl
oc

ul
aç

âo

| 
%

 S
il

te

1 %
 

A
rg

il
a 

I Densidade
g/çm3

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

d
ad

e

um
e)

l 1
o "-"

B,

0- 30

30- 50

50-120+

0

0

0

3

5

5

97

95

95

31

27

24

34

31

28

10

10

10

25

32

38

11

10

0

56

69

100

0,40

0,31

0,26

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sort ivo
mE/lOOg

Ca* Mg*+ Na*
Valor S
(soma) AI«

B,

4,4

4,4

5,0

3,8

3,8

4,5

0,5

0,4

0,8

0,7

0,8

1,4

0,11

0,10

0,09

0,01

0,01

0,01

13
r,3
2,3

1,0
0,9

0,1

2,3

1,9

0,1

4,6

4,1

2,5

28

32

92

43

41

4

Horizon le C
(orgânico)

Ataque por H„SO4 d = 1,47

Al.,0. Fe,Os TiO2 P..O,

SiO,

Alo03

(Ki)

SiOo

(Kr)

ALO3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidadt

te

A1 0,61 0,06 10 11,1 9,6

B l t 0,44 0,04 11 13,8 11,9

B „ 0,25 0,04 6 15,3 13,4

2,9

4,2

4,5

0,49

0,53

0,58

0,03

0,03

0,03

1,97

1,97

1,94

1,64

1,60

1,59

5,20

4,45

4,68

X

X

X

11

13

15



PERFIL 130 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 351 BA (Zona da Serra Gérai). ' .

Data — 27/09/73.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFI-
CO Tb A moderado textura média/argilosa fase caatinga hipoxe-
róf ila relevo forte ondulado.

Localizaçào — Estrada Igaporâ-Matina, distando 13,0 km de Igaporä. Municipio
de Igaporä.

Situacäo e declividade — Terço superior de encosta com 15 a 30% de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse. ;

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Forte ondulado e montanhoso.

Altitude — 700 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar moderada. Em alguns locais ocorre erocäo laminar severa.

Vegetaçao local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxeróf ila.

Vso atud. — Pecuâria extensiva na caatinga e culturas de subsistência.

Ax 0 — 10 cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/2, ü m i d o ) ; bruno-aver-
m e l h a d o (5YR 5/3, seco) ; franco-argilo-arenosa c o m casca lho; mo-
derada média, blocos subangulares; duro, friâvel, ligeiramente plâs-
tico e ligeiramente pegajoso.

B l t 10 — 25 cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, ümido); franco-ar-
gilo-arenosa; moderada média blocos subangulares; muito duro,
friâvel, plâstico e pegajoso.

Bot 25 — 60 cm; bruno-avermelhado-escuro (2.5YR 3/4, ümido); franco-argi-
losa; moderada média blocos subangulares; muito duro, friâvel,
muito plâstico e pegajoso.

Observaçâo — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 131 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS).

Amostra extra — 344 BA (Zona do Médio Sâo Francisco). ;

Data — 26/10/73.

Classificaçao — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFJ-
CO Tb A moderado textura média/argilosa fase rochosa caatinga
hipoxerófila relevo forte ondulado.

Localizaçâo — Estrada Riacho de Santana-Igaporä, distando 13,0 km de Riacho
de Santana. Municipio de Riacho de Santana.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em terço inferior de encosta com 23%
de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito de gnaisse com biotita e hornblenda.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — 650 métros.

Drenagem — Bem drenado.

Pedregosidade — Alguma pedregosidade à superficie.

Erosào — Laminar ligeira a moderada.

Vegetaçào local — Cultura de algodâo.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila.

U.so atual — Algodâo e culturas de subsistência.

Aj 0 — 15 cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, ûmido); bruno (7,5YR
5/4, seco); franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca pequena a
média blocos subangulares; muitos poros muito pequenos, pe-
quenos e médios; duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramen-
te pegajoso.

B l t 15 — 32 cm; (nâo coletado).

B2t 32 — 90 cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ûmido); vermelho (2,5YR
4/6, seco); argila; moderada pequena blocos angulares e suban-
gulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; cerosidade
comum moderada; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
clara e plana.

Ba t 90 — 125 cm; (nâo coletado).

C 125— 150 cm + ; (nâo coletado).

Raizes — Muitas no Ax e comuns no B t .

Observaçâo — Descriçâo e coleta parciais.
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RFIL i3i — ANALISES F1SICAS E QUÏMICAS

lostras de labor. nos: 9.734 e 9.735

Horizonte

nbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

.SE
ö E

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte ! Argila
0,05-0,102 < 0,002

mm I mm

Argila
dispersa
em âgua

ai O

Sg
2

Densidade
g/cm3

l

!t

0-
32-

15
90

0
0

12
4

88
96

39
21

17
9

21
20

23
50

17
3

26
94

0,91
0,40

onte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca++ M g " N .
Valor S
(soma) Al*" H*

Valor T
(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. 
de

 b
as

es
)

100A1+++

S + A1+++

1
ra

Û-

7,1 6,3 6,3 1,2 0,54 0,05
7,1 5,6 5,5 1,3 0,09 0,06

8,1
7,0

0
0

0
0

8,1
7,0

100
100

0
0

c

1,29
0,36

N

0,12
0,04
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Si CX,

11,3
24,7

A12O3

9,3
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H 2 S O

Fe 2 O 3

3,6
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, d =

TiO 2

0,59
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= 1,47

P 2 O 5

0,05
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SiO2

(Kr/

2,07
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SiO,

R2O3

(Kr)

1,65
1,73

Al.,0,
Fe2O3

4,06
5,65

+

z
g H

:

Equiva-
lente de
urnidade
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PÈRFIL 132 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 290 BA (Zona de Encosta da Chapada Diamantina).

Data — 18/09/73).

Classificaçâo — PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI
CO Tb A moderado textura média/argi losa cascalhenta fase flo-
resta caducifólia relevo suave ondulado.

Localizaçao — Lado direi to da BR 242, no t recho I taberaba-Seabra, 75,3 k m após
I taberaba e 29,8 k m depois de Amparo . O perfil fica a 60 m da
BR 242 na es t rada que vai para Lajedinho. Municipio de Laje-
d inho.

Situaçao e declividade — Trincheira em terço médio de elevaçâo.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originärio — Recobrimento de mater ia l areno-argiloso e saprol i to do
Gnaisse.

Relevo local — Suave ondulado .

Relevo regional — Suave ondulado com vales em forma de "V".

Altitude — 530 mé t ro s .

Drenogem — Moderadamente drenado .

Pedregcsidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Capim coloniäo.

Vegetaçao primâria — Floresta caducifólia com calumbi, bast iäo, pau-d'arco, vela-
me e ou t ros .

Uso atucl — Pastagem de capim coloniäo em aproximadamente 60% da a rea .

Ax 0 — 5 cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/2, ümido) , bruno-aver-
melhado-escuro; franco-arenosa com cascalho; fraca pequena blo-
cos subangulares; porös mui to pequenos e pequenos comuns ;
l igeiramente duro, mui to friâvel, l igeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; t ransiçâo clara e p lana .

A3 5 — 1 5 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido) , bruno-fore (7.5YR
5/8, seco); franco-arenosa; fraca pequena e média blocos subangu-
lares; porös mui to pequenos e pequenos comuns; l igeiramente
duro, mui to friâvel, l igeiramente plâstico e l igeiramente pegajoso;
transiçâo clara e p lana .

B l t 15 — 38 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido) , amarelo (10YR 5/6, seco) ;
franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca pequena e média blocos
subangulares; mui tos porös mui to pequenos, comuns pequenos e
poucos médios; l igeiramente duro , friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo clara e p lana .

Leito 38 — 54 cm; leito de cascalhos e calhaus desarestados; argila-arenosa
cascalhenta; plâstico e pegajoso; t ransiçâo clara e p lana .

I I B „ l t 54 — 85 cm; vermelho (2.5YR 4/8, ümido) , mosqueado muito, médio e
proéminente bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido) ; argila cascalhenta;
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inoderada pequena blocos subangulares; poros muito pequenos
comuns e poucos médios; duro e muito duro, firme, muito plâstico
e muito pegajoso; transiçâo gradual e plana.

[IB.,„t 85 — 100 cm + ; vermelho (2,5YR 4/8, ümido); mosqueado muito, gran-
de e proeminente bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido); argila casca-
lhenta; moderada pequena blocos subangulares; poros muito pe-
quenos comuns e poucos médios; duro e muito duro, firme, mui-
to plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Comuns até o leito de cascalhos e calhaus.

Observaçao — Visïvel atividade biológica até o B,t, onde também hâ penetraçâo
de material do horizonte superior.
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PERFIL 132 — ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.605 a 9.610

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

%
C

al
ha

us
>

 2
0m
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mm
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mm mm A
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 d
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G
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d

e
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g/cm3

A
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re
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e

R
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l

Po
ro

si
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(v
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e)

Leito

0- 5
5- 15

15- 38
38- 54
54- 85

85-100 +

0
0
0

15
1
0

7
5

11
34
29
22

93
95
89
51
70
78

46
45
33
27
15
16

24
23
23
19
12
10

13
12

15
16
14

" ' 14

17
20
29
38
59
60

14
16
20
30
4
0

18
20
31
21
93

100

0,76
0,60
0,52
0,42
0,24
0,23

Horizonte
pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/100g

Ca* Mg++ K+
Valor S
(soma) A1+

Valor T
(soma)

100 Al*

S + A1+++

Leito
IIB,
IIB

21t
'22t

5,5
5,9
5,8
5,0
4,7
4,7

4,9
4,8
4,5
4,0
3,7
3,7

2,8
2,3
2,2

1,7
0,8
0,3

1,7
1,2

1,1
1,0

1,1
1,5

0,50
0,38
0,32
0,22
0,08
0,05

0,03
0,02
0,02
0,03
0,03
0,04

5,0
3,9
3,6
3,0
2,0

1,9

0
0

0,2

1,1
3,0
2,6

3,0
2,6
3,4

4,2
3,7
3,3

8,0
6,5
7,2
8,3
8,7
7,8

63
60
50
36
23
24

0
0
5

27
60
58

Horizonte c
(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO2 AUOUO3 Fe2O3 TiO2

SiO2

A1„O.(
(Ki) '

SiO2

R2O3

(Kr)

Alo03
Equiva-
lente de
umidadc

Ai

B i t

Leito

IIB„ l t

IIB~2t

1,46
1,05
0,79
0,72
0,51
0,42

Re

0,13
0,10
0,07
0,07
0,05
0,05

lar.âo t

11
11
11

10
10
8

exti]

7,8
9,2

12,3
15,8
24,9
25,2

5,9
6,9
9,8

13,2
21,0
21,1

Média
ral:

1,6
1,7
2,4

3,2
5,4
6,6

das %

0,21
0,29
0,30
0,36
0,44
0,42

0,03
0.03
0,02
0,03
0,03
0,02

de argila no B

2,25
2,27
2,13
2,03
2,02
2,03

1,91
1,95
1,84
1,76
1,73
1,69

(exclusive B:j)

5,79
6,37
6,41

6,48
6,11
5,02

X

X

X

X

X

1

13
12
15
17
21

22

Média das % de argila no A



PÈRFIl 133 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOtóGlCAS

Numero de campo — 286 BA (Zona do Médio Sâo Francisco).

Data — 20/08/73.

Classificaçâo — PODZÖUCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura média fase caatinga hipoxerófüa rele-
vo suave ondülado.

Localizaçao — Estrada Bom Jesus da Lapa-Riacho de Santana, distando 36 km
de Born Jesus da Lapa. Municfpio de Bom Jesus da Lapa.

Situaçâo e declividade — Trincheira em terço superior de encosta com 4% de de-
clividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do Gnaisse com provâvel influência de cobertura
de material areno-argiloso.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 430 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófüa.

Vegetaçào primâria — Caatinga hipoxerófüa.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga, alguma pastagem plantada e cultura
de algodâo.

Aj 0 — 15 cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, ümido) , bruno-aver-
melhado (5YR 5/4, seco); franco-arenosa com cascalho; modera-
da, pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos a mé-
dios e poucos grandes; ligeiramente duro, friâvel, l igeiramente
plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 15 — 25 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ûmido) ; franco-argilo-are-
nosa com cascalho; fraca pequena a média blocos subangulares;
muitos poros muito pequenos, pequenos e médios, poucos gran-
des; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente plâstico e pegajoso;
transiçâo clara e plana.

B l t 25 — 45 cm; vermelho (2,5YR 4/6, ümido); franco-argilo-arenosa com
cascalho; fraca pequena a média blocos subangulares; mui tos po-
ros mui to pequenos a médios e poucos grandes; l igeiramente du-
ro, friâvel, ligeiramente plâstico e pegajoso; t ransiçâo clara e
plana.

B 2 1 t 45 — 80 cm; vermelho (2,5YR 4/6, ümido) , vermelho (2,5YR 5/6, seco);
franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca pequena blocos suban-
gulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns mé-
dios e poucos grandes; cerosidade pouca e fraca; l igeiramente
duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e p lana .
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B.wt 80 — 130 cm; vermelho (2,5YR 4/6, ümido) e amarelo-avermelhado
(5YR 6/8, seco); franco-argiloarenosa com cascalho; fraca mui-
to pequena e pequena blocos subangulares; muitos poros muito
pequenos, comuns médios e poucos grandes; cerosidade pouca e
fraca; ligeiramente duro a duro, friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo clara e plana.

B3 t 130 — 140 cm + ; vermelho (2,5YR 4/6, ümido); mosqueado comum, me-
dio e proeminente vermelho (10R 4/6, ümido); franco-argilo-are-
nosa com cascalho; fraca pequena e média blocos angulares e
subangulares; poros comuns muito pequenos e pequenos, poucos
médios; duro a muito duro, friâvel a firme, ligeiramente plâstico
e pegajoso.

Observaçôes— 1) Atividade biológica bastante intensa na porçâo superior do
perfil;

2) Presença de concreçôes (muito pequenas, pisoliticas) de man-
ganês nos horizontes B„ot e B3 t;

3) Ocorrência de nódulos de tamanho variando de 1 a 5 cm nos
horizontes BL>2t e B 3 t .
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P'ERFIL 134 — DÈSCRIÇAO GERAL E CÀRACTERISTICAS MORFÔLoGICÂS
(PARCIAIS).

Amostra extra — 394 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 18/10/73.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura média fase caatinga hipoxerófila re-
levo ondülado.

Localizacöo — Lado direito da estrada Jacaraci-Sâo José, a 7 Tem de Jacaraci. Mu?
niefpio de Jacaraci.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em terço medio de encosta com decli-
vidade de 8 a 15%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaissc

Material originârio — Saprolito do gnaisse.

Relevo local — Ondülado.

Relevo regional — Ondülado e forte ondülado.

Altitude — 860 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegelaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila e transiçâo entre cerrado e caatinga.

Vso atual — Pecuâria extensiva.

A1 0 — 15 cm; franco-arenosa; transiçâo gradual e plana.

g 15 — 32 cm; franco-argilo-arenosa; transiçâo clara e plana.

B, l t 32 — 60 cm; franco-argilo-arenosa; transiçâo clara e plana.

BJJ , 60 — 110 cm+; franco-argilo-arenosa; moderada média blocos suban
gulares; extremamente duro.

Observaçâo — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 134 — ANÄLISES FiSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. ii23: 9.828 a 9.831

Horizonte

Simbolo Profun didade
cm

Fraçôes da
Amostra total

il
ha

us
20

m
m

H v

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< U.002

iS B
•Eb»
<

Densidade
g/cm3

Ai
B l t
B21t
B22t

0- 15
15- 32
32- 60
60-110+

0
0
0
0

3
2
4
2

97
98
96
98

29
26
26
24

31
26
25
25

22
19
19
18

18
29
30
33

14
21
23
22

22
28
23
33

1,22
0,66
0,63
0,55

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca+ Mg++ Na+
IValor S
(soma)

IValor T
(soma)

100 Al<-

S + A1++1- l ï

'21t

2?.t

6,0
5,5
5,4
5,4

5,0
4,1
4,1
4,2

4,1
3,1
3,1
3,5

1,6
1,6
1,5
1,7

0,36
0,25
0,24
0,27

0,03
0,04
0,04
0,05

6,1
5,0
4,9
5,5

0
0,2
0,2
0,1

1,8
2,3
1,8
1,4

7,9
7,5
6,9
7,0

77
67
71
79

0
4
4
2

3
1
1
1

Horizonte

B,
B„

c
(orgânico)

N

Ataque por H,SO4 d = 1,47

SiO., AI..O, FeaOa TiO,

SiO,

A12O3

(Ki)

SiO2

(Kr)

AI3O,
Fe.,0,

1,15
0,67
0,45
0,35

0,12
0,08
0,06
0,04

12

Equiva-
lente de
umidadc

9,7
12,5
12,4
14,3

6,7
9,5
9,6

10,8

2,8
3,7
3,8
4,6

0,51
0,59
0,56
0,58

0,04
0,03
0,03
0,03

2,46
2,24
2,20
2,25

1,94
1,79
1,75
1,77

3,75
4,03
3,95
3,68

X

1
1
1

15
16
16
16

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,7

Média das °/o de argila no A



PERFJL J35 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS).

Amostra extra — 359 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 03/10/73.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFi-
CO Tb A moderado textura média fase caatinga hipoxerbfila re-
levo suave ondulado.

Localizaçào — Estrada Botuporä-Macaübas, distando 6,0 km de Botuporâ. Muni-
cipio de Botuporâ.

Situaçào e declividade — Corte em terço superior de encosta com 3 a 8% de decli-
vidade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Cobertura de material areno-argiloso sobre o embasamento
cristalino.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 640 métros.

Drenageni — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila predominantemente arbustiva.

Usa atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Ax 0 — 15 cm; bruno-avermelhado (7.5YR 4/4, ümido), bruno-avermelha-
do (7,5YR 5/4, seco); franco-arenosa; maciça; duro, muito friâ-
vel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso.

B t 40 — 70 cm + ; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ümido); franco-argilo-
arenosa; fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente duro,
muito friâvel, plâstico e pegajoso.

Observaçâo — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 135 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.763 e 9.764

Horizonte

Si'mbolo
Profundidade

Fraçôes da
amostra total

3 1

<3v

S E
S3 g

Ä V

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersâo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20

mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002
mm

11

Densidade
g/cm3

I ~

Ai
Bt

0- 15
40- 70 +

0
0

1
1

99
99

25
22

44
36

11
11

20
31

. 14
3

30
90

0,55
0,35

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC11N

Complexo sortivo

mE/lOOg

Ca+ Na+
Valor S

(soma)
A1+

Valor T

(soma)

>1 100.AJ***

S+AI+

Bt'
6,0
5,3

4,9
4,2

2,6
2,0

1,2
1,3

0,47
0,06

0,02
0,02

4,3
3,4

0
0,2

1,5
1,3

5,8
4,9

74
69

0
6

Horizonte

C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiC, AloO, Fe2O8 TiO„ P,O r,

S iO,

A12O3

(Ki)

SiO2

R2O3

(Ki)

AlaO3

FeL,03

Equiva-
lente de
umidade

Aj 0,63 0,06 10 8,9 6,6 2,2 0,41 0,03 2,29 1,88 4,71 x
B t 0,27 0,03 9 13,6 10,8 2,8 0,50 0,02 2,14 1,83 6,06 x



PERFJL 136 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS).

Amostra extra — 400 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 20/10/73.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓF1-
CO Tb A moderado textura média fase caatinga hipoxerófila re-
levo suave ondulado.

Localizaçao — Lado direito da estrada Mata Veado-Urandi, a 5,5 km de Mata Vea-
do. Munici'pio de Urandi.

Situaçào e declividade — Corte de estrada em terço médio de elevaçâo com de-
clividade de 3 a 8°/o.

Furmaçâo geológica e Htologia — Pré-Cambriano Indivise

Material originàrio — Cobertura de material areno-argiloso sobre o embasamento
cristalino.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 620 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Quiabento, juiema, mandacaru e pinhâo.

Vegetaçao primär ia — Caatinga hipoxeróïila.

Vso atual — Pecuäria extensiva na caatinga.

Ax 0 — 11 cm; franco-arenosa; fraca muito pequena blocos subangulares;
transiçâo clara e ondulada.

B n 11 — 35 cm; franco-arenosa; fraca muito pequena a pequena blocos
subangulares; transiçâo clara e ondulada.

B t 35 — 82 cm; franco-argilo-arenosa; fraca a moderada; pequena a média
blocos subangulares; transiçâo gradual e clara.

B 3 t 82 — 100 c m + .

Raizes — Poucas nos horizontes Ax e B l t , raras nos demais horizontes.

Observaçào — Descriçào e coleta parciais.

512



PERFIL 136 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 9.847 a 9.850

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fracöes da
amostra total

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
H

grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0.002

mm

Argila
< o'.oo:

mm

5. |

<

•o S.

OS

Densidade
g/cm3

1*1
S g

B, t

B88 t

0- 11
11- 35
35- 82
82-100 +

0
0
0
0

3
2
2
3

97
98
98
97

34
34
29
29

25
24
21
21

20
18
16
17

21
24
34
33

13
17
26
20

38
29
24
39

0,95
0,75
0,47
0,52

Horizonte
pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca+ Mg+ Na*
Valor S
(soma) A1++

Ai
Blt
B2t
B3,

6,6
6,8
6,8
7,0

5,7
5,8
6,0
5,9

4,2 0,7 0,44 0,03
3,4 0,7 0,30 0,03
2,9 0,6 0,43 0,02
2,4 1,0 0,23 0,03

5,4
4,4
4,0
3,7

0
0
0
0

0,9
0,5
0,1
0

6,3
4,9
4,1
3,7

86
90
98
100

0
0
0
0

5
2
2
2

Horizonte C
(orgânico)

Ataque por H.,SO4 d = 1,47

A12O3 Fe aO t TiO, P,O,

SiO.,

A1.,O3

(Ki)

SiO2

7
(Kr)

Al aO,
Equiva-
lente de
umi.lade

Ax 0,98 0,10 10 9,1 7,3 2,6 0,53 0,05
B n 0,60 0,07 9 10,0 8,1 2,7 0,57 0,05
B.;t 0,24 0,04 6 14,0 11,5 3,6 0,58 0,04
B~u 0,28 0,04 7 14,5 11,7 3,7 0,60 0,04

2,12
2,10
2,07
2,11

1,72
1,73
1,72
1,75

4,41
4,71
5,01
4,96

X

1
X

1

13
13
14
14

Média das % de argila no B (exclusive Bs)
Relaçâo textural: r= 1;4

Média das % de argila no A



PERFIL 137 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS).

Amostra extra — 373 BA (Zona da Serra Gérai). ' i .

Data — 11/10/73.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura média fase caatinga hipoxerófila re-
levo ondulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Aroeira-Pajeû do Vento, a 5 km de Aro-
eira. Municfpio de Caetité.

Situaçâo e declividade — Meia trincheira em topo esbatido de elevaçâo com cerca
de 8% de declividade.

Formaçào geológica e Htologia — Pré-Cambriano Indivise Gnaisse.

Material origindrio — Saprolito do gnaisse.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — 820 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar moderada.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila e transiçâo desta para floresta cadu-
cif ólia.

Uso atual — Pastagem de capim coloniäo.

Aj 0 — 10 cm; franco-argilo-arenosa; fraca muito pequena a pequena blo-
cos subangulares; transiçâo clara e plana.

B t 10 — 40 cm + ; franco-argilo-arenosa; moderada pequena a média blocos
. subangulares.

Raizes — Poucas no A1 e raras no B t .

Observacöes— 1) Presença de afloramentos de rocha em alguns locais;

2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 137 — ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.792 e 9.793

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
ein

Al 0- 10

B t 10- 40+

Fracöes da
amostra total

« S

lh
au

20
m

ÖV

0
0

C
as

ca
l

20
-2

m

2
1

§ e
e «
à v
98
99

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersâo

Areia
grossa
2-0,20

mm

32
28

Areia
fina

0,20-0,05
mm

18
17

com NaOH)
%

Silte
0,05-0,002

mm

22
22

Argila
<0,002
mm

28
33

«sä
< :3i

18
17

u A

G
ra

u

fl
oc

ul

36
48

0,79
0,67

Densidade
g/cm3

ar
en 1

u
•O "a?a a
"° §
0 ^ 0

O. "^

Horizonte

Ax

B t

pH(l

Agua

6,3
6,2

:2,5)

KC11N

5,8
4,9

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca«

6,0
3,6

Mg++

1,8
1,7

K+

1,25
0,32

Na+

0,05
0,03

Valor S
(soma)

9,1
5,7

Al«-*

0
0

H+

1,2
2,1

Valor T
(soma)

10,3
7,8

r 
V

ba
se

s)

><J
es

88
73

100.A1+++

S+A1+++

0
0

1 .I l
ai

9
1

Horizonte
C

(orgânico)
N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiOn A12O3 Fe2O3 TiO,

SiO,

A12O3

(Ki)

SiO,

R 2O 3

(Ki)

A12O3

Equiva-
lente de
umidade

1,20 0,13 9 14,3 12,2 3,8 0,56 0,06 1,99 1,66 5,04 x 15
Bt~ 0,79 0,09 9 15,8 13,3 4,2 0,55 0,05 2,02 1,68 4,97 x 16



PERFIL 138 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLCGICAS

Numero de campo — 249 BA (Zona do Senhor do Bonfim).

Data — 05/10/72.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A fraco textura média/argilosa fase caatinga hiperxerófila
relevo piano.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Junco-Delfino, distando 15 km de Sar-
gento (e 47,7 km antes de Lajes). Municfpio de Campo Formoso.

Situaçao e declividade — Corte em superficie aplainada com declividade de 0-1%.

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio/Quaternârio. Formaçâo Vazantes. Cal-
cârio .

Material origindrio — Produto da decomposiçâo de calcârio com provâvel influên-
cia de cobertura de material argilo-arenoso na parte superficial.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 500 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ocorrência de blocos de calcârio com mais de 20 cm de diâ-
metro.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila com umburana, macambira, faveleiro,
umburuçu, catingueira.

Vegetacäo primâria — Caatinga hiperxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Al 0 — 13 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido), brun«-amare-
lado (10YR 5/6, seco); franco-argilosa; fraca pequena e média
blocos subangulares; muitos porös muito pequenos e pequenos,
comuns médios e poucos grandes; duro a muito duro, friâvel,
muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

^2it 1? — 40 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido); amarelo-avermelhado (7,5
YR 6/8, seco); argila; moderada pequena e média blocos suban-
gulares e angulares; muitos poros muito pequenos e pequenos,
comuns médios e poucos grandes; cerosidade abundante e mo-
derada a forte; ligeiramente duro, friâvel, muito plâstico e muito
pegajoso; transiçâo gradual e plana.

Baat 40 — 60 cm; bruno-forte (7..5YR 5/6, ümido), amarelo-brunado (10YR
6/8, seco); argila; moderada pequena e média blocos subangula-
res e angulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, pou-
cos médios; cerosidade abundante moderada a forte; duro, friâ-
vel, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo graduai e plana.

^23t 60 — 80 cm+; bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido); mosqueado muito,
médio e difuso bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido); argila; fraca pe-
quena blocos angulares e subangulares; muitos poros muito pe-
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qüènos, coniuns pequenos, e poucos médios; cerosidade comuiïi
e moderada; ligeiramente duro, friâvel, muito plâstico e muito
pegajoso.

Observaçào — Presença de concreçôes de manganês tipo chumbo de caça ao
longo do perfil, aumentando gradativamente até o horizonte B23t,
onde sâo abundantes.

Alt



PÉRFlL 135 — ANALISES F1SICÀS E QÙÏMICÀS

Amostras de labor, n03: 8.865 a 8.868

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

.28
O V

Composiçào granulométrica da
terra fina

(dispcrsäo com NaOH)

Arcia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mra

Argila
dispersa
em àgua

%

Densidade
g/cm3

ff

B 2

B2
B'23t

0-
13-
40-
60-

13
40
60
80+

0
0
0
0

2
3
7
5

98
97
93
95

12
13
13
12

17
9
8
9

38
26
27
32

33
52
52
47

29
2
0
0

12
96

100
100

1,15
0,50
0,52
0,68

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo

tnE/lOOg

Ca+* Mg++ Na- Valor S

(soma)
Al«"" H+

Valor T

(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. d
e 

ba
se

s)

100.A1+++

S+A1+++

P 
as

si
m

ilà
ve

l
pp

m
 

',

B2lt
B22t

7,2
5,6
5,0
5,4

5,9
4,0
3,6
4,0

7,2
5,5
5,3
7,0

1,9
1,3
1,1
1,5

0,59
0,15
0,12
0,11.

0,04
0,04
0,04
0,04

9,7
7,0
6,6
8,7

0
0,2
0,6
0,1

0
2,4
2,3
2,2

9,7
9,6
9,5

11,0

100
73
69
79

0
3
8
1

Horizonte

A,
B 2 1 t

B22t
B23t

c
(orgânico)

0,98
0,49
0,31
0,25

ttel

N

0,11
0,07
0,07
0,06

acäo t

C

N

9
7
4
4

PYtl

Ataque por

SiO2 A12O3

14,7 10,0
21,1 15,2
22,0 15,8
22,0 15,5

H2SO4

Fe2O3

4,0
5,2
5,6
5,7

d = 1,47

TiO2 P2O5

0,31 0,07
0,40 0,05
0,41 0,05
0,41 0,05

Média das % de argila no E
irai:

SiO2

AI0O3
(Ki)

2,50
2,36
2,37
2,41

SiO2

R2O3
(Ki)

1,98
1,93
1,92
1,95

Î (exclusive B

A12O3

" 3

3,93
4,59
4,43
4,27

- - IS

P, H

X

X

X

X

Equiva-

lente de

umidade

%

19
19
20
20

Média das % de argila no A



P'ERFIL 139 — DESCRIÇAÔ GERÀL È CÀRÀCTERÏSTICAS MÓRFOLÓGICAé
(PARCIAIS)

Amostra extra — 173 BA (Zona do Sertäo do Sâo Francisco).

Data — 27/05/72.

Classificaçâo — PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A fraco textura média/argilosa fase pedregosa caatinga
hiperxerójila relevo suave ondulado.

Localizaçâo — Estrada Patamuté-Caraibas (via Estreito), a 34 km de Patamuté
(e a 24 km de Caraîbas). Municîpio de Chorrochó.

Situaçâo e declividade — Terço superior de encosta mui to suave.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano B. Xisto.

Material origindrio — Cobertura de material argilo-arenoso sobre o xisto.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado. !

Altitude — 415 métros.

Drenageru — Moderadamente drenado. ,

Pedregosidade — Abundante. ' j

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegètaçâo local — Caatinga hiperxerófila.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hiperxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aĵ  0 — 15 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido); franco-argilo-areno-
sa cascalhenta.

Bt 15 — 40 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8, ümido); argila com cascalho;
fraca pequena blocos subangulares.

Observaçôes— 1} A partir de 40 cm ocorre camada de calhaus;

2) Ocorrência de moscucado muito pequeno e proeminente no

Bt;

3) Descriçào e coleta parciais.
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P E R F I L 139 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.369 e 8.370

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

C
al

ha
us

> 
20

m
m

C
as

ca
lh

o
20

-2
m

m B

«.s

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

] 
G

ra
u 

de
fi

oc
ul

aç
ào

%
 

Si
lte

 
|

1 
%

 A
rp

ila
 

1

Densidade
g/cm3

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

•g

!.„?

Po
ro

s

(v
ol

u

B t

0-
15-

15
40

2
5

16
11

82
84

12
7

44
28

20
20

24
45

19
0

21
100

0,83
0,44

Horizonte

B!

pH (1:2,5)

Agua

5,7
5,0

KCl IN

4,3
3,8

Ca~

2,7
2,3

Mg~

1,0
1,8

K>

0,18
0,18

3omplexo sortivo
mE/lOOg

0,06
0,08

Valor S
(soma)

3,9
4,4

A1+++

0,2
1,4

H*

2,8
2,8

Valor T
(soma)

6,9
8,6

r 
V ba

se
s)

V
al

o
(s

at
. 

de

57
51

100 M***

S + Al***

5
24

ni
lâ

ve
l

pm

'S tt

to
M

a.

<•

Horizonte

C
(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SÎOy AloO, Fe2O3 TiO2

SiO2

A12O3

(Kr)

SiO,
R2O3

(Kr) Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

B t

0,79 0,07 11 9,2 7,1 4,3 0,83 0,04 2,20 1,58 2,59 1 16
0,41 0,06 7 17,1 13,6 7,2 0,84 0,03 2,14 1,59 2,97 1 20



PERFIL 140 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 281 BA (Zona do Baixo Médio Sâo Francisco).

Data — 05/06/73.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EVTRÓFI-
CO Tb A fraco textura média/argilosa com cascalho fase caatinga
hiperxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Carnaîba do Sertâo-JuazeLra, a 11 km da
estrada de Uauâ. Municipio de Juazeiro.

Situacäo e declividade — Topo de elevaçào com declividade de 2 a 3%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Cobertura de material argilo-arenoso sobre o embasamento
cristalino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Attitude — 340 métros.

Drenagem — Bem drenado.

Pedregosidade — Muitos calhaus angulosos e subangulosos na superficie.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Catingueira, jurema, caroâ, facheiro e faveleiro.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hiperxerófila.

Vso atual — Criaçâo extensiva de caprinos na caatinga.

A 0 19 cm; franco-arenosa com cascalho; maciça.

B l t 19 — 35 cm; franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares.

B 35 62 cm; mosqueado avermelhado; argila com cascalho; fraca a mo-
derada pequena a média em blocos subangulares; cerosidade fra-
ca e pouca.

Observacöes— 1) Bastante cascalho e concrecöes de manganês na massa do
solo;

2) Descriçâo e coleta parciais.



PERFIL 140 — ANÄLISES FISICAS E QUÏMICÀS

Amostras de labor. nos: 9.345 a 9.347

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
era

Fraçôes da
amostra total

%

C
al

 h
au

 s
>

 2
0m

m

C
as

ca
lh

o
20

-2
m

m

T
er

ra
fi

na
<

 2
m

m

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0.05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< ff,002

mm A
rg

il
a 

d
is

p
er

sa
em

 
ég

ua

G
ra

u 
d
e

fl
oc

ul
aç

âo

I 
%

 
S

il
te

 
1

'Er.
<

g

Densidade
g/cm3

A
p

ar
en

te

R
ea

l S g
S, *

Ai

B u

B2t

0- 19
19- 35

35- 62+

1

0

1

7

5

14

92

95

85

47

35

30

26

20

15

14

15

15

13

30

40

10

26

1

23

13

98

1,08

0,50

0,38

Horizonte

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

C a " Mg** Na*
Valor S
(soma) Al**

Valor T
(soma)

100 A1+

S + A1+++ 1

Ai
Bit
B 2 ,
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PÈRFIL 141 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFÓLÓGICAS

Numero de campo — 251 BA (Zona da Serra Gérai).

Data— 10/06/73.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EVTRÓFI-
CO Tb A fraco textura arenosa/média fase caatinga hiperxeró-
fila relevo piano.

Localizaçào — Lado direito da estrada Lagoa de Dionïsio-Ibotirama, a 69,0 km
de Lagoa do Dionisio e a 72,0 km de Ibotirama. Municipio de Oli-
veira dos Brejinhos.

Situaçào e declividade — Corte de estrada em posiçâo de topo.

Formaçao geológica e litologia — Terciârio/Quaternârio. Formaçâo Vazantes.

Material originârio — Material predominantemente arenoso.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 430 métros .

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva pouco-densa com xique-
xique, faveleiro e braüna.

Vegetacäo primdria — Caatinga hiperxerófila com porte e densidadc variâveis.

Usoatual ^ ~ Pecuâria extensiva na caatinga.

Ax 0 — 12 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, ümido) , bruno (7,5YR 5/4, seco);
areia franca; fraca pequena blocos subangulares; poros comuns
pequenos e médios; ligeiramente duro, muito friâvel. nâo plâstico
e näo pegajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 12 — 46 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmidu), amarelo-avcrme-
lhado (7,5YR 6/6, seco); franco-arenosa; fraca média blocos su-
bangulares; poros comuns pequenos e poucos médios; ligeira-
mente duro, mui to friâvel, ligeiramente plâstico o liijciranic-nte
pegajoso; transiçâo difusa c plana.

B2it 46 — 90 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, iiinido). aniarelo-avcrme-
lhado (7,5YR 6/6, seco): l'ranco-arenosa; fraca pcquena blocos
subangulares; nui il os poros muito pequenos e pequenos e pou-
cos médios; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico e pegajo-
so; transiçâo difusa e pJana.

B22t 90 — 130 cm; vcrmclho-ainorclado (5YR 5/8, ümido), Miiuirelo-uwnnc-
Ihado (5YR 6/8, seco); Iranco-arenosa; fraca pcquena blocos su-
bangulares; muilos poros muito pequenos c pequenos; inacio,
muito friâvel, pJâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.
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B23t 130 — 200 cm + ; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido), amarelo-avér-
melhado (5YR 6/8, seco); franco-arenosa; fraca pequena blocos
subangulares; muitos poros muito pequenos e peqûenos; macio,
muito friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Poucas até o B22t.

Observaçao — O perfil dista 1 km do rio Paramirim.
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PERFIL 141 — ANALISES FiSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 9.245 a 9.249
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VH MIL 142 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Numero de cam po — 255 BA (Zona da Chapada Diamanlina).

Data— 14/06/73.

Classificaçù:; - PODZOUCO VERMELHO AM/.RELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A fraco tcxtura arenosa/média fase caatinga hiperxerófila
relcvo piano.

Lucali^içàu • l.ado csquerdo da estrada Ibitïara-Ibipitanga, via Mocambo, distan-
do 6,2 km de Ibipitanga c 31,2 km de Ibitiara. Municfpio de Ibi-
pitanga.

Siluacuo t- dcclividadc — Trincheira cm lerço medio a superior de elevaçâo com
suave cncosla.

l-urmaeao ^eulógica e litologia — Pré-Cambriano Indivise

Matei ial origiudrio — Cobertura de material piedominantcmente arenoso sobre o
cmbasamento cristalino.

Releva local — l'laiiu. •

Releva regional — Piano.

Altitude — Cciva de 55Ü inetros.

Drenagem — Moderadamciile drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Caatinga hiperxerófila arbustiva e arbóreo-arbustiva pouco
densa.

Vegetaçao primâria — Caatinga hiperxerófila com porte e densidade variâveis.

Vso atual — Criaçâo extensiva de caprinos, ovinos e bovinos na caatinga.

A1 0 — 20 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ümido), bruno-claro-
acinzentado (10YR 6/3, seco); areia franca; maciça; muitos poros
pequenos e muito pequenos; ligeiramente duro, muito friâvel, nâo
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B l t 20 — 70 cm; amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6, ümido), amarelo-aver-
melhado (7,5YR 8/6, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena
e média blocos subangulares; muitos poros pequenos e muito pe-
quenos; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo clara e plana.

B2t 70 — 130 cm; amarelo-avermelhado (7,5YR 7/6, ümido), mosqueado co-
mum, pequeno e difuso cinzento-rosado (7,5YR 7/2, ümido) e co-
mum, pequeno e proeminente vermelho (2,5YR 5/8, ümido); ar-
gilo-arenosa; fraca média blocos subangulares; poros pequenos
e muito pequenos comuns; duro e muito duro, firme, plâstico e
pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B3t 130 — 180 cm +; coloraçâo variegada composta de amarelo-avermelhado
(7,5YR 7/6, ümido), cinzento rpsado (7,5YR 7/2, ümido), bruno-
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forte (7,5YR 5/8, ûmido) e rosete (5YR 7/4, ûmido); franco-argilo-
arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares; mui tos po-
rös pequenos e muito pequenos; ligeiramente duro a duro, friâ-
vel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Comuns até o B ] t e poucas no B2t.

Observaçoes— 1) No B2t e B3t encontramse em formaçâo nódulos endurecidos
quase constituindo plinthite;

2) A ârea apresenta inclusöes de Solonetz Solodizado e Laterita
Hidromorfica, que ocorrem nos trechos dissecados.
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PERFIL 142 — ANALISES FÏSICAS E QUtMICAS

Amostras de labor. nos: 9.266 a 9.269
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PERTIL 143 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Numero de campo — 200 BA (Zona do Baixo Médio Sâo Francisco).

Data — 24/05/72.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A fraco textura arenosa/média fase caatinga hiperxerófila
relevo piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Muquém (margem do rio Verde)-Bom
Sucesso, a 11 km da primeira e 18,3 km da segunda. Municipio
de Xique-Xique.

Situaçao e declividade — Meia trincheira em posiçâo de topo.

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio/Quaternârio. Formaçâo Vazantes so-
bre o Bambui.

Material originârlo — Material arenoso com recobrimento (possivelmente cal-
cârio).

Relevo local — Piano. !

Relevo regional — Piano e suave ondulado com vales pequenos e abertos.

Altitude — 350 métros. • • ' '

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva com bastante xique-
xique no estrato rasteiro.

Vegetaçâo primai ia — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva e arbórea.

Usa atual — Praticamente restringe-se à pecuâria extensiva na caatinga.

A2 0 — 2 0 c m ; b runo - fo r t e (7,5YR 5/6, s e c o ) , b r u n o (7.5YR 5/4, u m i d o ) ;
franco-arenosa; maciça; poucos poros pequenos e médios; ligeira-
mente duro, frfâveL nào plâstico e nâo pegajoso; transiçao clara
e plana.

B l t 20 — 30 cm; (nâo descrito e nâo coletado).

B2t 30— 50 cm+; vermelho (2,5YR 5/8, ümido); franco-arenosa; fraca mé-
dia e grande blocos subangulares; poros comuns pequenos e pou-
cos médios; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso.

Raizes — Comuns no Ax e poucas no B l t e B2 t .

Observaçôes— 1) Possivelmente presença de um B22(;

2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 143 — ANÂLISES F1SICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 8.427 e 8.428
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PERFIL 144 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 158 BA (Zona do Nordeste). j

Data — 20/05/72. ' •

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A fraco textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila
relevo ondulado.

hocalizagäo — Estrada Algodâo-Maceté, a 1 km de Algodâo. Municipio de Qui-
jingue.

Situaçao e declividade — Terço médio de elevaçâo com declividade da ordern de
15 a 18%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse.

Relevo local — Ondulado, encostas ligeiramente convexas de comprimento ' mé-
dio e vales em "V".

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — 300 métros.

Drenagem — Bem drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar l igeira/moderada.

Vegetaçao local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Mandloca, milho, feijâo, sisal e pastagem com capim sempre-verde
e coloniâo.

Ax - • 0 — 15 cm; bruno-avermelhado (2,5YR 4/4, seco) e bruno-avermelhado-,
escuro (2,5YR 3/4, ümido) ; franco-arenosa; moderada pequena
blocos subangulares (nâo coletado) .

B., l t 15 — 35 cm; franco-argilo-arenosa; moderada pequena a média blocos
subangulares; cerosidade comum e moderada .

BL,2t 35 — 67 cm + ; franco-argilosa com cascalho; fraca pequena blocos su-
bangulares; cerosidade fraca e pouca.

Qbservaçào — Descriçâo e coleta parciais . :
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PERFIL 144 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 8.347 e 8.348
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B 2 1 t 0.46 0,06 8 13,0 10,2 4,5 0,47 0,02 2,17 1,69 3,56 1
B22t ° ' 2 8 °.°4 7 14,3 11,0 4,7 0,49 0,02 2,21 1,73 3,67 2



PERFIL 145 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFÖLÖGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 230 BA (Zona do Litoral Norte). .

Data — 24/09/72.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFl-
CO Tb A fraco textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila
relevo forte ondulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Raso-Monte Altö, a 1,5 km de Monte Al-
to . Munici'pio de Sâtiro Dias.

Situaçâo e declividade — Terço médio de elevaçào com declividade de 20 a 25%.

Formaçao geológica e litologia — Cretâceo. Arenito.

Material originârio — Produto da decomposiçâo do areni to .

Relevo local — Forte ondulado. .

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — Cerca de 250 métros .

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosào — Laminar ligeira. Em alguns locais ocorre erosâo laminar severa.

Vegetaçao local — Jurema, icozeiro e predominantemente cardeiro.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila. ;

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Ax 0 — 40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido) e bruno-muito-claro-
acinzentado (10YR 7/4, seco); franco-arenosa com cascalho; ma-
ciça; muitos poros pequenos, médios e grandes; muito duro, fir-
me, nâo plâstico e näo pegajoso.

B t 40 — 90 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido) , mosqueado pouco,
pequeno e proeminente vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido) ;
franco-argilo-arenosa; m?.c:ça; muitos poros pequenos e médios;
extremamente duro, firme, plâstico e pegajoso

Ob.servaçâo — Descriçâo e coleta parciais .



PËRFIL 145 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 8.874 e 8.875

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm
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N
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0 H

Equiva-
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At 0,35 0,04 9 7,4 5,0 3.2 0,69 0,03 2,52 1,78 2,45 1 13
B t 0,23 0,04 6 11,1 8,3 3,8 0,59 0,03 2,27 1,75 3,43 2 17

Relaçâo textural:
Média das % de argila no B (exclusive B:i)

Média das % de argila no A.



PÉRFIL 146 — DÉSCRIÇAO GERÀL É CÀRACTERISTICÀS MORFOLOGICÀS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 358.BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 03/10/73.

Classificaçâo — PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A fraco textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila
relevo piano.

Localizaçâo — Estrada Caturama-Botuporâ, distando 6,5 km de Caturama. Muni-
ci'pio de Botuporâ.

Situaçào e declividade — Meia trincheira em area com 0 a 2% de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Carhbriano Indivise Gnaisse.

Material originârio — Cobertura de material arenoso sobre o gnaisse.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 560 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

A1 0 — 15 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ûmido), brunoclaro-acinzerv;
tado (10YR 6/3, seco); franco-arenosa; fraca muito pequena blo-
cos subangulares; macio, muito friâvel, nâo plâstico e näo pe-
gajoso .

B t 25 — 60 cm; bruno-amarelado-ciaro (10YR 6/4 ûmido), mosqueado co
mum, pequeno e distinto bruno (7,5YR 5/4, ûmido); franco-argi-
lo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente du-
ro, muito friâvel, plâstico e ligeiramente pegajoso.

Observaçâo — Descriçào e coleta parciais.



PÈRFIL 146 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 9.761 e 9.762
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PERFIL 147 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFÓLÓplCAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 409 BA (Zona do Extremo Sul).

Data — 19/10/73.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb abrûptico A moderado textura média/argilosa fase flores-
ta subcaducifólia relevo ondulado.

Localizaçào — Lado direito da estrada Batinga-Itanhém, distando 14,1 km de Ita-
nhém. Muincipio de Itanhém.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em terço inferior de elevaçâo.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Cobertura de material argilo-arenoso prcvavelmente influ-
enciado pelo gnaisse subjacente.

Relevo local — Ondulado. ( •

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado com murundus .

Altitude — 260 métros .

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeiia.

Vegetaçao local — Capim coloniâo.

Vegetaçâo ;:rimâria — Floresta subcaducifólia.

Uso atual — Pastagem de capim coloniâo.

A± 0 — 20 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ûmido), bruno
(10YR 5/3, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena e média
blocos subangulares e granular; muitos poros muito pequenos e
pequenos, comuns médios e grandes; macio, muito friâvel, plâs-
tico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

B2it 20 — 85 cm; vermelho (2,5YR 4/8, ûmido), mosqueado comum, peque-
no e difuso vermelho (10R 4/8, ûmido); muito argilosa; modera-
da a forte pequena blocos angulares e subangulares; muitos po-
ros muito pequenos e comuns pequenos; cerosidade muita e for-
te; duro, firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo gra-
duai e plana.

B 2 2 t 85 — 130 cm + ; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido), mosqueado co-
mum, pequeno e difuso amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8, ûmido);
argila; moderada a forte pequena blocos angulares e subangula-
res; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; cerosida-
de mui ta e forte; duro, firme, muito plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Mui tas no horizon te Alf comuns no B.2n e poucas no B.,.>t.

Observaçao — Descriçâo e cole ta parciais.



PERFIL 147 — ANÂLISES FISICAS E QUIMICÀS

^mostras de labor. nos: 9.868 a 9.870
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PÈRFIL 148 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 154 BA (Zona do Baixo Médio Sâo Francisco).

Data— 16/04/71.

Classfficaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb abrüptico A fraco textura arenosa/média fase caatinga hi-
perxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Xique-Xique-Santo Inâcio, 12 km após
Xique-Xique. Municfpio de Xique-Xique.

Situaçào e declividade — Corte a uns 10 métros do lado esquerdo da estrada, em
area praticamente plana.

Formaçao geológica eHitologia — Terciârio-Quaternârio. Sedimentos da Formaçâo
Vazantes.

Material originârio — Sedimentos arenosos com possfvel influência de cobertura
de material mais recente na parte superficial.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e com suaves undnlaçôes.

Altitude — 400 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila.

Vegetaçao primâria — Caatinga hiperxerófila.

Vso atuzl — Criaçào extensiva em pequena escala de bovinos, caprinos e ovinos na
caatinga.

A1 0 — 35 cm; bruno-amareiado-escuro (10YR 4/4, ümido) e bruno-ama-
relado-claro (10YR 6/4, seco); areia-franca; muito fraca pequena
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e poucos pe-
quenos; macio, solto. nâo plastico e nào pegajoso; transiçâo clara
e plana.

B21t 35 — 70 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8, ûmido), amarelo (10YR 7/6,
seco); franco-arenosa; fraca pequena a média blocos subangula-
res; poros pequenos e comuns médios; ligeiramente duro, muito
friâvel, ligeiramente plastico e pegajoso; transiçâo gradual e pla-
na.

B22t 7P — 110 cm + ; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido) e amarelo-brunado
(10YR 6/6, seco); franco-argilo-arenosa; fraca a moderada peque-
na a média blocos subangulares; poros pequenos e comuns mé-
dios; duro, friâvel, plastico e pegajoso.

Raizes — Poucas até o B2.2t.



PERFIL 148 — ANALISES FÏSICAS E QUïMICAS

Amostras de labor, n03: 7.701 a 7.703
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PERFIL 149 — DESCRIÇÀO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 123 BA (Zona do Baixo Médio Sâo Francisco).

Data — 19/04/72.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb abrüptico A fraco textura arenosa/média fase caatinga hi-
perxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçào — Estrada que liga Central a Xique-Xique, a 55,2 km de Central, no
local chamado Vargem Grande. Munici'pio de Xique-Xique.

Situaçao e declividade — Terço médio de elevaçâo com 4 a 5°/o de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Grupo Bambuf.

Material originârio — Cobertura de material areno-argiloso sobre o Bambui.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e planp.

Altitude — Cerca de 680 métros. ;

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira, com ocorrência de erosâo em sulcos localmente .

Vegetaçao local — Caatinga hiperxerófila com um ou ou t ro xique-xique; capoeira
com malva e alen t o .

Vegetaçao primüria — Caatinga hiperxerófila.

Vso atual — Pecudria extensiva na caatinga, millio e feijäo em pequena quanti-
dade .

Ax 0 — 27 cm; bruno (7,5YR 4/4, ümido) , bruno-acinzentado-claro (7,5YR
6/4, seco); franco-arenosa; maciça; poros pequenos comuns e pou-
cos médios; l igeiramente duro, friâvel; t ransiçâo ab rup ta e p lana .

B . , n 27 — 43 cm; bruno-avermelhado (6,5YR 4/4, ümido) ; mosqueado co-
m u m , pequeno dist into bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido) ; franco-
argilo-arenosa; fraca média e grande blocos subangulares; mui tos
poros pequenos e comuns pequenos; duro a mui to duro, friâvel;
t ransiçâo gradual e p lana .

B.,„t 43 — 80 c m + ; vermelho-amarelado (5YR 5/6, ümido) , vermelho-amare-
lado (5YR 5/8, seco); franco-argilo-arenosa; fraca média e gran-
de blocos subangulares .

Observaçào — Descriçâo e coleta parciais . .

541



PERFIL 149 — ANALISES FiSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.178 a 8.180
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Equii
lente
umidî

%

0,C5 6 3,1 2,6 1,2 0,12 0,03 2,03 1,56 3,40 2
B 2 1 t 0,24 0,05 5 7,3 6,0 2,0 0,17 0,02 2,07 1,70 4,71 1
B 2 2 t 0,21 0,06 4 11,6 9,2 3,9 0,21 0,03 2,14 1,68 3,70 1

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 2,8

Média das °/o de argila no A.



PERÏIL 150 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 225 BA (Zona do Nordeste).

Data — 26/08/72.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFI-
CO Tb abrüptico plinthico A fraco textura arenosa/média fase
florcsta caducifólia relevo suave ondulado.

Localizaçào — Estrada Serrinha-Feira de Santana (BR-116), distando 2 km de
Serrinha. Municipio de Serrinha.

Situaçâo e declividade — Terço inferior de encosta suave.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material origindrio — Saprolito do gnaisse.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 380 métros.

Drenagem — Moderadamenle drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Formaçâo herbâcea secundâria com predomînio de capim amar-
goso.

Vegetaçao primâria — Floresta caducifólia. '

Vso atual — Culturas de subsistência (milho, feijâo c mandioca), algodâo e fru-
ticultura.

A A 0 — 20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ûmido), bruno-claro-acinzen-
tado (10YR~6/3, seco); areia franca; fraca pequena blocos suban-

gulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; solto, muito
friâvel, muito plâstico e muito pegajoso.

Bt 45 — 95 cm + ; colo'raçâo variegada ccmposta de bruno-muito-claro-acin-
zentado (10YR 7/3, ûmido), amarelo-brunado (10YR 6/8, ûmido)
e vermelho (10R 4/6, ûmido); franco-argilosa; fraca pequena a
média blocos subangulares e angulares; poros comuns muito pe-
quenos e pequenos; duro e parte muito duro, friâvel, plâstico e
pegajoso.

Observaçôes— 1) Coleta em corte de estrada, após penetraçâo de aproximada*
mente 50 cm para o interior do corte;

2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 150 — ANÂLISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. no s: 8.608 e 8.609

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

5 3*

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte I Argila
0.05-0,002 < 0,002

mm I mm

Argila
dispersa
em âgua

%

ci 0
"G 'R

a *

G
ra

u
fl

oc
ul

It
e

*

S

g

Densidade
g/cm3

y

en

C.

fi
a.

A i

B t

0- 20
45- 95 +

0
0

1
2

99
98

26
16

52
30

15
20

7
34

3
0

57
100

2,14
0,59

Horizonte

Ar
Bt

pH (1:2,5)

* | U a

5,1
5,1

KCI IN

4,4
4,3

Ca**

0,8
0,7

M g "

0,5
2,3

K»

0,18
0,11

Complexo sortivo
mE/lOOg

Na*

0,04
0,07

Valor S
(soma)

1,5
3,2

Al***

0,1
0,2

H*

1,7
1,6

Valor T
(soma)

3,3
5,0

r 
V ba

se
s)

b

V
ak

(s
at

. 
de

o.

45
64

ino AI***

S ¥ Al"*

6
6

ni
lâ

ve
l

«

Û-

Horizonte

C

(orgânico)
N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., AL,03 Fe2Q3 TiO,

SiO,

3

(Kr)

SiO.,

(Kr)

Al2O:i

Equiv

lente <

umid:

A1 0,45 0,05 9 3,4 2,8 1,0 0,24 0,01 2,06 1,68 4,40 1
B t 0,17 0,04 4 15,0 12,2 3,1 0,50 0,01 2,09 1,79 6,18 1 18]



PERFIL 151 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 263 BA (Zona do Médio Sâo Francisco).

Data — 28/06/73. ;

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb abrüptico plinthico A fraco textura arenosa/média fase
caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Bom Jesus da Lapa-Pau Preto, na fazenda
Campo de Sâo Joâo, a 10,8 km de Bom Jesus da Lapa. Municipio
de Bom Jesus da Lapa.

Situaçâo e declividade — Area plana, com 0 a 2°/o de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Terciârio/Quaternârio. Formaçào Vazàntes. Se-
dimentos.

Material originârio — Sedimentos predominantemente arenosos. :

Relevo local —""Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 400 mét ros .

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Nâo aparente . :

Vegetaçâo local — Campo com malvâceas e juazeiros distribuidos esparsamente .

Vegetaçào primâria — Caatinga hipoxerófila arbórea.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga. . !

A u 0 — 35 cm; bruno-ciaro-acinzentado (10YR 6/3, ûmido) , cinzento-claro
(10YR 7/2, seco); areia; maciça pouco coesa; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos; ligeiramente 'duro, muito friâvel, nâo
plâstico e nào pegajoso: transiçào gradual e plana.

A12 35 — 90 cm; bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, ümido) , branco (10YR
8/2, seco); areia; maciça pouco coesa; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos; ligeiramente duro, muito friâvel, nâo plâstico
e nâo pegajoso; transiçào abrupta e plana.

B 2 1 t 90 — 120 cm; coloraçâo variegada com predominio das seguintes co-
res: vermelho-amarelado-claro (5YR 4/6, ümido) e vermelho-ama-
relado (10YR 6/4, ûmido); franco-arenosa; maciça moderadamen-
te coesa; muitos poros muito pequenos, pequenos e comuns pe-
quenos; muito duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo graduai e plana.

•̂ 22tpi J20 — 180 cm + ; coloraçâo variegada com predominio de vermelho (2,5
YR 4/6, ümido) e bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, ûmido); fran-
co-argilo-arenosa; maciça moderadamente coesa; muitos poros mui-
to pequenos e comuns pequenos; muito duro, friâvel, ligeiramente
plâstico e pegajoso.
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PERFIL 152 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÖGICAS

Numero de campo — 187 BA (Zona do Baixo Médio Sâo Francisco).

Data — 19/04/72. ;

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb abruptico plinthico A fraco textura arenosa/média fase
caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Sento Sé-Juazeiro, 3,5 km depois da
Praça Central de Sento Sé (e a 2,5 km da bifurcaçâo para Caste-
la). Munici'pio de Sento Sé.

Situaçâo e declividade — Trincheira em topo de superficie aplainada com 0,5 a
1% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano. Recobrimento.

Material origindrio — Cobertura de material arenoso sobre o embasamento cris-
talino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 340 mé t ros .

Drenagem — Moderadamente drenado .

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbust ivo-arbórea pouco densa com mui-
t a catingueira, umburana , faveleiro, umbuzeiro , xique-xique, ma-,
cambira, p inhäo e malva .

Vegetaçâo primäric. — Caatinga hiperxerófila arbust ivo-arbórea pouco densa.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caat inga.

Aj 0 — 1 5 cm; b runo (10YR 5/3,5, ümido ) , cinzento-claro (10YR 7/2, seco);
areia franca; mui to fraca pequena e média blocos subangulares;
mui tos porös mui to pequenos, comuns pequenos e poucos médios;
macio, mui to friâvel, näo plästico e näo pegajoso; t ransiçâo clara
e p lana .

A3 15 — 35 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido) , bruno-claro-acinzen-
tado (10YR 6/3, seco); areia franca; fraca pequena e média blo-
cos subangulares ; mui tos porös mui to pequenos, comuns peque-
nos e poucos médios; l igeiramente duro, mui to friâvel, näo pläs-
tico e näo pegajoso; t ransiçâo clara e ondulada ( 1 7 - 2 3 c m ) .

B l t 35 — 55 cm; bruno-amarelado (10YR 5/7, ümido) ; bruno-amarelado-claro
(10YR 6/4, seco), mosqueado pouco, pequeno e médio dis t into
vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido) ; franco-arenosa; fraca pe-
quena e média blocos angulares e subangulares ; mui tos porös
mui to pequenos e comuns pequenos; mui to duro, friâvel, ligeira-
men te pläst ico e l igeiramente pegajoso; t rans içâo gradual e ondu-
lada ( 1 7 - 2 3 c m ) .
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B21tpl . 55 — 100 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido), mosqueado abun-
dante medio e grande proeminente cinzento-brunado-claro (10YR
6/2, ümido), e comum medio e distinto vermelho (2,5YR 4/6, umi-
do); franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca pequena e média
blocos angulares e subangulares; muitos poros muito pequenos,
poucos a comuns pequenos; muito duro, firme, plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçao gradual e ondulada (50-60 cm).

B22tp l 100 — 160 cm+; bruno-amarelado (10YR 5,5/6, ümido), mosqueado abun-
dante, medio e grande difuso bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido), co-
mum, medio e proeminente vermelho (2,5YR 4/8, ümido), e pou-
co, medio e grande distinto cinzento-brunado-claro (10YR 6/2, ümi-
do); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos angula-
res e subangulares; muitos poros muito pequenos e comuns peque-
nos; duro, friâvel, plâstico e ligeiramente pegajoso.

Raizes — Muitas no A,, comuns no A3 e B l t e poucas no B2]( r

Observaçâo — Ocorrência de crotovinas em bolsöes antes ocupados por rafzes
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PERFIL 152 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICÂS

Amostra.s de labor. nos: 8.149 a 8.153

Horizonte

Profundidade

cm

Fraçôes da
amostra total

E E
U CM

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Are ia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte
0,05-0,002

Argila
< 0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

%

Densidade
g/cm3

I I

J21tpl
322tpl

0- 15
15- 35
35- 55
55-100
100-160+

0
0
0
0
0

5
4
6
9
6

95
96
94
91
94

52
50
45
35
37

36
34
29
21
24

7
8
11
13
14

5
8
15
31
25

4
8
12
0
0

20
0
20
100
100

1,40
1,00
0,73
0,42
0,56

pH(l:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo

mE/lOOg

Mg++ K*
ValorS

(soraa)

Valor T

(soma)

V
al

or
 V

at
. d

e 
ba

se

100.AI+

S+A1++*

322lpl

6,2
5,7
5,3
5,0
4,8

5,1
4,4
4,2
4,0
3,9

0,7
0,6
0,9

1,1 0,6
0,9 0,4

0,03
0,07
0,08
0,09
0,10

0,02
0,02
0,03
0,03
0,03

0,8
0,7
1,0
1,8
1,4

0
0,1
0,2
0,3
0,3

0,5
0,8
1,0
1,2
1,0

1,3
1,6
2,2
3,3
2,7

62
44
45
55
52

0
13
17
14
18

c
(orgânico)

C
N

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO, A12O3 Fe2Oa TiCX

SiO,

A12O3

(Ki)

SiO.,
R2O3

(Kr)

A12O3

F e 2 O 3

Equiva-
lente de
umidade

0,17
0,16
0,15
0,13
0,09

0,02
0,02
0,02
0,03
0,02

1,9
3,2
6,0
3,0
0,8

1,4
2,5
4,8
10,4
8,6

0,7
0,8
1,0
2,0
1,8

0,10
0,12
0,17
0,27
0,24

0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

2,31
2,18
2,13
2,13
2,13

1,74
1,80
1,87
1,89
1,88

3,14
4,91
7,54
8,16
7,50

2
1
1
1
1

Média das % de argila no B (exclusive B.s)
Relaçâo tcxtural: • = 3,6

Média das % de argila no A.
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PÈRFÏL 153 — DESCRIÇÀO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 256 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 16/06/73.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EVTRÓFI-
CO Tb plinthico A fraco textura média/argilosa fase transiçâo
caatinga hipoxerófila/floresta caducifólia relevo piano.

Localizaçào — Lado direito da estrada Seabraltaberaba, a 3,3 km de Itaberaba.
Municipio de Seabra.

Situaçco c declividade — Corte de estrada em terço inferior de elevaçâo.

FormcçC.c geológica e litologia — Pré-Cambriano (A). Grupo Chapada Diamantina.

Material originârio — Cobertura de material areno-argiloso sobre arenito.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e com suaves ondulaçôes. Vales pouco profundos e es-
treitos.

Altitude — Cerca de 300 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosào — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Caatinga hipoxerófila com vilâo, canafistula e outras vcarrasco).

Vegetaçao primâria — Carrasco (espécies de caatinga e floresta) com porte e den-
sidade variâveis.

Il so atual — Pecuâria extensiva.

A1 0 — 20 cm; bruno (7.5YR 5/4, ümido), bruno-claro (7,5YR 6/4, seco);
franco-arenosa; maciça; poros comuns pequenos e poucos médios;
ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo clara e plana.

B, t 20 — 5Ü cm; bruno-muito-ciaro-acinzentado (10YR 7/4, ümido), rosete
(7,5YR 8/4, seco); franco-argiloarenosa; fraca pequena e média
blocos subangulares; muitos poros pequenos, comuns médios e
poucos grandes; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo difusa e plana.

B a i t 50 — 95 cm; rosete (7,5YR 7/4, ümido), rosete (7,5YR 8/4, seco); franco-
argilo-arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares; mui-
tos poros pequenos, comuns médios e poucos grandes; ligeiramen-
te duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

IIB22tpl 95 — 135 cm; coloraçâo variegada composta de: amarelo-avermelhado
(7,5YR 6/6, ümido), vermelho-amarelado (5YR 5/6, ûmido), bruno-
forte (7.5YR 5/8, ümido); franco-argilosa; fraca e moderada pe-
quena e média blocos subangulares; poucos poros muito peque-
nos, pequenos c médios; muito duro, muito firme, muito plâstico
e muito pegajoso; Iransiçâo clara e ondulada (35-45 cm).
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ÏÎB23tpl 135 — 18Ó cm + ; coioraçâo variegada composta de: bruno-muito-clarö-
acinzentado (10YR 7/4, ümido), vermelho (2,5YR 4/8, ümido), bru-
no-forte (7,5YR 5/8, ümido); argila; moderada pequena e média
blocos subangulares e angulares; poucos poros muito pequenos e
pequenos; extremamente duro, extremamente firme, muito plas-
tico e muito pegajoso.

Raizes — Comuns até o IIB 22tpl •

Observacöes— 1) Nota-se no inicio do IIB22tp, linha desconti'nua de cascalhos
e calhaus desarestados. Em outros locais esta linha chega a
transformar-se em leito:

2) Na area ocorrem perfis com mudança textural abrupta.
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ÊÈRFIL 153 — ANALISÊS FiSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.270 a 9.274

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

S ^

Composiçâo gianulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0.05

mm

Silte I Argila
0,05-0,002 < 0,002

mm I mm

Argila
dispersa
em âgua

%

«.2

S3

Densidade
g/cm3

1*1

B l t
B21t
IIB
IIB

22tpl

23tpl

0- 20
20- 50
50- 95
95-135

135-180 +

0
0
0
0
0

0
X

X

1
X

100
100
100
99

100

22
20
20
14
13

51
38
40
27
25

14
18
18
20
19

13
24
22
39
43

10
22
20

1
0

23
8
9

97
100

1,08
0,75
0,82
0,51
0,44

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo soitivo
mE/lOOg

Na*
Valor S
(soma) Al*

Valor T
(soma)

100 Al»

Al«+ 11

B„
B21t

IIB
IIB

22tpl

23tpl

6,0
5,3
5,4
4,8
4,6

4,9
4,0
4,0
3,8
3,8

1,1
0,9
0,8

0,3
0,3
0,3

0,9
0,9

0,19
0,18
0,11
0,06
0,05

0,01
0,01
0,01
0,01
0,01

1,6
1,4
1,2
1,0
1,0

0
0,3
0,3
1,1
1,1

1,1
1,1
0,8
1,4
1,2

2,7
2,8
2,3
3,5
3,3

59
50
52
29
30

0
18
20
52
52

Horizonte

C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., A1,O, Fe 20, TiO., PaO s

SiO2

A1,O3

(Kr)

2,48
2,29
2,41
2,27
2,22

SiOo

R2O8

(Kr)

? T)

2,04
2,15
2,01
1,95

A1..O,

Fe2O3

9,03
8,44
8,70
8,29
7,41

3 E-

X

X

X

X

;

Bquiva

lente de

umidac

%

9
13
12
14
17

B
B
IIB
IIB

it

'21t

22tpl

23tpl

0,45
0,23
0,13
0,17
0,15

0,05
0,04
0,03
0,03
0,03

9
6
4
6
5

6,7
11,6
10,2
17,6
19,7

4,6
8,6
7,2

13,2
15,1

0,8 0,07 0,02
1,6 0,12 0,02
1,3 0,12 0,01
2,5 0,18 0,02
3,2 0,14 0,02

Relaçâo textural:
Média das % de argila no B (exclusive

Média das °/o de argila no A.
= 2,5

ir:



PÈRFIL 154 — DËSCRIÇÀO GERAL E CARACTERiSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 301 BA (Zona de Encosta da Chapada Diamantina).

Data — 29/10/73.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMËLHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓF1
CO Tb solódico A fraco textura arenosa/média fase caatinga hi
poxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçào — Trincheira do lado direito da estrada Itaberaba-Iaçu, 18,30 km após
Itaberaba. Municfpio de Itaberaba.

Situaçao e declividade — Terço inferior de encosta com 3 a 5% de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Plutônicas Âcidas. Granito.

Material originärio — Saprolito de granito com provâvel influência de material
retrabalhado na superficie.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e piano.

Altitude — 260 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçac primâria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Culturas de mandioca, mamcna e agave em cerca de 10% da area .

A,,i 0 — 20 cm; bruno-olivâceo-claro (2,5Y 5/4, ûmido) , cinzento-brunado-
claro (2,5Y 6/2, seco); areia franca; fraca mui to pequena e pe-
quena bloccs subangulares; poros comuns muito pequenos e pe-
quenos; macio, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; tran-
siçâo clara e plana.

A:i 20 — 40 cm; bruno-acinzentado-escuro (2,5Y 4/2, ûmido) , bruno-acin-
zentado (2,5Y 5/2, seco); franco-arenosa; fraca pequena blocos
subangulares; poros muito pequenos e pequenos comuns; ligeira-
mente duro, muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçâo clara e plana.

B ] t 40 — 70 cm; oliva-claro-acinzentr.dc (5Y 6/3, ûmido) , mosqueado comum
médio e distinto bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido) ; franco-ar-
gilo-arenosa; moderada pequena média blocos subangulares; po-
ros comuns pequenos; muito duro friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo gradual e plana.

B-,t 70 — 100 cm; oliva (5Y 5/3, ûmido) , mosqueado muito, médio e gran-
de proeminente vermelho (2.5YR 4/8, ûmido); franco-argiloare-
nosa; moderada pequena a média blocos subangulares; poros co-
muns pequenos; muito duro, friâvel, muito plâstico e mui to pe-
gajoso.

C 100— 120 cm-f; (coletado e nâo descr i to) . .. . - ; .
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PERFIL 154 — ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS

Arnos tras de labor . no s : 9.725 a 9.729

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20

Areia
fina

0,20-0,05
Silte

0,05-0,002
Argila

<. 0,002

Argila
dispersa
em âgua

%

Densidade
g/cm3

S.<

Api

A3

B l t

B 2 t
C

0- 20
20- 40
40- 70
70-100

100-120+

0
0
0
0
X

1
1
2

3
10

99
99
98
97
90

66
56
45
40
33

18
16
15
14
17

9
15
16
16
17

7
13
24
30
33

3
6
2
6

29

57
54
92
80
12

1,28
1,15
0,67
0,53
0,52

Horizonte

pH(l:2,S)

Agua KC11N

Complexo sortivo
mE/lOOg

C a ~ Mg++ Na- Valor S
(soma)

Al*+* H*
Valor T
(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. 
de

 b
as

es
)

100.A1+++

S+A1+++
•&

a.

Api

A3

B l t '
B2 t

C

5,7
5,0
4,8
5,3
5,4

5,0
4,3
4,0

4,1
3,9

1,5
0,6
0,2
0,2
0,2

0,2
0,6
1,8

3,1
7,4

0,12
0,08
0,09
0,10
0,09

0,08
0,12
0,18
0,46
2,31

1,9
1,4
2,3
3,9

10,0

0
1,0

1,4
1,0
1,7

1,4
2,8
2,2

23
3,2

3,3
5,2

5,9
7,2

14,9

58
27
39
54
67

0
42
38

20

15

Horizonte
C

(orgânico)
N
%

Ataque por H 2SO 4 d = 1,47

A1,O, Fe2O3 TiO,

SiO.,

A12O3

(Ki)

SiO„

R2O3

(Ki)

A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidadc

APi

A3

B l t

B2 t

C

0,50
0,55
0,27
0,27
0,25

0,04
0,05
0,04
0,04
0,03

13
11

7
7
8

2,6
5,8

10,5
12,1

18,3

1,8
4,1
7,6
8,9

10,7

1,4
1,9
2,9
3,6
5,6

0,48
0,7Ï

0,80
0,69
0,49

0,01
0,02
0,02
0,02
0,02

2,46
2,40
2,35
2,31
2,91

1,64
1,86
1,89
1,84
2,18

2,02
3,39
4,11

3,88
3,00

2
2
3
6

16

5
9

13
15
23

Horizonte 0
•0

w
u

Pasta

at
o

s/
cm

E

saturada

0

S
Agua

%
Ca«

Sais solûveis

M * " K+

mE/100gdeT.F.

(extrato 1:5)

Na+ ' m II

8O
i i i U

U
II

o'

0 -•a c
-a «
Ë \P ^

Constantes

«

F

S

1 0

is
po

-

DO
• <

hîdricas

S «
"a;
C

Equiva
lente d
CaCO

%

Api

B2 t

0,7 46 - - 0,02 O,tS

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural : = 2,7

Média das % de argila no A.



PÈRF1L 155 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 218 BA (Zona do Litoral Norte).

Data — 18/08/72.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb raso abrüptico A fraco textura média/argilosa fase caatin-
ga hipcxerófila releva suave ondulado.

Locàlizaçàc — 7.2 km da estrada central que liga Itamira-Aporâ, a 7,30 km de
Itamira entrada à esquerda, na localidade de Estiva. Municfpio
de Aporâ.

Situaçâo e declividade — Terço medio de encosta com declividade de 8%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse com provâvel influência de cobertura.

Relevo local — Suave ondulado.

Releva regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 100 métros.

Drenagem — Moderada a imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Pouca.

Erosäo — Laminar moderada.

Vegetaçao local — Alecrim, jurema e sucupira.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atuaï — Pecuâria extensiva na caatinga.

A1 0 — 20 cm; mosqueado pouco, pequeno e proeminente bruno-forte (7,5
YR 5/8, ümido); franco-arenosa com cascalho.

B t 20 — 50 cm; coloraçâo variegada com predominio de bruno-acinzentado
(2,5Y 5/2, ûmido), amarelo (10YR 7/6, ümido) e vermelho (2.5YR
4/8, ûmido); argila.

Q 50 60 cm + ; (coletado e nào descrito); franco-argilosa cascalhenta.

Observaçao — Descriçâo parcial.
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PERFIL 155 — ANÀLÏSES FÏSICAS E QUIM1CÂS

Amostras de labor. nos: 8.593 a 8.595

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Frajôes da
amostra total

U A

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

grossa
2-0.20

Areia
fina

0,20-0,05
Silte

0,05-0,002
mm

Argil a
< (J.002

mm

5 E ü o

Densidade
g/cm3

C

0-20 0
20-50 0
50- 60+ 1

3
22

92
97
77

21
7

16

45
10
18

24
23
26

10
60
40

6
0

36

40 2,40
100 0,38

10 0,65

Horizonte
pH (1:2,5)

Agua KO IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca** -r- K* Na*
Valor S
(soma) A1+** H*

Valor T
(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. 
d

e 
ba

se
s)

100 Al*++

S + A1+++

ni
lâ

ve
l

m 
1

'53 Û

<a
eu

5,1
5,8
6,4

4,2
4,4
4,9

0,6
1,9
2,0

0,5
4,2
4,5

0,11
0,07
0,07

0,06
0,60
0,54

1,3
6,8

7,1

0,3
0,3

0

1,3
2,2

1,4

2,9
9,3
8,5

45
73
84

19
4

0

Horizonle C
(orgânico)

%

N
%

C

N

Ataque poi
o/o

SiO2 A12O3

H2SO

Fe2O3

. à =

TiO2

1,47

P 2 O 5

SiO2

A1,O3

(Ki)

SiO2

R2O3

(Kr)

A12O3

F e 2 O 8

Z
S H

Equiva-
lente de
umidade

At 0,39
0,27
0,23

0,04
0,04
0,03

10
7
8

4,7
29,0
20,8

3,6
22,4

15,3

1,0
4,8
4,3

0,18
0,52
0,52

0,02
0,02

0,02

2,22
2,20
2,31

1,88
1,93
1,95

5,60
7,32
5,58

2
6
6

12
29
26

Horizonte o•a

W
U

Pasta

ESU
a w

S •=
E

saturada

k
Agua

%

Sais solùveis (extrato 1:5)

C a "

•*

M g "

-nE/lOOgdeT.F.

Na+

>•

' =•: II

ai-

1

V

II

o'
•o E

P -

Constantes
%

ad
e

E

i n

is
po

-

tiîdricas

X

- E

c

Equiva-
lente de
CaCO3

%

Ai
B«
C 0,4 62

x 0,11
x 0,65

Média das °/o de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 6,0

Média das % de argila no A.



PERFIL 156 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 348 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 26/09/73.

Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO latossólico A moderado textura média/argilosa fase caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado.

hocalizaçc.o — Estrada Igaporâ-Canabrava, distando 10,0 km de Igaporä. Muni-
cipio de Igaporâ.

Situaçâo e declividade — Topo de elevaçâo com encosta suave e declividade de 2
a 3%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 760 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçâo primària — Caatinga hipoxerófila arbórea.

Vso atual — Pastagem e culturas de milho e algodào.

Ax 0 — 15 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/3, ümido) e bruno-avermelhado
(5YR 5/4, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos su-
bangulares; muitos poros pequenos; duro, muito friâvel plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

B i t 15 40 cm; vermelho-escuro (2.5YR 3/6, ümido); franco-argilosa; fraca
pequena a média blocos subangulares; muitos poros pequenos;
duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B.,t 40 — 120 cm + ; vermelho (2,5YR 4/6, ûmido); argila; fraca pequena
blocos subangulares; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pega-
joso.

Qbservaçao — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 156 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 9.742 a 9.744

Horizonte
Fraçôes da

amostra total

£ V

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20

mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0.05-0,002

mm

Argila
< 0,002
mm

u O
•o 'S.

2 3
O o

Densidade
g/cm3

W I

A,

B, t

0- 15
15- 40
40-120+

0
0
0

4
4
4

96
96
96

44
37

33-

16
13

12

11
11
13

29
39

42

20
29

0

31
26

100

0,38
0,28
0,31

Horizonte

B, t

pH(l:2.5)

Agua KC11N

Complexo sortivo
mE/lOOg

Na* Valor S
(soma)

A1+-
Valor T

(soma)

100.A1+

S+A1+-

6,0
5,6
5,2

4,9
4,5
4,5

1,9
1,3
0,5

1,2
1,1
1,3

0,31
0,33
0,38

0,02
0,02
0,02

3,4
2,8
2,2

0
0,1
0,1

2,0
1,8

1,6

5,4
4,7
3,9

63
60
56

0
3
5

3
2
2

Horizonte

c
'orgânico)

%

N

%

C

N

Ataque por

SiO2 A12O3

H2SO4

%

Fe2O3

d =

TiO2

1,47

PA

SiO2

AI..O,
(Ki)

SiO2

R„O,
(Ki) Fe.,0.,

Equiva-
lente de
umidade

H

A t

B 2 t

0,72
0,42
0,29

0,07

0,06
0.C4

10
7
7

10,5
15,3
16,7

9,2
13,6
14,5

2,8
4,0
4,3

0,60
0,67

0,65

0,05
0,04
0,04

1,94

1,91
1,96

1,62
1,61
1,64

5,16

5,34
5,29

X

X

1

13
15

16



PERFIL 157 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 366 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 08/10/73.

Classificaçâo — PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO latossólico A moderado textura média fase caatinga hipoxeró-
fila relevo forte ondulado.

LocalizaçaD — Estrada Itanajé-Maniaçu, via Cipoal, distando 33,1 km de Itanajé.
Municipio de Livramento do Brumado.

Situaçâo e declividade — Terço superior de encosta com 15 a 30% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material origindrio — Saprolito de gnaisse.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — 780 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira a moderada.

Vegetaçao local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçào primdria — Caatinga hipoxerófila.

Vso atuo.l — Pecuâria extensiva na caatinga e culturas de subsistência.

Aj 0 — 15 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/3, ûmido); bruno-avermelhado
(5YR 5/4, seco); franco-arenosa com cascalho; fraca pequena a
média granular; ligeiramente duro, muito friâvel, nâo plâstico ë
nâo pegajoso; transiçào clara e plana.

B l t 15 — 40 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4, ûmido); franco-argilo-arenosa
com cascalho; fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente
duro, muito friâvel, ligeiramenfe plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçào gradual e plana.

B2t 40 — 110 cm + ; vermelhoescuro (2,5YR 3/6, ûmido); franco-argilo-are-
nosa com cascalho; fraca pequena blocos subangulares; ligeirr-
mente duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso.

Observaçôcs— 1) Presença de calhaus desarestados na parte inferior do perfil,
na transiçào para o horizonte C;

2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 157 — ANÄLISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.775 a 9.777

Horizonte

Sfmbolo

B,

Profundidade
cm

Fracöes da
Amostra total

O A

es!

Composicäo granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NuOH)
%

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0.20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 5,002

mm

Densidade
g/cm3

0- 15
15- 40
40-110+

0
0
0

8
7

10

92
93
90

44
32

27

31
28
25

9
14

15

16
26

33

9
14

0

44
46

100

0,56
0,54

0,45

Horizonte

pH (1:2.5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/100g

Ca** Mg** K* Na*
Valor S
(soraa) Al*** H* Valor T

(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. 
d
e 

ba
se

s)

100 Al«-*

S + Al«*

1
'ca

a
eu

B l

B2 t

5,7
5,1
4,6

4,6
3,9
3,9

0,9
0,6
0,3

1,9
1,2
1,4

0,31
0,24
0,22

0,01
0,02

0,03

3,1
2,1
2,0

0,1
0,6
0,7

1,6
1,8

1,3

4,8
4,5
4,0

65
47

50

3
22

26

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO9 Al.,0. Fe2O3 TiO,

SiO.,

A12O3

(Ki)

SiO.,

7
(Kr)

Fe2O3

Equiva
lente de
umidad

B l t

B 2 t

0,91
0,44
0,28

0,08
0,05
0,03

11
9
9

7,0
11,1
12,8

5,5
9,0

10,1

2,7
4,2
2,9

0,37
0,47
0,51

0,02
0,02
0,02

2,16
2,10

2,15

1,64
1,61
1,82

3,19
3,35
5,47

X

X

1

9
13
14



6 — PODZÓLICO ACJNZENTADO

Compreende solos podzólicos distróficos e eutróficos, com argila de atividade
baixa e coloraçâo acinzentada. Os solos distróficos apresentam "fragipan" e os
eutróficos podem ou nâo apresentar "duripan".

6.1 — PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO

Inclui solos profundos e possuem seqüència de horizonte A (Aj ou A1 + A3),
Bj (B l t, B2t e B3t ou B l t , B2tx e B3t) e C. A espessura do A varia de 20 a 30
cm e o B t de 120 a 200 cm normalmente. As cores do B t (solo ümido) sâo
cinzento-brunado-claro, cinzento, amareloolivâceo com menor freqüência), com
matizes 2,5Y, 5Y, valores altos (5 a 6) e cromas normalmente baixas (1 a 2). Ve-
rificou-se ocorrência de croma 6 apenas no B23t de um perfil. Usualmente o
B.,t apresenta mosqueado.

O horizonte A é moderado ou fraco e apresenta textura arenosa ou média
e o B t possui textura argilosa e estrutura fraca em blocos. Relaçâo textural
(B/A) 1,7. O "fragipan" encontra-se a uma profundidade de 35 cm a 50 cm e apre-
senta normalmente espessura de 20 a 60, coloraçâo cinzento-brunado-clara (2,5Y
6/2, ümido) com mosqueado vermelho-amarelado ou amarelo-olivâceo, textura
argilo-arenosa e estrutura em blocos subangulares fracamente desenvolvida.

Säo solos de baixa fertilidade natural, fortemente âcidos (pH em H2O va-
riando de 4,5 a 5,5), saturaçâo de bases baixa (V% de 41 a 49% no A e 9 a 31%
no Bt), e valores para 100.Al+++/(S + Al+++) baixos no horizonte A (5 a 8%) e com
percentagens médias a altas no B t (38 a 90%). Sâo bastante intemperizados, com
relaçâo molecular "Ki" baixa (1,72 a 1,95) no B t.

Sâo solos tipicos da zona ûmida costeira, onde vigoram condiçôes de clima
As' de Koppen e 3dTh de Gaussen, com precipitaçôes pluviométricas médias anuais
entre 1.000 e 1.500 mm. A vegetaçâo natural destas areas é representada pelos
cerrados, ocorrendo também a floresta subperenifólia. Säo desenvolvidos a par-
tir de sedimentos r.rgilo-arenoscs da Formaçâo Barreiras-Terciârio, em areas de
"tabuleiro" onde o relevo é predominantemente piano. Sâo usados atualmente,
em pequena escala, com culturas de mandioca, fumo e alguns talhôes de arroz e
milho em condiçôes precârias. As âreas de cerrado säo mais usadas com pecuâ-
ria extensiva

As principals limitaçôes ao uso agricola decorrem da baixa fertilidade na-
tural e acidez elevada. Além disso, deve-se considerar que säo solos imperfeita-
mente drenados. O uso agricola racional destes solos requer adubaçôes (quimi-
cas e orgânicas), correçâo da acidez e escolha de plantas que nâo sejam afetadas
por drenagem imperfeita.

O Podzólico Acinzentado Distrófico apresenta a fase que se segue.

6.1.1 — PODZÖLICO ACINZENTADO DISTRÖFICO Tb com fragipan A fraco e
moderado textura arenosa e média/argilosa.

fase cerrado relevo piano. Perfil 159.

PERFIL 158 — DESCRICÄO GERAL E CARACTERïSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 1 BA (Zona do Litoral Norte).

Data — 22/09/66.
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Classificaçào — PODZÛLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO Tb com fragipan A
moderado textura média/argilosa fase floresta subperenifólia re-
levo piano.

Localizaçàa — Estrada que liga Itanhi a Jandaira, distando 13 km de I tanhi . Mu-
nicipio de Jandaira.

Situaçâo e declividade — Trincheira do lado esquerdo da estrada em topo de "ta-
buleiro" com pequeno déclive.

Formaçao geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relevo local — Piano com ligeiros abaciamentos.

Releva regional — Piano a suave ondulado.

Altitude — 130 métros .

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Erosäo — Nâo aparente.

Vegetaçâo local — Floresta subperenifólia dominaJa por ârvores de 10-15 mé-
tros de altura, diâmetro em torno de 20 cm, com leguminosas
(sucupira, ingâ-de-porco) e ârvorcs de folhas lisas e espêssas;
constituindo o estrato médio, de 6 a 8 métros, aparecem espé-
cies isoladas de lixeira e cajueiro. Nota-se, nas proximidades do
perfil, provavelmente nas areas alteradcs, um substrato onde
domina a ciperâcea Rhynchospora cephalctes e gramineas do gê-
nero Andropogon, além de uma espécie herbâcea com por te em
torno de 80 cm.

Vegetaçâo primâria — Floresta subperenifólia. Nas âreas alteradas verifica-se
presença de imbaûba, licuri, piaçaba, lixeira e cajueiro.

Vso atual — Pequenos talhôes cultivados com milho, mandioca e arroz.

O2 3 — 0 cm; (nâo coletado).

Ax 0 — 20 cm; einzento-escuro (10YR 4 /1 , ü m i d o ) ; franco-arenosa; fraca

pequena granular; muitos poros pequenos; muito friâvel, ligeira-
mente plâstico e pegajoso; transiçào clara e plana.

B l t 20 — 35 cm; cinzento-brunado-claro (2,5Y 5,5/2, ûmido); franco-argilo-
arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; poros co-
muns pequenos; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçào clara e
plana.

B 2 U 35 — 90 cm + ; cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2, ümido), mosqueado
comum, grande e distinto vermelho-amarelado (5YR 4/8, ûmido);
argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; pou-
cos poros pequenos; firme, muito plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Muitas no A1( no B l t e comuns no B,,lx.

Ubservaçoes— 1) O perfil encontravase ümido e foi examinado ao por do sol;
2) Constitui inclusâo.
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PERFIL 158 — ANÄLISE MINERALÖGICA ' '

Aj Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, uns com as faces le-
vemen te desarestadas; 1% de ilmenita, óxido de ferro e detritos.
Cascalho — 99% de quartzo, gräos corroïdos, uns milonitizados, uns
triturados, alguns com aderência de óxido de ferro; 1% de concreçôes
areno-ferruginosas; traços de feldspato.

B l t Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, uns com as faces
levemente desarestadas; 1% de óxido de ferro e ilmenita.

Cascalho — 95% de quartzo, gräos leitosos, uns corroidos, uns tritura-
dos, alguns com as faces levemente desarestadas; 5% de concreçôes
areno-ferruginosas.

^2tx Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos, alguns com as faces levemente
desarestadas, 1% de óxido de ferro e ilmenita.

Cascalho — 98% de quartzo, gräos triturados, alguns com aderência de
óxido de ferro; 2% de concreçôes areno-ferruginosas.
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PERFIL 158 — ANÂLISES FÏSICAS E QÜIMICAS

Amostras de labor. nos: 2.527 a 2.529.
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PËRFlL 159 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICA3

Numero de campo — 16 BA (Zona do Litoral Norte). .

Data — 10/12/66.

Classificagäo — PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO Tb com fragipan A
moderado textura média/argilosa fase cerrado relevo piano.

Localizaçâo — Estrada Esplanada-Acajutiba, distando 6,9 km de Esplanada. Muni-
ci'pio de Esplanada.

Situaçao e declividade — Trincheira no lado direito, em topo de "tabuleiro".

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Formaçâo Barreiras.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e ocorrendo areas com ondulaçôes muito suaves.

Altitude — 160 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. i

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Carrasco com muitas espécies de cerrado.

Vegetaçâo primdria — Cerrado, Foram constatadas também formaçôes florestais
secundârias tipo carrasco, com carâter subcaducifólio.

Vso atual — Algumas culturas de fumo e mandioca.

At 0 5 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ûmido); franco-areno
sa; fraca muito pequena granular; muitos poros pequenos; ma-
cio, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo abrupta
e plana.

A.j 5 — 23 cm; cinzento-olivâceo-claro (5Y 6,5/2, ûmido); franco-argilo
arenosa; fraca pequena blocos subangulares e granular; muitos
poros pequenos e poucos médios; duro, friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo gradual e plana.

B u 23 — 45 cm; cinzento-brunadc cïaro (2,5Y 6/2, ûmido), mosqueado co-
mum, pequeno e difuso branco (2,5Y 8/2, ûmido); argilo-areno-
sa; fraca pequena blocos subangulares; poros muito pequenos co-
muns e poucos médios; muito duro, friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo difusa e plana.

Baitx 45 — 68 cm; cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2, ûmido), mosqueado co-
mum, médio e difuso amarelo-olivâceo (2,5Y 5/6, ûmido); argilo-
arenosa; fraca pequena blocos subangulares; muitos poros peque-
nos e poucos médios; extremamente duro, firme, plâstico e pega-
joso; transiçâo difusa e plana.

EJ.'L't 68 — 110 cm; c inzento (5Y 6/1 , û m i d o ) , m o s q u e a d o c o m u m , m é d i o e
distinto amarelo (2,5Y 7/6, ûmido); argilo-arenosa; fraca pequena
blocos subangulares; muitos poros pequenos e comuns médios;
duro, muito friâvel plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.
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ê2;lt 110 — 14Ó cm + ; amarelo-olivâceo (2,5Y 5,5/6, ûmido), mosqueado pou
co, medio e proeminente bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, umi-
do); argilo-arer.osa; fraca pequena a média blocos subangulares;
muitos poros pequenos e poucos médios; ligeiramente duro, mui-
to friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no A1( comuns no A3 e poucas no B l t , BL,]tx, B2 2 t e B2 3 t .

Observaçâo — Presença de nódulos extremamente duros e com infcio de concen-
traçào de ferro no BL>3t.

PERFIL 159 — ANALISE MINERALÓGICA

Ax Arcias — 95% de quartzo, gräos hialincs e leitosos, a maioria com as fa-
ces bem desarestadas; 5% de detritos, concrecöes ferruginosas e con-
creçôes argilosas crèmes.

Cascalho — 90% de quartzo, gräos triturados, alguns gräos corrofdos;
10% de concreçôes argilo-leitosas.

A3 Areias — 95% de quar tzo , gräos hial inos e leitosos, a lguns com aderência
de óxido de ferro; 5% de detritos; traços de concreçôes argilo-leitosas.

Cascalho — 95% de quartzo, gräos triturados, alguns leitosos; 5% de frag-
mentos de opala e concreçôes argilo-leitosas.

B l t Areias — 95% de quartzo, gräos hialinos, poucos gräos com as faces bem
desarestadas; 5% de concreçôes argilo-leitosas, detritos e ilmenita.

Cascalho — 90% de quartzo, gräos leitosos, triturados, uns corroidos,
uns com as faces levemente desarestadas; 10% de concreçôes argilo-lei-
tosas.

B21tJ. Areias — 98% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, a maioria dos gräos
conoi'dos; 2% de concreçôes argilo-leitosas; traços de detritos.

Cascalho — 95% de quartzo, gräos leitosos, alguns triturados; 5% de con-
creçôes argilo-leitosas.

B2 2 t Areias — 98% de quartzo, gràos hialinos e leitosos, alguns com as faces
bem desarestadas; 2% de ilmenita, turmalina e concreçôes argilo-leitosas.

Cascalho — 95% de quartzo, gräos leitosos, alguns com aderência de ar-
gila creme, alguns triturados; 5% de concreçôes argilosas crèmes e ar-
gilo-leitosas.

B2 3 t Areias — 95% de quartzo, gräos hialinos, alguns com as faces levemente
desarestadas; 5% de concreçôes argilo-leitosas, óxido de ferro; turmali-
na e ilmenita.
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PERFIL 159 — ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 2.659 a 2.664.
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6.2 — PODZÓLICO ACINZENTADO EUTRÓFICO

Compreende solos com argila de atividade baixa (Tb), eutróficos, com ho-
rizonte A fraco, tendo espessura de 20 a 40 cm. O horizonte B t é espesso (150 —
200 cm), cinzento-brunado-claro, bruno-claro-acinzentado e bruno-amarelado (com
matiz 10YR, valores de 5 a 6 e cromas de 2 a 4), de textura média e estrutura
fraca pequena blocos subangulares.

Segue-se um horizonte IIC,„, maciço e fortemente cimentado, que constitui
um "duripan", de coloraçâo brunoolivâceo-claro com mosqueado proeminente-
mente vermelho-amarelado. Pode ocorrer também urn horizonte C sem constituir
urn "duripan".

Aprcsentam saturaçâo de bases baixa no A, média no horizonte B2t (52-54%)
e alta no IIC, (91%). A percentagem de 100.Al t+/S + Al+4+ é baixa (11 a 27%)
no "solum".

Sâo encontrados em areas de clima Aw e Aw' de Koppen e 5bTh de Gaussen,
com vegetaçâo de caatinga hipoxerofila e precipitaçôes pluviométricas médias
anuais entre 750 e 1.000 mm. Sâo derivados de cobertura de material pedimentar,
usualmente arenoso, sobre rochas do embasamento cristalino em area de relevo
piano e suave ondulado.

Atualmente estes solos säo usados com pecuâria extensiva na caatinga. A
principal limitaçâo ao uso agrîcola decorre da falta d'âgua que é forte na ârea.
Além disso, necessitam de controle da erosâo e requerem adubaçôes quîmicas e
orgânicas. O Podzólico Acinzentado Eutrófico apresenta apenas a fase que se
segue.

6.2.1 — PODZÓLICO ACINZENTADO EUTRÖFICO Tb com e sem duripan A
fraco e moderado textura média e média/argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado. Perfil 160.

PERFIL 160 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÖGICAS

Numero de carnpo — 304 BA (Zona de Feira de Santana).

Data — 02/12/73.

Classificaçao — PODZÓLICO ACINZENTADO EUTRÓFICO Tb A fraco textura
média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Feira de Santana-Milagres (BR 116), a
26,9 km c.o rio Paraguassu e 200 m antes do entroncamento para
Itatim. Municipio de Santa Terezinha.

Situacäo e declividade — Cor te em ârea plana.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Recobrimento pedimentar de material arenoso sobre ro-
chas do embasamento cristalino

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 330 métros.

Drenagem — Moderadamente drenad«?

Pedrcgosidade — Ausente.
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Êrosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerorila.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

(^ 0 — 20 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ùmido ) , cin-
zento-rosado, (7,5YR 6/2. seco); franco-arenosa; muito fraca mui-
to pequena granular; mui tos poros pequenos; macio, mui to friâ-
vel, nâo plâstico e nâo pegajoso; t ransiçâo gradual e p lana .

A3 20 — 40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4^ ümido ) , b runo-amare lado
claro (10YR 6/4, seco); franco-arenosa; fraca mui to pequena gra-
nular e pequena blocos subangulares; mui tos poros pequenos ;
macio, mui to friâvel, l igeiramente plâstico e l igeiramente pega-
joso; t ransiçâo clara e p lana .

B l t 40 — 73 cm; cinzento-brunado-claro (10YR 6/2, ümido) , cinzento-claro
(10YR 7/2.. seco); franco-arjiilo-arenosa;' fraca pequena blocos

subangulares; mui tos poros pequenos; macio, mui to friâvel, plâs-
tico e pegajoso; t ransiçâo graduai e p lana .

B2it 7 3 — 1 0 2 cm'< cinzento-brunado-claro (10YR 6/2, ûmido) , cinzento-claro
(10YR 7/3, seco); francoargilo-arenosa; fraca pequena blocos su-
bangulares; mui tos poros pequenos; l igeiramente duro, friâvel.
plâstico e mui to pegajoso; t ransiçâo difusa e p lana .

EL,.,f 102 — 144 cm; bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, ümido) , b r u n o m u i t o -
claro-acinzentado (10YR 7/3, seco); franco-argilo-arenosa; fraca

pequena blocos subangulares ; poros comuns mui to pequenos e pe-
quenos; l igeiramente duro, friâvel, plâst ico e pegajoso; t rans içâo
clara e p lana .

B , 8 t 144 — 220 cm; bruno-amare lado Ü0YR 5/4, ümido) , mosqueado comum,
pequeno a médio difuso bruno-amare lado (10YR 5/8, ümido ) ; ar-
gilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares ; poros comuns
mui to pequenos e pequenos; mui to duro , firme, mui to plâst ico e
muito pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada.

HCn, 220 — 240 cm + ; bruno-olivâceo-claro (2,5Y 5/4, ümido), mosqueado co-
mum, grande e proeminente vermelho-amarelado (5YR 4/6, ümi-
do); areia franca; maciça extremamente coesa; poucos poros pe-
quenos; extremamente duro, forte muito cimentado; extremamen-
te firme, nâo plâstico e nâo pegajoso.

Raizes — Muitas no At e A3, comuns no B ] t , B 2 n e poucas no B22 t .

PERFIL 160 — ANALISE MINERALöGICA

Aj Areias — 94% de quartzo, gràos angulosos e subangulosos, superficie irre-
gular, coloraçâo branca e incolores; 5% de feldspato alcalino, grâos an-
gulosos, superficie irregular, brilho nacarado, coloraçâo branca; 1% de il-
menita, gràos angulosos, superficie lisa brilhante, coloraçâo negra; tra-
ços de magnetita, grâos angulosos, superficie hematitizada.

Cascalho — 99% de quartzo, grâos angulosos e subangulosos, superficie
irregular com aderência de óxido de ferro e pequenos opacos, coloraçâo
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branca , rósea e incolores; 1% de feldspato alcalino, grâos angu 'o sc : , su-
perficie i rregular , br i lho nacnracio.

A3 Areias — 95% de quar tzo , gräos angulosos e subangulosos, superficie ir-
regular, alguns com aderèneia de óxido de ferro, coloraçâo rósea e inco-
lores; 4% de feldspato alcalino, gräos angulosos, superficie irregular, colo-
raçâo branca; 1% de magnetita, ilmenita e detritos.

Cascalho — 95% de quartzo, gràos angulosos e subangulosos, superficie
irregular, coloraçâo rósea, amarelada e incolores; 5% de feldspato alcali-
no, gràos angulosos, superficie irregular; coloraçâo branca.

B l t Areias — 95% de quartzo, gräos angulosos e subangulosos, superficie ir-
regular, coloraçâo branca e incolores; 5% de feldspato alcalino (micro-
clina), grâos angulosos, superficie irregular, coloraçâo branca; traços de
ilmenita e detri tos.

Cascalho — 90% de quartzo, gräos angulosos e subangulosos, superficie
irregular, coloraçâo rósea e branca e incolores; 5% de feldspato alcalino
(microclina), gräos angulosos, superficie irregular, coloraçâo branca, 5%
de magnetita e ilmenita inclusas no quartzo; material argiloso de cor
creme.

B 2 1 t Areias — 94% de quartzo, gräos angulosos e subangulosos, superficie ir-
regular com aderêneia de material argiloso e óxido de ferro, incolores
alguns róseos; 5% de feldspato alcalino (microclina), gräos angulosos e
subangulosos coloraçâo branca, brilho nacarado; 1% de ilmenita, gräos
angulosos, superficie lisa, brimante, coloraçâo negra com aderêneia de
leucoxênio, magnetita, cristais eudrais, coloraçâo negra, zircâo, cristais
eudrais, superficie lisa, brilhante; traços de fragmentos argilosos.

Cascalho — 95% de quartzo, gräos angulosos e subangulosos, superficie
irregular, coloraçâo rósea, branca e incolores; 5% de feldspato alcalino
(microclina), gräos angulosos, subangulosos, superficie irregular, colo-
raçâo branca; traços de detri tos.

B2Ot Areias — 95% de quartzo, gräos angulosos e subangulosos, superficie ir-
regular, gräos incolores; 4% de feldspato alcalino (microclina), gräos
angulosos, superficie irregular, brilho nacarado; 1% de ilmenita e mag-
netita; traços de zircâo.

Cascalho — 95% de quartzo, gràos angulosos e subangulosos, superficie
irregular com aderêneia de material argiloso e ferruginoso, inclusôes de
opacos com decimos de mm, coloraçâo branca, amarela e incolores; 5%
de feldspato alcalino (microclina), grâos angulosos, superficie irregular,
coloraçâo branca; traços de detritos.

B2 3 t Areias — 93% de quartzo, gräos angulosos e subangulosos, superficie ir-
regular, com aderêneia de óxido de ferro, coloraçâo branca e incolores;
5% de feldspato alcalino (microclina), grâos angulosos, coloraçâo bran-
ca, superficie irregular, brilho nacarado; zircâo, cristais eudrais, super-
ficie lisa brilhante, coloraçâo rósea; 2°ft de magnetila e ilmenita; traços
de îiitilo.

Cascalho — 95% de quartzo, gràos angulosos e subangulosos, superficie
irregular, com aderêneia de l'eldspalo, óxido de ferro c inclusôes de
opacos, coloraçâo brnnca, rósea e incolores; 5% de feldspato alcalino (mi-
croclina), gràos angulosos, coloraçâo branca e cinza, brilho nacarado,
superficie irregular; traços de detritos. i
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îlCm Areias — 50% de fragmentos de material argiloso de cor creme; 45% de
quartzo, gràos angulosos e subangulosos, coloraçâo branca e incolores,
superficie irregular com aderêneia de material argiloso; 5% de felds-
pato alcalino (microclina), coloraçâo branca, grâos angulosos, superfi-
cie irregular.

Cascalho — 50% de quartzo, gràos subangulosos, angulosos, superficie
irregular, com aderêneia de material argiloso; 48% de fragmentos de ma-
terial argiloso de coloraçâo creme; 2% de feldspato alcalino (microclina),
grâos angulosos, coloraçâo branca, superficie irregular.

Calhaus — Fragmentos de rocha constituida por quartzo, grâos angulo-
sos e subangulosos, feldspato e material argiloso.
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PERFIL 160 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS
Amostras de labor. nos: 10.039 a 10.045.

Hunzr.nie

Slmfcolo

Fraçôes da
amestra total

Profundidade
cm

3 |ra H
J=o
s ™
UA

si
fflÔ

o™

ra
u

H

""v

\_.umposiçào granulomctrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
tina

0,20-0.05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< U.002

S B II*

ùensidade
g/cm3

I
1*1

A l
A 3
B l t

B.,ot

B ~ t

IlCm

0- 20
20- 40
40- 73
73-102

102-144
144-220
220-240+

0
0
0
0
0
0
0

1
2
2
2
2
1
1

99
98
98
98
98
99
99

58
61
53
46
48
36
63

19
15
16
19
16
'15
17

8
7
9

11
11
13
12

15
17
22
24
25
36
8

8
12
16
14
2
0
4

47
29
27
42
92

100
50

U,b3
0,41
0,41
0,46
0,44
0,36
1,50

1,46
1,32
1,46
1,50
1,43
1,38

2,61
2,61
2,61
2,61
2,61
2,61

44
49
44
43
45
47

Horizonte

piX (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca« Mg- Na*
Valor S
(soma) Al*

Valor T
(soma)

> 13
100 Al*

S + Al*«-
la

B

B a 2 t

23t
B

IlCm

4,7
4,6
4,8
4,5
4,4
4,0
6,2

3,9
3,7
3,8
3,7
3,7
3,5
5,1

1,0
0,8

0,9
0,9
0,7
1,0
1,8

0,2

0,2
0,4
0,5
0,8
2,6

0,35
0,26
0,23
0,09
0,09
0,08
1,08

0,02
0,02
0,02
0,03
0,03
0,18
0,57

1,6
1,1
1,4
1,4
1,3
2,1
6,1

0,2
0,4
0,3
0,2
0,2
0,5
0

1,6
1,3
1,2
1,1
0,9
1,3

0,6

3,4
2,8
2,9
2,7
2,4
3,9

6,7

47
39
48
52
54
54
91

11
27
18
13
13
19
0

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H.,SO4 d = 1,47

SiO, A1..O, Fe.,O TiO.,

SiO,

A1,O8

(Ki)

SiO,

R2O3

(Kr)

AlaOa

Fe.,0,

B,
B 2
Bo

IlCn,

0,58
0,36
0,24
0,16
0,15
0,16
0,10

Equiva-
lente de
umidadt

0,05 12 5,5 4,4 0,9 0,43 0,02 2,13 1̂ 87
0,03 12 7,1 5,7 1,0 0,48 0,02 2,12 1,90
0,02 12 8,0 6,4 1,1 0,42 0,02 2,13 1,91
0,02 8 9,0 7,2 1,2 0,45 0,02 2,12 1,91
0,02 8 10,0 8,0 1,3 0,49 0,02 2,13 1,92
C,02 8 14,6 11,6 1,8 0,54 0,02 2,14 1,94
0,01 10 13,1 13,2 2,8 0,38 0,02 1,69 1,48

7̂ 68
8̂ 95
913
9J42
9*66

10,12
7̂ 40

12
10

Horizonte

A,

Pasta saturada

C
E

. 
do

ex
tr

at
o

m
m

ho
s/

cr
p

25
»C Agua

%

Sais soliiveis (extrato 1:5)

<

M g -

mE/100g de T.F.

Na+

>

'«11

8 o G
H

cT
C/3

Constantes hidricas
%

O r-
•o c
-g ra
'g Ĉ
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7 — BRUNIZEM AVERMELHADO

Compreende solos com horizonle B textural, näo hidromörficos, argila de ati-
vidade alta, horizonte A chernozêmico ("mollic epipedon")- Possuem nitida dife-
rcnciaçâo d ehorizontes (fig. 75), com grande contraste entre o horizonte A e o
horizonte Bt, devido à diferença de cor e/ou de estrutura. Apresentam seqiiência
de horizontes A, B t e C, e saturaçào de bases usualmente alta.

O horizonte A chernozêmico possui normalmente espessura entre 18 e 30 cm
(espessuras de 10 a 16 cm foram constatadas apenas no Brunizem Avermelhado
litólico); cores bruno-escura, bruno-muito-escura, bruno-avermelhado-escura, com
matizes 10YR, 7,5YR e 5YR, valores e cromas entre 2 e 3, para o solo umido; quando
seco, apresenta cores bruno-acinzentado-escura, bruno-escura e brunas, com va-
lores de 2 a 4 e cromas 2; textura média (cascalhenta ou com cascalho) era qua-
se todos os perfis, exceto no perfil 244 BA cuja textura é arenosa; estrutura usual-
mente moderada e fraca granular e/ou em blocos subangulares. Apresenta tran-
siçôes abruptas ou claras para o horizonte B t .

O horizonte B t é pouco espesso (15 a 40 cm) em quase todos os perfis (fig.
76), ocorrendo espessuras extremas de 8 e 72 cm; apresenta cores (solo ûmido)
bruno-avermelhada, bruno-amarelada.. bruno-acinzentada, bruno-escura e brunas,
com matizes 10YR, 7,5YR e 5YR. valores de 2 a 5 e croma de 2 a 8; alguns perfis
apresentam mosqueado de cores vermelhas e bruno-amareladas; textura média
(com cascalho ou cascalhenta) e argilosa; estrutura em blocos moderada ou fra-
camente desenvolvida; em alguns perfis constatou-se cerosidade.

Sâo moderadamente âcidos a praticamente neutros, com pH em Ho0 entre
5,8 e 7,1 no B t; no horizonte A predominam valores entre 5,5 e 6,5, com extremos
de 5,0 e 8,3. A saturaçào de bases é normalmente alta (entre 70 — 100%), com
ocorrência de valores médios em poucos perfis; o alumi'nio trocâvel esta au-
sente ou se apresenta com valores muito baixos, com exceçâo do perfil 272 BA,
onde o Al+4+ atinge valores relativamente altos (1,1 a 1,4 mE/100 g).

As âreas 'Tiais importantes destes solos encontram-se na parte sul, no trecho
entre os rios de Contas (ao norte) e Jequitinhonha (ao sul), a leste de Itapetinga
e oeste de Itabuna. Outra ârea menos extensa localiza-se ao sul de Feira de
Santana no va!e do rio Paraguaçu.

Sâo desenvolvidos a partir de gnaisses escuros (hiperstênio-gnaisse e ou-
tros), migmati:>bâsico, granodiorito, diabâsio, anfibolito e granito-biotîtico, em
âreas de relevo suave ondulado (fig. 78), ondulado, forte ondulado e menos fre-
qüentemente piano. Verifica-se predominio dos climas Aw e Aw' de Koppen e
4cTh, 4dTh e 5cTh de Gaussen, usualmente com precipitaçôes pluviométricas mé-
dias anuais entre 800 e 1.000 mm e vegetaçâo de floresta subcaducifólia (fig.
77) e caducifólia; âreas menos expressivas encontram-se sob condiçôes de clima
Am de Kopper, e 5bTh de Gaussen, com precipitaçôes pluviométricas médias anuais
entre 1.000 e 1.250 mm.

Quanto ao uso atual, estes solos sâo aproveitados em sua quase totalidade
com pastagens (usualmente de capins coloniâo (fig. 78) e sempre-verde), onde se
destaca a pecuâria extensiva de bovinos de corte. Sâo também aproveitados com
culturas de subsistência (milho, feijâo e mandioca), com agave, pequenas par-
celas com fumo, banana, cana-de-açûcar e, raramente com cacau.

Sâo solos de fertilidade aita, com boa réserva de minerais primârios facil-
mente decomponfveis capazes de liberarem nutrientes para as plantas. Sâo me-
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deradainente âcidos a praticamente neutros, indicando que, de modo gérai, nâo
têm problemas de acidez. Apresentam moderadas limitaçôes pela falta d'âgua e
sào bastantes susceptiveis à erosào. Sâo mais indicados para pastagens As âreas
de relevo suave ondulado podem ser cultivadas intensivamente com culturas de
ciclo curto, principalmente milho, feijäo e algodâo herbâceo. Necessitam de con-
trole de erosâo e requerem, em algumas âreas, prâticas simples de adubaçâo,
principalmente com fósforo.

Segundo a presença ou nâo do carâter litólico, classes de textura do A e
do Bt, fases de vegetaçâo e relevo, estes solos foram subdivididos conforme segue.

7.1 — BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado
jase floresta caducifólia relevo suave ondulado
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. Perfil 161.

7.2 — BRUNIZEM AVERMELHADO textura média e média/argilosa
fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo ondulado, forte ondulado e
montanhoso. Perfis 162 e 163.

7.3 — BRUNIZEM AVERMELHADO litólico textura média/argilosa
/«se floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.

7.4 — BRUNIZEM AVERMELHADO litólico textura média e média/argilosa :

fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado
fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.;
Perfis 168, 169 e 170.

PERFIL 161 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÖGICAS

Numero de campo — 245 BA (Zona do Litoral Norte).

Data — 01/10/72

Classificaçao — BRUNIZEM AVERMELHADO textura média com cascalho/argi-
losa fase floresta caducifólia relevo ondulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da rodovia BR-101, trecho Esplanada-Cristinâpolis,
distando 1,6 km da ponte sobre o rio Itapicuru. Municipio de
Jandaira.

Siluaçâo e declividade — Corte de estrada em terço superior de encosta com 8%
de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse com recobrimento de material are-
no-argiloso.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 50 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Pasto,
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Vegiitaçàu prinidria — Flurcsla eaduci lól ia . ;

Vso atual — Cerca de 80% da area com p a s t a g e m . '

Ax 0 — 30 cm; bruno-muito-escuro (10YR 2/2, ûmido ) , bruno-acinzentado-
mui to escuro (10YR 3/2, seco) ; franco-argilo-arenosa com casca-
lho; m o d e r a d a pequena e média blocos subangula res e média
granular; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns me-
dios e grandes; ligeiramente duro a duro, friâvel, ligeiramente
plâotico e ligeiramente pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

IIB t 30 — 60 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ûmido), mosqueado muito, médio
e diutinto bruno-forte (10YR 4/3, ûmido); e pouco, médio e proe-
minente vermelho-amarelado (5YR 4/6, ûmido); argilo-arenosa;
moderada média e grande blocos angulares e subangulares; poros
comuns muito pequenos e poucos pequenos e médios; "coatings"
comum e moderado; muito duro a extremamente duro, muito
firme, muito plâstico e pegajoso; transiçâo clara e ondulada (20-
35 cm).

C 60— 100 cm + ; (nâo coletado).

Raizes — Abundantes no At, comuns no IIB t e poucas no C.

Observaçao — Ocorrência de linha de scixos de quartzo no limite inferior do
horizonte Ax.



PERFIL 161 — ANÄLISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. n"s: 8.850 e 8.851.
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PERFIL 162 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 272 BA (Zona do Recôncavo). '•• ->;

Data — 2 7 / 0 6 / 7 3 '

Classificaçao — BRUNIZEM AVERMELHADO textura média com cascalho fase
floresta subcaducifólia relevo ondulado.

Locdlizaçâo — Lado esquerdo da estrada Dom Macedo Costa-Sâo Felipe (Via Três-
Cruzeiros), distando 4,0 km de Dom Macedo Costa. Municipio
de Sâo Felipe.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em terço médio de encosta.

Formaçao geológica e litolugia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do Gnaisse.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Ondulado.

Altitude — Cerca de 200 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Capim pangola.

Vegetaçâo primâria — Floresta subcaducifólia. i

Vso atual — Pastagem natural e plantada (capim pangola).

An 0 — 14 cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/2, ûmido); franco com
cascalho; fraca a moderada pequena granular; muitos poros pe-
çuenos e médios e comuns grandes; ligeiramente plâstico e pe-
gajoso; transiçâo clara e plana.

A12 14 — 25 cm; franco com cascalho; mui tos poros mu i to pequenos e pe-
quenos e comuns médios; transiçâo abrupta e plana.

B2t 25 — 50 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4, ûmido); franco cascalhenta;
poros comuns muito pequenos e pequenos; cerosidade comum e
moderada; plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

B3t 50 — 60 cm; poucos poros muito pequenos e pequenos; (nâo coletado).

C 60 c m + ; (nâo coletado).

Raizes — Abundantes no An , muitas no A12, poucas no B2t, no B3t, e ra-
ras no C.

Ubservaçôes— l) Exame realizado com o solo molhado, nâo sendo possîvel de-
terminar algumas caracteristicas morfológicas;

2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 162 — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 9.327 a 9.329.

Horizonte

Sfmbolo

A u

A,2
B a t

Profu-uiuauc
cm

0- 14
14- 25

25- 50

Fraçôes
amostra

C
al

hi
 u

s
>

 2
0r

.im

0
2

0

C
as

ca
lh

o
20

"-
2m

m
9

12

22

da
otal

T
er

ra
fi

na
<

 2
m

m

91
86

78

Composiçao granulométrica

(dispersäo

^reia
grossa
2-0,20
mm

28
27
24

Areia
fina

0,20-0,05
mm

22

23
20

com NaOH)

Silte
0,05-0,002

mm

31
31
32

Argila
< ff,002

mm

19
19

24

is
pe

r
äg

ua
A

rg
il

a d
em

12
14

20

de
aç

âo
G

ra
i

fl
oc

u

37
26
17

il
te gi
la

<

1,63
1,63

1,33

Densidade
g/cm3

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

•a S
CO c

Vf S

Po
rö

s

(v
ol

l

Horizonte
pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca** Mg** K* Na*
Valor S
'«oma) Al*** H*

Valor T
(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. 
d
e 

ba
se

s)

100 A!*-**

S + Al***

S
•CO

X,

C L

A
"12
B 2 t

5,1
5,3
6,2

4,0
4,0
3,8

2,3
1,6
0,9

3,8
2,2
3,9

0,09
0,05

0,03

0,10
0,09
0,39

6,3
3,9

5,2

1,1
1,2

1,4

4,2
3,8
2,2

11,6
8,9
8,8

54
44
59

15
24
21

3
1

1

Horizonte C
(orgânico)

N

%

C

N

Ataque por
%

SiO2 A12O3

H2SO

Fe2O3

, d =

TiO2

1,47

P2O5

SiOo

(Ki)3

SiOo

(Kr)

Alo03

Fe2O3
N

a*
10

0 H

Equiva-
lente de
umidade

12

1,04 0,14 7 9,3 5,3 3,1 0,98 0,04
0,59 0,09 7 9,5 5,7 3,3 0,97 0,04
0,i9 0,04 5 13,5 9,1 4,2 0,62 0,03

2,98
2,83
2,52

2,17
2,06
1,94

2,68
2,71
3,40

1
1
4

21
20
22

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,3

Média das % de argila no A.



PERFIL 163 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 6 BA (Zona do Recôncavo).

Data — 01/12/66.

Classificaçâo — BRU NI ZE M AVERMELHADO textura média com cascalho fase
f lor esta subcaducifólia relevo forte ondülado.

Localizaçâo — Estrada Sâo Felix-Maragogipe, distando 8,2 km de Säo Félix. Mu-
nici'pio de Säo Félix.

Situaçâo e decHvidade — Lado direito da estrada, . em terço inferior da encosta
com 38% de declividade.

Formacäo geológica e Utologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originärio — Saprolito de gnaisse escuro. J

Relevo local — Forte ondulado com colinas de topos ar redondados .

Relevo regional — Forte ondulado e montanhoso.

Altitude — 80 mét ros . !

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. :

Erosäo — Laminar moderada e sulcos pouco fréquentes.

Vegetaçao local — Vegetaçao com predominancia de jurema; ocon -ência de bambu,
palmàceas, velame e pasto natural .

Vegetaçao primâria — Floresta subcaducifólia. • ,

Uso atual — Destacam-se as culturas de mandioca, fumo e banana.

A n 0 — 1 3 cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, ümido) ; franco-arenosa com cas-
calho; moderada pequena granular; muitos poros pequenos e pou-
cos grandes; friâvel, nâo plâstico e näo pegajoso; transiçâo clara
e plana.

A12 13 — 21 cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, ümido); franco-arenosa com cas-
calho; fraca pequena granular; muitos poros pequenos e poucos
grandes; friâvel, plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo abrup-
ta e ondulada.

B 2 t 21 — 31 cm; bruno-escuro (10YR 3/3. ûmido); franco-argilo-arenosa com
cascalho; fraca pequena a média blocos subangulares; muitos po-
ros muito pequenos e comuns pequenos; cerosidade pouca e fra-
ca; friâve], muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e on-
dulada.

B 3 t 31 — 41 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 4/4, ümido) ; fran-
co-argilo-arenosa cascalhenta; fraca pequena blocos subangulares;
muitos poros pequenos; cerosidade pouca e fraca; firme, plâstico
e muito pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada.

C 41 — 52 cm + ; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 4/4, ümido) ; fran-
co-arenosa-cascalhenta; fraca pequena blocos subangulares; firme,
ligeiramente plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no A n e A r „ poucas no B.,t; e B 3 t , e raras no C.

Observaçâo Ocorrência de muitas pontuaçôes escuras pequenas nos horizon-
tes Byt e B3 t .
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PERFIL 163 — ANÂLISE MINERALÓGICA

A n Areias — 85% de quartzo, grâos hialinos, alguns com aderëncia de óxido
de ferro; 15% de ilmenita e magneti ta; traços de detr i tos .

Cascalho — 70% de fragmentes de rocha; 10% de concrecöes ferro-man-
ganosas; 20% de quartzo com aderëncia de óxido de ferro.

Calhaus — 100% de fragmentos de rocha (urn pouco in temper izada) .

A12 Areias — 70% de quartzo, gräos com aderëncia de óxido de ferro, alguas
grâos t r i turados; 15% de concrecöes ferruginosas; 15% de i lmenita .

Cascalho — 70% de fragmentos de rocha (quartzo e feldspato); 15% de
concrecöes ferro-manganosas; 15% de quartzo, grâos milonitizados com
aderëncia de óxido de ferro.

B.,t Areias — 55% de quartzo, grâos hialinos, alguns com aderëncia de óxi-
do de ferro, alguns grâos t r i turados; 30% de fragmentos de rocha intem-
perizada; 10% de concrecöes ferruginosas; 5% de i lmenita.

Cascalho — 40% de quartzo, gräos com aderëncia de óxido de ferro, al-
guns grâos t r i turados , alguns milonitizados, alguns com aderëncia de
feldspato; 50% de fragmentos de rocha; 1C% de concrecöes areno-ferru-
ginosas.

Calhaus — 100% de fragmentos de rocha.

B 3 t Areias — 55% de quartzo, gräos com aderëncia de óxido de ferro, al-
guns com aderëncia de magneti ta e feldspato; 40% de fragmentos de
rocha; 5% de i lmenita.

Cascalho — 100% de fragmentos de rocha (gnai'ssica).

Calhaus — 100% de fragmentos de rocha intemperizada (quar tzo, óxido
de ferro e u m mineral verde) .

C Areias — 50% de quartzo, gräos t r i turados, alguns com aderëncia de
óxido de ferro, alguns com aderëncia de feldspato; 40% de fragmentos
de rocha; 5% de anfibólio; 5% de ilmenita.
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t>ËRFIL J63 — ANÂLISÈS FÏSICAS Ë QUIMICAS

Amostras de labor. nns: 2.617 a 2.621.

Horizonte

Profundidade

cm

Fracöes da
amostra total

3*
s e

Composiçào granulométrica da
terra tïna

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20

Areia
fina
0,20-0,05

mm

Silte
0,05-0,002

Argila
< 0,002

Argila
dispersa
em âgua

%
3-=

S 3

Ocnsidade
g/cm3

1*1

An
A-jo

B2 ' t

B3 t
C

0-

13-

21-

31-

41-

13

21

31

41

52 +

1

1

0

16

0

7

9

9

19

17

92

90

91

65

83

30

28

26

31

43

25

24

19

17

17

28

28

23

24

22

17

20

32

28

18

12

14

23

23

14

29

30

28

18

22

1,65

1,40

0,72

0,86

1,22

Jorizonte

pH(l:2,5)

Âgua KC11N

Complexo sortivo

mE/lOOg

Ca*+ M g " K+ Na+
ValorS

(soraa)
Al*++

Valor T

(soma)

V
al

or
 
V

 
1

(s
at

. 
d
e
 b

as
es

)
%

 
|

100.A1+++

S+Al«*

ni
lä

ve
l 

1
im

 
1

| û

OH

«12
B 2 t

5,6

5,7

5,9

6,2

5,4

4,4

4,4

4,2

4,3

4,3

3,8

4,5

6,9

8,0

8,6

7,2

8,0

14,8

14,8

15,1

0,16

0,10

0,10

0,09

0,05

0,17

0,25

0,30

0,29

0,29

11,3
12,9

22,1

23,2

24,0

0,2
0,2

0,3

0,3

0,2

4,2
3,4

2,4

1,8

1,6

15,7

16,5

24,8

25,3

25,8

72

78

89

92

93

2

2

1

1

1

5
3
2

18

77

C

(orgântco)
N

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO, A12O3 Fe9Os TiO,

SiO,

A12O3

(Ki)

SiO,

R2O3

(Kr)

A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

1,43

1,08

0,57

0,49

0,26

0,15

0,12

0,07

0,06

0,03

10

9

8

8

9

7,8

8,4

14,1

13,8

12,3

3,2

3,6

6,2

5,3

4,0

4,8

4,9

6,6

7,5

7,7

1,55

1,52

1,02

0,85

0,79

0,05

0,05

0,03

0,05

0,12

4,14

3,97

3,87

4,43

5,23

2,11

2,12

2,30

2,32

2,34

1,05

1,15

1,47

1,11

0,82

1

2

1

1

1

18

18

24

22

17

Média das % de argila no B (exclusive B3)

Relaçâo textural: = 1,7

Média das °/o de argila no A.



PËRF/L 164 — DESCR1ÇÂ0 GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 244 BA (Zona do Litoral Norte).

Data — 01/10/72.

Classificaçâo — BRUNIZEM AVERMELHADO textura arenosà/média fase floresta
subcaducifólia rslevo suave ondulado.

Localizaçào — Lado direito da estrada Esplanada-Cristinâpolis (BR-101), distando
800 métros da ponte sobre o rio Itapicuru. Municfpio de Jan-
daira.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em meia encosta de vale com 4% de
declividade.

Formaçâo geológica e Htologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse e recobrimento de material arenoso.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — Cerca de 80 métros. _ .

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira e moderada .

Vegetaçào local — Capoeira.

Vegetaçao primâria — Floresta subcaducifólia.

Vso atual — Cerca de 50% da area com pas tagem.

Ax 0 — 23 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido) , bruno-acinzentado-escuro
(10YR 4/2, seco); franco-arenosa; fraca pequena e média blocos
subangulares; mui tos poros mui to pequenos e pequenos, comuns
médios e poucos grandes; l igeiramente duro, friâvel, nâo plâstico
e nâo pegajoso; t ransiçâo abrupta e p lana .

I IB t " 23 — 65 cm; bruno-escuro (10YR 4/3, ûmido) , mosqueado mui to , mé-
dio e difuso bruno-amarelado (10YR 5/5, umido) ; franco-argilo-
arenosa; moderada média e grande blocos angulares e subangu-
lares; ex t remamente duro, friâvel, mui to plâstico e mui to pega-
joso; t ransiçâo clara e p lana . :

IIC 65 — 80 cm + ; coloraçâo variegada composta de bruno-forte (7,5YR 5/6,
ûmido) e amarelo-acinzentado-claro (2,5Y 7/4, ümido) ; (näo co-
letado).

Raizes — Muitas no Ax e poucas no IIB t .

Observaçâo — Ocorre linha de seixos de quartzo na transiçâo do horizonte Aj
para IIB t .
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P ERF IL 165 — DÈSCRICAÓ GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFÓLÓGICAS*

Numero de campo — 224 BA (Zona da Encosta da Chapada Diamantina).

Data— 18/08/72.

Classificaçào — BRUNIZEM AVERMELHADO abrûptico textura média com cas-
calho/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Monte Alegre-Baixa Grande, a 7,5 km de
Baixa Grande. Municipio de Baixa Grande.

Situaçâo e decliAdade — Corte em encosta inferior de relevo suave ondulado com
uns 4% de declividade.

Formaçâo reológica e litologia — Pré-Canibriano ïndiviso. Anfibolito.

Material originârio — Saprolito da rocha supracitada com influência de material
proveniente de rochas graniticas.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 400 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Floresta caducifólia.

Vegetacäo primdria — Floresta caducifólia e possivelmente, também, subcaduci-
fólia.

Vso atual — Cerca de 70% da area com pastagem, milho, mandioca e agave.

Aj 0 — 22 cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/2, ümido), bruno-escuro
(7,5YR 4/2, seco); franco-arenosa com cascalho; fraca pequena
granular e muito pequena blocos subangulares; porös comuns pe-
quenos e poucos médios; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente
plâstico e pegajoso; transiçào abrupta e plana.

B t 22 — 45 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ümido), bruno-avermelhado-
escuro (5YR 3/4, seco); argilo-arenosa; moderada a forte média a
grande blocos angulares e subangulares; poucos poros pequenos
e muito pequenos; extremamente duro, firme, muito plâstico e
muito pegajoso; transiçao graduai e plana.

_ C. -45 — 65 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ümido); argilo-arenosa; moderada
pequena a média blocos angulares e subangulares; poucos poros
pequenos e muito pequenos; muito duro. firme, muito plâstico e
muito pegajoso.

Raizes — Muitas no A1 e poucas nos demais horizontes.

Observaçâo — Nas âreas onde a vegetaçâo natural foi derrubada, foi constatada
a presença de mandacaru.

PERFIL 165 — ANALISE MINERALÓGICA

_..Ar Areias — 70% de quartzo, gràos hialinos angulosos e subangulosos, su-
perficie irregular com aderência de óxido de ferro; 10% de feldspato in-
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temperizado, grâos de plagioclâsio e microclina com superficie irregd-
lar e aderência de óxido de ferro; 20% de anfibólio, grâos de hornblenda
alongados com superficie estriada, coloraçâo verde-escura; traços de mag-
netita, grâos idiomórficos escuros, com superficie hematitica; traços
de detritos, fragmentos de raizes; traços de biotita alterada, plaças de
coloraçâo amarelo-dourada.

Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos angulosos e subangu-
losos, superficie irregular com aderência de óxido de ferro, manganês
e feldspato, coloraçâo leitosa, hialino e rósea; feldspato alcalino intem-
perizado, grâos angulosos, superficie irregular, impregnado de óxido de
ferro, coloraçâo branca; traços de magnetita, grâos idiomórficos de co-
loraçâo prêta com superficie hematitizada; concreçôes ferruginosas, man-
ganosas e humosas; traços de fragmentos de rocha, constituidos de
quartzo e material escuro.

Bt Areias — 70% de quartzo, grâos hialinos angulosos e subangulosos, super-
ficie irregular com aderência de óxido de ferro; 15% de anfibólio, grâos
de hornblenda de coloraçâo verde-escuro alongados, com superficie es-
triada; 5% de biotita alterada, plaças de coloraçâo amarelo-dourada; 10%
de feldspato, grâos microclina e plagioclâsio com superficie irregular e
aderência de óxido de ferro; traços de detritos, fragmentos de raizes.

Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos hialinos angulosos e
subangulosos, superficie irregular com aderência de óxido de ferro e
feldspato, coloraçâo leitosa e rósea; feldspato alcalino, intemperizado,
grâos angulosos e subangulosos, superficie irregular, impregnado de óxi-
do de ferro; detritos, fragmentos de raizes.

C Areias — 40% de quartzo, grâos hialinos, angulosos e subangulosos, su-
perficie irregular; 30% de feldspato, grâos de plagioclâsio e microclina
com superficie irregular, coloraçâo branca; 25% de biotita, plaças altera-
das de coloraçâo amarelo-dourada; 5% de anfibólio, grâos de hornblenda
de coloraçâo verde-escura, alongados e com superficie estriada; traços
de detritos, fragmentos de raizes.

Cascalho — 100% de fragmentos de rocha com grâos de quartzo e felds-
pato, ora predominando o quartzo, ora o feldspato .ocorrendo também
mica biotita intemperizada.



FERFIL 165 — ANALISES FiSICAS E QU(MICAS

Amostras de labor. nos: 8.622 a 8.624.

Horizonte
Fraçôes da

amostra total
¥6

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa
2-0.2U

mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002
mm

HZ*
o s

i/3 P?

Densidade
g/cm3

Ai

B t

C

0- 22
22- 45

45- 65

0
0
0

8
4
4

92
96
96

40
28
28

30
17
18

18
16
17

12
39
37

10
32
30

17
18
19

1,50
0,41
0,46

Horizonte

Ai
B t

C

pH(l

Agua

8,3
7,0
7,5

:2,5)

KC11N

7,4
5,4
5,3

Ca"

8,0
13,6
16,1

Mg++

4,8
16,2
21,9

1,21
0,17
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P,O5

SiO„

Al.,0,
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SiO2

R2O8

(Ki) Fe,O, g

Equiva-
lente de
umidade

1,39 0,16 9 7,7 3,6 3,7 0,74 0,05
0,56 0,09 6 19,9 9,7 7,5 0,94 0,02
0,31 0,06 5 23,2 10,8 8,1 1,00 0,02

3,64
3,49
3,65

2,19
2,33
2,46

1,53
2,03
2,09

X

1
1

15
25
28

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 3,2

Média das % de argila no A



PERFIL 166 — DESCR1ÇÂ0 GERAL E CAKACTERiSTlCAS MORFOLÓG1CAS

Numero de campo — 214 BA (Zona da Encosta da Chapada Diamantina).

Data — 28/07/72.

Classificaçào — BRUNIZEM AVERMELHADO abrüptico textura média com cas-
calho/argilosa fase erodida floresta caducifólia relevo forte on-
dulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Jacobina-Caém, distando 8,4 km da rodo-
via que liga Jacobina a Capim Grosso. Municipio de Caém.

Situaçào e dccUvidade — Corte de estrada em terço superior de encosta com 36°/o
de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise Gnaisse.

Material origindrio — Saprolito do gnaisse.

Relevo local — Forte ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado a forte ondulado. :

Altitude — 500 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosào — Laminar moderada .

Vegetaçâo local — Capim coloniâo.

Vegetaçao primâria — Floresta caducifólia.

Uso atual — Pastagem de capim coloniâo em mais de 50% da area .

Ax 0 — 18 cm; bruno-escuro (7.5YR 3/2, i imido), bruno-escuro (7,5YR 4/2,
seco); franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca a moderada pe-
quena e média blocos subangulares e granular; mui tos poros mui-
to pequenos e pequenos, comuns médios e poiicos grandes; macio
a l igeiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara
e p lana .

B l t 18 — 30 cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, ûmido) , vermelho-ama-
relado (5YR 4/6, seco); argila com cascalho; fraca a moderada
pequena e média blocos subangulares e angulares; mui tos poros
mui to pequenos, comuns pequenos e poucos médios e grandes;
cerosidade pouca e moderada; l igeiramente duro, friâvel, muil ')
plâst ico e mui to pegajoso: t ransiçâo gradual e p lana .

B 2 ( 30 — 65 cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, ûmido) , vermelho-
amare lado (5YR 4/6, seco); argua; moderada pequena e média
blocos angulares e subangulares; poros comuns mui to pequenos
e pequenos e poucos médios; cerosidade comum e moderada ; li
ge i ramente duro a duro, friâvel, mui to plâstico e muito pegajosu;.
t ransiçâo graduai e ondulada (30-50 c m ) .

B 3 t 65 — 90 cm; bruno-avermelhado (5YR 5/4, lïmido), mor.qucado ;.i bu ri-
dante , médio e grande dist into vermelho (2,5YR 4/6, ûmido) ; ar-
gila; moderada pequena c média blocos angulares c subaniiula-
res; poros comuns muito pequenos e poucos pequenos; cerosidade
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comum e moderada; "slickenside" pouco e moden.do; duro â
muito duro, friâvel a firme, muito plâstico e muito pegajoso;
transiçâo clara e onduJada (20-30 cm).

C 90 — 110 cm + ; bruno-amarelado (10YR 5/5, ümido), mosqueado abun-
dante, medio e distinto amarelo-avermelhado (7.5YR 7/6, ümi-
do); franco-argilosa; moderada média blocos angulares; poros
comuns muito pequenos; "slickenside" comum e moderado; mui-
to duro, a extremamente duro, firme a muito firme, muito plâs-
tico e muito pegajoso.

Raizes — Muitas finas no A1( comuns finas no B l t e comuns muito finas
no B2t e B3 t .

Ubservacöes— 1) Ocorrência de linha de pedras no limite inferior do horizonte
Ax;

2) Constatou-se no perfil cascalhos e calhaus constituïdos por
rochas em decomposiçâo.
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PERFIL 166 — ANALISES FïSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.479 a 8.483.
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8 20,5 14,0 6,5 0,58 0,03
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l'11 LU-IL 167 — DESCR1ÇÂ0 GERAL E CARACTERÏSÏICAS MORFOLÓG1CAS

Numero de campo — 2 BA (Zona Cacaueira).

Data — 23/04/63.

Classificaçao — BRUNIZEM AVERMELHADO abmptico vértico textura média/ar-
gilosa fase flores tu subcaducifvlia relevo ondulado.

Localizaçâo — Rodovia BA-51 para Oeste de Ibicarai, distando 5,5 km após o ra-
mal para Santa Cruz da Vitória, lado esquerdo. Municfpio de Fir-
mino Alves.

Sittuiçàu e dcclividade — Corte em terço inferior de encosta de elevaçâo com de-
clividade de 20°/o.

Fonnuçào gcológica e lilologia — Pré-Cambriano Indiviso. Rocha gnâissica escura,
laminada, de textura fina e mcrgulho muito forte.

Material de origem — Sap roi i to da rocha supracitada, com a parte superficial do
solo ligeiramente influenciada por material de transporte local,
proveniente presumivclmente de fonte de igual natureza à do

subslrato do perfil.

Relcvu local — Ondulado, ccnstituîdo por outciros e morros baixos, de topos nem
sempre arredondados, vertentes convexas (algumas côneavas) de
contenas de me tros e déclives variâveis de 10 a 25%. Pequenos e
estreitos vales em "V". Altitude relativa das elevaçôes variando
de 30 a 150 métros.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 340 métros.

Drenagem — Moderadamen le drenado.

Pedrego.sidade — Ausente.

Erosâo — Laminar moderada e em sulcos.

Vegetaçâo local — Partagens, capoeiras e remanescentes de [loresta subcaducifó-
lia.

Vegetaçâo primâria — Floresta subcaducifólia.

Uso atual — Pastagem de capim sempre-verde (de ótimo aspecto), além de cultu-
ras de mandioca, milho e cana-dc-açûcar.

A n 0 — 8 cm; bruno-muito-escuro (10YR 2/2, ümido), brunoescuro (10YR ~',
3/2,5, ümido amassado), bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, se- '
co e seco triturado); franco-arenosa; fraca muito pequena a mé-
dia granular; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana. ,

I
A]2 8 — 22 cm; bruno-acinzentadomuito-escuro (10YR 3/2, ümido), bruno- '

escuro (10YR 3/3, ümido amassado), bmino-acinzentado-escuro )
(10YR 4/2, seco) e bruno (10YR 4/3, seco triturado); franco-are- '
nosa com cascalho; fraca muito pequena a média granular; friâ- i
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara c ondulada (10-14 cm), j

A3 22 — 30 cm; hor izonte const i tu ido por mis tu ra de te r ra fina, cascalhos
(em pa r t e concrcçôes) e ped ras a res t adas e desa res tadas de a té %
10 cm de d i âme t ro ; bruno-escuro (10YR 3/3, ü m i d o ) ; franco-ar-
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gilo-arenosa com cascalho; fraca muito pequena a média granu-
lar e fraca muito pequena a pequena blocos subangulares; friâ-
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada (6-8 cm).

B l t 30 — 38 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ümido); argila; mode-
rada muito pequena a média blocos subangulares; cerosidade
abundante e forte; firme, muito plâstico e muito pegajoso; tran- '
siçào clara e ondulada (2-8 cm).

B.Jt 38 — 65 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4,5/4); argila; fraca pe- T
quena a média blocos subangulares; cerosidade comum e mode-
rada; "slickenside" abundante e forte; firme, muito plâstico e
muito pegajoso; transiçâo gradual e ondulada (13-27 cm).

B3t 65 — 80 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido); argila; fraca peque- ;
na a média blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; "slic-
kenside" pouco e fraco; firme, muito plâstico e muito pegajoso;
transiçâo abrupta e irregular (3-15 cm).

C 80 — 250 cm + ; franco-argilo-arenosa com cascalho.

Raizes — Raizes fasciculares abundantes no A u e A12, diminuindo gradati-
vamente até o C.

Ubservagöes— 1) Pequenos fragmentos de carvâo em pouca quantidade no A n

e esporadicamente no A^ e A3;

2) As pedras que ocorrem no A3 sâo constituidas predominante-
mente por fraementos da mesma natureza das do horizon-
te C;

3) Cascalhos de quartzo e concreçôes tipo "chumbo de caça" ao
longo de todo o perfil.
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PERFIL 167 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 33.975 a 33.981.
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Fig. 75
Perfil de Brunizem Aver-
melhado Abrûptico textura
média/argilosa fase floresta
subcaductfóita relevo suave
ondulado. M unie/pi o de
Itarantim.

Fig. 76
Aspecto gérai de corte expondo perfil de Brunizem Avermelhado desenvolvido a partir de g naisse.
Area com pastagem de capim coloniäo. Municfpio de Itarantim.



Fig. 77
Aspecto de floresta subcaducifólia sobre Brunizem Avermelhado, a 22,3 km de Santo Esteväo, na
estrada para Feira deSantana.

Fig. 78
Aspectos de relevo e uso (pastagem de capim coloniâo) sobre Brunizem Avermelhado. Municipio de
Itarantim.



PERFIL 168 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERfSTICAS MORFOLÓG1CAS

Numero de carnpo — 277 BA (Zona de Feira de Santana). ;

Data — 21/08/73. :

Classificaçao — BRUNIZEM AVERMELHADO litólico textura média com cascalho
fase flor esta caducifôlia relevo suave ondulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da rodovia BR-116, trecho Rio Paraguaçu-Santo Es-
tevâo, distando 19,3 km da ponte e a 1,0 km da estrada. Munici-
pio de Santo Esteväo.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em terço médio de elevaçâo com 5 a
7% de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 110 métros.

Drenagetn — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Floresta caducifôlia com ocorrência de mandacaru.

Vegetaçâo primâria — Floresta caducifôlia.

Usa atual — Pastagem e culturas de subsistência.

At 0 — 1 6 cm; bruno-escuro (7.5YR 3/2, ûmido), bruno (7,5YR 4/2, seco);
franco-arenosa com cascalho; fraca a moderada pequena blocos
subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns
médios; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

B t 16 — 35 cm; bruno (7,5YR 4/2, ümido); franco-argilo-arenosa com cas-
calho; moderada média blocos angulares e subangulares; muitos
poros muito pequenos e pequenos; firme, muito plâstico e pega-
joso; transiçâo clara e plana.

C 35 — 50 cm-f; gnaisse em decomposiçâo.

Raizes — Muitas no horizonte A2 e comuns no B,.

Ubservaçoes— l) Horizonte B t pouco espesso, ocorrendo Solos Litólicos, Eutró-
ficos, proximo ao perfil;

2) Perfil coletado ûmido.

PERFIL 168 — ANÂLISE MINERALóGICA

Aj Areias — 81% de quartzo, gràos hialinos, angulosos e subangulosos, su-
perficie irregular, com aderéncia de óxido de ferro, coloraçâo leitosa, ró-
sea e amarela; 10% de feldspato, gràos de plagioclâsio, angulosos e suban-
gulosos, com aderéncia de óxido de ferro, coloraçâo branca; 5% de mag-
netita, gràos idiomorfos de coloraçâo prêta; 3°/o de anfibólio, gràos de
hornblenda verde, superficie estriada, angulosos; 1% de mica, plaças de
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biotita alterada, de coloraçâo amarelo-dourada; detritos: raizes e restas
végétais.

Cascalhos — Maior percentagem de quartzo, grâos angulosos e suban-
gulosos, superficie irregular, com aderência de feldspato, óxido de ferro
e minerais escuros, coloraçâo leitosa, rósea e amarela; feldspato alca-
lino intemperizado, grâos angulosos, superficie irregular, com aderên-
cia de óxido de ferro; concreçôes ferruginosas, goetiticas e limoniticas.

I}\ Areias — 85% de-quartzo, grâos hialinos, angulosos e subangulosos, com
superficie irregular, coloraçâo branca, rósea e amarela; 8% de anfibólio,
grâos de hornblenda verde, angulosos com superficie estriada; 5% de
feldspato, grâos de plagioclâsio de coloraçâo branca, angulosos e de su-
perficie irregular; 1% de magnetita, grâos idiomorfos de coloraçâo prê-
ta; 1% de mica, plaças de biotita alterada, de coloraçâo amarelo-dourada;
detritos: fragmentos de raizes.

Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos hialinos, angulosos e
subangulosos, superficie irregular, com aderência de óxido de ferro, felds-
pato e minerais escuros, coloraçâo leitosa, branca e rósea; feldspato
intemperizado, grâos angulosos, superficie irregular, de coloraçâo bran-
ca; concreçôes goetiticas.
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PERFIL 168 — ANALISES F1SICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 9.551 e 9.552.
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82
100

0
0

34
176

Horizonte f;
(orgânico)

%

N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

Al.,0, Fe..O, TiO,

SiO,

A1..O.,
(Ki)'

SiO,

R.,O,

(Kr)"

A12O3

FeaOa

Equiva-
lente de
um i( lade

Aj 2,03 0,20 10 8,4 3,9 6,0 0,81 0,13 3,66 1,84 1,02 1 20
B t 0,47 0,06 8 16,2 6,5 7,8 0,57 0,27 4,24 2,39 1,31 1 21

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 1,4

Média das % de argila no A



PERFIL 169 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 271 BA (Zona de Feira de Santana). ",

Data — 16/08/73.

Classificaçao — BRUNIZEM AVERMELHADO litólico textura média cascalhenta
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada Sâo José-Jaguara (Bom Despacho), dis-
tando 17,0 km de Sào José. Municîpio de Feira de Santana.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em meia encosta de ondulaçâo corn
5 a 7% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito da rocha supracitada.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 120 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Presença de afloramentos de rccha na ârea.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Floresta caducifólia.

Vegetaçao primâria — Floresta caducifólia.

Vso atuzl — Pastagem de capim sempre-verde e culturas de subsistência.

A1 0 — 10 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido); bruno-acinzentado-escuro
(10YR 4/2, seco); franco-cascalhenta; moderada pequena e mé-
dia blocos angulares e subangulares; muitos poros pequenos e
poucos médios; ligeiramente duro, firme, muito plâstico e muito
pegajoso; transiçâo clara e plana.

B t 10 — ,38 cm; bruno-muito-escuro (10YR 2/2, ûmido), bruno-muito-es-
curo-acinzentado (10YR 3/2, seco); franco-argilo-arenosa; mode-
rada média blocos angulares e subangulares; muitos poros pe-
quenos e poucos médios; duro, firme, muito plâstico e muito pe-
gajoso; transiçâo abrupta e plana.

C 38 — 70 cm + ; gnaisse em decomposiçâo. '•

Raizes — Muitas finas e poucas médias nos horizontes A1 e B t .

Observaçao — Presença de muito material primârio ao longo do perfil.
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PERFIL 169 — ANALISES FiSICÀS E QÙIMICÀS

Amostras de labor. nos: 9.536 a 9.538.

Horizonte

Sfmbolo
Profundidade

cm

Fraçôes da
amostra total

Se
II

a E

SI

Composiçâo granulomélrica da
lerra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0,20-0,05

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0.002

Argila
dispersa
em agua

%

Densidade
g/cm3

î * l

A, 0-
10-
38-

10
38
70+

1
0
0

17
2

32

32
98
68

22
24

51

27
23
22

32
22
18

19
31
9

17
22
8

11
29
11

1,68
0,71
2,00

Ai

C

pH(

Agua

6,5
7,0

7,1

:2,5)

KCUN

5,1
5,4
4,8

C a «

13,7
20,0
15,7

M g "

9,3
10,7
10,3

K*

0,21

0,10
0,05

Complexo sortivo

mE/lOOg

Valor S

(soma)

0,16 23,4
0,31 31,1
0,32 26,4

Al«*

0
• o

0

H '

2,3
0
0

Valor T

(soma)

25,7
31,1
26,4

?
> R

V
al

or
it

. 
d

e 
1

91
100
100

100.A1+++

S+A1~*

0
0
0

ve
j

•a

'!? û

i

768
544
555

Horizonte

C
(orgûnico)

H

C

N

Ataque por H.,SO4 d = 1,47

SiO2 Fe.,O5 TiO.,

SiO.,

(Ki)

SiO.,

R.,O3

(Kr) Fe.,O3

Equi\'a-
lente de
umidade

«4

A,
B t

C

1,28
1,28
0,20

0,14
0,13
0,C4

9
10
5

13,3
15,7

14,2

4,4
6.2

5,1

7,7
8,8
7,8

2,31
2,22
2,11

1,38
1,17
1,36

5,14
4,30
4,73

2,42
2,25
2,39

0,90
1,11
1,03

1
1
1

20
24
15



PERFIL 170 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 272 BA (Zona de Feira de Santana).

Data — 18/08/73.

Classificaçao — BRVNIZEM AVERMELHADO litólico textura média cascalhenta
-fase floresta caducifólia relevo suave ondulado.

Locàlizaçào — Lado direito da estrada Cavunge-Santo Estevâo (via Fazenda Boa
Vista), distando 19,1 km de Cavunge. Municipio de Ipecaetâ.

Situaçào c declividade — Meia trincheira em terço médio de elevaçâo com 3 a 5%
de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Granito-biotitico.

Material originärio — Saprolito da rocha supracitada. :

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 120 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Floresta caducifólia.

Vegetaçëo primâria — Floresta caducifólia.

Uso atual — Pastagem.

Aj 0 — 15 cm; bruno-muito-escuro (10YR 2/2, ûmido), bruno-acinzentado-
escuro (10YR 3/2, seco); franco-arenosa; maciça, muitos poros
muito pequenos e pequenos; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramen-
te duro, friâvel, ligeiramente plâstico e nâo pegajoso.

IIB t 15 — 30 cm; franco-argilo-arenosa-cascalhenta.

Raizes ' — Muitas no horizonte A3.

Observaçao — Descriçâo parcial.
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PÈRFIL 170 — ANÄLISES FfSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.539 e 9.540.

Horizonte

Sfmbolo

IIB t

Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0)20-0,05

mm

Silte I Argila
0,05-0,002 < 0,002

mm I mm

Argila
dispersa
em àgua

•§•§
tu .p

2 y

V

L.

S

Densidade
g/cm3

a

A
pa

re
n

R
ea

l

0-
15-

15
30

0
0

6
36

94
64

37
42

28
13

18
11

17
34

7
28

59
18

1,06
0,32

s 1

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Gomylexo sortivo
mE/lOOg

Ca** Mg« K* Na*
Valor S
(sonia) AI*** H*

Valor T
(soma)

V
al

or
 V

 
1

(s
at

. 
de

 b
as

es
)

H
 

1

100AI«+

S + Al«+

P 
as

si
m

ilâ
ve

l
pp

m
 

1

j 6,0 5,0 9,6 4,9 0,09 0,21 14,8 0
IIB t 6,2 4,6 9,6 13,9 0,06 0,56 24,1 0,1

4,2 19,0 78 0
3,1 27,3 88 x

io; i,.cntc

C

(orgânico)
N

%

C

N

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., AW. Fe.,0., TiO. P ^ o

SiO2

Al2O:i

(Kr)

SiO2

(Kr)

A1O

Fe2O8

+
cd

s C-H

Equiva-

lente de

umidade

! 1,88 0,17 11 7,4 3,8 3,2 1,03 0,05 3,31 2,15
IIB t 0,82 0,09 9 15,9 8,3 5,1 0,43 0,04 3,26 2,33

1,86
2,56

1
2

16
25

Média das % c"c argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 2,0

Média das % de argila no A



'PERFIL 171 — DESCRIÇÀO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 7 BA (Zona Cacauei ra) .

.Data — 26/05/63. . . . . . . - -

•Classificaçâo — BRUNIZEM AVERMELHADO litólico abrûpt ico textura média
fase floresta subcaducifólia relevo ondulado.

Localizaçàp — Lado direi to da es t rada Itapé-Fazenda Riacho de Areia, d is tando
20 km de I t apé . Munici'pio de I t apé .

Situaçao e declividade — Trincheira s i tuada em meia encosta de elevaçâo com de-,
clividade de 20%.

Forr,:ar~o geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiferenciado. Granodior i to .

Material originârio — Saprol i to do granodior i to .

Relevo local — Ondulado.

• Relevo' regional — Ondulado, ocorrendo t a m b é m o suave ondulado, const i tuido
por colinas de topos a r redondados , vertentes l igeiramente con-
vexas de dezenas de mét ros e vales em "V" bem aber tos . Altitude
relativa das elevaçôes até 50 m é t r o s .

Altitude — 140 m é t r o s .

Erosäo — Laminar ligeira e moderada .

Drenagem — Moderadamente d renado .

Vegetacäo local — Pastagem de capim sempre-verde e remaftescentes de floresta
subcaducifólia.

Vegetaçào primâria — Floresta subcaducifólia.. . . - - .

Vso atual — Pastagem de capim sempre-verde de mui to bom aspec to .

A n 0 — 8 cm; einzento-muitó-escuro (10YR 3/1,5, ümido) ; franco areno-
sa; moderada grande granular ; friâvel, l igeiramente plâstico e pe-
gajoso; t ransiçào clara e p lana .

A ] 2 8 — 15 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ümido) ; fran-
co-arenosa; fraca média a grande granular ; friâvel, l igeiraments
plâst ico e pegajoso; t ransiçào clara e ondulada (5-10 c m ) .

A3 15 — 30 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ümido) ; franco-arenosa; fraca
média granular ; friâvel, l igeiramente plâstico e pegajoso; transi-
çào clara e ondulada (10 17 c m ) .

B t 30 — 38 cm: cinzento-muito-escuro (10YR 2,5/1, ümido) ; franco-argilo-
arenosa; fraca média blocos angulares e subangulares ; firme, mui-
to plâstico e mui to pegajoso.

C 38 — 55 cm + ; gnaisse semi-alterado. ;

Raizes — Abundantes (fasciculares) nos très pr imeiros horizontes e poucas
no B t .

Ubservaçoes— 1) Fragmentos de rocha a l terada de a té 5 cm de d iâmet ro ao Ion-
go do perfil;

2) Muita atividade biológica proveniente pr incipalmente de mi-
nhocas;

3) Linguas do B t pene t ram no C até a profundidade de 55 cm,
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PERFIL 171 — ANÂL1SES FÏS1CAS E QUïMICAS

Amostras de labor. nus: 34.075 a 34.079.

Horizonte

Slmbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total"

i !
(J V

So

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispcrsäo com NaOH)

Areia
grossa

20,20

Areia
fina

0,20-0,05
Silte

0,05-0,002
Argila
<0.U02

Argila
dispersa
em âgua

% il*
oc

•a

Densidade
g/cm3

An
A12
A8
Bt
C

0-
8-
15-
30-
38-

8
15
30
38
55+

4
2
0
0
0

5
6
5
3
7

91
92
95
97
93

36
37
38
29
36

21
20
20
20
24

28
28
28
24
23

15
15
14
27
17

7
7
7
20
13

53
53
50
26
23

1,87
1,87
2,00
0,89
1,35

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sorlivo

inE/lUOg

M g "
^alor S

(soma)

Valor T

(soma)

100.A1«*

Au
A12
A8
Bt
C

6,0
5,8
6,3
6,0
6,1

4,9 .
4,9
4,9
4,2
4,0

5,9
6,2
4,3
3,7
1,8

4,1
3,0
2,9
9,4
7,8

0,10
0,03
0,03
0,03
0,02

0,13
0,14
0,18
0,56
1,43

10,2
9,4
7,4
13,7
11,1

0
0
0
0,3
0,3

2,9
2,6
1,6
2,0
1,3

13,1
12,0
9,0
16,0
12,7

78
78
82
86
87

0
0
0
2
3

4
3
2
1
2

Horizonte

C

(orgânicu)
N

%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., A12O3 Fe,O3 TiO, P.,O,

SiO.,
Al.,0,
(Ki)'

SiO2

R^Ö7
(Ki)

Equiva-

lente de

umidade

A,

»12

1,80
1,41
0,65
0,43
0,25

0,17
0,14
0,07
0,06
0,03

11
10
9
7
8

8,0
7,8
7,4
14,6
11,4

3,5
3,7
4,0
8,1
6,1

6,2
5,7
5,5
6,8
5,0

2,48
2,35
2,26
1,37
0,48

0,07
.0,06
0,05
0,04
0,05

3,88
3,58
3,14
3,06
3,13

1,82
1,81
1,67
1,99
2,09

0,89
1,02
1,14

- 1,87
1,92

1
1
2
4 •

11

20
18
16
20
14

Média das % de nrgila no B (exclusive B;i)
Relaçâo textural: = 1,8

Média das % de argila no A.



PERFIL 172 — DESCR1ÇA0 GERAL E CARACTERiSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 8 BA (Zona Cacaueira).

Data — 28/05/63.

Classificaçao — BRUNIZEM AVERMELHADO solódico abniptico textura média/
argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado.

Localizagäo — Lado direito da estrada Itapé-Itaju, aproximadamente 37 km após
Itapé. Municipio de Itaju do Colonia.

Situagäo e declividade — Corte de estrada situado em terço superior de elevaçâo
com declividade de 20%.

Formaçâo geológica e Htologia — Rochas bâsicas. Diabâsio.

Material originârio — Produto da decomposiçâo do diabâsio.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado, constitufdo por colinas de topos
arredondados, verteiltes ligeiramente convexas de dezenas de
métros e vales amplos de f undo chato. Altitude relativa das êle-
vaçôes da ordern de 20 métros.

Altitude — 150 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar moderada .

Vegetaçao local — Pastagem de capim sempre-verde.

Vegetaçâo primâria — Floresta subcaducifólia.

Uso atual — Pastagem (com ótimo aspecto) de capim sémpre-verde.

A1 0 — 5 cm; cinzento-muito-escuro (10YR 3/1,5, umido) ; franco-arenosa
com cascalho; moderada média granular; friâvel, plâstico e. pega-
joso; transiçào clara e plana.

A3 5 — 20 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2,5, ûmido) ; fran-
co com cascalho; moderada grande granular; friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçào abrupta e plana.

B^,. 20 — 35 cm; bruno-escuro (8,5YR 3/2,5, ûmido) ; argila forte grande
prismâtica composta de moderada média blocos subangulares; ex-
t remamente duro, .muito firme, muito plâstico e muito pegajoso;
transiçào clara e plana.

B 3 t 35 — 50 cm; bruno-escuro (10YR 3,5/3, ûmido) ; argila; moderada gran-
de prismâtica composta de fraca média blocos subangulares; ex-
t remamente duro, muito firme, muito plâstico e muito pegajoso;
transiçào graduai e ondulada.

Cx 50 — 60 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido) ; franco-argilo-
sa; maciça; extremamente duro, muito firme, mui to plâstico e
mui to pegajoso; transiçào clara e irregular (5-15 c m ) .

C2 60 — 70 cm; franco-argilo-arenosa.

Observaçao — Fragmentos de rocha em decomposiçâo ao longo de todo o perfil,
de até 4 cm de diâmetro, havendo concentraçâo dos de 1 cm de
diâmetro no A3.
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PERFIL 172 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICÀS

Amostras de labor. nos: 34.080 a 34.085.

Horizonte

Simbolo Prulundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

C
al

ha
us

> 
20

m
m

« c

u " T
er

ra
fi

na
< 

2m
m

Composiçâo granulométrica
•da terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0.05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< J,002

mm A
rg

ila
 d

is
pe

rs
a

em
 

ag
ua

G
ra

u 
de

fl
oc

ul
aç

âo

] 
%

 
S

il
te

'5.
<c

S

Den.sidade
f/cm3

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

da
de

m
e)

Po
ro

s

(v
ok

B,t

C

0-
5-

20-
35-
50-
60-

5
20
35
50
60
70

0
6
0
0
1

7
14
0
1
1

93
80

100
99
98

28
26
14
13
17
24

29
26
17
15 '
15
18

29
32
24
26
27
26

14
16
45
45
41
32

6
8

34
37
35
27

58
50
24
19
15
16

2,07
2,00
0,53
0,58
0,66
0,81

Horizonte

B, t

B3t

C,

p i ; (1:2.5)

Agua KC1 IN

Cornplexo sortivo
mE/lOOg

Ca* Mg* Na*
Valor S
(soma) A I "

Valor T
(sorna)

O U à
100 AI*

S + Al* I

5,9
6,3
6,3
6,3
6,4
6,7 '

4,9
5,0
4,4
4,2
4,1
4,5

4,7
5,3
4,3
4,6
5,0
4,2

3,7
4,0

15,7
20,9
23,7
19,9

0,16
0,07
0,04
0,04
0,04
0,04

0,18
0,15
1,39
2,43
2,79
3,11

8,7
9,5

21.4
28,0
31,5
27,3

0
0

0,3
0,3
0,3
0,2

3,2
2,4
1,9
1,9
1,9
1,5

11,9
11,9
23,6
30,2
33,7
29,0

73
80
91
93
93
94

0
0
1
1
1
1

34
7
2
2
2
3

Horizonte

B2t

c
(orgânico)

N

Ataque por H.,SO4 d = 1,47

SiO, A12O3 Fe,O, TiO2 PA

SiO.,

A12O3

(Ki)

1,77 0,16 11 7,7 2,9 4,4
1,48 0,14 11 7,8 3,2 4,8
0,56 0,09 6 21,6 1.1,2 9,6
0,40 0,07 6 24,7 11,6 11,0
0,38 0,06 6 24,6 10,4 12,0
0,27 0,04 7 24,9 9,5 1,32

SiO9

(Kr)

AUO,
Fe.O,,

Equiva-
lente de
umidade

2,45
2,23
2,11
2,56
2,75
3,00

0,11
0,08
0,06
0,08
0,15
0,28

4,51
4,14
3,27
3,65
4,06
4,46

2,29
2,12
2,12
2,28
2,33
2,37

1,03
1,06
1,83
1,66
1,35
1,13

2
1
6
8
8

11

18
18
33
36
38
34

Média das % de argila no B (exclusive B8)
Relaçâo textural: . = 3,0

Média das % de argila no A



S — DRUNG NAO CÀLCICO

Compreende solos com horizonte B textural, näo hidromórficos, argila de
alividade alta, horizonte A fraco ou moderado, com estrutura maciça ou em blo-
cos fracamente desenvolvidos, contrastando com o horizonte Bt, em decorrência
da marcante diferença de cor e/ou de estrutura. Apresentam alta saturaçâo de
bases e ausência de alumfnio trocâvel.

Sâo solos rasos a pouco profundos, com perfis bem diferenciados (fig. 79),
tendo seqiiência de horizontes A, B t e C, espessura de A + B usualmente entre
30 e 60 cm, transiçâo abrupta e clara do A para o B, e mudança textura! abrupta
na maioria dos perfis.

O horizonte A é pouco espesso, normalmente com espessura de 7 a 20 cm,
apresentando cores (para o solo ümido) brima, bruno-escura, bruno-amarelado-
escura, bruno-avermelhado-escura. vermelho-amarelada e vermelho-escura, com
matizes 5YR e 10YR (raramente 2,5YR e 7.5YR), valores de 3 a 5 e cromas varian-
do muito (de 2 a 8); o solo quando seco aprcsenta cores bem mais claras, nos
mesmos matizes que do solo ümido, porém com valores de 4 a 6 e cromas de 3 a
6; textura média (cascalhenta apenas em um perfil) e raramente arenosa; estru-
tura maciça ou em blocos fracamente desenvolvidos; consistência usualmente
dura ou muito dura para o solo seco e friâvel ou firme para o solo ûmido; tran-
siçào abrupta ou clara para o B t .

O horizonte B t é normalmente de pequena espessura (20 a 50 cm na maio-
ria dos perfis), com predorm'nio de cores (solo ûmido) vermelho-amarelada, ama-
relo-brunada, bruno-forte, vermelho-escura e vermelha, com matizes 5YR, 2,5YR,
7,5YR (raramente 10YR), valores de 3 a 5 e cromas de 4 a 8, raramente com mos-
queado; textura normalmente argilosa (constatou-se textura média em dois per-
fis); estrutura moderada ou forte blocos angulares e subangulares ou prismâtica
composta de blocos; consistência muito dura a extremamente dura, friâvel a ex-
tremamentc firme e muito plâstico e muilo pegajoso na maioria dos perfis.

Sâo solos moderadamente âcidos a praticamente neutros, com pH em H„O
usualmente entre 5,5 e 7,0, com saturaçâo de bases alta (entre 75 e 100% na qua-
se totalidade dos perfis) e com ausência de alumi'nio trocâvel. A relaçâo mole-
cular "Ki" varia de média a alta, com predominio de valores entre 2,50 e 3,80.

Na ârea estudada, os Brunos Nào Câlcicos compreendem solos com ou sem
os seguintes caractères: C carbonâtico, vértico, planossólico, solódico e litólico.

Na ârea semi-ârida, onde ocorrem esses solos, é frequente a presença de
pavimento desértico (fig. 80) constituido por calhaus e, por vezes, matacôes de
quartzo na superficie do solo. Esse material ocorre também dentro do horizonte
A. Ocorrência de crosta desértica também foi cohstatada nestes solos. A erosâo
laminar é normalmente moderada a severa, ocorrendo algumas vezes sulcos re-
petidos ocasionalmente ou com freqüência.

Distribuem-se pelas regiôes do sertâo do Sâo Francisco, Baixo Médio Sâo
Francisco e do Nordeste. Sâo encontrados nas Superficies de Pediplanaçâo e na
Depressâo do Sâo Francisco, onde predominam relevos suave ondulado (fig. 82)
e piano. Sâo provenientes de xistos do Pré-Cambriano B, de gnaisses (biotita-
gnaisse principalmente) do Pré-Cambriano Indiviso, de calcârios, folhelhos, sil-
titos e arenitos do Cretâceo e menos freqüentemente de anfibolitos e gabros;
em algumas areas o material de origem desses solos é influenciado por cobertura
pedimentar de material areno-argiloso. . «
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Sào tipicos da zona semi-ârida, onde vigoram climas BSh de Koppen e 2c,
4aTh e 5aTh de Gaussen, com precipitaçôes pluviométricas médias anuais entre
400 e 500 mm e vegetaçâo de caatinga hiperxerófila (fig. 81). Ocorrem também
em âreas de clima Avv' na transiçâo para BSh, segundo Koppen, onde constatam-
se os bioclimas 3aTh e 3bTh de Gaussen, com precipitaçôes pluviométricas médias
anuais entre 500 e 750 mm e vegetaâo representada pela caatinga hipoxerófila.

Quanto ao UEO atual, verifica-se predomînio de uma pecuâria extensiva (de
caprinos, bovinos e ovinos) feita precariamente na propria caatinga. Paralela-
mente a esta atividade, foram constatadas pequenas culturas de algodâo arbóreo
e de palma-forrageira. Nas âreas menos secas, onde a vegetaçâo é de caatinga
hipoxerófila, constatam-se algumas pastagens (de capins sempre-verde e coloniâo),
pequenas culturas de milho, feijâo, algodâo, palma-forrageira, além da pecuâria
extensiva na caatinga.

Sào solos com alta saturaçâo de bases, com limitaçôes muito fortes ao uso
agricola em decorrência da falta d'âgua e também da grande susceptibilidade à
erosâo, e, em muitos locais, pela presença de pedras no horizonte A e pequena
espessura do "solum". Sâo mais indicados para o aproveitamento com pecuâria,
porém, para isso, é necessârio fazer réserva de forragens para o peri'odo seco,
estudar e experimentar forrageiras que melhor se adaptem a estes solos, im-
plantar o sistema de capineiras irrigadas e intensificar o cultivo da palma-forra-
geira que résiste bem à seca. O cultivo do algodâo arbóreo poderâ ser feito, po-
rém neste caso deve-se contrôlai- efetivamente a erosâo, que desgasta râpida e
intensamentö esses solos.

Segundo a presença ou ausência dos caractères C carbonâtico, vértico, so-
lódico, planossólico, litólico, tipos de horizonte A, classes de texturas do A e do
B t; fases de vegetaçâo, relevo e pedregosidade, estes solos foram subdivididos
conforme segue.

8.1 — BRUNO NÄO CÄLCICO A moderado textura média/argilosa
fase floresta subcaducifólia e caducifolio, relevo onditlado, forte ondulado
e montanhoso.

8.2 — BRUNO NÄO CÂLCICO A fraco e moderado textura média/argilosa
fo.se caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
fase pedregosa e nâo pedregosa caatinga hipoxerófila e hiperxerófila re-
levo suave ondulado e ondulado. Perfil 173.

8.3 — BRUNO NÄO CÄLCICO A fraco textura média/argilosa
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

8.4 — BRUNO NÂO CÂLCICO com ou sem C carbonâtico A fraco textura média/
argilosa
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

8.5 — BRUNO NÄO CÂLCICO vértico e nâo vértico. A fraco textura média/ar-
gilosa
fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado. Perfis 175 e 176.

8.6 — BRUNO NÄO CÂLCICO vértico e näo vértico A fraco textura média/média
e argilosa.
fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado

8.7 — BRUNO NÄO CÂLCICO vértico A fraco e moderado textura média/argi-
losa.
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fase pedregosa e nao pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondu-
lado.

8.8 — BRUNO NÄO CÂLCICO vértico A fraco textura média/argilosa
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave on-
dulado
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

8.9 — BRUNO NÄO CALCICO vértico com e sem C carbonâtico A moderado tex-
tura média/argilosa

fase caatinga hipoxerófila re'evo ondulado e forte ondulado.

8.10 — BRUNO NÄO CALCICO planossólico A moderado textura média/argilosa
fase flores ta caducifólia relevo piano e suave-ondulado
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. Perfil 181.
fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
Perfil 182.

8.11— BRUNO NÄO CALCICO planossólico A fraco e moderado textura arenosa/
média

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

8.12 — BRUNO NÄO CÂLCICO planossólico com c sem C carbonâtico A fraco e

moderado textura arenosa e média/média e argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

8.13 — BRUNO NÂO CÂLCICO planossólico com e sem C carbonâtico A fraco
textura arenosa/média
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano, suave ondulado e on-
dulado.

8.14 — BRUNO NÄO CÂLCICO SOLÖDICO e NÄO SOLÓDICO planossólico com
e sem carbonâtico A fraco textura arenosa e média/média e argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado. Perfil 183.

8.15 — BRUNOS NÂO CALCICOS INDISCRIMINADOS A fraco textura média/

argilosa

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano.

8.16 — BRUNOS NÄO CALCICOS INDISCRIMINADOS A fraco textura média e
argilosa
fase pedregosa e näo pedregosa concrecionâria e näo concrecionâria caa-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
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PERFIL 113 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERiSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 357 BA (Zona da Serra Gérai).

Data — 01/10/73.

Classificaçâo — BRUNO NAO CALCICO A moderado textura média/argilosa fase
pcdregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado.

Localizaçâo — Estrada Varginha-Rio do Pires, distando 13,0 km de Varginha. Mu-
nicipio de Rio do Pires.

Situaçâo e declividada — Terço superior de encosta, com 8 a 15% de declividade.

Formarco geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material origindrio — Saprolito de gnaisse. i

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 540 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Muita na superficie.

Erosäo — Laminar severa, muito severa e em sulcos.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçâo primdria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aj 0 — 15 cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, ümido), vermelho-
amarelado (5YR 4/6, seco); franco-argilo-arenosa; maciça; muito
duro, friâvel, plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e
plana.

B t 15 — 40 cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ümido), franco-argilosa; mo-
derada pequena e média blocos subangulares e angulares; muito
duro, friâvel, plâstico e pegajoso.

Observacöes— 1) Area muito erodida;

2) Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 173 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.759 e 9.760.
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F19-79
Perfil de Bruno Nao Cal-
cico, a 14 km de Tucano,
na estrada para Eu elides da
Cunha.

Fig. 80
Aspecto de pavimento desértico em area de Bruno Nà"o CélcJco.



Fig. 81
Caatinga hiperxerófila sobre Bruno NSo Câlcico. Municfpio de Euclides da Cunha, a leste da Serra do
Jirau.

Fig. 82
Aspecto de relevo suave ondulado em area de Bruno Na"o Cäicico. Municfpio de Euclides da Cunha,
na estrada para Canudos.



PERFIL 174 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÖGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 234 BA (Zona do Nordeste). ' • ;

Data — 30/09/72. 'i

Classificaçao — BRUNO NÄO CALCICO A moderado textura média fase caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Araci-Salgadâlia, a 15,0 km de Araci. Muni-
cfpio de Araci.

Situaçao e declividade — Terço inferior de encosta com declividade de 6 a 7%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano B. Xisto.

Material originârio — Saprolito do xisto.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — Cerca de 250 métros.

Drenagem — Bem drenado.

Pedregosidade — Localmenle pouca, havendo trechos com pedregosidade mais
acentuada.

Erosäo — Laminar moderada.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila com icozeiro, pindoba, palmatória-braba
e catingueira.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

A, 0 —: 10 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ümido) e bruno-forte (7,5YR
5/6, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangu-
lares; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios;
duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

Bt 10 — 25 cm + ; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ümido); argila com cas-
calho; moderada muito pequena a pequena blocos subangulares e
angulares; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos
médios; cerosidade pouca e fraca; ligeiramente duro, friâvel, plâs-
tico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

Observaçao — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 174 — ANÄLISES FÏSICAS E QUiMlCAS

Amostras de labor. nos: 8.884 e 8.885.
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PERFIL 175 — DESCRIÇAO GERAL E " CARACTERISTICAS MORFOLAGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 79 BA (Zona do. Baixo Médio Sâo Francisco). ,"

Data — 21/09/71.

Classificaçâo — BRUNO NÄO CÂLCICO A fraco textura média/argilosa fase pe-
dregosa caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Sen to Sé-Amaniû (Via Brejinho, Lage, Mu-
lungu), distando 20,5 km de Brejinho (e 5km antes de Mulungu).
Munici'pio de Sento Se.

Situaçào e declividade — Superficie aplainada com 1% de declividade.

Formaçâo geológica e litológia — Pré-Cambriano A. Grupo Bambui. Calcârios e
siltitos.

Material originârio — Proveniente das rochas mencionadas com influência de co-
bertura de material arenoso.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 450 m.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Abundante quantidade de pedras na superficie e no horizonte
A i -

Erosäo — Laminar moderada a severa e em sulcos repetidos ocasionalmente.

Vegetaçao local — Caatinga hiperxerófila arbustiva aber ta .

Vegetaçào primâria — Caatinga hiperxerófila arbustiva aber ta .

U.so atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aa 0 — 20 cm; (nâo coletado).

I IB 2 1 t 20 — 40 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, seco), vermelho-amaiciado
(5YR 5/6, t imido); argila; moderada média blocos angulares e
subangulares; muitos poros mui to pequenos e pequenos e pou-

p cos médios; cerosidade mui ta e forte; l igeiramente duro, firme,
'; mui to plâstico e muito pegajoso.

I IB 2 2 t 40 — 60 cm; bruno-avermelhado (5YR 5/4, seco), bruno-avermelhado
(5YR 4/4, ümido) ; argila; moderada média a grande blocos angu-
lares; "slickenside" mui to e forte; muitos poros mui to pequenos
e pequenos; ligeiramente duro, firme, muito plâstico e mui to pe-
gajoso.

Observaçoes— 1) O horizonte C apresentou efervescência com âcido;

2) Descriçâo e coleta parciais .
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PERFIL 175 — ANALISES FÏSICAS E QU1MICAS

Amostras de labor. nos: 7.802 e 7.803.
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PËRFIL Ï76 — DESCRIÇAO GERÀL Ë CÀRACTËRÏSTICAS MORFOLÖGICAS
(PARCIAIS)

Amostra Extra — 177 B A (Zona do Sertâo do Sâo Francisco).

Data — 31/05/72.

Classificaçâo — BRUNO NAO CALCICO A fraco textura média/argilosa jase pe-
dregosa caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada Caraibas-Estreito, a 23 km de Carafbas.
Municipio de Chorrochó.

Situaçào c declividade — Terço superior de encosta com declividade de 1 a 3%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano B. Xisto.

Material originârio — Saprolito do xisto.

Relevo local — Piano. : ; H •

Relevo regional — Suave ondulado. ' r •• ..

Altitude — 330 métros.

Drenagem Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Muitas na superficie.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Caatinga hiperxerófila com umbuzeiro, catingueira, palmatória-
braba, facheiro e caroâ.

Vegetaçao primâria — Caatinga hiperxerófila.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aj 0 — 7 cm; franco; moderada muito pequena e pequena granular. :

B, 7 — 30 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ümido) e vermelho-amare-
lado (5YR 5/8, seco); forte pequena blocos subangulares; franco-
argiloso; muitos poros muito pequenos a médios; cerosidade mui-
ta e moderada.

C 30 — 50 cm + ; (nâo coletado).

Observaçôes— 1) Poucà pedregosidade na transiçâo do horizonte Ax para o B t;

2) Descriçâo e coleta parciais.



PERFIL 176 - , ANALISÈà F1SICÀS È QÜÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.376 e 8.377.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraçocs ua
amostra total

I Composiçâc granüïüïïicirica da
terra fina

(dispersâo com NaOH)

•a e

3*
£ ra™

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina
0i20-0,05

mm

Silte I Argila
0,05-0,002 < 0,002

mm I mm

Argila
dispersa
a n âgua

%

I

• &

Densidade
g/cm3

A i 0-
7-

7
30

0
0

3
4

97
96

9
7

24
21

41
38

26
34

22
24

15
29

1,58
1,12

Horizonte

Ai

B t

pH (1:2,5)

Agua

6,9
6,6

KCl IN

5,6
5,2

Ca**

8,8
12,6

Mr*

5,4
8,5

K*

0,52
0,12

Complexo sortivo
mE/lOOg

Na*

0,15
0,25

Valor S
(sonia)

14,9
21,5

Al***

0
0

H*

1,6
1,7

Valor T
(soma)

16,5
23,2

r 
V b
as

es
)

t>

V
al

o
(s

at
. 

d
e

90
93

100A1-"

S + Al***

0
0

1
| s

P 
as

si
r PI

4

Horizonte

Ax

B t

c
(orgânico)

0,76
0,51

N

0,10
0,08

c
N

8
6.

Ataque por

SiO,

16,9
19,9

A12O3

11,1
13,2

H % 0 '

Fe2O3

6,3
7,4

i d =

TiO2

0,86
0,80

= 1,47

PSO.

0,05
0,04

SiO2

A12O3

(Kr)

2,59
2,56

SiO2

(Kr)

1,90
1,89

A12O3

Fe2O3

2,76
2,79

10
0 

N
a*

 
|

H

1
1

Equiva-
lente de
umidade

21
21



PÈRFIL 177 — DËSCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 162 BA (Zona do Baixo Médio Sâo Francisco). ,

Data — 13/09/71.

Classificaçao — BRUNO NÄO CALCICO A fraco textura média cascalhenta/argi-
losa fase pedregosa e concrecionâria caatinga hiperxerófila rele-
vo piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Sento Sé-Xique-Xique (Via Castela e
Tombador) distando 40,0 km de Sento Sé. Municfpio de Sento Sé.

Situaçào e declividade — Corte recente de estrada em superficie, junto a terraço
do rio Sào Francisco, com 0,5% de declividade.

Formaçâo geológica e Htologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Cobertura de material argilo-arenoso sobre o gnaisse.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude 380 métros . -i .

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Abundante quantidade de pedras na superficie e na massa do
solo.

Erosäo — Laminar moderada.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila arbusiiva pouco densa.

Vegetaçao primâria — Caatinga hiperxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Ax 0 — 2 0 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido), bruno (10YR 5/3, seco);
franco-arenosa com cascalho; fraca pequena a média blocos su-
bangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns
médios e poucos grande; macio, friâvel, ligeiramente plâstico e-
ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

I IB 2 1 t 20 — 45 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ûmido), amarelo-brunado
(10YR 6/8, seco), mosqueado comum, pequeno e difuso bruno-
muito-claro-acinzentado (iOYR 7/4, ümido); argilo-arenosa com
cascalho; moderada média blocos angulares; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos; coating comum e moderado; muito du-
ro, firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo difusa e irregular.

IIB;j2t 45 — 60 c m + ; amarelo-brunado (IOYR 6/6, ûmido), amarelo-brunado
(10YR 6/8, seco), mosqueado abundante médio e difuso bruno-
muito-claro acinzentado (10YR 7/3, ümido); argilo-arenosa com

' cascalho; moderada média e grande blocos angulares; "slicken-
side" comum e moderado; extremamente duro, muito firme, plâs-
tico e muito pegajoso.

Raizes — Comuns no A1( poucas no I1ELU e raras no IIB^t-

Observaçâo — A grande pedregosidade P^ horizonte Ax dificulta sua caracte-
rizaçâo.
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PERFIL 177 — ANÂLISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 7.712 a 7.734.

Horizonte

Simbolo ProfUîïuiuaue
cm

Frappes üa
amcstra total

C
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o
20
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m

Ccmpûsicâo granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)
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A

rg
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| Dcnsidade

g/cm3

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

id
ad

e

um
e)

1*

A l

IIB„ l t

IIB

0-
20-
45-

20
45
60 +

24
6
4

11
7
7

65
87
89

46
37
35

27
15
14

9
12
13

18
36
38

14
6

25

22
83
34

0,50
0,33
0,34

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca- M g "
Valor S
(soma) AJ*

Valor T
(soma)

IIB2'21t
I IB 2 2 t

5,4
5,9
6,8

3,9
4,6
5,4

3,3
9,4

14,9

0,5
3,6
5,9

0,11
0,08
0,09

0,04
0,14
0,25

4,0
13,2
21,1

0,5
0
0

3,6
2,3
0,8

8,1
15,5
21,9

49
85
96

11
0
0

Horizonte C
(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., A12O3 F e 2 O 3 TiO„

SiO.,

3

(Ki)

SiO.,
RL .O 8

(Kr)

AIL,O,
Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

IIB2

IIB22t

0,93 0,07 13 7,4 4,6 2,0 0,21 0,04
0,22 0,04 6 17,4 12,2 4,4 0,35 0,02
0,16 0,02 8 17,9 11,6 4,5 0,33 0,02

2,73
2,42
2,62

2,13
1,97
2,10

3,61
4,35
4,05

X

1
1

10
18
20

Média das % de argila no B (exclusive B;i)
Relaçâo tcxtural: . = 2,1

Média das % de argila no A



PERFIL 178 — DÈSCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLöGlCAS

Numero de campo — 171 BA (Zona do Nordeste).

Data — 07/12/71.

Classifï-caçâo — BRUNO NAO CALCICO C carbonâtico A moderado textura média/
argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçao — Estrada Bebedouro-Sitio do Quinto, 9,3 km após cruzar o rio Vaza
Barris. Munici'pio de Jeremoabo.

Situaçao e declividade —' Trincheira em terço médio de encosta com 4 a 6% de
declividade.

Fonnaçào geológica e litologia — Cretäceo. Super Grupo Bahia.

Material origindrio — Proveniente de calcàrio e folhelho.

Relevo local — Suave ondulado com vales abertos e verteiltes ligeiramente con-
vexas.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 200 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar moderada.

Vegeiaçào local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetacäo primäria — Caatinga hipoxerófila.

Vso atual — Culturas de milho, feijäo, algodäo e palma forrageira (consorciados),
pastagens de capim sempre-verde.

A1 0 — 7 cm; bruno-avermeihado-escuro (5YR 3/4, ümido), vermelho-ama-
relado (5YR 4/6, seco); franco-argilosa; fraca muito pequena e pe-
quena blocos subangulares; muitos porös pequenos e médios;
muito duro, firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo
abrupta e plana.

Bot 7 — 35 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4, ümido e seco); argila; mo
derada média prismâtica composta de moderada pequena a média
blocos angulares e 'subangulares; poros comuns muito pequenos
e pequenos, cerosidade comura e moderada, extremamente du-
ro, firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

B3t 35 — 60 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4, ümido); franco-argilosa; mo-
derada muito pequena e pequena blocos angulares e subanguhi-
res muitos poros muito pequenos e pequenos; muito duro, friâ-
vel, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo gradual e plana.

C1 ôO — 85 cm; bruno (7,5YR 4/4, ümido); franco-argilosa; mcdere.da mui-
io pequena e pequena blocos subangulares e angulares; muitos po-
ros' muito pequenos e pequenos, muito duro, friâvel, muito plâs-
tico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.
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C., 85 — 11Ó cm + ; bruno-avermelhado (5YR 5/3, ümido); franco siltzzi;
maciça pouco coesa; muitos poros muito pequenos e pequenos;
ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no A,, raras no B2i (as de rnaior ùiâmetro apresentam
desenvolvimento horizontal) e raras finas no B;it e C .̂

Observacöes— 1) No B3t ocorrem concreçôes de CaCOa com diâmetro eni tor
no de 5 mm;

2) Efervescência forte com HC1 a partir do topo do B;.t;

3) Alguns calhaus de quartzo entre o B3t e o C,.



PÈRFIL 178 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 8.006 a 8.010.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

Ie

Composiçao granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

Argila
dispersa
em âgua

%

Densidade
g7cm3

1*2

Ai
B 2 t

B 3 t

Ci
Co

0- 7
7- 35

35- 60
60- 85
85-110+

0
0
4
0
0

1
X

1
3
3

99
100
95
97
97

13 18
12
10
13
10

34
35
46
47
62

35
45
37
32
25

29
36

9
4

21

17
20
76
88
16

0,97
0,78
1,24
1,47
2,4'8

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo

mE/lOOg

Ca+* Na-
CalorS

(soma)

Valor T

(soma)

100.A1+

S+AI«- 11

Ai
B 2 t

Ci'

c.

7,4
7,6
8,4
8,5
9,5

6,4
6,4

7,3
7,3
7,3

16.5 3,1 1,38 0,19 21,2
19,9 4,6 0,62 0,16 25,3
23.4 4,9 0,04 0,29 28,6
19.6 5,6 0,06 0,66 25,9
13.5 5,8 0,04 1,60 20,9

0
0
0
0
0

0
0
0
0
0

21,2
25,3
28,6
25,9
20,9

100
100
100
100
100

0
0
0
0
0

. 20
15

< 1
< 1

Horizonte

Ai

B 3 t

Ci

c2

(orgânico)

%

2,18
0,98
0,63
0,36
0,22

Rel

N

0,23
0,17
0,11
0,08
0,07

acâo ti

C

N

9
6
6
5
3

;xtu

Ataque por

SiO,

15,1
20,7

20,5
17,7

17,0

A12O3

10,2
13,1
12,4
11,0
10,2

H2SO4

o/o

Fe2O3

4,6
5,9
6,1
5,6
5,5

d =

TiO2

0,25
0,33
0,32
0,26
0,27

= 1,47

P2O5

0,10
0,09
0,08
0,07
0,14

Média das % de argila no B
ral:

SiO

A12O3
(Ki) j

i

2,52
2,69
2,81
2,74
2,83

R2O3
(Ki)

1,95
2,08
2,13
2,06
2,10

(exclusive B

AI2O3

^ e2U3

3,48

3,49
3,19
3,08

2,91

- 1 1

1
1
1

3
8

Equiva-
lente de
umidade

H

0
0
8

12
26

Média das % de argila no A.



PERFIL 179 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 242 BA (Zona do Sertâo do Sâo Francisco).

Data — 2/10/72.

Classificaçao — BRUNO NÄO CALCICO vértico A fraco textura média fase caatin-
ga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado esquèrdo da estrada Riacho-Sftio, a 10 km de Riacho. Muni-
cipio de Paulo Afonso.

Situaçâo e declividade — Trincheira em terço superior de encosta muito suave
com declividade de 2%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise Gnaisse.

Material originârio — Saprolito de gnaisse. >

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — Cerca de 300 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Pouca à superficie, ocorrendo alguns calhaus distribuidos na
massa do solo.

Erosäo — Laminar moderada a.severa. Em outros locais verifica-se a presença
da erosäo laminar severa.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila com catingueira, pitó, velame, camarâ
preto, bom nome, aroeira, macambira e palmatória braba.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hiperxerófila.

Uso atual — Criaçâo extensiva de bovinos, caprinos e ovinos na caatinga.

Aj 0 — 12 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ümido) e vermelho-amarela-
do (5YR 5/6, seco); franco-arenosa com cascalho; maciça; muitos
poros muito pequenos e pequenos; muito duro, friâvel ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo abrupta e piano.

B2t 12 — 30 cm; yermelho-escuro (2,5YR 3/6, ümido); franco-argilo-areno-
sa; forte pequena a média prismâtica composta de moderada mé-
dia a grande blocos angulares e subangulares; poros comuns mui-
to pequenos; "slickenside" pouco e fraco; extremamente duro, ex-
tremamente firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo
clara e plana.

B3t 30 — 40 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6, ümido); franco-argilo-arenosa; for-
te pequena a média prismâtica composta de moderada média a
grande blocos angulares e subangulares; poucos poros muito pe-
quenos; "slickenside" comum e fraco; extremamente duro, extre-
mamente firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara
e plana.

C 40 — 50 cm+; franco-arenosa.

Raizes — Comuns no A1# poucas no B2t e raras nos demais horizontes.
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PERFIL 179 — ANALISE MINERALÓGICA !

At Areias — 45% de quartzo, grâos angulosos, superficie irregular com ade-
rência de feldspato e anfibólio; 10% de anfibólio, hornblenda verde, cris-
tais alongados, superficie estriada, brilho vitreo, coloraçâo verde-escu--
ra; 5% de biotita, plaças finas de coloraçâo castanha inalteradas, mui-
tas bem intemperizadas; traços de detritos; 30% de feldspato alcalino,
microclina gràos angulosos, superficie irregular, brilho nacarado; possi-
velmente algum plagioclâsio âcido (oligoclâsio); 5% de magnetita, cris-
tais subeudrais superficie irregular hematitizada; 5% de ilmenita, grâos
angulcsos, superficie lisa brilhante, coloraçâo negra.

Cascalho — fragmentos de rocha composta de feldspato alcalino (mi-
croclina) quartzo, biotita e anfibólio; alguns fragmentos parecem gra-
nito grâfico; aderência de manganês é comum.

Bo, Areias — 50% de quartzo, grâos angulosos, alguns arredondados, super-
ficie irregular com aderência de óxido de ferro, feldspato e anfibólio
incolores e brancos; 35% de feldspato alcalino, microclina, grâos angulo-
sos, superficie irregular, coloraçâo rósea e branca, possivelmente al-
gum plagioclâsio âcido (oligoclâsio); 5% de anfibólio, hornblenda verde
com cristais alongados, superficie irregular, fibrosa, coloraçâo verde-
garrafa; 5% de magnetita, cristais subeudrais, superficie irregular he-
matitizada; biotita, plaças intemperizadas de coloraçâo dourada com tra-
ços de detritos; 3% de concreçôes ferruginosas, subarredondadas, superfi-
cie irregular; detritos constituidos principalmente de pequenas raizes com
traços de outros detritos; concreçôes argilosas ciaras endurecidas com
traços de detritos; 2% de ilmenita, grâos subangulosos, superficie lisa
brilhante, coloraçâo negra.

Cascalho — 100% de fragmentos de rocha constituidos de quartzo, felds-
pato alcalino, biotita, anfibólio, alguns com aderência de manganês e al-
guns cristais de magnetita.

B3 t Areias — 60% de quartzo, grâos angulosos, superficie irregular com ade-
rência de feldspato, anfibólio e óxido de ferro, coloraçâo branca, rósea

• e incolor; 30% de feldspato alcalino, microclina e possivelmente algum
plagicclâsio (oligoclâsio), gràos angulosos, superficie irregular com ade-
rência de óxido de ferro e manganês, coloraçâo rósea e branca; 5%' de
anfibólio, hornblenda comum, cristais alongados, superficie irregular;
fibrosa, coloraçâo verde-escura; 2% de magnetita, cristais eudrais e subeu-
drais, coloraçâo negra com hematitizaçâo na superficie; biotita muito in-
temperizada em plaças finas de coloraçâo dourada e os bordos esgarça-
dos com traços de detritos; 3% de concreçôes ferruginosas goetiticas,
coloraçâo castanha superficie irregular, subarredondadas; detritos; pe-
quenas raizes com traços de outros detritos.

Cascalho — 100% de fragmentos de rocha constituidos por quartzo, felds-
pato, anfibólio, mica biotita, magnetita e manganês.

C Areias — 50% de quartzo, grâos angulosos, superficie irregular com ade-
rência de óxido de ferro, feldspato e hornblenda, coloraçâo rósea, brau-
ca e incolor; 35% de feldspato alcalino, microclina e possivelmente algum
plagioclâsio (oligoclâsio), grâos angulosos e subangulosos, superficie ir-
regular, coloraçâo rósea e branca; 2% de biotita, plaças finas jâ muito in-
temperizadas; 5% de anfibólio, hornblenda comum, cristais alongados,
superficie irregular, fibrosa, coloraçâo verde garrafa; 3% de magnetita,



ciislais oudrais o subcudrais, superficie hematitizada, coloraçâo negra
com tons avermelhados; 5% de concrecöes ferruginosas, subarredonda-
das, superficie irregular, coloraçâo castanha; detritos; pequenas raizes
com traços de outros detritos.

Cascalho — 10% de quartzo, grâos subangulosos, superficie irregular, co-
ioraçâo branca; 90% de fragmentos de rocha, grâos constituidos de quart-
zo fcldspato, anfibólio, biotita, magnet;ta e manganês.
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PERFIL 179 — ANÄLISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.840 a 8.843.

Horizonte
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0
0
0
0

9
2
3
2
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34
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34
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16
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29
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27
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26
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10
20
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1,33
0,55
0,57

0,56

Eiorizonte

pH(l:2,5)

Agua KC11N

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca*+ Mg++ K+ Na+
Valor S
(soma)

A1+++ H* Valor T
(soma)

V
al

or
 V
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Média das % de argila no A



PERFIL 180 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 173 BA (Zona do Nordeste).

Data — 24/02/72.

Classificaçùo — BRUNO NÄO CALCICO vértico solódico A moderado textura mé-
dia/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada Adustina-Rasinho, a 6,3 km de Rasinho,
na fazenda Capitâo. Munici'pio de Jeremoabo.

Situaçâo e declividade — Terço superior de encosta ligeiramente convexa com
cerca de 20% de declividade.

Fonnaçâo geológica e litolögia — Cretâceo. Super Grupo Bahia. Formaçâo Säo
Sebastiâo.

Material origindrio — Produto da decomposiçâo de folhelho com influência de cal-
cârio.

Relevo local — Ondulado com encostas curtas ligeiramente convexas, vales es-
treitos e de pequeno comprimento.

Relavo regional — Suave ondulado e ondulado com vertentes curtas ligeiramente
convexas limitando vales em forma de "V".

Altitude — 220 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Cascalho e calhaus de quartzo distribuidos esparsamente à su-
perficie .

Erosäo — Laminar moderada a severa.

Vegetaçao local — Caatinga hipoxerófila arbórea densa.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila.

Vso atual — Pecuâria semi-extensiva com pastagens de capim sempre-verde.

Ax 0 — 7 cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, ümido); franco-argilosa com cas-
calho: fraca muito pequena a pequena blocos subangulares; mui-
tos poros pequenos e médios; duro, friâvel, muito plâstico e mui-
to pegajoso; transiçào abrupta e plana.

IIB.,U 7 — 37 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ümido); argila; moderada
média prismâtica composta de moderada média a grande blocos
angulares e subangulares; poucos poros muito pequenos; cerosi-
dade comum e moderada; muito duro, firme, muito plâstico e
muito pegajoso; transiçào clara e plana.

IIB.,.,t 37 — 63 cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, ümido); argilo-siltosa; mode-
rada média prismâtica composta de moderada média a grande blo-
cos angulares e subangulares; poucos poros muito pequenos; ce-
rosidade comum e moderada; "slickenside" médio e moderado; ex-
tremamente duro, firme, muito plâstico e muito pegajoso; transi-
çâo clara e plana.

IIB3t 63 — 73 cm; vermelho-escuro (2.5YR 3/6, ûmido); franco-argilo-siltosa;
moderada pequena blocos subangulares e angulares; poros co-
muns pequenos e muito pequenos; cerosidade comum e modere^
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da; muito duro, friâvcl, muito plâstico e muito pegajoso; transi-
çâo clara e plana.

IIC 73 — 100 cm + ; folhelho em decomposiçâo. - - » ••

Raizes — Ccinuns no A1; poucas nos horizontes IIB., l t, IIBo2t e IIB3 t ; raras
no IIC.

Observacöes— 1) Fraca efervescência em alguns pontos do IIB3 t , sendo um pou-
co mais acentuada no horizonte IIC, onde os pontos sâo mais
fréquentes;

2) Presença de linha descunîinua de calhaus de quartzo entre o;
• • • IIB2 1 t e IIB22f

PERFIL 180 — ANALISE MINERALÖGICA

Ax ' Areias — 92% de quartzo hialino, grâos subarredondados, arredondados.
e bem arredondados, alguns lcitosos, alguns com aderência ferruginosa;
1% de concreçôes ferro-argilo-manganosas com inclusöes de mica, con-
creçôes ferro-manganosas com inclusöes de quartzo, concreçôes .argilosaa,.
com inclusöes de mica; 7% de fragmentos humosos com manganês e com •
gràos de quartzo hialino, carvâo e detritos; ilmenita negra brimante
com traços de detritos; fragmentos de rócha ferro-sfltico-arenosa, con- :
tendo mica e algumas contendo também clorita e traços de detritos.

Cascalho — Maior percentagem de quartzo leitoso de veio, alguns com
aderência manganosa, alguns com aderência ferruginosa, quartzo hia-
lino, grâos subarredondados e arredondados; concreçôes areno-mangano-
sas, ferro-manganosas e ferruginosas; fragmentos de rocha ferro-sîltico-
arenosa, contendo mica e alguns contendo também clorita.

IIBo l t Areias — 96% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, subarredondados, ar-
redondados c bem arredondados, alguns com aderência ferruginosa, pou-
cos com aderência argil osa e um ou outro com pontos manganosos;
feldspato alcalino com traço de detritos; 1% de concreçôes ferrugino-
sa::, i\:rio-argilosas, e manganosas; traços de ilmenita; mica biotita in-
temperizada com traço de detritos; turmalina com traços de detritos;
3% de carvâo e detritos; fragmentos de rocha siltico-arenosa, contendo
mica e alguns contendo também clorita com traço de detritos.

Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos leitosos e hialinos,
alguns com aderência ferruginosa e poucos coin pontos manganosos;
fragmenlos de rocha ferro-siltico-argiiosa, contendo mica e algumas con-
tendo também clorita; concreçôes ferruginosas com inclusöes de grâos
de quartzo hialino.

lIB22t Areias — 96% de quartzo hialino, grâos subarredondados, arredondados
e bem arredondados, alguns com aderência ferruginosa, um ou outro
com pontos manganosos; clorita com traços de detritos; 1% de mica
muscovita c biotita intemperizada; ilmenita com traços de detritos; 2%
à': concreçôes ferruginosas, ferro-argilosas, argilo-manganosas e manga-
nosas; 1% de carvâo e detritos: feldspato alcalino com traços de detri-
tos; fragmentos de rocha ferro-sfltico-argilosa, contendo mica e alguns
contendo também clorita com traços de detritos.

Cascalho — Maior percentagem de quartzo, grâos leitosos em maior per-
centagem, alguns hialinos, com aderência ferruginosa, alguns com ade-
rência ferruginosa e alguns com aderência argilosa; fragmetos de rocha
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silticoarenosa, contendo micas e alguns contendo também clorita; con-
crecöes ferruginosas; detritos.

IIB3 t Areias — 91% de quartzo hialino, gräos subarredondados, arredondados
e bem arredondados, com aderência ferruginosa; 1% de clorita; 4% de
mica biotita e muscovita intemperiza.das; feïdspato alcalinu com traços
de detritos; 1% de fragmentes de rocha ferro-siltico-arenosa, alguns con-
tendo mica e outros contendo também clorita; 2% de concrecöes ferru-
ginosas, ferro-argilosas e ferro-manganosas; turmalina com traços de de-
tritos; ilmenita com traços de detritos; 1% de carväo e detritos.

;. Cascalho — Maior percentagem de quartzo leitoso subarredondados, ar-
redondados e bem arredondados, com leve aderência ferruginosa; frag-
mentes de rocha siltico-argilosa, contendo mica e alguns contendo tam-
bém clorita; detritos.

TIC Areias — 50% de quartzo hialino, grâos subarredondados e arredondados,
com aderência ferruginosa; clorita com traços de detritos; 42% de mica
muscovita e biotita intemperizadas; 8% de calcârio; fragmentes de ro-

;.> cha ferro-siltico-arenosa com inclusöes de mica com traços de detritos;
fi traços de detritos.

!• ' Cascalho — Maior percentagem de fragmentos de rocha ferro-siltico-are-
ï:; nosa contendo mica; calcârio..
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PERFIL 180 — ANÂLISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.012 a 8.016.

Horizonte

Simbolo Profundidade
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amostra total
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%

a*

Densidade
g/cm3

*I

IIB.,ot

HB 8 t

IIC

0- 7
7- 37

37- 63
63-73
73-100+

0
0
0
0
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4
2
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7
7
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1
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0,41
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0
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0
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Relaçâo textural: = 1,5
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PERFIL 181 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de catnpo — 241 BA (Zona de Feira de Santana).

Data — 30/09/72.

Ciassificaçao — BRUNO NÄO CALCICO planossólico A moderado textura média/
argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado.

Localizaçao — Lado direito da estrada Santa Bârbara-Boa Espera, a 8,0 km de
Santa Barbara. Municipio de Santa Barbara.

Situaçâo e declividade — Terço superior de encosta ligeiramente convexa com de-
clividade de 6 a 8%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Biotita-gnaisse.

Material originârio — Saprolito do biotita-gnaisse.

Relevo local — Suave ondulado. .

Relevo regional — Suave ondulad e onduladoo

Altitude — 300 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. Em alguns trechos de cu'.ras areas ocorre alguma
pedregosidade.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Capim sempre-verde.

Vegetaçâo primâria — Floresta caducifólia.

Vso atual — Pastagem de capim sempre-verde, pastagem nativa e culturas de sub-
sistência.

Ax 0 — 12 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, ümido), bruno-aver-
melhado-escuro (10YR 4/4, seco); franco-argilo-arenosa; maciça;
muitos porös muito pequenos e comuns pequenos; muito duro,
firme, plâstico e pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

B2t 12 — 27 cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, ümido); franco-argi-
losa; moderada pequena a média prismâtica, composta de mode-
rada média a grande blocos subangulares e angulares; muitos po-
ros muito pequenos e comuns pequenos; "slickenside" comum e
fraco; extremamente duro, extremamente firme, muito plâstico e
muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

B3t 27 — 40 cm; saprolito de biotita-gnaisse; franco-argilo-arenosa com
cascalho; moderada pequena a média prismâtica composta de mo-
derada média a grande blocos subangulares e angulares; muitos
poros muito pequenos e comuns pequenos; "slickenside" comum
e fraco; extremamente duro, extremamente firme, muito plâstico
e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

C 40 — 50 cm; saprolito de biotita-gnaisse; franco-argilo-arenosa com cas-
calho .

Raizes — Muitas no A1( comuns no B.,t e no B3t.

Observaçao — Na transiçâo do B3t para o C verifica-se ocorrência de calhaus
arestados e semi-arestados de quartzo e de rocha escura de gra-
nulaçâo fina.
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PERFIL 181 — ANALISI'S IfSICAS Li OU f MICAS

Amostras de labor. nos: 8.836 a 8.839.
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PERT IL 182 — DESCR1ÇÀ0 GERAL E CARACTERlSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 230 BA (Zona do Nordeste).

Data — 25/08/72. '•

dassijicucüo — BRUNO NÄO CALCICO planossolico A moderado textura média/
argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçao — Trincheira no lado esquerdo da estrada Tucano-Euclides da Cunha,
a 3-6,1 km de Tucano. Municipio de Quijingue.

Situaçao e declividade — Terço superior de elevaçâo com declividade de 6 a 8%.

Formcçào geológica e Utologia — Cretâcco Superior. Super Grupo Bahia. Forma-
çâo Marisal.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de arenitos e folhelhos.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 220 métros.

Drenagem — Moderada a impcrfeitamenle drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetacäo local — Caatinga hipoxerófila com cansançâo, velame, ieozeiro, manda-
caru e catingueira.

Vegetacäo primâria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva ou caatinga e eultura de milho.

Ax 0 — 1 2 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, ü m i d o ) , bruno-for te (7,5YR 5/6,
seco) ; franco-arenosa; maciça ; mui tos po rös pequenos e poucos
grandes; ligeiramente duro, muito friâvel, näo plästico e näo pe-
gajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 12 — 22 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ümido); franco-arenosa;
maciça; muitos porös muito pequenos e pequenos, comuns mé-
dios e poucos grandes; muito duro, muito friâvel, ligeiramente
plästico c ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

B..n 22 — 50 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ümido); franco-arenosa;
fraca pequena blocos subangulares; muitos porös muito pequenos
e pequenos, comuns médios e poucos grandes; cerosidade pouca
e fraca; duro e muito duro, friâvel e firme, ligeiramente plästico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

HB;,2t 50 — 73 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, ümido), mosqueado pouco,
medio e proeminente vermelho (10R 5/8, ümido) e pouco peque-
no e medio proeminente cinzento-brunado-claro. (10YR 6/2, ümi-
do); francoargilosa; fraca média a grande prismâtica composta
de moderada média a grande blocos angulares e subangulares;
muitos poros muito pequenos, comuns pequenos; cerosidade co-
mum e fraca; extremamente duro, firme, muito plästico e muito
pegajoso; transiçâo clara e plana.
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tïB3t 73 — 90 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, ümido), mósqueado comum, medio
e grande proeminente cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2, ümido);
franco-argilosa; fraca média a grande prismâtica composta de
moderada média blocos angulares e subangulares; muitos poros
muito pequenos, comuns pequenos; "slickenside" pouco e fraco;
extremamente duro., firme, muito plâstico e muito pegajoso; tran-
siçâo gradual e plana.

1IC 90 — HO cm+; coloraçâo variegada composta de vermelho (2.5YR 5/8,
ûmido), vermelho (10R 4/8, ümido), cinzento-brunado-claro (2,5Y
6/2, ûmido); franco-argilosa; moderada média blocos subangula-
res e angulares; muitos poros muito pequenos, comuns peque-
nos; "slickenside" pouco e fraco; extremamente duro, firme, mui-
to plâstico e muito pegajoso.
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PERFIL 182 — ANÄLISES Fl'SlCAS E QUJMICAS

Amostras' de labor. nos: 8.644 a 8.649.

Horizonte

SImbolo Protundidade
cm

Fraçôes. da
amoslni lnial

»f.

Composiçâo granulométrica
da terra fin*

(dispersao com NaOH)
%

Areia , Areia
grossa fina
2-0,20 10.20-0.05
mm mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< ff.002

II
* . *

1
Uer.sidadeg/cm3

nt
e

A
pa

re

R
ea

Ai

B„

IIBoot

U B «
IIC

0- 12
12- 22
22- 50
50- 73
73- 90

90-110+

0
0
0
0
0
0

0
0
X

X

X

X

100
•100
100
100
100
ICO

4
3
3
3
3
2

61
56
54
41

41
38

24
26
24
21
21
27

11
15
19

35
35
33

7
10

15
26
30
24

36
33
21

26
14
27

2,18
1,73
1,26
0,60
0,60
0,82

Horizonte

pi'. (1:2,5) Complexe sortivo
raE/lOO;

Agua KC1 IN Na*
Valor S
(soma)

Valor T
(soma)

100 Al*

S + Al* 11

Ai

Bi t

IIB.„t

IIB s t

IIC

Horizonte

A i

Bu

IIB22t

IIBot

IIC

8,1
7,7
5,3
5.5
5,7
6,0

c
(orgänico)

1,33
0,61
0,37
0,32
0,23
0,17

7,4
6,8
4,0
3,8

3,5
4,2

N

0,13
C,07
0,06
0,06
0,05
0,C4

c

N

10
9.
6
5
5
4

8,5
4,6
3,2
7,2
7,7
8,2

1,3 1

1,4
2,0
7,4
9,0

10,7

Aiaque por
o/o

SiO2

5,8
6,6
8,1

15,0
15,9
15,7

A1,O3

3,5

4,1
4,9
8,2
8,3
8,3

,25 (
1,22 (
0,42
0,13 (
3,11

3,11

H,SO,

Fe2O3

1,5
1,8
2,2
4,0

4,1
4,3

),07
3,04
0,13
3,73
1,19
1,45

d =

TiO2

0,27
0,33
0,37
0,47
0,49
0,44

11,1
7,3
5,8

15,5
18,0
20,5

1,47

P A

0,08
0,05
0,05
0,03
0,03
0,03

0 0 11,1
0 0 7,:

0,2 2,6 8,6
0,2 2,8 18,;
0,1 2,2 20,:

0 1,6 22,1

SiO2

(Ki)'!

SiO2

2,82 2,21
2,74 2,13
2,81 2,18
3,11 2,36
3,26 2,47
3,22 2,41

100
S 100

67

> 84
; 89

93

A1„O„

Fe2O s

3,66
3,58
3,50
3,22
3,18
3,03

0
0
3

1
1
0

k
§

i
i
2
4
6
7

99
5
2

< 1
<1

- < !

Equiva-
lente de
umidade

16
13
15
22
24
24

Horizonte

Pasta saturada

« S e '
u 1

Âgua

Sais solüveis (ex tra to 1:5)

Na* ! >"Mg"

mE/100gdeT.F.

fel
UO

au

Constantes hidricas

S 2 CO *ÏJ

Equiva-
lente de
CaCO,

A

" 1 —
B l t _ _ _ _ _ _

IIB^t 0,9 52 0,1 0,01 0,30
IIB.n 1,4 52 0,1 0,01 0,53
IIC' 2,4 52 0,1 0,1 0,01 1,03

Media das °.h de argila no B (exciusivc Bs)
Relaçâo IcxUiral: — = 2,1

Média das % de argila no A



PERFIL J83 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campa — 231 BA (Zona do Nordeste). :

Data — 27/08/72.

Classificaçào — BRUNO NÄO CALCICO planossólico solódico A fraco textura are-
nosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado.

Localizaçao — A 26,6 km de Tucano, na estrada Tucano-Euclides da Cunha, en-
trada à direita em estrada carroçâvel que liga a Central à Fa-

zenda Taboa. Coleta de perfil feita a 7 km da Central. Municipio
de Quijingue.

Siluaçào e declividade — Terço média de encosta com declividade de cerca de
20%.

Forr,:.:;t.c geológica e Htologia — Crcîâceo. Guper Grupo Bahia. Formaçâo Ma-
rizal.

Material originório —• Proveniente do arcnito, folhelho e siltito.

Relevo local — Ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 280 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pcdregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila com mandacaru, xique-xique, palmatória
braba, macambira, catingueira, angico e jurema.

Vegetaçâo pvv.nâria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aj 0 20 cm; vermelho-amarclado (5YR 4/8, ûmido), bruno-avermelha-
do-claro (5YR 6/4, seco); franco-arenosa; maciça coesa; muitos
poros muito pequenos e pequenos; duro, friâvel, nâo plâstico e
nâo pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

B.,t 20 — 35 cm; vermelho-escuro (2,5YR 3,5/6, ûmido); franco-argilo-are-
nosa; medernda média a nrarm*3 prismâtica composta de mode-
rada média a grande bloccs argi'.lares; poros comuns muito pe-
quenos; "coating" „comum e fraco; "slickenside" pouco, fraco c
pequer.o; extremamente duro, muito firme, muito plâstico e mui-
to pegajoso; transiçâo clara e plana.

B.u 35 — 50 cm; vermelho (5YR 5/8, ûmido), mosqueado comum, médio e
proeminente bruno-amareîado-ciaro (2,5Y 6/4, ûmido); franco-ar-
gilo-aienosa; moderada média prismâtica composta de moderada
média blocos angularcs; poros comuns muito pequenos; extrema-
mente duro, muito firme, muito plâstico e muito pegajoso; Iran-
siçâo abrupta e plana.

IICX 50 — 70 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, ûmido), mosqueado comum, mé-
dio e proeminente cinzento-olivâceo (5Y 5/2 ûmido); franco-ar-
gilosa; moderada muito pcquena a pequena blocos angulares;
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miiito duro, firme, muito plâstico c muito pegajoso; trans'çi.o
abrupta e plana.

inc. , 70 — 90 cm + ; bruno (7,5YR 4/4. ümido); mosqueado comum, peque
no e médio proéminente cinzento-olivâceo (5Y 5/2, ûmido); fran-
co-nrgilo-arer.csa; rnoderaua pequena e média blocos subangula-
res e angulares; extremamente duro, extremamente firme, ligeira
mente plâstico e ligeiramente pgajoso.
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PÉRFIL 183 — ANALISËS FÏSICAS E QUfMTCAS

Amostras de labor. nos: 8.650 a 8.654.

Horizonte

Sfmbolo
Profundidade

cm

Fraçôes da
amostra total

Composiçao granulornétrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

jC S
75 e

e S I Areia
*• G grossa
2 <N | 2-0,20
S v j mm

5 ci g

<. °

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

%
33 à

Densidade
g/cm3

Ai

B..t

B s t

I I IC,

0-
20-
35-
50-
70-

20
35
50
70
90+

0
0
0
0
0

1
1
0
0
0

99
99

100
100
100

12
8
4
1
1

67
51
51
39
55

11
11
17
31
24

10
30
28
29

20

6
25
24
20

1

40
17

14

31
95

1,10
0,37

0,61

1,07

1,20

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC11N

Complexe- sortivo
mE/lOOg

Ca* Mg+
Valor S

(soma)

Valor T

(soma)

100.Al't+

S+Al*

B 2 t

B 8 t

IICX

I I IC,

6,7
6,1
6,3
7,3

8,1

4,9
4,3
4,5
5,7
6,4

1,4
1,9
2,0

1,9
1,3

1,8
10,2
14,7
19,5
14,4

0,32
0,20
0,14
1,28
0,30

0,08
0,96
1,11
1,76
1,09

3,6
13,3
18,0
24,4

17,1

0
0
0
0
0

1,2
2,1
1,4
0
0

4,8
15,4
19,4
24,4

17,1

75
86
93

100
100

0
0
0
0
0

< 1
< 1
< 1
124

224

Horizonte
C

(orpânico)
»i,

N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO2 A12O3 Fe.,0, TiO.,

SiO.,

A1,,O3

(Ki)

I

SiOo

R„O3

(Kr)

A12O2O3

Equiva-
lente de
CaCO3

Ai

B 2 t

B 3 t

IICX

I I IC 2

0,28
0,41
0,22
0,24
0,11

0,04
0,07
0,05
0,06
0,05

7
6
4
4
2

5,0
14,1
15,7
20,1
17,5

2,7
6,9
7,0
8,6
7,3

1,4
2,9
2,8
4,2
3,6

0,20
0,32
0,32
0,47
0,37

0,03
0,04
0,03
0,07
0,09

3,15
3,47
3,81
3,97
4,08

2,36
2,73
3,03
3,02
3,09

3,03
3,74
3,93
3,21
3,18

2
6
6
7
6

Horizonte 0
•a

w

Ü

Pas tu

E

ïx
tr

at
o

nh
os

/c

E

saturada

Agua
%

Ca**

<

Sais

Mg**

mE/lOOg de

solûveis

K*

T.F.

(extrato

Na*

>

C

h

1:5)

«II

« r >

1

O
II
O*
C/D

Constantes

•a E

D -

m
id

ac
15

 a
tr

r 9

ua
 d

is
;

hidricas

s 1
•§
G

Equiva-
lente de
umidade

B 2 t

B a f

1,3 44 0,1 0,02 0,36
2.2 44 0,1 0,01 1,19
3,8 50 0,1 0,2 0,02 2,15

4.3 50 0,1 0,3 0,03 2,41

8

21

22

23

19

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: — — • = 3,0

Média das % de argila no A



PERFIL 184 — DESCR1ÇA0 GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLöGICAo

Numero de campo — 170 BA (Zona do Nordeste).

Data — 07/12/71.

Classificaçao — BRUNO NÄO CÂLCICO solódico A moderado textura média com
cascalho/argilosa fase caatinga hipoxerófila releva suave ondu-
lado .

Localizaçào — Estrada para Bebedouro, via fazenda Cafula, a 2,0 km do entronca-
mento com a central Jeremoabo-Carira, na fozenda Alto do Sa.po.
Municipio de Coronel Joâo Sa (Bebedouro).

Situaçào e declividade — Terço superior de encosta suave com 4°/u de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano B. Xisto.

Material originârio — Regolito da rocha supracitada.

Reîevo local — Suave ondulado, formando vales muito abertos e encostas suaves.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 270 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Presente em muitos txechos da area. Localmente ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Capim sempreverde.

Vegetaçâo primdna — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pastagens de capim sempre-verde e culturas consorciadas de palma
forrageira, algodâo e milho em cerca de 70% da area.

At 0 — 25 cm; bruno (10YR 5/3, ümido), bruno-claro-acinzentado (10YR
6/3 seco); franco com cascalho; maciça coesa; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos, comuns médios e poucos grandes; duro,
friâvel, plâstico e pegaioso; transiçâo abrupta e plana.

UB.,t 25 — 63 cm; coloraçâo variegada composta de bruno (7.5YR 4/4, ümi-
do) e amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6, ûmido); argila; moderada
pequena prismâtica composta de moderada pequena a média blo-
cos angulares e subangulares; poros comuns muito pequenos e pe-
quenos; cerosidade pouca e moderada; extremamente duro; muito
firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

ÎIB3t 63 — 80 cm; brune-forte (7,5YR 5/6, ûmido); mosqueado muito, grande
e distinto bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, ûmido); argila cas-
calhenta; moderada pequena blocos angulares e subangulares; po-
ros comuns muito pequenos e pequenos; cerosidade pouca e mo-
derada; muito duro, firme, muito plâstico e muito pegajoso; tran-
siçâo clara e plana.

IIC 80 — 90 cm + ; saprolito do xisto; (nâo coletado).

Raizes — Comuns no Av poucas no IIB.,t e raras no HB3 t .
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Observacöes— !) As raizes de diàmetro superior a 1 cm nâo penetram no IIB.,t,
tomando direçâo horizontal à altura da transiçao do Ax para
o IIB2t;

2) Ocorrem em algumas unidades estruturais maiores do IIB2(

superficies de compressâo fracamente desenvolvidas;

3) No horizonte IlB.Jt hâ bastantc atividade biológica.
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PERFIL 185 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 258 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 17/C6/73. !

Classificaçao — BRUNO NÄO CALCICO litólico A moderado textura média/argi-
losa cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondu-
lado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Ibitiara-Lagoa do Dionisio, a 1,3 km de
Ibitiara. Municipio de Ibitiara.

Situaçàà c declividade — Corte de estrada em tcrço médio de elevaçâo com 5%
de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Biotita-gnaisse.

Material originârio — Saprolito do biotita-gnaisse com influência de material re-
trabalhado na parte superficial.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 880 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira. E m outros locais ocorre erosâo laminar m o d e r a d a .

Vegetaçào local — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbust iva densa .

Vegetaçao primària — Caatinga hipoxerófila com po r t e a rbóreo e arbóreo-arbus-

tivo e densidade variâvel.

Uso atual — Pas tagem de capim coloniâo.

Ax 0 — 22 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, ûmido ) , bruno-amare-
lado-escuro (10YR 4/4, seco); franco-argilo-arenosa com cascalho;
mui to fraca pequena e média blocos subangulares ; poros comuns
mui to pequenos, poucos pequenos e alguns médios ; mui to duro ,
friâvel, plâstico e pegajoso; t rans içâo clara e p lana .

IIB t 22 — 42 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ûmido), vermelho-amare-
lado (5YR 4/6, seco); franco-argilosa cascalhenta; moderada mé-
dia e grande blocos subangulares; poucos poros pequenos; extre-
mamente duro, friâvel, muito plâstico e muito pegajoso; transi-
çâo gradual e plana.

IIC 42 — 70 cm+; coloraçâo variegada composta de vermelho-amarelado
5YR 4/8, ûmido), bruno-forte (7,5YR 5/8, ümido), amarelo (10YR
7/6, ûmido); franco-argilo-arenosa cascalhenta; fraca média e gran-
de blocos subangulares; poucos poros muito pequenos e peque-
nos; extremamente duro, firme, plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Poucas até o IIC.

Observaçao — Encontra-se uma linha (descontinua) de cascalhos e calhaus de-
sarestados no limite do Aj com o IIB t .
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PERF1L 185 — ANALISES F1SICAS E QUI MICAS

Amostras de labor. nos: 9.276 a 9.278.

Horizonte
braçôes da

amostra total

Simbolc Profunuiuüuc
cm I * ° « o

crr.pojivoo gianuiometrica i
da terra finp

(dispersâo com NaOH) i

grossa
2-0.20

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila 5 |
< U.002 P?

u O
~ Ô-

OB

S
il

#

S'

. 'nde

g/cnù

u
^t
o
n
D.

:e
al

I IB t

IIC

0-
22-
42-

22
42

70 +

4
0

0

12
21

21

84
79

.79

34
39
46

15
7

8

28
19
20

23
35
26

15
30
21

35
16
19

1,22
0,54

0,77

[iorizonte

pH (1:2,5)

Agua KCI IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca** Mg*+ K* Na* Valor S
(soma) Al*** H* Valor T

(soma)

V
a
lu

r 
V

(s
at

. 
d
e

 b
as

es
)

100 AI*"

S + AI"-

ï

P
 a

ss
in

Ai
I IB t

IIC

6,4
6,6
6,8

5,1
5,1

5,5

9,4
9,8
7,7

4,5
9,1

11,0

0,15
0,05
0,04

0,06
0,11
0,09

14,1
19,1
18,8

0
0

0

2,5
1,4
1,9

16,6
20,5
20,7

85
93
91

0
0

0
<1

Horizonte ' , p. ,
(organico)

%

Ataque por H.,SO4 d = 1,47
o/o

S i O i ;

Si(X |A1,OÄ Fe2O t TiO.,

;
P.,0, I (Ki)

SiO,

R..O,
(Kr)

AL,O3

Fe^Og 10
0 

N
a
* Equi'. a-

lente de
umidnde

A1 1,46 0,15 10 13,3 8,1 4,9 0,63 0,06 2,79 2,01 • 2,60 x 18
I IB t 0,48 0,07 7 19,0 11,4 6,5 0,58 0,03 2,83 2,07 2,75 1 22
IIC 0,25 0,03 8 14,0 7,9 5,1 0,52 0,02 3,01 2,13 2,43 x 18

Média das % de argila no B (exclusive BH)
Rekiçâo textural: : • — = 1,3

Média das % de arajila no A



9 — PLANOSOL ' i

Compreende solos com horizonte B textural, mudança textural abrupta do
A para o B t (figs. 83 e 84), com horizontes subsuperficiais (B t e/ou C) mostrando
feicöes associadas com umidade (mosqueado e/ou cores de reduçâo) em face da
drenagem imperfeita decorrente da situaçâo topogrâfica baixa que ocupam os so-
los, permitindo um excesso de umidade durante o perfodo de chuvas. Na area es-
tudada os solos sâo eutróficos, usualmente com argila de atividade alta (Ta) e '
com carâter solódico, ou seja, saturaçào com sódio trocâvel (100.Na+/T) nos ho-
rizontes. B t e/ou C compreendida entre 6% e 15%. Solos com argila de atividade
baixa (Tb) e/ou nào solódicos também foram constatados, porém com menor
freqüência. •

Apresentam seqüência de horizontes A, B t e C, com espessura de A + B
usualmente entre 25 e 50 cm, sendo pouco fréquentes os solos com espessura
(A + B) até cerca de 100 cm. O horizonte A possui espessura normalmente entre
10 e 30 cm (com variaçôes extremas de 5 e 77 cm), textura arenosa ou média e
apresenta estrutura maciça ou em blocos fracamente desenvolvidos e raramente
em grâos simples no caso de textura arenosa; transiçâo abrupta (fig. 84) para
o B3, com relaçâo textural B/A normalmente entre 2 e 4, com extremos de varia-
çâo de 1,8 e 7,2. ' .

O horizonte B, é usualmente de pequena espessura (12 a 40 cm,.com varia-
çôes extremas de 10 e 52 cm); coloraçâo (solo ümido) muito variada, sendo mais
frequente as cores brunadas e acinzentadas, nes matizes 10YR, 7,5YR, 2,5Y. e
5Y, valores de 4 a 7, cromas de 1 a 8, com ou sem mosqueados ou mesmo. com
mistura de cores ou coloraçâo variegada; em um ünico perfil. (276 BA) consta-
tou-se cor prêta (7,5YR 2/0, ümido) no B,; textura argilosa ou média; estrutura
mederada ou forte prismâtica (poucas vezes colunar) composta de blocos angu--
lares e subangulares ou somente modcrada ou forte em blocos (raramente maci-
ça); consistência, na maioria dos perfis, muito dura ou extremamente dura firme
ou muito firme, plâstica ou muito plâstïca e pegajosa ou muito pegajosa; em va- '
rios perfis (sobretudo naqucles com carâter vértico) constatou-se a presença de
"slickensides". Normalmente estes solos apresentam mui tos materiais prima-,
rios facilmente decomponiveis neste horizonte.

Sâo solos desde moderadamente alcalines a moderadamente âcidos, corn
pli cm HL,0 usualmente entre 6,0 e 8,0 no B t (com extremos de variaçâo de 5,4
e 8,4) e entre 5,0 e 6,8 no horizonte A, atingindo raramente valores maiores (7,2
e 8,0). Apresentam saturaçâo de bases alta, gcralmente entre 70 e 100% no B t,
com valores compreendidos entre 56 e 100% no A. O alumi'nio trocâvel esta au-
sente na maioria dos perfis, porém quando presente, scus valores sâo muito
baixos.

A maioria dos Pianosols apresenta argila de atividade alta, com valores
para a relaçâo molecular "Ki" usualmente entre 2,60 e 4,00, com variaçôes ex-
tremas de 2,41 e 4,74. O Pianosol Solódico apresenta valores para a percentagem
de sódio trocâvel contida no valor T (100.Na+/T) nos horizontes B t e/ou C usu-
almente entre 6,0 e 10%, chegando raramente ao extremo de 15%.

Os Pianosols da margem direita do rio Sâo Francisco no Estado da Bahia
distribuem-se por areas rebaixadas de relevo piano e suave ondulado, numa gran-
de extensâo compreendida a leste da Encosta do Planalto e a oeste da Bacia de
Tucano, desde o rio Sâo Francisco até Milagres. Extensöes menores ocorrem a
nordeste e sudoeste da area estudada,
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Sâo desenvolvidos a partir de gnaisses e de migmatitos do Pré-Cambriano
Indiviso, de sedimentos do Holoceno, de arenitos, folhelhos, siltitos e calcârios do
Cretâceo, usualmente com influência de cobertura de material arenoso, areno-
argilaso e argilo-arenoso; outras rochas menos importantes que constituent fon-
tes de material originârio desses solos säo: granites, granulitos, anfibuiitos e ga-
'ûius. Sâo tipicamente de areas com relevo piano e suave ondulado (fig. 85), ocupan-
do as partes de cotas mais baixas das regiöes onde sâo encontrados.

Distribuem-se em âreas onde vigoram climas Aw', BSh e Aw (raramente
As') de Koppen e os bioclimas 5bTh, 5aTh, 2c, 3aTh, 3bTh e 4bTh (raramente
5cTh) de Gaussen, com precipitaçôes pluviométricas médias anuais 'usualmente
entre 400 e 1.000 mm (menos freqüentemente entre 1.000 e 1.250 mm) e vegeta-
çâo de caatingas hipoxerófila (fig. 86) e hiperxerófila, floresta ciliar de camaiiba
e caatinga de vârzea.

A maior parte da area destes solos é utilizada com pecuâria extensiva de
bovinos de corte nos locais onde existem pastagens (fig. 87) de capim sempre-
verde, pangola e de gramfneas espontâneas. Nas âreas mais secas (de caatinga
hiperxerófila), prédomina a criaçâo extensiva de caprinos, bovinos e ovinos, feita
as custas da própria vegetaçâo natural. Quanto à agricultura, foram constatadas
âreas cultivadas com agave e pequenas parcelas de culturas de subsistência (mi-
lho, feijâo e mandioca, principalmente onde o horizcr.'.e A é mais espesso), palma
forrageira e algum algodâo arbóreo. •»

Apresentam, como principal limitaçâo ao uso agrfcola, a falta d'âgua du-
rante o longo perfodo seco. Além disso, suas condiçôes fisicas säo desfavorâveis,
com problemas de drenagem imperfeita que provoca um c::cesso de âgua durante
a época chuvosa. No periodo seco.. os solos tornnm-se muito duros ou extrema-
mente duros (sobretudo horizonte Bt), usualmente com presença de fendas nos
horizontes subsuperficiais. Säo muito susceptfveis à erosâo, mesmo nas âreas
de relevo suave ondulado (fig. 88). Deve-se considerar também que as percenta-
gens de sódio troeâvel contidas no valor T säo médias no horizonte Bt e/ou C,
constituindo limitaçâo as plantas sensfveis a esse fator.

Pelo exposto verifica-se que säo solos inaptos para agricultura. Säo mais
indicados para aproveitamento com pastagens, o que jâ se verifica nas âreas
onde sâo encontrados atualmente. O aproveitamento com pastagens poderâ ser
melhorado com a introduçâo de forrageiras que melhor se adaptem as condiçôes
desses solos e com a implantaçâo de capineiras e réserva de forragens para o pe-
rfodo seco.

De conformidade com o carâter eutrófico a saturaçâo com sódio (carac-
tères solódico e nâo solódico), atividade alta (Ta) ou baixa (Tb) da argila, ca-
râter vértico, tipos de horizonte A, textura do A e do Bt, fases de vegetaçâo e rele-
vo, estes solos foram subdivididos conforme segue.

9.1 — PLANOSOL EUTRÓFICO Ta e Tb A moderado textura arenosa e média/
argilosa e muito argilosa

•fase floresta caducifólia relevo suave ondulado.

9.2 — PLANOSOL SOLÓDICO e NÄO SOLÓDICO, EUTRÓFICOS Ta com e sem
C carbonâtico A fraco e moderado textura arenosa e média/média e ar-
gilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado. Perfis 187, 188.
e 219.



9.3. -T- PLANOSOL SOLÓDICO e NÄO SOLÓDICO, EUTRÓFICOS Ta com e sem C
carbonâtico A fraco textura.arenosa e média/média e argilosa.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado. Perfil 193.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.

•s Perfis 190, 191 192 e 195.

9.4 — PLANOSOL SOLÓDICO e NÄO SOLÓDICO EUTRÓFICOS Ta com carbo-
nâtico A fraco textura arenosa e média/média e argilosa.

fase: caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

9.5 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A moderado textura média/ar-
gilosa ' . . .

f aso flores ta caducifólia jrelevo suave ondulado..

9.6 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A" moderado textura arenosa e
média/média e argilosa • . . . . .

fase flor esta sub caducifólia e caducifólia relevo piano e, suave ondulado.
fase floresta sub caducifólia e caducifólia relevo suave ondulado e ondu-
lado
fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado
fase floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo piano- e; suave on-
dulado
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

9.7 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco e moderado textura are-
-••' nosa-e média/argilosa • Ji

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

9.8 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco e moderado textura are-
nosa e média/média, e argilosa • • ... • •

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado
fase floresta caducifólia e caatinga. hipoxerófila relevo piano e suave on-
dulado .
fase caatinga hipoxerófila de vdrzea e floresta ciliar de carnaüba relevo'
piano . . .
/.i5e caatinga de vârzea relevo piano .->
fase. caatinga hipoxerófila relevo piano. Perfis 201 e 203.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado .
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado
fase caatinga hiperxerófila relevo piano. Perfis 205 e 206.

9.9 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A- fraco e moderado textura are-,
nosa/média e argilosa

fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

9.10 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa e média/
média e argilosa

fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila relevo piano
fase caatinga hiperxerófila relevo piano
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado-
fase caatinga hiperxerófila relevo piano, suave ondulado e. ondulado
fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hiperxerófila e de vârzea relevo
piano
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fase pedregosa e näo pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano-e suavé
ondulado. Perfis 207, 208, 209, 214 e 215.

9.11 — PLANOSOL SOLÖDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa/média
" fase floresta ciliar île carnaûba e caatinga hiperxerófila relevo piano.

Perfis 210, 211, 212, 213 e 218.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado. Per-
fiel 216.

9.12 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta com e sem C carbonâtico A mo-
derado textura arenosa e média/média e argilosa

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.

9.13 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta e Tb A moderado textura arenosa
c média/argilosa e muito argilosa

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado.

9.14 _ PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta e Tb A moderado textura arenosa
e média/média e argilosa

fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.

9.15 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Tb e Ta A fraco textura arenosa e
média/média e argilosa

fase caatinga hiperxerófila relevo plcino e suave ondulado.

9.16 — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Tb A fraco textura arenosa e mé-
dia/média e argilosa

fase caatinga hipoxerófila relevo suavc ondulado.

PERFIL 186 — DESCRICÄO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 310 BA (Zona do Médio Sâo Francisco).

Data — 30/06/73.

Classificaçào — PLANOSOL EUTRÓFICO Ta A moderado textura média/argilosa
fase caatinga hipoxerófila de vdrzea relevo piano.

Localizaçao — Estrada Parateca-Malhada.. a 0,4 km de Parateca. Municipio de
Malhada.

Situaçào c declividade — Ârea plana de vârzea.

Formaçao geológica e lilologia — Holoceno. Sedimentes.

Material origindrio — Sedimentes argilo-arenosos.

Relevo local — Piano.

Releva regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 390 métros.

Drenagcm — Imperfeitamente drenado.

Erosco — Laminar moderada.

Vegctaçào local — Caatinga hipoxerófila.

Vcgetaçâo primäria — Caatinga hipoxerófila.

Uso uiual — Pccuâria extensiva na caatinga. . . .•



Àj Ô 7 cm; bruno (1ÓYR 5/3, ûmido); bruno-claro-acinzentado (10YR '
6/3, seco); mosqueado comum pequeno e distinto bruno-amarela-
do (10YR 5/6, mido); franco-arenosa.

B t 7 — 40 cm; coloraçâo variegada composta de bruno-amarelado-escuro
(10YR 4/4, ümido) e bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2,
ûmido); franco-argilo-arenosa; moderada média prismâtica com-
posta de moderada média blocos angulares.

C 40 — 70 cm; coloraçâo variegada composta de bruno-amaraladc-claro
(2,5Y 6/4, ümido), amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido) e cinzento-
brunado-claro (2,5Y 6/2, ûmido); argilo-arenosa; moderada mé-
dia prismâtica composta de moderada média blocos angulares.

Observaçâo — Descriçâo e coleta parciais.



PERFIL 186 — ÀNALISES FISICAS E QUfMICAS

Amostras de labor. nos: 9.406 a 9.408.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

JE
u A

JE-

v

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersâo com NaOH)
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2-0,20
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.2 ó S- ^ c
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0,05-0,002
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Argila
< 0.002

ni m

Argila
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% 11*
US

•g,
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g/cm3

' 1

0-
7-
40-

7
40
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0
0
0

0
0
X

100
100
100

37
29
25

35
22
22

12
" 14
17

16
35
36

12
26
17
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26
25

0,75
0,40
0,47

Vi

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC11N

Complexo sortivo

mE/lOOg

Na-
i'alorS

(soma)

Valor T

(soma)

100 .Al*

B t

C

5,5
6,0
7,5

4,5
4,6
6,1

4,1
9,2
11,2

0,9
1,7
1,4

0,15
0,07
0,06

0,02
0,05
0,07

5,2
11,0
12,7

0,1
0
0

3,7
!,6
0

9,0
12,6
12,7

58
87
100

2
0
0

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., A12O, jFe.C-3 TiO,

SiO2

A12O3

(Ki) ,
i

SiO2
R,O3

(Ki)

- 'A
Fe2O3

%

10
0 

I

Equiva

lente di

uniidst

Ai
B,
C

1,29
0,11
0,12

0,13 10 6,5 4,2 1,7 0,21 0,04
0,04 3 15,3 10,8 3,1 0,32 0,02
0,02 6 15,9 10,3 3,4 0,33 0,02

2,63
2,41
2,62

2,08
2,03
2,16

3,88
5,47
4,76

X

X

1

13
17
18

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 2,1

Média das % de argila no A



PERFIL 187 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 157 BA (Zona do Nordeste). . . .

Data — 19/05/72.

Classificaçao — PLANOSOL EUTRÓFICO Ta A moderado textura média/argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Euclides da Cunha Monte Santo, a 19,0 km
de Euclides da Cunha. Municipio de Euclides da Cunha.

Situaçao e declividade — Topo de elevaçào com declividade de 0 a 2°/o.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse com influência de cobertura de ma-
terial areno-argiloso.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 320 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado. i

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Caatinga hipoxerófila com alecrim, catingueira, baraüna, ico-
zeiro, macambira e mandacaru.

Vegetacäo primdria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuaria extensiva.

Aj 0 — 20 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ûmido), bruno
acinzentado (10YR 5/2, seco); franco-arenosa.

IIB t 20 — 30 cm; franco-argilo-arenosa. :

IIC 30 — 40 cm + ; franco-argilosa.

Observaçao — Descriçâo e coleta parciais.



PERFlL ièf — ÀNÂLISES F1SICAS E QÜ1MICAS

Amostras de labor. nos: 8.343 a 8.345.
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1
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36

8
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IIB t

IIC

pH(
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6,8
6,9
7,4

:2,5)

KC1 IN

5,6
5,0
5,5

Ca++

5,0
7,6

11,5

Mg++

3,0
7,4

11,7

K*

0,50
0,13
0,11

Complexo sortivo

mE/lOOg

Na*
Valor S

(soma)

0,15 8,7
0,49 15,6
0,75 24,1
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0
0
0

H+

1,6
1,6

1,1
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10,3
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100.A1+++
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0
0
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1
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0,35

N

0,10
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Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., A12O3 Fe2Q3 TiO„

SiO9

(Ki)

SiO.,

R2O3
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A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
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6,1 3,0 2,1 0,34 0,03
12,5 6,2 3,1 0,41 0,02
19,3 8,8 5,1 0,52 0,02
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3,43
3,73

2,38
2,59
2,71

2,24
3,14
2,71

1
3
3

10
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Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relacäo textural: = 2,0

Média das % de argila no A



PËRFIL 188 — DÈSCRIÇÀO GERAI. Ë CÀRÀCTERISTICAS MÔRFÔLOGICÀS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 318 BA (Zona do Médio Sâo Francisco).

Data — 27/08/73.

Classificaçào — PLANOSOL EUTRÛFICO Ta A moderado textura arenosa/argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Palmas de Monte Alto-margem do rio
Verde (via Campo Frio), a 41,0 km de Palmas de Monte Alto. Mu-
nici'pio de Palmas de Monte Alto.

Situaçào e declividade — Area plana com declividade de 0 a 3%.

Formaçâo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentos.

Material originârio — Sedimentos arenosos e argilo-arenosos.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 440 métros.

Drenagem — Imperfeitamente a drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Caatinga hipoxerófila com predomi'nio de pau-de-colher e pa-
jéu.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga. .„ _ . . . . _ , - - . . «—.-•..«-.---••

Ai 0 — 15 cm; areia'franca.

IIB,. . 1 5 — 5 1 cm; argila.

IIC 51 — 60 cm + ; argila.

Raizes — Comuns no horizonte A,, raras no IIB t e ausentes no IIC.

Observaçôes— 1) A ârea destes solos permanece alagada durante parte do ano;
2) Descriçâo parcial.



PËRFlL 188 — ANALISËS FÏSICAS E QÜJMÏCAS

Amostras de labor. nos: 9.637 a 9.639.
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re
ia

 f
in

a
0,

20
-0

,0
5

m
m

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0.002

mm A
rg

il
a 

d
is

p
er

sa
em

 
ag

u
a

G
ra

u 
d

e
fl

oc
ul

aç
âo

%
 

S
il

te
 

j
I 

%
 A

rg
il

a

Densidade
g/cm3

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

u

U
il

A,
IIB t

IIC

0- 15
15- 51

51- 60+

0

0

0

0

X

X

100
100

100

55
26

25

25

16

15

12

12

13

8

46

47

6
31

38

25

33

19

1,50

0,26

0,28

Horizonte

pH (1:2.5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Na*
Valor S
(soma) A1+

Valor T
(soma)

11 g9

O Uéh
100 Al*

S + A1+++ IS
'S o

Ax
IIBt

IIC

5,3
4,2

4,0

4,2

3,3

2,9

1,4

5,4

7,1

0,6

4,5

6,0

0,13

0,12

0,12

0,06

0,06

0,13

2,2

10,1.

13,4

0,1

1,8

1,6

1,6

3,3

3,0

3,9

15,2

18,0

56

66

74

4
15

11

2
i

< 1

Horizonte C
(orgânico)

%

N

%

C

N

Ataque por H 2SO 4 d = 1,47

%

SiO2 A12O3 Fe2O3 TiO2 P,O5

SiO2

A12O3

(Ki)

SiO2

Ro03

(Kr)

A12O3

F e 2 O 8

«
z

8
H

Equiva-
lente de
umidade

Ax 0,62 0,06 10 4,0 1,7 0,8 0,06 0,02 3,99 3,07 3,34 2 9

IIBt 0,38 0,06 6 19,0 11,7 5,0 0,2& 0,02 2,76 2,17 3,66 x 23

IIC 0,28 0,05 6 21,0 11,7 5,0 0,25 0,02 3,05 2,40 3,66 1 24

Média das % de argila no B (exclusive B3)

Relaçâo textural: = 5,7

Média das % de argila no A.



PERFIL 189 — DESCRIÇAÔ GERAL É CÀRÀCTERISTICAS MÔRFOLdfclCAS
(PARCIAIS)

Amqstra extra — 378 BA (Zona do Médio Sâo Francisco). . . .

Data — 12/10/73.

Classiiicaçao — PLANOSOL EUTRÛFICO Ta A moderado textura arenosa/rnédia
fase caatingd hipoxerófila de vdrzea relevo piano.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Retiro-Venda, a 5,5 km de Venda. Mu-
nicipio de Malhada.

Situaçâo c declividade — Meia trincheira em baixada com declividade de 0 a 3%.

Formaçùo geológica e litologia — Holoceno. Gedimentos.

Material criginârio — Sedimentos arenosos e areno-argifosos.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 480 mét ros .

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. ,

'Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Caatinga hipoxerófila de vârzea.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerófila de vârzea.

Uso"utual — Pecuâria extensiva na caatinga. - •.

Ax 0 — 16 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido) e bruno (10YR 5/3, seco);

areia franca.

B t , 16 — 46 cm + ; franco-argilo-arenosa.

Raizes — Comuns no A± e raras no B t . '
i

Observaçôes— 1) Nas partes mais profundas ocorrem pontuaçôes de carbonato
de câlcio, as quais produzem fraca efervescência com HC1;

2) Descriçâo e coleta parciais.



PERFIL 189 — ANALISËS FiSlCAS Ë QÜfMICAS

Amostras de labor. nos: 9.801 e 9.802.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade

Fraçôes da
amostra total

C
al

ha
us

>
20

m
m

C
as

ca
l
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-2

m

T
er

ra
 f
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a

< 
2m

m

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia c g
grossa f" <=>" H
2-0,20 | S E
mm

Silte
0,05-0.002

mm A
rg

ila em

«3.
Densidade

g/cm3

A
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nt

s * e

1 s

0- 16
16- 46 +

0
0

0
0

100
100

38
31

43
32

12
12

7
25

4
22

43
12

1,71
0,48

Horizonte

B!

' pH (1:2,5)

Agua

6,1
7,9

KC1 IN

5,4
5,7

Ca**

3,5
5,6

M , *

0,9
2,6

K*

0,22
0,30

"omplexo sortivo
mE/lOOg

Na*

0,02
0,36

Valor S
(soma)

4,6
8,9

A,***

0
0

H*

1,0
0

Valor T
(soma)

5,6
8,9

r 
V ba

se
s)

b

V
al

o
(s

at
. 

de

82
100

100A1+++

S + Al+*+

0
0

î

IP 
as

si
t PI

6

Horizonte

Ax
B,

c
(orgânico)

%

0,66
0,20

N

. %

0,07
0,04

c
N

9
5

Ataque por

SiO2 A12O3

3,4 2,0
10,8 7,4

H„SO4

Vo

Fe2O3

0,8
2,4

d =

TiO2

0,19
0,30

= 1,47

P 2 O 5

0,03
0,02

SiO2

AL.O,
(Ki)'

2,89
2,48

SiO2

R2O3

(Kr)

2,30
2,06

A12O3

Fe2O3

3,92
4,83

8

X

4

Equiva-
lente de
umidade

H

6
15



PERF1L 190 — DESCRIÇAO GERAL. E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 189 BA (Zona do Nordeste) ' ..

Data — 12/07/72. '

Classificaçao — PLANOSOL EUTRÓFICO Ta A fraco textura média/argilosa fase
caatinga hiperxerófüa relevo piano.

Localizacäo — Lado direito da estrada Santa Luz-Queimadas, distante 29,0 km de
Santa Luz, após.cruzar o rio do Peixe (a 200 métros da estrada).

Municfpio de Queimadas.

Situaçào e declividade — Topo de elevacäo com pequena declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material origindrio — Saprolito de gnaisse, e cobertura de material areno-argiloso.

• Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 320 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregpsidade — Ocorrência em alguns locais.

Erosäo — Laminar ligeira.

Yegetacäo local — Palmatória braba, catingueira, xique-xique, faveleira c macam-
bira.

Vegetaçâo primària — Caatinga hiperxerófüa.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

A1 0 — 15 cm; bruno (10YR 4/3, ümido), cinzento-brunado-claro (10YR
6/2, seco); maciça moderadamente coesa; areia franca; duro, friâ-
vel; (nâo coletado).

B t 15 — 28 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ümido); franco-argilo-
arenosa; moderada média prismâtica composta de moderada mé-

, dia blocos angulares e subangulares.

IIC 28 —, 36 cm + ; bruno-acinzentado (2,5Y 5/2, ûmido); argila com casça-
lho. : • - | ' "

i

Observaçào — Descriçâo e cpleta parciais. : 1
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PERFIL. M>0 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. no s: 8.560 e 8.561.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade

Fraçôes da
amostra total

II •s i

£ V.

Composiçâo granulométnca
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0,20

Silte
0,05-0,002

mm

ArgilaLrgila
(J,002

E O °

Densidade
g/cm3

.8.
<

5*1
1

B t 15- 28 1 2 97 27
IIC 28- 36+ 3 13 84 19

25
19

14
15 .

34
47

29
41

15
13

0,41
0,32

Horizonte

K (1:2.5)

Agua KC1 IN

Complex? sorliv»
E0

Ca- Mg* Na*
Valor S
(soma)

Al*
Valor T
(soma)

I '
100 A l -

S + A]*+* P

B t 6,1 4,5 6,5 8,7 0,05 0,98 16,2
IIC 5,5 4,2 8,9 13,4 0,03 1,08 23,4

0,1
0,1

2,6
2,8

18,9
26,3

86
89

1
X

1
1

Horizonte (orgânico)

Ataque por H„SO4 d = 1,47

SiO, A1„O, Fe2O3 TiO., P.O.,

SiO.,

AI,O3

(Ki)

SiO,

RaO3

(Kr)

A12O,
Fe.O,

Equiva-
lente de
CaCO3

B t 0,51 0,06 9 14,3 8,8 3,2 0,47 0,02 2,76 2,24 4,32 5
IIC 0,48 0,05 10 21,1 11,9 4,3 0,53 0,02 3,01 2,44 4,34 4

Horizonte

B t
IIC

Pasta saturada

g
•§ 2 îLu

- . Ù è •
'-> E

Agua
%

0 —
1,3 51

Ca++

_

Sais solüveis

M g + + K+

mE/100gdeT .F .

0,1 0,01

(extrato 1:5)

Na*

>
ud

n

dC/D

0,65

Constantes hi'dricas

'. 0 /°
u

's «
o —

•o P

^ _ E
Equiva-
lente de

umidade

23
32



PELF1L 191 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amoslra extra — 374 BA (Zona do Médio Sâo Francisco).

Data — 12/10/73.

Classificaçao — PLANOSOL EUTRÓFICO Ta A fraco textura média/argilosa fase
ca'itinga hiperxerófila relevo piano.

Localizacao — Lac'o direito da estrada Palmas de Monte AltO;Lagoa dos Couros,
a 24,0 km de Palmas de Monte Alto. Municipio'de Palmas de Mon-
te Alto.

Situaçào e declividade — Meia trincheira cm area rebaixada com, declividade 0 a
3%.

Fonnaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse corn provâvel influência de cobertura
de material areno-argiloso.

Relevo local —'Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 450 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado. '

Pedrego.sidade — Presença de calhaus de quartzo subangulosos.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila com canudo, rompe-jibäo e mandacaru.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hiperxerófila.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

hy . 0 — 20 cm; (nâo coletado).

Bt 20 — 40 cm; argilo-arenosa. - /,' •

C 4 0 — 5 0 cm + ; argila.

Observaçâo — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 191 — ANÄLISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 9.794 e 9.795.

Horizonte

Simbolo Profun didade
cm

t
Fraçôes da

amostra total

«SA
g
a v

Composicâo granulométrica da
terra fina

(dispersai) com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20
mm

.S3

•2 s e
Silte | Argila

0,05-0,002. < 0,002
mm I mm

Argila
dispersa
em agua

% G
ra

u
flo

cu
l 55

Densidade
g/cm3

I
I i

Bt
C

20-
• '• 4o-

40
50+

0
0

2
1

. 98
99

34
30

13
14

14
14

39
42

34
38

13
10

0,36
0,33

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Mg*
Valor S
(soma) Al'

Valor T
(soma)

100 Al^
S +

B t 4,1
4,4

11,6
13,4

11,9
13,8

0,18
0,04

0,95
1,23

24,6
28,5

0,1
0

1,6
1,5

26,3
30,0

94
95

X

0

Horizonte
. C

(orgânico)
N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., A1,O, TiO2

SiO„

A12O3

(Kr)

SiO,

R2O3

(Kr)

A12O,
Fe„O,

Equiva-
lente de
CaCOa

B t 0,20 0,02 10 18,4 9,0 5,2 0,56 0,03 3,48 2,54 2,71 4
C 0,20 0,02 10 19,3 9,9 4,7 0,61 0,03 3,31 2,54 3,30 4

Horizonte

Pasta saturada

o Ë

«t j - fâ
" s

Agua

Sais soluveis (extrato 1:5)

Mg+t K* Na+

mE/100gdeT.F.

Constantes hidricas

II

pJJ
a
"g

Ë

m -S
i5

e
ir,

sp
o

Equiva-
lente de
umidade

0,1
0,1

56
60

— 0,01
— 0,01

0,13
0,10

28
35



PERFIL 192 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 232 BA (Zona do Sertâo do Sâo Francisco). •'• •• • •

Data — 24/08/72. " - - . ; ' " ' -

Classificaçào — PLANOSOL EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa/argilosa fase-
pedregosa caatinga. hiperxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Barra de Tarrachio-Abaré, distando 2,5 \
km de Abaré. Munici'pio de Abaré. , •

Situaçâo e declividade — Superficie plana. 2% de declividade.

Formaçào gcológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse com influência de cobertura de mate-
rial arenoso.

Releva local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado. j

Altitude — 400 métros. - • • '

Drenagem — Imperfeitamente drenadu. ~ •

Pedregosfdade — Pouca a moderada na superficie.

Erosäo —' Laminar ligeira a moderada, e em sulcos repetidos ocasionalmente.

Vegetacäs local — Catinga hiperxerófila arbustiva-arbórea aberta, com domi-
nâneia de faveleiro, catingueira, xique-xique e substrato grami-
nóide.

Vegetaçao primdria — Caatinga hiperxerófila.

Vso dtual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aj 0 — 18 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, ümido), bruno-forte (7,5YR
5/6, seco); franco-arenosa; maciça moderadamente coesa; muitos
poros muito pequenos, cemuns pequenos e poucos médios; duro
a muito duro, friâvel, nâo plâstico e nào pegajoso; transiçâo

;• abrupta e ondulada (10 — 30 cm).

IIBt 18 — 30 cm; brunoamarcladc-escuro (10YR 3,5/4, ümido), bruno-amarc-
lado-escuro (10YR 4/4, seco); argila; moderada média blocos an-
gulares;" muitos'poros muito pequenoBi'comuns e poucos peque-*
nos, "slickenside" pouco c moderado; extremamente duro, firme,
muito plâstico e muito pegajoso; transiç^.o gradual e ondulada
(7 — 15 cm). . • ' :

IIC 30 — 50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ûmido), bruno-amarelado?
... . . . clarq (10YR 6/4, seco);- franco-argiloarenosa com çascalho; ITK>

derada média a grande b'ocos angulares; poucos poros muito pe-
quenos; "slickenside" comum e moderado; extremamente duro,
firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo 'clara e ondu-
lada (15 — 25 cm).

R 50 cm+.. . . . . . . .

Raizes — Poucas no Al e IIB,, rarâs no IIC. . ' ' •
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PERFIL 192 — ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 8.655 a 8.657.

Horizonte

Simbolo
Profundidade

cm

Fracöes da
amostra total
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grossa

2-0,20
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A
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5
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mm
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< 0.002

mm
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G
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d
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1 
fl
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aç
âo u

55

§

Densidade
g/cm3

A
p

ar
en

te

R
ea

l

l a **>

2 "o
o i
o*

Ai
IIB t

IIC

0- 18

18- 30

' 30- 50

0

0

0

2

1

9

98

99

91

39

20

32

27

12

14

24

19

20

10

49

34

8

42

1

20

14

97

2,40

0,39

0,59

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KCUN

Complexo sortivo

mE/lOOg

Ca* Mg"
Valor S

(soma)

Valor T

(soma)

> a
100.A1**
S+AJ*-

1 !

Ai

IIBt
IIC

6,8
6,2

6,6

5,1

5,1

5,6

2,9

12,0

13,4

1,9
14,2

18,4

0,14
0,11

0,08

0,06
0,45

0.58

5,0
26,8

32,5

0

0

0

1,0

1,7

0,9

6,0

28,5

33,4

83
94

97

0
0

0 13

Horizonte

c
(orgânlco)

%

N C

N

Ataque por H2SO.

SiO2 A12O3 Fe.03 TiOo

1,47

P2O5

SiO,

AUO3

(Ki)

SiOL.

R0O3

(Kr)

A12O3

Fe2O8
S

Equiva-
lente de
CaCO3

Ai
I IB t

IIC

0,22
0,34

0,30

0,03
0,06

0,04

7

6

8

8,7

25,0

23,6

5,8

15,6

13,2

2,0
4,7

5.5

0,32
0,68

0,81

0,02
0,02

0,03

2,55
2,73

3,04

2,09
2,29

2,40

4,55
5,20

3,76

1
2

2

Horizonif

1

0
•a

u

'ashi

f=
c ^

saturada

Agua C a "

Sais

Mg-

nE/lOüs o

soiüveis

cT.F. _

(cxtrato 1:5)

8 0

-ID

n

O m
id

ad
/3

 a
tm

Constantes

m
id

ad
15

 a
tr

r

Ó

ua
 d

is
t

h

T.
•a

c

idricas

a Equiva-
lente de
umidade

IIBt
IIC

4,2

4,7

54

52

0,8 1,1

0,1

0,02

o,o:
1,13

1,38

12

27

24

Média das % de argila no B (exclusive B3)

Rclaçâo tcxlural: = 4,8

Média das % de argila no A



PERFIL 193 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTIGAS MORFOLóGICAS

Numero de campo — 273 BA (Zona de Feira de Santana).

Data — 18/08/73. . :

ClassificaçaQ — PLANOSOL EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa/média fase
caatinga hipoxerófüa relevo suave ondulado.

Localizaçao — Lado direito da estrada que liga Bonfim de Feira à rodovia BR-
116 (Rio-Bahia), na altura do km 1.447, distando 2,3 km de Bon-
fim de Feira. Municipio de Feira de Santana.

Situaçào e declividade — Corte de estrada em terço médio de elevaçao com cerca
de 5% de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse com influência de cobertura de ma-
terial arenoso.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado. j

Altitude — 160 métros. j

Drenagem — Moderadamente drenadc. , f

Pedregosidade — Ausente. :

Erosäo — Laminar ligeira. f

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófüa. \

Vegetaçào primâria — Caatinga hipoxerófüa.

Vso atual — Pastagem.

An 0 — 50 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ûmido), cinzento-bru-
nado-claro (10YR 6/2, seco); franco-arenosa; fraca pequena a mé-
dia blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e peque-
nos, comuns médios e grandes; ligeiramente duro, friâvel, nâo
plâstico e nào pegajoso; transiçào gradual e plana.

Aia 50 — 76 cm; bruno (10YR 5/3, ûmido), bruno-muito-claro-acinzentado
(10YR 7/3, seco); franco-arenosa com cascalho; fraca pequena e
média blocos subangulares: muitos poros muito pequenos e pe-
quenos, comuns médios e grandes; ligeiramente duro, friâvel, nâo
plâstico e nào pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

IIBt 76 — 120 cm + ; bruno (10YR 4/3, ûmido), mosqueado pouco, pequeno
e difuso bruno-amarelado (10YR 5/6, ûmido); franco-argilo-are-
nosa; moderada média e grande blocos angulares e subangulares;
muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios; extre-
mamente duro, muito firme, plâstico e pegajoso.
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PERFIL 193 —, ANALISES FÏS.ICAS E . QUÏMICAS .

Amostras de labor. nos: 9.541 a 9.543.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

i

Fracöes da
amostra total

se se
"3 S
UN
«ó.
Ö1"

eg r -
= E

V

Composiçao granulométrica da
terra fina

(dispcrsäo com NaOH)

Arcia le g
grossa S o- g

2-0,20 .9 Ó g
mm

Silte
0.05-0.002

mm

Argila
< 0,002

mm

Argila
dispersa
em âgua

% II' ï

Oensidade
g/cm3

A"
IIB t

0-50

76-120+

: 0 .
0
0

. . 2
' 6

4

98
94
96

43
48
36

29
29
18

19
13
23

9
10
23

6
8

21

33
20

9

2,11
1,30
1,00

i l i • ' • . • • • ' • . ( . ' «

Au
A i 2

IIB t

p ü (

Agua

5,0'
5,4

. 5,9,

:2.5)

KC1 IN

4,4
4,3
4,3

C a «

1,7
1,2
2,8

1,1
1,1
4,4

0,12
0,13
0,16

Complexo sortivo
mE/IOOg

Na-

0,16
0,11
0,43

Calor S
(soma)

3,1
2,5
7,8

Al"*

0,1
0,1
0,1

H»

2,2
1,0
1,7

Valor T
(soma)

5,4 •
3,6 ,.
9,6

>r
 V ba

se
s)

IZ

57
69
81

100.A1'**

S + A1-«

• 3 :

4
1

P 
as

si
m

ilâ
ve

l
pp

m

1
< 1

1

Horizonte

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO.. AI.,O„ TiOo P..O,
A12O3

(Ki)

SiO2

RJJ-
(Ki)

A1..O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

A u

A]2
IIB t

0,54 0,05
0,03

,,- 0,03

11
6
7

3,4
4,3

12,5

1,7
2,4
8,1

2,5
2,3
2,9

1,44
1,18
0,79

0,02
0,01
0,01

3,40
3,05
2,62

1,76
1,89
2,14

1,07
1,63
4,39

3
3 '
4

9
8

16

Rclacao textural:

.•••••f : •iï:i"c

Média das % de argila no B (exclusive B3)

Media das % de argila no A
= 2,6



PÈRFIL 194 — DESCRIÇÂO GERAL E CÂRACTÈRÏSTICAS MÓRFOLÓGICAS' V(

Numero de campo — 149 BA (Zona do Sertâo do Sâo Francisco). " " "" '

.Data-r- 07/09/71.

Classificagäo — PLANOSOL EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa/média fase
caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçao — Lado direito da estrada Rodelas-GIória, a 40 km de Rodelas (16 km
após a localidade denominada Pé de Serra). Municipio de Ro-
delas . :

Situaçao e declividade — Topo de elevaçâo com declividade de 3%. ;

Formaçâo geológica e Htologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia. Arenito.

Material originârio — Proveniente do arenito com influência de cobertura de ma-
terial arenoso.

Reievo local — Piano.

Keievo regional — Piano e suave ondulado, com vales secos muito abertos e en-
costas muito suaves.

Altitude — 240 métros. ;

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. •

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila pouco densa, com domînio de faveleiro
e catingueira.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hiperxerófila pouco densa.

Uso atual — Pecuâria extensiva (caprinos e ovinos), na caatinga.

Ax 0 — 15 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ûmido), vermelho-amarela-
do (5YR 5/6, seco); areia; muito fraca pequena blocos subangu-
lares; muitos poros muito pequenos e pequenos; solto, solto, nâo
plâstico e näo pegajoso; transiçâo clara e plana.

A2 15 — 77 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ûmido), vermelho-amarela-
do (5YR 5/8, seco); areia; muito fraca pequena blocos subangu-
lares; muitos poros muito pequenos e pequenos; solto, solto, nâo
plâstico e nâo pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada (50-65 c m ) .

I lB t 77 — 96 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, ûmido), mosqueado abun-
dante, médio e proeminente vermelho (10R 4/6, ûmido); franco-
argilo-arenosa; moderada média a grande prismâtica; poros co-
muns muito pequenos; extremamente duro, muito firme, muito
plâstico e muito pegajoso; transiçâo gradual e plana.

IIC y6 — 115 cm + ; bruno-muito claro-acinzentado (10YR 8/3, ûmido), mos-
queado abundante médio a grande distinto bruno-forte (7,5YR
5/6, ûmido), mosqueado pouco pequeno e proeminente vermelho
(10R 4/6, ûmido); franco-argilo-arenosa; moderada média a gran-
de prismâtica; poros comuns muito pequenos; extremamente du-
ro, muito firme, muito plâstico e muito pegajoso.



Raizes — Poucas no Âj e À;,, raräs no ÎIBt e IÎC.

Observacöes— 1) Entre os agregados estruturais dos horizontes IIBt e IIC, ve
rifica-se penetraçâo de areia lavada;

2) Em alguns pontos da trincheira observa-se presença de um
horizon te descontfnuo na transiçâo do A para o IIBt. Este
horizonte é de cor mais clara que o A, apresentando, porém,
textura franco-arenosa.



ÊÈRFÏL 194 — ÀNALISES FISICAS È QUIMICA»-'

Amostras de labor. nos: 7.685 a 7.68«.

Horizonte
Fracöes da

amos'tra total
Composiçao granulométrica da

terra fina
(dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Silte
0.05-0.002

Argila
< 0,002
mm

3» ~

ü o

Densidade
g/cm3

a
2.'

1 î
1*111
a.

A l
A2

IIB t

IIC

0- 15

15- 77
77- 96
96-115+

0
0
0
0

1
1
1
1

99
99
99
99

43
49
38
40

46
39
24
27

ó
8
q

4
6

30

24

3
4

22
21

25
33

27
13

1,75
1,00
0,27

0,38

Horizonte

pH(l:2,5)

Agua KC11N

*1
A2

IIBt

IIC

6,1
5,0
5,5
5,6

4,5
3,7
3,3
3,4

Complexo sortivo
mE/lOOg

M g " Na+ Valor S
(soma)

Al"«- Valor T
(soma)

S+AI«*

0,8 0,6 0,23 0,03 1,7
0,6 0,4 0,10 0,04 1,1
2.7 7,3 0,12 0,39 10,5
2.8 9,4 0,15 0,60 13.0

0
0,7

1,2
0.4

0,8
0,8
2,3

1,9

2,5
2,6

14,0
15,3

68
42
75
85

0
39
10
3

10

Horizonte

A i

A2

IIBt
IIC

c
(orgânico)

%

0,10 .

0,11
0,17
0,12

Rel

N
%

0,02
0,02
0,04
0,02

aeäo t

N

5
6
4
6

2Xtl

Ataque por H2SO4

SiO2

4,7
4,7

15,7
14,9

"/o

A12O3 Fe 2 O,

2,3 1,5
3,0 1,2
8,8 3,3
6,9 2,8

d =

TiO2

0,21
0,22
0,37
0,33

= 1.47

P Ä

0,03
0,02
0.02
0,02

Média das % de argila no B
rai:

SiO.,

A12O3
(Ki)

3,48
2,66
3,03

3,67

SiO,

R 2O 3
(Ki)

Al.,0.,

Fe2O3

2,25 2,39
2,13 3,92
2,45 4,19

2,92 3,86

(exclusive B3)
.. ... - , 6.0

+

H

1

2
3
4

Equiva-
lente de
umidade

%

Média das % de argua no A



PÉRFIL 195 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MÓRFOLÓGICAS
(PARCIAIS).

Amostra extra — 50 BA (Zona do Nordeste).

Data — 28/04/71. • ,

Classificaçao — PLANOSOL EUTRóFICO Ta A fraco textura areriosa/média fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localiiaçao — Margem da estrada ' Juazeiró-Jeremoabo (Via Beridengó), 32 km 1

' antes de.Bendengó. Municipio de Uauâ.

Situaçàtr c declividade —Topo de elevaçâo.plana no vale do rio Vasa-Barris e seus
afluentes.

Formaçao geológica è litologia — Pré-Cambriano. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — Cerca de 430 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Muitos calhaus na superficie.

Erosäo — Laminar moderada e em sulcos pouco fréquentes.

' Vegetaçao local — Caatinga hiperxerófila.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hiperxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aj 0 — 15 cm; (näo coletado).

Bt 15 — 25 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ûmido); franco-argilo
arenosa; plâstico e muito pegajoso.

C 30 — 45 cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ümido); franco-argi-
lo-arenbsa; plâstico e muito pegajoso.

Observacöes— 1) O solo encontrava-se ümido;

2) Descriçâo e colela parciais.
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PËRFlL 19$ — ANÄLISES FiSICAS È QÜÏMICAS

Amostras de labor. nes: 7.255 e 7.256.

Horizonte

Siœbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

%
C

al
h

au
s

>
20

m
m

.•g E

T
er

ra
 f

in
a

<
2m

m

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)

Areia
grossa
2-0.20
mm A

re
ia

 f
in

a
0,

20
-0

,0
5

m
m

Sihe
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm A
rg

il
a 

d
is

p
er

sa
em

 
âg

ua

G
ra

u 
d

e
fl

oc
ul

aç
âo

1t
.

s\â

*|*

Densidade
g/cm3

A
p

ar
en

te

R
ea

l

P
o

ro
si

d
ad

e

(v
ol

um
e)

B t
C

15- 25
30- 45

0
1

2
1

98
98

32
32

24
23

19
17

25
28

21
23

16
18

0,76
0,61

Horizonte

pïi (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/100g

Ca» •Mr* Na*
Valor S
(soma) Al*

Valor T
(soma)

100 Al*

S + II

B t 7,4 5,2 12,6 6,7 0,06 0,65 20,0 0 0 20,0 100 0 1
C 7,7 5,6 14,2 8,1 0,05 0,84 23,2 0 0 23,2 100 0" 1

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO„ A1,O, TiO, P..CL
AUO3

(Ki)
R„O3

(Kr)

AlaO,
Fe2O„ S

Equiva-
lente de
CaCO3

B t 0,33 0,04 8 12,3 5,8 3,4 0,48 0,02 3,61 2,62 2,68
C 0,26 0,C3 9 13,0 6,1 3,4 0,48 0,02 3,62 2,66 2,82

3
4

Horizonte

Pasta saturada

•§ 2 -ü

s i :
« S e
o 1

Agua Ca*

0,4 50

0,5 50

Sais solûveis (extrato 1:5)

NaMgt+

mE/100gdeT.F.

Constantes hidricas

20

23



PERFIL 196 — DÈSCRIÇÂO GERAL Ë CÂRÀCtËRiSTICAS MÓRFOLÓGICAS'

Numero de catnpo — 148 BA (Zona do Sertâo do Sâo Francisco).

Dal a — 06/09/71.

Classificaçâo — PLANOSOL EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa/média fase
caatinga hiperxerófila relevo suave ondülado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Sao José-Alagadiço (povoado), a 6 km
de Sâo José e 1 km após a localidade denominada Poços. Muni-
ci'pio de Paulo Afonso.

Situaçâo e declividade — Terço médio de elevaçâo com declividade de 5 a 6%.

Formaçào geológica e litologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia. Arenito.

Material originârio — Proveniente de arenito.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado, com trechos ondulado.

Altitude — Cerca de 330 métros. • :

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pcdregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira. :

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila pouco densa.

Vcgctdçân primâria — Caatinga hiperxerófila.

Vso a tua! — Pecuâria extensiva (caprinos e ovinos) e alguns talhôes com cultu-
ras de subsistência.

15 cm: brunc-aveimelhado-escuro (5YR 3/4, ümido), bruno-averme-
lhado (5YR 4/4, seco); areia franca; fraca pequena granular; mui-
tos poros pequenos; ligeiramente duro, friâvel, nâo pMstico e nâo
pegajoso; transiçâo clara e plana.

35 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ümido), vermelho-amare-
lado (5YR 5/81, seco); franco-arenosa; maciça moderadamente
voesa; muitos poros pequenos e poucos médios; ligeiramente du-
ro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
çâo clara e plana.

53 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido), amarelo-avermelha-
do (5YR 6/8, seco); franco-arenosa; maciça moderadamente coe-
sa; muitos poros pequenos e poucos médios; ligeiramente duro,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
compta e plana.

i. j j — 68 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, ümido), mosqueado comum,
pequeno e distinto bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido); franco-
argilo-arenosa; moderada média a grande prismâtica; poucos po-
ros muito pequenos e pequenos; cerosidade pouca e fraca; mui-
to duro, muito firme, plâstico e pegajoso; transiçâo graduai s
plana.

n e 68 — 88 cm; coloraçâo variegada composta de vermelho-amarelado (5YR
5/8, iimido), amarelo-brunado (10YR 6/8, ûmido) e bruno-muito-
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ciaro-acinzentado (ÏÖYIR. 7/4, ûmido); franco-àrgilo-arénosâ; rnode-
rada média prismâtica, composta de moderada média e grande blo-
cos angulares; poucos poros muito pequenos e pequenos; muito
duro, muito firme, plâstico e pegajoso; transiçao abrupta e ondu-
lada (20-36 cm).

IIR 88 — 180 cm+; arenito.

Raizes — Muitas no A u . comuns no A12, poucas a partir do A2.

Observaçoes— 1) Ocorrem fragmentos pouco intemperizados de arenito no ho-
rizonte IIC;

{ 2) Presença de calhaus de quartzo desarestados e rolados no
horizonte A, com penetraçâo no TIB,.
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PËRFlL 196 — ÄNALlSES F/SICÀS Ë QUfMlCÀS

Amostras de labor. nos: 7.680 a 7.684.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra lotal

3 E
| S
^o
ca(N

Si
Sa

i
fi V

Composiçao granulométrica
da terra fina .

(dispersâo com NaOll)
%

Areia IJ g
jirossa ^ o £

mm Ijs o

Silte
0.05-0,002

mm

Argua
< (J,002

inm

S E

Densidade
g/cm3

..c '

1*1

A u
A12

A.
IIB t

IIC

0- 15
15- 35
35- 53
53- 68
68- 88

0
0
0
0
0

1
1
3
1
0

99
99
97
99

100

6
8
7
6
4

69
62
61
52
54

19
18
20
17
17

6
12

12

25
25

6
10
10

20

21

0
17

17

20

16

3,17
1,50
1,67

0,68

0,68

Horizonte

A u
A i 2

IIB{

IIC

pH (1:2,5)

Agua KCl IN

6,4 5,4
6,1 4,3
5,5 3,7
5,7 3,6
5,8 3,7

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca*+

2,6
2,0

1,5
5,0
7,2

Mr-

0,8

1,4
1,5
5,5
8,6

0,30
0,22
0,19
C,1S
0,1 ?.

Na*

0,06
0,07
0,10
0,45
0,62

Valor S
(soma) AH~

3,8 0
3,7 0,1
3,3 0,7

11,1 0,5
16,6 0,2

1,4

1,7
1,5
2,4
1,8

Valor T
(bünia)

5,2

5,5
5,5

14,0
18,6

r 
V ba

se
s)

b

V
al

o
(s

at
. 
d
e

73
67
60
79
89

lOOAl-i-n-

S + AI+++

0
3

18 '
4
1

P 
as

si
m

ilâ
ve

l
pp

m

11

3
2

< 1

< 1

Horizonte C
(orgânico)

Ataque por H.SO 4 d = 1,47

A12O3 Fe2O3 TiO,

SiO..

(Ki)

SiO2

(Kr)

A12O3

FeJO.

Equiva-
lente de
umidade

M

An
A

A 1 2
A2

I I B t

IIC

0,32
0,22
0,25
0,24
0,12

0,04
0,04
0,03
0,05
0,03

8
6
8
5
4

av1 ni

5,3

7,1
7,1

12,7
16,3

3,1
4,3

4,1
7,1
7,6

Média das
vil-

1,5
2,0

2,1
3,6

4,3

%

0,26
0,31
0,29
0,39
0,39

de argila

0,04
0,04
0,03
0,02
0,02

no B

2,90
2,80
2,94
3,04
3,42

2,22
2,16
2,03
2,30
2,51

(exclusive B.t)

3,23
3,38
3,07
3,09
2,77

- ? "5

1
1
2
3
3

Média das % de argila no A



PERFIL 197 — DESCRIÇAO GERAL Ë CARACTERÏSTICAS MORFOEÖGICAS

Numero de campo — 179 BA (Zona do Nordeste). . . . i

Data — 21/04/72. :

Classificaçâo — PLANOSOL EVTRÓFICO Ta C carbonâtico A fraco textura are-
nosa/média fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçào — Margem direita da estrada Tucano-Araci, a 2,3 km de Tracupâ (po-
voado). Municipio de Tucano.

Situaçao e declividade — Trincheira em terço inferior de elevaçâo com declivida-
de de 2%.

Formaçào geológica e litologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia.

Material originârio — Proveniente de arenito c folhelho entremeado com calcârio.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado (com topos pianos, encostas mui to
suaves e vales muito abertos).

Altitude — 140 métros. ;

Drenagem — Imperfeitamente drenado. : ' ;

Pedrego.sidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Caatinga hiperxerófila com catingueira, velame, xique-xique,
palmatór ia brava, e ou t ras .

Vegetaçào primâria — Caatinga hiperxerófila.

Vso atur.l — Pecuâria extensiva na caatinga. Pequenas culturas de milho, feijâo
e mamona .

Ax 0 — 2 5 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/3, ümido) , bruno (7,5YR 5/4, seco);
areia franca; maciça coesa; mui tos poros mui to pequenos e pe-
quenos, comuns médios; duro, friâvel, nâo plâstico e nâo pega-
joso; transiçâo abrupta e plana.

B 2 t 25 — 38 cm; bruno (7,5YR 5/4, ümido e seco); franco-arenosa; modera-
da média a grande colunar; muitos poros muito pequenos e co-
muns pequenos; extremamente duro, firme, plâstico e pegajoso;
transiçâo clara e plana.

B 3 t 38 — 64 cm; bruno-olivâceo-claro (2,5Y 5/4, ûmido) , bruno-amarelado-
claro (2,5Y 6/4, seco); franco-argilo-arenosa; moderada pequena
a média prismâtica composta de forte média a grande blocos an-
gulares e subangulares; slickenside" comum e fraco; extremamen-
te duro, mui to firme, plâstico e pegajoso; transiçâo abrupta e on-
dulada (20-35 c m ) .

IICj 64 — 100 cm; folhelho semi-decomposto entremeado com calcârio; fran-
co-argilosa cascalhenta.

100 — 108 cm + ; arenito (nâo coletado).
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Raizes — Comuns no A1# poucas no B2t e IIB3t e raras nos demais hori-
zontes.

Observaçôes— 1) No topo do horizonte B2t as raizes tomam direçâo horizon-
tal;

2) Presença de calhaus de quartzo rolado e desarestado na
massa do B3t e com mais freqüência na transiçâo do B2t para
o B3 t .
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PERFIL 197 — ANÄLISES FISICAS E QU1MICAS

Amostras de labor. no s: 8.038 a 8.041.

Horizonte

Simbolo

B 2 t

B «
IIC,

Profundidade
cm

0- 25
25- 38
38- 64
64-100

Fracöes da
amq.stra total

C
al

ha
r.

s
>

20
m

m

0
0
0

19

C
as

ca
lh

o
20

-2
m

m

0
0
2

23

T
er

ra
 f

in
a

100
100
98
58

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersâo

Areia
grossa
2-0,20
mm

39
39
33
23

A
re

ia
 f

in
a

,0
,2

0-
0,

05
m

m

42
36
31
18

com NaOH)
'+f>

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< Ô7002

mm

10 9
8 17
9 27

27 32

is
pe

r
âg

ua
A

rg
ila

 d
em

8
13
25

0

de
ac

äo
G

ra
i

fl
oc

u

11
24
7

100

il
te

-g
ila

<

1,11
0,47
0,33
0,84

Densidade
g/cm3

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

Ll

Po
rö

s

(v
ol

u

Horizonte
pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

A i

B «
B 3 t

IIC,

7,2
7,0
8,0
8,6

6,3
6,1
6,7
7,7

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca*' Na*
Valor Si
(soma) A1+++

Valor T
(soma)

100 Al^

S + A1+++

4,1 1,5 0,38 0,06 6,0
5,4 3,4 0,37 0,17 9,3
9,7 9,3 0,37 0,32 19,7

10,9 7,9 0,12 0,23 19,2

I

0
0
0
0

0
0
0
0

6,0
9,3

19,7
19,2

100
100
100
100

0
0
0
0

5
1

< 1
1

Horizonte orgânico)
c
N

Ataque por

SiO2 ALA

H % ° 4

Fe2O3

d =

TiO2

= 1,47

P2O5

SiO2

A1,O,
OKi)'

SiO2

R,o3

(Kr)

A12O8

F e , Ö 3

2

10
0

1

H

Equiva-
lente de

umidade

'2tB

B «
IICX

0,34
0,32
0,13
0,23

0,05
0,05
0,03
0,04

7
6
4
6

5,0
7,7

12,7
14,1

2,1
3,6
5,7
4,9

1,4
1,9
2,7
2,9

0,14
0,20
0,23
0,20

0,05
0,04
0,02
0,05

4,04
3,63
3,79
4,90

2,83
2,72
2,91
3,56

2,34
2,97
3,31
2,65

1
2
2
1

0
0
0

38

Relaçâo textural:
Média das % de argila no B (exclusive B3)

Média das % de argila no A



PERFIL 198 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 175 BA (Zona do Nordeste).

Data — 03/03/72.

Classificaçao — PLANOSOL EUTRÓFICO vértico C com corbonato A fraco tex-
tura média/argilosa fase caalinga hiperxerófila relevo suave on-
dulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Tucano-Chequenhém, a 6,0 km de Tucano.
Municfpio de Tucanc.

Situaçao e declividade — Terço inferior de elevaçâo com declividade de 3 a 5%.

Formaçao geológica e litologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia. Formaçâo Sào
Sebastiâo.

Material orighiârio — Provenientc de folhelho e arenito com influência de cal-
cârio.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado com cncostas longas, ligeiramente convexas,
limitando vales abertos. Ocorrc também relevo piano. i'

Altitude — 140 métros. jj

Drenagem — Imperfeitarnen te drenado. j

Pedregosidade — Ausente. Nos trechos mais próximos ao rio Itapicuru verificou-1.
se alguma pedregosidade.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Caatinga hiperxerófila. • t

Vegetaçâo primdria — Caatinga hiperxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga e poucas culturas de milho e feijâo.

A1 0 — 17 cm; bruno-escuro (10YR 3/3, ûmido); franco-arenosa; fraca pe-
quena blocos subangulares; muitos poros pequenos e muitos
muito pequenos; ligeiramente duro, friàvel, nâo plâstico e nâo
pegajoEO; transiçâo abrupta e plana.

Bt 17 — 40 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ûmido); argila; mo-
derada pequena prismâtica composta de moderada pequena a
média blocos angulares e subangulares; poucos poros muito pe-
quenos; "slickenside" comum e moderado; extremamente duro,
muito firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo graduai
e plana.

C 40 — 80 cm+; bruncolivâceo-claro (2,5Y 5/6, ûmido); argila; moderada
média a grande prismética composta de moderada média a gran-
de blocos angulares e subangulares; poucos poros-muito peque--
nos; "slickenside" muito e moderado; extremamente duro, firme,
muito plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Comuns no A1( raras nos. demais horizontes.

Observaçoes— 1) Efervescência fraca na transiçâo do Ax para o horizonte Bt,
sendo forte em algumas partes;

2) O material originârio constituido de folhelho só produz efer-
vescência em determinados pontos.
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PERFIL 19& — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

\mostra.s de labor. nos: 8.022 a 8.024.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

1{ C
as

ca
lh

o
20

-2
m

m

T
er

ra
 f

in
a

Composiçâo granulométiïca
da terra fina

(dispersâo com NaOH)

Areia
grossa
2-0.20
mm A

re
ia

 f
in

a
0,

20
-0

,0
5

m
m Silte

0.05-0,002
mm

A rgila
< 0,002

mm A
rg

ila
 d

is
pe

rs
a

em
 

äg
ua

G
ra

u 
d

e
fl

oc
ul

aç
âo

1 
%

 
Si

lt
e 

|

re
"S
<

Densidade
g/cm3-. •

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

Po
ro

si
da

de
4«

(v
ol

um
e)

0-
17-
40-

17
40
£0+

0
0

0

1
X

0

99
100

100

26
16

13

47
25

19

15
14

21

î2
45

47

10
37

0

17
18

100

1,25
0,31

0,45

torizonte

pH (1:2,5)

Agua KCI IN

Complexe sortivo
mE/IOOg

Ca** M g " K- Na'
Valor S
(soma) AI — H '

Valor T
(soma)

V
a

lo
r,

 V
 

1
(s

at
. 

d
e

 b
as

es
)

100 Al***'

S + Al'** !i
a.

6,8
8,0
8,6

5,7
6,9
7,9

2,6
7,8
6,3

2,1
14,6
13,2

0,44
0,44
0,15

0,
1,

1,

15
14

12

5,3
24,0

20,8

0
0
0

1,6
0
0 '

,6,9
24,0

2o;s-

77: . .
100
•100

0
•-->-0v-.-

3
13

1

c
(orgânico)

N

%

A-
Bt
C

0,53
0,46
0,18'

0,06
0,07
0,05

Ataque por H .SO/ d = 1,4/

SiO., A!,O3 Fe„O:i TÏO., P..O--

SiO.,

AI..O.,
(Ki)

SiO2

(Krj

AlaO,

9 5,5 2,9 -- .1,6 0,19 0,04~ 3,23 2,39 2,84
7 19,9 10,6 4,9 0,39 0,05 3.19 2,48.. 3,46
4 17,7 10,1 5,0 038 0,06 2,98 2,26!,' 2,94

Equiva-
lente de
CaCO.,

2 0
5 x
5 9

orizonte

Pasta saturada

C
E

. 
do

ex
tr

at
o

m
m

ho
s/

cm
25

"C

Agua
%

Sais solüveis (extrato 1:S)

C a "

•*

Mg**

mE/lC0g de T . F ;

Na"

>

n

o"
oo

: Constantes hidricas
%

6 -

-a n
S Ci '

îè
Ë S

Â
gu

a 
di

sp
o

ni
ve

l 
m

ax
i-

m
a Equiva-

lente de
umidade

3,1
4,8

53 0,2
59 0,3

0,4 0,02' 1,45
0,9 0,04 3,09

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 3,7

Média das % de argila no A



PERFIL 199 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 152 BA (Zona do baixo Médio Sâo Francisco).

Data — 15/09/71. . '

Classificaçao — PLANOSOL EUTRÓFICO A fraco textura arenosa/média fase
caatinga de vârzea relevo piano.

Localizaçâo — Estrada Angicos-Timbó, distando 4,4 km de Angicos. Municipio de
Xique-Xique.

Situaçào e declividade — Meia trincheira do lado esquerdo da estrada em terraço
do rio Sâo Francisco.

FornvaçôG geológica e litologia — Holoçeno. Sedimentos.

Material originârio — Sedimentos arenosos. ' • ' ' '

Relevo local — Piano. ! . • ; ' ' !

Relevo regional — Piano. • , '

Altitude — 390 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado. ' I

Pedregosidade — Ausente.

* Erosäo — Laminar moderada. Na area, ocorre também laminar ligeira. :

Vegetaçao local — Localmente carnaubeiras com especies de caatinga.

Vegetaçao primâria — Caatinga de vârzea e floresta caducifólia de vârzea. ;

. Uso atual — Criaçâo extensiva de caprinos, ovinos e bovinos.

A, 0 — 3 cm; bruno-acinzentado-muito escuro (10YR 3/2, ümido), amarelo-
brunado (10YR 5/2, seco); areia; gräos simples; poros comuns
muito pequenos e poucos pequenos; solto, solto, nâo plâstico e
nâo pegajoso; transiçâo clara e plana.

A2 3 — 25 cm; coloraçâo var iegada compos ta de bruno-amarelado-claro
(10YR 6/4, ü m i d o ) , b runo-amare lado (10YR 5/8, ümido ) e amare lo-
brunado (10YR 6/7, ümido amassado); areia; grâos simples; po-

• ros comuns muito pequenos e poucos pequenos; solto, solto, nâo
plâstico e nâo pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

IIB t 25 — 50 cm+; coloraçâo variegada composta de bruno-amarelado-claro
(10YR 6/4, ûmido), e bruno-amarelado (10YR 5/8, ûmido) e amarelo-
brunado (10YR 6/7, ûmido amassado); franco-arenosa; maciça;

.' . poucos poros pequenos e médios; muito duro, friâvel, plâstico e
pegajoso; muito duro, firme, plâstico e pegajoso.

Raizes — Pcucas no A1( raras nos demais horizon tes. ',
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ERFIL 199 — ANÄLISES FISICAS E QUÏMICAS

mostras de labor, n03: 7.696 a 7.698.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

Il
U O

s a

S v

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)

Areia .g g
grossa "" -"
2-0,20
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< o.ou:

Densidade
g/ani

o.
<

I

IIB t

0-
3-

25-

3
25
50+

0
0
0

0
0
0

ICO
100
100

70
68
61

21
.21
17

6 3 2 33 2,00
6 5 3 40 1,20
9 13 12 8 0,69

>rizonte

IIB t

pH (1:2.5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca« Mg+* Na* Valor S
(soma) Al*

Valor T
(soma)

U 0

75 •«

ion AI-

S + Al«*

6,6
6,7
5,8

5,4
4,7
4,3

1,2

1,3

0,4
0,4

0,2

0,26
0,19
0,13

0,09
0,03
0,05

2,0
0,6
1,7

0
0

0,3

1,2
0,8
1,3

3,2
1,4
3,3

63
43
52

0
0

15

24

c
(orgânico)

N C

N

Ataque por

SiO2 AlaO8

H.,SO4

%

Fc.0,

d =

TiO2

= 1,47

P,O5

SiO.,

AI..O.,
(Ki)'

SiO.

R..Ü,
( K i )

AI-.Ai
Equiva-
lente de
umid:ide

Ai
A.
I IB t

0,56
0,10
C,24

0,06
0,02
0,03

9
5
8

2,5
2,0
7,0

1,6
1,5
4,3

0,8
0,6
1,8

0,11
0,09
0,18

0,03
0,02
0,02

2,66
2,27
2,77

2,01
1,80
1,80

3,14
3,84
3,87

3
2
2



PERF1L 200 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Ampstra extra — 53 BA (Zona do Sertäo do Sao Francisco).

Data •—- 02/09/71. . ~ *

r z Classificaçâo — PLANOSOL SOLODICO EUTRóFICO Ta A moderado textura me-
; .. ? dia com cascalho/argilor.a fase pedregosa caatinga hiperxerófila

' ; ... ' • relevo suave ondulado. ' •

L'ocaVzaçao — Lado esquerdo da estrada que parte da Iocalidade denominada
Barriga, em dircçâo ao Raso da Catarina, 10 km após o povoado
denominado Sâo José. Municipio de Paulo Afonso.

Situarc.c : declividade —. Corte de estrada em terço médio de elevaçâo com cerca
de 8°/o de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia.

Material originârio — Provavelmente folhelho, sütito e arenito.

'~ Relevo local — Suave ondulado.

- Relevo regional — Suave ondulado e ondulado, relacionado com as encostas de

- ; ' âreas dissecadas situadas à periferia do Raso da Catarina.

;'- Altitude — 420 métros. . '

Drenagem — Moderadamente a imperfeitamcnlc drenado.

- Pedregosidade — Calhaus de arenito no horizon te A;.

Erosäo — Laminar ligeira. -

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila pouco densa.

Vegetacäo primäria — Caatinga hiperxerófila pouco densa.
Uso'atual — Pecuäria extensiva de caprinos, ovinos e bovinos. Poucas eulturas

. . : de subsistência e algodâo.
: . 'Aj 0 — 2 8 cm; bruno (7.5YR 4/4, ümido), bruno (7,5YR 5/4, seco); fran-

co-arenosa com cascalho; muito fraca pequena blocos subangula-
.res; muitos porös muito pequenos e pequenos, comuns médios;
duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
siçâo abrupta e plana.

IIB t 28"^ 48 cm; vcrmelho-amarelado (5YR 5/8, ümido), mosqueado muito,
pcqueno e distinto bruno-amareladoclaro (10YR 6/4, ümido); ar-

— — gila; forte-^nédia blocos subangulares e angulares; poucos poros
pequenos; cerosidade pouca e moderada; "slickenside" pouco e
moderado; extremamente duro, firme, muito plâstico e muito pe-
gajeso; transiçâo gradual e plana.

IIC 48 — 78 cm-f; brano-amarelado (10YR 5/8, ümido); argilo-siltosa; mo-
derada média a grande blocos subangulares e angulares; poucos
poros pequenos; "slickenside" comum e moderado; extremamen-
te duro, firme, plâstico e pegajoso.

Raizes — Ccmuns no A,, poucas no IIB t, raras no IIC.

Obscrvaçao — No horizente IIC notam-se tambérn superficies de compressâo.
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2ÓÓ — ANTAT.ISF.S FiSICAS E OUÏMlCAà

Amostras de labor, n03: 7.764 a 7.766.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fracöes da
amostra total

«a
SS
.Go

11 § a
!u a
ScN
£ V

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersao com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Sille I Argila
0,05-0,002 < 0,002

mm I mm

Argila
dispersa
em ägua

O-2

Densidade
g/cm3 13 _

A± 0- 28 13
IIB t 28- 48 0
IIC 48- 78+ 0

12
2
0

75
98
100

6
3
1

56
16
5

26
30
42

12
51
52

10
41
51

17
20
2

2,17
0,59
0,81

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua K.C1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca+ Mg+
Valor S
(soraa) Al* Valor T

(sema)

100 Al*
S + A1+++

I
p.

I IB t

IIC

5,8
5,5
6,6

4,9
4,6
5,5

2.5 1,1 1,07 0,09
3.6 16,5 0,30 1,33
3,2 18,9 0,36 3,12

4,8
21,7
25,6

0
0
0

2,8 7,6 63 0 3
3,1 24,8 88 0 < i
0,6 26,2 98 0 6

Horizonte

C
(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO., AlaO, Fe20:1 TiO, P-O*

SiO2

A12O3

(Kr)

SiO;,

RaO3

(Kr)

AlaOa

Fe2O3

Equiva-
lente de
CaCO3

Ax 1,11 0,08 14 6,7 4,4 3,0 0,41 0,05 2,59 1,80 2,28 1
I I B t 0,80 0,10 8 22,6 13,6 5,6 0,81 0,05 2,83 2^24 3,81 ' 5
IIC 0,23 0,06 4 24,6 14,7 5,6 0,87 0,05 2,85 2;29 4,12 12

Pasta saturada

Horizonte o

Agua
%

Sais solûveis (extrato 1:5)

| Mg++

I
mE/iOOgdeT.F. ^.

O
C/3

Constantes hidricas

•a a

• g « S £

&
B I

Equiva-
lente de
umidade

I IB t 3,4 62 0,4 0,03 2,24
IIC 1,6 74 0,1 0,02 1,82

Média das % de argila no B (exclusive B.s)
Relaçâo toxtural: = 4,2

Média das % de argila no A



PERFIL 201 — DESCRICÄO GERAL È CARACTERlSTiCAS MÓRFOLÖGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 267 BA (Zona de Jequié). •

Data — 19/01/73.

Classificaçao — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A moderado textura are-
nosa/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada que liga a Rio-Bahia com a cidade de
Amargosa, distando 600 métros da BR-116 (Rio-Bahia). Municî-
pio de Milagres.

Situaçao e declividade — Meia trincheira em elevaçâo com declividade de 0 a 3%.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Cobertura de material arenoso sobre o embasamento cris
talino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 320 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila.

Vso atual — Pecuâria extensiva.

Ax 0 — 20 cm; franco-arenosa.

I I B 2 t 20 — 30 cm; argilo-arenosa.

I I B 3 t 30 — 40 cm; argilo-arenosa.

Observaçao — Descriçào e coleta parciais .
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PËRFIL 2Ói — ANÄLISES FïSlCÀS E QÜ1MICA§

Amostras de labor, n03: 9.052 a 9.054.

Horizonte

Simbolo Profun didade
cm

Fracöes da
amostra total

fN

A

I e

v

Composiçào granulométrica da
terra ftna

(dispers&o com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20

Silte Argila
0,05-O.002:< 0,002

mm I mm

Argila
dispersa
em agua

%

Densidade
g/cm3

I
u i

Ai
IIB
IIB

0- 20
20- 30
20- 40

0
1
0

1
1
2

99
98
98

50
35
41

24
17
18

16
12
14

10
36
27

4
25
23

60
31
15

1,60
0,33
0,52

Horizonte

pH (1:1,5)

Agua KO IN

Complexo sortivo
mE/lMg

Ca» M g " Na* Valor S
(soma)

Vator T
(sema)

m Ai***
S + M***

A i 5,5
5,9
6,4

4,2
3,8
4,4

3,0
4,4
3,2

1,6
7,9
6,4

0,10
0,04
0,04

0,09
0,56
0,61

4,8
12,9
10,3

0
0,2
0

2,7
2,5
1,8

7,5
15,6
12,1

64
83
85

0
2
0

Horizonte
C

(orgânico)
H

Ataque por H.,SO4 d = 1,47

SiO., A12O3 Fe2O3 TiO,

SiOo

A12O8

(Kr)

SiO,
RaO,
(Kr)

Equiva-
lente de
CaCO3

IIBai

IIB,,

0,76
0,38
0,30

0,07
0,05
0,03

11
a
10

5,5
15,0
12,3

2,7
9,5
7,4

1,8
3,6
3,0

0,90
0,74
0,74

0,03
0,02
0,03

3,46
2,68
2,83

2,42
2,16
2,24

2,36
4,14
3,87

1
4
5

Horizonte

Pasta saturada

•S o .8

• s s;
d " 1

Agua

Sais solûveis (extrato 1:5)

Ca-

^ mE/100gdeT.F.
o
C/3

Constantes hidricas

•p «
B 2

il
•a c

Equiva-
lente de
umidade

UB«
IIB3t

0,83
0,96

10
24
21

Média das °/o de argila no B (exclusive BH)
Relaçâo textural: = 3,6

Média das % de argila no A



PERFIL 202 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 274 BA (Zona do Recôncavo).

Data — 19/08/73.

"""- cïassificaçào — PLANOSOL SOLÖDÏCO EUTRÓFICO Ta A moderado textura mé-
' .'-• g « i , . dia cascalhenta/média com cascalho fase caatinga hipoxerófila

.;• : • • ^ « •--• rèlevo piano.

^Localizaçao — Lado direito'da estrada Feira de Santana-Santo Estevâo (BR-116),
distando 16,5 km após o rio Jacuipe e 16,6 km de Santo Esteväo.
Municipio de Antonio Cardoso.

Situaçâo è declividade — Corte em topo de elevaçào plana a uns 300 métros da
estrada.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gabro.

Material originârio — Produto da decomposiçâo do gabro e cobertura de material
v .-. arenoso.

Rèlevo local — Piano.

Relevo ""regional "— Piano è suave ondulado.

Altitude — 110 mé t ro s .

Drenagem — Mal d renado .

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Caatinga hipoxerófi la:

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila em area de t ransiçâo pa iu î ioresta
,., ,: . • câducifolia.

Vso atual — Pastagèm e a lgumas cultiiras de subsis tência .

Ax 0 — 20 cm; bruno-escuro-acinzentado (10YR 3,5/2, ûmido) , bruno-acin-
zentado (10YR 5/2, séco); franco-arenosa cascalhenta; maciça;
mui tos poros pequenos e médios e comuns grandes; l igeiramente

duro, firme, nâo plâstico e nào pegajoso; t ransiçâo abrup ta e plana.

IIB t 20 — 60 cm + ; bruno-amarelado-escuro (2,5Y 4/2, ûmido); franco-argilo-
~ arenosa com cascalho; forte grande colunar composta de mode-

rada média blocos angulares e subangulares; poros comuns muito
pequenos e pequenos; extremamente duro, muito firme, muito

-" .' . ' plâstico e muito pegajoso.

.: Observaçâo — Grande aciimulo de cascalhos na transiçâo do horizonte Ax para
- ' o ÏIB t .
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PËRfiL 202 — ÀNALISËS FISICAS E QUfMICAS

^mostras de labor. nos: 9.544 e 9.545

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraçôes da
amostra total

si s E

£ V

Composiçao granulométrica da
terra fina

(dispcrsao com NaOH)
%

Areia
grossa

2-0,20
mm

c o
K o S Silte

0,05-0,002
mm

Argila
< 0,002

Argüa
dispersa
em àgua

„.8

O O

Densidade
g/cm3

IIBt

0-
20-

20
60+

0
0

30
7

70
93

33
46

34
16

19
15

14
23

8
20

43
13

1,36
0,65

Horizonte

IIBf

pH(l

Agua

5,8
6,6

:2,5)

KC11N

4,7
4,9

Ca~

3,9
4,1

Mg++

3,3 0,31

Complexo sortivo
mE/lOOg

Na> iValor S
| (soma)

0,16 7,7
<IK" t."! ,3

A1+++

0
Ü

H+

3,1

I.?

Valor T
(soma)

10,s

V
al

or
 V

(s
at

. 
de

 b
as

es
)

71
•M

1OO.A1~+

S+A1-

0
0

P 
as

si
m

ilâ
ve

l
pp

m
 

1

2

Horizonte
C

(orgânico)
H

N
%

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO.,

SiO2

P. l0, (Ki) ! (Ki)

A1 1,15 0,11 10 6,7 3,3 4,2 2,95 0,02 3,45 1,90
I IB t 0,37 0,04 9 11,5 6,0 3,7 1,25 0,01 3,26 2,34

+ j

Fe.,0' § ' '

1.2'
2 ^

Equiva-
lente de
uznidade

13'
21



PERFIL 203 — DESCRIÇÀO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÖGICAS

Numero de campo — 211 BA (Zona de Feira de Santana). '•

Data — 31/07/72.

Classificaçâo — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A moderado textura are-
nosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Riachâo do Jacuipe-Capim Grosso, a 7,4
km do centro de Riachâo do Jacuipe. Municfpio de Riachâo
do Jacuipe.

Situaçâo e declividade — Pequena trincheira na caatinga a uns 10 métros do as-
falto. j

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Anfibolito.

Material originârio — Saprolito do anfibolito com possi'vel influência de material
proveniente de migrnatito.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave onckilado.

Altitude — 200 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Raros afloramentos de migmatito na area.

Erosäo — Laminar Iigeira.

Vegeiaçao local — Caatinga hipoxerofila arbóreo-arbustiva pouco densa.

Vegetacäo primär ia — Caatinga hipoxerófila com porte e densidade variâveis.

U.so atiial — Pecuâria extensiva na caatinga e algumas culturas (agave, milho e
palma lorragoua em aproximadamente 25% da area).

A, 0 — 25 cm; bruno-acinzentado-escuro (ÎOYR 4/2, ûmido), bruno-acin-
zenlado-claro (10YR 6/2, seco); franco-arenosa; maciça; poros
comuns pequenos e muito pequenos poucos médios; duro e ligei-
ramente duro, firme, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo clara e plana.

A;. 25 — 30 cm; bruno-acinzentado (2,5Y 5/2, ümido) cinzento-claro (2,5Y
7/2, seco); areia franca; maciça; muitos poros muito pequenos e
comuns pequenos; ligeiramente duro, solto, nâo plâstico e nâo
pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

TIBt 3 0 — 5 0 cm; bruno (10YR 4/3. ûmido), bruno-acinzentado (2,5YR 5/2,
seco); franco-arenosa; forte média prismâtica composta de forte
média bïocos angulares e subangulares; poros comuns pequenos
e muito pequenos; extremamente duro, extrmamente firme, plâs-
tico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

ITC 50— 60 cm + ; bruno-amarelado (10YR 5/4, ûmido), amarelo-brunado
(10YR 6/6, seco); franco-arenosa com cascalho; forte média pris-
mâtica composta de forte média blocos angulares e subangulares;
poros comuns pequenos e muito pequenos; extremamente duro,
extremamente firme, plâstico e pegajoso.

Raizes — Poucas no Av raras no IIC. . '
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PËRFIL 203 — ANALISES FfSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.467 a 8.470.

Horizonte

Sfmbolo
Profundidade

cm

Fraçôes da
amostra total

SB
Si

8%

Composiçâo granulométrica da
terra fina

(dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

2-0,20
mm

Silte
0,05-0,002

Argila
< 0.002

min

Argila
dispersa
em agun

% O.

Densidade
g/cm3

A i

A2

IIB t

IIC

0- 25
25-30

30- 50

50- 60+

0

0

0

0

1

2

2

9

99

98

98

91

38

41

41

41

32

34

30

29

22

20

18

17

8

. 5

11

13

4

3

10

12

50

40

9

8

2,75
4,00

1,64

1,31

•SS

|

Horizonte

I IB t

IIC

pH(l:2,5)

Agua KC11N

Complexo sortivo

mE/lOOg

Mg+ Na+
Valor S

(soma)

6.4 5,2 4,3 1,1 0,17 0,14

7.2 5,8 1,9 0,8 0,06 0,20

8.3 6,5 3,5 2,8 0,05 0,59

8.5 6,7 3,3 3,5 0,04 1,12

Al*
Valor T

(soma)

100 .Al«*

S+Al»«

i
il

5.7

3,0

6,9

8,0

0

0

0

0

1,9

0

0

0

7,6

3,0

6,9

8,0

75

100

100

100

0

0

0

0

6

1

< 1

< 1

Horizonte

C

(orgânlco)
N C

N

Ataque por

SiO2 A12O3

HoSO

Fe2O3

{ d =

TiO2

1,47

P 2 O B

SiO2

A12O3

(Ki)

SiOL,

R2O3

(Kr)

A12O3

Equiva-
lente de
CaCO3

Ai

A2

I IB t

IIC

0,92
0,21

0,23

0,14

0,10

0,03

0,03

0,03

9
7

8

5

4,4
2,9

5,9

7,3

1,9

0,9

2,6

3,7

1,7
1,5

2,3

2,3

0,84
0,78

0,78

0,76

0,03
0,02

0,01

0,01

3,93

5,44

3,85

3,35

2,50

2,65

2,47

2,40

1,75

0,95

1,77

2,52

2

7

9

14

—

0

0

6

Horizonte 0
•0

Ü

Pasta

a

îx
tr

at
o

n
h

os
/c

saturada

t Agua
%

Ca~

<

Sais solûvei

K*

niE/lOOgdeT.F.

> (extrato 1:5)

Na+

>

'rail

à
n

Ó

•S
•§
p
D

/3
 a

tm

konstantes

•s
Ê

15
 a

tn

0

ua
 d

is
]

hidricas

• i

| s
Q

Equiva-
lente de
umidade

I IB t

IIC

1,0

1,3

30

26

X

X

X

X

0,01

0,01

0,50

0,50

13

8

15

18

Média das % de argila no B (exclusive B:!)

Relaçâo textural: = 1,6

Média das % de argila no A



PERFlL 204 — DÈSCRIÇÀO GÉRAL H CARÀCTÊRISTICAS MORFOLoGICÀS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 269 BA (Zona do Recôncavo). >

Data — 20/10/73.

Classificaçao — PLANOSOL SOLÖDICO EUTRÛFICO Ta A moderado textura are-
nosa com cascalho/média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila
relevo piano.

Localizaçâo — Lado direito da estrada SapeaçuCastro Alves, distando 16,0 km de
Sapeaçu e 19,7 km de Castro Alves. Munici'pio de Sapeaçu.

Situaçào e declividade — Meia trincheira em relevo piano com declividade de 0 a
3%.

Formaçâo geológica e Htologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material origindrio — Saprolito de gnaisse com influência de cobertura de material
areno-argiloso.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 200 métros.

Drenagein — Imperfcitamen'.u c'ivnndo.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila.

Vegetaçào primdria — Caatinr;a hipoxerófila.

Uso a tuai — Pecuâria extensiva.

Aj 0 — 25 cm; bruno-acinzentado-muito escuro (10YR 3,5/2, ûmido e se-

co); franco-arenosa com cascalho.

IIB.,U 25 — 35 cm; franco-argüo-arenosa cascalhenta.

IIB;,.,t 35 — 50 cm+-; franco-argilo-arenosa com cascalho.

Dhscrvaçâo — Descriçào e coleta parciais.
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PERFIL 205 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 194 BA (Zona do Nordeste). . ;

Data — 30/05/72.

Classificaçao — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura média/
argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçao — Lado direito da estrada Euclides da Cunha-Bedengó (penetrando-se
200 m), distando 12 km de Bedengó. Municipio de Euclides da
Cunha.

Situaçào e declividade — Topo de elevaçâo com declividade de 1 a 2%.

Fonnaçâo geológica e litologia — Pré-Cambirano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito da rocha mencionada com provâvel influência de
cobertura de material arenoso.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano c suavc ondulado.

Altitude — 350 métros.

Drenagem — Imperfeitamenlc drenado.

Pedregosidade — Poucos calhaus e mulucoes tlisti ibuidos à superficie do solo.

Eroscio — Laminar moderada.

Vegetaçôo local — Caatinga hiperxerófila com catingucira, umbuzeiro e aroeira
destacando-sc no estrato superior; macambira, palmatória brava
e pinhâo bravo, no estrato inferior.

Vagctaçùo primâria — Caatinga hiperxerófila pouco densa.

Vso atual — Pccuâria extensiva com predomïnio de criaçâo de caprinos c ovinos
na caatinga.

A, 0 — 5 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido); franco-arenosa; ma-
ciça; muitos poros muito pequenos e pequenos; duro, friâvel, li-
geiramente plâstico e pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

^2it 5 — 27 cm; cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2, ümido); franco-arenosa
com cascalho; moderada média prismâtica composta de mode-1

rada média blocos angulares e subangularse; poros comuns mui-
to pequenos; extremamente duro., extremamente firme, plâstico e
pegajoso; transiçâo clara e plana.

B.,2t 27 — 56 cm; amarelo-claro-acinzentado (5Y 7/4, ümido); argila; mode-
rada média prismâtica composta de moderada média blocos an-
gulares e subangulares; poros comuns muito pequenos; "slickensi-
de" comum e moderado; extremamente duro, extremamente fir-
me, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

C 56 78 cm + ; amarelo-olivâceo (2,5Y 6/6, ümido); franco-argilo-areno-
sa/cascalhenta; moderada média prismâtica composta de mode-
rada média blocos angulares e subangulares; poros comuns mui-
to pequenos; extremamente duro, firme, plâstico e pegajoso.

Raizes — Comuns no Aj, poucas no B j n , raras no B?;,. e C,
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PERFIL 205.~ ANALISES FISICAS E QUÏMICAS

Ämostras de labor. nos: 8.406 a 8.409.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fraföes da
amostra total

-e
is
" A

1 e

Ä V

Composiçâo granulométnca
da terra fina

(dispersäo com NaOH)
%

Areia IJ 8
grossa."" o E
2-0,20 S S E
mm 1 tj o

Silte
0,05-0,002

Argila
< 0,002

mm

SB

Y

4si*

Densidade
g/cm3

*1

A i

B~„t

c"

0- 5
5- 27

27- 56
56- 78+

0
0
0
0

2
11
4

17

98
89
96
83

34
32
20
26

32
26
16
20

22
23
22
22

12
19
42
32

10
17
36
15

17
11
14
53

1,83
1,21
0,52
0,69

Horizonte
pH (1:2.5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca" Mr* K* Na*
Valor S
(soma) A1+++ H*

Valor T
(soma)

V
al

or
 V

(s
at

. 
de

 b
as

es
)

100 Al~+
S + Al*++

1

eu

Ai

3-u
BÔo,
C

7,2
7,1
7,9
8,1

6,0
5,8
6,9
6,8

4,8 4,0 0,20 0,20 9,2 0
6,0 6,0 0,08 0,76 12,8 0

12,5 17,9 0,08 3,49 34,0 0
11,9 16,0 0,05 3,11 31,1 0

0
0
0
0

9,2
12,8
34,0
31,1

100
100
100
100

0
0
0
0

2
< 1

7
72

Horizonte C
(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO, A12O3 Fe9O ;

A i

B2 U
B.,,.

c""

0,57
0,37
0,29
0,26

0,C5 11 6,1 3,1
0,04 9 9,0 4,4
0,03 10 19,4 8,6
0,02 13 17,9 7,3

TiO„

SiO,

(Ki)

1.8 0,33 0,03
2,7 0,42 0,02
5,0 0,47 0,02
7.9 0,63 0,07

SiO2

R.,O3

(Kr)

A1,O,
Fe2O3

3,35
3,48
3,84
4,17

2,44
2,50
2,80
2,47

2,69
2,55
2,69
1,45

2
6

10
10

Equiva-
lente de
CaCO3

0/0

0
0
0
x

Horizonte

Pasta saturada

Agua

Sais solûveis (extrato 1:5)

K* Na*

^ mE/lOOgdeT.F. ^
uo

Constantes hidricas

•3 n
1 2 il

< c

Equiva-
lente de
umidade

B
21t

B 2 2 t

C

1,4
4,7
4,7

39
60
52

0,1
0,2 0,3
0,2 0,3

x 0,35
x 2,93
x 2,72

17
17
31
24

Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçâo textural: = 2,5

Média das % de argila no A



PERFIL 206 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 68 BA (Zona do Baixo Médio Sâo Francisco).

Data — 14/09/71.

Classificaçâo — PLANOSOL SOLÖDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura média/
argilosa fase caatinga hiperxerófüa relevo piano.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Xique-Xique-Sento Sé (via Barreira da
Ema), distando 55 km de Xique-Xique (12 km antes de Muriti-
ba). Municfpio de Xique-Xique.

Situaçao e declividade — Area plana junto ao terraço do rio Sào Francisco, com
0,5% de declividade.

Foniniçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Cobertura de material argilo-arenoso sobre o embasamento
cristalino.

Releva local — Piano.

Relc\'i> nfiimial — Piano.

Altilihl: 400 meiros

Drciifiiii'm I m p c i f c i l a n u i i i c i h v u a i l o .

Pe(licii<t\i<l<ult- - Ausvnle no local. Algun.s nvchos apresentam pouca a modera-
da quantidadc dc calhaus na superficie no solo.

Erosao I aininar ligcira e moderada.

•im loi'ol — Caatinga hiperxerófila arbustivo-arbórea muito aberta com
muiia catingueira c camaubeira.

i-> primai ia — Caatinga hiper.vrófila.

Vso amal IVi'iiaria extensiva na caalinya

Ax 0— 12 cm; (nâo coletado).

B t 12 — 25 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido), bruno-amarelado-claro
(10YR, 6/4, seco); argila; moderada média prismâtica; muito du-
ro, muito firme, muito plâstico e muito pegajoso.

C 25 — 45 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6, ümido), bruno-amarelado-claro
(10YR 6/4, seco); argila; moderada média prismâtica; muito duro,
muito firme, muito plâstico e muito pegajoso.

Observaçâo — Descriçâo e coleta parcihis|.
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PERFIL 206 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 7.789 e 7.790.
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PERFIL 207 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERfSTICAS MORFOLóGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 49 BA (Zona do Sertâo do Sâo Francisco).

Data — 27/04/71

Classificaçâo — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura média/
argilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano.

• Localizaçco — Estrada Poço de Fora-Curaçâ, via Barro Vermelho, a 35,0 km de
Poço de Fora e a 13,0 km de Barro Vermelho. Municipio de

Curaçâ.

Siluaçao e declividade — Terço superior de elevaçâo no vale do rio Curaçâ (e
seus afluentes), com I a 2% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — Cerca de 370 métros .

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Muitos calhaus na parte superficial.

Erosào — Laminar moderada a forte e cm sulcos repetidos com freqüência.

Vegataçào local — Caatinga hiperxerófiia.

Vcgetaçao primâria — Caatinga hiperxerófila.

Usa atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Ax 0 — 20 cm; (nâo coletado).

B t 20 — 35 cm; bruno-acinzentade-muito-escuro (10YR 3/2, ûmido); argila;
mui to plâstico e muito pegajoso.

C 3-5 — 45 cm; bruno-acinzentado-muito escuro (2,5Y 3/2, ûmido); argua
com cascalho; muito pldstico e muito pegajoso.

Observaçâo — Descriçâo e coleta parciais-
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PERFIL 207 — ANÄLISES FISICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 7.253 e 7.254.
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PERFIL 208 — DESCRIÇÀO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 64 BA (Zona do Baixo Médio Sâo Francisco).

Dat? — 12/09/71.

Classificaçào — PLANOSOL SOLÖDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa/
argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Sento Sé-Xique-Xique, distando 56,3 km
de Sento Sé (1 km antes de Riacho dos Pais). Municïpio de Sen-
to Sé.

JSituaç.ào e dcclividade — Superficie plana nas margens do rio Sâo Francisco com
1 a 2% de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indivise

Material originârio — Recobrimento de material arenoso sobre o embasamento
cristalino.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suavemente ondulado.

Altitude — 350 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira e em sulcos rcpetidos ocasionalmente.

Vcgetaçâo local — Caatinga hiperxerófila arbustivo-arbórea aberta.

Vegetaçao priinâria — Caatinga hiperxerófila.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga e pequenas culturas de subsistência.

Aj 0 — 50 cm; areia franca; (nâo coletado).

B t 50 — 70 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, ümido), bruno-muito
claro-acinzentado (10YR 7/3, seco); franco-argilo-arenosa; fraca
pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos, comuns médios; extremamente duro, firme,
plâstico e pegajoso.

IIC 70— 90 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ûmido), amarelo (10YR 7/5,
seco); franco-argilosa; fraca pequena blocos subangulares; nnii-
tcs poros muito pequenos e pequenos, comuns médios; ligeiramen-
tc duro, firme, plâstico e pegajoso.

Obscrvacöes— 1) Esta coleta foi feita a cerca de 200 métros da margem do rio
Sâo Francisco;

2) Descriçâo e coleta parciais.
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PËRFlL 208 — ANÂLISES FÏSICÂS È QÜfMICAS

Amostras de labor. no s : 7.783 e 7.784.
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PERFIL 209 — DESCRIÇÂO GERÂL E CÂRACTËRISTICAS MORFOLóGlÓAS

Numero de cam po — 262 BA (Zona do Medio Säo Francisco).

Data — 20/06/73.

Classificaçao — PLANOSOL SOLÖDICO EUTRÛFICO Ta A fraco textura arenosa/
argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçào — Lado direito da estrada Bom Jesus da Lapa-Favelândia (via Mari-
bondo), a 2,8 km de Maribor.do. Municîpio de Bom Jesus da
Lapa.

Situaçao s dcclividadc — Area plana com 0 a 2% de declividade. ;

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso.

Material originârio — Saprolito de granito porfiróide com influência de cobertura
de material arenoso.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 360 m é t r o s .

Drenagem — Imperfe i tamente d renado .

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Caatinga hiperxerófila com marmelei ro , espinheiro e catin-
gueira .

Vegetaçao primdria — Caatinga hiperxerófila.

Vso otual — Pecuâria extensiva na caat inga.

Ax 0 — 25 cm; bruno-claro (10YR 6/2, ümido) , cinzento-claro (10YR 7/2,

seco); areia franca; maciça; mui tos poros pequenos; mui to friâvel,
nâo plâstico e nâo pegajoso; t ransiçâo abrup ta e p lana .

B, t 25— 45 cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, ümido), cinzento-claro (10YR
7/2, seco); mosqueado comum, médio e distinto bruno-amarelado
(10YR 5/6, ûmido); franco-argilosa; moderada média colunar com-
posta de moderada média a grande blocos angulares; poucos po-
ros muito pequenos; extremamente duro, firme, plâstico e pegajo-
so; transiçâo clara e plana.

C 45 — 60 cm + ; franco-argilosa; moderada grande blocos angulares.
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PÉRFIL 209 — ANÂLISES FfSICÀS Ê QÛfMICAS

Amostras de labor. nos: 9.297 a 9.299.
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PERFIL 210 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 56 BA (Zona do Sertâo do Sâo Francisco).

Data — 07/09/71.

Classificaçào — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura areno-
sa/média fase caatinga hiperxerófila relevo piano-

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Rodelas-Glória, a 20,0 km de Rodelas e a
8,0 km do povoado denominado Pé de Serra. Municipio de Ro-
delas .

Situaçào e declividade — Elevaçâo plana.

Formaçâo geológica e litologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia. Arenito.

Material originârio — Proveniente de arenito.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suavemente ondulado.

Altitude — 260 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Caatinga hiperxerófila pouco densa.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hiperxerófila pouco densa.

Uso atual — Pecuâria extensiva de caprinos, ovinos e bovinos.

Aj 0 — 15 cm; franco-arenosa; maciça pouco coesa; ligeiramente duro,
friâvel, nâo plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo abrupta
e plana (nâo coletado).

B t 15 — 45 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, ümido), mosqueado comum peque-
no distinto amareloclaro-acinzentado (2,5YR 7/4, ümido); fran-
co-argilo-arenosa; moderada média blocos subangulares; extremn-
mente duro, muito firme, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e
plana.

C 45 — 70 cm+; amarelo-claro-acinzentado (2,5Y 7/4, ümido); franco-ar-
gilosa.

Observacöes— 1) Afastandose das partes mosqueadas, nota-se no horizonte B t

cores que se enquadram no vermelho-amarelado (5YR 5/8,
ümido);

2) Descriçâo e coleta parciais.
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PÈRFIL 210 — ANÂLISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor . no s : 7.773 e 7.774.
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PÊRFIL 211 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS).

Amostra extra — 54 BA (Zona do Nordeste).

Data — 04/09/71.

Classificaçâo — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRûFICO Ta A fraco textura arenosa/
média fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Santa Brfgida-Barra, a 4,0 km de Santa
Bri'gida. Municipio de Santa Brigida.

Situaçâo e declividade — Topo de elevaçào plana.

Formaçâo geológica e Htologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse e cobertura de material arenoso, pro-
vavelmente do Cretâceo.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano, com suaves ondulaçôes, com vales secos abertos.

Altitude — 250 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drcnado.

Ped.regosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila pouco densa.

Vegetaçào primdria — Caatinga hiperxerófila pouco densa.

Uso atual — Pecuâria extenciva c.z caprinos, ovinos e bovinos.

At 0 — 4 8 cm; bruno (10YR 5/3, ümido), cinzento-claro (10YR 7/2, seco);
areia franca; grâos simples; muitos poros muito pequenos e pe-
quenos; solto, solto, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçào abrup-
ta e plana.

IIBt 48 — 63 cm; bruno (10YR 5/3, ûmido); franco-argilo-arenosa; poros
comuns muito pequenos e poucos pequenos.

IIC 63 — 70 cm + ; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/3, ümido); fran-
co-argilo-arenosa .

Observaçâo — Descriçâo parcial. !



PËRFlL 211 — ANÄLISES FÏSICÂS È QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 7.767 a 7.769.
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PERFIL 212 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏST1CAS MORFOLÓGÏCAS
(PARCIAIS) [

Amostra extra — 98 BA (Zona do Nordeste).

Data — 03/12/72.

Classificaçao — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa/
média fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçâo — Estrada Santa Bn'gida-Minuim, a 8,0 km de Santa Bn'gida. Munici-
pio de Santa Brigida.

Situaçào e declividade — Topo de elevaçào plana.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Çambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do Gnaisse.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 290 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar moderada.

Vegetaçao local — Caatinga hiperxerófila pouco densa com muita catingueira,

xique-xique e palmatória brava.

Vegetaçao primâria — Caatinga hiperxerófila pouco densa.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

A^ 0 — 8 cm; (nâo coietado).

Bt 8 — 23 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ümido); franco-argilo-
arenosa com cascalho; moderada média colunar.

C 23 — 30 cm+; bruno-amareïado-claro (10YR 6/4, ümido); franco-are-
nosa.

Raizes — Poucas ao longo do perfil, algumas com desenvolvimento horizon-
tal.

Observaçao — Descriçào e coleta parciais.
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PERFIL 212 — ANALYSES FÏSICAS E QUiMICAS

Amostras de labor . no s : 7.987 e 7.988.
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PERFIL 213 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 96 BA (Zona do Sertâo do Sâo Francisco).

Data — 31/08/71.

Classificaçao — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa/
média fase caatinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçào — Estrada Paulo Afónso-Jua, 1,0 km após a localidade denominada Sa!-
gadinho. Municfpio de Paulo Afonso.

Situaçao e de-clividade — Trincheira em topo de elevaçâo.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito da rocha citada.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — Cerca de 280 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçào local — Caatinga hiperxerófila pouco densa.

Vegetaçâo primdria — Caatinga hiperxerófila pouco densa.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga e culturas de palma forrageira, milho
e feijâo.

A 0 — 57; (nâo coletado). !

B t 57 — 70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, ümido); franco-arenosa.

C 70 — 90 cm + ; amarelo-claro-acinzentado (2,5Y 7/4, ümido); franco-are
nosa.

Observaçâo — Descriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 213 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 7.852 e 7.853.
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PERFIL 214 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLCGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 101 BA (Zona do Baixo Médio Sâo Francisco).

Data — 07/12/71.

Classificaçâo — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÖFICO Ta A fraco textura arenosa/
média fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.

Localizacö.o — Estrada Bebedouro-Sitio do Quinto, a 2,2 km de Bebedouro.
Municipio de Juazeiro.

Situaçâo e declividade — Terço médio de elevacäo com declividade de 6 a 8%.

Formaçào geológica e litologia — Plutônicas Äcidas. Granito.

Material originârio — Saprolito do granito.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado com encostas médias e longas limitando vales
abertos.

Altitude — 180 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar moderada a severa.

Vegetaçâo local — Pastagem nativa.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hiperxerófila.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aj 0 — 5 cm; (nâo coletado).

B t 5 — 35 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, ümido); franco-argilo-
arenosa com cascalho; moderada média prismâtica composta de
moderada média blocos angulares e subangulares; extremamente
duro, muito firme, muito plâstico e muito pegajoso.

C 35 — 45 cm + ; bruno (10YR 4/3, ümido); franco-argilo-arenosa; extrema-
mente duro, muito firme, muito plâstico e muito pegajoso.

Observaçôes— 1) Afloramentos de granito na ârea;

2) Descriçâo» e coleta parciais.
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PERFIL 214 — ANÂLISES FÏSICAS E QUÏMICAS

^mostras de labor. nos: 7.991 e 7.992.
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PERFIL 215 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÎSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amostra extra — 51 BA (Zona do Nordeste). ;

Data — 28/04/71.

Classificaçao — PLANOSOL SOLÛDICO EUTRÛFICO Ta A fraco textura arenosa/
média fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondu-
lado.

Localiz&çc: — Estrada Juazeiro-Jeremoabo, 27,5 km antes de Bendengó. Munici-
pio de Uauâ. .

Situaçàc c dcclividade — Terço médio de elevaçâo no vale do rio Vaza-Barris e
seus afluentes, com 2>°'a de declividade.

Formaçao geológica e Htologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito de gnaisse.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — Cerca de 430 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pédrcgcsidadc. — Muitos calhaus na parle superficial.

Erosäo — Laminar moderada a severa e em sulcos repetidos com freqüência.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hiperxerófila.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aj 0 — 15 cm; (nâo coletado).

B t 15 — 25 cm; brunc-acinzcntadocscuro (10YR 4/2, ümidó); franco-argi-
Ib-arenosa; plâstico e pegajoso.

C 30 — 45 cm; brunc-acinzentado-escuro (10YR 4/2, ümido); franco-ar-
gilc-arenosa; plâstico e pegajoso.

Observaçûes — 1 ) O solo cnconîrava-se ûmido;

2) Dcscriçâo e coleta parciais.
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PERFIL 215 — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

\mostras de labor. nos: 7.257 e 7.258.
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PERFIL 216 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS
(PARCIAIS)

Amo.stra extra — 48 BA (Zona do Sertâo do Sâo Francisco).

Data — 27/04/71.

Classificaçao — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÛFICO Ta A fraco textura arenosa/
média fase pedregosa co.atinga hiperxerófila relevo piano.

Localizaçao — Margem da estrada Poço de Fora-Curaçâ (via Barro Vermelho), a
39,0 km de Poço de Fora e a 17,0 km de Barro Vermelho. Munici-
pio de Curaçâ.

Situacäo e declividade — Topo de elevaçâo no vale do rio Curaçâ (e seus afluentes),
com 1% de declividade.

Formaçào geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — Cerca de 370 mét ros .

Drenagem —• Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Muitos calhaus na parte superficial.

Erosäo — Laminar moderada a severa c em sulcos repetidos com freqüência.

Vegetaçào local — Caatinga hiperxerófiia.

Vegetaçao primâria — Caatinga hiperxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Ax 0 — 20 cm; (nào coletado).

B t 20 —35 cm; bruno-acinzentado-muitc-escuro (10YR 3/2, umido); franco
argilcsa; mui to plâstico e muito pegajoso.

C 35 —50 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (2,5Y 3/2, ûmido); franco-
argiio-arenosa; plâstico e muito pegajoso.

Observaçôcs — 1) O solo encontrava-se ûmido;

2) Verifica-se acûmulo de âgua em determinados lecais, durante
o perjodo de chuvas;

3) Dcscriçào e coleta parciais.
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PERFIL 216 — ANALISES FïSICAS E QÜïMlCAa

Amostras de labor. n o s : 7.251 e 7.252.
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PËRFIL 217 — DÉSCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 219 BA (Zona do Sertâo do Sào Francisco).

Data — 02/08/72. ;

Classificaçào — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa
com cascalho/média fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo
piano-

Locaiizaçâo — Lado esquerdo da estrada de Barro Vermelho-Paredäo, distando 15,7
km de Barro Vermelho. Munici'pio de Curaçâ.

Situaçco e declividade — Pequena trincheira em vossoroca, em area com 2% de
declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito de gnaisse com influência de cobertura de ma-
terial arenoso.

Relevo. local — Piano.

Relevo regional •— Piano.

Altitude — 500 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Comuns a muitos calhaus na superficie dos solos.

Erosäo — Laminar ligeira e em sulcos repetidos ocasionalmente.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila com mui ta catingueira.

Vegetaçao primdrta — Caatinga hiperxerófila.

Vso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Aj 0 — K cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, limido), bruno (10YR
5/3, seco); areia franca com cascalho; fraca pequena a média blo-
cos subangulares; muitos poros muito pequenos, comuns peque-
ncs e poucos médios e grandes; ligeiramente duro a duro, friävel,
nüo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada (12 —
16 cm).

IIB t 14 — 32 cm; bruno-escuro (10YR 4/2,5, ümido), mosqueado comum, mé
dio e difuso bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido) e comum, peque-
no e medio vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido); franco-argilo-
arenosa; forte média e grande prismâtica; muitos poros muito pe-
quenos e comuns pequenos; extremamente duro, muito firme,
plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e ondulada.

IIC 32 — 45 cm; bruno-escuro (10YR 4/2,5, ümido), mosqueado comum,
medio e difuso, bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido); franco-argi-
lc-arenosa com cascalho; moderada a forte média a grande pris-

—. . • mâtica; extremamente duro, muito firme, plâstico e pegajoso.

IIR 45cm+.

Raizes — Comuns no A,, poucas no IIB t, rara s no IIC.
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PERSIL 217 — ANALISES FISICAS E QÛÏMICAè

Amostras de labor. nos: 8.501 a 8.5C3.
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PERFIL 218 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÖGICAS

Numero de campo — 182 BA (Zona do Baixo Médio Sâo Francisco). ,

Data — 20/04/12.

Classificaçâo — PLANOSOL SOLÖDICO EUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa
com cascalho/média fase floresta ciliar de carnaüba relevo piano.

Localizaçao — Lado direito da estrada que liga Boa Vista de Santo Antonio ao
Sitio Muritiba, distando aproximadamente 6,0 km de Boa Vista e
12,0 km de Santo Antonio. Municîpio de Xique-Xique.

Situaçâo e declividade — Meia trincheira em terraço do rio Sâo Francisco.

Formaçao geológica e Htologia — Holoceno. Sedimentes.

Material originârio — Sedimentes arenosos e areno-argilosos.

Relevo local — Piano.
«

Relevo regional — Piano, com parte ligeiramente abaciada.

Altitude — 400 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedrego.sidade — Porös e pequenos afloramentos de quartzito.

Erosäo — Laminar ligeira. Em alguns locais ocorre erosäo laminar severa.

Vegetacäo local — Floresta ciliar de carnaüba com presença marcante de alaga-
diço.

Vegetacäo primâria — Floresta ciliar de carnaüba e caatinga.-

Uso atual — Pecuâria extensiva.

A1 0 — 15 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, ümido); franco-arenosa
ccsji cascalho; gräos simples; muitos porös muito pequenos e pou-
cos pequenos; solto, muito friâvel, näo plâstico e näo pegajoso;
trr.nsiçâo abrupta e plana.

B t 15 — 30 cm; coloraçâo variegada composta de bruno-avermelhado (5YR
4/4, ümido) e cinzento-claro (5Y 7/2, ümido); franco-argilo-areno-
sa; moderada pequena a média prismâtica; porös pequenos co-
muns; extremamente duro, muito firme, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo gradual e plana.

C 30 — 45 cm+; coloraçâo variegada composta de cinzento-claro (5Y 7/2,
ümido), bruno-amarelado (5YR 4/4, ümido) e bruno-amarelado (10
YR 5/8, ümido); franco-arenosa; fraca pequena prismâtica; poros
pequenos comuns; extremamente duro, muito firme, plâstico e
pegajoso.

Raizes — Comuns no Ax, poucas no B t e C.

Observaçôes— 1) Pequenas concreçôes de manganês em formaçao no B t e C;

2) O horizonte A, varia bastante a espessura, ficando mais es-
pesso na parte com influência de material de quartzito das
serras próximas.
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ÊÈRFIL 218 — ANALISÉS FISICAS E QUIMICAS

Amostras de labor. nos: 8.131 a 8.133.
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PÊRFIL 219 — DESCRIÇÂO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLóGICAa

Numero de campo — 229 BA (Zona do Nordeste).

Data — 24/08/72. ;

Clas.sificaçâo — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta C com carbonato A mo-
derado textura média/argilosa fase caatinga hipoxerófila ralevo
suave ondulado.

Localizaçao — Lado direito da estrada Euclides da Cunha-Tucano, a 27,1 km de
Euclides da Cunha. Municipio tie Quijingue.

Situaçao e declividade — Terço superior de elcvacäo com declividade de 6 a 8%.

Formaçào geológica e litologia — Formaçâo Marisal. Cretâceo. Super Grupo Ba-
hia. Arenitos, folhelhos e calcârio.

Material originârio — Proveniente das rochas supracitadas.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 180 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila com icozeiro, palmatória-braba, umbu-
zeiro, macambira, faveleiro e cansançâo.

Vegetaçâo primdria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga e pequenas parcelas com feijâo, man-
dioca e milho.

Ax 0 — 14 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, ümido), bruno-ama-
relado (1GYR 5/4, seco); franco-arenosa; maciça; muitos poros
pequenos e médios; duro, friâvel, iigeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

IIB21t 14 — 30 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, ümido); franco-argilo-arenosa;
moderada média prismâtica composta de moderada média a gran-
de blocos angulares e subangulares; poros comuns mui to peque-
nos; muito duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo abrupta e
plana.

t 30 — 50 cm; bruno (7,5YR 5/4, ûmido); franco-argilosa; moderada mé-
dia prismâtica composta de moderada média blocos angulares e
subar.gularcs; poucos poros muito pequenos; extremamente duro,
muito firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e
plana.

ĵ  50 — 71 cm; bruno (10YR 5/3, ümido), mosqueado pouco, médio e proe-
minente cinzento-olivâceo (5Y 5/2, ümido); argila; moderada mé-
dia prismâtica composta de moderada média a grande blocos an- "
gulares; poucos poros muito pequenos; "slickenside" pouco e mo-
derado; extremamente duro, muito firme, muito plâstico e muito
pegajoso; transiçâo gradual e plana.
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IVC2 Ü — 126 cm+; bruno (1ÓYR 5/3, timido), mosqueado comum, médio a
grande proeminente cinzento-olivâceo (5Y 5/2, ûmido) e póüco,
pequeno e proéminente amarelo-olivâceo (2,5Y 6/8, ûmido); argi-
la; moderada média prismâtica composta de moderada média a
grande blocos angulares; "slickenside" pouco e moderado; extre-
mamente duro, muito firme, muito plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Comuns nos horizontes Av IIB2 ] t e IIIB22t, raras nos demais ho-
rizon tes .

Observaçôes— 1) Efervescência forte no IIIB22t, sendo muito forte em algumas
pontuaçôes brancas;

2) Penetraçâo do material arenoso do horizonte Aj entre es agre-
gados dos horizontes IIB21t e IIIB22t, atingindo o

715



PERFIL 219 — ANÂLISES FÏSICAS E QUïMICAS

Amostra's de labor. no s: 8.639 a 8.643.
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PERFIL 220 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS '

Numero de campo — 276 BA (Zona de Feira de Santana).

Data — 20/08/73.

Classificaçao — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO vértico A chernozêmico tex-
tura média/argilosa fase florcsta caducifólia relevo .suave ondu-
lado. i

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Sapeaçu-Candeias (Via Salgado), distan-
do 35,0 km de Sapeaçu e 3,7 km de Candeias. Municipio de Cas-
tro Alves.

Situcçco e declividade — Corte de estrada em topo de elevaçâo com 3 a 5% de de-
clividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse com provâvel influência de cobertura
de material areno-argiloso.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suave ondulado.

Altitude — 110 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Floresta caducifólia.

Vegetaçâo primâria — Floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pastr.gem.

Ax 0 — 13 cm; preto (10YR 2/1, ümido), cinzento-muito-escuro (10YR 3/1,
seco); francoargilc-arencsa; fraca pequena e média blocos suban-
gulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns mé-
dios e grandes; ligeiramente duro, firme, muito plâstico e psga-
joso; transiçâo abrupta e plana.

B t 13 — 46 cm; preto (7,5YR 2/0, ümido), cinzento-muito-escuro (7,5YR 3/0,
seco); argilo-arencsa; moderada grande blocos angulares e suban-
gulares; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; "slic-
kenside" pouco e fraco; extremamente duro, muito firme, muito
plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

C 46 — 62 cm-f; rocha em decomposiçâo.

Raizes — Mui tas nos horizontes Ax e B t .
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PERFIL 286 — ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostras de labor, n03: 9.548 a 9.550.
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PERFIL 221 — DESCRICÄÖ GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de campo — 199 BA (Zona do Nordeste). i.

Data — 20/05/72. ' .. ' i

Classificaçao — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO vértico A moderado textura
média/argilosa com cascalho fase caatinga hipoxerofila relevo
piano.

Localizaçco — Lado direito da estrada Queimadas-Itiüba, distando 6,0 km de Ja-
curici. Munici'pio de Itiuba.

Situaçâo e declividade — Pequena trincheira em area plana com 0,5% de declivi-
dade.

Formaçcio geológica e litologia — Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse com provâvel influência de cobertura
de material areno-argiloso.

Relevo local — Piano.

Relevo regional —-Piano e suave ondulado.

Altitude — 250 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar moderada (e severa em alguns locais).

Vegetaçao local — Caatinga hipoxerofila com mandacaru, palmatória brava, ouri-
curi, catingueira e rabo-de-calango.

Vegetaçao primâria — Caatinga hipoxerofila.

Vso atual — Pecudria extensiva na caatinga.

A± 0 — 10 cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 3/2, ümido); franco-
argilo-arenosa; maciça; muitos poros muito pequenos, comuns pe-
quenos e poucos médios; duro, firme, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo abrupta e plana.

B t 10 — 30 cm; cinzentoescuro (10YR 4/1, ümido); franco-argilo-arenosa
com cascalho; moderada média prismâtica; poros comuns muito
pequenos e poucos pequenos; "slickenside"; extremamente duro,
muito firme, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

C 30 — 40 c m + ; einzento-escuro (10YR 4/2, ümido); franco-argilosa com
cascalho; moderada média prismâtica; poros comuns muito pe-
quenos e poucos pequenos; "slickenside"; extremamente duro, mui-
to firme, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no Aa, comuns no B t e poucas no C.
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PERFIL 221 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.424 a 8.426.
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Fig. 83
Perfil de Pianosol Sofódico
Eutrófico Ta A moderado
textura média/argilosa fase
caatinga hipoxerófila rele-
vo suave ondulado. Muni-
cfpio de Castro Alves.

Fig. 84
Perfil de Pianosol Solódico
Eutrófico Ta A moderado
textura média/argilosa fase
caatinga hipoxerófila rele-
vo suave ondulado. Muni-
cfpio de Baixa Grande.



Fig. 85
Aspecto de érea de pedipJanaça"o com relevo suave ondulado de Ptanosol Solódico Eutrófico Ta, ven-
do-se ao fundo inselbergue, Munici'pio de Milagres.

Fig. 86
Caatinga hipoxerófita sobre Pianosol Solódico Eutrófico Ta. Municfpio de Santaluz.



PERFIL 222 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFÓLÓGICAS

Numero de.campo — 176 BA (Zona do Nordeste).

Data — 03/03/72.

Classificaçâo — PLANOSGL SOLÓDICO EUTRöFICO vértico C carbonâtiço A. fra-
co textura arenosa/média fase caalinga hiperxerófila relevo piano.

LocalizaçcG — Lr.do direito da estrada Tucano-Araci, a 10 km do povoado déhórni-
nado Jorrinho. Municipio de Tucano.

Situaçao e declividade — Topo piano de elevaçâo.

Formaçâo geológica e Ulologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia.

Material originârio — Proveniente de arenito e folhelho entremeados com cal-
cârio.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano e suave ondulado, com encostas e vales abertog,

Altitude — 150 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente. : '

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila.

Vegetaçào primâria — Caatinga hiperxerófila.
. . ;i'

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga e alguns talhôes cultivados corrTfei-
jâo, milho e mandioca.

A± 0 — 24 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, ûmido); franco-arenosa; fra-
ca pequena média blocos subangulares; muitos poros pequenos e
muito pequenos; ligeiramente duro, muito friâvel, näo plâstico e
nào pegajoso.: transiçâo abrupta e plana.

Bot 24 — 50 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, ûmido), mosqueado comum, peque-
no e distinto vermelho-amarelado (5YR 5/8, ümido) e comum, pe-
queno e distinto bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/4, ûmi-
do); franco-argilo-arenosa; moderada média prismâtica compos-
ta de fraca média blocos angulares e subangulares; poucos poros
muito pequenos; extremamente duro, extremamente firme, mui-
to plâstico e mai to pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B 3 t 50 — 76 cm; amarelo (10YR 7/6, ûmido); franco-argilo-arenosa; mode-
rada média prismâtica composta de moderada média a grande
blocos angulares e subangulares; poucos poros muito pequenö's;
"slickenside" comum c moderado; extremamente duro, extrema-
mente firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e
plani.

IICĵ  76 — 1C0 cm; cinzento-rosado (5YR 7/2, ûmido), mosqueado comum,
médio e proeminente amarelo-brunado (10YR 6/8, ûmido); franco-
argilosa; fraca pequena prismâtica composta de moderada peque-
na a média blocos angulares e subangulares; poros corhuns muito
pequenos; "slickenside" pouco e fraco; muito duro, friâvel, mui-
to plâstico e muito pegajoso; tranciçâc clara e plana.
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(IC2 100 — 130 cm + ; cinzento-olivacec-claro (5Y 6/2, ümido) ; mosqueado mui-
to, medio e proeminente amarelo-brunado (10YR 6/8, ümido) ;
franco-argilo-siltosa; moderada pequena a média blocos suban-
gulares; poros comuns muito pequenos; mui to duro, firme, mui-
to plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Comuns no Ax, raras no B.,t e ausentes nos déniais horizontes.

Observacöes— 1) Penetraçôes de material arenoso no Ax nas linhas de contacto
dos agregados (prismas) do horizonte B 2 t ;

2) Forte efervescência no I IC t onde sâo mais fréquentes os nó-
dulos brandos de material calcârio. No IIC2 , que contém me-
nos nódulos, verifica-se efervescência moderada nos espaços
entre estas pontuaçôes nodulares, e mui to forte nas pontua-
çôes.

3) As raizes no topo do horizonte BL,t tomam direçâo horizon-
tal cm face da consistência extremamente dura deste horizon
te .

PERFIL 222 — ANÄLISE MINERALÓGICA

Ax Areias — 98% de quartzo, grâos arredondades e subarredondados com
aderêneia de óxido de ferro, coloraçâo rósea, amarelada e alguns inco-
lores; 2% de concreçôes ferrv.ginosas.. arredondadas, coloraçâo c a s t a - .
nha; concreçôes manganosas, coloraçao negra; detri tos, fragmentos de
raizes.

B 2 t Areias — 96% de quartzo, grâos arredondados e subarredondados, super-
ficie lisa brilhante, coloraçâo resea, amarelada e incolores; 2% de felds-
pa to alcalino, microclina, grâcs angulosos, superficie irregular, colora-
çâo rósea e branca; 2% de concreçôes ferruginosas magnetit icas, hema-
titicas, grâos subarredondados, coloraçao negra, amarelada e castanha;
estauroli ta grâos subangulosos, coloraçao amarelo-castanha com traços;
turmr.lina, cristais eudrais, superficie lisa bri lhante, coloraçâo verde-gar-
rafa com traços; detritos, fragmento de raizes com traços .

Cascalho — 50% de quartzo, grâos arredendados e subarredondados, co-
loraçâo rósea, branca e incolores, alguns com aderêneia de óxido de fer-
ro; 10% de feldspato alcalino, grâos subangulosos, coloraçâo branca su-
perficie irregular com corrosäo; 40% de concreçôes areno-ferruginosas
consti tuidas de grâos de quartzo arredondados com cimento ferruginoso.

Calhaus — Fragmentos de rocha constituidos por quartzo e feldspato al-
calino, concreçôes areno-ferruginosas consti tuidas de grâos de quartzo
arredondados com cimento ferruginoso.

B 3 t Areias — 98% de quartzo, grâos subarredondados e arredondados, super-
ficie lisa bri lhante, alguns cem aderêneia de óxido de ferro, coloraçao
rmarc lada , rósea e incolores; ilmenita, grâos subarredondados, super-
ficie lisa bri lhante, ecloraçâo negra; turmalina, cristais de coloraçao ver-
dc-garrafa; 2% de concreçôea argilo ferruginosas, grâos subarredondados,
coloraçâo castanho-escura; detritos, fragmentos de raizes com traços .

Casczliio — 85% de fragmentos de quartzo arredondados e subarredon-
dados, aîguns grâos t r i turades, superficie irregular, coloraçao branca,
r.marclada c avermelhada; 10% de fragmentos de rocha constituidos por
quartzo e feldspr.to; 5% de concrcçôcs ferro-manganosas e areno-ferrugi-
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nosas; material caulinitico, coloraçâo branca possivelmente proveniente •
da intemperizaçâo do feldspato.

IICX Areics — 80% de quartzo, grâcs arredondados, coloraçâo rósea e a maio-
ria incolor, superficie lisa brilhante, alguns com aderência de óxido de
ferro; 20% de fragmentos de calcârio, coloraçâo branca, superficie irreT

gular; biotita intemperizada com traços; rutilo com traços; concreçôes
ferruginosas com traços: turmalina com traços.
Cascalho — 95% de fragmentos de calcârio, coloraçâo branca com inclu-
söes de quartzo; 5% de fragmentos de quartzo com verniz ferruginoso.

IIC.. Areias — 78% de quartzo, grâos arredondados, superficie lisa brilhante,
coloraçâo branca, rósea e a maioria incolor; 20% de fragmentos de calcâ-
rio, coloraçâo creme, alguns argilosos, outros arenosos; 2% de concreçôes
ferruginosas; biotita com traços.

Cascalho — 6% de concreçôes areno-ferruginosas, grâos arredondados,
coloraçâo castanha com inclusôes de quartzo arredondado; 90% de frag-
mentos de material argilo-calcârio (margoso) muito endurecido; ocorre
também um material areno-calcârio; 4% de quartzo, gràos arredonda-
dos superficie lisa brilhante. coloraçâo branca.
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PERFIL 222 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. nos: 8.025 a 8.029.
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PERFIL 223 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MÖRFOLöGlCA^

Amostra extra — 284 BA (Zona do Nordeste).

Data — 07/06/73.

Classificaçâo — PLANOSOL SOLÓDICO EUTRóFICO Tb A moderado textura mé-
dia/argilosa fase caatïnga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada Jeremoabo-Carira, a 15 km de Jeremoabo.
Municipio de Jeremoabo.

Situaçâo e declividade — Terço superior de elevaçào com declividade de 6 a 8%.

Formaçào originâria e Hlologia — Cretâceo. Super Grupo Bahia. Arenitos e fo-
lhelhos.

Material origindrio — Proveniente das rochas citadas, com influência de cober-
tura de material arenoso.

Relevo local — Suave ondulado.

Relevo regional — Suavemente ondulado e ondulado.

Altitude — 220 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila com icozeiro, palmatória brava, mar-
meleiro e macambira.

Vegetaçâo primâria — Caatinga hipoxerófila.

Uso atual — Pecuâria extensiva e pequenas culturas de milho e feijâo.

A1 0 — 1 5 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, ümido); franco-arenosa; ma-
ciça; muitos poros pequenos, comuns médios e poucos grandes;
solto, solto, näo plâstico e nào pegajoso; transiçâo clara e plana.

A3 1 5 — 34 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, ümido); franco-arenosa; ma-
ciça; muitos poros pequcncs, comuns médios e poucos grandes;
ligeiramente duro. muito friâvel, näo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo abrupta e plana.

IIBt 34 — 73 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, ümido); franco-argilo-arenosa; mo-
derada média a grande prismâtica composta de moderada mé-
dia a grande blocos angulares e subangulares; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos; extremamente duro, extremamente fir-
me, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

IIC 73 — 100 cm + ; coloraçâo variegada composta de amarelo-brunado (10
YR 6/8, ümido), cinzento-brunado-claro (10YR 6/2, ûmido) e ver-
melho (2,5YR 4/8, ümido); francoargilosa; moderada média a
grande prismâtica composta de moderada média a grande blo-
cos angulares e subangulares; extremamente duro, extremamen-
te firme, muito plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Comuns no A e raras nos demais horizontes.

Observaçôes— 1) Presença de matacôes e calhaus do material de origem e ds
calhaus de quartzo arredondados e subarredondados nos ho-
rizontes IIB t e IIC;

2) Intensa atividade biológica no horizonte AA.
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PERFIL 223 — ANALISES FfSlCAS E QÜIMICAS

Amostras de labor. nos: 9.354 a 9.357.
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10 — PODZOL i

Compreende solos tendo sequência de horizontes A, B e C (fig. 89), nitida-
mente diferenciados, predominantemente arenosos, com horizonte B podzol (es-
pódico), fortemente âcidos e de muito baixa fertilidade natural.

Na margem Direita do Rio Sào Francisco, Estado da Bahia, os Podzols dos
"tabuleiros" costeiros originam-se de sedimentos arenoquartzosos da Formaçâo
Barreiras, enquanto os Podzols da Baixada Litorânea sâo derivados de sedimentos
arenoquartzosos marinhos referidos ao Holoceno.

Apresentam horizonte A bastante espesso, predominantemente arenoso (fig.
89), de ccnsistência solta para o solo seco ou ûmido, constituîdo por um Ax de
coloraçâo bruno-muito-escuro passando por cinzento-muito-escuro até prêta, com
espessura de 20 a 30 cm, e um A2 de coloraçâo clara e espessura bastante variâvel,
atingindo 3 métros nos solos da Baixada Litorânea. O A2 transita abruptamente
para o B.

0 horizonte B é de espessura variâvel, normalmente arenoso (com exceçâo
de pequenos trechos de "tabuleiros" onde foram constatados solos de textura mé-
dia no B), e compreendem urn Bi„ Bi, ou mesmo Bi,ir. O Bi, apresenta cores es-
curas (por vezes parecidas com pode-café) e o B i r possui cores amareladas ou
avermelhadas. O horizonte Bir pode apresentar-se endurecido, constituindo um
f ragipan.

Os Podzols apresentam permeabilidade râpida no A e lenta ou muito lenta
no B, sendo sua drenagem restringida principalmente pelos horizontes que cons-
tituem impedimento à passagem de âgua. Por este motivo geralmente säo solos
de drenagem imperfeita, ocorrendo porém solos de melhor drenagem, como é o
caso de alguns solos da Baixada Litoranea com horizonte A muito espesso.

Estes GCLOS distribuem-se na zona ûmida costeira, principalmente nas areas
da Baixada litorânea e dos "tabuleiros", que começam na Zona do Literal Norte,
passam pelas zonas do Recôncavo e Cacaueira e terminam na Zona do Extremo Sul.
Ocorrem também pequenas âreas, percentualmente inexpressivas, em zonas afas-
tadas da Faixa Costeira.

O relevo é piano, ocorrendo também o suave ondulado, que corresponde a
pequenos desniveis îoeais. A vegetaçào é constituîda por floresta • perenifólia,
subperenifólia e cerrado nos "tabuleiros", e por floresta perenifólia de restinga
e campo de restinga na Baixada Litorânea (Fig. 90). O clima é 6a e'3dTh de Gaussen
e Af, Am e As' de Koppen com precipitaçôes que vâo de 1.200 a 2.000 mm, 0 a 2
meses secos e indice xerotérmico de 0 a 40.

Embora sejam de muito baixa fertilidade e com a vegetaçào natural ainda
dominando a maïcr parle de suas âreas, constatou-se o aproveitamento destes
solos com pastagem naturais, culturas de piaçava, côco-da-baia (esta principal-
mente na Baixada Litorânea), cajueiro e abacaxi. Na Baixada Litorânea a vege-
taçào natural é normalmente utilizada como pasto em condiçôes muito precârias.
Além disso, verifica-se a presença de mangueiras e mangabeiras.

Como jâ foi dito, além da acentuada pobreza de macro e micro-nutrientes
e grande acidez, os Podzols apresentam também problemas de drenagem nas âreas
onde o horizonte Bir esta muito endurecido e encontra-se proximo à superficie.
Por outro lado, a textura arenosa destes sclos é responsâvel pela pouca retençâo
de âgua, que acarreta uma intensa lixiviaçâo na época de chuvas (principalmente
naqueles solos de horizonte A muito espesso) e ressecamento râpido durante o
periodo seco.

727



Requerem maciças adubaçôes (principalmente orgânicas) e calagens afim
de se obter uma produtividade satisfatória, mas dispendiosa. As culturas de ca-
jueiro' è coqueiro sâo as que melhor se adaptam as condiçôes destes solos.

Segundo os tipos de horizonte A, classes de textura e fases de vegetaçâo e
relevo, estes so.'os foram subdivididos conforme segue.

10.1 — PODZOL A proeminente e moderado textura arenosa

.. .fase floresta perenifólia relevo piano

10.2 — PODZOL A moderado e proeminente textura arenosa e arenosa/média

fase floresta perenifólia relevo piano e suave ondulado

10.3 — PODZOL A moderado c proéminente textura arenosa
1 . fase floresta perenifólia de restinga e campo de restinga relevo piano

10.4 — PODZOL A moderado textura arenosa e arenosa/média

'~ fase floresta sub perenifólia e cerrado relevo piano e suave ondulado

10.5 — PODZOL A fraco, moderado e proeminente textura arenosa '

-<• fase floresta de restinga e cerrado relevo piano e suave ondulado (

f. 'fase cerrado relevo piano e suave ondulado

PERFJL.224 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numéro de campo — 59 BA (Zona Cacaueira).

Data — Marco de 1966.

Classificaçào — PODZOL A proeminente textura arenosa fase floresta perenifólia
relevo piano.

Localizaçào — Estrada Canavieiras-Camacâ, distando 50,0 km de Canavieiras. Mu-
nicîpio de Canavieiras.

Situaçao e declividc.de — Perfil situado em area plana.

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Grupo Barreiras. Sedimentos areno-
sos.

Material originârio —- Sedimentos arenosos.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — Da ordern de 90 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — .Nâo aparente.

Vegetaçâo local — Capoeira.

Vegetaçâo primària — Floresta perenifólia.

Uso alual — Pastagem, piaçava, coco c abacaxi.

Oj 2 — 1 cm; conslitui'do por clctrilos orgânicos nâo decompostos.
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Ó„ i — O cm; cónsti tuido por detri tos organicós em decorriposicaó. •

Aj 0 — 30 cm; pre to (N 2/ , ümido) ; areia (com sensaçâo de matér ia or-
gânica); grâos simples; solto, solto, nào plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo abrupta e plana.

A21 30 — 43 cm; mis tura de cinzento-claro (N 7/, ümido) e cinzento (N 5/,
ümido) ; areia; grâos simples; solto, solto, nâo plâstico e nâo pe-
gajoso; transiçâo clara e plana.

Ao2 43 — 69 cm; branco (N 8/, ûmido) ; areia; grâos simples; solto, solto,
nâo plâstico e nâo pegajoso; t ransiçâo abrup ta e p lana .

•^iih 69 — 76 cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, ümido) ; franco-arenosa; ma-
ciça; ex t remamente duro, ex t remamente firme, nâo plâstico e nâo
pegajoso; t ransiçâo clara e p lana .

B 2 2 h i r 76 — 80 c m + ; pre to (10YR 2/1 , ümido) ; franco-arenosa; maciça; mui-
to duro , mui to firme, nâo plâstico e nâo pegajoso.

Raizes . — Abundantes no A1( com diâmetros de 1 a 10 mm, r a ras no A21- e
Aoo.

Observaçôes— 1) Pouca atividade biológica proveniente de térmitas;
2) Nâo foram coletados os horizontes Oj e O,.
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PERFIL 224 — ANALISES FïSICAS E QDlMlCÀS

Amostras de labor. nos: 1.781 a 1.785
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PËRPlL 225 — DESCRIÇAO GERÀL È CARACTERISTICAS MÓRFOLÓGICAS

Numero de campo — 209 BA (Zona da Chapada Diamantina).

Data — 29 /07/72.

Classificaçâo — PODZOL A proeminente textura arenosa fase floresta subpereni-
fólia relevo piano.

Localizaçao — Lado direito da estrada Morro do Chapéu-Mundo Novo, a 18 km
de Morro do Chapéu. Municipio de Morro do Chapéu.

Situaçao e dcclividade — Trincheira a uns 5 métros da estrada, em area ligeira-
mente abaciada da Chapada Diamantina.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano. Arenito médio homogênio da
Formaçâo Morro do Chapéu.

Material origindrio — Arenito médio homogênio da referida formaçâo. '

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano corn ligeiros abaciamentos.

Altitude — 990 métros.

Drenagen: — Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Nâo aparen te .

Vegetaçào local — Floresta subperenifólia.

Vegetaçao primària — Floresta subperenifólia de alto por te e espécies diversas,
citando-se a maça randuba .

Uso atual — Alguma cul tura de banana e mandioca .

Aj 0 — 30 cm; cinzento-muito-escuro (10YR 3/1, seco e seco pulver izadp) ,
pre to (7,5YR 2/0, ûmido e ümido amassado) ; areia; grâos simples
com mis tu ra de matér ia orgânica semidecomposta; mui tos poros
mui to pequenos e pequenos; solto, solto, nâo plâstico e nâo pega-
joso; t ransiçâo clara e p lana .

A2 30 — 75 cm; cinzento-muito-escuro (5YR 3/1, ûmido e ûmido amassado) ,
cinzento (5YR 5/1, seco e seco pulverizado); areia grâos simples;
mui tos poros mui to pequenos e pequenos; solto, solto, nâo plâs-
tico e nào pegajoso; t ransiçâo ab rup ta e p lana .

Bu 75 — 120 cm + ; bruno-avermelhado-escuro (5YR 2/2, ü m i d o e ûmido
amassado) , bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/2, seco e seco pul-
verizado); areia; maciça; poucos poros pequenos; mui to duro , mui-
to firme, nâo plâstico e nào pegajoso.

Raizes — Muitas no Ax e comuns no A2.

Observaçao — Constitua inclusào na ârea da associaçâo Rd2. [

PERFIL 225 — ANALISE MINERALÖGICA

Ax Areias— 95% de quartzo, grâos arredondados e semi-arredondados, a
maioria incolor, aiguns róseos, alguns com aderència de óxido de
ferro; 5% de detritos orgânicos; traços de fragmentos argilo-leitosos
e turmal ina.
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A., 100°/o de qiiartzo, gràcs àrredondados e semi-arredondados, a maiorid
incolor, alguns de coloraçâo branca, rósea, superficie irregular; tra-
ços de turmalina e detritos.

8t Areias — 100% de quartzo, grâos àrredondados e semi-arredondados, a
maioria incolor, alguns amarelos, superficie irregular com aderên
cia de óxido de ferro; traços de turmalina e detritos.
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PERFIL 225 — ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS

.^mostras de labor. nos: 8.458 a 8.460
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PERTH 226 — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERÏSTICAS MORFOLÓGICAS

Numero de camvo — 5 BA (Zona Cacaueira). ;

Data — 11/05/63.

Classificaçâo — PODZOL A moderado textura arenosa fase floresta perenifólia
de restinga relevo piano.

Localizaçào — Lado direito da estrada Una-Pontal, distando 28,2 km do entron-
camento com a estrada Una-Rio Branco. Municïpio de Una.

Situaçao e declividade — Trincheira em area de relevo praticamente piano, com
declividade de 1 a 3%.

Formaçâo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentos arenosos.

Material o.iginârio — Sedimentos arenosos.

Relevo local — Piano.

Relevo regional — Piano.

Altitude — 15 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drehado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Nâo aparente .

Vegetaçào local — Capoeira de 6 a 10 métros de altura, havendo grande quanti-
dade de palmâceas.

Vegetaçao primâria — Floresta perenifólia de restinga.

Uso a tuai — Nenhum.

O1 3 — 1 cm; horizonte constituido por folhas, galhos e ramos em inicio
de decomposiçâo.

On 1 — 0 cm; hprizonte constituido por restos végétais em estado adian-
tado de decomposiçâo.

Au 0 — 10 cm; bruno-muitoescuro (10YR 2/2, ûmido); franco-arenosa
(com sensaçâo de matéria orgânica); gràos simples e agregados
de matéria orgânica; solto, solto, nâo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo clara e plana.

A1;J J0 — 20 cm; bruno-mui to-escuro (10YR 2/2, û m i d o ) ; a re ia f ranca ( c o m
sensaçâo de matéria orgânica);'grâos simples e agregados com
muita matéria orgânica; solio, sclio, nào plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo abrupta e plana.

A L > 1 20 — 60 cm; cinzento (10YR 5/1,5, ûmido); areia; gràos simples, solto,
solto, nào plâstico e nào pegajoso; transiçâo clara e plana.

Ao2 60 — 155 cm; branco (N 8/, ûmido) ; areia; grâos simples; solto, solto,
nâo plâstico e nào pegajoso; transiçâo graduai e ondulada (90-
100 c m ) .

B , h 155 — 170 cm; bruno-amarelado-escuro (9YR 4/4, ûmido); areia; grâos
Amples; solto, nào plâstico e näo pegajoso; transiçâo clara e on-
dulada (10-20 c m ) .
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•^2h ^ — ^"" cm + ; bruno-mui toescuro (7,5YR 2/2, ümido) ; areia; grâos
simples; mui to firme, nâo plâstico e nâo pegajoso.

Raizes — A totalidade das rai'zes, que sâo abundantes , acham-se distribuidas
principalmente no A n , A12 e A21; as mais grossas se dispöem ho-
rizontalmente, atingindo a té 5 cm de diâmetrp; p redominam as
finas, de diâmetro em torno de 2 m m ; säo poucas as encontradas
nos demais horizontes, sendo que nâo penet ram no B 2 h , por ser
um horizonte de impedimento .

Observaçâo — Nâo foram coletados os horizontes Oj e 0 2 .

PERl'IL 226 — ANALISE MINERALÓGICA

A n Areia grossa — 90% de detri tos vegotais; 5% de quartzo hialino; 5% de
agregados de argila manchados por óxido de ferro; traços de carvâo.

Areia fina — Detritos végétais e quar tzo hialino em grande percentagem.

A12 Areia grossa — 50% de detr i tos végétais; 50% de quartzo hialino; t raços
de carvâo.

Areia fina — Quartzo hialino em maior percentagem; detr i tos végétais
em menor percentagem; traços de concreçôes argilo-leitosas.

A21 Areia grossa — 100% de quar tzo hialino; t raços de turmalina, detritos
végétais, muscovita e epidoto.

Areia fina — Quartzo hiaiino em grande percentagem; traços de ilmenita,
turmalina, detri tos végétais e muscovi ta .

A22 Areia grossa — 100% de quar tzo hialino; t raços de turmalina, detr i tos
végétais, epidoto e muscovita.

Areia. fina — Idem amostra anter ior .

B l h Areiz grcssa — 100% de quar tzo hialino; traços de turmalina, anfibólio,
muscovita, ilmenita e epidoto.

Areic fina — Quartzo hialino em grande percentagem; traços de turma-
lina, ilmenita, epidoto, feldspato intemperizado, muscovita e detr i tos
végétais.

B 2 h . Areia grossa — 100% de quartzo hialino; t raços de turmalina, epidoto, an-
fibólio, muscovita e i lmenita.

Areia fina — Quartzo hialino em grande percentagem; traços de turma-
lina, epidoto, muscovita, i lmenita, feldspato intemperizado, concreçôes
argilosas crèmes, anfibólio e bioti ta mui to intemperizada.

Obs: E m todas as amostras aparecem grâos de quartzo com fases adoçadas e
outros grâos arredondados; a turmal ina em sua maioria se apresenta em
forma de cris tais .
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PERFIL 226 — ANALISES FÏSICAS E QUfMICAS

Amostras de labor. nos: 34.062 a 34.067
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Fig. 87
Aspectos de pastagem e relevo suave ondulado sobre Pianosol Solódico Eutrófico Ta, a 3 km de
Bonfim de Feira, em direçao a Anguera.

Fig. 88
Aspecto de voçoroca em érea de Pianosol Solódico Eutrófico Ta. proximo à cidade de Sätiro Dias.



Fig. 89
Perfit de Podzot A proémi-
nente textura arenosa fase
floresta subperenifólia rele-
vo piano, a 18 km de Mun-
do Novo, na estrada para
Morro do Chapéu.

Fig. 90
Aspecto de restinga sobre Podzol proximo ao Porto de Sauipe. Municfpio de Mata de Säo Joäo.


